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LEVANTAMENTO DA PRODUAO ACADEMICA ACERCA DO FUTEBOL 
NAS CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS DE 1980 A 2007 

0 futehol é o esporte corn o rnaior iiitrnero de praticantes 110 Brasil. Mesmo assirn, durantc pesquisa 
por trabaihos acadérnicos que tivessenl como objeto as relaçOes desse esporte corn as ciéncias hurnanas 
c sociais, verificou-sc que este conhecirnento estava pulverizado e que a busca por rcferenciais teOricos 
nâo tinha urna fonte ünica, que facilitasse a pcsquisa nesta area. 

Assirn sendo, este Levantarnento da Produço Acadérnica Acerca do Futchol nas Ciéncias Hurnanas e 
Sociais é mais urna açâo (10 Ministério do Esportc em sua busca para valorizar a funçao social do esporte 
mais querido pelos brasileiros, desenvolver e facilitar. cada vcz mais, sua organizacao cm 10(10 o pals. 

A partir desta pesquisa, a parceria entre a Secretaria Nacional de Desenvolvimento de Esporte e dc 
Lazer (SNDEL) c 0 Grupo de Estudos sobre Futehol e Torcidas (GEFuT), ao convergir c disserninar a 
produco acadérnica relevante realizada entre 1980 e 2007, contribuirá dirctamente para o trahaiho de 
pesquisadores, estudantes c outros intercssados 110 estudo do 1uteboI, como os gestores piblicos, que 
podcro pautar os conhecirnentos sobre a representacão deste esporte como fenOrneno sociocultural na 
elaboracao de poilticas piiblicas de esporte e lazcr, quc tenharn o futchol como foco de intervençao. 

Este banco de iniormaçOcs tambérn pretende colahorar corn outros iniportantes prograrnas e açOes do 
Ministério do Esporte. Urn excmplo é o Estatuto dc Dcfcsa do Torcedor, que atua diretamente sobre urna 
das formas de apropriacao do fuiebol corno possihilidade de vivéncia de lazer do Brasileiro. Outro seria a 
Lei de lnccntivo ao Esporte, quc permite as entidades esportivas c clubes a elahoraçäo de projetos de espor-
Ic e lazer, corn a troca do patrocinio de empresas, c ate rnesno de pessoas fisicas, por incentivos fiscais. 

Corn esta publicação, esperarnos contrihuir corn 0 comprornisso pOblico deste rninistério c de res-
ponsabilidade aCa(lenlica no scniido de divulgar o futebol e suas funçOes sociais a todos os interessados 
deste apaixollante teilla, para democratizar e fortalecer o esportc, principalmente neste moniento em que 
o Brasil se prepara para sediar a Copa do Mundo de 2014. 

Akino Reis Roe/ia 
Ministério do Esporte 
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LEVANTAMENTO DA PRODUAO ACADEMICA ACERCA DO FUTEBOL 
NAS CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS DE 1980 A 2007 

Após urn perlodo de estudos sobre o t'utebol, o Grupo dc Estudos sobre Futehol e Torcidas (GEFuT) 
obscrvou que a produçio acadérnica acerca do futehol que se relacionava As ciências hurnanas e sociais 
apresentava-se pulverizada. Ao buscar por relèrenciais teóricos nâo era encontrado urn banco de dados 
unifIcado que possibilitasse uma consulta rápida a grande parte dos periódicos pertencentes a essa area. 
Alérn disso, os bancos de dados já existentes referiani-se normalmente a urn inico formato de referëncia, 
artigo ou tese / dissertacão. No caso de !ivros näo identifIcarnos nenhurn banco de dados que pudesse 
orientar a busca. Entendenios que convergir tais referéncias cm urn banco de dados unificado poderá 
contribuir para o trahaiho de pesquisadores, estudantes.gestores póblieos entre outros interessados no 
estudo do futcbol. Buscando chegar a tal hanco de dados, propuserno-nos a rcalizar este trabaiho de Ic-
vantarnento, apresentação c disserninação da producao de teses, disscrtaçocs, periódicos, anais c Iivros 
que tratarn do conhecimento relativo ao futebol nas cincias humanas e sociais durante o periodo de 
1980 a 2007, cm parceria corn o Ministério (10 Esportc representado pela Secretaria Nacional dc Desen-
volvirnento do Esporte e Lazer (SN DEL). esperando coniribuir corn os vários interessados. 
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LEVANTAMENTO DA PRODUAO ACADEMICA ACERCA DO FUTEBOL 
NAS CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS DE 1980 A 2007 

Metodologia Empregada 

A presente pesquisa caracteriza-se corno urn levantarnento bibliográuico de teses, disscrtaçOes, pe-
riódicos, anais e livros que Iratarn do conhecirnento rclativo ao futebol nas ciências hurnanas e sociais 
durante o perIodo de 1980 a 2007. A opcâo por iniciar no referido perlodo se deu por ser a década de 
1980, o momento histórico no qual se iniciarn os trabaihos académicos sobre futebol corn urn olhar so-
cio-antropolOgico, entendcndo csse esporte corno urn fenôrncno social próprio de dcterrninadas culturas. 
Cabc destacar que o processo de rcdernocratização na sociedade brasileira iniciado no final da década de 
1970 Ibi propIcio para quc outros vieses cpisternolOgicos estivessern prescntcs na nossa producao cienti-
flea. Esse foi o caso dos estudos sobre futebol. 

Busca dos referenciais 

Para cada tipo de producão foi utilizado urn parârnetro para busca. A busca por teses e disscrtaçOes foi 
realizada nas seguintes fontes: sitio virtual da Coordenaçâo de Aperfeicoarnento de Pessoal dc NIvel Supe-
rior (CAPES), sutio virtual do Ni.'icico Brasileiro de DisscrtaçOcs e Teses em: Educação, Educaço FIsica e 
Educaco Especial (NUTESES) e sItio virtual do Boletirn Brasileiro de Educação FIsica (BOLETIMEF). 

A CAPES foi selecionada por representar o principal órgão de fomento e divulgaçio da pós-gradu-
acâo brasilcira. Entendendo que os deniais bancos de dados atuariarn corno complernento sobre teses c 
dissertaçOes, optarnos pelo NUTESES c o BOLETIMEF por seus vInculos corn o Centro de Descnvol-
vimento do Esporte Recreativo c do Lazer (Rede CEDES) e o Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte 
(CBCE), respectivarnente, duas entidades consolidadas no estudo do esporte. 

0 processo de busca nas referidas fontes ocorrcu corn o lançarnento da palavra-chavc "futebol". Os resurnos 
de cada uma das teses e dissertaçOcs listadas pelos sisternas de busca forarn por nOs analisados urn a urn e, caso 
o conte(ido se enquadrasse nas ciëncias hurnanas e sociais, tais obras forarn incluldas nesse levaritarnento. 

Fizernos, alérn disso, urna consulta aos sitios virtuais das bibliotecas depositárias das teses e disserta-
çOcs corn a finalidade dc confcrir os dados disponibilizados pela CAPES c concluirnos que alguns diver-
giarn. Dcssa forma, optanios ern fizer as alteraçOes nccessárias nas fontes, utilizando corno referéncia as 
informaçOes das bibliotecas dcpositárias, por serern consideradas fontes sccundárias. 

A busca por artigos iniciou-se corn a selcção de periódicos no sItio virtual da CAPES, na seço de 
classificação de periódicos, anais, revistas ejornais (Qualis), durante o perIodo dejunho (Ic 2008. Forarn 
selecionados os periOdicos que atcndiarn aos seguintes critérios: serern de circulaçâo internacional con-
comitanternente em duas areas de avaliaço pertencentes as ciéncias hurnanas e sociais, ser de ediçao 
brasileira e ser publicada em lIngua portuguesa do Brasil. Seguindo estes parametros, a pesquisa foi 
efetuada 1105 segui ntcs periOdicos: 

• 	Afro-Asia (0002-0591); 
• 	Brasil (0103-751X) 
• 	Brazilian Journal of Population Studies (1415-0158); 
• 	Cadernos Pagu (0104-8333); 
• 	Cincia e Cultura - SBPC (0009-6725); 
• 	Dados (0011-5258): 
• 	Educação e Pesquisa (1517-9702); 
• 	Educaçao c Sociedade (0101-7330): 

I 	Por não estar disponivel dcntro dos parImetros de busca estipulados, a consulla a este periodico fbi inviahil itada. 
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• 	Horizontes Antropolôgicos (0104-7183): 
• 	Mana (0104-9313): 
• 	Movirnento (0104-754X): 
• 	Novos Estudos. CEBRAP (0101-3300): 
• 	Psicologia em Estudo (1413-7372): 
• 	Psicologia: Reflexo c CrItica (0102-7972); 
• 	Psicologia: Teoria e Pesquisa (0102-3772); 

Revista Brasil dc Literatura (1807-3794): 
• 	Revista Brasileira de Ciências do Esporte (0101-3289); 
• 	Revista Brasileira de Ciéncias Sociais (0102-6909); 
• 	Revista Brasileira de Educaço Fisica e Esporte (1807-5509): 
• 	Revista CrItica de Ciências Sociais (0254-I 106): 
• 	Revista de Antropologia (0034-7701): 
• 	Rcvista de Economia Polltica (0101-3157); 
• 	Rev ista Estudos Fern i nistas (01 04-026X): 
• 	Revista Paulista de Educaçao FIsica (0102-7549); 
• 	Sociologias (1517-4522): 
• 	Tempo Social: Rev ista de Sociologia da USP (0103-2070); 

Em cada periódico procederam-se os seguintes passos para a husca dos artigos: acesso aos sitios vir-
tuais da CAPES e do Scientific Electronic Library Online (SciELO) para consulta dos periódicos: caso 
não estivesse disponIvel ou o banco de dados nâo estivesse completo, foi flita uma husca tias hibliotecas 
depositárias de tais obras na cidade de Belo 1-lorizonte MG: se, mesmo assim, no eonseguissernos o 
acesso a algurnas cdiçOes / niirneros, optou-se por contactar os editores via correio elctrônico solicitando 
o que estava pendente, estabelecendo urn prazo de dez dias para a resposta. Dc posse ao material, fez-se 
uma busca cm todo conteido de cada periódico analisando Os resurnos. Aqueles cujos temas contempla-
yarn a area das ciências hurnanas e sociais forarn incluldos nesse levantarnento. 

Para a busca de anais fbi sclecionado o do Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte (CONBRA-
CE), organizado pelo CBCE c o do Encontro Anual da Associação Naciona! de POs-Graduaçâo e Pes-
quisa em Ciéncias Sociais (ANPOCS), organizado por essa associação. A opcão pelos anais dos referidos 
eventosjustifica-se pelo prirneiro reunir desde 1979 (ano doprirneiro CONBRACE) pesquisadores das 
mais diversas areas que apresentam suas pesquisas relacionadas i area da Educacão FIsica, do Esporte 
edo Lazer e também. levamos em conta o prestIgio do CBCE junto a comunidade académica que inter-
vérn e produz conhecimcntos nessas trés areas. No que (liz respeito aos Anais da ANPOCS,justificamos 
sua escoiha por ser nesse cvento de prestigio que se reinem OS cientistas sociais c que tern urn Grupo de 
Trahaiho Temático tratando do esporte e onde são apresentadas pesquisas quc tematizarn o futebol. Por 
não conseguirmos o aecsso aos Anais da ANPOCS, os trabalhos não foram inseridos. Sendo assirn, sO 
Os Anais do CONBRACE foram analisados. Dc posse do material, fiz-se uma busca em todo conteádo 
de cada edição dos anais, analisando os resumos. Aqueles cujos temas contemplavam a area das ciéncias 
humanas e sociais foram incluldos nesse levantarnento. 

Por urn, no que Sc refere a busca de livros, forarn pesquisadas as hibliotecas das cinco universidades 
brasileiras classificadas entre as 500 melhores do mundo. segundo pesquisa 2  da Universidade de Jiao 
Tong, Xangai China, 2007. Sendo assim. este processo foi realizado via sItio virtual das bibliotecas da 
Universidade de São Paulo (USP), da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), da Universidade Estadual Paulista (UNESP) e da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). Para a husca, utilizou-se como palavra-chavc "futebol" e fez-se a Iei-
tura dos resurnos dessas obras disponihilizadas na web on disponivcis nas bibliotecas de Belo Florizont.e. 

2 Forani utilizados conio parãmetros nesic estudo: qualidade dos alunos formados, do corpo docente, do produto 
academico gerado pelo corpo ducente e a dimensao da instituiço. Para maloreS infornhaçOes consultar http://ed.sjtu.edu . 

cn,rank'2007'ARWL2007.xls. Acesso em: IS dez. 2007. 
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Entrararn nos parãmel.ros desta pesquisa aqueles livros publicados cm lIngua portuguesa do Brasi!, de 
cdiçâo de 1980 a 2007 e que tratassem o futchol no âmbito das ciências hurnanas c sociais. 

Categorizacao dos referenciais 

Dc posse de 10(10 material. criamos as seguintes categorias a partir do conteido analisado: 

COLETANEA DE ESTLJ DOS - Trabaihos quc reunissem textos de urn ou mais autores c que, 
entre estcs textos, ao menos urn abordasse a tcrnática lutebol. 
ENCICLOPEDIA - Trahaihos quc conipilassem urna lista de vocáhulos, dados ou conceitos rela-
tivos ao futebol. 

• ESCOLA Trabaihos que tratassem da ahordagem do tema futebol no cotidiano escolar ou lives-
scm caráter didático voltado para a Educaco Básica ou Superior. 

• ESPETACULO ESPORTIVO - Trahaihos que se dcbrucassem sobre temas referemes a análise 
do futebol enquanto ncgócio c suas relaçOes corn COflSUfl1O c administraçâo deste produto. 

• ESTUDO HISTORICO Trabaihos que se dedicassem a registrar, analisar cronologicarnente, apre-
ciar e explicar fatos relacionados ao t'utebol ao longo dos tempos. seguindo os rigores inerentes aos 
processos cientIficos formais. 

• 	ESTUDO LITERARI() - Trahaihos que realizassem análise de obras e / ou de autores da literatura. 
• GENERO - Estudos que ahordassem a categoria de análise utilizada para explicar a construçAo 

da imagcm e a persisténcia (las desigualdades entre hornens e mulberes. 
• HISTORIA - Trahaihos que se dedicassem a registrar, analisar cronologicamente, apreciar e cx-

plicar fatos relacionados ao futebol ao longo dos tempos. 
• IDENTI DADE - Trabaihos que abordassem a construçao do nacionalismo e dc estereotipos culturais 

sobre urn grupo. 
• ILVSTRAcOES - Trabaihos cujo ftco losse reunir irnagens relacionadas ao futebol. 
• LAZER -- Trabaihos que abordassern a vivéncia do futebol na prática ou na assisténcia no tempo dis- 

ponivel dos sujeitos e que nao se encaixassern prioritariarnente em nenhuma das dernais categorias. 
• 	LEGIsLAcA0 - Trabaihos referentes as norrnasjurIdicas e as leis relacionadas ao esporte, especifi- 

camenteao futebol. 
• LINGO IST1CA - Estudos da linguagern hurnana cm sua totalidade, em sua rcalidadc multifbrmc 

c em suas mültiplas relaçOcs e que nao fossem prioritariarnente urn estudo litcrário. 
• LITERATURA - Trahaihos que cnfocassem a arte da utilizacâo estética da Iinguagcrn escrita em 

verso ou prosa. 
• OUTROS TEMAS - Trabaihos näo alocados nas dernais categorias, fosse por inviabilidade do accsso 

ao conteüdo de scu resurno ou trabaiho completo, !hsse por falta de consenso entre os avaliadores na 
detcrminação de dada categoria. 

• POLITICA - Trabaihos que abordassern questOes de organ izacao do poder c das rclacOes entre o 
Estado e a sociedade no que diz respeito ao futebol. 

• RESENHA - Trabaihos que se dedicassem a apresentar outras obras por meio de resumos comcntados. 
• TRAJETORIA DE JOGADORES PROFISSIONAIS - Estudos que discorressem sobre qualqucr 

partc do percurso de jogadores de futchol profissional desde as categorias de base ate o urn da 
v ida. - 

• VIOLENCIA - Trahaihos quc enfocassem man ifcstaçOcs agressivas, simbOlicas OU ilsicas, de urn 
indivIduo ou grupo em relaçäo a outro indivIduo ou grupo. 

Forani realizadas reuniOcs periódicas cntrc tres pcsquisadores, nas quais ham-se os resurnos dos re-
feridos trahaihos e definia-se a qual categoria cada trabaiho pertenceria. 

Urn pesquisador do curso de Ciências da lnforrnacao atuou no processo de cata1ogaco dos dados. 
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Apresentacao dos dados 

Dc posse da lista corn todo o material catalogado e categorizado. procedernos a sucessivas contagens, 

seguindo alguns parametros pré-estabelecidos, a saber: 

• 	Quantidade de obras analisadas: 

• 	Distribuiçao das teses e dissertacOes. artigos c livros em cada uma das categorias listadas acima: 

• 	Distribuiçâo das teses e dissertaçoes, artigos e livros em quadriênios: 1980 1983, 1984- 1987, 

1988 - 1991, 1992 1995, 1996 - 1999, 2000— 2003, 2004 2007; 

• 	Distribuiçäo das teses e dissertaçOes, artigos e liv ros em relaçâo ao sexo de quern produziu o 

trabalho: feminino ou masculino. No caso de livros e artigos eseritos por mais de tima pCSSoa, 

contendo pelo menos urna de cada sexo, iitilizou-se a categoria misto; 

• 	Distribuicao dos trahalhos de pós-graduação em teses ou dissertaçoes; 

• 	Distribuicao das teses e dissertaçOes nas regiOes geograficas do Brasil em que ftrarn defendidas. 

Apontamentos de Iimitacôes 

Dado nosso percurso acadêrnico, possulamos conhecimento da existéncia de periódicos da area da 

educaçAo fisica c de outras areas, com nürncros especiais tratando do futebol na perspectiva deste trabalho. 

Todavia, corn o intuito de manter os rigores cicntifIcos propostos nesta pesquisa, não inserirnos arbitraria-

mente tais refiréncias. Como exemplo podernos citar: MOThS C'ORPORIS, Rio de Janeiro: Editora (iama 

Filho, v. 5, n. 2, 1998; Revista USP, São Paulo: Coordenadoria de Cornunicação Social n. 22, 1994; Pensar a 

Prática, Goiânia: Ed. UFG. v. 10, a. 1, 2007; F-Iorizontcs Antropológicos, Porto Alegre: PPGAS, a. 30,2008; 

Revista Brasileira de Ciéncias do Esporte, Campinas: Autores Associados, v. 30, n. 1, 2008. 

Ainda no intuito da rnanutcncão dos rigores cientIficos aqui propostos, irnportantes teses c disscrtaçoes 

não fbrarn inclusas. Corno exemplo podernos citar: CESAR, Benedito Tadeu. Os Gaviôes dci Fiel e a águ/a 

do capitalismo oii o thielo. 1981. 205 1 Dissertação (Mestrado em Antropologia Social)-lnstituto de Filoso-

fla e Ciências Hurnanas, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1981.; RIBEIRO, Raphael Rajão. 

A ho/a em meio a ruas alinhadas e a podia u?ternal: OS prirneiros anos do futehol em E3eIo Horizonte, 

1904-1921. 2008. 180 f. Disscrtacâo (Mestrado em 1-list6ria)-Faculdade de Filosofia e Ciéncias Humanas, 

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 1-lorizonte, 2008.; FARIA, Eliene Lopes. A aprendizagem da 

e na pratica social: urn estudo etnografico sobre as práticas de aprendizagern do futebol em urn bairro de 

Belo l-Iorizonte. 2008. Tese (Doutorado cm Fiducação)-Faculdade de Educação, Universidade Federal de 

Minas Gerais, Belo I lorizonte, 2008. 

No que tange a busca por livros, a opcão pelas obras catalogadas nas hibliotecas das universidades su-

pracitadas proporciona urn vasto rnirncro de referéncias. Porém, temos a ciéncia quc importantes obras 

podern não estar disponIveis em tais bibliotecas. Podernos aqui exemplificar algurnas producOes respei-

táveis da literatura não inclusas em nosso levantarnento: FRANCO JUNIOR, Hilário. A dança dos dcii-

ses.' futebol, sociedade e cultura. São Paulo: C'ompanhia das Letras, 2007. 4336 p.  ISBN 9788535910568.: 

MELO, Victor Andrade de.; ALVITO, Marcos. Fuiebol por todo o munclo: dialogos corn o cinema. Rio 

de Janeiro: FGV. 2006. ISBN 852250556X.; WISNIK, Jose Miguel. Veneno remédio: o futebol e o Brasil. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2008. ISBN 9788535912289.: HORN BY. Nick. Febre de ho/a. Rio de 

Janeiro: Rocco, 2000. 245 p.  ISBN 8532511864. 
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Apresentacão dos dados 

Ao lodo nesse levantamento, foram catalogados 626 trabalhos, sendo quc 258 erarn teses c disscrta-
cOcs, o que equivale a 41,21% do total, 235 eram ]ivros (37,54%) e 133 cram artigos (21,25 1/'0). confornie 
apresentado na figura 1. 

W Teses e 

Disse rtaçöes 

Livros 

0 Artigos 

Figura / - iotal de obras pesquiscu/as em peree?z(uu:s 

Distribuicão por categorias 

Em rc1aço a distribuicão das teses e disscrtaçOcs em cada uma das categorias ]istadas, observarnos 
quc a catcgoria espetaculo esportivo destacou-se em produtividade Corn 54 obras listadas. o quc repre-
scntou 20,93% do total das tcses e dissertaçôes. No outro extremo, as categorias coletãnea de estudos, 
enciclopedia, histOria, ilustraçOes, literatura e resenha no apresentarani nenhuma obra registrada. Para 
os dados completos, 'eja a figura 2. 

z c 
	 4% 	4% 	2% 	

21% 

14% 
no' 
7 /0 

6% 14% 

• Escola i Espetáculo Esportivo 

• Estudo histórico 0 Estudo Literário 

• Gênero 0 Identidade 

• Legislacão M Linguistica 

• Outros temas W Politica 
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Em se tratando da distribuição dos livros em cada uma das categorias listadas, observamos que a 
categoria outros temas destacou-se corn 59 obras, o que representou 25.11% do total dos Iivros. Por ou-
tro lado, as categorias gênero e resenha não apresentaram nenhuma obra, enquanto a catcgoria estudo 
histórico apresentou apenas um iinico trabaiho - valor quc representa 0,43% do total e não pode ser 
visualizado no gráfico da figura 3, o qual mostra os dados completos para apreciação. 
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Figura 3 - Distribuicao dos Iivros en: categorius (%) 

No que diz respeito a distribuiçâo dos artigos em cada uma das categorias !istadas, observamos que 
a categoria identidade destacou-se em produtividade corn 30 obras listadas, o que rcpresentou 22,56% 
do total dos artigos. No outro extremo. nas categorias coletânea de estudos, enciclopédia, i!ustracOes e 
literatura não foram registradas nenhuma obra. Para os dados completos, veja a figura 4. 
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Ao analisar a distribuicão das 626 obras em cada uma das categorias listadas, observamos que a 
categoria outros ternas destacou-se corn 114 obras listadas, o que representou 18,21% do total. Sobressa-
Irarn-se tambérn as categorias identidade, corn 84 obras (13,42%) e espetáculo esportivo, corn 82 obras 
(13,10%). No outro extremo, a categoria ilustraçöes foi a que registrou menos obras catalogadas, apenas 
cinco, o que representa 0,80% do total. Aléni disso, também apresentararn baixa produtividade as cate-
gorias enciclopédia e resenha, cada uma corn oito obras registradas, o que equivale a 1,28% do total. Para 
maiores detaihes, verifique a figura 5. 
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Figura 5 - Distribuicäo de todas as obras ein caregorias (%) 

Distribuicäo por quadriênio 

Em re!açAo a distribuicão das teses e dissertaçOes em cada urn dos quadriênios listados, observamos quc, 
no quadrienio 2000 - 2003, ocorrcu a major producao acadêrnica, corn 94 obras, o que representou 36,44% do 
total das teses e dissertaçOes. No outro extrerno, no quadriênio 1980— 1983, nao foi encontrada obra alguma, 
enquanto no quadrienio 1984 - 1987, houve urn i:inico trabaiho - valor que representa 0,39% do total e não 
pode ser visualizado no gráfico da figura 6, o qual rnostra os dados completos para aprcciacAo. 
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Em se tratando da distribuicào dos livros em quadrinios, observamos que o quadrienio 2000 - 2003 foi o 
mais relevante em obras. corn 72.0 que representou 30,64% do total dos livros. Por outro lado, 0 quadrienio 1988 
- 1991 conteve apenas dcz obras, o equivalente a 4,25% dos livros. Para os dados completos. consulte a figura 7. 

9% 
tOOL 	 - 

10% 
01980-1983 

01984-1987 

U 1988-199 I 

• 1992-1995 

U 1996-1999 

02000-2003 

U 2004-2007 
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No que diz respeito a distribuiçao dos artigos cm quadriênios, observamos que 0 quadriênio 2004 
2007 dcstacou-se em produtividade corn 61 obras listadas, o que representou 45.86% do total dos arti-

gos. No outro extremo. no quadricnio 1984— 1987 encontramos urna 6nica obra, o que representa 0.75% 
dos art igos. Para os dados completos. veja a figura 8. 
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Figura 8 - Distrihuicão dos artu'os por quadriênios (%) 

Ao analisar a (Iistribuicao das 626 obras cm cada urn dos quadriénios listados. observamos quc houve 
24 obras referentes ao quadriénio 1980 - 1983, ou seja. 3,83% do total: o quadrinio 1984 . 1987 apre-
sentou 13 obras (2,08%): no quadriënio 1988 - 1991 !bram registradas 20 obras (3,19%): o quadriênio 
1992 - 1995, apresentou 44 obras (7,03%); o quadriönio 1996 - 1999 conteve 135 obras (21.57 (/1 /()): o 
quadrienio 2000 . 2003 tcve 194 obras (30,99%) e. por ñm, o quadricnio 2004 - 2007 teve 196 obras 
(31,31%). Para melhor visualizaçâo desscs dados. consultar ligura 9. 

4% 	2% 	
3/0 

22% 

01980-1983 

0I984-1987 

U 1988-199 I 

U 1992-1995 

U 1996-1999 

0 2000-2003 

U 2004-2007 

3 I 

Figura 9 - Distribuição de todus us obras por qualrienws (%) 



GE jT/ 
UFMG 

Ministério B do Esporte UM PAlS 

GOVERNO FEDERAL 

Distribuicao por sexo 

No que diz respeito a dtstrihuiçao das teses c dissertaçOes em rclação ao sexo dos autores, verificou-se 
quc 205 delas Ibram produzidas por pessoas do sexo masculino (79.46%): enquanto 53 foram jroduzidas 
por pessoas do sexo finiinino (20,54%), segundo fIgura tO. 

21% 

0 Masculino 

0 Feminino 

Figura 111 - Dis/rihuição das teses e disserlaçôes ein relaçao 110 sexo de semis autores (%,) 

Sobre a distribuiçao dos livros cm relacao ao sexo dos autores, verificou-se quc 210 dcics fbram produzi-
dos por pessoas do sexo niasculino (89,36%): 14 fbram produzidos por pcssoas do sexo feminino (5,96%) e 11 
livros (4,68%) aprcsentaram autoria das pessoas de ambos os SCXOS, conlorme apreseritado na figura 11. 
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Figura 11 - Distribuiçâo dos /iros em relaçdo 110 seXo de seas au/ores (%) 

No que diz respeito a distribuiçao dos artigos em rclaçâo ao Sexo dos autores, vcrificou-sc que 93 de-
les foram produzidos por pessoas do sexo masculino (69.93%): 18 Ibram produzidos por j)CSSOS do SCXO 

feminino (13,53%) e 22 artigos (16,54%) apresentaram autoria clas pcssoas de ambos Os sexos, conforme 
mostra a figura 12. 
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Ao analisar a distribuicão das 626 obras em relacäo ao sexo dos autores, verificou-se que 508 delas fo-
ram produzidos por pessoas do sexo masculino (81,15%); 85 foram produzidos por pessoas do sexo femini-
no (1358%) e 33 obras (5,27%) apresentaram autoria das pessoas de ambos os sexos, conforme figura 13. 
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Figura 13 - Distribuicdo de todas as obras em relacdo ao sexo de seas autores (%,) 

Distribuicäo em teses e dissertaçöes 

Ao analisar a produção dos trabaihos de pos-graduacäo, observou-se que 54 eram teses, ou seja. 
20,93% e 204 eram dissertaçOcs, ou seja, 79.07%, conforme ilustrado na figura 14. 
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Figura 14 - Distrihuicdo dos trabaihos realizados na pós-gruduacdo em teses e dissertacöes (%) 

Distribuicão nas regiöes geográficas do Brasil 

Ao analisar a producâo de teses e dissertaçöes em regiOes geográficas do Brasil em que foram de-
fendidas, observou-se que, na regiäo forte, so foram defcndidos dois trabaihos, ou seja, 0,78% do total; 
tanto a região nordeste quanto a centro-oeste apresentaram 15 trabalhos cada uma (5,81%); a região sul 
apresentou 42 trabalhos defendidos (16,28%) e, por fim, a regiâo sudeste apresentou 184 trabalhos defen-
didos, o que equivaic a 71,32% do total. 
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Escola 

ALBUQUERQUE, M. do S. C. de. Educação lisica na lorrnaçao de magisterlo indIgena do Acre: o 
futebol no diálogo intercultural. In: ('ONGRESSO I3RASILEIRO DE CIENC'IAS DO ESPORTE, 12., 
2001, Caxambu. Anais eletrónicas... Caxambu: CBCE. 2001. 7 P. 1 C'D-ROM. 
Tema: Escola. 

Resurno: "A educaco escolar indigena no Brasil vem obtendo, dcsde a decada de 70, avancos 
signifIcativos quanto ao reconhccimento da necessidade (Ic uma educação especilIca. diferenciacla e 
de qualidade para as populacOcs indigenas. Nos tiItimos anos, Os professores indigenas acreanos 
vêm construindo novas proposlas curriculares para suas cscolas, em substituiçäo ãqueles modelos de 
educaço que, ao longo da histOria Ihes vem sendo impostos, já quc tais modelos não correspondem 
aos seus interesses politicos e as pedagogias de suas culturas. 0 trahallio aqui apresentado deriva dC 

minha atuacão, desde 1997. como consultora da area de educacâo lisica. nesses cursos de Formacâo 
(IC Professores Indios da CPI-AC. Desta atuaçäo resultou também niinha dissertaço no Mestrado 
em Educaçäo, intitulada A Educaco Fisica na escola indIgena: limites e possibilidades, defendida na 
Liniversidade Federal do Rio de Janeiro em 1999. No decorrer da conversa percebi a grande preoCllPacao 
dos prolessores quanto ii forrnaçao dos jovens em suas etnias, e da curiosidade crescente demonstrada 
pelas novas geraçOes em conhccer os esportes, em especial o lutchol." 

CAPELA. P. R. do C. 0 Ilitebol brasileiro COfll() conteiido pedagogico da cscola. Rev. Bras. C'icnc. L'spoiie, 

Maringá. v. 15, n. I, p. 55. setembro 1993. Resumo. Viii Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte. 
Tema: Escola. 

Resumo: "0 futehol brasileiro, o fuiehol dito "Paixo Nacional", na decada de 70, em nosso 
pals, era propagado como o esporte nacional, era ainda o é hoje, o grande slrnboio" ou "slogan" de 
reconhecimento pelo qual se possihilita identificar nosso pals no cenário do "Esporte Moderno mundial. 
F sobre estas bases de entendimento, para o futehoi brasileiro, que pretendernos analisar esta manitistaçio 
da cultura de movimento humano nacional, scm mesmo saber sc assim poderemos caracterizar "cultura de 
movimento huniano brasileira". Tentarcrnos, no entanto entender o futebol brasileiro como algo possIvel 
pedagogicarnente a ter assim, espaço no ambito da escola. Cabe corno analise l)re\ia,  porefli. Ufli resgate 
de como a ciCncia o tern visto. Dc como urn resgate a esta "memória" de producAo dc conhecimentos para 
o futebol brasileiro o aproxima e em nada diferencia do que seja hegemOnieo para as demais manifistaçOes 
de movimento hurnano ditos "modernos". Esta análisc inicial, taivez nos auxilie a entend-lo melhor como 
algo pcdagOgico. ou no. Da mesma lorma como também lbS indicará quc, apesar de sua vasta uti1iza(;io 
"Ideológica" e na escola. tern havido iuna baixa ociipaço corn este por aqueles que. possivelmente, sobre 
dc deveriam debruçar-sc "cicntificamcnte". RelIro-me aos profissionais cia area dc Educaçio Fisica. C'onio 
urna incipiente colahoraçao a este pensar o "lutebol brasileiro" como conteido pedagógico para a escola, 
proponho-ine a relatar alguns p011(05 por mirn entendidos cOrno relevantes de serem relletidos para tal. 
Estas reflcxöes. hasicaniente girarâo em torno: 1) das competencias para o Trabaiho, interaçâo e para a 
Linguagcm a serem perse(Zuidas pelo ato pedagógico de ensino-aprendizagem do movimento humano na 
escola e como o Futebol Brasileiro pode ser pensado sob esta perspectiva: 2) o ato peclagógico conio real 
tensao, constante e desejãvel de interesses entre os agentes destes processos. Neste real confronto. como 
trabalhar uima "contra-hegemon Ia" opondo-se it "hegernonia" e "senso comum" de entendirnento do Futebol 
produzidos pela "induistria cultural", objetivando para 0 Futehol, no itmbito escolar urna possibiliclade de 
conduzir a outros interesses, valendo-me de urn termo Harhemaziano. Interesses Eniancipatórios, para 
seu ensino na escola. 
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HAMM ES, E. C. 0 futebol brasileiro encluanto conteido escolar: transformarido para educar. Ret Bras. 
Cietic. Esporle, Florianópolis. v. 17, ii. 1, p. 61, setembro 1997. Resurno. X Congresso Brasileiro de 
Ciências do Esporte. 
Tema: Escola. 

Resumo: "0 futebol, corno esporte (Ic cornpeticào, traz urna série de valores fortemente assimilados 
por aqueles que o praticam, c que, por isso devern ser tematizados e refietidos pedagogicarnente. Betti 
(1994) nos diz que "... o esporte iio foi, nern C, urna so1uç50 para a Educaçao FIsica escoiar, mas é antes urn 
probierria pcdagógico." E, citando Georges Bclihenoit: "0 desporto nào C educativo sobre todos os pianos, 
a menos que urn educador faça dde ao mesmo tempo urn objcto e urn rneio do educaço" (BELBENOIT, 
1976). Acompanhando a evoluçâo histórica do futebol, através do ievantamento bibiiográfico, podemos 
percebC-Io corno urna construcâo de hornem do acordo corn os objetivos c necessidades colocadas, assirn 
como aconteccu corn a escola, que se moldou aos interesses e nccessidadcs do homem no decorrer dos 
tempos. Portanto, meu objetivo C mostrar que o futebol da escola tambCm terã que ser construldo, de 
acordo corn a visäo do educação, homern, mundo e sociedade diferente da que se apresenta." 

MEDEIROS, F. E. de. 0 futebol do seis "quadrados" nas aulas do educaçäo fisica: urna cxperiCncia 
do ensino corn princIpios didãticos da abordagern crItico-ernancipatória. Rev. Bras. Ck'nc. Esporie, 
Campinas, v.28, n. 2, p. 191-209,jan. 2007. 
Terna: Escola. 

Resumo: 0 futebol de seis "quadrados constitui uma experlCncia do intervcnço nas aulas do 
educação fIsica pautada em proposiçOcs do rnoviniento de r000vação da educação fIsica brasileira, 
gestado nos anos do 1980 e dc 1990. A referencia tnaior recaiu sobrc a abordagem critico—emancipatória 
enunciada por Kunz (1994), quo postula a "transforrnacào didático pedagOgica do esporte" e estabelece 
princIpios didáticos comunicativos para as aulas de educaço fIsica ..A experiCncia, realizada em duas 
escolas da rode municipal do ensino do Florianópolis(SC), revelou quo o futebol de seis "quadrados" 
pode ser uma estratCgia pedagógica importante para urna rcinvençao (10 esporte. 

MENDONçA, G. C. de. Educacio fIsica: o cnsino do futebol na perspectiva critico-superadora... urna 
prática possivel. Rev. Bras. Cienc. Esporte, Florianópoiis, v. 19, n. 1, p. 57. setembro 1997. Resurno. X 
Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte. 
Terna: Escola. 

Resumo: "0 presente estudo C urn resumo de urn trabaiho de monografia apresentada ao 
curso do Pós-Graduaçäo "Latu Sensu" da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa -- MG. Minha 
rnaior preocupacào I oi investigar na prãtica a aplicacäo da proposta crItico-superadora, ji dclineada 
teoricarnente. Meus objetivos forarn: I) Fazer urna análise acerca das propostas existentes para a 
Educaçao FIsica escolar. 2) Identificar como seria na prática 0 desenvolvimento (Ia proposta crItico-
superadora. 3) Analisar corno Os alunos recebern esta proposta. 4) Discutir o osporte dentro da 
perspectiva crItico-superadora. A invcstigaçào foi feita corn alunos do 8 "  sCrie. Forarn desenvolvidas 
dez aulas de 50 minutos cada, corn análise posterior. No inicio constatei resistencias por parte dos 
alunos, mas no desenvolvirnento das aulas corn as discussOes, foi possivel superar algunias barreiras. 
Contudo, veriñquci que essa é uma prática possivel." 
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MEN D0NcA, G. C. de. 0 ensino do futebol na perspectiva critico-superadora... utna prática possivel. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, ii.. 1999. Florianópolis. Anais... 

Florianópolis: CBCE, 1999.1). 482-487. Caderno 2. 
Tema: Escola. 

Resunio: "0 presente estudo é urn resurno de urn trahaiho dc monografia apreseniada ao CUrSO de 
Pós-Graduação "Lao Sensu" Espccializacio em Educacão FIsica - Educaçâo Fisica Escolar da Universidade 
Federal dc Viçosa, Viçosa-MG. Minha maior preocupacão foi investigar na prática a apIicaço da proposta 
crItico-superadora,já dclineada teoricarnente. Meus objetivos loram: 1) Fazer urna anãlise acerca (las propostas 
existentes para a Educaço FIsica escolar. 2) Identificar corno scria na prática 0 desenvolvimento da proposta 
crItico-superadora. 3) Analisar corno os alunos recehern esta proposta. 4) Discutir o esporte dentro da perspectiva 
crItico-superadora. A investigação foi feita corn alunos de 8a  série. Forarn desenvolvidas dez aulas de 50 minutos 
cada. Após cada urna das dez aulas dadas, foi feita urna análise de forma permanente, nurn processo constante. 
Procurei scrnpre avaliartudo que aconteceu durante a aula, corno as formas de atuação, as discussOcs, as opiniOcs 
e o comportamenlo dos alunos. Tudo isso, pam durante, ou nos minutos finais das aulas, tentar trazer estes 
acontecirnentos a tona, para discussOcs corn o grupo. Procurci, tarnhérn, não esgotar urn determinado tema 
dentro de quaisquer aulas. Pelo contrário, procurei inostrar a Iigacäo entre os fatos, assirn como trazer para a aula 
questOes anteriores. No início constatei resisténcias por parte dos alunos, mas no desenvolvirncnto das aulas corn 
as discussOes, IN possIvel superar algumas barreiras. Contudo, verifiquei que cssa é urna prática possIvcl." 

MOLINA NETO, V. Urna experiéncia de ensino do futehol no curriculo de licenciatura em Educaco 
FIsica. Movimento, Porto Alegre, v. 2. n. 2, p. 29-37,jun. 1995. DisponIvel em: < http://www.scer.ufrgs. 
br/indcx.php!Movirnento/article/view/2  185/903>. Acesso em: 13 ago. 2008. 
Tema: Escola. 

Resumo: 0 presente trabalho relata urna experiãncia prática do ensino do futebol em urn ãrnbito espccIfico, 
o currIculo de forinação de professores de educaçâo fisica. Esta experiéncia possihilitou aos participantes 
reflexOcs sobre várias alternativas que este esporte, caracterizado, nas iiltirnas décadas, corno esporte nacional". 
2 oferece para a construção de estratégias de ensino e objetivos educativos que ultrapassem a atividades esportiva 
em si rnesrno. 0 conteiido do mesmo busca a1inhaise aos grandes textos c propostas de mudanças em educacao, 
como é o caso da pedagogia libertadora de Freirc3 e, particularmente. do ensino do esporte corno conteudo da 
educacâo fIsica em geral,4 razio pela qual sugiro algurnas generalizacoes cm outros nIveis (Ic ensino e em outras 
práticas csportivas sisternatizadas c didaticarnentc adaptadas coin o esporte escolar. (Kunz, 1991) 

RIGO, L. C. et al. Urn diagnóstico qualitativo da situaçäo do futebol nas escolas municipais de Pelotas 
- RS. Rev. Bras. Cienc. Esporle, Santa Maria, v. 17. ii. 1, p. 80, setembro 1995. Resuino. IX Congresso 
Brasileiro de Ciências do Esporte. 
Terna: Escola. 

Resumo: "Este estudo nasceu da necessidade que sentirnos de analisar, corn major atençâo, o trato 
que vein recebendo o futebol em nossas escolas. e caracteriza-se por ser urn projeto de iniciação a pesquisa em 
futebol escolar que cstá sendo desenvolvirnento, durantc o prirneiro sernesire de 1995, dentro da "disciplina" de 
pré-estágio do curso de graduaçâo da ESEF/IJFPeI, por urn grupo de 10 alunos sob a orientacão de urn professor. 
Corno objetivo principal do mesmo, podemos destacar a intenco dc realizar urn diagnóstico qualitativo sobre a 
situaçio do futchol nas escolas municipais de Pelotas, RS, identificando a maneira que dc está sendo trahaihado 
iias aulas de Educação FIsica, hem corno, o quanto, e de quc forma dc se faz presente ou não nos dernais espacos 
do cotidiano escolar como: o rccrcio, os intervalos de aulas de outros "lugares" em que dc posa Sc manifestar." 
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SI [VA, F. 0 futebol nas aulas de educação [Isica. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO 
ESPORTE, 14., 2005, Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: CBCE, sctcrnbro 2005. Nào paginado. 
Tema: Escola. 

Resumo: Estc texto é urna sintese da minha pesquisa de mestrado ondc procurei estudar as 
práticas da cultura corporal de movimento na escola, corno são produzidas por professores c alunos. 
As práticas corporais observadas iias aulas de educaçao tsica forarn aquelas passivcis de repcticão, que 
aprcscntararn certa temporalidade c regularidade permitindo registros sobre as interaçOes ucla contidas 
objetivando absorver Os significados e as intcnçOes construldas. Ao lado dos esforcos de promover 
a transposição didática das práticas corporais, encontramos a rnanifestaçao de muitas delas scm a 
preocupaçäo de incorporã-las a cultura escolar. Opondo o que dizern alguns estudiosos, as práticas 
corporais não apresentararn hornogencidade." 

SILVA, W. A. Textos televisivos nas aulas de educação ilsica: a copa do mundo dc 2002. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 14., 2005, Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: CBCE, 
setembro 2005. Não paginado. 
Tema: Escola. 

Resurno: "0 presente trabaiho tern corno objetivo principal, descrever a prática de dois profèssores 
dc cducaçao fIsica frente aos textos televisivos refrentes a Copa do Mundo de 2002. Inferi-se que os 
professores de educacao fisica utilizarn os tcxtos midiâticos televisivos como urn elemento a mais da si.ia 
prãtica pedagOgica, porém, scm a neccssária retlexão e aprofundamento dos clementos quc 0 cOmpöcm. 
Recomendarnos que os cursos de formacão inicial e contirivada de professores de educação fIsica tratern 
dos aspectos cornunicacionais midiáticos e que ocorrarn diálogos permanentes corn outros campos do 
conhecirnento que tenham aproximação corn o campo midiático." 
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Espetáculo Esportivo 

ABRAI-IAO, B. 0. de L.: PINTO, J. A.: DIAS, L. A. dos S. Avaliaço das regras: duracâo da parlida, 
impedimentos, infraçOcs e indisciplina do futebol. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO 
ESPORTE, 12., 2001, Caxambu. Anais eleirónicos... Caxanibu: C BCE, 2001. 4 p. 1 CD-ROM. POster. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resumo: "Algumas modalidades esportivas yam sofrendo adaptaçoes, altcraçOes c ate mesmo a 
elirninaçao de algumas de suas regras, quer seja para torná-las mais atrativas c compctitivas, quer seja para 
atenderem as solicitaçOes da midia. Tais alteraçOcs visarn a meihoria, não sO da qualidade da niodalidade, mas 
tambCrn da integridade fisica dos atletas envolvidos na mesnia. 0 f'utebol, na condiçào de desporto, em relacão 
a outras modalidades, sofreu poucas alteraçOcs em stias regras, que não acompanharam as evolucOcs fisica, 
técnica, tática, administrativa e psicológica. Em funcão de regras questionávcis e estagnadas no tempo, rcsultados 
positivos tern sido obtidos ao acaso por equipes beneficiadas por erros de aplicacão e interpretacâo da arbitragem. 
Mudancas urgentes precisarn acontecer no futebol e este estudo podc contribuir para esta rnudança." 

ASSIS, R. M. de. Futebo! profissional em ininas gcrais: algumas considcraçoes históricas e acerca de 
aspectos sociais do tupi foot ball club. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENC1AS DO ESPORTE, 
13., 2003, Caxambu. Anais eletromcos... Caxambu: C'BCE, setembro 2003. 7 p. 1 CD-ROM. POster. 
Tema: Espctáculo Esportivo. 

Resumo: "0 objetivo destc trahalho é analisar a profissionalizaçao do estado dc Minas Gerais. Foi 
realizada urna entrevista corn jogadores profIssionais de futebol do Tupi Foot Ball Club, da cidade de Juiz 
de Fora. da primeira divisão. Verificou-se uma grandc dispersão dos clubes pelo estado, não possuindo uma 
concentracão em urna cidade. Observou-sc que a realidade (10 futehol brasilciro é diferente, comparando 
com OS clubes de major expressão. Os salários, por exemp]o, são bern menores. Outros aspectos vistos 
forarn: o nivcl de escolaridade, situação no início de carreira e situação dos pais." 

AssuMpc'Ao. L. 0. Scduzindo pelo prcstIgio, o Garna na elite do futebol brasileiro. Rev. Bras. Ethic. 
Fis. Espore, São Paulo, v. 20, n. 5, p. 455, set. 2006. Suplemento. Resumo. XI Congresso de CiCncias do 
Desporto c Educaçâo FIsica dos Palses de LIngua Portuguesa. DisponIvel em: <DisponIvel em: <http:/I 
www.usp.br/eef/xipalops2006/78Anaisp447.pdt' >>. Acesso em: Acesso em: 29 nov. 2008. 
Tenia: Espetáculo Esportivo. 

Resurno: "Introdução: Em 1998 a Sociedade Esportiva do Gama, equipe profissional dc futebol 
sediado no Distrito Federal, conquistou o Campeonato brasileiro de futebol profissional da segunda divisäo. 
Tal conquista garantiu-lhe o direito a competir na primeira divisão profissional do futebol brasileiro do 
ano seguinte. Em 1999, esta cquipe seria rebaixada para a segunda divisão. No entanto tal possibilidade de 
rebaixamento não se deu por motivos tCcnicos, mas, ames, por urn fato muito grave, tentativas de alteraçOcs do 
regularnento da conipetiçâo. Tal manobra não foi acatada, havendo recorrCncia a justica cornum. Este litIgio 
foi urn marco no futebol brasileiro. Mohilizou a opinião pOblica, repercutiu nacional e internacionalmente, 
pOs em cheque o poder da Confederação Brasileira (Ic Futehol. Esta questão é extrernarnente rica para a 
invcstigacão acadCrnica. InOrneras possibilidades de análise podem ser desenvolvidas - rclacOes de poder, 
articulaçOes politicas c econOmicas. conflito dc competCncias, embate de capitais sirnbólicos, cobertura pelos 
rneios de comunicacão de niassa. Nossa pesquisa analisa a construcão ca dramatizacão rnidiática deste embate 
pelo principal jornal da capital federal, o Correio Brasiliense. A análise de discurso do material veiculado 
nos perrnitiu identiflcar, desenvolver e analisar 0 impacto, a importancia e a dramatizacao do confuito pela 
midia. Conclusão: 0 discurso jornalistico revelou o importante papel desempenhado por urn veIculo da 
indOstria cultural na forrnação e na mohilização da opinião pOblica, sendo decisiva na husca de construçAo da 
legitimidade e no sucesso do liti g io a favor do Gama. Material e mCtodo: mCtodo qualitativo." 
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BARBOSA, G. B. el al. Figucirense x Aval: o "clássico do século": estudo sobre a mIdia c cultura 
esportiva em Florianópolis. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, II., 1999, 
FlorianOpolis. Anais... Florianópolis: CBCE, 1999. p.  361-368. Caderno 2. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resumo: "Estudo descritivo procedido coletivamentc, como atividade didática de disciplina do 
curso de Educaço Fisica, UFSC, tendo por objetivo aprender e refictir sobre o tratarnento dado pelos órgãos 
florianopolitanos de cornunicaçâo de massa ao "clãssico do século", entre Figucirense e Aval, válido pe]a Copa 
do Brasil. Ao lado da descriçao dos vcIculos acompanhados e do relato sobre o referido evento esportivo, 
aponlam-se categorias de análise que foram possIveis extrair do material coletado: marketing dojogo, marketing 
dos clubes, "arranjos" do resultado e prclëréncia dos comunicadores. A intençào cia pesquisa deve-se ao 
entendirnento de que o csporte-espetáculo, mediado pela imprensa, deve ser ternatizado e transformado em 
conteiido esclarecido/csclarecedor nas intervençOcs acadêrnicas e profissionais da Educacâo FIsica, visando a 
forrnação de consurnidores seletivos e criticos deste bern cultural tccnologicanicnte disponibilizaclo. 

BITENCOURT, F. G. Tele-espctáculo e futehol: descompassos no sistema discursivo e ético. In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 15. e CONGRESS() INTERNACIONAL 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007, Recife. Anais eletrdnicos... Recifc: C BCE. setembro 2007. 8 p. 
Disponivel cm: <http://www.cbce.org.hr/cd/resurnos/060.pdf5S . Acesso em: 29 nov. 2008. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resumo: "Este texto discute a apropriação, pela mIdia, dos clementos da cultura. Argurnento que 
ha urn hiato entre o sistenia moral no futebol c o discurso ético dos especial istas da midia, que tcndern, 
baseados na regra dojogo cern urna moral calcada num habitus, a vociferar contra as atitudes antidcsportivas 
em nome do cspetáculo. 0 tele-cspetáculo produz urn universo próprio transformando o objeto tornado 
ao real em outra real idade. Pode-se inferir que entre as qualidades intrInsecas do fenOmeno e os efeitos 
retóricos da midia ha urn gap. Como ironia, a violencia retorna sob a mesma Iógica, a do cspetaculo." 

ESCHER. T. de A.; REIS, II. H. B. dos. 0 futebol Tha tela da tv". In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CIENCIAS DO ESPORTE, 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 
2007, Recife. Anais eletrOnicos... Recife: CBCE, setembro 2007. 10 p. DisponIvcl em: <http://www.chce. 
org.hr/cd/resumos/05  I .pd i. Acesso cm: 29 nov. 2008. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resume: Estc trabaiho tern como objetivo principal fazcr urna análisc das nianifestaçOes do futebol 
atual. Para tanto, realizamos urna pesquisa durante o Campeonato Brasilciro de 2005, sobre o futebol por 
meio da televisäo, considerando a transforrnacäo deste esporte em tcicspctáculo. 0 ohjctivo espccIfico deste 
trabalho é discutir as novas tendéncias do futebol no Brasil, corn uma prcocupacao quase que exciusiva Iara 
as transmissOes televisivas e o descaso dos organizadores corn os iorccdores frequentadorcs dos estádios. 
Conclulmos que a transforrnaçio do lutchol em telespetaculo contribui para uma tcndência i privatização 
das relaçOes e a degradaçao dos cspacos piblicos historicamente construldos COfll() espacos coletivos." 

FREITAS JR. Ni. A. de. Algurnas reflexOessobre oesporteespetáculo: corno vai o nosso futebol. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 11., 1999, Florianópolis. Anai.c... CBCE, 1999.1). 1197-1201. 
Tema: Espctáculo Esportivo. 

Resumo: Este artigo levanta alguns indicativos que nos possibilitarn refictirnios sobre o csporte 
espetáculo e a indástria de entretenimento do futcbol, a partir dc oricntaçäo teórico mctodolOgicas do sociOlogo 
Pierre Bourdicu e de alguns apontamentos fcito pelo lornalista Suzuki Jr. Buscarnos fundamcntalmente 
perceber, corno a produçào socic)Iógica de BOURDIEU pode contrihuir para o estudo do esporte moderno." 
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GASTALDO, E. L. "Os carnpeOes do século": notas sobre a definico da realidade no futehol-espetáculo. 
Rev. Bras. Cienc. Esporie, Campinas, V. 22, n. 1. p. 105-124, set. 2000. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resumo: 'Este artigo tern por objetivo analisar a construçào social da realidade no charnado 
"futcbol-espetáculo", a partir do discurso dos locutores e cornentaristas das ernissoras de tclevisäo 
aberta que transmitirarn a partida decisiva da Copa do Mundo de 1998, disputada entre as seleçOes do 
Brasil e Franca. A partir de urna análise comparativa entre as irnagens do jogo (geradas pela televisão 
francesa e, portanto, idênticas para todas as eniissoras) e as locuçOes!cornentários de cada urna delas 
- intcrpretaçöcs das imagens - tornadas corno delInidoras da realidade do jogo, pode-se evidenciar urn 
amplo painel de representaçOcs sobre a sociedadc brasileira, o futeho!, o papel social do esporte, honrarn 
ética e identidade nacional, entre outros ternas, apresentados como "deflniçoes da realidade", na medida 
em que interpretam/definem "o que". afinal de contas, está acontecendo dentro de campo." 

OLIVEIRA. A. F. S. de ci al. Copa da Alemanha 2006: futebol globalizado e o mundo de negócios na pós-
modernidade. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 15. e CONGRESSO 
INTERNACIONAL DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007, Recite. Anais eletrônicos... RecifC: CBCE, 
setembro 2007. 11 p. DisponIvel em: <http://www.chce.org.br/cd/resurnos/075.pdf' . Acesso cm: 29 nov. 2008. 
Tema: Espctáculo Esportivo. 

Resumo: "0 oh jetivo do artigo é analisara dinâmicado mercado dejogadores no futcbol globalizado 
e corno esse advento acaba por incidir nas narrativas identitárias durante os eventos esportivos entre os 
Estados-nação. Realizarnos urn levantarnento histórico sobre as normas de naturalizaço dos atletas de 
futebol. Corno fontes de dados, utilizarnosjornais e revistas editados durante a Copa da Alemanha de 
2006. Concluirnos que o grande fiuxo migratório e a naturalizaçäo de jogadores no mercado do futebol 
tern gerado tensOes sobre as identidades nacionais durante os eventos da Copa do Mundo." 

OURIQUES, N. 0 gol contra do rci a Lei Pelé c suas consequCncias para o futebol nacional. In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, II.. 1999, Florianópo!is. Anais... 
Florianópolis: CBCE, setembro 1999. p.  286-290. Caderno 2. 
Tema: Espetácu!o Esportivo. 

Resumo: "0 futebol é urn tema muito rico. Abrangente e empolgante, podendo ser abordado dc vários 
ãngulos, é absorvido ideologicarnente sob o prisma da necessidade de sua modernização imediata, custe o 
que custar ao nosso patrimOnio, a nossa história c as flOSSS perspectivas futuras. 0 discurso da modernização 
esportiva brasileira esconde atrás de Si. clenientos que nâo sao enfocados pela grandc imprensa nacional ou 
pela intelectualidade ligada a area, recoherto de urn medo inffintih de ser considerada atrasada e antiquada. 
O recorte feito nesse estudo concentra-se primordialmente na organizacio deste esporte no Brasi!, na tbrma 
determinante quer o Estado deu a sua organizaço e disciplinarnentos e mais recentemente na sua constituição 
de mercadoria de grande valor comercial. Estado e mercado, corno duas faces da mesma moeda, dernarcaram 
todo desenvo!vimento do futebol brasileiro. Nesse processo os estragos superiores, representados pelos interesses 
ernpresariais permeados no Estado. pelo Clube dos 13, CBF e empresas de marketing esportivo, comandarn o 
grandcjogo dos interesses cconOrnico. Neste sentido, esse trabaiho de sociologia do Iuitebol, procura percorrer os 
carninhos seguidos pe!o desenvo!virnento do futehol brasileiro neste pouco mais de urn século, verifica como o 
Estado fbi urn elemento central no seu desenvolvirnento nacional e projeçto intcrnaciona!, observa a redeflniçào 
do pape! do Estado e o surgimento dos nOVOS empresarios do futeho!, procura verificar corno as recentes 
mudanças viabilizadas cm nossa lcgislaçao csportiva possuem urn caráter rcflexo do processo de rnundializaçao 
sofrido pelo futcbol e analisa finalmente, o futebol brasileiro. a Lei Pelé e as novas condiçOes (10 mercado sob a 
Otica de uma "rnodernizacao conscrvadora do futehol brasileiro" dernonstrandu 0 seu carátcrconservadore suas 
consequCncias para o futuro da grande paixao do nosso POVO." 
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PEREIRA FILF1O, F. L. Análise do calendário do lutebol profissional brasilciro. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 11., 1999, Florianópolis. Anais... Florianópolis: CBCE, 
1999. p.  904-911. Caderno 3. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resumo: "tJma anãlise do calendãrio do futebol brasileiro, corn base na sua evoluçâo 
organizacional, desde quando aportou em nosso solo, procurando abordar os fatores que o envolve, 
para fornentar a discussão acerca da matéria, é o que registra o presente trabaiho. Fundarnentados na 
literatura existente, a estudo constata que no somente de bola ejogadores se faz o futehol, mas também, 
de muitos intcrcsscs não esportivos, que intcrfireiii e interferiram na administração do esporte ern tela, 
e que culrninou corn a incorporacâo dc impropriedades técnicas c organizacionais na efetivação do 
calendário e na condução e aplicacão de campeonatos de futebol. Realizada a abordagern sobrc estas 
questOcs, apura-se a necessidade da busca de propostas altcrnativas, a partir de amplo debate entre 
as partes interessadas. corn o propOsito de proporcioflar ao futchol brasileiro urn calendário racional, 
previarnente definido e que, acirna de tudo, privilegie o born futcbol." 

PIANCOJUNIOR. G. J. Marketing no futebol: a salda para acrise. Rev. Bras. Cienc. Esporte, Florianópolis, 
v. 17, ii. 1, p. 70, setembro 1997. Resurno. X Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resumo: "Análise do contexto do Futebol Brasileiro, a sua necessidade de modernizaço e a 
valorizaçâo das estratégias e realizaçOes do marketing no esporte para contornar a crise economica. As 
estratégias de marketing influern diretamente no trabaiho e no posicionamcnto dos diversos profissionais 
do futebol. A necessidade de alterar o contexto c a adaptaçao dos profissionais a novas determinaçOes 
para o seu desempenho cotidiano." 

PIANCO JUNIOR, G. J.; PIMENTEL, C. E. B. Categorias de base: defIciências e conseqOências quanta 
a preparaçâo teórica dos atletas de futebol durante a formacao. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CIENCIAS DO ESPORTE, 12., Caxambu. Anais eletrónicos... Caxambu: CBCE, 2001. 10 p. 1 CD-ROM. 
Tema: Espctáculo Esportivo. 

Resumo: "Considerando a nova concepco administrativa. na  qual Os obetivos do clube de 
futehol estão cada vez mais voltando-se para a retorno financeiro e a conquista dos resultados dc suas 
equipes, principalmente de sua equipe de profissionais, existcm falbas do ponto de vista administrativo 
que podern pôr a perder todo o esforco de diversos profissionais envolvidos na campanha de urna equipe 
nurna temporada. Assim, tendo em vista que falhas adniinistrativas podem repercutir negativamente em 
termos de resultado em diversas partidas de certas competiçOes, coma em prejuIzo financeiro ocasionado 
par desclassificaçOes ou o desinteresse popular para conseqüentes espetãculos de qualidade abaixo do 
esperado, a estudo visa apontar as deficiéncias de cunho administrativo quc determinam a inadequada 
Preparação Teórica dos atictas." 
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PRONI, M. W. Entre o passado e o f'uiuro: t'utebol e sociedade em tempos de mudança. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTES 12.. 2001, Caxambu. Anais eletrónicos... Caxambu: 
CBCE, 2001, 7 p. 1 CD-ROM. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resurno: "0 futebol brasileiro tern passado por urna profunda reestruturação, quc vern 
modificando não apenas as fbrrnas de organizaçâo esportiva. rnas os próprios principios que fundavam 
a existélicia de clubes, torneios e federaçOes. Certamente. essa transforrnaçâo apresenta convergéncias 
corn as rnudancas mais gerais quc yarn ocorrcndo na sociedade brasileira nos (iltimos anos. tempos de 
globalizaçào c de adocao de urn discurso neoliberal em vários setores sociais. Meu propósito, neste 
artigo, é apresentar resurnidamente a refiexão sobre esse processo realizada em rninha tese de doutorado, 
Esporte-espetáculo e futehol-empresa, defendida em 1998 na Unicamp. Essa reficxäo fbi ampliada no 
livro A metamorfose do futebol, publicado no final de 2000, e agora me parece mais aniadurecida. 
Também espero, corn o presente texto, acrescentar novos questionamentos e estirnular a investigacäo 
acadernica sobre o lugar e a importância do futebol profissional na dinârnica cultural do pals." 

RAMOS, G. N. S. et al. Copa de 90: o tempo efètivo de bola em jogo. Rev. Bras. C'ienc. Esporle. 
Campinas. v. 13, ii. 1. p.  241. setembro 1991. PaincI. VII Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte. 
l'ema: Espetáculo Esportivo. 

Resurno: "0 futebol tern se rnostrado, cnquanto !nôrneno sOcio-cultural, urn esporte de vultuosa 
ahrangãncia em nossos tempos. Apesar disto, alguns dos tenias que o envolvem estão restritos as 
puhlicaçOes fi.itas pelosjornais e/ou As suposiçoes que estão associadas muito mais ao romantismo e ao 
fervor de torcedores do que ao racionalisrno dos fatos. Corn tal perspectiva, cvidcncia-sc a nccessidadc 
de se tratar o futebol de forma mais criteriosa c cm dma dc dados concretos apresentados por ele mesrno. 
Para tanto, este trahallio tern por objetivo verifIcar qual o tempo efetivo de bola em jogo para as quatro 
equipes finalistas da Copa (10 Mundo de 1990 e relacioná-lo as regras do futebol profissional. Em cirna de 
urna análise estatIstica, através de tabelas e gráficos, desenvolveu-se urn prograrna computacional para 
possibilitar melhores visualização c interpretaçäo dos dados, que forarn fbrnecidos pelo DataFolha. 
Os resultados observados mostram que: 

- a media do tempo de hola em jogo das quatro equipes finalistas foi de 47 minutos e 56 
segundos 

- o tempo efetivo dc bola emjogo em jogo no C fator determinante para o resultado final 
da partida; 

- as regras de futebol nio contrihuem para que sejam jogados os 90 minutos 
regulamentares de uma partida de futebol profissional." 

RIGO, L. C. et al. Estatuto de defesa do torcedor: urn diálogo corn o futebol pelotense .A1ovinze,ii, 
Porto Alegre, v. 12, n. 2, p.  223-239, rnaio/ago. 2006. Disponi'..'eI em: <http:i7www.seer.ufrgs.hr/index. 
1)hp/Movimentoiarticle/view/2902/1 538>. Acesso cm: 3 out. 2008. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 

Resurno: "Este estudo objetiva analisar a situacäo dos cstádios dc futebol profissiona! de Pclotas, 
tendo como referéncia o Estatuto de Defesa do Thrcedor (EDT), corn atcncao especial para as condiçOes 
(IC higiene, seguranca, ingressos e transporte. Como metodologia. alCm da análise documental do 
EDT realizamos visitas aos estádios em trCs mornentos corn registros lbtográficos e entrevistamos urn 
dirigentc de cada clube: Grêrnio Esportivo Brash, Esporte Cluhe Pelotas e GrCmio AtlCtico Farroupilha. 
Constatarnos que a atenção dedicada pela mIdia e pelos órgâos fiscalizadores a irnp!emcntacâo do EDT 
estã sendo menor do que ocorreu no momento da sua pubi icaco." 
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SALDANHA, R. M. Sobre meus lábios: visibilidade e controle no futebol conteniporãneo. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, IS. e CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIENCIAS DO 
ESPORTE, 2., 2007, Recife. Anais eletrónicos... Recife: C BCE, setembro 2007. 10 p. Acesso cm: 29 nov. 2008. 
Tema: Espctáculo Esportivo 

Resumo: "Este artigo busca analisar corno o advento da televisäo, e sua permanente evolução. 
provocou (e ainda provoca) grandes alteracOcs no futebol. Apoiado na cornparação entre alguns cpisódios, 
procuramos refletir sobre corno a crescente visihilidade vern alterando, nesses iiltirnos 50 anos, näo so a 
firma de acompanhar esse espetáculo, mas também a sua própria dinârnica." 

SANTOS, R. Futebol c violéncia: reflexöes sobrc o caso dosjogos vendidos pelo árbitro Edilson Pereira 
de Carvalho. no Campeonato Brasileiro de 2005. Rei Bras. Educ. Fis. Esporte, Sâo Paulo, v. 20, n. 5, p. 
451, set. 2006. Resuino. XI Congresso de Ciências do Desporto e Educação FIsica dos Palses dc Lingua 
Portuguesa. Disponivcl em: <DisponIvel em: <http://www.usp.hr/eef/xipalops2006/78Anaisp447 . 
pdf>>. Acesso em: Accsso em: 29 nov. 2008. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 

Resumo: "0 objetivo desse trahaiho foi estabeiccer algurnas reflexOes sobre o caso da venda 
dos jogos no campeonato brasileiro de 2005, pelo árbii.ro Edilson Pereira de Carvaiho. Esse fato 
pela dimensão que alcançou segundo os noticiários dos jornais C televisOes a epoca, o referido 
árbitro acordou corn urn apostador II resultados de jOgos que podcriarn ser apostados - fez coin 
que o Superior Tribunal de Justica Desportiva, na figura do Sr. Luiz Sveiter anulasse todos osjogos, 
remarcando-os em novas datas. Essa decisão gerou muita discussão no ambiente futebolistico, 
assirn corno tambérn provocou a reaçào de alguns clubes que arncacararn cntrar na justiça, alérn dee 
claro, ferir a imagern do Campeonato Brasileiro. 0 referencial teórico que orientou a elahoracao do 
mesmo foi o conceito de processo civilizador de Elias e Dunning (1992). Nessa pub1icaço voltada 
para o futebol, o autor rnenciona o que podemos dcnominar corno, os elementos fundamentais 
do processo civilizador (SANTOS, 1996). Do ponto dc vista rnetodológico utiliza-se a análise de 
conteódo BARDIN (1977) e empregada por SANTOS (1990, 1992, 1996, 2004. 2005) em forma 
de categorias, para refietir c analisar os fatos. Para análise dos fatos forarn utilizados dois jornais 
tradicionairnente conhecidos na cidade do Rio de Janeiro - 0 Globo c Jornal do Brasil - assirn 
conio foram observados alguns prograrnas esportivos, que tradicionalmente discutern I atos mais 
importantes do mundo futebolistico. 0 objetivo em utilizar duas fontes de dados - tc1cviso e 
jornais - foi confrontar as opiniOcs dos observadores, para que se tivessc uma descrição dcnsa dos 
acontecimentos. Como conclusOcs básicas podemos afirmar quc, apesar do árhitro ter confirmado 
nos depoirnentos que efetivarnente tentou 'fazer' resultados, essa concepcào ainda é passIvcl de 
discussão porque a dinâmica do futebol é muito complexa se coinparada corn outros esportes. Para 
confirrnar cssa nossa argurnentaçäo, a cscuta dos diãlogos do árbitro corn seu parcciro, apontou quc 
o mesmo diz que, em determinado jogo tentou 'fazer' o resultado, mas não conscguiu porquc urn 
jogador, jogou hem demais impedindo a sua atuaço, c conseguindo a vitória para o outro time. 
Diante de tal contradicão C possivel inferirmos que a fraude realizada pelo árbitro, que gerou a 
anulacao de todos osjogos, ainda é passIvcl de análises mais detaihadas da dinârnica da arhitragern, 
e possiveis sugestOes para aprirnorar a mesma, visto quc essa dinãrnica ainda é muito rIgida quando 
comparada corn outros esportes." 
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SOUZA, J. C. Aspectos a sercm considerados na análise do desempenho fisico do jogador de futebol no 
tempo dejogo. Rev. Bras. Cienc. Esporte, FlorianOpolis. v. 21, ii. 1. p.  1591-1592. setembro 1999. Caderno 
3. Poster. Xl Congresso Brasileiro de Ciincias do Esporte. 
Tenia: Espetáculo Esport ivo. 

Resurno: "0 futehol ó urn desporto que refine em tomb de si, urna grande quantidade de 
populaçao. A cada partida dc futebol, tanto nos estãdios come pela televisão, rnilhares de pessoas 
acompanham suas disputas. Campo serido desporto de massa, o futebol também está sujeito a opinlOes 
de massa no que diz respeito a todos Os seus aSpeetOS, escalacao do time, suhstituição de jogadores. 
esquema tático, vitOrias e derrotas, nAo so de torcedores (10 esporte. mas tambem quern dde vivern 
(dirigentes, torcedores, radialistas, etc ... ). Quase sempre estas opintoes São formadas apenas pelo que 
veem no campo de jogo, ou seja somente em urns partida, analisando o resultado fInal, corn urn 
questionamento quase Sempre sobre o aspecto ilsico, desconsiderando todos Os aspectos que p0(1cm 
influenciar no resultado final. Este trabaiho procura dernonstrar que existem vários fatores quc iräo 
determinar os resultados finais (Ic urna partida ou de urn campeonato, sempre procurando fazer urna 
anãlise detaihada destes fatores influenciadores. 

VALENTIN, R. B.; CAVICI-IIOLLI, Fl R. 0 futebol Eelespetcu10 e suas representaçOes sociais: Urn estudo de caso. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE. IS. e CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
C1ENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007. Recife. Anais eleirónicos... Recile: CBCE, setembro 2007. 10 p. Disponivel 
cm: <http://www.cbce.org.br/cd1rcsurnos/052.pdf . Acesso em: 29 nov. 2008. 
Terna: Espctáculo Esportivo. 

Resuino: Este trahaiho articula uma discusso acerca do sentido das rcprcsentaçOes sociais 
sobre futebol telespetáculo dos moradores do hairro COT -lAB de Presidente Prudcnte/SP. Realizamos 
iove (9) entrevistas semi-estruturadas junto aos moradores sob a perspectiva de coligir os discursos 
engendrados cm tomb do futebol telespetãculo. Posteriormente, passamos a analisar os discursos 
sob o intento de mapear e compreender a emergência das representacOcs sociais que apontam para 0 

sentido do futebol telespetáculo. Conclulmos quc o futehol telespctãculo se integra no cotidiano dos 
moradores de acordo corn o patarnar de equilIhrio entre pulsao e restrição, compreendendo a producâo 
de enclaves de interpelaçäo idcologica." 
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CAPRARO, A. M. Santos Durnonte Olavo Bilac: ilustres visitantes nos prirnórdios do futebol paranaense. 
In: CONGRESSO BRASILETRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 11., 1999, FlorianOpolis.Anais... 
Florianópolis: CBCE. 1999. p. 1394-1400. Caderno 3. 
Tema: Estudo Histórico. 

Resutno: "A partir da virada do século o futebol fbi muito praticado pelas elites brasilciras, que 
buscavam através deste esporte se civilizar aproxirnando-se dos costumes dosjovens europeus. Na década de 
10 a presença de celebridades no Paraná, rnohilizou OS dirigentes para que realizassem festividades csportivas 
que demonstravam como a 'fina-flor" curitibana descobriu urn meio bastante original para prornover o futehol 
e ate resolver divergncias internas entre OS cluhes de futebol cia cidade. Contextualizar corno fbi introduzido 
no Paraná, como cram as festas esportivas nos clubes curitibanos e a irnportância da presença de Sanlos 
Durnont e Olavo Bilac como exemplos de brasileiros civilizados sio a temática deste artigO. 

RIBEIRO, S. D. D.; PIRES. G. Dc L. Jornalismo esportivo e futebol em Aracaju/SE: recortes históricos 
de urn "casarnento feliz". In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 14., 2005, 
Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: CBCE, seternbro 2005. Não paginado. 
Tema: Estudo Histórico. 

Resumo: "Este artigo analisa as históricas e "felizes" rclaçoes estahelecidas entre o esporte c o 
jornalismo esportivo, a partir da criaçäo de urn clube de futehol em uma fáhrica téxtil (Assoeiaçäo Desportiva 
Confiança) e da forrnaçao da Associaçäo dos Cronistas Esportivos de Sergipe, considerando estas relaçOcs 
corno aspecto fundante da promoção e consolidacão do esporte-espetáculo em Aracaju/SE, nos anos 50." 

RIGO, L. C. Mernória de urn futebol de fronteira. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO 
ESPORTE, 12., 2001, Caxambu. Anais eletrónicos... Caxambu: CBCE, 2001. 8 P.  I CD-ROM. 
Tema: Estudo Histórico. 

Resurno: "Muito mais do quc uin artigo o texto que segue deve ser lido corno urn posfácio de rninha 
tese dc doutorado defendida cm Abril de 2001 na faculdade de Educação da Unicamp. Situado no campo cia 
historiografia do futebol brasilciro cia é urn estudo que procurou investigar as mutaçOes sOcio-histOricas das 
práticas do futebol na cidade de Pelotas (RS). Parto da fundacâo do Sport Club Rio Grande, da cidade de Rio 
Grande, em 1901 e da ernergéncia dos primeiro clubcs de futebol em Pelotas, ocorrido na prirneira década do 
século XX. Dessa época predornina urn futebol bastante singular que era praticado basicamente pelos rnernbros 
das mais "dignas" e tradicionais farnIlias da cidade e lhzia parte de toda urna garna de eventos sociais - recreativos 
onde os participantes cram os seletos associados dos poucos cluhes sociais esportivos existentes na cidade. Ao 
invés de campeonatos oii torneios predorninavam os "exercicios de foot-ball'S ou "match de foot- ball," quc 
cram jogos ocorridos entre colegas de urn rnesrno cluhe ou, no rnáxirno, encontro festivos entre times de clubes 
que possuiarn grandc aflnidadcs sociais. Para analisar esse mornento histórico as principais fontes empIricas 
utilizada forarn os jornais e documentos da época. Procurei, a partir de urn recorte geo-tcmporal, analisar as 
práticas do futchol sob urn parãmctro "indiscipiinar" não disciplinar -- . ou, para ser mcnos polérnico, a partir 
de urn campo denorninado "Ciéncias da Cultura", quc diz respeito, principalinente, a Ilistória, a Antropologia C 

Sociologia, SCUS difcrcntcs d iálogos. suas interfaces c seus cruzamentos. Assim, destaquci determinados aspectos 
históricos das práticas futebolisticas (ciente dc que rnuitos cleles foram deixados de fora) visando muito mais 
ancorar c subsidiar minha anâlise no tempo c no espaço do clue  fazer o registro de suas totalidades históricas." 
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RIGO, L. C. et al. Cenas e falas (Ic urn futebol infanie. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CIENCIAS DO ESPORTE, 13., 2003, Caxambu. Anais cletronicos... Caxambu: CBCE, setembro 

2003. 5 p. 1 CD-ROM. Poster. 
Terna: Estudo H istorico. 

Resumo: Inserido em uma pesquisa quc visa cartografar as mernOrias esporlivas da cidade (IC 

Pelotas. RS. nos anos 40 e 50 este texto constitui-se em uma primeira escrita, do recorte da pesquisa, que 
trata especificamente da presenca do Futebol Mcnor na cidadc. Tomando como rcli.rência os pequenos 
clubes de lutebol da cidade que tiveram urn certa inscrcão c tradição através de depoimentos orais, de 
fotograllas e das fontes escritas existentes visamos construir urna mernOria desse futehol (infarne, näo 
farnoso) que existe e se perpetua abaixo da linha de visibilidade dos holofoics da f'ama." 

RINALDI, W.; ARRUDA. M. de. Preparacão fIsica no futebol: algurnas consideraçOes histOricas. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 11., 1999, Florianópolis. Anais... 

FlorianOpolis: CBCE, 1999.1). 960-965. Caderno 3. 
Terna: Estudo Histórico. 

Resurno: "0 entendinienlo histórico acerca do futebol no Brasil parcce ser importante tanto 
no seu aspecto politico, social e cultural. bern como no delineamento da cvolução técnica dentro 
dc urn entendimento da "performance" humana. 0 objetivo deste estudo de cunho hihliográfIco 
foi localizar historicamente a forma como ocorreu o processo de profissionalizacão do jogador 
de futebol e a sua contrihuiçao na transformação do futebol cm esporte cspetáculo, exigindo urna 
competitividade crescente entre as equipes, obrigando estas a buscas dc métodos que as tornassem 
mais efIciente na tentativa de obterem meihores resultados, assirn historicarnente melhora no 
aspecto técnico da equipe e a habilidade individual dos jogadores nào é suliciente para dar conta 
da demanda competitiva que o futebol passa a exigir corn sua proflssionalizaçäo. Dessa forma, a 
preparacão fIsica sisternatizada e metódica reprcsenta urn meio importante na husca de urna crescente 
competitividade por parte das equipes. sendo gradativamente incorporada pelos cluhes de futebol, 
assurnindo urn papel fundamental na preparacão dos jogadores, não sendo, porérn, principalmente 
por influência de fatores econOmicos, estruturada dc mancira efIciente na realidade de urna grande 
parte dos clubes de futebol no Brasil." 

SOARES, A. J. 0 racismo no futebol do Rio de Janeiro nos anos 20: urna história de idcntidadc. Rev. 

Paul. Educ. Fis., São Paulo, v. 13, n. I, p. I l9-129,janijun. 1999. DisponIvel em: <http://www.usp.br/ecf/  
rpef/vl3n1/vI3n1p119.pdf. Acesso cm: 4 set. 2008. 
Tema: Estudo HistOrico. 

Resumo: A fundação da Associação Metropolitana de Esportcs Atléticos (AMEA) em 1924, 
segundo a vcrsão dominante de jornalistas e acadêrnicos é tomada como o principal indIcio da 
mentalidade racista presente no futebol nos anos 20. 0 Clube de Regatas Vasco da Gama, ao veneer 
o campeonato de 1923 corn urn time de negros e mestiços, teria motivado a ruptura no futebol e a 
criacão da AMEA. 0 objetivo deste esiudo é denionstrar que a trama "racista" que explica a fundação 
da AMEA em decorréncia da vitória do Vasco dehilita-se, e no máximo torna-se lateral, pela ausência 
de dados. A fundação da AMEA, a partir de novos levantarnentos, é melhor explicada pela tensão entre 
a rnanutencão da ética do arnadorismo c a rápida popularizacão do futebol rios anos 10 e 20 do século 
XX, e pela dinãrnica das instituiçOes esportivas. 
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THEIL. L. Z.: GUIDOTTI. F. G. Urn estudo genealógico sobre a ernergcmcia do futebol feminino em Pelotas. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DECIENCIAS DO ESPORTE. 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2.. 2007. Recife. Anais eletrónicos... CBC'E, setembro 2007. ISp.  DisponIvel 
em: <http://www.cbee.org.br/cd/resumos/236.pdN  Acesso em: 29 nov. 2008. 
Terna: Estudo Histórico. 

Resunio: "Este trahaiho caracteriza-se como urn estudo histórico que busca ajudar a construir 
as mernórias do futebol feminino pelotense. Para isso tomou-se corno referenda a piorleira experiCncia 
ocorrida na cidadc em 1950, por ocasião da constituiço da equipe do Vila Hilda F. C. e do Corinthians 
F. C. A metodologia utilizada fbi a História Oral, fazerido uso de fontes escritas c orais." 
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Estudo Literário 

MARQUES, J. C. A literatura invade a grande area (A crOnica durante as copas do niundo de futebol). 
Rev. Bras. Cienc. Esporte. Campinas, v. 26, n. 2. p.  55-71. jail. 2005. 
Tema: Estudo Literário. 

Resumo: Este estudo volta-se a leitura de escritores e colunistas que, a partir da década de 
1990, colaborararn corn os principais jornais do eixo Rio-São Paulo( 0 Estado de S.Paulo. Follia de 
S.Paulo, 0 Globo e Jornal do Brasil) na cobertura das copas do mundo de futebol. Dernonstra-se 
COfliO essas celebridades" adquirirarn irnportãncia impar na imprensa esportiva brasilcira c corno seus 
textos se tornarani Urn veiculo para rnariifestaçoes subjetivas e fahulosas - litcrãrias, cm urna so palavra. 
Diante de urn universo tao t'avorávcl rnanifcstacOes fantasiosas e ernocionais como o do futebol, esse 
jornalismo também se transformou nurna fi.rrna particular de ficcão literária, por meio das crônicas que 
preencheram as páginas esportivas dos jornais brasilciros 1105 ultirnos anos. 
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ALMEIDA. R. de S. A irnagern da atleta de futebol ferniriino na niIdia impressa brasileira: análises e 
reflexOes. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 13., 2003, Caxambu. Anais 
e/etrónicos... Caxambu: CBCE, setembro 2003. 7 p. 1 CD-ROM. 
Tema: Gênero. 

Resumo: "Este estudo objetivou identificar e diagnosticar a possIvel existência de marcas 
discursivas que a mIdia impressa brasileira emprega em rclação a rnulher praticante de Futebol. A 
metodologia de análisc de conteiido (Bardin, 1977) utilizada fbi a seleção e pesquisa de textos que 
mencionassern o futebol feminino nos jornais, a citar: 0 GLOBO, JORNAL DO BRASIL, JORNAL 
DOS SPORTS, no perlodo de 1980 a 2000. Verificarnos que o fenôrneno de discriminaçao social da 
praticante de futebol mostra-se presente na sociedade, sendo reafirmado pela sua mIdia inipressa." 

BARRETO, L. de A. Identidade feminina no esporte: representaçâo social da niulher no futebol. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 11., 1999, Florianópolis. Anais... 
Florianópolis: CBCE. 1999. p.  1130-1136. Caderno 3. 
Tema: Género. 

Resumo: "0 esporte nasce e se caracteriza corno urn rneio de atuaco e expressão masculino, tornando 
parte na construção histórica e social do estercotipo do horneni e de sua natureza. A presente pesquisa estã 
fundamentada na hipótese de que as muiheres inseridas no contexto esportivo buscarn urna identidade ferninina 
no esporte, campo predorninanterncntc masculino desde sua origern historica. Tern como objetivo investigar 
as rclacOes entre a muiher e o esporte. considerando este ultirno urn campo privilegiado pam vislumbrar a 
adaptaçâo e afirrnaço do ferninino. Especilicarnente, procura descobrir como a muiher que joga futebol se 
define e se comporta dentro de sua atuaçâo qual sua identidade feminina c dc quais recursos se utiliza para 
afirmar essa identidade, seiii deixar de lados seus tracos fernininos, niesmo incorporando Os traços considerados 
masculinos. Busca assirn, elucidar o processo de estrutLlracão, adequaçâo c afirrnaçäo da identidade feminina 
110 esporte a partir do estudo das rcprcsentacOcs sociais dasjogadoras de Futebol de Campo, através de material 
coletado em entrevistas, desvelando diinensOes de lèminilidade e seus mecanismos psicossociais de distinçao 
c dcfiniçao. Para as entrevistas corn as jogadoras do Säo Paulo Futebol Clube e da Associaçao Portuguesa de 
Desportos foi utilizado o formato de entrevista não diretiva, seguindo roteiro temático exclusivamente em sua 
funçäo orientadora, para assirn permitir a !ivre exprcssão e o desenvolvimento discursivo das entrevistadas." 

BORGES. C. N. F. et at. Rcsiliôncia: uma possibilidade de adesão e perrnanência na prática do futebol 
ferninino. ?vIovimento, Porto Alegre. v. 12, n. I, p. 105-131,jan./abr. 2006. Disponivel em: <http://www. 
seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/2893/l  529>. Acesso em: 2 out. 2008. 
Tema: Género. 

Resumo: 0 presente trabalho investiga a possIvel existãncia de comportarnento resiliente pelas 
meninas que praticani o futebol, lornando corno amostra urn grupo de meninas da classe pobre, praticantes 
da modalidade em Vicosa-MG. Diante das diflculdades encontradas para a adesäo e permanência no futehol, 
comuns a classe social e ao género do grupo escolhido, acreditamos que a resiliãncia as mantém na prática, corno 
recurso para a conquisla de areas de reserva masculina e participaco no amplo movirnento de emancipacão 
social da muiher. A metodologia constou de observacao participante, utilizando-se de anotacOes, fotografias 
e flirnagens, que pudessem evidenciar o possIvel comportamento resiliente das meninas. 
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BOSCH ILIA. B.; MEURER. S. dos S. As manifestaçOes discursivas sobre a participacao do futehol 
feminino nos jogos ollfllj)icOS: afinal, quern foi a Atenas?. In: CONGRESSO BRASILLI RO DE C'IFNCIAS 
DO ESPORTE, 14.. 2005. Porto Alegre. .4naR.... Porto Alegre: CBCE, setembro 2005. Não paginado. 

Tema: Género. 

Resunio: "0 prcscnte artigo tern por objetivo analisar as rnanifestacoes discursivas cia midia 
jornalIstica imprcssa, acerca da participacão futebolistica Iminina nos Jogos Olimpicos de Atcnas. 
Corno material de análisc. dclimitou-se o Cadcrno Atenas 2004. publicado pclo Jornal Folha de São 
Paulo durarite a realizaçâo do evento. Sobre cstc lançou-se a perspcctiva da Anãlise de Discurso da 
escola francesa. Foram evidcnciadas categorias discursivas que visarn promover, rotular e comparar as 
quase desconhecidas atletas brasileiras." 

FONTES, J. C. M. As relacOes de gëncro que permeiam meninos c meninas nas prãticas do futebol. In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DF. CIF.NCIAS DO ESPORTE. 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE CIENCIAS DO ESPORTE. 2.. 2007. Recife .Anais eletronicos... Recife: CBCE. setembro 2007. 5 p. 
Dispon Ivel em: <http://www.cbce.org.br/cd/rcsumos.II48,pdf . Acesso cm: 29 nov. 2008. Poster. 

Tema: Género. 

Resurno: "Com base em urna metodologia de inspiração etnogrãfica realizada durante quatro 
meses nurna escola pOblica na cidade dc Belo 1-lorizonte, este estudo procurou entender como as relacOes 
de género cram (re) produzidas por meninos e meninas nas práticas de futebol nas aulas de Educação 
FIsica. Os dados observados mostram quc nos meandros das práticas desse esporte. as articulaçOes, 
apropriaçOes, forinas de participacão dos atores envolvidos ocorrern nurn movirnento de tcnsao, conflito, 
de urn géncro sobre o outro." 

GOELLNER, S. V. Mulheres e futebol: entre sombras e visibilidades. Rev. Bras. Educ. Fis. Esporte, São 

Paulo. v. 19, ii. 2, p. 143-151, abr./jun. 2005. 
Tema: Género. 

Resumo: Fundamentada na ahordagern teOrico-melodolOgica da história cultural e dos estudos 
de género, cstc artigo discute a muiher e o futebol no Brasil. Objeliva evidenciar que 116 muito tempo as 
mulheres protagonizam historias no futebol brasileiro ainda ciuc  tenhain pouca visihilidade. seja na rnIdia, 
no cotidiano dos cluhes e associaçocs esportivas, na cdiicação lsica escolar ou nas politicas pOblicas 
de lazer. Para analisar a inserção das brasileiras no f'utchol utilizei como fontes primárias dc pesquisa, 
documentos produzidos no início do século XX, tais como periódicos, matérias jornalisticas, livros 
de esportes e de eciucação fisica. Alérn destas ibntcs analisci publicacOes recentes sobre essa ternática 
buscando evidenciar os vestIgios e as rupturas cxistcntes entre diferentes epocas. Através da técnica 
da análise de conteido foi possIvel conipreender quc a associaçào entre o esporte e a masculinizacão 
da mulher atravessa décadas e. mesmo que cm muitas situacOes as atletas tenharn saido das zonas de 
sombra, ainda hoje são recorrentes algumas rcprcscntacOcs cliscursivas que fazeiii a apologia da beleza e 
da ferninilidade como algo a ser preservado, em especial, naquelas modalidades esportivas consideradas 
como violentas ou prejudiciais a urna suposta natureza fi.minina. 
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GOELLNER. S. V. Na pálria das chuteiras as muiheres no tern vcz. Re'i', Bras. Ethic. F/s. Esporic, 
So Paulo, v. 20, n. 5. p. 452, set. 2006. Suplernenlo. Resurno. Xl Congresso de CiCncias do Desporto 
e Educaçâo FIsica dos Paises de Lingua Portuguesa. Disponivel em: <Disponivel em: <http:'i'www.usp. 
br/eei/xipalops2006!78Anaisp447.pdf>>. Acesso em: Acesso em: 29 nov. 2008. 
Terna: GCncro. 

Resumo: lntroduçào: [ssa pesquisa apresenta urn recorte sócio-histórico e objetiva discutir 
a relaçäo da rnulher corn o futebol no Brasil. Objetiva, sobretudo, evidenciar que ha muito tempo 
as muiheres protagonizarn histOrias nessa modalidade ainda quc tenharn pouca visibilidade, seja na 
midia, no cotidiano dos clubes ou na educaçâo fsica escolar. Material e Método: Fundarnentada na 
abordagern teórico-metodológica da história cultural e dos estudos de gCnero e na tCcnica da análisc 
do conteido, forarn utilizados como fontes primárias, docurnentos produzidos no inicio do sCculo 
XX, tais coino periódicos, matCriasjornallsticas, livros de csportes e de educação flsica. Além destcs 
materlais forarn analisadas publicaçoes recentes sobre o futchol feminino no Brasil. Resultado: Desde 
0 inicio do sCculo XX, as muiheres brasileiras tern promovido ditrentes iniciativas para inscrirem-
SC coino praticantes, no mundo do futebol. Segundo dados da FIFA. cm 2000. no Brasil, estavam 
registradas 36 mil jogadoras scm contar crianças e praticantes ocasionais. Dentre essas, 4 mil cram 
viiiculadas as federaçOes c 30 inil participavam de times arnadores. Na ultima década o selecionado 
nacional teve conquistas muito importantes: 40  Lugar na Olimplada de Atlanta (1996): Tri-carnpeão 
no 3° Campeonato Sul Americano (Argentina. 1998); 3° lugar no 30  Carnpeonato Mundial (Estados 
Unidos. 1999): 40  lugar nas Olimpladas de Sidney (Australia. 2000) c Tctra-Campeãs no 40  Campeonato 
Sul Arnericano (Rcp6b1ica Dominicaria. 2002) c 2° lugar nas Olimpladas de Atenas (2004). Ainda 
assim. várias são as barreiras que enfrcntarn sendo a principal delas a associacão entre o futehol 
e a masculinizacão da rnulher. Essa associação tern atravessado várias ainda hoje são recorrentes 
algumas representaçOes discursivas que fazern apologia da beleza c da feminilidade como algo a ser 
preservado pelas atletas. ern especial, naquelas modalidades esportivas consideradas como violentas 
on prejudiciais a urna suposta naturcza feminina. ConclusOes: Enfim, em se tratando de urn pals onde 
o futcbol é discursivarnente incorporado a identidade nacional, torna-se necessário pensar. o quanto 
este ainda é para as muiheres, urn espaco não apenas a conquistar mas, sobretudo, a ressignificar 
alguns dos sentidos que a dc estão incorporados de forma a afirmar que esse espaco C tambem seu." 

KNIJNIK, J. D. c/ al. Dc menino a hornern: a midia c a construção de masculinidades esportivas. In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE. 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2.. 2007. Recife. .4iia/s cleirónicos... Recile: CBCE, setembro 2007. 8 p. 
Disponivel em: <http://www.cbce.org.br/cd/resurnos/041.pdf . Acesso emil: 29 nov. 2008. 
Tema: GCnero. 

Resumo: Um dos sctorcs flu atualidadc quc mais 1rtementc impacta a construçao de 
rnasculinidades é o esporte. São nos campos esportivos que masculinidades são forjadas, e sImbolos 
são conflgurados ou destruidos, rcpercutindo pela mIdia unia carga de valores para a sociedade. 
Assirn, foi objetivo dcstc trabalho avaliar Os discursos de programas radiofOnicos que discutern o 
futebol, e corno estes constroern conccpcOes de gCnero. Foi analisado urn programa de radio da CBN, 
e se concluiu que os radialistas rcforçam estercótipos quc se aproxirnarn daquilo quc CouncIl (1995) 
conceituou corno "masculinidade hegemOnica". não permitinclo qime :iflorcm novas con iIguraçOes de 
masculinidade no mundo !'uteholistico." 
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LOVISOLO, I-I.; SOARES, A. J.; BARTHOLO, T. L. Feministas, muiheres e esporte: questOes 
metodológicas. Mar/menlo, Porto Alegre, v. 12. ii. 3, p.  165-191, scL/dez. 2006. Disponivel em: <http:// 
www.seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/29  1411 1550>. Acesso cm: 3 out. 2008. 
Tema: Género. 

Resumo: 0 artigo discute aspectos da perspectiva crItica particularmente relevante no debate sobre 
gãnero: denincia, "cotismo" e efeitos epistemológicos ou de conhecimento, a partir do debate instalado sobre a 
participacAo feminina no futebol. A escoiha deste esporte se deu por sua irnportância na e para a cultura brasileira 
e, sobretudo. porque autoras e autores investiram criticando rcpresentaçOes, práticas cujas formas de participacâo 
scriam controladas pelos homens. Conclui-sc, observando, que além da crItica OLI da denuncia a discriminação, 
baseada no cotismo'. nio ha a emergéncia de novidades de conhecimento a partir da perspectiva de género. 

MOURAO. L.; MOREL, M. As narrativas sobrc o futebol feminino: o discurso sa mIdia impressa em 
campo. Rev. Bras. C'ienc, Esporle, Campinas. v. 26, ii. 2. p. 73-86,jan. 2005. 
Tema: Gétiero. 

Resumo: 0 século XX foi prornotor da visihilidade e da estahilidade da mulher 110 esporle. A 
modalidade de futebol ferninino (FF) fez inIn1cras tentativas neste contexto mas ainda nâo encontrou 
seu espaco de permanéncia no esporte. A intenção deste estudo é acompanhar as narrativas da midia 
impressa (jornais e revistas) no perIodo de 1930 a 2000. sobre a trajetória do f'utebol feminino e analisar 
se o discurso da midia impressa em campo vern veiculando representacOes dc rcsisténcia a fixacAo 
do esporte feminino na sociedade brasileira. 0 que se observou é que as mensagens e significados do 
"quarto poder", por meio de metáfbras de fragilidade, estética. masculinizacäo e resisténcia, apresentani-
se cercada de estcreótipos. interdiçöcs, polernicas C normatizaçOcs sobre a prãtica do lutchol teniinino. 

PACHECO, A. J. P. CUNHA JUNIOR, C. F. F. da. A midia impressa e o futehoi de saias' (10 Brasil: 
uma análise dos Jogos olInlpicos de Atlanta 1996. Rev. Bras. Cienc. Esporle, FlorianOpolis. v. 17, n. I, p. 
71, setembro 1997. Resumo. X Congresso Brasileiro de Ciéncias do Esporte. 
Tema: Género. 

Resumo: "Discutimos as relaçOes entre a categoria genero, a imprensa escrita e o futebol. 0 objctivo 
do estudo fbi invesligar a ocorréncia de preconceitos e estereotipos sexistas atribuldos a miii 11cr atieta praticante 
de futebol. Nossa mctodologia consistiu na analise de contcido (BARDIN, 1979) das notIcias dosjornais O 
Globo', O Dia', Jorna1 do Brasil'. publicados no perIodo de 14 dejuiho a lOde agosto de 1996 por ocasiäo dos 
Jogos OlImpicos de Atlanta. Conciulmos que manifestaçoes sexistas compuseram o contei.jdo de nosso corpus 
de análise e vain influenciando o desenvolvirnento do futchol fiminino no Brasil." 

TIIEIL, L. Z. et at. Ilistórias de muihcrcs que jogaram futebol. In: CONGRESSO BRASILEIRO 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 14., 2005. Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: CBCE, setembro 
2005. Não paginado. 
Tema: Género. 

Resurno: A1gumas hibliograflas que tratanl da histôria do futehol assinalam que em muitos paises o 
futebol ferninino teve suas primeiras manifestaçoes contemporaneas ao futebol masculino. No Brasil tambérn 
iiao C assunto recente, OS prirneiros times rernetern aos anos 30. Porém, em funcão de urna cultura masculinizada 
c de legislacOes sexistas quc o proscrevcu durante vários anos, ate hoje dc encontra dificuldades para se consolidar 
corno urn esporte popular. lornando COmO referenda a historiografia do futehol feminino brasileiro nossa 
pesquisa objetiva investigar as mernórias do futebol feniinino peiotensc. Como metodologia estamos utilizando 
fontes orais (Depoimcntos Orals) c escritas (jornais e revistas da década de 1950)." 
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WITTER, J. S. 0 futebol do esporte de elite ao elitismo no esporte. Cienc. Cult., Campinas. V. 34, n. 12 1  
p. 1637-1639. dez. 1982. 
Tema: 1-Iist6ria. 

Resunio: Não disponivel 

39 



Levantamento da producão sobre o futebol nas ciências humanas e socias de 1980 a 2007 

Identidade 

ABRAHAO, B. 0. de L.: DI BLASI, F.; SALVADOR, M. A. S. A carnisa 10 do futehol corno urn sImbolo na 
manutencâo da identidade nacional o discurso da midia. In: CONGRESSO BRASILE!R() DL CIENCIAS 
DO ESPORTE, 14., 2005, Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: CBCE. setembro 2005. Não paginado. 
Tenia: Identidade. 

Resunio: "0 objetivo deste artigo 6 analisar us signiheados que a mIdia atribui a carnisa 10 do 
lutebol brasileiro. Para tanto, verificamos matérias de jornais imprcssos. urna reporlagem do programa 
"Esporte Espetacular" da Rede ('jioho de tcicvisão, hem corno realiiarnos entrevistas semi-estruturadas corn 
3 jornalistas esportivos da Radio ltatiaia (Ic Belo I lorizonte cujos conteddos das respostas thrarn analisados 
confbrme I3ardin (1994). Ijtilizarnos do modelo "codifIcação/dccodilicação" proposto por IlalI (2003). 
Podemos observar que a midia, como urna das guardiãs e difusoras da memória coletiva, reporta ñ "cam isa 
10" e a divulga como urna materializaçäo da quintesséncia das imagens identitárias do futehol brasileiro." 

ADAO. K. do S.; SILVA, D. W. A.; CAMPOS. A. F. D. A cidade eclética e a festa sportiva". In: 
CONGRESS() BRASILEIR() DL CIENCIAS DO ESPORTE. 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2.. 2007. Recife. A,iais e/eirónicos... Rccil'c: CBCE, seternbro 2007.8 p. 
Disponivel em: <http://www.cbce.org.hr/cd/resurnos/21  I .pdf'>. Acesso em: 29 nov. 2008. 
Terna: Identidade. 

Resumo: Datam do inicio do século XX as primeiras manifestaçOes esporlivas da cidade de São João 
Del Rei, advindas do processo de urbanização da cidadc colonial. Vários rnoviment.os associativos e variadas 
práticas esportivas e de lazer podern ser identificadas nesse perlodo. Segundo relatos da imprensa local, vão 
desde as linhas de tiro, praticas de remo, corridas atléticas. ate a prática do jogo de hula, principalmente o futebol. 
jogado nas ruas e nos largos para transtorno e apreensao dos residentes. Discutir as dimensöcs assurnidas por 
essas pratiCas na vida da cidade por meio da imprensa da epoca é urn dos objetivos (10 presente estudo." 

ASSUMPcAO, L. 0. T. A festa do "Mineirao" e a nova ordem do Ilitebol brasileiro. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 12., 2001, Caxambu. .4nais eletrónicos... Caxambu: 
CBCE, 2001. 8 p.  1 CD-ROM. 
Tema: Identidacle. 

Resurno: .() estádio "Magalhães Pinto" -- popularmente conhecido corno "Mineirão" - situa-se em 
Belo l-Iorizonte, capital do estado de Minas Gerais. Tern capacidade para 100.000 espcctadores sendo urn 
dos principals estádios de Ilitebol do pals. Ele é urn importante marco social e simbálico pant a populacao de 
Minas Gerais. Contrihui para a afIrmacão sócio-cultural da cidade de Belo Horizonte e do estado. Projeta-os 
nacionalmente por interrnédio da valorizaçâo de urn esporte de massa. Neste trahalho analisarernos o papel 
por dc desempenhado no desenvolvirnento do futebol brasileiro nas dCcadas de 50 e 60. Segundo a lógica do 
pensar sociolOgico os fenOmenos em geraL ineluindo us esportivos, so p0(1cm ser bern compreendidos quando 
inseridos em urn todo social mais abrangente que Ihes dé sentido e cognoscihilidade. As razOes da construçâo de 
urn estádio de dirnensOes monurnentais como o Mineiräo" remete-nos a análise do contexto sOcio-econôrnico-
cultural do perlodo. Nesse sentido ganha irnportãncia a análise sobre o significado e a irnportãncia social, politica, 
cultural, sirnbólica e esportiva do "Mineirâo". Cabe investigar o que dc representou para Belo Horizonte e para 
Minas Gerais. Trata-se de conhecer as razOes pelas quais fbi construldo, os objetivos latentes e rnanifestos a que 
respondia, os interesses sOcio-pollticos a que atendia. 0 estádio nâo pock ser interpretado apenas como urna 
arena destiriada a embates esportivos. Sua dirnensäo transcende suas preprias flnalidadcs." 
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BARTHOLO, T. L.: ABRAIIAQ, B. 0. de L. SOARES. A. J. Romance. saudosismo e identidade 
nacional infietidos na biogi'afla de Mane (iarrincha. In: CONGRESSO BRASILLIR() DL CIENCIAS 
DO ESPORTE. 14., 2005, Porto Alegre .Anais... Porto Alegre: CBCE. setembro 2005. Nio paginado. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "0 objetivo do artigo C analisar a hiografia de Garrinclia Como expressâo de urna 
trajetOria individual que encarna sign ificados coletivos sobre o futehol nacional e sobre o "ser brasileiro". 
Para tanto utilizaremoso livrode Ruv Castro (1995) "Estrela solitaria: tim brasilcirochamadoGaj'rjncha". 
A anlise demonstra que a hiografla se iransforma em urn discurso idcntitário essencialista. 0 talento de 
Garrincha C dado como inato e nao precisa ser aperk'icoado. A ancestralidade indIgena C chave para o 
autor interpretar tanto a exubcrância e simplicidade (10 seu futebol, quanto seu comportamenlo VCSSO as 
normas sociais e a disciplina nos campos de futebol." 

BARTIJOLO. T. L.: SOARES, A. J. G. Alteridade privilegiada: os confrontos entre brasileiros c argentinos 
na imprensa carioca. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE. IS. e CONGRESSO 
INTERNACIONAL DL CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007, Recife. Anais eletrónicac... Recife: CBCE, 
seternbro 2007, 10 p. Disponivel em : <http://www.cbce.org.br/cd/resumos/216.1)df >. Acesso ciii: 29 nov. 2008. 
Tenia: Identidade. 

Resurno: "0 objetivo do artigo C analisar a construção do nacionalismo e de estere'nipos culturais sobre 
o "ser brasileiro" a partir do confronto corn a Selecão Argentina de futebol. Analisamos reportagens e colunas de 
opinião dojornal Correio da Manhã e do Jornal dos Sports em trés confrontos na Copa Roca (1939. 1940 e 1945). 
A narrativa sobre o "estilo nacional" näo aparece (IC forma explicita nas colunas dos arliculistas. mas divide 
espaço corn urna narrativa que prega a modernizaçao dos mCtodos de treinamento e gestão (las equipes. Projetos 
de "Brasis" atravessam os debates nos confrontos f'uteholIsticos, ora em oposiçao ora cm conciliaçao: 

BETTI, M. A telcvisão e a guerra do Pacacinbu: "povão" versus "cidadaos. Ret. Bras. ('ienc. Espoile. 
Florianópolis. v. 17. n. 3, p. 220-225. rnaio 1996. 
Teina: Identidade. 

Resunio: "Este artigo realiza unia interpretaçäo da cobertura jornalistica efetuada pela telcvisäo 
corn relérencia ao conflito de torcidas organizadas ocorrido no Estádio (10 Pacaernbu. em São Paulo. 
Recorre a teoria do processo civilizador. (IC Norhert Elias, e conclui que o discurso da televisão centrou-
se na dcfisa de padrOcs (IC comportamento das camadas soclais rncdias. contrastando-as corn Os das 
carnadas baixas, ignorou 0 contexto de vida dos torcedores envolvidos, priorizou medidas punitivas 
contra des e assirnilou o conceito de "cidadão" ao de "consumidor". 

CIRQUEIRA. M. V. de B. Futebol: lo( ,o de siniholos dos saheres formal c informal na cultura 
desportiva capitalista. Rev. Bras. Cienc. Esporte, Florianópolis, V. 21. ii. 1, p. 1473-1473, sctemhro 1999. 
Caderno 3. Poster. XI (ongresso Brasileiro de CiCncias do Esporte. 
Tema: Identidade. 

Resurno: "Neste trahaiho, consideramos o futehol enquanto .JOGO, propomo-nos analisa-lo corno tal a 
partir da construcao cultural do humano e simbOlica desta modalidade, relevaiite it cultura brasileira, influenic e 
influenciada pela concepcao (IC mundo da sociedade capitalista. Nosso refcrencial teórico-metodokSgico se situa 
na pesquisa qualitativa, baseada na observaçäo, fIlmagcm c cntrevista itqueles envolvidos na "pelada" de rua, 
enquanto jogadores. Corn iSSO se pretende: a) situar o futebol enquanto iogo reprodutor de sinibolos necessários 
it cultura desportiva capitalista h) perceher em situacito de jogo Os simbolos (acOes. ['alas, palavreado ... ) que 
irnplicam machismo. posse c superioridadc cnquanto valores relërentes it conduta dos praticaliles dentro e fora 
dojogo; c) perccber pela retOrica de praticantes da "pelada". a presenca destes valores nojogo, na vida cotidiana 
de scus praticantes, bern como sua relaçao corn os respectivos simbolos no jogo (Ic futebol." 
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DAMO, A. S. A rnazia cia selecao. Rev. Bras. C1L'nc. Esporte, Campinas, '.'. 28. n. I, p.  73-90, set. 2006. 
Terna: Identidade. 

Resumo: "Este artigo responde, corn urna perspcctiva antropológica, algurnas questOes relativas 
ao intcresse do p6b1ico pelas Copas do Muiido. Objetiva-se explicitar os sisternas sirnhólicos que do 
suporte as ernoçOes futebolIsticas, seja nos con frontos entre cluhes ou entre Estados-Naçâo. Será 
dada énfase, sobretudo, ao proccsso de investirnento sirnhólico a partir do qual urna cquipc de onze 
competidores, organ izada por urna cutidade laica, no caso a Con iederaçao Brasileira de Futebol (CBF), 
passa a representar a nacâo brasilcira." 

FARIA. E. L. Aprendizagcrn da c na prãtica social: contrihuiçñcs da antropologia para o estudo do futebol. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DL CIENCIAS DO ESPORTE. 15. c CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2.. 2007. Recife. .4nais eletronicos... Recifc: CBCE, setembro 2007. 8 p. 
DisponIvel em: <http://www.cbcc.org.br/cd/resumos/071.pd1 . Accsso cm: 29 nov. 2008. 
Terna: Identidade. 

Resumo: "Essc trabaiho. construldo a partir do texto dc qualificacâo do doutorado em 
andamento na Faculdadc dc Educação da UFMG, tern como objetivo explorar as reflexOes tcórieas 
que permitirarn abordar a temática da aprendizagem do lutebol corno aprendizagem da cultura. Desse 
modo, apresenta as contribuiçOcs do canipo da Antropologia (sobre a aprendizagcm corno aspecto 
inseparável/incrente a pratica social) que possibilitaram ampliar a cornprcensào dos modos dc producâo 
do futebol dentro e t'ora da cscola." 

GIGLIO. S. S. Futebol-arte x futebol-tbrça: a opinião dc tácnicos. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CIENCIAS DO ESPORTE. 13., 2003. Caxambu. .4nais e!etrónico, .... Caxarnbu: CBCE, setembro 2003. 
3 p. 1 CD-ROM. Poster. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "0 futehol Ibi estudado como forma de expressão da cultura brasileira. A partir desse 
cnfoquc cultural, a pesquisa objetivou, por intermédio da opinião de técnicos, analisar se o atual estilo dc 
jogo brasileiro caracteriza-se pela criatividade. ou seja, pelo futehol-arte ou pelo futebol de resullados, 
tambcm chamado futehol-lbrça. Forarn entrevistados oito técnicos de equipes de prinleira divisão 
do futebol brasileiro. para Os quais, o futebol praticado no Brasil continua a ser caracterizaclo pcla 
criatividade e habilidade, ainda se mantendo corno urn iconc do futehol-arte. apesar da atual valorizaçio 
do condicionarnento fIsico." 
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GIGLIO, S. S.: STUCCJ-Il, S. Do football ingls ao futebol brasileiro. Rev. Bras. Ea'uc. Fir. Esporte, 
São Paulo, v. 20, ii. 5. p. 450, set. 2006. Suplemento. Resumo. Xl Congresso de Ciências do Desporto 
e Educaçao FIsica dos Paises de Lingua Portuguesa. Disponivel em: <DisponIvel cm: <http://www.usp. 
bi1eef/xipa1ops2006/78Anaisp447.1)df >. Acesso em: Acesso em: 29 nov. 2008. 
Tema: Identidade. 

Resumo: O Brasil confecciona rnuitas (cias, produzindo uma grande dinãmica cultural. Apesar da 
enorme diversidade cultural, sempre sornos lembrados corno o pals do samba e do futebol. 0 lutebol, corno 
espetáculo consumido 110 tempo livre, transforma a vida dos brasileiros. E pressuposto que este fenOrncno 
passe ao resto do mundo essa imageni de povo brasileiro, porque expressa urn componente importante de nossa 
cultura. Mas como o futebol poderia expressar a cultura do povo brasilciro, se dc nern mesmo é urna invcnçâo 
legItima dessa terra? Por rneio do futebol a sociedade se expressa, ou seja, o povo extravasa suas caracteristicas 
emocionais profundas (DAOLIO. 2003). Portanto, se tudo isso acontece a por que o futebol possui urn significado 
diferente para a sociedade brasileira. Método: Revisâo hibliográfica. Resultados: A análise (Ic seu inIclo e corno 
a figura-mito de Charles Miller tornou-se o Icone do rcsponsável pela introduçäo do futehol no pals, foi de surna 
importancia pam entender todo o processo de popularização desse esporte no Brasil e como passou a compor 
o "liahitus" brasileiro. A pamr da teoria de Elias procurairios situar como unia atividade de lazer tornou-se urn 
esporte nacional e emender de que thrrna o futehol é significado pelo povo brasileiro. ConclusOes: 0 futebol 
foi incorporado a teia de sigriificados do povo brasileiro e nos tornarnos o "Pals do Futebol". E exataniente este 
casarnento entre o futebol e o homem brasilciro que nos faz pensar na irnportãncia deste esporte em nossa cultura. 
Todo o processo de popularizaçao e envolvirnento de pessoas corn 0 futebol não aconteccu de torma tranquila. 
As tensOes geradas entre os individuos e os grupos, urn time oii clube, a ata e a cidade estão presentes em todo 
o processo de solidificaçAo do futebol no Brasil (LUCENA, 2001). 0 destaque que o futebol possui em nossa 
sociedade permite compreender, como as atividades rnirnéticas(ELIAS & DUNNING, 1992) são urna sirnulaçao 
da vida real por meio de tensOes e da excitação agradável. Assirn. o futebol em seu inicio como uma atividade 
de lazer preenchia Os laços ainda frágeis das relacOcs entre as pessoas, seria urna atividadc mimética na qual as 
pessoas encontravam-se em busca de urn objetivo cornum. 0 futebol, para alguns continua a ser passatempo, sua 
atividade de lazer predileta, para outros tornou-sc profIssão, trabaiho e dever. Mesmo corn a profissionalização do 
futebol é no espetáculo esportivo que ainda está presente a ocupacão de lazer (ELIAS & DUNNING, 1992). 

(ilL, G. P. 0 drama do "futebol-arte": o debate sobre a seleção nos anos 70. Rev. Bra.r. Cienc. Soc., 
São Paulo, v. Ano 9, ii. 25, p. 100-109, jun. 1994. Disponivel ciii: <http://www.anpocs.org.br/portal/  
publicacoes/rbcsOO2S/rbcs2SlO.htrn>. Acesso cm: 3 out. 2008. 
Tenia: Identidade. 

Resurno: "Nào disponivel" 

MACI-IADO, I. J. de R. Futehol, clãs e nacão. Dados. Rio de Janeiro, v. 43, ii. I, 2000. Nâo paginado. 
Disponivel em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci  arttext&pid=S00l 1-525820000001 00006&l 
ng=pt&nrm=iso&tlngpt>. Acesso em: 13 ago. 2008. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "Este artigo husca i -ealizar uma reflexão inicial sobre algurnas questOes referentes ao 
futebol no Brasil. Tentarei dernonstrar corno este esporte opera corno urna forma de organizacão e 
c!assiflcação da realidade, através da divisäo do mundo em tirncs-clâs. Por fim, analiso a relaçäo entre 
essa forma de classificação e a construção da nação brasileira. Meu ohjctivo é propor novas questoes e 
enfoques para urna leitura sociológica do futebol no Brasil." 
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MATTA, R. da. Futebol: ópio do povo x drama de justiça social. Amos Estuci. ('EBRAP, Sio Paulo. v 

1. rì. 4, p. 54-60. nov. 1982. 
Tenia: Identidade. 

Resumo: Se voce entrevistar dez membros da elite brasileira, pcdindo a cada urn a lista do quc 

gosta C (10 quc odeia. certamente o futcbol, o carnaval. o jogo do bicho c a cachaça surgirao na coluna 
das coisas detestaveis, do lado massificador e alienante da vida em geral e do Brasil em particular. 

MELO. V. A. de. Eficiéncia x jogo de cintura: Garrincha, Pelé. Nelson Rodrigues e a construçäo da 
identidade nacional. In: CONGRESSO BRASILLIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 14.. 2005, Porto 
Alegre. Aiiais... Porto Alegre: CBCE, setembro 2005. Näo paginado. 
Tema: ldcntidade. 

Resumo: "Este estudo tern por objetivo discutir urn terna constanternente rclacionado a construçao 

dc urna identidade nacional ("eIiciCncia" X jogo de cintura") tendo corno tb condutor o fume Garrincha, 
Alegria do Povo" (1963), de Joaquirn Pedro de Andrade, urn dos mais importantes docurnentãrios do 
cinema brasilciro. 0 que mc interessa não é analisar especificamente a peilcula, nias o debate ocasionado 
a partir de scu lançarnento, desencadeado por criticos de cinema (10 Rio de Janeiro e de Säo Paulo, tendo 
como pano de fundo os dois grandes Idolos do futehol no momento: PelC e Garrincha." 

MELO, V. A. de. Garricha x PelC: l'utcbol, cinema, literatura e a construção cia identidade nacional. Rev. 

Bras. Educ. ['is. E.spor!e, São Paulo, v. 20. n. 4, p. 281-295, out./dez. 2006. Disponivel em: <http://www. 
usp.hr/eel7rbefe/vol2O_n4/6y20_n4_p28  I .pdN Acesso cm: 03 nov. 2008. 
Terna: Identidade. 

Resurno: Este artigo tern por objetivo discutit a qucstão da construçao da identidade nacional 
tendo como fib condutor inicial os debates desencadeados, entre jornalistas e criticos de Rio dc .laneiro 
e São Paulo. por ocasião dos lancarncntos dos Ii Imes (iarrincha, alegria do povo. (IC .Ioaquim Pedro de 
Andrade, c Rci Pelé, de Carlos I lugo Christensen (ambos cm 1963). Ao Ilnal. busco estahelecerum diálogo 
corn as posicOcs de Nelson Rodrigucs, cm suas intcnçñcs dc ver urna possibilidade de lortalecimento 
da naçãO a partir dos grainados de futebol. urn ponto (Ic vista original. ainda quc idealizado, acerca das 
possiveis contrihuiçoes dos dois Iclolos para a sociedade brasileira. 

MORATO, M. P. A rivalidade entre torcidas dc futebol cm Campinas, SR In: CONGRESSO BRASILEI RO 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 13., 2003, Caxambu. Anais eleirónicos... Caxambu: CBCE, setembro 
2003. 4 p. I CD-ROM. Poster. 
Terna: ldcntidade. 

Resumo: "Considerando o futebol brasileiro como fenOmeno cultural. este trahaiho objetivou 
analisar as rnanifcstaçOes de rivalidade entre torcidas de futehol. Para isso utilizarnos a anãlise etnograhca 
no acompanharnento de torcedores de clubes de Campinas. SP (Ponte Preta e Guarani). Os torcedores 
são pecas fundarnentais no desenvolvimento da equipe, incentivando-a e desestahilizando o rival. Eles 
utilizam diversas manifestaçOcs dctcrminadas por suas relaçOes: expOern camisas e bandeiras, criarn 
estereótipos, cantani mibsicas e hinos e. inclusive, tornam parte da violtncia, sirnhOlica ou real. Sendo a 
rivalidade calcada na diferenca, a violncia apresenta-se como intolerãncia a csta ditrença." 
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NASCJMENTO, M. J. ci al. 0 futebol prouissional e a cidade de GoiInia: análisc das articulacOcs entre 
o descnvolvimcnto urbano c as torcidas organizaclas. In: CONGRESS() BRASILEIRO DL CIENC'IAS 
DO ESPORTE, 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007, 
Recife. Anais ek'irónicos... Recife: ('BCE, setembro 2007. 8 p. DisponIvel em: <http://www.cbcc.org . 
br/cd/resumos/274.pdf>. Acesso em: 29 nov. 2008. 
Tema: Identidade. 

Resumo: Estc trahaiho visa desenvolver urna ani1ise das relaçOes entre o desenvolvimento 
urbano de Goiãnia-GO e o padro dc sociabilidade das torcidas organizadas Esquadräo Vilanovense 
(do Vila Nova Futebol Ciube) e Força Jovem (do Goiás Esporte Clube). A pesquisa set -A desenvoivida 
pot' melo dc um estudo etnografico. no qua] se uti1izar a tëcnica da observacâo participante, 
entrevistas semi-estruturadas e api icaçâo de formulários. Resultados prel irni nares nos indicam que OS 

ritos, sImbolos, padrOes estéticos e sistemas de valores das torcidas observadas guardani significativas 
relaçOes coin as rivalidades intrabairros e interbairros geradas pelas condiçOes do desenvolvimento 
das regiOcs Norte c Sul de Goiãnia." 

OL1VEIRA, A. B. C. de. A influéncia da mIdia na construçäo de heróis do futchol. Rev. Bras. Cieni'. 
Esporte, FiorianOpolis.v. 21, ii. 1, p.  1484. setcrnbro 1999. Caderno 3. POster. Xl C'ongrcsso Brasileiro 
de Ciências do Esporte. 
Terna: Identidade. 

Resumo: 'Sahe-se que corn o passar dos anos, as sociedades vâo se transformando, intercsscs 
sofrem modiiicaçOes quc Sc adequam as pressOes internas c extcrnas. Em relacâo ao campo esportivo, 
pressupOern-se tambéni certas mudanças quc vêrn carregadas de signilicados sociais. pois o esporte é 
urn excelente propiciador de vida em sociedade. Este estudo tern por objetivo verificar as reprcsentacocs 
veiculadas na rnIdia a respeito da construcào cbs herOis do futebol. As qucstOes a serem investigadas 
sao: a) qual era o cspaco concedido individualmente ajogadores nos jornais da época: b) que relaçOcs 
tal espaços tcria corn as categorias Thacionalismo" e 1ndividua1isnio". Para alcance do objetivo. 
procedeu-se a leitura c análise de matéria relativa a futchol publicada no Jornal do Brasil, nos três 
meses em torno da rcalização das Copas do Mundo de 1970 e 1994. A partir das análises feitas, 
podemos notar transformaçOes iias atitudes e no estilo da midia, que podem apontar para mudanças 
sociais. Na Copa de 70, cram Os Heróis, que faziam parte dc uma selcção. Tratava-se da se1cço 
brasileira de urn pals prOspero, que se tornaria utna grande 1)OtenCia em POUCO tempo. que espeihava 
o povo brasileiro. A preocupacào corn o grupo/coletivo era maior do que corn figuras isoladas. Já na 
Copa de 94, se revalorizou o culto a personalidade corn urn novo espirito nacionalista, centrado no 
culto aos nomcs de heróis: heróis solitários, isolados, que despertavam na sociedade urn sentirnento de 
projecäo e idolatria por essas figuras. Assim como em 70, 0 espirito coletivo era produzido pela midia 
em consonância corn motivos pohticos. em 94 essa exacerbaço de herOis poderia estar associada a 
interesses politicos e cconOrnicos. contribuindo para utna sociedade estigmatizada pelo individua1 
gerando urn compctitivisrno elcvado, onde Os hcróis exerceriarn sobre a multidâo urn fascInio que 
certa forma colaboraria corn a manutenção do status quo." 
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OLIVEIRA, A. B. C. de. RepresentacOes soclais dos idolos do futebol. In: C'ONGRESSO BRASILEIRO DE 
CIENCIAS DO ESPORTE, II., 1999, Florianópolis. Anais... Florianópolis: CBCE, 1999. p.  368-372. Caderno 2. 

Tema: Identidade. 

Resumo: Estc trabalho teve 1)0I  objetivo, discutir alguns aspectos tcóricos sobre a reprcsentacão 
dos idolos do futebol e quais sentidos e significados a essas representacOes. Para tal, foi feito urna breve 
rcvisão de literatura sobre as earacterIsticas do herói c sobre a Teoria da Representacão Social, tentado 
relacioná-las (exemplificando) corn as inforrnaçOes de torcedores e atletas coihidas através de entrevistas 
serni-estruturadas. Como ariálises preliminares, percebernos que a figura do ldolo/hcrói contemplada 
pelas multidOes, importante fonte de prazer. dentro de nossa socicdadc pode tambérn ser explorada 
ideologicamenic pelas classes dorninantes através de seus instrumentos, sendo ate certo ponto facilitada 
por envolver questOes de irnaginacão, imagern, contcmplaçäo, fascinio, etc., o que acaba gerando uma 
Thproxirnacâo" corn a sociedade de forma bastante sutil. "Infiiz o pals que näo herOi... Não, lnfeliz o pals 
que precisa dc heróis" (Bertold Brctch) "Precisamos dessa alegria e eu, assirn corno meus companheiros, 
vanios fazertudo para que cia possa ser dada ao flOSSO povo. Mas que isso não sirva para nossos prohiemas, 
a misCria, as pessoas abandonadas" (Romário, .IB, 13/07/94, esportes, p.11)" 

PASCHOA. A. Mane, bandeira do povo - Garrincha no documentário de Joaquim Pedro (Ic Andrade. 
Novos Estud. CEBRAP, São Paulo, n. 67, p. 192-208. novembro 2003. 
Terna: Identidade. 

Resurno: interrogando Garrincha. alegria (10 povo, docurncntário de Joaquim Pedro de Andrade 
de 1963, o artigo procura fazer jus a complexidade dos temas que mobiliza aherta ou alusivarnente. Ao 
mesmo tempo quc problernatiza o prognóstico alienante de Nelson Rodrigues acerca de urn Brasil glorioso 
de garrinchas, o fume não deixa dc erguer Mane como bandeira do povo. Instalado o paradoxo, vai dc 

docurnentado, entre pianos e contraplanos, as aporias e contradiçOes do cinema de esquerda do Brasil dos 
anos 1960, ao tratar de urn tema espinhoso da cultura popular. e nacional, no quadro de urna era populista. 

RIGO. L. C. Nomadismo c rniscigenação no futebol pelotense. Movimento, Porto \legre. v. 9. n. 3, 
p. 149-161, set./dez. 2003. DisponIvel cm: <http://www.seer.ufrgs.br/indcx.php/Movimento/article/  
view/2815/1430>. Acesso em: 30 set. 2008. 
Terna: Identidade. 

Resumo: Tornando como rcfcrencia o futcbol de Pelotas e Região, este artigo propöe-se a fazer 
urna reflexão rcferente ao processo de constituição e consolidaçäo do Futebol Moderno. A partir dc 

fragmentos da mernória de antigos "boleiros" da regiâo e de lontes escritas, procuro assinalar como 
esse futebol, situado em urna Zona Frontciriça, emergiu, proiifcrou-se e consolidou-se, estabelecendo 
relacOes mttuas, trocas futebolIsticas, não so corn o futebol europeu e do centro do pals (Rio de .Janeiro 
e São Paulo) mas tambCrn corn o futebol argentino c uruguaio. 
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SALVADOR, M. A. S.; BARTHOLO, T. L.; SOARES, A. J. A imprensa e a rnemOria do futchol. In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE. 14., 2005, Porto Alegre. Anais... Porto 
Alegre: CBCE, setembro 2005. Näo paginado. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "0 artigo analisa a mernória do futebol brasileiro a partir das narrativas produzidas 
pela imprensa esportiva. Utiliza corno material de análise osjornais editados durante as Copas do Mundo 
(1998-2002) e os jornais editados durante a Copa de 1970 (marco referencial do futebol brasileiro). 
Compara as irnagens e narrativas coristruldas no evento de 1970, corn as construldas na atualidade pela 
ótica da identidade futebolIstica. A análise das reportagens indica que os eventos sobre a scleção de 1970 
são narrados pela imprensa atual sofrendo urn processo de seleção e edição que se ajustam as demandas 
de afirmaçao da identidade do "ll.itebol-arte"." 

SALVADOR, M. A. S.; SOARES, A. J.; DI BLASI, F. A rncmóriadacopade 1970: alualizadae reconstrulda 
pelas narrativas jornalIsticas. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS Do ESPORTE, 13., 
2003. Caxambu. Anais eletrónicos... Caxambu: CBC'E, setembro 2003. 8 p. 1 CD-ROM. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "0 estudo analisa a rnernória da Copa de 70 pelas narrativas da imprensa esportiva 
construIdas cm 1970 e cm 2002. A hipótese é que os cventos sobre a seleçao de 70 e seus heróis são 
retratados pelosjornais atuais corno rcIbrço da identidade do futebol-arte, metáfora da identidade nacional. 
Constatamos que Os atuais jornais apresentam esquccirnentos do proccsso cientIfico de treinarnento 
fIsico, fator importante na conquista de 70, que se tornarn funcionais as irnagens da arte e genialidade 
dojogador brasileiro. Como fontes utilizamos jornais de grande circiilação." 

SANTOS. D. A. deL.; SILVA. P. N. G. da; ALMEIDA NETO. A. M. de. Aestética do drible no t'utcbolbrasileiro. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 15. c CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007, Recite. Anais elelrónicos... Recite: CBCE, sctembro 2007. DisponIvel 
em: <http://www.cbcc.org.br/cdimostra.htrn >. Acesso em: 29 nov. 2008. 11 Mostra de video. Resurno. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "EMENTA: Neste video registrarnos urn construto filmogrãfico da trajetória do drible no 
futebol brasilciro, a partir de Garrincha e Pelé, representando o futebol das décadas de 50, 60 e 70, e corn 
Ronaldinho Gaacho e Robinho, representando as duas Oltimas décadas. Responclendo ao problerna Quais os 
componentes artIsticos do dribic no futehol brasileiro? - nurna melodologia documental, levantarnos diversos 
arquivos filmográficos, catalogamos os dribles realizados pelos consagrados jogadores brasileiros, corn seus 
lances liistóricos c construimos este video de 6 minutos, corn a trilha sonora dos chorinhos, Tico-tico no fubá 
(Zequinha Abrcu) e Brasileirinho (Waldir de Azevedo) alérn das vinhetas dando destaque para a qualidade 
estética do dribic a partir das categorias de Laban (1978). 
ROTEIRO: Corn urn tempo total de 6 minutos e 35 scgundos, procurarnos, no video-clipe. obedecer a uma 
ordern cronológica dos quatrojogadores de futebol analisados: Garrincha, Pe]é, Ronaldinho Gaucho e Robinho. 
Iniciarnos corn a apresentacão de Ibtografias de cada jogador-ator, em situaçOes de jogo nurn momento de 
realização do drible. Em seguida, catalogarnos imagens uilrnográfIcas de várias situacOes de drible em quc 
ticararn visiveis as qualidades estéticas dos dribles, a partir das categorias labanianas (flutuaçao, cortcs, lambadas, 
deslizes, pontuacäo, pressão) realizados pelos referidos jogadores. Começarnos corn Garrincha, corn irnagens 
totalizando 1mm. 15 seg. Posteriormente Pelé, corn 54 seg.. Ronaldinho corn 1mm. por tim, Robinho, Coin I mm 
36 seg.. Para a trilha sonora, usarnos a vcrsão chorinho de duas rnisicas Tico-tico no fubá (Zequinha Ahreu) c 
Brasi leirinho (Waldir de Azevedo)." 
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SILVA, B. V.: ANJOS, J. L. dos. Copas do mundo (IC futehol 1950 e 2002: discursos das plasticidades 
motores dos brasileiros. In: CONGRESS() BRASILEIRC) DE C1ENC'IAS DO ESPORTE. 14.. 2005. 
Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: CBCE. setembro 2005. Não paginado. 
Terna: Identidade. 

Resurnu: "() artigo trata de uma narrativa das ('opas do Mundo de Futehol: de 1950. realizada 
no Brasil. e a de 2002. realizada no .lapào e na Coréia. Utiliza a pesquisa bibliográfica para analisar 
como ocorreu a conslruçao dos "hcróis". Compara Os discursos nacionalistas e de paradigmas modernos 
identificados de acordo corn OS contcxtos SocioCC011omicOS dc cada Copa c também o que tui discorrido 
da qucstão "multirracial" em torno da construção dos "heróis" do Brasil em suas participacOes nas 
Copas. Constata discursos divergentes entre os oh1etos de estudo." 

SOARES, A. J. G. Futebol, samba e malandragem: a construçao de urna identidade marginal. Rev. Bras. ('k'nc. 

Ecporte. Mariiigá, v. 15, n. 1. p. 55. sctcmhro 1993. Resuiiio. VIII C'ongresso Brashleiro de Ciências do Esporte. 
Terna: Identidade. 

Resumo: "E consenso entre os antropologos brasileiros qie a malandragem, o samba co lutebol 
são elementos constituintes do "ethos" nacional. 0 malandro é caracterizado como o personagem que 
cm suas condutas e açöcs vive o drama dc tcntar equhlibrar-se na estrutura social, vive de ibrma 
ardhlosa entre a ordern e a desordem. 0 samba corno forma de expressão musical, dc origern negro-
proletária, utilizou-se da malandragern como motor tcmáthco nas primeiras décadas deste seculo. 0 
lutebol, por sua vez, é considerado urn bern cultural. dc origem inglesa, que foi rapidamente apropriado 
pelas classes populares, tambérn no inicio deste seculo. 0 icitor poderia questionar. afinal de contas, 
qual a rclacão entrc a malandragern, o samba e o futehol? Rcspostas simples estäo sempre presentes 
a partir deste tipo de indagacão. Pode-se afirmar que o brashleiro se caracteriza por não gostar de 
trabalhar, por ser fcsteiro, por gostar de samba, lutebol, cachaça e cerveja, entretanto, estas irnagens 
simplifIcadas tornam "as águas mais turvas' em relaçâo ao prohlcma idcntidade. 0 problema da 
construçao da identidade a partir dessa trIade de elernentos culturais. samba, futebol e malandragem. 
parece advir de razOes mais complexas. 0 futcbol, samba e outras manifestaçOes fcstivas, religiosas 
e profanas, foram no inIcio deste século formas pelas quals as classes populares participavam da vida 
no espaco pihlico. A cidadania, a participação polItica, so era exercida pelas elites. Urna expressão de 
Aristides Loho, que comenta a Proclarnação da Rep6b1ica, traduz a real possihilidade de participaçäo 
das classes populares: "o povo assistiu a Proclamação cia Rept'hIica atônito e hestializado". Por certo. 
quc na sociedade fundada pela hierarquia e pclo familismo da veiha Rep.'iblica, so restava as classes 
populares afirmar sua identidade nos espacos que não causasse interferéncia no jogo polItico. Assim. 
o futebol, samba c as fl.stas religiosas i)ossibilita'arn o real espaço de participacao e expressao 
das classes populares na vida pihlica. Diante da problematização o objetivo é pensar as razOes e 
o conteXtO historico que possihilitaram que a identidade do brasileiro fosse cunhada a partir dos 
momentos descontInuos de paixao e alegria (festas. futchol, samba) tendo como pano de lundo o clhma 
dos comportamentos avessos a orciem imposta pelas elites. Emender o trahaiho e sua valorização, o 
jogo entre a normalização social imposta pelas elites e a forma singular pela quais as classes populares 
orientavam si.ms açOes. talvez SC configure urna possibilidade de interpretação do problema." 
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SOARES, A. J. G. Malandragern no gramado: 0 declInio de urna identidade. Rev. Bras. Cienc. Espore, 
Maringt, v. 13, n. 3, p. 371,ju11. 1992. Resurno. Dissertação. 
Tema: Identidade. 

Resurno: "0 presente estudo ftz pane da linha de pesquisa do Mestrado em Educação Fisica 
da liniversidade Ciama Fliho: Fundamentos e inovacoes da educacáo fIsica". Esta linha de pesquisa, 
concentra-se na inerpretacâo do fenôrneno da educaçâo fIsica em todas as suas formas de rnanifestacOes 
e rcpnescntaçocs a partir do estudo (10 cotidiano de diferentcs segmentos sociais. Nesta direçâo. 0 

estudo concentrou-sc em investigar Os sentidos, furicOes c representacöes, que sto atrihuIdosireIação 
malandragern c futebol. A niatureza teOrico-crnpirica do trahaiho adequa-se bern ao objeto. isto a, 
buscou-se confrontar o conteOdo dos discursos dos atores corn as teorias da malandragem. Desta fbrrna, 
o trabaiho foi desenvolvido a partir do discurso da malandragem, produzido pelos intelectuais e 1)CIOs 
jogadores de futebol do municipio do Rio de Janciro. 0 discurso dos atones, fbi coletado através (Ic 
entrevista serni-estruturada e analisado quantitativamente. Preocupou-se, na analise, coni as oposicOes 
estruturais no discurso (los atores como: nialandragem versus violencia. "futehol arte" versus "futehol 
torca', pertencirnento versus profissionalizaçao, "arnor" versus "interesse"." 

SOARES. A. J. 6.: SALVADOR, M. A. S.: BARTHOLO. T. L. 0 "futehol arte" c o "planeamento 
Mexico" na copa de 70: as memonias dc Larnartinc Pereira da Costa. Moviinento, Porto Alegre. v. 10, 
a. 3, p. 113-130, set./dez. 2004. Dispotilvel em: <http://www ,seer.ufrgs.briindex.php/Movimentoiarticle/ 
vicw/2852/1464>. Acesso em: 2 out. 2008. 
Tema: Identidade. 

Resumo: Analisa a funço da mernória social da Copa de 70, suas ediçOes c esquccimentos na 
realirnentaçao e rcforço da tradiçâo no presente em busca da idenitidade nacional. Relativiza a atual 
imagem dorninante na memonia coletiva que consagra a marca identitária (10 iutehol-arte" C0fl10 

responsãvel pela conquista do tnicarnpconato mundial. A análise empreendida rememora o papcl da 
Educaço Fisica. esquecidos no presente, em entrevista COfll ufli dos pnotagoflistas do evento, Lamartine 
Pereira DaC'osta. sobre o pioneiro projeto de preparação fisica da Scleção de 70. 

SOUZA, M. A. de. GCncro e raca: a nacão construida pelo futehol brasileiro. Cad. Pagu, C'arnpinas. SP, v.. 
n. 6-7, p.  109-152, 1996. r)isf)onivcl em: <http://www.pagu.unicarnp.hr/fules/cadpagu/CadOo/paguO6.07 . 
pdf'>. Acesso em: 3 out. 2008. 
Terna: Ideritidadc. 

Resunio: Procuro analisar a cssencia1izaço da construçio da imagem da Naço brasilcira, via 
futehol, tanto no senso conium, como entre autores que dedicaram-se ao assunto. que serao lidos conio 
produtores de rcpresentacOes da construçäo da irnagem da nacào. Os potenciais classiflcadones do gënero 
e da raça otimizam as narrativas do nacionalisnio no futebol brasileiro. e amplificam a carga essencialisla 
da identidade nacional por dc transniitida. Tentando ressaltar pretensas substãncias do povo brasilciro, 
as ideologias nacionalistas demarcam o pertencimento a urna naçäo ideal e vitoriosa baseando o estilo 
brasilciro de futebol, conhecido corno "futehol-arte", em supostas caracterIsticas herdadas geneticarnente 
pelos negros do pals. Por outro lado. estabeleccndo o tipo de cidadania que é pensada para cada sexo, o 
futebol brasileiro tambérn constrói e comunica as difcrenças impostas pela construçao cia nação a partir 
das relaçOes entre Os generos. 
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Lazer 

DAMAZIO, M. da S. LOVISOLO. H. Mudança social e lazer/futebol: o caso Santa Rosa. Rev. Bras. 

Cienc. Esporle. FlorianOpolis. v. 17. n. I. p.  118, setembro 1997. Resurno. X Congresso Brasileiro de 
Ciências do Esporte. 
Tema: Lazer. 

Resumo: "Este estudo pretende refletir cm tomb das intcr-relaçOes ente as rnudanças sociais 
processadas na comunidade rural de Santa Rosa (Teresópolis - Ri) e as manifcstacOcs na esfèra 
do lazer, enfatizando o futebol. Trata-se de urn estudo etnográfIco, em que diferentes instrurnentos 
são utilizados para coleta de inforrnaçOes: entrevistas, observação do cotidiano e análise de fontes 
históricas orais c documentais. etc. Os moradores apontam para o futebol e as atividades religiosas 
corno mornentos coletivos de dcscontração, dc interaçio social e identificacäo corn o local. 0 
interesse pelosjogos foi se deslocando para a busca de resultados, para urn intercârnbio mais amplo 
e para urn nIvel do seriedade e organizacão, de forma a se aproximar do esporte no sentido nioderno 
do termo atribuldo por Elias (1985). A questAo da mudança social é analisada na perspectiva teórica 
de Boudon (1984. 1985), ca partir do papel dos dilèrcntes agentes sociais quo interagirarn/interagcm 
na cornunidade em estudo." 

FIGUEIREDO, M. B. etal. Futehol àtardinha: notassobreeducabilidade. In: CONGRESSO BRASILEIRO 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 14., 2005. Porto Alegre. Anais... Porto Alegre: CBCE. seternbro 2005. 

Näo paginado. 
Tema: Lazer. 

Resumo: "Este estudo é urna investigação referente as formas de intervcnçOes do futebol 
na sub jetividade do jovens das classes populares. Como recorte empIrico da pesquisa. dclimitamos 
o projeto de cxtensão Futebol a Tardinha. quc ocorre três vezes por sernana jun10 a ESEF/l.JFPeI 
desde 2001.Utilizando do urna metodologia que associa Fontes Irnagéticas (fotografias), Relatos 
Orais e Participação Observante analisarnos como a participacão no projeto está reconfigurando a 
subjetividade dos seus participantes. interferindo nas relacOes do amizades, no comportamento e na 
sociabilidade dessas crianças e jovens." 

GASTALDO, E. "0 complô da torcida": futebol e performance masculina em bares. lIon:. Ant ropol., 
Porto Alegre, v. II, n. 24, p. 107-123,jul./dez. 2005. Disponivel em: <http:t/www.scielo.hr/pdf/ha/  
vI ln24/a06v1l24.pdf>. Accsso em: Acesso cm: 4 nov. 2008. 
Terna: Lazer. 

Resurno: 'Este artigo busca discutir aspectos da interação social ocorrente em bares ondc 
são transmitidas partidas de lutehol, em particular aqueles relacionados a performances do género. 
Os dados analisados referern-se a pesquisa etnográflca em curso desde o inIcio de 2004, cm bares 
da megião met ropolitana de Porto Alegre. São destacadas três modalidades performáticas ocorrcntes 
no setting pesquisado: a presenca no bar, os desafios verhais entrc participantes c a tcatralizacão 
jocosa. Considero que esses elementos - entre outros revelam aspectos do complexo campo de 
significados relativos a masculinidade em nossa sociedade, compondo parte do fenOmeno a quo 
denomino "rclaçöcs jocosas futebolIsticas". 

50 



UFMG 

	 doEsporte 	
GOVERNO FEDERAL 

E-IARTWIG, C. dos P. et al. Futcbol de veteranos corno lazer: consideraçOcs acerca do Esporte (lube 
Cruzeiro. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 14., 2005. Porto Alegre. 
Anais... Porto Alegre: CBCE, sctembro 2005. Näo paginado. 
Tema: Lazer. 

Resumo: "Preocupados em retardar o processo de enveihecimento, Os adultos utilizam os esportes 
para manter seus corpos rnaisjovens. ágeis. utilitários. 0 CSI)OrtC é tambdm urna lorma de cultivar amizades 
alérn de ser urn importante fator de aceitação social. Envolvidos nesta ternática, estamos realizando urn estudo 
sobrc o futebol de veteranos. Corno objeto utilizarnos jogadores do Esporte Clube Cruzeiro - Cangucu/RS 
desta categoria. ApOs a análise dos dados verificarnos quc entre os rnotivos que os leva a continuarjogando 
futebol destaca-se a manutenção da condição fIsica, a interaçào social, e o gosto por este esporte." 

STIGGER, M. P. Futehol de veteranos: urn estudo etriográfIco sobre o esporte no cotidiano urbano. 
Movimento, Porto Alegre, v. 4, ii. 7, p. 52-66, 1997. DisponIvel em: < http://www.seer.ufrgs.br/index . 
php/Movirnento/article/view/2367/ 1063>. Acesso em: 14 ago. 2008. 
Tema: Lazer. 

Resurno: No trahaiho, é desenvolvido urn estudo etnográflco acerca do esporte no cotidiano 
urbano, localizando dois grupos de veteranos de futebol frequentadorcs de espaços p6b1icos da cidade 
de Porto Alegrc. Interpretando e analisando comparativamente as suas práticas esportivas, biisca-
se cornpreendê-las como elernentos constitutivos do modo de vida daqueles homens e, a partir dal, 
estabeiccer urn diálogo corn discursos correntes na Educação FIsica Brasileira acerca do esporte. Conclui-
se que os discursos correntes - tentativas de caracterizaçâo generalizadora - nâo dâo conta das 
ditèrentcs rnanifistaçOes do esporte e quc os estudos etnográficos podern contribuir para compreender 
urna variedade de orientaçOes sociais e culturais a dc subjacentes. 
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VALENTIN, R. B. COELIIO, M. 0 lutebol na C'OHAB de Presidente Prudente/SP: urna eornpreenso 
sociologica do cotidiano futeholistico. Re.. Bras. Educ. [is. Esporle. So Paulo. v. 20. ii. 5. p. 452, set. 
2006. Suplemento. Resurno. XI Congresso de Ciéncias do Desporto e Educaço Fisica (los Paises de 
LIngua Portuguesa. Disponivel em: <DisponIvcl em: <littp://www.usp.br/éef'xipalops2006/7S_Anais_  
p447.pdi>>. Acesso cm: Acesso cm: 29 nov. 2008. 
Tema: Lazer. 

Resumo: .() presente trabaiho tern corno objetivo central empreender urna compreensão das 
praticas cotidianas do futebol vivenciadas pelos atores sociais moradores (Ic 14 a 30 anos, ciija idade 
aria entre 14 a 30 anos, do bairro COHAB de Presidente Prudentc/SP em ârnbito nâo-institucionalizado. 

Como metodo de investigacão, optarnos pela etnogralia, enquanto obscrvaço c descriço densa (las 
cxperiãricias humanas vivenciadas em detcrrninado contexto cultural corn vistas a rcconstruçao de seu 
sentido. Pereebemos a existncia do Sistema de Lazer Jardim Balneário - Vale Verde (SL) e do Parque 
das Andorinhas. assirn corno a refertiicia de ambos enquanto lugares cotidianamente ocupados pela 
populacâo do bairro para o desfrute do futebol. A partir do momento em que nOS aproximamos dos dois 
lugares, começamos a identifIcar três tipos de grupos construldos acerca da prática do futehol: OS grupos 
permanentes. OS grupos esportivos C Os grupoS circunstancials. Considerando os grupos que se reun lam 
para jogar futebol, percebernos que as interaçOes engendradas no cspaco/tcmpo do futehol ohedecem 
a determinadas normas, adequarn-se a certos padrOcs e cumprem determinadas iuuçOes . Através das 
observaçOes realizadas, identifIcarnos algurnas funcOes da prátiea do futehol que so fazem sentido e 
possuem urn significado quando circunscritas ao contexto que observanios, ou seja, o estilo de vida 
cotidiano da populacâo delincada. So elas: diferenciadora: distintiva: imjtativa'midiatica; socializadora: 
e mediadora/civilizadora. A prática do lutebol no SL e no Parque das Andorinhas não é sirnplesmentc 
IiflTi fato isolado, rotineiro ou de pouca irnportância, mas Se constitui como urn fenOrneno de extrema 
importancia para que possamos compreender o cstilo de vida de atores sociais do sexo masculino cuja 
idade esteja entre 14 e 30 anos que residem no bairro COHAB (IC Presidente Prudcnte/SP. Dc cerla forma. 
Sc essas populacOes desfrutam da prática do futehol em seu cotidiano e engendrarn redes de sociahilidade 
repletas de rninicias e de peculiaridades, é porque esse esporte tern urn impOrtante sigriihcado e. no qe 
se refere aquela configuracâo social, faz sentido. Considerando que a história do estilo (IC vida urhano é a 
histOria da proxirnidade fisica e do crescente distanciamento social entre as pessoas, podemos diter que 
o futehol perrnite que os rnoradorcs do hairro COl-IAB de Presidente Prudente/SP vivenciern o tempo 
livre de seu cotidiano na contrarnao dessa histOria. 
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KNUT! 1, A. G.: JAI-INECKA. L.: TAVARES, R. P. Diagnóstico dos estádios de futehol em Pelotas: unia 
relaçio coni o Estatuto de Detsa do Torcedor. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO 
ESPORTE, 14., 2005. Porto Alegre. Aiaais... Porto Alegrc: CBCE, setcmbro 2005. Nio paginado. 
Tema: Legislaçâo. 

Resumo: "Este estudo tern corno objetivo ampliar a situaçäo dos estádios de futebol profissional 
da cidade de Pelotas: Bento Freitas. Boca do Lobo e General Nicolau hco. A ahordagern teve como base, 
o recente Estatuto de Defesa do Torcedor. onde procurarnos dar atenço especial, para condiçoes de: 
hiicne, segurança, ingressos e transporte. Utilizarnos COfliO melodologia. alérn de análise documental 
do Estatuto de Defesa do Torcedor, visitas aos cstádios em trés momentos onde realizarnos registros 
fotográficos, assim corno entrevistas corn os dirigentes dos cluhes, para verificar as situacOes eiicontradas 
nos estádios de (irërnio Esportivo Brasil, Esporte Clube Pelotas e Grêrnio Atlético Farroupilha." 

LOPES, R. S.; GRAç.A, A.: TAVARES. F. J. S. Comparaçao clas normas e regulamentos sobre lörrnaco e 
certificaçio do técnico de futebol em diferentes paises. Rev. Bras. Ethic. Fis. Esporte, Sio Paulo, v. 20. n. 
5. . 442, set. 2006. Suplernento. Resurno. Xl Congrcsso dc Ciências do Desporto e Educaço Fisica dos 
Palses de Lingua Portuguesa. DisponIvel em: <DisponIvel em: <hup://www.usp.hr/ecf/x  ipalops2006/77 
Ana1sp44I.pdf>. Acesso em: Aeesso em: 29 nov. 2008. 
Tema: Legislaçâo. 

Resumo: "A alividade de técnico desportivo corno profisso ernergente tern levado palses a 
criar dispositivos que disciplinam o ingresso dos sujeitos no mcrcado de trabalho. No Brasil. apesar 
das leis e re(lulamentos que estahelecem quis indivIduos podem exercer a funcio de técnico, na prática, 
particularmente no futebol, o que se observa é o descumprimento do quc está regularnentado. 0 objetivo 
do presente cstudo é comparar as normas para a formaçâo e certiflcaço do técuico de futehol no Brash 
corn a de outros paises. Forani bloco anglo-saxOnico que incluiu os Estados Unidos, Canada, Reino 
Unido e Australia: 2) bloco latino, representado por Portugal. Espanha, Franca. Argentina e Brash. Os 
critérios adotados para a escoiha forarn: a reprcscntatividade no futebol mundial e as preocupaçOcs 
cm relação a !ormacão dos técnieos. 0 corpus do estudo fbi formado pelos documentos orietitadores C 

regularnentos especificos para a fhrmação e certificação de treinadores das federaçOes de lutebol dos 
respectivos palses. Para a análise de dados foi utilizada a Análise de Conteido, corn base no quadro 
de categorias pré-especificadas: Quem ibrma?, Quern certifica?. Qual a idade mInima exigida?. Qual a 
escolaridade exigida?, Quais os conteidos da Iormaçio?. Qual o tempo da formacâo?. Existem nIveis 
para a intervenção? Os varios resultados obtidos no presente estudo permite-nos apresentar as se(Yuintes 
conclusOcs: 1) a tendéncia é a Iormaçao dos técnicos ser controlada pelo (yoverno, cabcndo as fedcraçOes 
aturarem como principais agentes executoras. No caso brasileiro, a lei determina a forrnação no nIvel 
superior. Na pratlea, isto nâo ocorrc plenamente. C'omo regra geral, näo existe sintonia entre governo e 
federacOes; 2) nos paises analisados, a responsabilidade da certificação flea ao encargo das federaçöes, 
seguindo as normas governarnentais. No Brasil, apesar da obrigatoriedade cia certiflcaço ser obtida no 
ensino superior, muitos individuos exercem a funçâo scm nenhum tipo de forrnaçao: 3) escolaridade 
ainda é urn ponto em discussäo. Porém, a tendéncia é de que cia seja cm niveis cada vez mais altos, 
visualizando o nivel universitário como o ideal a ser alcançado. 0 Brasil, sob 0 ponto de vista legislativo 
já tornou ohrigatória a Ibrrnação dc nivel superior, mas vai necessitar de tempo para por em prática o que 
está na Iei, principalmente quando diz rcspeito ao futehol." 
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SILVA, S. R. da et al. Observatório do torcedor: a rclaçâo dos torcedores de futehol c torcedores de 
volejbol corn o estatuto do defisa do torcedor cm Belo lborizonte - MG. In: CONGRESSO BRASILEIRO 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIENCIAS DO ESPORTE, 
2.. 2007, Rccife. Anais elctrónicos... Recife: CBC'E, setembro 2007. 8 p. Acesso cm: 29 nov. 2008. 
Tema: Legislaçao. 

Resurno: "Essa pesquisa vcriIIcou o conhecimento dos torcedores (be futebol e voleibol accrca 
do Estatuto de De!sa do Torcedor (EDT), a rclação firrnada entre estes e as normas estabeiccidas polo 
EDT C Os SCUS anseios em termos (be defesa de seits direitos alérn (be averiguar se c de quo mancira 
ocorre o cumprirnento das detcrrninaçöes do EDT. Para tat. foi realizada urna pesquisa documental e 
do campo. Os resultados apontarn baixo conhecirnento acerca da cxistência e do conteido do EDT. Os 
torcedores o considerarn importante e trazem sugestOes para o documento. Nos eventos, ha oscilação 
entre detcrminacOes cumpridas e não cumpridas.' 

VIEIRA. J. J. 0 passe co clube empresa na Otica dosjogadores. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
CIENCIAS DO ESPORTE. 13.,200-1. Caxambu. Anai,s eh'trónicos... Caxambu: CBCE, setembro 2003. 
7p. I CD-ROM. 
Tema: Legis!acão. 

Resumo: "Este trabaiho teve por objetivo analisar como osjogadores observarn a lei do passe e 
a rnudanca dos clubes para clube empresa. Para tanto, foram consultados 327 jogadores protissionais do 
estado do Rio de Janeiro. Estes jogadores cram representativos das trés divisöes do futehol proflssional 
daqucic estado. Tanto foram analisados os aspectos positivos e negativos levantados por estes jogadores 
referentes a estes dois temas. As principais conclusOes são que a rnaioria dos jogadores ye o passe corno 
algo positivo e o clube empresa como necessário." 
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BOURSCI-IEID, D.; MOREIRA, S. R. A coniunicação do árbitro de futehol. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 13., 2003, Caxambu. Anais eletrönicos... Caxarnbu: 
CBCE, setembro 2003. 5 p. 1 CD-ROM. Poster. 
Fema: Linguistica. 

Resurno: Este artigo surgiu da reflexão em compreender a cornunicação do árhitro de futebol. 
Muitos pesquisadores vêem estudando as reprcsentacOes (10 corpo, dito que o corpo é constituIdo 
por diferentes linguagens no contexto geral, comunicaçAo verbal e não-vcrhal. 0 campo, cenário do 
acontecirnento do jogo constituI-sc de urn palco de atraçOcs, onde o árbitro torna-se o protagonista 
do espetáculo, devido a direcionar as cenas a partir de seus gestos, scus movimentos expressivos e a 
comprecnsão e interpretacão das acOes dos atores. Contudo aproxinlamos as teorias comunicacionais a 
observaçOcs das açOes do árbitro estabelecendo reflexOes entre sua linguagern." 

!-IARTJE, M.: PALMA, L. E. A atuaçâo da selecâo Brasileira nas copas de futebol de 94 c 9$ através da 
linguagem impressa. Ret'. Bras. C'ienc. Esporte. Florianópolis, v. 21, n. 1. p.  1481-1482, setembro 1999. 
Caderno 3. POster. Xl Congrcsso Brasileiro de Cléncias do Esporte. 
Tema: Linguistica. 

Resumo: "Analisar a linguagern utilizada por trCsjornais brasilciros (Zero I lora/Porto Alegre, Jornal 
do Brasil/Rio de Janciro e Folha de São Paulo/São Paulo) para descrevcr atuação da seleção brasileira de 
futebole seus advcrsários nas Copas do Mundo de 1994— Estados - e de 1998— França — foi o objetivo central 
desta pesquisa. A realização desta perniitiu-nos urna análisc do conteOdo veiculado pelosjornais, formadores 
de opinião pOblica, sobre o futebol, fenOmeno social. c da irnportância dde na vida das pessoas, influenciadas 
em suas crenças e acOcs por causa da exposição constante as mensagens (los velculos de comunicacâo. Para 
a sisternatização dos dados, dividiu-sc cm catcgorias, e a análise corresponde as ediçOes veiculadas no dia 
e no dia seguinte aos jogos (10 Brasil. As conclusOes evidenciam, de modo geral, que Os jornais cm 1998 
foram mais arnenos na critica em relação a 1994. A cxemplo da penOltima Copa, o jornal Zero Hora foi o 
velculo que mais cnticou a atuação da seleção brasilcira. Quanto ao tratamento dispensado pelosjornais aos 
treinadores, em 1994, Parreira foi duramente criticado. seja pelos esquernas tecnic() e tático adotados, quanto 
pelas suas atitudes e escalaçOes. Já 1998. Zagallo foi alvo de poucos comentários ncgativos e a seleção tida 
como a favorita ao titulo. Quanto aos adversãrios, o que chamou a atencão foi que a Franca ganhou o tItulo 
porque Ronaldinho passou mal, ihto quc abatcu toda equipe, e näo porque a atual carnpeã foi superior ott 
porquejogou meihor c'ue o Brasil. Outro quesito foi o aumcnto do uso da linguagem bélica nos três veIculos 
em relaçäo a Copa dc 194. Antes do inIcio da Copa. Zero Ilora destacou na capa: "Zagallo define as arrnas c 
em 23 dejunho de 1998 a Folha de São Paulo veicula: "Brasil ataca a espera do inimigo'" 

MARQUES. J. C. Dc repente é aquela corrente pra frente (a grande imprensa brasileira e a cobertura das 
ultimas copas do mundo). In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 13.. 2003, 
Caxambu. Anais eletrónicos... Caxambu: CBCE, setembro 2003. 8 p.  1 CD-ROM. 
Tema: LinguIstica. 

Resumo: "A partir da década de 1980, osjornais de referenda brasileiros do eixo Rio - São Paulo (0 
Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo. 0 Globo e Jornal do Brasil) rccorreram cada vez mais a contratação dc 
colunistas e cronistas dc diferentes areas - literatura. polItica, economia, miisica, humor etc. - para analisar a 
participação da Selecâo Brasileira nas Copas do Mundo de Futebol. Essa tendCncia alcancou sua plenitude no 
final da década de 1990, quando essas "ccichridades" lizerarn prevalccer urn discurso mais subjetivo, humorIstico 
e fIccional, cm contraponto a eobcrtura pretensamente objetiva e neutra das reportagens esportivas." 
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NASCIMENTO, M. A. do. A midia e o senso comum no futebol. Rev. Bras. ('ienc. E,sporte. Maring. v. 
15. n. 1. p. 56. selembro 1993. Resumo. VIII C'ongresso Brasileiro de Ciéncias do F.sporte. 
Tema: LinguIstica. 

Resume: "Este cstudo objetiva identificar os elernentos do senso comum presentes no futebol e 
manipulados pela mIdia. Baseado no conceito Gramsciano de senso comurn, utilizamos urna (laS técnicas de 
análises de conceito(Bardin, 1997) para investigar urn corpus dc análise constituido por reportagens dojornal 
o Gloho, 0 Dia e dos Sports, no periodo (Ic 26 de malo a 24 de junho de 1990, que cobre os quinze dias quc 
antecederarn o inIclo da Copa do Mundo (lesse ano c mais quinze dias que coincidem corn a particlpacao da 
seleçao brasileira na referida competicâo. Para realizarmos a investigacão foi construído urn sisterna de aiiãlisc 
corn trés categorias: incoeréncia, acriticidade e inconseqUéncia as quais servirarn para classificar a presenca 
de clementos do senso coniurn nas reportagens. Nurna abordagern quantitativa as frequéncias relativas das 
ocorréncias distrihuirarn-se da seguinte forma: incoeréncia (43.5% - 0 Globo: 36,8% 0 Dia: 34.5 0/o 0 .Iornal 
dos Sports). acriticidade (11,4% 0 Globo; I 1,4% 0 Dia: 18,8% Jornal dos Sports) c inconsequencia (14.4% 0 
Globo; 22,3% 0 Dia: 10.1% Jornal dos Sports. Os resultados obtidos em nossa análise nos permitirarn concluir 
que: a midia, ao Se utilizar da presenca do senso cornurn no futebol, não so conseguc vender seus objetos de 
consumo mas, tambCrn, atuar como apareiho idcolOgico I nforrnativo." 

SIMOES. A. C; c'oNcEIçAo, P. F. M. Gestos e expressOes iaciais de árbitro, atletas c torcedores 
em urn estádio de futehol: urna análise das imagens transniitidas pela teIcvislo. Rev. Bras. Educ. P/s. 

Esporte, Sao Paulo, V. 18. n. 4, p. 343-361, out./dez. 2004. 
Tema: LingUistica 

Resume: "0 processo de observaçao, dcscriçâo c registro dos comportarnentos tern sido terna 
constantc de discussOes na area cientifica do esporte de competiçao. 0 objetivo dcste estudo foi analisar 
o coiiteiido das mensagens não-vcrbais implicitas tias rnanifestaçOes gestuais c expressOcs faciais de 
atletas, ãrbitros e torcedores no transcorrer de urna partida de futehol televisionada. As expressOes 
faciais e manifistaçOes gcstuais de atletas, árhitros e torcedores foram classifkadas em emblemas, 
ilustradores. dernonstradores de afeto, reguladores e adaptadores. de acordo corn as categorizadas 
estahelecidas por EKMAN e FRIESEN (1969). Os procedimentos metodologicos foram desenvolvidos 
pelos próprios pesquisadores: as irnagens transniitidas pela telcvisão Ibram gravadas cm vIdeo, 
lotografadas corn urna camera digital Kodak DC 3200, tratadas e analisadas no prograrna Corel Draw 
9.0. 0 estudo cientItico da cornunicaçao não-verbal irnplicita as imagens do futebol, atravessado pelo 
recortc rnidiatico revcla urn campo importante de estudos no ãrnhito da psicosociologia do esporte. 
Os resultados evidenciarn emblemas corn significados verbais explicitos, dcmonstraçOes de afetos, 
busca de autocontrole. Conclui-se que o estiido contribui para caracterizar a atrnosfera do futehol, 
como cstado cspetáculo (açoes, ernoçOes e sentirnentos que contagiarn oS torcedores), e emblernas 
c rnanifestaçOcs corn signifIcados rituais e religiosos exercem papel determinante na definiçao do 
futehol como fenOrncno social e mental, permeado por mensagens sublirninares, inserindo-o numa 
esfera analoga as crenças e reeditando o esporte corno mito.' 

56 



G}?11T 	 •.1fs']*. 	
doEsporte BPI OIu 

UFMG 	 GOVERNO FEDERAL 

Outros Temas 

ASSIS,R. M. de: VIETRA. J. J. A midia e a idotatria na copa de 2002. In: CONGRESSO BRASILE1RO 
DE CIENCIAS DO ESPORTE, 13.. 2003, Caxambu. Anais e/etrónicos Caxambu: CBCE, setembro 
2003. 7 p. 1 CD-ROM. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: Esta pesquisa teve corno objetivo analisar a construçao simbólica dos jogadores de 
lutebol da seleço brasileira na Copa do Mundo de Futchol de 2002. no Japao e na Coréia do SuL fcita pelo 
jornal Foiha de S. Paulo. 0 material coihido consta de 43 jornais do perlodo da cornpetiçâo. Verificou-sc 
unia grande expectativa em relaçäo a tresjogadores (Ronaldo. Rivaldo c Ronaldinho), eriando-se ate urn 
slogan. "trio de erres", tortalccendo o carãter de Idolos. Constatou-se tambérn que a mIdia pode rnantcr 
o que Ihe lhr de scu agrado OL! lazer esquccer o que não mais iritcressar." 

CIMASCI-Il, 0. E.: CIMASCI-Il, L.; CIMASCI-Il NETO, E. 0. 0 futebol corno elemento de inclusäo social. 
Rev. Bras. Ec/uc. Fis. Esporte, Säo Paulo, v. 20, ii. 5. p. 259. set. 2006. Suplcrnento. Resurno. XI Congresso 
de Ciëncias do Desporto e Educaço Fisica dos PaIses de LIngua Portuguesa. DisponIvel em: <Disponivel 
cm: <http://www.usp.b17'eclixipalops2006/62 Anaisp235.pdf>. Acesso em: ACCSSO em: 29 nov. 2008. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "Os inglescs, em especial Charles Miller quando trouxe o futebol para flOSSO pals, não 
esperavarn que aqui etc se tornasse o esportc mais popular. Dizemos que o futchol está "no sanguc" 
do nosso povo e que urn verdadeiro fenOmeno social ocorre no pals em grandes dccisOcs t'utebolIsticas 
e principalmentc, de quatro em quatro anos por ocasião da Copa do Mundo de Futehol. Proliferam 
escolinhas de futebol na periferia, na várzca, nos clubes, em condomInios, etc.. vendcndo sonhos e 
ilusOes. Este estudo tern corno objetivo refictir sobre o que deveria ser o verdadeiro sentido nortcador 
dessas escolinhas dc futebol: a inclusâo social. Sabernos quc o sucesso profissional, espclhado cm 
craques renornados jogando principairnente na Europa, C quase utópico levando em considcracão os 
poucos que realmente conseguirao trilhar caminhos profissionais. A inclusão social ganha dirncnsOes 
ao destacarmos as palavras do Sccretirio Gcral das NaçOes Unidas, Kofi Annan: "A socializacao do 
esporle visa aproveita-lo corno urn instrumento educacional, gerando oportunidades e preparando o 
cidadão do futuro". Aqui Sc entende a inclus?io corno sendo urn proccsso de atitudes afirmativas, no 
senudo de inserir nurn context() social mais amplo, todos aqucles grupos ou populacôes marginalivadas. 
Para dctectar o grau de inclusão, forarn apticados questionarios fechados em 54 criancas participantes 
de escolinhas futebol do rnunicipio de São José dos Campos e questionários ahertos a 4 professores 
de escolinhas. lirna das questOes fechadas indagava sc a criança sentia-se exclulda nas escolinhas de 
futeboL 100% das criancas responderarn quc näo o que. juntarnente corn outras questOes apresentadas 
ncste estudo nos levam a concluir quc o futchol é uma importante "ferramenta" para inclusão social em 
nosso pals quando bern conduzidas por profissionais da area" 
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CORREA, C. BARBOSA, G. M. VisAo de alguns atletas profissionais do São Paulo Futehol ('lube 
sobre futebol para amputados. Rev. Bras. Educ. Fis. Esporte, São Paulo, v. 20. n. 5. p. 234, set. 2006. 
Suplernento. Resurno. Xl Congresso de Ciëncias do Dcsporto c EducaçAo FIsica dos Paises de Lingua 
Portuguesa. DisponIvcl em: <Disponivel ciii: <http:i!www.usp.hr/eef/xipa1ops2006/6lAnais_p22l. 
pdf>. Acesso cm: Acesso em: 29 nov. 2008. 
Tema: Outros Temas. 

Resurno: "0 Brasil é conhecido como o país do futebol, esta modalidade praticarnente nasce 
corn o brasileiro. 0 Futebol para Amputados ou Futebol de Muletas, trata-se de urna das modalidades 
paradesportivas que contrihuern para o desenvolvimento Biopsicosocial do individuo vitirna de 
arnputação. Em 1986 a ANDEF (Associacão Niterolense dos Deficientes FIsicos) fbi a primcira associação 
a praticar essa modalidade, desde 1989 o Brasil participa de campeonatos mundiais. No Futebol para 
Amputados é perrnitido o rninirno de sete atletas, incluindo dois goleiros, não podendo ter nials que 
dois atletas em campo lés autres (outras dcflciëncias). Os jogadores de linha serão ohrigatoriamente 
atletas corn arnputacão de pernas acirna ou ahaixo do joelho. sendo vedada a utilização de próteses. 0 
golciro dcverá obrigatoriamente ser amputado ou lés autres do membro superior, se possuir amputacão 
nos dois membros, terá que optar por urn dos mcrnbros para atuar. Afora o goleiro que for desarticulado 
no ombro. As muletas devem ser usadas somente para a !ocomoção e deverão ter suas extrernidades 
inferiores ate urna altura de 40cm, identificadas corn as mesmas COFCS as usadas nos mciOes. Material 
e Método: Aplicacao de urn quest ionãrio ames dc ser passado urn vIdeo sobre a rnodaliade c outro 
questionário depois dos atletas terern assistido ao video. Forarn entrevistados Souza (melo campo), 
André Dias (zaguciro), Maurinho (lateral) e RogCrio Ceni (goleiro) do São Paulo Futebol Clube, nuni dos 
rnaiorcs Centro dc Reabilitacao em Rccuperacão de atletas lesionados do rnundo, o prirneiro do Brasil. 0 
objetivo dessa entrevista foi huscar a irnpressão dos atktas profissionais do futebol não deficiente antes e 
depois de conhecer a niodalidade. Resultados: Ames, os atletas achavarn possIvel urna pessoa scm uma 
das pernas jogar futebol, alguns disserani quc poderia icr dificuldades, sentem pena e do de urn jogador 
que não tern perna ou braço e pratica fuebol, acham que não seriam capazes de praticar o esporte se 
des fosseni os arnputados, desconheciarn modalidades desportivas, citaram algumas das modalidades 
Paraolirnpicas, corno natacäo, atletismo e basqucte em cadeira de rodas e conhecern pcssoas que são 
deficientes e praticarn urn futebol recreativo. ApOs o conhecimento da rnodalidade (atravCs de urn video), 
todos acreditarn e cm certeza que urn defIcicnte pode praticar urna modalidade desportiva acreditam c 
tern certeza que urn deficiente pode praticar urna modalidade desportiva e disseram que ajuda na auto-
estima, vontade de sempre jogar mais c Integracão Social." 

CORREA, D. K. de A. et al. Excelência na produtividade: a performance dos jogadores de futehol 
profissional. Ps/cot. Reflex. Crit., Porto Alegre, v. 15, n. 2, p.  447-460. 2002. Disponivel em: <http:// 
www.scielo.br/pdf/prc/v15n2/14367.pdf >. Acesso em: Acesso cm: 4 nov. 2008. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "0 presente artigo analisa os aspcctos que influenciam a performance do jogador 
de futebol C OS fatores contextuais relacionados. Corn esse objctivo. fez-se urn estudo entrevistando 
2 ex-atictas, 2 jogadores que ainda atuarn, 2 treinadores e 2 preparadores fisicos - todos experientes C 

consagrados em suas prollssOes - para verificar quais são os fatores considerados importantes para a 
performance dos jogadores de futebol. Realizou-se análise de conteido sobre os dados das entrevistas. 
Constatou-se que muitos fatores envolvern o contexto que influencia o desempenho. Esses podem ser 
divididos em fatores psicológicos, fIsicos, técnicos e táticos e de suporte social oferecido ao jogador. A 
partir das categorias levantadas, estabelecerarn-se as bases para construção de urn questionário contendo 
Os principais temas abordados pelos entrevistados, o qual serã utilizado num estudo posterior." 
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DAMO, A. S. Monopólio estético e diversidade configuracional no futebol brasileiro. Movimento, Porto 
Alegre, v. 9, n. 2, p.  129-156. rnaio/ago. 2003. Disponivel em: <http://www.secr.ufrgs.hr/index.php/  
Movimento/article/view/2807/1422>. Acesso cm: 30 Set. 2008. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: Este artigo tern por objetivo criticar o monopólio temático exercido pelo futebol 
profissional. Para tornar estc argurnento mais claro serao apresentados quatro rnodelos configuracionais 
em torno dos quais a diversidade futebolistica é melhorvisualizada e compreendida: ofutebol jrofissiona1 
(de espetáculo ou de alto rendimento). o futebol de bricolagern (futebol de improviso, informal, pelada, 
racha, etc.), o futebol comunitário (futebol de várzea, arnador, de bairro, dc fábrica, etc.) e o futebol escolar 
(institucional, disciplinar, etc.). A parte final do texto está direcionada para o futebol comunitário, corn a 
finalidade de dar visibilidade acadëniica a urn dos segmentos que a narrativa hegernônica encohriu, mas 
que revela-se de grandc interesse as ciéncias sociais e, quero crer, a Educação FIsica. 

FANALI, 0. A. A. C. Esporte x Imprensa: divulgaçao. i?ev. Bras. Cienc. Esporte, Volta Redonda. v. 51 

n. I, p.  19, setembro 1983. Resurno. Ill Congresso Brasileiro de Ciéncias do Esporte. 
Tema: Outros Ternas. 

Resunio: O autor procedcu levantamento em 03 (três) jornais diários, editados no municIpio 
de Manaus, AM, durante o perlodo de 15 (quinze) dias, escoihidos aleatoriarnente, corn a finalidade de 
comparar, primeiramente a nivel regional, 0 espaço ocupado pelas rnatérias sobre esporte amador, em 
comparaço ao esporte profissional (futebol) e a area total dos velculos informativos pesquisados." 

MEN D0NçA, G. C. de. Futebol: urna análise além (los campos. Rei ,. Bras. Cienc. E.rporte, Florianópolis. V. 

21, n. I, p.  1634-1635, setembro 1999. Caderno 3. POster. Xl Congresso Brasileiro de Ciãncias do Esporte. 
Tema: Outros Ternas. 

Resurno: O estudo teve por finalidade servir de avaliaçao exigida pela disciplina FFI-672 
- Abordagem Sociológica em Educaçao FIsica Escolar do curso de Pós-Graduacäo Latu Sensu" 
Especialização em Educação Fisica - Educacão FIsica Escolar da Univcrsidade Federal de Vicosa 
- Viçosa - MG, concluldo em janeiro de 1997. Entre vários esportes atualmente em moda, o futebol é 
o que tern rnaior capacidade mobilizadora. Portanto, visto como parte integrarite da cultura brasileira, 
o futebol é uma rnodalidade esportiva que extrapola a sua condiço de mera prática esportiva, 
apresentando-se como fenOmeno cultural de quase todas as sociedades contemporâneas. Movida pela 
paixao, o t'utebol, geral comportarnentos por parte de jogadores, dirigentes e torcedores as vezes 
serneihantes aos nossos ancestrais em campos dc batalha. Portanto produz sofrirnento e alegria na vida 
de seus apaixonados. Os empresários percebendo o grande interesse de várias naçOes, corn sutileza, 
exploram esse esporte que passou a ser uma grande fonte de renda. Contudo, nao tenho a pretensao 
de dizer que o futebol nâo é importante para a human idade. Da maneira como está, serve, na maioria 
das vezes, para privilegiar urna minoria, que extrai muito dinheiro do futebol. Meu objetivo é procurar 
conscientizar Os profissionais de Educaçao FIsica e simpatizantes do futebol sobre a necessidade de 
urna profunda reflexáo acerca deste csportc. E preciso evoluir na nossa maneira de agir, acompanhando 
as evoluçOes nos treinamentos fisicos, técnico e tático necessários para urn espctáculo de futebol mais 
bonito de se ver e praticar. As portas do século XXI, não podernos mais permanecer numa prãtica 
irrefletida, que trave combate como faziarn nossos ancestrais." 
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NASCIMENTO. R. 0.: FERREIRA, L. F. Jogos c brincadeiras corno metodologia de ensino de futehol, 
Rev. Bras. Educ. F/s. Esporte, São Paulo, v. 20, n. 5. p. 461. set. 2006. Suplemento. Resunio.Xl Congresso 
(IC Ciencias do Desporto e Educaçao FIsica dos Palses de Lingua Portuguesa. Disponivel cm: <Disponivel 
em: <http://www.usp.br/eef/xipalops2006/78  A nais_p447.pdf>. Acesso cm: Accsso em: 29 nov. 2008. 
Tema: Outros Tcrnas. 

Resumo: "() processo ensino-aprendizagern do futcbol requer muito mais (to que simplesmente 
conhecer os fundamentos técnicos da modalidade. Esse processo requer 0 conhecirnento das 
necessidades e intercsses das crianças. 0 ensino do futebol deve pautar-se em quatro principios 
básicos: 1) ensinar futehol a todos: 2) ensinar fuiebol bern a todos: 3) ensinar mais que futehol a 
todos: 4) ensinar a gostar do futehol. Este estudo tern corno objetivo indicar urna alternativa no ensino 
do futebol. Essa alternativa presente nas aulas desenvolvidas na escolinha de futehol da Associação 
Atlética Nilton Lins/Manaus!AM, utiliza jogos e hrincadciras que fazern parte do universo 16dico 
infantil. Brincadeiras conio: barra-bandeira: manja-pega, ping-lot: duplas/rebalidas; bol ichc: barra-
manteiga; revezarnento: qucirnada: rnae-da-rua: dia e noite: manja-ajuda: pula-corda: rouha-qucijo: 
rabo (10 dragão; drihia fura gol: etc. Os resultados podem scr observados na f'rcquência dos alunos nas 
aulas, no desenvolvimento natural das habilidades/fundarnentos técnicos, e ainda, na socialização das 
criancas. Osjogos e brineadeiras devern estar presentcs em todo o progrania de iniciacão no futebol, 
pois alérn de permitir o descnvolviinento natural, respeitando o ritmo individual de cada urn, são 
familiares a grande maioria das criancas." 

PAULA. H. F. (IC. Aspectos sOcio-histOricos (10 processo de crescirnento urhano da cidade de Belo 
Horizonte e o seu impacto sobrc as cornunidades e grupos sociais cnvolvidos Corn a organizacão do 
futehol de várzea na região metropolitana da cidade. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS 
DO ESPORTE. 11., 1999, FlorianOpolis. Anais... Florianópolis: CBCE. 1999. p.  115-1121. Caderno 3. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "0 pICSCfltC trabaiho pretende descrever, de modo sucinto, alguns aspectos históricos 
e sociais do processo de crescimento urhano da cidade de Belo Horizonte. procurando enlocar, mais 
especifIcamente, o impacto dessa expansão sobrc detcrminadas areas utilizadas pelas comunidades e 
grupos soclais envolvidos corn a organizacão do futehol de várzea da região metropolitana da cidade. 
Nosso entendimento é que o processo de expansão urbana ocorrido cm Belo 1-lorizonte, principalmente 
nos tiltimos anos. tern conduzido a unia diminuição dos espacos disponiveis para essa e outras de 
manifestação da cultura corporal ligadas as cornunidades, sobretudo as que habitam a periferia da 
cidade. A história do povoarnento das areas periféricas da cidade e a rnobi]ização dos grupos de 
sujeitos sociais ligados a prãtica do futebol de várzea em Belo 1-lorizonte tern indicada a necessidade 
(Ic uma major articulação entre essas comunidades e grupos no sentido da construçào de estratégias 
de resistCncias diante do poder econômico e ainda a necessidade de urna politica piblica efetiva ncsse 
campo. 0 recente processo de apropriacao desses espacos pelos clubes profissionais de futebol, como 
unia extensão de seu sistema de formação de jogadores parece scr a forma pela qual, na atualidade, faz-
Sc unia nova investida sobre os cspacos do futebol de várzca. Consideramos importante a percepcão (las 
formas pelas quais se organizarani cultural e socialmente no passado e se organizararn na atualidade 
os sujcitos ligados ao futebol de várzea, renovando as cstratégias de intervencão cornunitária. E 
importante tambérn perccbcrmos a necessidade de cstabciccer as resistCncias estratCgicas necessárias 
a construção das lutas locais e regionais em oposicão a urn tipo de crescirnento urhano, muitas vezes, 
insensivel aos modos de vida das cornunidades e submisso as investidas do capital que 1Cm prornovido 
a extincão de modos de viver c formas culturais dc manifestação corporal ligados as comunidades." 
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RIBEIRO, L. C. 0 futebol no campo aletivo da história. Moviinento. Porto Alegre, v. 10, ii. 3. p. 99-I11, 
sct./dez. 2004. DisponIvel em: <http://www.seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/285  1/1463>. 
Acesso cm: 02 out. 2008 
Tenia: Outros Ternas. 

Resumo: Problematizando a visão racional e pragmática que ainda predomina nas ciências 
soclais, o prescnte artigo propOe uma discussäo cpisternológica para o estudo do futchol como objeto 
cientifico. Em sIntesc, a proposta da apreenso dos sentirnentos de afctividadc e paixAo, corno mcandros 
para a comprecnsão do futebol para além do racional c do pragmático. 

RIGO. L. C. etal. Memdriasdc corpos esportvizados. Movimento, Porto Alegrc, v, 11, n. 2, p.  131-114, rnaio/ 
ago. 2005. DisponIvel cm: 
Acesso em: 2 set. 2008. 
Tema: Outros Ternas. 

Resunio: [ste artigo toma como eixo para análise e reflcxio duas pesquisas sobre as rnemórias 
do esportc pelotcnsc - uma referente ao Futebol Menor da cidade e outra a participaço das muiheres 
na nataço local -. realizadas pelo grupo de pesquisa Estudos Culturais em Educaçäo FIsica. Além de 
destacar as principais singularidades dc cada urna delas, estc texto procura assinalar certas scrnclhanças 
quc Sc mostraram presentes nas rnemórias dcssas duas práticas esportivas, aparenternente tao distintas. 
Sirnilitudes instituldas, principalmcnte, por tratarcm-se ambas de rncmórias corporals. 

SACARDO. M. S. Os temas "basquetchol e futebol" na pós-graduaço cm educacao fisica do Brasil. In: 
CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 13., 2003. Caxanibu. Aiiais eletronicos... 
Caxambu: CBCE. setcmbro 2003. 10 p. 1 CD-ROM. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "Este estudo tern como objetivo geral analisar as tcndências das pcsquisas relacionadas as 
temáticas "basquetchol e futebol" desenvolvidas pelos Programas dc Mestrado e Doutorado em Educaço 
Fisica brasileiros, no periodo de 1979 a 2000, na perspcctiva histórico-filosófica e técn ico-teOrica-metodolOgica. 
Quanto ao Indicc geral de pesquisas desenvolvidas por csses Prograrnas no periodo comprcendido para o 
cstudo. verificarnos quc apenas 4.54 11/0 dc toda producao cienillica dos Prograrnas da area estáo voltadas 
para o tcma Basquetcbol e Futehol. ConcluIrnos que, apcsar do Basquctebo! c Futcbol sercrn modalidadcs 
csportivas praticadas por urn grandc rm(imcro de pcssoas no Brasil, ainda ha, pouca pcsquisa sobre esses ternas 
na Pós-graduacão "Stricto-sensu" brasileira, na area da Educaçâo FIsica e Esportes." 

SILVA, F. M. AspiraçOcs ao futehol: urn estudo dc caso. Rev. Bras. C'ienc. Esporte, Campinas, v. 11. n. 
3, p. 170-173, 1990. 
Terna: Outros Tcrnas. 

Resumo: "0 trabalho trata das aspiracOes quc osjogadorcs de umn clube arnador de Joâo Pcssoa torn 
cm reIaço ao futchol e da infiucncia desse csporte no proccsso dc lbrmaçâo dcssas aspiracOes. Inicialmente 
são aprcsentados as referencias tcOrico-metodolOgicas do trahalho, onde se destaca o cntendimento das 
aspiraçoes como urn realidade histórica c a pesquisa participante corno oricntação mais adequada ao estudo. 
A partc central da pcsquisa cstá estruturada em dois segnientos: o prirneiro deles caractcriza a pratica a que 
os individuos estão submctidos na associaçäo, e o segundo identifica e analisa os projetos existentcs dos 
jogadores em relação a prática a que estão submetidos. Pelos dados levantados, concluinios que a rclacao 
dos atletas corn o futcbol é a de rnistificação, cncarando-o como mcio (Ic prornoção e ascensão social." 
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SILVA, R. H. dos R.: SILVA, R. V. de S. e; LIMA. L.F. de. Análise da temática "futebol" nos programas 
de rncstrados em educação fisica do Brasil. In: CONGRESS() BRASILEIRO DE CIENCIAS DO 
ESPORTE. 12., 2001, Caxambu. Anais c'Ietrónicos... Caxambu: CBCF, 2001. 4 p. 1 CD-ROM. Poster. 
Tema: Outros Ternas. 

Resurno: "Nosso interesse em analisar a producao cientifica dos prograrnas de mestrado em 
Educação FIsica do Brasil, que tern corno temática o "futebol", diz respeito ao nosso ingresso 110 

curso de Licenciatura em Educação FIsica. o que nos possibilitou participar do Nñcleo Brasileiro 
de DissertacOes e Teses em Educação FIsica c Esportes. Educação FIsica Especial corno revisor das 
publicacOcs do Niicleo. Corn iSSO, tivernos acesso ao quejá havia sido produzido na area da Educacäo 
FIsica, nos programas de mestrado de todo o Pals. Nessa oportunidade lemos vãrios resurnos de 
disscrtaçOes em Educaçao Fisica e Esportes e constatarnos que dentre estes trabaihos poucos tinharn 
corno foco central de estudo a ternática Futebo!'. Verificamos, ainda, que dentre esses trabaihos 
nenhurn apresentava corno objetivo de estudo a análise da producão cientifica relacionada ao futebol. 
Tal constataçäo serviu para agucar o nosso intcresse em analisar as dissertaçOes defendidas nos 
prograrnas de Pós-graduacão cuja ternática central fosse o futebol. Consideramos que as pesquisas quc 
buscam analisar as próprias pesquisas são de fundamental importância, pois nos possibilitam conhecer, 
por exemplo: a) as matrizes teOricas que orientarn os estudos: b) o tipo de intervençäo proposto nas 
pcsquisas para a area da Educacäo Fisica Escolar: c) a efetividade do conhecimento produzido em 
funcâo de suas relacoes corn as práticas esportivas; d) o perfil da producao cientIfica; e) os problemas 
e necessidades da pesquisa em Educacao FIsica no Brasil, dentre outros. Nesse sentido estabelecernos 
corno objetivo geral de nosso trahaiho analisar as tendCncias das pesquisas relacionadas ao futebol 
desenvolvidas nos cursos de mestrados em Educação Fisica brasileiros, na perspcctiva histórico-
filosófica e técnico-rnetodologica. Mais especificamente objetivarnos identificar: a) as principais 
tematicas tratadas nas dissertacOes produzidas nos Programas de Pos-graduação em Educação Fisica; 
b) ahordagem metodológicapredominante: C) o tipo de pesquisa realizada. as principais técnicas de 
coleta c tratamento dos dados; d) os objetivos gerais dos estudos." 

SILVA. W. A. Produçâo c circulacão de conhecimento na midia esportiva impressa: onde está a ciCncia? 
o reporter comeu. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE, 14., 2005, Porto 
Alegre. Anais... Porto Alegre: CBCE, setembro 2005. Não paginado. 
Tema: Outros Temas. 

Resurno: 	Desvelar o mundo construido pela midia implica em ajudar as pessoas a 
encontrarern urn sentido iias aparências para a formação plena da cidadania'. (Caldas). 0 presente 
trabaiho, que se encontra em andanlento, pretende analisar o tratamento dispensado ao futehol pelo 
jornalismo esportivo, buscando identificar qual o tipo de conhecimento produzido e dissenlinado 
pelas ahordagensjornallsticas inlpressas no encarte de esporte dojornal A Tarde, 0 major jornal em 
circulaçao do Norte e Nordeste do pals." 
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SILVEIRA, G. C. da. Desmistificando o ensino do futebol. Rev. Bras. Cienc. Esporte, Florianópolis, v. 
21, n. 1, p.  1503, setembro 1999. Caderno 3. Poster. XI Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte. 
Tenia: Outros Ternas. 

Resumo: "Estudo realizado no Curso de POs-Graduaçäo Lato Sensu em Ensino da Educaçäo 
FIsica, na PUC Minas. concluldo em janeiro de 1999. 0 objetivo deste trabaiho é refletir sobre a 
atual prática pedagOgica tias escolas de futebol de Bclo Horizonte. A pcsquisa realizada foi do 
tipo bibliográfica, aliada a encontros corn proprietários c professores de dez escolas da região sul 
da cidade, levando a identificaçäo c discussão de alguns mitos que cercarn o ensino do futebol. Os 
mitos identificados forarn: Sexual, Esporte é saide, Técnica, Iniciação Prccoce, Regras, Compctiçao 
e Recompensa, Norma FIsica, Sociabilizaçao, Autoridade (Atleta-Professor). A análisc critica dcstes 
mitos nos permite compreender o atual estágio em que se encontra cste ensino e ciue  visão de mundo e 
de educacao fIsica está irnplIcita nessa pratica. As escolas de futebol tern, consciente ou inconscicnte, 
definido urn esporte de curiho autoritário, conservador, tecnicista e que nao é entendido como 
fenôrncno cultural, reproduzindo todos os preconceitos e discrirninaçOes do mundo atual. A partir 
desta análise, propomos o estabelecimento de diretrizes para o nortearnento da prática pedagógica no 
sentido da crItica e transforrnaço elètiva do esporte que hoje reficte e reforça os valores excludentes da 
sociedade capitalista moderna. Apostamos na transformaçao das escoIinhas de esporte" e, "Escolas 
de Esporte". Acreditarnos que o futebol, assirn como qualquer outro elernento de nossa cultura, pode 
servir a educaçäo dos hornens para a autonornia, a libcrdade c para a transfbrmacao. Assirn, mesmo 
reconhecendo o scu papel hegernonico atual, rcacionário e conservador, subordinado ao mercado e ao 
rendirnento, näo propornos acabar corn o esporte, mas transforma-lo. 0 futehol em si não é born ou 
ruim. Assirn corno toda rnanifestaçäo cultural do hoinern, dc C o que se fizer dde." 

SOUZA, D. L. de. Contribuiçao para o estudo do signiflcado do futebol enquanto elernento da cultura 
hidica esportiva do brasileiro. Rev. Bras. Cienc. Esporte, Carnpinas, v. 11, n. 1. p. 98, set. 1989. Resurno. 
VI CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE. 
Tema: Outros Ternas. 

Resurno: O futebol é hoje urn importante fenOrneno cultural. Corn dc se consomern horas 
e horas de prática, análise, discussâo e assistCncia, influenciado no comportarncnto dos brasileiros 
desde os mais simples ate os rnais letrados. Este estudo buscou os significados deste esportc enquanto 
elemento da cultura ládica esportiva nacional atravCs de urn levantarnento bibliográfico sobre o 
assunto. Detectamos que se hoje dc tern tarnanha importância C devido ao proccsso histórico pelo 
qual o mesmo passou, levando-o a criar urna tradiçâo enquanto urna das principais opcOes de lazer 
dos brasileiros do sexo rnasculino. l-loje, alérn de esporte dc tambérn C cspetáculo onde inclusive 
a platéia participa; c ritual, na medida em quc cada torcedor revive de forrnas sirnbOlica aspectos 
relevantes de sua cxistência nurna tentativa de resoluçäo de problernas. Isto se dá atravCs de alguns 
elernentos da estrutura do jogo, tais corno "a dernocracia estrutitral do mesmo". a "igualdade de 
todos perante as rcgras", a "possibilidade de Iutar e veneer" e da "esperanca de ascensão social". 
Assirn, se os indivIduos nâo encontrarn no seu cotidiano condicOcs dernocráticas de vida, através 
do futebol des revivem e rcsolvern teinporariarnente seus problernas. Isto, ao nosso ver, nao pode 
ser interpretado como rncra alienacio, rnas tambérn corno urna possibilidade de conscientização 
na medida em quc ha urn confronto corn a rcalidade e uma relativa socializaçao entre os que 
participam deste cspetãculo, que no esforço coletivo pode se transforrnar nurn espaço para discussão 
de problernas comuns, favorecendo urna ação organizada como acontece corn alguns grupos de 
torcedores durante as torcidas". 
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SOUZA, J. C.: KIJNZ, E. Limites e possibilidades para construço de propostas de ahordagem pedagOgica 
do futehol em categorias de base. Rev. Bras. Cienc. Lspoui'e. FlorianOpolis, v. 21. n. 1, p.  1508, setembro 
1999. C'aderno3. Poster. Xl Congresso Brasileiro de Ciências do Esporte. 
Terna: Outros Temas. 

Resumo: "0 ensino dos desportos coletivos e incluindo o futebol é aplicado ainda na base 
da intuiçâo e do born SCflS() e se guia nurn processo de inspiracào do momento. e de treinamentos 
ultrapassados. A metodologia utilizada atualmente para o ensino do futehol, caracteriza-se por se 
"diretiva" por urn método de irnposiçao, scm dar chance a criatividade do individuo, e no voliada para 
a forrnaco do aluno como urn ser. Ainda sornos adeptos a treinamentos "inecanicistas" e continuamos 
transmitindo isto. Os nossos profissionais da area resistem cm ultrapassarvisOes parcelares. fragmcntadas 
da análise do jogo e do ensino. repercutindo sempre Os CXCCSSOS de componentes técnicos, táticos e 
fIsicos. 0 ensino (10 desporto a apenas uma cópia de modelos padrOes. quase scinpre os dos carnpeOes, 
scm levar em consideraçâo no planejamento do trabaiho. a faixa dana dos indivIduos, siias diferenças e 
capacidades. Este trahaiho tern como objetivo revisar alguns conceitos de ensino/treino do futehol, que 
nâo se caracterize pelo ensino tácnico, dirctivo. unilateral e precoce, pnionizado prinleiro Os componentes 
de formação de atleta antes dos componentes da fhrmacäo do sujeito." 

VALENTIN, R. B. CAVICHIOLLI, F. R. Futebol, escape e mirneses: urn estudo sobre representacOes 
sociais. Movi,nento, Porto Alcgre. v. 13, n. 3, p. 65-89, set./dez. 2007. DisponIvel em: <http://www.seer. 
ufrgs.br/index.php/Movimento/articic!vicw!3564/l  967>.Acesso ciii: 3 out. 2008. 
Terna: Outros Temas. 

Resumo: "0 pi-esente texto procura revelar 0 esquema de orientaço (c on1guraçao) entre tempo 
tedioso, futehol, mimesis e cotidiano, mediante a análise dos discursos dos moradores da COT-lAB de 
Presidente Prudente/SP. Primeiramente, efetuarernos análises acerca de pontos especificos sobre as 
rcpresentacOes sociais: posteriorniente, explicitarernos urna análise sintética sobre as reprcsentacOes 
sociais do futehol que apontam para o sentido do escape, corn base nas contrihuiçOes de Norbert Elias, 
Eric Dunning e Roberto da Matta." 
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MARQUES, J. C. Todos juntos, vamos": a superaçiio do verdcamarelismo" da ditadLira militar 
na conquista do inundial de futebol de 2002. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO 
ESPORTE, 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007, Recife. 
Anais eletronicos... Recifi: CBCE, sciembro 2007. II p. DisponIvel em: <http://www.cbce.org.br/cd-
resumos/028.pdf>. Acesso em: 29 nov. 2008. 
Tema: PolItica. 

Resumo: "Muitas vezes acusado de prornover 0 aiheamento politico, o esporte é constantemente 
incluido como um dos responsaveis por desviar a atcnção dos cidadãos diante da realidadc social. Para 
reforçaro carátera!ienantc do futehol no Brasil, a fUósofa Marilena Chaul denominou dc "verdeamarelismo" 
a apropriacão do uso da bandeira nacional nas comemoraçOes do Tricampeonato da Seleçâo Canarinho na 
Copa de 1970, no Mexico, como uma irnposiçâo do regime militar que se instalou cm 1964 cm BrasIlia. 
Esta comunicacão procura discutir como a noçâo do "verdeamarelismo" assumiu outras caracterIsticas nas 
coniemoraçOes do Mundial de 2002, vencido igualmente pela Selecão Brasileira." 
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Resenha 

DAMO, A. S. Futebole identidade social: uma leitura antropológica das rivalidades entrc torcedores e clubcs. 
Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2002. 159 p. Resenha de: OLIVEN, R. G. Horiz.Antropol., Porto Alegre, v. 
8, n. 17,jun. 2002. Disponivel em: <http://wwscielo.br/pdf/ha/v8n17/19088.pdf . Acesso cm: 4 nov. 2008. 
Tema: Resenha. 

Resumo: Não disponIvel 

MAGNANI, J. G.; TORRES, L. de L. (Org). Na melrópole: textos dc antropologia urbana. São Paulo; 
EDUSP: FAPESP, 1996. 319 p. Resenha de: LEWGOY, B. Rev. Ant ropol., São Paulo. v. 40, n. 2, P.  247-
251, 1997. DisporiIvel em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-770  11997000 
200009&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 03 nov. 2008. 
Tema: Resenha. 

Resumo: Não disponIvel 

MARIO FILHO. 0 negro no foot-hall brasileiro. Rio de Janeiro: lrmão Pongetti, 1947. Rescnha de: 
RIGO, L. C. Movimenlo, Porto Alegre, v. 3, ii. 4, p. 56-61, 1996. DisponIvel em: <http://www.seer.ufrgs. 
br/index  .php/Movi men to/articl e/v iew/2211/930>. Acesso cm: 14 ago. 2008. 
Tema: Resenha. 

Resumo: Não disponIvel 

MELO, V. A. de M.; PERES, F. de F. (Org.). 0 esporte vai ao cinema. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 
2005. 103 p. MORENO. A. Movimento, Porto Alegre, v. 11, n. 2, p.  193-199, rnaio/ago. 2005. DisponIvel 
em: <http:llwww.scer.ufrgs.br/indcx.php/Movimcnto/article/view/2874/1488>. Acesso em: 2 out. 2008. 
Terna: Resenha. 

Resumo: Não disponIvel 

TOLEDO, L. H. de. Lógicas dofutebol.  São Vaulo: Hucitec: FAPESP, 2002. 342 p. Resenha dc: FRUGOLI 
JR, H. Rev. Aniropol., São Paulo, v. 45, n. 2, p.  509-516, 2002. DisponIvel em: <http://www.scielo.br/pdf/  
ra/v45n2/a09v45n2.pdN Acesso em: 03 nov. 2008. 
Tema: Resenha. 

Resumo: Não disponIvel 

TOLEDO, L. H. de. Lógicas doflitehol. São Paulo: Hucitec: FAPESP, 2002. 342 p. Resenha de: GUEDES, 

S. L. Rev. Bras. Cienc. Soc., São Paulo, Ano 18, n. 51, p.  179-183, fey. 2003. DisponIvel em: <http://www. 
sciclo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0  102-6909200300010001 5&Ing=en&nrm=iso&tlng=pt>. 
Acesso em: 3 out. 2008. 
Tema: Resenha. 

Resumo: Não disponIvel 
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TOLEDO, L. H. de. Torcic/as oiganizac/as de/litebol. Campinas, SP: Autores Associados: São Paulo: 
ANPOCS, 1996. 176 p. Resenha de: DAMO. A. S. Rev. Bras. Cienc. Soc.. São Paulo, Ano 11. ii. 31. p. 
193-195. jun. 1996. Disponivel em: <http:i/www.anpocs.org.br/portal/publicacoes/rbcs  00 3IIrhcs3l 
rcsenhas.htrn>. Acesso em: 3 out. 2008. 
Tema: Rcscnha. 

Resurno: Não disponivel 

VALPORTO, 0. .41/eta, subsian1iio/-'ininino: as mulheres brasilciras nosjogos olimpicos. Rio de Janciro: 
Casa da Palavra, 2006. 295 p. Resenha de: ROMARIZ, S. B. de: DEVIDL F. P.; VOTRE, S. Movi,nento, 
Porto Alegre, v. 13, n. 1, p.  207-216, set./dez. 2007. DisponIvel cm: <http://www.sccr.ufrgs.br/index.php/  
Movimcnto/artjcic/view/2933/1567>. Acesso cm: 3 out. 2008. 
Tema: Resenha. 

Resumo: "0 livro Atleta, substantivo fcminino: As mulheres brasileiras nos jogos olimpicos, 
publicado cm 2006 por Oscar Valporto, rcinc contos das histórias dc vida de vinte atletas olImpicas 
brasileiras construidas a partir de relatos pessoais que descrevern as suas trajetórias desde sua primeira 
participação, em 1932. nos Jogos Olimpicos de Los Angeles, ate a conquista da tao sonhada prirneira 
medaiha olimpica, em Atlanta. 1996. Os contos cia obra relatarn as carreiras esportivas, ressaltando as 
barreiras sociais transpostas por cada urna dcssas atictas pioneiras. 0 livro se divide em quatro partcs: 
inicia corn as trajctórias das pioneiras do esporte nas modalidades nataçâo e atletismo e finaliza corn 
as atletas da prirncira geracão que conquistou medaihas olimpicas. As rnulhercs relerenciadas como 
pioneiras são: Maria Lenk c Mary Dalva - natacão: Wanda e Alda dos Santos - atictismo. 0 autor seguc 
destacando as atletas olimpicas Maria Elisa (natacão), Isabel (vôlci); Luisa Parente (ginástica olImpica) c 
Soraia (judO). 0 Iivro ainda retrata as rainhas da areia: Jackie, MOnica, Adriana, Sandra, Adriana Behar 
c Shelda; e se encerra corn as muiheres quc conquistaram as rnedalhas nos esportes coletivos: Paula e 
Janeth (hasquete), Leila c Virna (vôlei de quadra) c Pretinha c Marta (futebol de campo). A obra cstã 
direcionada aos amantes do esportc nacional e da história, e, ainda que näo apresente urn texto no forrnato 
acadãrnico, tern seu rnCrito por ser pioneira em resgatar tais trajetórias, oferecendo aos prolIssionais de 
educacão fisica a possibilidade dc realizar debates relevantes sobre as questOes de género na escola." 
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Trajetória de Jogadores Profissionais 

CALDAS. W. Ojogador veterano no futebol. Cienc. Cult., São Paulo, v. 39, ii. 7. p. 204, 1987. Suplemento. 
Rcsunio. 39" Reunião Anual da SBPC. 
Tema: Trajetória (Ic Jogadores ProfIssionais. 

Resumo: No Brasil, aos 30 anos, o jogador de f'utebol já é con siderado veiho e, portanto deve 
parar dcjogar. No niáximo joga mais 3 on 4 anos e encerra sua carreira. Em casos excepcionais, quando 
é rcconhecidamcnte urn grande craque, o p(iblico ainda o tolera por mais urn pouco de tempo 
scm pressioná-lo duranic os jogos. Mesmo assim, os próprios dirigentes se encarregarn de tornar 
essa atitude, "aposentando-os" dos carnpos. Muitos jogadores. porCm, por urna fatalidade véem-se 
cornpelidos a ahandonar a profissão ainda jovcns e scm nenhurna outra perspectiva profissional. 
Este trabaiho discutirã a charnada "vclhice prccoce" do jogador profIssional, hem como a velhice real 
de ex-jogadores através de seus próprios depoirnentos." 

LOPES. J. S. L.: MARESCA, S. A morte da "alegria do povo". Rev. Bras. Cienc. Soc. , São Paulo, v. Ano 
7, n. 20, p.  113-134, out. 1992. DisponIvel em: <http:t/www.anpocs.org.br/portal/puhlicacoes/rhcs00  
20!rbcs2009.htrn>. Acesso em: 3 out. 2008. 
Terna: TrajetOria de Jogadores Profissionais. 

Resurno: "Alcgria do povo" é a expressão quc ficou associada, desde o comcço dos anos 60, a 
pessoa de Garrincha, ojogador mais renornado - ao lado de Pelé - da história do futebol brasileiro. Mas, 
diferenternente de Pelé. Garrincha nan se firmou nas regras do jogo do esporte profissional c decaiu 
ate chegar ao alcoolisrno. Seu estilo dejogo imprevisto, desconcertante e eficaz parece ter unia re!ação 
corn Os rnistCrios do grupo social mal conhccido do qual dc C originarlo. A irrupção cspetacular, porCm 
efCmera, do scu estilo de amador na competiçao profissional ilustrava cssa criatividade circunscrita 
desenvolvida pelos operãrios quc viviarn no mundo fechado das fábricas corn vila operária. A morte 
em 1983 dessc operáriojogador parcceu tcatralizar o desaparccimento mais geral da cuforia popular 

CIUC o crescirnento econôrnico dos anos 50, a precária dernocracia polItica da Cpoca e as duas primeiras 
vitórias (10 Brasil em Copas do Mundo (cm 1958 e 1962) haviarn propiciado. 

MARQUES. J. C. 0 mito construldo, dcstruido. rcstituido... (o caso ciclico de Ronaldo). In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DL CIENCIAS DC) ESPORTE, 14., 2005, Porto Alegre. Anais... Porto Alcgre: CRCE. 
selembro 2005. Nâo paginado. 
Tema: Trajetória de Jogadores Profissionais. 

Resurno: 	presentc estudo procura analisar corno se construiu a iinagem mitica do jogador 
brasileiro Ronaldo Nazário (conhecido mundialmente como "FenOrneno"), a partir de sua performance 
dentro e fora dos campos de futebol, c corno a irnprensa brasileira alinientou cssa construcão ao fazcr 
dde urn idolo Impar no futebol nacional, especialmente após a Copa do Mundo de 2002. Percorrendo o 
mesmo percurso classico do herói mItico. Ronaldo acaha por constituir-se num exemplo bern acabado 
do mito moderno no esportc, numa trajetória cujas contusOes e conquistas servem hiperbolicarnente 
para a construção de uma imagem idolatrada em todo o planeta.' 
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MORAES, L. C.; RABELO, A. S.: SALMELA, J. H. Papel dos pais no desenvolvimento de jovens 
futebolistas. Psicol. Reflex. Cr/i., Porto Alegre, v. 17, n. 2, p.  211-222. 2004. DisponIvel em: <Disponivel 
em: http://www.scie1o.br/pdl7prc/vI7n2/22473.pd . Acesso em: Acesso em: 4 nov. 2008. 
Tema: Trajetória de Jogadores Profi ssionais. 

Resurno: Estc estudo investigou o papel dos pais no desenvolvirnento dc atletasjovens de futebo!. 
Foram voluntarios nesse projeto 20 pais c 12 fihliosjogadores. entre as idades de 15 e 18 anos, participantes 
da temporada 2000 do Campeonato Minciro. Utilizou-se urna abordageni quantitativa e qualitativa, através 
de formulários, questionários e entrevistas semi-estruturadas de aprofundarnento. Constatou-se quc os pals 
tinham pouco envolvimento nos treinamentos c competiçôes dos atletas, no alterararn a rotina familiar 
em funçao dos treinarnentos dos mesmos. 0 relativo apoio dos pals näo prejudicou o progresso dos flihos 
dcvido os pals permitirem os mesmos praticarem o futebol Iivrcnientc. Outro aspecto importante foi o 
progresso dos filhos devido a paixão, a intensidade e frequência de prática. além do apelo fInanceiro que 
o lutebol profissional evoca no Brasil. Esses resultados indicain a necessidade de precaucOcs quando se 
considerar paradigmas de primeiro mundo em outras culturas na qual exista rcstrico contextual." 

RODRIGUES, F. X. F. Modernidade, disciplina c futebol: uma análise sociolOgica da producao social do 
jogador dc futebol no Brasil. Sociologias, Porto Alegre, v., n. 11, p.  260-299, jan./jun. 2004. DisponIvel 
em: <http://www.scielo.hr/pdf7soc/n  I l/nl lal 2.pdf>. Acesso em: 4 set. 2008. 
Terna: Trajetória de Jogadores Proflssionais. 

Resumo: 0 trabalho investiga a relação entre modern idade. disciplina e forrnaço do jogador de 
futebol profissional. Discute o futehol moderno corno instituição disciplinadora. dotada dc regras, normas 
e princIpios cientIficos (posit iv idades), tendo corno objetivo produzir, manipular, individualizar, adestrar 
e apertèicoar o corpo do individuo, tornar ojogador dócil e utilitário. A modernidade, caracterizada pela 
secularização, subjetivaçao, triunfo da racionalidade instrumental, domInio da natureza e o surgimento 
do indivIduo moderno, transfbrma o ser humano em objeto de conhecirnento. 0 canipo CmptricO da 
investigaçAo é formado pelas categorias de base do Internacional (RS) ..A pesquisa constata que a 
produço social dojogadorde futebol consiste nurn processo de disciplinamento. adaptaçäo, socializaçao. 
adestrarnento, dcsenvolvimento c aperfeiçoarnento das potencialidades fIsicas e técnicas do atleta, 
além da adrninistraçAo do scu potencial genético. Trata-se de urn proccsso disciplinador. pedagógico 
e civilizatório, caracterizado pela regularnentação. controle, institucionalizacao C racionalização. 0 
jogador de futehol é uma força de trabalho, produlo do disciplinamento, treinamcntos fisicos, técnicos e 
táticos e do dcsenvolvirnento de suas capacidades genéticas. 

ROTTA, D. C.: RODRIGUES, A.; FIGUEIREDO, M. B. Mernórias de ex-jogadores: de astros a hornens 
infarnes. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS DO ESPORTE. 14., 2005, Porto Alegre. 
A na/s... Porto Alegre: ('BCE, seteinbro 2005. Não paginado. 
Terna: Trajetória de Jogadores Pi -ofissionais. 

Resumo: "0 presente trahalho constitui-sc corno urna reliexâo inicial acerca de urn estudo mator 
que tern corno objetivo principal prohlematizar o processo de subjetivacao de ex-jogadores de futebol 
priorizando o perlodo de transiçao em que dcixani de ser astros e tornam-sc homens infames (cornuns). 
Utilizando como metodologia privilegiada a história oral, estarnos construindo uina rede de depoentes 
constituida por ex-jogadores corn trajctOrias distintas. Por meio de lbntes orals, de fotografias e de fbntes 
escritas sobre assunto, prctendemos realizar urn estudo acerca this dificuldades enfrentadas por esses 
jogadores no mornenlo em que param de jogar futebol." 
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NASCIMENTO, M .J.; TOMAZFTT. L.dc C.; ABINTES, A. G. L. Torcidas organi7adas de lutebol: ritos, 
sImbolos C estilos de vida da cidade de Goiãnia. In: CONGRESS() BRASELEIRO DL CIENCTAS DO 
ESPORTE, 15. e CONGRESSO INTERNACIONAL DL CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007, Recife. 
Anais eleironicos... Recife: ('BCE, setembro 2007. Disponivel em: <http://www.cbcc.org.br/cd/rnostra . 
hEm>. Acesso em: 29 nov. 2008. 11 MosIra de video. Resumo. 
Terna: ViolCncia. 

Resumo: "EMENTA: Este vIdeo foi produzido a partir imagens feitas pelo Grupo de Estudos 
e Pesquisas cm Esporte, Cultura e Cidade (GEPEC'C - ESEFFEGO) e de pesquisa realizada na Internet 
terido como foco as prática sociais desenvolvidas pelas torcidas organ izadas do Vita Nova Futebol Cluhe 
c Gojas Esporte Clube da cidade dc Goiãnia-GO. A produçao de caráter didãtico, procura trazer para o 
universo académico relativo ao futebol. a utilização da imagem como importante elernento da cultura 
visual, que desvela contcidos objetivos e subjetivos encontrados nos padroes de sociabilidadc de grupos 
organ izados de torcedores. 
ROTEIRO: 0 video corn duraçào de 10 rnirwtos está dividido em três partes. As duas primeiraspartes são 
reservadas para as torcidas organizadas Esquadrão Vilanovense c Força Jovern Goiás respectivamente. 
O rotciro parte de fotos ou imagens em movimento, que (lao urna dimensão visual da torcida enquanto 
fciiOmeno de massa, trazendo setis cânticos, simbolos e perfil estético. A prática da vioténcia enquanto 
clemento da cultura dos grupos de torcedores organizados, tambérn é retratada enibeando corn hastante 
rcalismo abs bárharos corno demonstração de força e rneio de dar visibilidade, além de prestigio as 
agrerniacOes. 0 trabalho mostra airida a prática da desqualificaçao do advcrsário corn recursos que 
passarn por preconceitos e discrirninaçOes de todas as ordens, sobretudo sexuais e econOrnicos. Dc forma 
paradoxal as imagens mostrarn os integrantes das torcidas em práticas cotidianas no espaço de lazer, 
rnostrando quc para alérn das transgressöes que rnarcani as agremiaçOcs, a participação nas torcidas 
organizadas constitui-se tambérn corno urn estilo de vida. A exibicão do trabaiho é finalizada corn urn 
apelo de paz as principais torcidas organizadas de Goiãnia, feito por urn torcedor näo identificado." 

REIS, H. H. B. dos. Os espectadores de futehol e a prohlemática da violência relacionada a organizacão do 
espetãculo futebolistico. Rev. Paul. Ethic. F/s., São Paulo, V. 17, n. 2, p. 85-92, jul./dez. 2003. Disponivel 
em: <http://www.usp.br/eef/rpcf/v17n22003/v17n2p85.pdf >. Acesso cm: 4 set. 2008. 
Terna: Violéncia. 

Resurno: A pesquisa teve corno ob jetivo conhecer e comparar a organizaçao do espetáculo de futcbol 
no Brasil e na Espanha, sendo este altirno considerado, pelo Conseiho Europeu. o pais modelo nesse tipo de 
organizaçao. no quc concernc ao baixo indice de violêiicia cornctido pelos espectadores durante o jogo de 
futebol. 0 cstudo foi realizado corn a conihinação de pesquisa bibliograflca e de campo. A bihliogrãfica foi 
realizada a partir de lcvantarnento feito nas principals hibliotecas de universidadcs paulistas e espanholas, 
além de docurnentos da Cornissão Nacional contra a \7 iolericia em Espetáculos Esportivos. das tegislaçoes 
brasileira e espanhola c dOS documentos e convnios do Consciho Europeu cm vigor. A pesquisa dc carnpo 
foi realizada nos esiãdios do Morumbi e Parque Antártica no Brasil e nos Estádios do Real Madri e do 
Barcelona [C na Espanha. Nestes locals, foram feitas observaçOes da organizacão e rcalizaçäo de vários 
clássicos do futebol paulista e de dois grandes clássicos do futehol espanhol. Concluirnos que vivemos, no 
Brasil, o primitivismo da organizacão de espetáculos l'utebolisticos, nias que é possivel mudarnios isso 
corn urn trabalho conjunto de vários segmentos socials. 0 estudo traz, ainda, várias sugeslöes de medidas 
quc podem ser adotadas a curto e médio prazo para reverter csse atual quadro. 
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SILVA, S. R. da el al. 0 estatuto de dcfcsa do torcedor e a questho da violéncia: urna antIise sobre a 
apreciaçâo do lazer a partir dos iorcdores de futebol. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIAS 
DO ESPORTE. 15. e CONGRESS() INTERNACIONAL DE CIENCIAS DO ESPORTE, 2., 2007, 
Recife. Anais eletronicos... Recife: CBCE. setembro 2007. 9 p. DisponIvel em: <http:!Ywww.chce.org. 
hr/cd'resu1110s/308.pdf>. Acesso cm: 29 nov. 2008. 
Tema: Violéncia. 

Resurno: "Analisarnos a relaçäo entre o torcedor e o Estatuto de Defesa do Torcedor (EDT), 
especiflearnente, nos seus artigos que abordarn a seguranca. Avaliarnos quantitativanlente o texto 
do EDT que, direta ou indiretamente, referia-se a segurança. relacionando-o ao reflrencia1 teOrico 
e analisamos 120 entrevistas respondidas por torcedores na pesquisa do OhservatOrio do Torcedor 
em Belo Horizonte. Observarnos que o EDT objetiva normatizar o esporte brasilciro, sobretudo em 
urn dos principais problernas atuais do futebol: scgurança. Conclulmos que a violéncia é urna das 
malores preocupaçöes dos torcedores. Sendo assirn o EDT prevê mecanismos para proteg-1os nessa 
atividade dc lazer." 

71 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

72 



OTE Fitt",I 
	U 	

doEsporte BP TOI 

UFMG 

ndice de autores 

ABINTES . 	A. 	G. 	L................................................................................................................................. 70 
ABRAI-IAO, 	B. 	0. 	de 	L.............................................................................................................. 24. 40, 41 
ADAO,K.doS. 	...................................................................................................................................... 40 
ALBUQUERQUE, 	M. 	do 	S. 	C. 	dc .......................................................................................................... 20 
ALMEIDANETO, 	A. 	M. 	do ................................................................................................................... 47 
ALMEIDA , 	R. 	do 	S................................................................................................................................. 35 
ANJOS , 	J. 	L. 	dos..................................................................................................................................... 48 
ARRUDA,M.de 	.................................................................................................................................... 32 
ASSIS , 	R. 	M................................................................................................................................... 24, 57 

AssUMPçAO , 	L. 	0............................................................................................................................... 24 
ASSUMPçAO , 	L. 	0. 	T........................................................................................................................... 40 
BARBOSA , 	G. 	B.................................................................................................................................... 25 
BARBOSA , 	G. 	M................................................................................................................................... 58 
BARRETO , 	L. 	de 	A................................................................................................................................ 35 
BARTHOLO. 	T. 	L.................................................................................................................. 38, 41. 47, 49 
BETTI , 	M................................................................................................................................................ 41 
BITENCOURT. 	F. 	G............................................................................................................................... 25 
BORGES , 	C. 	N. 	F..................................................................................................................................... 35 
BOSCFIILIA.B ....................................................................................................................................... 36 
BOURSC1-IEID, 	D.................................................................................................................................. 55 
CALDAS,W. 	.......................................................................................................................................... 68 
CAMPOS , 	A. 	E. 	D.................................................................................................................................. 40 
CAPELA , 	P. 	R. 	do 	C............................................................................................................................... 20 
CAPRARO,A.M. 	.................................................................................................................................. 31 
CAVICIIIOLLI , 	F. 	R......................................................................................................................... 30, 64 
CIMASCHINETO, 	F. 	0........................................................................................................................ 57 
CIMASCHI , 	L........................................................................................................................................ 57 
CIMASCFII, 	0. 	E..................................................................................................................................... 57 

CIRQUEJRA , 	M. 	V. 	de 	B....................................................................................................................... 41 
COELHO , 	M........................................................................................................................................... 52 

coNCElçAo , 	P. 	F. 	M............................................................................................................................. 56 
CORREA , 	C............................................................................................................................................ 58 
CORREA , 	D. 	K. 	do 	A............................................................................................................................. 58 
CUNHAJUNIOR, 	C. 	F. 	F. 	da 	................................................................................................................ 3$ 
DAMAZIO,M.daS. 	.............................................................................................................................. .SO 
DAMO , 	A. 	S.......................................................................................................................... 42. 59, 66, 67 
DEVIDE , 	F. 	P.......................................................................................................................................... 67 
DIBLASI, 	F...................................................................................................................................... 40. 47 
DIAS , 	L. 	A. 	dos 	S................................................................................................................................... 24 
ESCIIER , 	T. 	do 	A................................................................................................................................... 25 
FANALI , 	0. 	A. 	A. 	C............................................................................................................................... 59 
FARIA,E.L ............................................................................................................................................ 42 
FERREIRA , 	L. 	F.................................................................................................................................... 60 
FIGUEIREDO , 	M. 	B......................................................................................................................... 50, 69 
FONTES , 	J. 	C. 	M.................................................................................................................................... 36 
FREITASJR. 	M. 	A. 	do ........................................................................................................................... 25 
FRUGOLIJR,H. 	.................................................................................................................................... 66 
GASTALDO , 	F....................................................................................................................................... 50 

73 



Levantamento da producäo sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

GASTALDO , 	F. 	L................................................................................................................................... 26 
GIGLIO , 	S. 	S..................................................................................................................................... 42, 43 
GIL,G.P. 	................................................................................................................................................ 43 
GOELLNER , 	S. 	V............................................................................................................................. 36, 37 
GRAçA.A .............................................................................................................................................. 53 
GUEDES , 	S. 	L........................................................................................................................................ 66 
GUIDOTTI,F.G ..................................................................................................................................... 33 
HAMMES , 	E. 	C...................................................................................................................................... 21 
HARTJE.,M. 	........................................................................................................................................... 55 
HARTWIG , 	C. 	dos 	P............................................................................................................................... 51 
JAHNECKA,L ....................................................................................................................................... 53 
KNIJNIK , 	J. 	D........................................................................................................................................ 37 
KNUTLI . 	A. 	G......................................................................................................................................... 53 
KUNZ,E ................................................................................................................................................ 64 
LEWGOY , 	B.......................................................................................................................................... 66 
LIMA, 	L.F. 	de 	....................................................................................................................................... . 62 
LOPES , 	J. 	S. 	L......................................................................................................................................... 68 
LOPES , 	R. 	S............................................................................................................................................ 53 
LOVISOLO , 	 1-1. 	................................................................................................................................. 38, 50 
MACHADO , 	 I. 	J. 	de 	R............................................................................................................................ 43 
MAGNANI,J.G. 	.................................................................................................................................... 66 
MARESCA,S. 	........................................................................................................................................ 68 
MARIOFILHO...................................................................................................................................... 66 

MARQUES , 	J. 	C. .................................................................................................................. 34, 55, 65, 68 
MATTA, 	R. 	da ....................................................................................................................................... 44 
MEDEIROS , 	F. 	E. 	de 	.............................................................................................................................. 21 
MELO,V.A.de 	..................................................................................................................................... 44 
MELO , 	V. 	A. 	dc 	M.................................................................................................................................. 66 

MEND0NçA , 	G. 	C. 	de 	.................................................................................................................... 21,22 
MEURER , 	S. 	dos 	S................................................................................................................................. 36 
MOLINANETO, 	V................................................................................................................................. 22 
MORAES , 	L. 	C. ....................................................................................................................................... 69 
MORATO , 	M. 	P. .................................................................................................................................... 44 
MOREIRA, 	S. 	R..................................................................................................................................... 55 
MOREL , 	M............................................................................................................................................. 38 
MORENO, 	A........................................................................................................................................... 66 
MOURAO,L ........................................................................................................................................... 38 
NASCIMENTO , 	M. 	A. 	do...................................................................................................................... 56 
NASCIMENTO , 	M. 	J........................................................................................................................ 45, 70 
NASCIMENTO, 	R. 	0............................................................................................................................. 60 
OLIVEIRA , 	A. 	B. 	C. 	de.................................................................................................................... 45,46 

OLIVEIRA , 	A. 	F. 	S. 	de........................................................................................................................... 26 
OLIVEN,R.G. 	....................................................................................................................................... 66 
OURIQUES,N ........................................................................................................................................ 26 
PACHECO,A.J.P. .................................................................................................................................. 38 
PALMA, 	L. 	E.......................................................................................................................................... 55 
PASCHOA, 	A.......................................................................................................................................... 46 
PAULA , 	14. 	E. 	de..................................................................................................................................... 60 
PEREIRAFILHO, 	F. 	L........................................................................................................................... 27 
PERES , 	F. 	de 	F........................................................................................................................................ 66 

74 



PAIS S 	 ....,...,  
UFMG 	 GOVERNO FEDERAL 

PIANCOJUNIOR, 	G. 	i. ......................................................................................................................... 27 
PIMENTEL , 	C. 	E. 	B............................................................................................................................... 27 
PINTO , 	J. 	A............................................................................................................................................. 24 
PIRES,G.DeL ....................................................................................................................................... 31 
PRONI,M.W. 	......................................................................................................................................... 28 
RABELO , 	A. 	S........................................................................................................................................ 69 
RAMOS , 	G. 	N. 	S.................................................................................................................................... 28 
REIS , 	H. 	H. 	B. 	dos............................................................................................................................25,70 
RJBEIRO,L.0 ........................................................................................................................................ 61 
RIBEIRO,S.D.D. 	.................................................................................................................................. 31 
RIGO , 	L. 	C........................................................................................................... 22, 28, 31, 32, 46, 61, 66 
RINALDI,W ........................................................................................................................................... 32 
RODRIGUES , 	A.....................................................................................................................................69 
RODRIGUES , 	F. 	X. 	F............................................................................................................................. 69 
ROMARIZ , 	S. 	B. 	dc 	............................................................................................................................... 67 
ROTTA,D.0. 	......................................................................................................................................... 69 
SACARDO,M.S. 	................................................................................................................................... 61 
SALDANHA , 	R. 	M................................................................................................................................ 29 
SALMELA , 	J. 	H..................................................................................................................................... 69 
SALVADOR , 	M. 	A. 	S. ................................................................................................................ 40,47,49 
SANTOS , 	D. 	A. 	de 	L.............................................................................................................................. 47 
SANTOS , 	R............................................................................................................................................ 29 
SILVA,B.V. ............................................................................................................................................ 48 
SILVA,D.W.A ....................................................................................................................................... 40 
SILVA,F. ..................................................................... . ........................................................................... 23 
SILVA,F.M. 	........................................................................................................................................... 61 
SILVA, 	P. 	N. 	G. 	da 	.................................................................................................................................. 47 
SILVA, 	R. 	H. 	dos 	R................................................................................................................................. 62 
SILVA,R.V.deS.e ................................................................................................................................ 62 
SILVA, 	S. 	R. 	da ................................................................................................................................. 54. 71 
SILVA , 	W. 	A..................................................................................................................................... 23, 62 
SILVEIRA, 	G. 	C. 	da 	............................................................................................................................... 63 
SIMOES , 	A. 	C......................................................................................................................................... 56 
SOARES , 	A. 	J........................................................................................................................32, 	38, 	41, 	47 
SOARES , 	A. 	J. 	G........................................................................................................................ 41, 48, 49 
SOUZA , 	D. 	L. 	de 	.................................................................................................................................... 63 
SOUZA , 	J. 	C..................................................................................................................................... 30, 64 
SOUZA , 	M. 	A. 	de. 	.................................................................................................................................. 49 
STIGGER , 	M. 	P....................................................................................................................................... 51 
STUCCHI , 	S........................................................................................................................................... 43 
TAVARES,F.J.S .................................................................................................................................... 53 
TAVARES,R.P. ........................................ . ............................................................................................. 53 
THEIL , 	L. 	Z....................................................................................................................................... 33, 38 
TOLEDO, 	L. 	H. 	de ............................................................................................................................ 66, 67 
TOMAZETT, 	L.de 	C.............................................................................................................................. 70 
TORRES , 	L. 	de 	L................................................................................................................................... 66 
VALENTIN , 	R. 	B....................................................................................................................... 30, 52,64 
VALPORTO , 	0....................................................................................................................................... 67 
VIEIRA , 	J. 	J...................................................................................................................................... 54, 57 
VOTRE,S. 	.............................................................................................................................................. 67 
WITTER,J.S .......................................................................................................................................... 39 

Oki 



Levantamento da producäo sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

Indice de tItulos 

Algurnas reliexOcs sohrc o esporte espetáculo: corno vai o nosso f'utebol. ............................................ 25 
Alteridade privilegiada: OS confrontos entre brasileiros e argentinos na imprensa carioca. .................. 41 
Análise da ternática 	futebol" nos prograrnas de mestrados em cducacao fisica do Brasil . .................. 62 
Análise do calcndário do futebol profissional brasileiro......................................................................... 27 
Aprendizagern da c na prática social: contribuicOes da antropologia para o estudo (10 lutebol. ............ 42 
Aspectos a serern considerados na análise do desempeiiho fisico dojogador de futebol flO tempo dejogo. ..... 30 
Aspectos sOcio-históricos do processo de crescirnento urbano da cidade de Belo 1-lorizonte e o scu 

impacto sobre as cornunidades e grupos sociais envolvidos corn a organizaço do futehol de várzea 
na 	rcgiäo 	metropolitana da cidade. ....................................................................................................... 60 

AspiracOes ao 	futehol: 	urn estudo de caso. ............................................................................................. 61 
Atleta, substantivo feminino: as muiheres brasileiras nos jogos olimpicos. ........................................... 67 
Atiiaçâo da selecao Brasileira nas copas de futebol de 94 e 98 através da linguagem impressa, A....... 55 
Avaliaçao (las regras: duraçäo da partida, impedirnentos, infraçOes e indisciplina do futehol .............. 24 
Carnisa 10 do lutebol corno urn sinlbolO na rnanutcnçâo da identidade nacional o discurso da mIdia. A ..... 40 
CarnpeOes do sécLilo: notas sobre a definiço da realidade no futebol-cspetáculo, Os........................... 26 
Categorias de base: dcficiências e conscquências quanto a preparaço tcórica dos atletas de futebol 

durantea 	forrnacäo ............................................................................................................................. 27 
Cenas 	e 	falas 	de 	urn 	futebol 	infarne........................................................................................................ 32 
Cidade 	eclética e 	a 	"lesta 	sportiva", 	A .................................................................................................... 40 
Cornparacäo das norrnas e regularnentos sobre formaço e certiflcaçao do técnico de futebol em 

diferentespalses. 	............................................................................................................................... 53 
Cornplô da torcida: futehol e perfbrrnance mascuhna em hares, 0........................................................ 50 
Comunicaçio do 	árbitro de 	futebol. 	A.................................................................................................... 55 
Contribuição para o estudo (10 significado do futebol enquanto clemento da cultura hidica 

esportivado 	brasileiro....................................................................................................................... 63 
Copa da Alemanha 2006: futebol globalizado e o mundo de negócios na pós-modernidade. ............... 26 
Copa de 90: 	o tempo efctivo dc bola em jogo. ........................................................................................ 28 
Copas do mundo de futehol 1950 e 2002: discursos das plasticidades motores dos brasileiros. ............ 48 
Dc menino a hornem: a mIdia e a construcão de rnasculinidades esportivas. ........................................ 37 
Dc repente é aquela corrente pra frente (a grande imprensa brasileira c a cohertura das ultimas 

copasdo 	mundo) ................................................................................................................................ 55 
Desrnisti6cando o 	ensino do 	futehol ....................................................................................................... 63 
DiagnOstico dos estádios de futebol cm Pelotas: urna relaçio corn o Estatuto de Detèsa do Torcedor. . 53 
Diagnóstico qualitativo da situacão do futehol nas escolas municipais de Pelotas - RS. Urn ................ 22 
Do 	Ibotball 	inglCs 	ao 	f'utebol 	brasileiro................................................................................................... 43 
Drama do 	futebol-artc": o debate sobre a selcçao nos anos 70, 0 ........................................................ 43 
Educaçâo fIsica na formacao de rnagistério indIgena do Acre: o futebol no diálogo intercultural . ....... 20 
Educaçäo fIsica: o ensino do futehol na perspectiva critico-superadora... urna prática possIvel ............ 21 
Eficiëncia xjogo de cintura: Garrincha, Pelé, Nelson Rodrigues e a construção da identidade nacional ....... 44 
Ensino do futebol na perspectiva crItico-superadora... urna prática possIvel, 0..................................... 22 
Entre o passado c o futuro: futebol e sociedade em tempos de mudança ............................................... 28 
Espectadores de futebol c a prohlcrnática da violCncia relacionada a organizaco do espetáculo 

futebolIstico , 	Os 	................................................................................................................................. 70 
Esporte 	x 	Imprensa: 	divulgaço .............................................................................................................. 59 
Estatuto de delesa do torcedor e a questo da violCncia: unia análise sobre a apreciacao do later a 

partir dos 	torcdores 	de 	futebol, 	0 ...................................................................................................... 71 

76 



doEsporte BPThTO 

UFMG 

Estatuto de defesa do torcedor: urn diá!ogo corn o futchol pelotense 	 .28 
Estética do drible 	no futebol 	brasileiro, 	A 	..............................................................................................47 
Exceléncia na produtividadc: a performance dos jogadores de futehol profissional............................... 58 
Experiência de ensino do futebol no currIculo de licenciatura em Educaçâo FIsica, Urna .................... 22 
Ferninistas, muiheres e esporte: questOes metodológicas. ...................................................................... .38 
Festa do "Mineiro" c a nova ordern (10 futebol brasileiro, A ................................................................ 40 
Figueircnse x Aval: 0 "classico SO sculo": estudo sobre a mIdia e cultura esportiva em FlorianOpolis ..... 25 
Futebol"na 	tela 	da 	tv", 	0........................................................................................................................ 25 
Futebol a tardinha: 	notas sobre cducabi]idadc. ....................................................................................... 50 
Futebol arte e o planejamento Mexico na copa (Ic 70: as memórias de Lamartine Pereira da Costa, 0 .....49 
Futebol brasileiro como contctido pedagógico da escola, 0................................................................... 20 
Futebol brasileiro enquanto conteiido escolar: translbrmando para educar. 0....................................... 21 
Futebol 	como elernento de inclusão social, 0......................................................................................... 57 
Futebol de seis "quadrados" nas aulas de educaçao ilsica: urna experiCncia de ensino corn princIpios 

didáticos da abordagern critico-emancipatória, 0 ............................................................................. 21 
Futebol de veteranos como lazcr: consideraçoes acerca do Esporte Clube Cruzeiro. ............................ 51 
Futebol de veteranos: urn estudo etnográfico sobre o esporte no cotidiano urhano. .............................. 51 
Futebol do esportc de elite ao elitismo no esporte, 0 ............................................................................. 39 
Futebol e violência: reflexOes sobre o caso dosjogos vendidos pelo árbitro Edilson Pereira de 

Carvalho, 110 Campeonato 	Brasilciro de 2005................................................................................... 29 
Futebol na COHAB de Presidente Prudente/SP: urna compreensäo sociológica do cotidiano liitebolistico, 0 ...... 52 
Futebol 	nas 	aulas 	de 	educaçào 	fisica. 	0.................................................................................................. 23 
Futebol 	no carnpo afetivo 	da 	história, 	0................................................................................................. 61 
Futchol profissional e a cidade de Goiãnia: análise das articulaçocs entre 0 desenvolviniento 

urbano 	e 	as 	torcidas 	organizadas, 	0 .................................................................................................. 45 
Futebol profissional em minas gerais: algurnas consideracOes histOricas e acerca de aspcctos 

sociaisdo 	tupi 	foot 	ball 	club 	.............................................................................................................. 24 
Futebol telespetáculo c suas reprcsentaçOes sociais: urn estudo de caso, 0........................................... 30 
Futebol , 	clas 	e 	nacâo. 	.............................................................................................................................. 43 
Futebol, escape e mImeses: urn estudo sobre rcprescntaçocs sociais. .................................................... 64 
Futebol, samba e malandragern: a construcäo de urna identidade marginal........................................... 48 
Futebol: jogo de simbolos dos saberes formal c informal na cultura desportiva capitalista................... 41 
Futebol: 	ópio do povo x 	drama dc justica social. .................................................................................... 44 
Futebol: 	uma 	análise 	alem 	dos campos................................................................................................... 59 
Futebol-arte x 	futebol-!brça: 	a opinião de técnicos ................................................................................. 42 
Garricha x PelC: lutebol, cinema. literatura e a construçao da identidade nacional. .............................. 44 
Gênero e raca: 	a naço construida pelo futehol brasilciro. ..................................................................... 49 
Gestos c expressöes faciais de árbitro, atletas e torcedores em urn cstádio de lutebol: urna anãlisc 

das 	irnagens 	transmitidas 	pela 	telcvisào. 	........................................................................................... 56 
Gol contra do rci a Lei Pelé e suas consequäncias para o futebol nacional. 0 ....................................... 26 
1Iist6rias 	de 	rnulheres 	que jogaram 	futehol. 	................................................ . .......................................... 38 
ldentidadc Feminina no esporte: representacao social (Ia muiher no futehol ........................... ... ... ......... 35 
linagem da atleta de futebol feminino na midia impressa brasilcira: anãlises e reficxOes, A................. 35 
Imprensa e 	a 	rnemória 	do 	futebol, 	A....................................................................................................... 47 
Inluencia da midia na construçao de heróis do futehol. A..................................................................... 45 
Jogador 	veterano 	no 	futebol, 	0 ............................................................................................................... 68 
Jogos e brincadeiras conio metodologia de ensino de futebol. ............................................................... 60 
Jornalismo esportivo e futebol cm Aracaju/SE: recortes históricos de urn 	casamento flliz ... .............. 31 

77 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e soclais de 1980 a 2007 

Limites e possibilidades para construçâo de propostas de abordagem pedagógica do futebol em 
categorias(Ic 	base............................................................................................................................... 64 

Literatura invade a grande area (A crônica durante as copas do mundo de futebol). A.......................... 34 
Magiada 	sclecào, 	A................................................................................................................................ 42 
Malandragern no grarnado: o declinio de urna identidade. ..................................................................... 49 
Mane, bandeira do povo - Garrincha no docurnentário de Joaquim Pedro de Andrade......................... 46 
ManifestaçOes discursivas sobre a parflcipação do lutebol firninino nosjogos olImpicos: afInal, 

quernfoi 	a 	Atenas?, 	As ....................................................................................................................... .36 
Marketing no futebol: 	a salda 	para a crise. ............................................................................................. 27 
Mernória cia copa de 1970: atualizada e reconstruIda pelas narrativasjornalIsticas, A ......................... 47 
Mernória 	de 	urn 	futebol 	de 	fronteira. ...................................................................................................... .31 
Mernórias 	dc corpos 	esportivizados. 	...................................................................................................... 61 
Memórias de ex-jogadores: de astros a homens infames. ....................................................................... 69 
MIdia e 	a 	idolatria 	na 	copa 	de 	2002, 	A .................................................................................................... S7 
MIdia e o 	senso 	cornurn 	no 	futebol, 	A.................................................................................................... 56 
MIdia impressa e o 'futebol de saias' do Brasil: urna anãlise dos Jogos olImpicos de Atlanta 1996, As ........38 
Mito construIdo, destruldo, restitudo... (o caso cIclico de Ronaldo), 0 .................................................. 68 
Modernidade, disciplina e futebol: urna análise sociológica da producào social do jogador de futebol no Bra.sil... 69 
MonopOlio estCtico e diversidade configuracional no futebol brasileiro. ............................................... 59 
Morteda 	"alegria 	do 	povo", 	A................................................................................................................ 68 
Mudança social e lazer/futebol: o caso Santa Rosa................................................................................. 50 
Mulhercs e futebol: 	entre sombras e visibilidades. ................................................................................. 36 
Na rnetrópole: 	textos de antropologia urbana. 	........................................................................................ 66 
Na pátria das chuteiras as muiheres nâo tern vez. 	.................................................................................. 37 
Narrativas sobre o futebol ferninino: o discurso sa mIdia impressa em campo, As ............................... 38 
Negrono 	foot-ball 	brasileiro, 	0 .............................................................................................................. 66 
Nomadismo e rniscigenacäo no futebol pelotense. 	................................................................................. 46 
Observatório do torcedor: a rclacao dos torcedores de futebol e torcedores de voleibol corn o 

estatuto de defesa do torcedor cm Belo Ilorizonte - MG. .................................................................. 54 
Papel dos pais no desenvolvimento dejovens futebolistas. .................................................................... 69 
Passe e o clube empresa na ótica dos jogadores, 0................................................................................. 54 
Preparacao fIsica no futebol: algumas consideraçOes histOricas. 	.......................................................... 32 
Produço e circulaçâo de conhecirnento na inIdia esportiva impressa: onde está a ciCncia? 

oreporter 	corneu. 	............................................................................................................................... 62 
Racismo no futebol do Rio de Janeiro nos anos 20: urna histOria de identidade, 0............................... 32 
RelaçOes de gCnero que pemeiarn nieninos e meninas nas praticas do futebol. As................................ 36 
ReprcsentaçOes sociais dos Idolos do 	futehol. 	........................................................................................ 46 
ResiliCncia: urna possihilidade de adesäo e permanCncia na prática do futebol ferninino. .................... .35 
Rivalidade entre torcidas de futebol em Campinas. SP, A...................................................................... 44 
Romance, saudosismo e identidade nacional iiifletidos na biografia de Mane (iarrincha. ..................... 41 
Santos Durnont e Olavo Bilac: ilustres visitantes nos primOrdios do futebol paranaense. ..................... 31 
Seduzindo pelo prcstIgio, o Gama na elite do futebol brasileiro. ........................................................... 24 
Sobre meus lábios: visibilidade e controle no Iuitehol contemporanco ................................................... 29 
Tele-espetáculo e futebol: descompassos 110 sisterna discursivo e Ctico. ................................................ 25 
Televisâo e a guerra do Pacaernbu: "povão" versus "cidadâos", A......................................................... 41 
Ternas "basquctebol e futebol" na pos-graduação em cducaçio fIsica do Brasil, Os............................. 61 
Textos televisivos nas aulas de educaçäo ilsica: a copa do rnundo de 2002........................................... 23 
Todosjuntos, 'arnos: a superação do "verdeamarclisnio" da ditadura militar na conquista do mundial 

defutebol 	de 	2002.............................................................................................................................. 65 
Torcidas organizadas de futehol: ritos, sImbolos e estilos de vida da 	cidade de Goiânia ...................... 70 
Urn estudo genealógico sobre a emergência do futebol feminino em Pelotas. ....................................... 33 
Visão dc alguns atletas profissionais do São Paulo Futebol Cluhe sobre futebol para amputados. ........ 58 

78 



doEsporte U M
OODFEEDTEO S  R  

UFMG 

LIVROS 

Sumãrio 

Coletâneade 	estudos ............................................................................................................................... 80 

Enciclopédia............................................................................................................................................ 85 

Escola...................................................................................................................................................... 87 

EspetáculoEsportivo 	.............................................................................................................................. 88 

EstudoHistórico 	..................................................................................................................................... 90 

EstudoLiterário 	...................................................................................................................................... 91 

História.................................................................................................................................................... 92 

Identidade.............................................................................................................................................. 102 

lltriöes............................................................................................................................................. 108 

Lazer..................................................................................................................................................... 109 

Legislacâo............................................................................................................................................. 110 

Lingüistica............................................................................................................................................ 112 

Literatura............................................................................................................................................... 113 

OutrosTemas 	........................................................................................................................................ 122 

PotItica................................................................................................................................................... 133 

Trajetórias 	de Jogadores 	Profissionais................................................................................................... 135 

Violência............................................................................................................................................... 138 

Indice 	de 	autores 	................................................................................................................................... 141 

fndiccde 	tItulos ..................................................................................................................................... 146 

79 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

Coletânea de estudos 

BRUI-INS, H. T. Futebol, carnaval e capoeira: entre as gingas do COPO brasilciro. Carnpinas, SP: 
Papirus, 2000. 158 p.  ISBN 8530805860. 
Tema: Coletãnca de estudos. 

Resuino: Convcrsas sobre futebol. carnaval c capocira po\'oaln 0 cotidiano brasileiro. Interpretar 
essc universo ou mesmo traduzir sua realidade complexa, cheia dc contradiçOcs, densa dc expressOes c 
tcnsa no drama cotidiano, requer urna comprecrisao além das aparéncias dos latos. E éjustamente a isso 
cuc o livro sc propOe. Rcsultado dc urn esmerado Ievantamcnto histórico, a quc não faltarn passagens 
divertidas, conio as que sc rcfcrcm as contradiçOcs sobre a nudez no carnaval, cssa obra discute de quc 
rnodo trés rnanifestaçOes populares adquireni novos significados, nurna dinârnica de reposicionamento 
entre as camadas c grupos sociais." 

BRUIINS. H. T. (Org.). Temas sobre Ia:er. Campinas, SP: Autores Associados, 2000. 156 p. (Educacão 
FIsica e Esportes). ISBN 8574960012. 
Tema: Colctãnea de cstudos. 

Resumo: Lazer e motricidadc dialogando como o conhecirnento /1-leloisa Turini Bruhns -0 lazer 
do idoso c o descnvolvirnento prossocial I J. Barbara !wanowicz - Lazer e esportc a espctacularização 
do futchol / Heloisa helena Baldy dos Rcis - lmagcns e lazcr / Yara Maria de Carvaiho - Lazcr cxclusão 
social c rnilitância Poiltica urn ensaio a partir dc aspectos do conternporâneo / Gustavo Luis Gutierrez. 
A obra rcine textos de urn grupo dc pcsquisadorcs quc desenvolvc trabalhos rclacionados ao lazcr 
como campo de investigacão. Dessa forma, ha enfoques diferenciados nurna rnultiplicidadc de ternas, 
cnvolvendo questöes relacionadas a pcsquisa, ao lazer e trabalbo, a prohlernática do idoso, do esporte, 
dentre outras, tornando essa obra intcrcssante c atual." 

CALDAS, W. Temas c/a cultura de ma.s'sa: niisica, futehol, consurno. São Paulo: Arte & Ciéncia: 
Villipress, 2000. 167 p.  ISBN 857473036X. 
Tema: Colctânea de cstudos. 

Resumo: 'Ncste Iivro, composto por treze ensaios que abordani di1l.rentes aspcctos do tcnla 
"cultura dc massas", o sociólogo Waldcnyr Caldas analisa a rclacão de amor e odio entre o p6b1ico e os 
velculos de comunicaçao dc rnas a dc forma critcriosa, mas scm prescindir das questOes idcológicas quc 
perpassam esta rclacão." 

CARRANO, P. C. R. Fuiehol: paixão c poiltica. Rio de Janciro: DP & A. 2000. 155 p..  ISBN 8586584959. 
Terna: Coletãnea de estudos. 

Resumo: "0 futebol como terna de reflexão para educar o cidadão. As rclacOes do futebol corn 
o dinheiro, corn o rncrcado, corn o poder e os donos do podcr. Visão multidisciphinar de pcnsadores c 
intcicctuais corno Galcano e Rushdie." 
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COSTA, M. R. da (Org). Futebol espctácu/o do seculo. Sio Paulo: Musa, 1999. 281 p. ISBN 8585653442. 
Terna: Coletãnea de estudos. 

Resuino: "26 autores,participantes do seminârio Futcbol:cspetácu10 do sécuIo'.prornovido 
pelo N6c1eo de Estudos do Cotidiano c de Cultura Urhana/Programa de Estudos Pós-graduados em 
Ciências Sociais,da PUC-SP.tcm seus textos reunidos no livro do mesmo norne:Futebol:espctáculo do 
século,que a Musa Editora acaha (IC editar, cin tempo rccordc dernais.O cineasta Hugo Giorgetti,diretor 
de Boleiros,fala de Arte e futebol.para nos lembrar que "a arte se alimenta da excccão,no da regra". 
E nos diz Iucidamnente,sern saudosisrno:'E meihor nos prepararmos cuidadosarnente porque Os 

novos integrantes do mundo do futehol.que estarão a nossa disposiçao para a construçào de futuros 
personagcns,ao contrário de urn Airnir Pcrnambuquinho,de urn Joel Carnargo, de urn Afonsinho ou de 
urn Edmundo,podern não ser exatamente iiiteressantes.Ou alguém gostaria die fazcr urn fume sobre o 
gcrcnte de marketing da HMTFT" 

DAMATTA, R. .4 ho/a corre mais que ox homens: duas copas, treze crônicas e trés ensaios sobre futebol. 
Rio de Janeiro: Rocco, 2006. 209 p.  ISBN 853252060X. 
Tema: Coletãnea de estudos. 

Resurno: "Dono de urn estilo fluente c hern-humorado, ele tern a habilidade de ensinar como 
quem não quer nada', como quern bate papo e divide corn os amigos descobertas c assombros. A presente 

coletânea conjuga urna série de textos produzidos para a irnprensa, em especial para os jornais 0 Estado 
de S. Paulo e Jornal da Tarde, por ocasião da cobertura das Copas de 94 e 98, corn ensaios produzidos 
para publicacOes académicas. Essa inesperada fusão do popular corn o erudito é efetuada corn maestria 
por Roberto DaMatta, produzindo urn Iivro capaz de agradar tanto os fanáticos por futebol, quanto os 
interessados em antropologia c outras ciências sociais." 

DAOLIO, J. Culiura: educacao fisica e futehol. Campinas: UNICAMPI, 1997. 135 p.  ISBN 8526804103. 
Tema: Coletânea de estudos. 

Resumo: "Esse livro é urna coletãnea de 12 textos corn uma abordagem cultural, permitindo a 
análise da cducação fisica e do futebol corno fenôrncnos integrantes da dinârnica social humana." 

DAOLIO, J. Fute/,o/, cultura e sociedade. Campinas: Autores Associados, 2005. 147 p.  ISBN 8574961078. 
Tema: Colctânea de estudos. 

Resunio: "Este livro rcme seis textos de diferentes autores quc tratarn o futebol corno foco de 
análise. Corn base em refirenciais das ciëncias sociais, são discutidos; a questão da violéncia, a prcsenca 
da superstiçäo, a análise da construçâo social da paixão do torcedor, a rivalidade entre torcidas, o estilo 
dejogo do futebol hrasilciro, o futebol como espaço masculino." 

DIEGUEZ, G. K. (Org.). Esporte epocIer Petrópolis: Vozes, 1985. 118 p. (Coleçao Debates Culturais, 2). 
Tema: Coletânea de estudos. 

Resumo: Não disponIvel 
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FREIRE, A. (Org.). Preto no branco: ensaios sobre o (lube Ailético Mineiro: o Galo entre a razão e a 
paixo. Belo Horizonte: Alexandre Freire, 2007. 203 p.  ISBN 8590685608. 
Tema: Coletânea de estudos. 

Resurno: A paixão pela vida no amor ao Atlético / Douglas Garcia - Preto no branco : para urna linguistica 
do Gab / Beto Vianna - As razOes do sucesso do Gab: lidcrança c equipe / Eduardo Cub - Quando é dia de 
clássico : das massas aos mitos / Marcelino Rodrigues da Silva - Gab, religião, filosofia e polItica/ Ricardo Bahia 
- LiçOes de urna temporada no inIrno / Frederico Alberti - A força da marca c o consurno de massa I Viviane 
Loyola - 0 Atlético, seus sonhos e sImbobos / Claudia Chaves - Quando time e torcedores se transiormani em 
poesia / Luiz Henrique Barbosa - 0 Galo na Internet : identidade e massividade / Isahclle Anchieta de Melo - 
identidade e experiência estética / Frederico Tavares - Nunca ames do apito final I Astréia Soares - 0 Galo em 
Portugal, Espanha e Franca / José Peixe - A construção cultural do atleticano / Alexandre Freire. 

GUEDES, S. L. 0 Brasil no campo c/c flitehol: estudos antropológicos sobre os significados do futebol 
brasileiro. Niterói: EDUFF, 1998. 136 p.  ISBN 8522802564. 
lema: Coletânea de estudos. 

Resumo: "Obra rei.'ine artigos sobre Os significados do Ilitebol brasileiro. F o resultado de diversas 
pesquisas, realiza(IaS pela autora, desde quc defendeu sua dissertação de rncstrado 0 Futehol Brasileiro: 
instituiçào zero, cm 1997, no Muscu Nacional, UFRJ. Na primeira parte, Os artigos enfocarn o futebol como 
operador da identidade nacional brasileira, analisando, particularmente, a lörma como dc Sc transfbrma 
cm veicubo para debate sobre as caracteristicas do "povo brasileiro"; na segunda, são analisados alguns dos 
significados do futehol na vida dos trabaihadores urbanos, acentuando-se a forma corno sedimenta as redes 
de sociahilidade masculina e seus possIveis redirnensionarnentos em termos sociais e politicos." 

LOVISARO, M.: N EVES, L. C. (Org). Putebol e sociedade: urn olhar transdisciplinar. Rio de Janciro: 
Ed. da IJERJ, 2005. 115 p.  ISBN 8575110799. 
Terna: Coletãnea de estudos. 

Resurno: "Esta obra rciine Os trabaihos do 10  Colóquio do Desporto e de Educação FIsica, apresentado 
na U FRi. Nesta coletãnea, o futehol é apresentado como fato social, !nôrneno de massa, corpo, movimento, 
desempenho e ação de atores sociais quc o produzern, sustentam e veiculam como espetácubo. São também 
ahordados a forrnacão do atleta e scu papel produtivo enquanto corpo e expressão." 

MARQUES, J. C.; CARVALHO, S.: CAMARGO, V. R. T. (Org) Comunicaçio e esporte: tendéncias. 
Santa Maria: Palloni, 2005. 214 p.  ISBN 8589833305. 
Tema: Colctânea de estudos. 

Resumo: Não disponIvel 

MEIHY, J. C. S. B.; WITTER, J. S. (Org). Futebol e cu/turn: coletânea de estudos. São Paulo: Imespl 
Daesp, 1982. 119 p. 
Tema: Colctãnea de estudos 

Resunio: "Este pequeno livro, que reOne artigos de professores universitários, é atenlativa de agrupar, em 
urn mesmo volume, as diferentes formas de pensar sobre o mesmo terna. Nào tevc a pretensão tie normalizar os 
pontos de vista, ou de ordenar os diferentes artigos quc o compoem. E ames uma obra de pessoas que resolveram 
externar, em conjunto, aquilo que acharn significativo no mundo do futehol e as suas dimensOcs sociais." 
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MOREIRA, W. W.; PELLEGRINOTTI, I. L. lIEBLING, J. C. C. Pi.iiebo/ evoluçâo: o ser hurnano, a 
técnica e o espetáculo. Piracicaba: [s.n], 1992. 95 p. 
'Fema: Coletãnea de estudos. 

Resumo: "0 livro trata dos seguintes temas: por uma ética do esporte; por urna ética do 
espetãculo esportivo; por urna sIntese entrc o hurnano e o esporte; futebol evoluçäo - antcccdentes 
teóricos; futebol evoluçao - experléncias práticas; futebo!: teoria, prática e responsabilidades; futebol 
e crianca: sIntese e nâo antItese." 

PRADO, D. de A. Seres. coisas, lugares: do teatro ao futehol. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 
229 p. ISBN 8571646732. 
Tema: Coletânea de estudos. 

Resumo: "0 teatro, a literatura, a mtuisica popular c o futebol, além da evocacão de mestrcs e 
amigos corno Levi-Strauss e Antonio Candido, SO Os ternas dos vintc textos do critico teatral Décio 
dc Almeida Prado reunidos cm Seres, coisas, lugares. Das crônicas de Rubern Braga aos tangos de 
Gardel, do teatro de Artur dc Azevedo aos passes de Didi, do carnaval de 30 aos primeiros Cxitos dc 
Cacilda Becker, dezenas de personagens e episódios são revisitados pela memOria afetiva do autor, urn 
dos intelectuais mais brilhantes do pals. Estes ensaios, artigos e crônicas, escritos ao longo de cinquenta 
anos, compOern uma história Intima da cultura brasileira do século XX, narrada numa prosa de raro 
encanto em que se misturarn doses exatas de humor e calor humano." 

SILVA, F. C. T. da; SANTOS, R. P. dos (Org.). MemriasociaI dos espol-tes: futehol e polItica: aconstrução 
de urna identidade nacional. Rio de Janeiro: Mauad X : FAPERJ, 2006. v. 2. 398 p.  ISBN 8574781827. 
Tema: Coletânea de estudos. 

Resumo: "V. 2. Futebol e politica: a construçâo dc urna identidade nacional: Atnis da bern-
sucedida trajetória do prirneiro volume, cujo tItulo foi 'São Januário - Arquitetura e História', este livro, 
que apresenta o terna 'Futebol c polItica - A construção (IC uma identidade nacional', teve urn acréscirno 
no n6mero dc páginas e vem recheado de Ibtos histOricas." 

SIMOES. A. C. (Org). Mu//nT & esporle: mitos e verdades. Barucri: Manole, c2003. 245 p. ISBN 8520415776. 
Tema: Coletânea de estudos. 

Resumo: A mulher ciii busca de seus Iimitcs no esporte moderno / Antonio ('arlos SirnOes 
- Mulher, corpo e mitos no esporte I Luiza Klein Alonso - Mulher: fonte e instrumento de poder / 
SidinCia Gornes Freitas - Essas mu Iheres rnaravilhosas: nadadoras e ginastasl Elaine Rornero - A husca 
do feminino - a psicossocialização da rnulher no esporte / Antonio Carlos SimOes ... [et al.] - Exclusão 
c insercão da muiher brasileira em atividades fisicas e esportivas / Ludmila Mourão - Mulheres atletas 
e o esporte de rendiniento: a questão do género / Maria Regina F. Braandão & iliran Valdes Casal - 
Muiheres no pals do futebol: perigo de gol / Jorge Dorfman Knijnik & Esdras Guerreiro Vasconcelos 
- Perspectivas de vida e transição de carreiras de mulhercs atletas de voleibol /Rosse Roserneire de 
Oliveira ... [et al.] - Mulher e exercicio fisico / Patricia I-Ielcna Poggio Cortcz ...[et al.] - A mulher atleta 
e o esporte dc rendiniento: análise do comportarnento a gressivo em equipes esportivas / Lihia Lender 
Macedo & Antonio Carlos SimOes / A mulher atleta portadora de deficiëncia / Elisaheth de Mattos." 
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SOARES, G. R.; GOMES, H. F. (Org). .4preena'endo o social: muiheres, sailde, trabaiho, futebol, 
sensualidade, etc. Salvador: UFBA, 1999. 205 p. 
Tema: Coletãnea de estudos. 

Resumo: "Alérn da produçao cientIfica discente, esta coletânea reüne os depoirnenlos, 
perplexidades e, principairnente, as esperanças de qilatro notãvcis pensadores sobre o destino do hornern, 
colocando esta questão 110 boo da charnada crise dos paradigmas. Tudo isso mostra a vitalidade do 
Curso de Graduacao cm Ciências Sociais, urn dos mais antigos da UFBA." 
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Enciclopédia 

ASSAF, R. Flarneugo x Vasco: o clássico dos milhOcs. Rio de Janeiro: Relume Durnará, 1999. 262 p. 
ISBN 8573161841. 
Tema: Enciclopédia. 

Resumo: '300 partidas do clássico lIchadas e documentadas. As 55 mais irnportantcs ou 
ernocionantes são lembradas em pequenos textos. Lista todos os jogadores que jamais vcstirarn as 
camisas dos clubes, e conta ainda corn urna introdução ao mito do clássico e corn prciácio de Zico e 
Roberto Dinamite." 

DUARTE, 0. Enciclopédia: todas as copas do mundo. São Paulo: Makron Books, 1998. 603 p.  ISBN 
8534608873. 
Tema: Enciclopédia. 

Resumo: "Enciclopédia: Todas as Copas do Mundo reiinc todos os jogos, art ilheiros, árbitros, 
elirninatórias, equipes campeãs e todas as dcmais estatIsticas. Urn trabaiho de fôlego para jornalistas, 
esportistas, estudantes c amantes do futebol terern, em urn so volume, toda a história do major torneio 
esportivo do murido." 

DUARTE, 0. Todas as copas do ,nundo. São Paulo: Votorantim, 1987. 427 p. 
Tema: Enciclopédia. 

Resumo: "0 livro, ern edição revisada e alualizada, reimne todos os jogos, artilheiros, árbitros, 
eliminatórias, equipes carnpeãs e as dernais estatisticas de todas as Copas. Urn trabaiho de fOlego para 
todos aqueles quc gostarn de futebol possuIrem, em urn so volumc, toda a história desse esporte." 

ENCICLOPEDIA do/utebol brasileiro. Rio de Janeiro: Areté Editorial, [2001]. 2 v. ISBN 8588651017. 
Tema: Enciclopédia. 

Resumo: Não disponIvel 

LIMA, P. M. de M. (Coord). Todas as co/xis: de 1930 a 2002. Rio de Janeiro: Areté, 2002. 280 p. ISBN 
8588651068. 
Tema: Enciclopédia. 

Resumo: "Enciclopédia corn dados de todas as copas do mundo." 

MARANHAO, H. I)icionrio defietehol. Rio de Janeiro: Record, 1998. 275 p. ISBN 8501048860, 
Terna: Enciclopédia. 

Resumo: "Vocé sabe tudo sobre futehol? Então responda - 0 que é 'Milréis'? E coelhinho de 
dcscnlio anirnado? As rcspostas estão presentes na obra Dicionário de Futebol'." 
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PENNA, L. Dicionário popular defurebol:  o ABC this arquibancadas. 2. ed. rev. c atual. por Carlos-
Leonani & Manocla Penna. Rio de Janeiro: Nova Froiiteira, 1998. 253 p.  ISBN 8520909450. 
Terna: Enciclopédia. 

Resumo: "Ediçào revista e atualizada do dicionário, feita pelo fliho c pela ncta do autor. 
Incorporarn-se a obra, ainda, as gIrias c os verbetes futcbolIsticos.de Roberto Porto, e caricaturas de 
Lan, que retratou os craques imortais dos iiltimos 50 anos." 

STORTI, V. A história do Campeonato Paulista. 2. ed. So Paulo: Publifolha, 1997. Não paginado. ISBN 
8585940212. 
Terna: Enciclopédia. 

Resurno: "Mais de ISO fotos históricas, recordes do campeonato, perfIs dos maioresjogadores e 
muitas curiosidades. Contém 154 fotos históricas, resumo de cada campeonato, curiosidades divertidas, 
lista de recordes, ranking dos times." 
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Escola 

CAM POS, F. de et al. 0 jogo da histéria. São Paulo: Moderna, 2004. 4 v. 
Tema: Escola. 

Resumo: "Já se aflrmou que o hornern so pode considerar-se humano dcvido aojogo. 0 exercIcio 
lñdico e urn dado cultural, urn cornponentc da natureza hurnana. Todas as criacôes do homern tern corno 
base essc Impeto pclojogo. 0 homern, afinal de comas, e urn jogador. A 1-Iist6ria esta rcpleta dejogos. F 
ojogo do homern no tempo c ojogo da História." 

FREIRE, J. B. Pedagogia dofutebol. Campinas: Autores Associados, 2003. 98 p.  ISBN 857496073X. 
Tema: Escola. 

Resumo: "Freire busca iias ruas a inspiração para scu trabaiho, fazendo da escola apenas urn 
palco, digamos assim, mais técnico - no sentido de ser lugar apropriado para sistematizar os fundarnentos 
do futcbol. E não cstá preocupado em formar craques OU carnpcOes, embora flO os exclua como resultado 
final. Apenas quer aprofundar o carátcr Eidico dojogar bola, mostrando que aprender e sentir.prazer. não 
se opOem, ao contrário. E quer dar ao futebol todo o sentido social quc dde se podc extrair, ensinando 
a perder e a ganhar, a lidar corn a vitória e corn a frustração, habilidades que, quando assimiladas, sO 
fazem o homern ser mais feliz e ajustado (Juca Kfouri - exccrto do prefácio)." 
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Espetáculo Esportivo 

AIDAR, A. C. K.;LEONCINI, M. P.; OLIVEIRA, J. J. de (Org). A nova ges/âo dofiitehol. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2002. 280 p.  ISBN 8522503265. 
Tenia: Espetáculo esportivo. 

Resumo: "0 livro apresenta urna abordagcm sobre a cvolução do futebol como negócio. E feito 
urn cstudo sobre a estrutura legal do esporte, Os modelos de gcstão utilizados, além de urna análise de 
trés times: o Flarnengo, o São Cactano e o Manchester United. Pelé assina o prefácio." 

BORSARI, J. R. A evoluçäo do/litehol: o cornhate a violéncia e o resgate da élica e do fair play. São 
Paulo: EPU, 2002. 111 p. ISBN 8512361700. 
Tema: Espctáculo esportivo. 

Resumo: "E incompreensivel que o futebol. urn esporte internacionalmente praticado e cultuado 
corno o esporte das multidOes, seja dirigido corn miopia para as neccssArias alteraçOcs cm suas regras. Para 
urna evolução satisfatOria, é preciso combater a violéncia entre os praticantes e proporcionar espetáculos 
limpos, dentro cia ética esportiva. Este trahaiho trata do futebol arte, c sugere urna evolucão corn propostas 
ousadas pela sua simplicidade. Rcverência os idolos, as coisas do futebol dentro do campo e exige quc SC 

trate corn mais rcspcito o pihlico. oferecendo-Ihe espetáculos corn qualidade e seguranca." 

DIAS, J. Futebol de craques... c dos cailolas J7er17us-dc-19a11. Rio de Janeiro: Mauad, 2000. 135 P.  ISBN 
8574780251. 
Terna: Espetáculo csportivo. 

Resumo: '"Futebol de craques... c dos cartolas pernas-de-pau' é urna mistura das idéias dojornalista 
José Dias, cxtraIdas de rcportagens que forarn publicadas por váriosjornais brasileiros, c a histOria da agéncia 
Sport Press, suas major criacão. Tao cativante que nada mais nos rcsta senao rccomendar sua Icitura, porque 
o futcbol continua sendo dos craqucs c também dos cartolas pernas-de-pau, corn raras exccçOcs." 

GURGEL, A. Fuiehol S/A: a econornia em campo. São Paulo: Saraiva, 2006. 248 p.  ISBN 8502057340. 

Tema: Espctáculo esportivo. 

Resume: "Este Iivro é urn verdadeiro iiarco no entendirnento sobrc o que é hoje 0 csportc corno negOcio. 
ern sua expressão mais universal, o futehol. Para iSSO, seu autor não rnediu csforcos para mostrar que a mIdia 
é urna jogadora fundamental na disputa para o dcscnvolvimento do desporte. Para dar coma desse desallo, 
Anderson Gurgcl fez urn livro competente, recheado de pesquisa c corn riqueza dc detalhes, nimeros e citaçOcs. 
Entre os anos 1950 e 1960 a mIdia, através da tclevisao, passou a ser atleta incansável no desenvolvirnento, 
propagacao c, por quc näo dizer, na globalizaçâo dos esportes. A partir dal, entendemos perfeitamente o porqué 
cia escoiha cia mIdia, do futebol c da Copa do Mundo para mostrar, ou rnelhor. ensinar, o que é C) negócio do 
esporte. A midia. por seu papel de divulgacão c cohertura, o futebol, por ser o esporte mais arnado e praticado, 
e a Copa do Muiido, urn dos dois niaiores eventos csportivos do planeta. Esse não é o quarteto, mas o trio 
magiCo que eniociona e apaixona rnilhOes dc pessoas cm todo mundo. Para compictar, existe urn exercito de 
pessoas e marcas que trabalharn para esse trio brilhar. Longe de parecer pretensioso, haja vista o esforço lito 
por (iurgel para ilustrar isso. gostaria de ressaltar o papel do esporte corno plataforma dc cornunicação para as 
marcas patrocinadoras, e a fbrça que a midia exerce na exposicao que olèrece ao futehol e scus patrocinadores. 0 
marco estã posto. 13 brilhante e abre uma nova frente de pesquisas para os negOcios do esporte, a intcrfhce corn 
a conlunicacao. Fstou certo que todos marcarernos helos gols após esta leitura." 

88 



Ministerio 
 F I I 	

•-•. 	 __________ 	 do Esporte OM PAlS L 

	

 
UFMG 	 GOVERNO FEDERAL 

HELAL, R. Passes e impcisses: futebol e cultura de massa no Brasil. Pctrópolis: Vozes, c1997. 133 p 
ISBN 8532618367. 
Terna: Espetáculo esportivo. 

Resurno: "0 futebol é terna muito rico e abrangente, podendo ser abordado por vários ãngulos. 
0 recorte I'eito neste estudo concentra-se primordialmente na organizaçäo deste esporte no Brash, na 
Ibrrna de aprcsentaço do espetáculo, tias crises e nas transforrnaçOes ocorridas no ãmbito estrutural 
e nas reacöes dos jogadores, torcedores e dirigentes - sguimentos basilares na produção do futebol 
enquanto evenlo de massa. Neste sentido, o livro pretende, corn o exernplo do que ocorre no futehol, 
contribuir para urna sociologia das organizacOes de eventos de massa. fazendo urna incurso pela area 
do marketing esportivo, beni como unir o campo da Teoria da Cornunicação aos estudos socioculturais 
sobre o esporte de rnassa no Brasil." 

MACK. R. C. V. Iutebo/ e/npresa: a nova dimensão para o futebol brasileiro. Rio de Janeiro: Palestra, 
1980. 225 p. 
Tema: Espetáculo esportivo. 

Resumo: Nâo disponivel 

PRONI. M. W. A rneIiinou/se 10 fuiehol. Campinas, SP: UNICAMP/Instituto de Econornia. 2000. 272 
p. ISBN 8586215333. 
Tema: Espetãculo esportivo. 

Resumo: "Este Iivro é urn estudo sobre as transforrnaçoes que marcaram a trajetória desta 
modalidade ao longo do tempo, oferecendo urn panorama geral dos sign ificados c f'ormatos que 0 futebol 
foi assurnindo, em especial na sociedade brasileira, corn ênfise nas qliestöes relativas a modernidade e a 
transiçao para uina gestão empresarial. A narrativa corneça da invcnção e institucionalizacâo do futebol, 
chegando nas mais recentes tendéncias de gestâo dos principais cluhes e das ligas nacionais mais ricas. 
Em seguida analisa Os momentos de reordenarnento da modalidade no Brasi!. Ao final, as reflexOes 
se dirigem para urn debate em torno das rnudanças na legislação esportiva, das forças econôrnicas 
envolvidas no processo, e muitos outros tópicos relevanies." 

RAMALHO, M. Fuiehol e holi na rede: diagnósticos e soluçOes para a crise do futehol. Rio de Janeiro: 
Relurne Durnará, 1998. 123 p.  ISBN 8573161442. 
Tema: Espetáculo esportivo. 

Resumo: "Quern gosta de futebol e quer ve-lo de volta aos seus dias de gloria e esplendor tern, 
nesta obra, urn instrumento indispensável para a cornpreensâo nItida do que está impedindo a volta das 
grandes ernoçôes, dos estádios lotados. da prãtica do jogo scm a violCncia que se ye hoje em dia." 
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Estudo Histórico 

PEREI RA. L. A. (IC M. lootha/Ima,iia: urna história social do futebol no Rio de Janeiro, 1902-1938. Rio 
de Janciro: 1ova Fronteira, 2000. 374 p. (HistOrias do Brasil). ISBN 85209I053X. 
Terna: Estudo Histórico. 

Resumo: "Foothailmania faz parte da Co1eçio Histórias do l3rasil que procura divulgar estudos 
relcvantcs da pcsquisa histórica produzidos no pals nos i1tinios anos. 0 historiador Leonardo Affonso 
de Miranda Pereira toma o futebol corno objeto de estudo, analisando suas origens. sen inicio no Brasil 
e o sen sigiiificado para a cxpressão do nacionalismo brasilciro. 0 Iivro traça urn panorama do futehol 
no Brasil, desde a sua chegada em 1902 ate a sua consagração na Copa (10 Mundo de 1938, observando 
a perda da sua inicial marca clitista. que C tamhCrn evidente no processo que determinou a mudança do 
'football' para o abrasilcirado futehol', e os elementos que o transförmarani em prática marcantc da 
cultura local, fazendo corn quc todo brasileiro se siiita urn craque on urn técnico em potencial." 
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Estudo Literãrio 

ANTUNES, F. M. R. F. "Conz brasikiro, nba ha qucinpossa! ": futebol e identidade nacional em José Lins 
do Rego, Mario Filho e Nelson Rodrigues. São Paulo: Ed. da UNESP, 2004. 301 p. ISBN 8571395233. 
Tema: Estudo Literário. 

Resumo: "As idéias de José [ins do Rego. Mario Filho e Nelson Rodrigues expressas por meio (Ic 
urn discurso acalorado que identilIca o futebol corno urn dos clernentos mais importantes na construçao 
do irnaginário popular do que significa scr brasileiro. Os textos desses escritores sao documentos 
históricos por inobilizarern as atençñes de urna época e participarern do processo de construção da 
identidade nacional. Corn base na análise de suas crOnicas publicadas cm jornais e revistas, o livro 
revisita o passado. verilIca como dc ccoa 110 presente e traça cbs entre o futehol c a brasilidade." 

1-IOLLANDA, B. B. B. de. 0 de.scobrimeno dotiiteho/: modernismo, regionalismo e paixão esportiva 
em José [ins do Rego. Rio de Janeiro: EdiçOes Biblioteca Nacional, 2004. 319 p.  ISBN 853330322X. 
Tema: Estudo Litcràrio. 

Resumo: "Fste I ivro traz urna importante contribuiçao, pela I iteratura brasileira, do fenOmeno futebol Istico 
no pais.A Análise da relação entre literatura e futebol, c por vezes, entre arte c esporte, dá-se através de urn 
perlodo crucial de consolidação desse csportc no pals, entre 1938 e 1958, e por rneio do escritor mais engajado 
no futebol como observador, torcedor c dirigente de clube e de scleçOcs nacionais. José Lins do Rcgo." 

MARQUES, J. C. O/,teboI C/fl Nelson Rodrigues: 0 obvio ululante, 0 sobrenatural dc Alnicida e outros 
ternas. São Paulo: EDUC: FAPESP, 2003. 212 p. (Contraponto). ISBN 8528302261. 
Tema: Estudo Literário. 

Resunio: "0 conjunto da produçAo de Nelson Rodrigues tern muito menos quc ver corn saberes 
clássicos literariarnente consagrados pela tradição do que corn urn olhar quc liga aspectos vivos e operativos 
da cultura brasileira - mernória urbana. folhetirn, performances do cotidiano. crOnicas jornalIsticas. 0 
futebob das crOnicas rodrigucanas, segundo José Carlos Marques é contra a opinião corrente no mundo 
intelectual, consiste numa séric cultural importante, não so por seus resultados quantitativos, mas por Sc 

constituir nurna linguagern (performance gestual, rItmica, corporal) que ajuda a manter sintaticarnente 
ativa a tradiçao, os costumes e a vida de todo o dia .Assim, corn olho de lupa, José Carlos vai alinhando 
as superabundãncias e espetacularidades neobarrocas das relaçOes cntrc crOnica c futehol." 

SILVA, M. R. da. Md e nina no//es (le/ulebol: o Brasil moderno (IC Mario Filho. Belo Horizonte: Ed. 
UFMG, 2006. 238 p.  ISBN 8570415265. 
Tema: Estudo Literãrio. 

Resutno: "0 livro traz urn cstudo (10 discursojornalistico esportivo brasileiro na prirneira metade 
do século XX, particularmente a imprensa carioca e o trabalho do jornalista Mario Filho. No primeiro 
capitubo a aurora traça urn panorama da iinprensa esportiva brasibeira antcs do inlcio da carrcirajornalistica 
de Mario Filho. No segundo, 1hz uma análise do trababho dcsenvolvido por Mario Fibho no inIcio de sua 
carreira, momento em quc dc teria protagonizado urna série de transforrnaçOcs na furma corno o futehol 
era representado pela irnprcnsa esportiva. F no terceiro capItulo, urn exarne do livro 0 Negro No Futcbol 
Brasileiro, reconhccido como o major clássico da bibliografia sobre os esportes no Brasil." 
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História 

AQUINO, R. S. L. de. Fuiehol: urna paixo nacional. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002. 207 p.  ISBN 
8571106452. 
Tema: História. 

Resumo: "Este Iivro apresenta urna smntese da história do futebol desde scus primórdios no 
Egito ate a atualidade, concentrando-se sobretudo em sua evolucào no Brasil. Alérn de urna panorãmica 
das Copas do Mundo de 1930 a 1998, inclui scçOes corn frases impagáveis de personagens do futebol, 
curiosidades, filmografla, urn glossário c urna lista corn os principais cluhes do Brasil." 

ASSUMP(:A0, P. História dofutehol e,n Santo Andre. Santo André: Prefeitura Municipal de Santo 
André, 1990. 166 p. 
Tema: llistória. 

Resumo: "Resolvi cscrcver a história do futehol em Santo André. iniciando meu trabalho cm 
1985, ouvirido atletas e as pessoas antigas da cidade. Para se ter urna idéia da dificuldade do trabalho, sO 
após scis anos consegui terminã-Io." 

AUGUSTO, S. Bota,fhgo: entre o cCu e o infirno. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004. 255 p. (C'amisa 13). 
ISBN 8500015497, 
Tema: HistOria. 

Resumo: "'Botafogo - Entre o CCu e o In!irno', narra a trajetOria de urn dos times de destaque do 
fulebol brasilciro, primeiro campcão carioca de Ilitehol (Taca Caxambu): Onico time carioca a conquistar urn 
tctracampconato (1932 a 1935); tirnc que forncceu rnaisjogadores a seleçao brasilcira (89 ao todo); primeiro 
clube brasilciro a derrotar urna equipe estrangeira; primeiro a criar urna escolinha de futebol. lIá tamhCiii 
episOdios que sc tornararn lendas, como o jogo do senta', quando. em 1944. OS jogadores do Flarnengo, 
inconformados corn urn gol Icgitimo do Botafogo, sentararn em campo e se recusaram a continuarjogando. 
Ou oepisOdio das cortinas enroladas, protagonizado por Carl ito Rocha, que deu urn no nas cortinas da sede 
social do clube na esperanca de enrolar as pernas dos adversários. E ha ainda a fInal de 1957. quando Didi 
prornetcu voltar a pC para casa scm tirar o unitbrmc caso ganhasse do Fluminense. Como ganhou, o grande 
maestro botafogucnse näo so andou ate a praia dc Botafogo como vestiu uma carnisa alvincgra na estátua do 
Mancquinho, repetindo o gesto de urn torcedor durante a celebraçâo do campeonato de 1948." 

AVALLONE, R. As incriveis histórias do/ulehol. São Paulo: Tipo, 2001. 95 p.  ISBN 8588516012. 
Tenia: HistOria. 

Resumo: "Como I'elC gostaria de ter feito o scu milésimo gol? Qual fbi o tato mistico ocorrido 
na noite que antecedeu a conquista do tItuio paulista pelo Corinthians diante da Ponte Preta, apos 23 
anos de jcjum? Quem foi o jogador que, vatado por mais (Ic 200.000 pessoaS em plcno Maracanã ao 
substituir Garrincha na Scleção, saiu de Campo sob aplausos apos exuberante exibico? Ao longo (IC mais 
de 32 anos dc uma premiada carreira no jornalismo esportivo. Roberto Avallone vivc nciou c colecionou 
incrIveis histOrias de futehol. Essc Iivro C o rcsultado dessa experiência, urna memOria-viva do esporte 
mais amado do planeta. Avcnturc-se por inCditos contos de hastidorcs, histórias intrigantes, personagens 
marcantcs. esquadras inesqueciveis, selccOes quasc imbatIveis." 
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BUENO, E. Grémio: nada pode ser major. Rio de Janciro: Ediouro, 2005. 247. (Camisa 13). ISBN 
8500016000. 
Tema: Tiistória. 

Resumo: Ern vez das jogadas de efeito, a aplicaçao tática. No lugar da técnica e dos dribles 
desconcertantes, força de vontade c raca. Esqueca OS atacantes habilidosos, o que interessa SO Os 

volantes de contcncão. Este é o verdadeiro futebol, na visão do escritor Eduardo Bueno, autor de Grêrnio: 
Nada Pode Ser Major, da coleçäo Camisa 13. Corn boa dose de ironia, Bueno defende a idéia de que a 
esséncia do lutebol não tern nada a ver corn o lutehol-arte admirado em terras brasilienses. A bravura, 
a entrega de corpo e alma ao time e o poder coletivo seriam qualidades dos que jogarn o verdadeiro 
futebol. Algurna divida de que time carregaria esses atrihutos? 0 cscritor também sustenta a tesc de que 
o Grêrnio nào 6 urna equipe brasilcira, mas sirn urn ?time cisplatino, quase uruguaio, corn fibra inglesa 
e disciplina alernã?." 

CALDAS, W. Opontapé inicial: meméria do futebol brasileiro (1894-1933). São Paulo: IBRASA. 1990. 
234 p. ISBN 8534810923. 
Tema: História. 

Resurno: "PONTAPE INICIAL - MEMORIA DO FUTEBOL BRASILEIRO 6 urn dos mais serbs 
estudos desse irnl)ortantc produto hidico de nossa cultura: o futebol. Nele, o autoranalisa a trajetOria do futebol 
brasileiro da fase amadora a proflssional. tendo corno base das análises não apenas o futchol. mas o contcxto 
politico-social desse perlodo, a economia, a cultura e, sobretudo, a luta dosjogadorcs para serem reconhecidos 
como categoria profissional. Urn momento do nosso futchol onde ate se poderia falar de litta de classes." 

CASTRO, R. 0 vermelho e o negro: pequena grande histôria do Flarncngo. São Paulo: DBA. 2001. 208 
p. (Camisa 13). ISBN 8572342222. 
Tema: História. 

Resunio: "Este C o primciro livro da sCric sobre os treze principais times brasileiros. Ruy Castro 
apresenta a trajetória do clube, desdc a sua fundaçao em 1895, ate o tricampeonato carioca em 1999. 
2000 e 2001. Uistórias sobre como corncçou, os jogadores, o meihor time c imiitos gols vão fazer a 
alegria dos aficionados por futebol em urna narraliva bern-hurnorada e instigante." 

FRANZINI, F. (Joraçôes naponta c/c chuteira: capitulos iniciais da história do futebol brasileiro. Rio de 
Janeiro: DP & A, [2003]. 95 p.  ISBN 8574902349. 
Tema: História. 

Resurno: Nascido na velha Inglaterra por volta da Segunda metade do sCculo XIX, o fuotball 
association logo transpOs os limites das ilhas hritãnicas para conquistar pes c coracOcs mundo afbra. No 
Brasil, onde não demorou a aportar. nào seria diferente, exceto talvez pelos resultados de sua form idável 
aclimataçao por aqui. A intcnçäo destc Iivro C precisarnente escapar as interprctaçOes linearcs e fAceis 
desse processo, bern como a superfIcie da paixão incondicional que dedicamos a bola, do brilho de nossos 
craques, das nossas conquistas nos grarnados internacionais. 0 que se pretende C buscar as raIzes do 
estreito vinculo que se estabcleceu, ao longo do sCculo passado. entre urn esporte de origem estrangeira 
c a nossa própria identidade nacional, raIzes que não cstão em outro lugar senão na história: afInal, corno 
lenibraria o genial Nelson Rodrigues, em futebol o pior cego C o que so ye a bola." 
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GA LU PPO, R. .4ilético Mineim - raça e amor: a saga do Cluhe Aiiético Mineiro visto da arquihancada. 
Rio de Janciro: Ediouro. 2005. 211 p. (Carnisa 13). ISBN 8500016078. 
Tema: 1-Iist6ria. 

Resumo: "Ricardo Galuppo narra corn paixão a vitoriosa trajetória do Galo' minciro. A 
arquibancada do Mincirão ou de qualquer estádio ondejoga o Clube Atlético Mineiro é o universo deste 
livro. E dali que a torcida vibra corn seu time - e a ele dedica arnor cm doses inesgotáveis. 0 livro flagra 
cenas de paixão expilcita pelo 'Gab'. E procura encontrar as razOes desse sentimento scm lirnites." 

GIACOMINI, C. São Paulo: dentre Os grandes, és o primeiro. Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. 323 p. 
(Cainisa 13). ISBN 8500015721. 
Tema: História. 

Resumo: "A história do clube, Os SCUS grandes Idobos, o porquê da rivalidade corn seus principais 
advcrsários e, de quebra urna boa parte da história do futehol brasileiro." 

GUILHERME, P. Goleiros: heróis e anti-heróis de carnisa 1. São Paulo: Alameda, 2006. 285 p.  ISBN 
8598325228. 
Tema: História. 

Resumo: "Durante quase quatro anos, Paulo Guilherme rnergulhou em urna pesquisa prof'unda 
em arquivos de jornais, bibliotecas e gravaçöes de audio para investigar a importãncia da Ilgura do 
goleiro na história do futebol. Colheu depoirnentos de feras da posicão. corno Taffarel, Ronaldo, Waldir 
Peres, Oberdan Cattani e o uruguaio Roque Máspoli, carnpeão na Copa de 1950, morto ha dois anus. 
Pesquisou a vida de cada urn dos 92 goleiros que defenderarn a Scleção Brasileira de 1914 ate hoje, 
incluiu na obra todas as estatIsticas deles corn a carnisa do Brasil, e descobriu histórias incrIveis destes 
e dc outros astros da meta. Quase 300 goleiros são citados na obra. 0 livro conta toda a história dessa 
quc C a posicão mais polêmica do futebol, desde a criaçAo do esporte, o inIcio dojogo de bola no Brasil 
? quando os aristocratas desfilavarn sua elegãncia cm campo e a torcida tentava subornar o goleiro 
adversário corn propostas tentadoras das donzelas ? Ate os dias de hoje. rnostrando que a evoluçao do 
futebol, as mudanças na regra, nos uniformes, na bola, se deve, em grande parte, a cvolução dos goleiros. 
Enquanto todos reconhecem que o Brasil tern us meihores atacantes do mundo, por aqui o talenlo dos 
golciros brasileiros está sempre sendo quest ionado. E so chegar o ano de Copa do Mundo, corno este, que 
a pergunta vern a tona: ?Quern deve ser o goleiro da Seleção??." 

hAMILTON, A. Urn logo inleirarnente ditirente!: futehol: a rnaestria brasileira de urn legado britãnico. 
Traducão Beatriz Sidou. Rio de janeiro: Gryphus, 2001. 329 p.  ISBN 8575100025. 
Tema: História. 

Resurno: "Este livro traz as origens do futehol brasileiro, csportc introduzido no pals por ingleses, 
e que aqui fbi modificado e adapiado. A obra aborda as vidas de Charles Miller, que foi o fundador 
do futehol no Brasil em 1894 quando veio para São Paulo e de Henry Welfare que chegou ao Rio de 
Janeiro cm 1913 e foi para o Fluminense onde brilhou como atacante. 0 autor hritãnico Aidan 1-hamilton, 
correspondente da BBC. veio fazer uma reportagcm sobre os cern anos do futebol no Brasil e descobriu 
como us brasileiros translbrmaram o "esporte hretäo" em tim jogo intcirarnente diferente." 
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KFOURI, J. Corinihians: paixão c gloria. São Paulo: DBA Artcs Gráflcas: Melhorarnentos de São Paulo, 
c1996. 143 p. BilIngue. ISBN 857234053X (DBA); ISBN 8506025036 (Melhorarnentos). 
Tema: História. 

Resumo: "0 livro replcto de fotos traz toda a histOria do tirnão, desde sua criação, cm 1910. Seus 
tItulos, os principais jogadores, Os gols inesquecIveis e muito mais na escrita clegante de Juca Kfouri, 
urn corinthiano roxo." 

KFOURI, J. A einocâo Corinthians. São Paulo: Brasiliense, 1983. 77 p. 
Tema: HistOria. 

Resumo: "Esta história, diferente de tantas outras, não tern corneço, rncio e firn. Nâo tern corneço 
porque principia nurna data muito especial para toda a geracão que nasce da década de 50 para cá. NAo tern nieio 
porque está em pleno curso e não tern fim porque se pretende etcrna. E a história do nosso Corinthians." 

LIMA, 0. Ofulebol c/a genie. Mossoró, RN: Fundacao Guirnarães Duque: ESAM, 1982. 220 p. 
Tema: História. 

Resumo: "0 futebol da gente conta a história do futebol mossoroense em passagens interessantes e 
alegres, num verdadeiro acervo de recordaçoes e saudadcs, tudo dentro de uma escrita simples e concreta." 

MACHADO, H. I.:CHRESTENZEN, L. M. FuteholParaná história. Curitiba: Digitus, [199-]. v.1. 660 p. 
Tema: HistOria. 

Resumo: "Apresenta a história do futebol paranaense, destacando times e treinadores." 

MASSARINI, L.;ABRUCIO, M. Bola no pé: a incrIvcl história do futebol. São Paulo: Cortez, 2004. 29 
p. ISBN 8524909935. 
Tema: I-IistOria. 

Resumo: "Conta a origem c a histOria do futebol desde 2.500 a.C., na China, ate os dias de hoje. Corno 
os povos jogam futebol? Por que o brasilciro é apaixonado por este esporte que desperta paixo, cnioção e 
encanta a todos, dos pequenos aos grandes? Traz urn vocabulário para compreender e falar futebolês'." 

MATTOS, C. ('em anos depaixc7o: urna mitologia carioca no futebol. Rio de Janeiro: Rocco, 1997. 125 
p. ISBN 8532507298. 
Tema: História. 

Resumo: "Este Iivro conta a história de quatro paixOes seculares - Flurninense, Flarnengo, Vasco 
e Botafogo, clubes que nasceram no mesmo momento cm que o Rio de Janeiro se consolidou como 
metrOpole, dando origem a identidade carioca." 
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MAXIMO, J. A4aracanã: mcio século de paixão. São Paulo: DBA. c2000. [158] p.  ISBN 8572341889. 
Tema: Flistória. 

Resurno: "História acompanhada de fotos do estãdio que já trouxe tantas alegrias e tristezas a 
torcida brasileira. Ojornalista João Mãxirno traz histórias dos bastidores, OS craques que passararn pelo 
graniado, lances da arquibancada c outros "causos" que acontecerarn no estádio." 

MEN EZES. P. da C. C. Fluminense foothall clube 1902-2002: 100 anos de gldrias. Rio de Janeiro: Andrea 
Jakobsson, 2002. 199 P.  ISBN 8588742039. 
Tema: História. 

Resumo: "Fluminense Ihotball cltibe 1902-2002 : 100 anos de glorias traça urn paralelo entre a 
cvolução do futebol no Cluhe e no pals c os acontecirnentos quc pautararn a história do Brasil no século 
XX. Através de imirneras preciosidacies guardadas diligenternente no incornparável acervo tricolor, 
foram resgatados OS personagens de urna trajetória centenária iniciada corn a primeira viagcm a São 
Paulo, ainda em 1901, do grupo de arnigoS que viria a fundar o Flurninense. Trata-se de urn relato 
emocionante, que encanta tanto leigos quanto profundos conhecedores de futehol. E torna claros dois 
fatos fundamentais do esporte: o futebol transcende as portas de qualquer clube e o seu major tempero 
é a paixão. E irnposslvel Icr esse Iivro scm vibrar corn as conquistas aicançadas a suor e sangue por 
inümeros atletas, torcedores e dirigentes, que forarn aos poucos construindo a história de muitas glórias 
do Tricolor das Laranjeiras." 

MiLLS, J. R. (7zarle,s Miller: o pai do futebol brasileiro. São Paulo: Panda Books, 2002. 236 P.  ISBN 
8587537997. 
Tema: 111st6ria. 

Resumo: "Charles William Miller é o 'pai do futebol brasileiro'. Filho de urn inglês e de urna 
brasilcira, nasceu perto da estacão de trern do Bras, na época urn bairro nobre de São Paulo. Aos 
9 anos, foi estudar na Europa. Desernharcou em Southampton, no cxtremo sul das ilhas britânicas, 
e aprendeu a jogar futebol na Bannister Court School. Tinha urn cstilo de jogo alegre e malandro, 
caracterIsticas que marcariam o futebol brasileiro para sempre. Depois de 10 anos na Inglaterra, 
Charles Miller retornou ao Brasil, em 1894, trazendo na bagagem duas bolas da marca Shoot, 
fabricadas cm Liverpool e que etc ganhou de presente de urn companheiro no time dc Southampton, 
que mais tarde se tornaria prcsidente cia Liga Inglesa, a primcira associação de futehol do planeta. 
Também vieram corn Miller urna bomba de ar, dois uniformes c urn grosso livro de regras. A história 
completa de Charles Miller é contada nesta biografia escrita pelo historiador John Mills. 0 livro 
traz detalhes inéditos da carreira, do casaniento, do time dc coração. dos negócios, da familia de 
Miller. Tern tambérn docurnentos c fotografias nunca antes publicados, nurn verdadeiro resgate da 
mernória do futebol brasileiro. 0 leitor ira conheccr ate os hastidores da primeira partida de futebol 
do Brasil, que aconteccu no dia 14 de abril de 1895, na Várzea do Carmo. As equipes cram forniadas 
por ingleses radicados na capital paulista. 0 São Paulo Railway, time de Charles Miller, venceu a 
Companhia de Gas por 4 x 2. Entre 1902 e 1904. jogando pela equipe do SPAC, Miller se tornou 
tricampeão paulista. Foi artilhciro do campeonato por duas vezes. Jogou no cluhe ate 1910, quando 
encerrou a carreira. Depois disso, acredite, o pai do futebol brasileiro atuaria como árhitro.' 
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MOTTA, N. Fluminense: a breve e gloriosa história de urna máquina de jogar hola. Rio de Janeiro: 
Fdiouro, 2005. 157 p. (Camisa 1)). ISBN 8500015748. 
Tema: 1-Jist6ria. 

Resuino: "() Iivro "Fluminense - A Breve e Gloriosa História de Urna Máquina de Jogar Bola" é 
urn resgate historico de urna das meihores equipes de lutebol já montadas no Brash, rnas que Ibi quase 
esquecida por não icr vencido urn titulo nacional cm scu curto perlodo de existäncia. Escrito pelo tricolor 
Nelson Motta , o livro traz deliciosas histórias de bastidores envolvendo craques como Rivelino, Paulo 
César Caju, Carlos Aiherto Torres e Felix, para citar apenas os tricarnpeOcs (10 Mexico. Conta ainda 
corn riqueza de detal lies, corno Francisco Horta, o intrépido e visionário presidente do clubc. conseguhu 
contratar os meihores jogadores do Pals na Cpoca. scm ter urn tostâo no bolso. A cOrnica negociação 
de Horta corn o presidentc corintiano Vicente Matheus para tirar Rivelino do Parque São Jorge C o 
melhor do livro. TambCrn são contadas corn detaihes a repatriação de Paulo CCsar Caju, que hrilhava 
no Olympique de Marseiha, e a invasão do Rio por 60 mil gavioes da Fiel na semifinal do Campeonato 
Brasileiro de 76, assim corno o firnoso troca-troca de jogadores entre clubes do futchol carioca, que 
fortaleceram o Carnpeonato do Rio de Janciro de 1975 e 1976. Outrajóia documental csO nas inimcras 
fotos, a maioria delas do jornal 0 Gloho." 

MURRAY, B. Urnu história c/u fi!ehol. São Paulo: Hedra. 2000. 284 p. ISBN 8587328085. 
Tema: 1-list6ria. 

Resumo: "Pela primeira vcz. o leitor brasileiro tern a sua disposição uma ohra que apresenta 
amplo panorama do desenvolvirnento do futebol moderno, dos primciros chutes dos estudantes ingleses, 
em meados do sCculo XIX, a Copa do Mundo de 1994, a mais recente investida do esporte brctão' sobre 
os arrcdios EUA, iltirna fronteira do planeta hola. Arnparado por sólida pesquisa, Bill Murray narra de 
modo vlvido corno a apropriação do futebol por diferentes culturas e grupos sociais não apenas reflete, 
mas tambCrn prornove, tanto o acirramento de tensOes e conflitos de toda a ordern (polltica, econôniica, 
racial, religiosa) quanto a recuperação, ou o reforço, dos laços de sociabilidade f'requentemenle ahalados 
pelas exigéncias cotidianas." 

NAPOLEAO, A. C. Bota/bgo c/c Fuiebol e Regaas: história, conquistas c glórias no futehol. Rio de 
Janeiro: Mauad, 2000. 132 p.  ISBN 8574780162. 
Tema: História. 

Resumo: "Botafogo As histOrias dos jogos mais importantes, OS principais jogadores, tCcnicos e 
personagens inesqucciveis, alCm das grandes conquistas de urn dos maiores clubes do futebol brasileiro." 
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NAPOLEAO, A. C. 0 Brash na Taça Liberiaclares e no A'Junchial Interciubes. Rio de Janeiro: Mauad, 
1999. 112 p.  ISBN 8574780014. 
Tema: Ilistoria. 

Resumo: "Nenhuma conipetição internacional de clubes é capaz de criar tanta motivação no torcedor 
brasileiro quanto a Taca Libertadores da America (atual Copa Toyota Lihertadores), principalmente em funcão 
da grande rivalidade corn argentinos e uruguaios. Ela fbi idealizada em 1929, teve urn embriäo cm 1948, corn 
a realizaçao da Copa dos Campeöes Sul-americanos (Taça America del Sur), mas so foi criada de fitto no ano 
de 1960. Durante essas décadas, todos nOs tivernos a oportunidade de ver grandes equipes do lutebol brasilciro 
atingircm o estágio de meihor time do continente: o I'antástico Santos do Rei PelC & Cia., bicarnpeao em 
1961/62; o Cruzeiro, tambérn bicampeão em 76; o Flarnengo de Zico, carnpeão em 81; o Grêmio, bicarnpcâo 
em 83/95; o Sâo Paulo do mestre TelC Santana, 92/93: o Vasco da Gama, cm 98 e o Palmeiras do Fe1ipo em 
1999. Vale ressaltar ainda quc outras grandes equipes estiveram bern perto mas nAo foram lëlizes, corno a 
academia do Pairneiras em 62/68 e o Internacional de Falcäo em 1980. Já a disputa do tItulo mundial interciubes 
é o ápice para qualquer equipe: enfrentar e veneer o campeão europeu na disputa para ser o major clube do 
mundo significa transformar-se na meihor equipe do planeta. F nOs, brasileiros, devernos nos orguihar ejamais 
esquecer Os flOSSOS grandes carnpeOes. 0 Santos e o Sâo Paulo conquistaram o hicampeonato em 62/63 e 
92/93 respectivarnente, o Flarnengo cm 1981 c o GrCmio em 1983. Os detaihes de toda esta trajetória da Taca 
Libertadores da America e do Mundial Interciubes estäo nesta obra, que tern por objetivo principal manter 
sempre acesa na rncrnória do torcedor esta rnaravilhosa página da histOria do nosso futehol." 

NAPOLEAO, A. C. Corinthians x Palmeiras: uma história dc rivalidade. Rio de Janeiro: Mauad, 2001. 
125 p.  ISBN 8574780480. 
Tema: I Iistória. 

Resumo: "Major clãssico do futebol paulista e sern dt'ivida urn dos rnais ernocionantes dc todo 
o mundo, ojogo Corinthians e Palmeiras (ou Palmeiras e Corinthians, para não provocarmos OS ânimos 
dos mais apaixonados) e contado neste livro corn urna riqueza de detalhes que futzjus a sua história de 
rivalidade, paixão e muitos gols. Para oferec.er ao leitor a estatIstica completa de todas as partidas entre 
as duas equipes mais amadas e odiadas de Sâo Paulo, corn os SCUS resultados, artilheiros, escalaçöcs e 
principais conquistas. Antonio Carlos Napo1eo, alCm de recorrer ao acervo dos clubes e as redaçOes de 

jornais C revistas especializadas, colheu depoimentos de jogadores, jornalistas, técnicos c torccdorcs, 
que nos ofcreccm as suas visOes desta cictrizante batalha que já dura cerca de nove dCcadas. Corno diz 
o autor, a rivalidade entre os dois times "é muito maior do que poderiam desejar todos os deuses do 
futebol. 0 sucesso de cada urn diante dos seus torcedores não C suficiente, C necessário curtir a dor da 
derrota e humilhação do adversário a cada confronto". 

NAPOLEAO, A. C.: ASSAF, R. Se/eção brasileira, 1914-2006. 2. ed. atual. Rio de iarieiro: Mauad X, 
2006. 403 p.  ISBN 857478186X. 
Tema: História. 

Resumo: "A obra narra o cotidiano da Seleçâo Brasileira em cada ano de vida, desde sua primeira 
fhrmação, passando pela trajetOria de casa urn dos cinco titulos mundiais. ate o tempo presente, que nos 
conduz a este Mundial da Alernanha. 0 livro narra alguns episOdios polCmicos, como 0 preconceito 
contra osjogadores negros no inicio da trajetOria da Seleção e a nebulosa final da Copa de 1998. Mostra 
tambCrn muitas curiosidadcs, como manchetes de jornais de 1950, em que o Brasil já aparecia como 
campeo mundial, vend idos antes da trágica final contra o Uruguai." 

98 



I1r 	 • 	 Minusteruo B 0 Esporte UM 

UFMG 	 GOVERNO FEDERAL 

NOGU El RA, A.; SOARES, J.; M UYLAERT. R. A copa quc nmguem viii e a que nào queremo.s lembrar. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 184 p.  ISBN 857164389X. 
Tema: 1-list6ria. 

Resumo: "Eles estiverarn hi. Espectadores anOnirnos no meio de duzentas rnil pessoas, presenciarani o 
silêncio que se abatcu sobre o Maracanã no fatldico 16 dejuiho de 1950. Não quiserani aprendera lição e, quatro 
anos depois, hi estavam os trés assistindo ao Brasil perder a charnada 'Bataiha de Berna', na SuIça. Testemunhas 
oculares das duas derrotas fragorosas da seleção brasileira de futebol. Armando Nogucira, JO Soares e Roberto 
Muylaert rernernoram nurna verdadeira linha de passe a Copa de 54, que quase ninguérn Viii, ca de 50, que quase 
todos querem esquccer. 0 resultado é urn relato scm a amargura dos derrotados ncm o ódio dos injustiçados. 
Afinal, as duas derrotas preparararn a seleção para as vitOrias quc nos deram a taca Jules Rirnet." 

NOGUEIRA, C. Futehol Brasil tneinria: de Oscar Cox a LcOnidas da Silva (1897-1937). Rio de Janciro: 
Senac, 2006. 284 P. ISBN 8587864963. 
Tema: I-IistOria. 

Resumo: "A obra narra corno ocorreu o processo de chegada, aceitaçào, dcsenvolvimcnto C 

popularizacao do esporte no R.I. Tudo dentro do panorama polItico, musical, literário. social c cconômico 
de urn Brasil em transformacão entre a POs-Aholição e o Governo Vargas." 

OLIVETTO, W.; BEIRAO, i'.Corinthians: c preto no branco. Rio dc Janeiro: Ediouro, c2005 .343 p. 
(Caniisa 13). iSBN 8500016027. 
Tema: HistOria. 

Resumo: "Mais urn tItulo da colcçao Caniisa 13. 0 publicitário Washington Olivetto tern as 
meihores credenciais para escrever a história do Corinthians. Ex-vice-presidente de marketing do clube. 
Olivctto é como a torcida do Timão, a mais participativa e apaixonada do pals. Em F preto no branco, dc 

cxplica essa paixão a urn colega americano. Para ajudá-lo na tarefa, convocou o jornalista e corintiano 
Nirlando Bcirão, que intervérn na narrativa em notas cheias do humor, complementando a história dc 
vitórias do Sport Club Corinthians Paulista." 

PERDIGAO, P. Anatomia de urna (Ic/Too/a. Ed. rev. e ampi. Porto Alegre: L&PN, 2000. 286 p.  ISBN 
8525410472. 
Terna: História. 

Resumo: "Este livro traz a história da derrota do Brasil na Copa do Mundo de 50, o dia 16 de 
julho dc 1950. 0 autor Paulo Perdigão foi urna das testernunhas deste acontecimento." 

PONTE PRETA, S. PORTO, J:  CAMPOS, P. M. Bolanu rede: a bataiha do bi. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1993. 109 p.  ISBN 8520001386. 
Tema: História. 

Resumo: "Inéditos em Iivro, os eornentáriosjornalIsticos quc Stanislav Poiite Preta enviou, de 
Sausalito e de Santiago durante a Copa do Mundo de 1962, são primores de graça estilIstica e rnodelos 
de reportageni esportiva." 
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PRATA, M. Pa/mejias: urn caso de arnor. Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. 109 p. (Camisa 13). ISBN 
8500016051. 
't'erna: I listoria. 

Resumo: Inspirado no livro de Mario Prata, Palmeiras: urn caso de amon da coleçao Caniisa 13, 0 

novo f-lime do cineasta Bruno Barreto narra a histOria de urn corintianO que se apaixofla por urna paimeirense. 
0 flume, estrelado por Luana Piovani, Marco Ricca e Luiz (justavo, estreta em niarço em todo o Brasil. 
Convocado para escrever sobre 0 sen Palmeiras para a colccao Carnisa 13, Mario Prata ahusou da ironia. 
Quis dc que a história do amigo Palestra Itália fosse contada corn o auxIlio de urn protagonista corintiano, 0 

apaixonado Romeu. quc finge ser palmeirense para conquistar a bela Riane c. por tabcla, scu pal Baragatti. 
A relacão do casal serve de pano de fundo para quc a trajetOria do cluhe da co!ônia italiana de São Paulo scja 
apresentada ao leitor c ao proprio Romeu em Palmeiras - urn caso de amor. Nâo são poucos Os craques e 
mornentos mcmorãveis dcstacados por Mario Prata, afinal, urn clube quatro vezes carnpeão brasileiro, corn 
urna Libertadores da America e 21 campeonatos paulistas tern historia de sobra para contar. Corno a vez 
Clii que OS jogadores palmeirenses vestirarn o uniforme da Sciccão Brasileira para enfrentar o Uruguai na 
inauguracão do Mineirão. em Belo Horizonte. Ou o carnpeonato mundial conquistado no Rio de Janeiro, em 
1951, contra a poderosa Juventus, da Itália, e mais recenternente. a Taca Liberiadores. cm 1999. Dos craques 
que vestiram a carnisa verde, urn tern lugar especial entre os Idolos do escritor: o amigo de int'jncia Leivinba, 
quejogou no Verdão entre 1971 e 1975 e fbi cornpanheiro de Prata nas peladas em Lins, São Paulo, onde os 
dois crescerarn. Se Leivinha c tantos outrosjogadores encherarn Mario Prata de alegria corn tIiulos e vitórias, 
dc retribui a altura corn a bela hornenagern ao cluhe de coração em seu Paimeiras - urn caso de arnor." 

SALDANI-IA, J. Os suhierrcneos do11'tehoI. 2. ed. Rio de Janeiro: J. Olynipio. 1980. 165 p. 
Tema: 1-Iist6ria. 

Resumo: Na obra, o jornalista e treinador da selecão brasileira nas elirninatórias para a copa 
de 70 mostra sen flimoso estilo de escrever, contando tudo o que ocorre nos bastidores do futehol. Scm 
medo de criticar dirigentes, jogadores. treinadores, etc." 

SANTOS, .1. R. dos. Ilisloria poli/ica do/utehof brasileiro. São Paulo: Brasilicnse, 1981. 92 p. 
Terna: l-listória. 

Resumo: Eiii Ilistória Politica do Futehol Brasileiro, o historiador Joel Rufino procura contar 
corno o esporte bretão caiu no gosto popular e se espalhou pelo pals. Segundo dc, desde a Idade Media 
as turbas exaltadas corriarn atrás cia bola pelos hecos e vielas das cidades europcias toda terça-feira de 
Carnaval. A criação da Football Association, em 1863, na lnglaterra, foi urna maneira de botar regras no 
jogo e tira-lo do alcance das rnassas. Foi corn esse cspIrito que dc desernbarcou no Brasil pelas mãos de 
Charles Miller, em 1894. Mas,já nas primeiras dCcadas do sCculo XX, OS "inglescs" caboclos perderam 
0 controle do esporte para a galera. e clubes de esquina cornecararn a aparecer cm todo o pals." 

SANTOS NETO, J. M. dos. Visáo doiogo: prirnórdios (10 futehol no Brasil. São Paulo: Cosac & Nait'y. 
2002. 117 p. ISBN 8575031252. 
Tema: História. 

Resumo: 'Visão do Jogo- prirnórdios do futebol 110 Brasil C urna ãgil panorãrnica do inicio de 
nossa maior paixão esportiva. Corn imagens e iniormacOes inCditas on desconhecidas do grande publico, 
aborda as primeiras escolas de jogo, as influCncias e contribuicOes originals dos craqucs brasileiros. 
as lormas de treinamento e Os esquenias tñticos na virada para 0 sCculo XX, o nascimento da crOnica 
esportiva em São Paulo e, C claro, as prirnciras conquistas da Selccão Brasileira." 
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SERGIO, R. Maracanâ: 50 anos de gloria. Rio de Janeiro: Ediouro, 2000. 240 p. ISBN 850000763X. 
Terna: História. 

Resunio: "0 livro mostra 0 que de mais importante aconteceu no MaracanA nestas cinco décadas 
de sua existéncia. 0 autor selecionou desde histOrias de craques que passararn pelo Maracanä, ate 
personalidades que lotararn o estádio. como Frank Sinatra c o Papa Joào Paulo 11." 

TOUGLJINI-IO, 0. As copas que Cu VI. Rio cie Janciro: Relurne Durnará, c1994. 144 p.  ISBN 
8585427566. 
Tema: HistOria. 

Resumo: Estc é urn Iivro especial. Neic ternos a oportunidade de acompanhar as andanças de 
urn reporter pelos grarnados de oito Copas do Mundo. TouguinhO relata os bastidores da Selcçao, os 
casos da irnprensa, todos os jogos do Brasil e os gols, tudo isso distrihuido em 10 capitulos: 1) 1958 
- Do Catumbi aos Andes - 2)1962 - A Grande Festa de Urn Ref Hurnilde - 3)1966 - Verào tie Chuva e 
Frio - 4)1970 - Atletas e Flornens - 5)1974 - 0 Adeus de Urna Geracão - 6) 1978 - A Copa cia Ditadura 
- 7)1982 - So Atacar nao Basta - 8)1986 - Uma Copa Que Passou Quase Em Branco - 9)1990 - A 
Dcrrota Urn Ano Antcs - 10) Chega de Individualismo. [lustrado corn helas fotos. João Saldanha, 
amigo do autor e sen colega no Jornal do Brasil, diziajocosarnente que "Oldcmário TouguinhO", näo 
era urn nome, e sirn dois pseudOnirnos." 

TORERO, J. R. Santos: dicjonárjo santista. Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. 134 p. (Camisa 13). ISBN 
8500016019. 
Terna: I-Iistória. 

Resunio: "Como narrar a história de urn clube corn tantos momentos de glOria, tantos recordes, 
e quc foi a casa do jogador charnado por todos de Rci ? José Roberto Torero encontrou a forrna ideal : " 0 

rnodo canguru, ou seja , dando saltos de urn assunto para o outro, de urn tempo para 0 outro". E assim 
que o escritorcobre ahistOria - desde a fundacao, cm 1912, ate a conquista do Campeonato Brasilciro de 
2004 - do clube por que é apaixonado : o Santos Futebol Clube." 

VIEIRA, S.; FREITAS, A. Oqueé/uiebol: história, regras, curiosidades. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 
2006. 122 ,. ISBN 8577340031. 
Tema: História. 

Resumo: "Das origens do esporte as rcgras dos dias de hoje, o livro passa por inforrnacOes 
curiosas, corno a evoluçäo da bola ao longo de mais de cern anos, c faz urn interessante relato sobre a 
organização das prirnciras cornpetiçOcs no Brasil ate o modelo que tenios hoje." 
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Identidade 

ARAUJO, J. R. dc C. Jrnigraç'âo eflitehol: o caso Palestra Itália. São Paulo: Surnaré : Fapesp, 2000. 151 
p. (lmigracão). ISBN 8585408316. 
Terna: Identidade. 

Resumo: 'lmigracão e Futebol -0 caso Palestra !tália' de José Renato de Campos Araiijo, volume 
8 integra a Série lrnigração que publica trahalhos da linha de pesquisa 'História Social da Irnigracão' 
do IDESP (Instituto de Estudos Econôrnicos, Sociais e Politicos de São Paulo) coordenada pelo Prof 
Dr. Oswaldo Truzzi. 0 atual volume origina-se de uma versao da dissertação de mestrado delendida 
pelo autor em agosto de 1996, orientado pela Profa. Dra. Teresa Sales, no Programa de Sociologia do 
Instituto de Filosofla e Ciências Hurnanas (IFCH) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). 
0 trabalho é urna análise da histOria do Palestra ltália (atual Sociedade Esportiva Pairneiras) não sornente 
corno urna equipe de futebol, mas como urna das principais associaçöes do grupo imigrante italiano da 
cidade de São Paulo. Esta associação passa a ser entendida corno urn dos elementos integrantes do 
processo de formayão da etnicidade italiana em terras paulistanas. 0 confronto corn as equipes de elite 
do futebol paulistano começa a criar e consolidar no grupo irnigrante a idéia de ser italiano, já que este 
grupo ao chegar ao Brasil, no final do sCculo XIX, não entendia a ltália como pátria de origern devido 
ao tardio processo de uniflcação polItica da peninsula itálica. Este trahaiho tern por fbnte documental 
notIcias publicadas por periódicos paulisianos da prirneira metade do século XX, 0 Estado de São Paulo, 
Correio Paulistano e A Platéia, para a reconstrução da história da associação corno urn lOcus privilegiado 
para 0 entcndirnento do processo de formaçao da italianidade na cidade de São Paulo." 

COUTINHO, F. Naçâo rubro-negra: Flamengo. ISão Paulo]: Fundação Nestlé de Cultura, 1990. 504 p. 
(Grandes cluhes do futebol brasileiro e seus maiores ido!os, v.1). 
Tenia: ldcntidade. 

Resumo: "A cultura e Os efitos cotidianos de urn povo - herOis e leiidas, fantasias, credos 
e superstiçOes, conquistas c glórias, ritmos. cançOcs e ritos - são ingredicntes fundarnentais da 
historiografia. Assim, o esporte e, muito especialmente no caso brasileiro - o Flarnengo, suas 
peripécias, glórias e vitórias fazern parte indeclinável da epopéia civilizatOria resultante cm povo, pals, 
brasilidade, carioquismo. Podernos assim afirmar quc o entendimento do Brasil e do Rio de Janeiro 
passarn pela cornpreensão do fenômeno Flarnengo, dal se concluindo, scm ressalvas, a irnportãncia do 
livro de Edilberto Coutinho que a Fundacão Nestlé de Cultura agora oferece ao pttblico como volume 
primeiro da série Grandes Clubes do Futebol Brasileiro e seus Maiores Idolos." 

DAMATTA, R. Universo dofutehol. Rio de Janeiro: Edicoes Pinakotheke, 1982. 124 p. 
Tema: Identidade. 

Resurno: "Nessa obra, Os quatro pesquisadores tracanl urn painel sociolOgico das representacOes 
simbólicas e cstéticas que o futehol ganhou no Brasil, corn uma visão que procura realçar a irnportãncia 
da prãtica dessa rnodalidade esportiva entre nós. DaM atta escreve o prefácio do livro e o artigo 'Esporte 
na Sociedade: urn Ensaio Sobre o Futebol Brasileiro' Baêta Neves é rcsponsável pelo texto "Na Zona do 
Agriao: Algumas Mensagens Ideológicas do Futebol"; Lahud Guedes comparece corn o artigo "SubOrhio: 
Celeiro de Craques"; e Arno Vogel. fInalmente, é autor do artigo "0 Mornento Feliz - ReflexOes Sobre 
o Futehol c o Ethos Nacional"." 
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DAMO, A. S. Futehole identidade social. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2002. 159 p.  ISBN 8570256353 
Tema: Identidade. 

Resumo: "Quando urn deputado brasileiro troca de partido, rararnente se fala de traição. 0 mesmo 
nio ocorre corn o torcedor que troca de time de futebo!. Este é, em geral, chamado dc vira-casaca, termo que 
designa alguérn que trocou de lado e que, portanto, não é muito confláve!. 0 torcedor deve continuar fiel a scu 
time, mesmo quando estc flea anos scm vencer urn campeonato, corno aconteccu corn o Corinthians, cujos 
torcedores so charnados significativarnente de fIéis. Por que a troca de lado é accita na politica, esfera quc 
decide a vida de rnilhares de pcssoas, mas é mal vista num esporte, que, afinal, segundo muitos, iio passa de 
urn jogo? Por que essc esporte mobiliza tantos ou mais sentimentos que a poiltica? E cssa e outras questOes 
que Futebol e Identidade Social procura discutir. Nesse Iivro fascinante, Arlei Darno mostra como o lutebol 
funciona através de urn sisterna de lealdades. Torcer significa pertencer, c pertcncer a urn clube signiIIca ser 
lea! a etc. \Tibrar quando dc ganha, softer resignadarnente quando dc perde. Participar do rnundo do futehol 
significa escolher urn cluhe do coração. lJma vcz feita a opço, cia nâo dcve ser alterada, pois o torcedor passa 
a pertencer ao cluhe. E o time desse clube está sempre competindo corn os outros, deli nidos como adversários. 
Em sua introduço, o autor lanca a idéla de quc, para os homens, o futebol desernpcnha o mesmo papel que a 
roupa. Desprezá-!o sign ifica estar despido. Nesse sentido, o futebol pode ser visto COIflO unia linguagem. Dc 
certa forma, dc é urn código quc todos deven] ser minimarnente capazes de uti!izar. Em palses corno o Brasi!. 
em quc o futebol é urn esporte extremamente popular, parte-se do pressuposto que todos csto intcrcssados 
nele e, por conseguinte, so capazes de fa!ar sobre dc, c ate gostam disso. Assirn, falar sobre o futebol, passa 
a ser urna forma de falar sobre o pals e sobre a identidacle nacional. 0 livro trata justamente da re!acâo do 
futchol corn essa identidade. Ele comeca analisando o surgirnento desse esporte no contexto da Europa pós-
Revolucao lndustrial a seguir, discute a sua introduco c popu!arizacão no Brasi!, indo desde a fundaçâo 
dos primeiros clubes ate a criaçâo do Grupo dos 13. Depois Sc concentra em dois desses clubes, o Grêrnio 
C o lntcrnacjonal, examinando sua rivalidade e as caracterIsticas associadas a cada urn dcic, c procurando 
explicar porque ainda hoje, frequentemente, o primeiro C visto corno "branco e elitista" e o segundo como 
"negro e popular". No iltimo capItulo. o autor aborda urna questão cada vcz mais discutida no Brasil: cm 
reiacão ao futebol jogado no restante do pais. o futebo! gaicho C diferente e mais vio!ento? Existe urn estilo 
gaiicho dejogar? 0 regionalismo se rellete tambCm no esporte? Para escrcver este livro, Arlei Damo realizou 
uma só!ida pesquisa. Além dc ftequentar o dia-a-dia dc estádios de futebo!, dc viajou corn os torcedores, 
assistiu partidas corn des, participou dc suas cornemoraçöcs e derrotas, entrevistou vários deles. fa!ou corn 
dirigcntes, pesquisou documentos e atas, etc. Ele conseguiu, assirn, produzir urna ohra que combina urn 
esmerado estudo sobre a cvolucão do futebol no exterior, no Brasil e no Rio Grande do Sul corn uma pesquisa 
dc campo antropolOgica. AtravCs desta, conseguiu cornprcender o que significa a paixão futebolistica para 
aqueles quc a vivem. Sahernos que, atualmente, o futebol está passando por profundas rnudanças no BrasH: a 
Lei Pete rnodificou a re!ação dosjogadores coin Os clubes, e vários deles estão se trans!brmando cm emprcsas 
que niovirnentarn somas astronômicas. Esta não é a prirneira rnudança pela qual o futcbol passa c ccrtamentc 
não será a ültima. As circunstãncias mudam, mas a paixão dos torcedorcs permanece inalterada. Ao contrário 
de outras paixOes, a do futehol C etcrna." Por Ruben Gcorge Oliven. 

GASTALDO, E. Pátria, cliutciras c propaganda: o brasileiro na publicidade da Copa do Mundo. São 
Paulo: Annablumc: São Lcopoldo: UNISINOS, 2002. 229 p.  ISBN 8574192538: ISBN 8574311057. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "Pátria. Chuteiras c Propaganda fbi concchido, etaborado e realizado durante o anode 1998, 
por ocasião da Copa do Mundo sediada na Franca. tirna Copa Mundial de quc todos guardarn lcrnhrança 
- pelo menos a do alucinante c misterioso desfecho. 0 futebol C misterioso e magiCo. Exatos sessenta anos 
antes, o Brasil participava da Copa de 1938. na mesma Franca c, pcla primcira vez, a rctransmissão dosjogos 
chegavaao Brasi!, via radio. A cornunicaçao C urn outro mistério e urna outra magia. A investigação a que 
conduz Edison Gastaldo, neste tivro, focatiza a questão (Ia reprcsentaçâo acerca do ser brasilciro, da cultura e 
da sociedade brasileiras presentes nas imagcns puh!icitãrias referentes a tima Copa do Mundo." 
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HELAL, R.; SOARES,A. J. LOVISOLO, H. A invenç'âo do pals dotl.(febol:  midia, raca e idolatria. Rio 
de Janeiro: Mauad, 2001. 162 p.  ISBN 8574780464. 
Terna: Identidade. 

Resumo: "Três pessoas discutern sobre lutebol. Nâo estamos falando de urn debate nurn prograrna 
esportivo, da mesa dc urn bar oii da saIda do Maracanâ nurn domingo de casa cheia, mas do grupo de pesquisa 
do CNPq Esporte e Cultura. Desde 1998, os pesquisadores Ronaldo Helal, Antonio Jorge Soares e Hugo 
Lovisolo vèni estudando o nosso nobre esporte breto, assunto quc não encontrava respaldo na Universidade 
por ser considerado alienante por boa pane dos cientistas sociais, algo quc Allslanclava o povo de siias 
prcocupacocs verdadeiras", como div. Lovisolo na introduçâo deste Iivro. Os autores de A Invençâo do Pals 
do Futebol partilharn do objetivo de investigar ocupacOes e preocupacOes que se fbrmarn em tomb do futebol. 
Discutem o lutebol e siias implicacoes na vida social brasileira, analisando seu posicionarncnto nas relaçoes 
de poderes nos mcios de comunicação de massa e na gigante indiistria do entretenimento que movirndnta 
rnilhOes de dólares em todo o mundo. Livro polemico c atual, tray urn debate entre visöes dilerentes sobre 
urn terna apaixonante, que por décadas esteve Ibra da universidade, por ser considerado "urna coisa quc 
distanciava o povo de suas preocupacoes verdadeiras". Ao discutir as relacoes entre futebol, mIdia, raça e 
idolatria. esta obra é leitura fundamental para quern se interessa pela histónia do esporte mais popular do Pals 
e suas irnplicacOcs na vida social brasileira. Composto de ensaios crIticos enriquecidos por visOes discordantes 
sobre urn tema apaixonantc. A Invencão do Pals do Futebol é, portanto, o resultado do esforco dos seus autores 
de discutir o futebol c suas implicacOes na vida social brasileira, sua irnportãncia nos processos de construção 
de identidade, e seu posiclonarnenlo nas relaçOes de poderes nos meios de cornunicação de massa e na 
indistria do entreteriimcnto quc se forma em escala planetaria, movirnentando milhOes de coracOes e dólares. 
Ao combinar análises de textos de Mario Filho, Eduardo Galeano e Graciliano Rarnos corn o estudo do papel 
dojornalismo e da mIdia, corn suas narrativas miticas sobre os flOSSOS hcróis dos gramados,na representação 
do futebol que sornos e do que gostariamos de ser, este livro - polérnico e atual - é leitura fundamental para 
os que se interessam pela história do esporte mais popular no Brasil." 

1IERSCHMANN. M.: LERNER, K. Ojidebol e a /oga do bicho na Belle Epoque carioca. Rio de 
Janeiro: Diadonim, 1993. v.1. 146 p. ISBN 7900981531. 
Teina: Identidade. 

Resumo: "Perguntas como "Que bicho deuT' ou "Quem ganhoii ojogo ontem?' são corriquciras 
e obrigatórias em qualquer conversa de escritónio, escola ou botequim. E cxtenso o mirnero de arligos e 
teses que tentarn dar conta do sucesso desses logos. o que levou alguns a afirmar quc, ao lado do samba, 
estas seriam as paixOcs do brasileiro. Este ensaio pretende repensar o niornento em que ambos foram 
introduzidos no Brasil. A proposta nâo é tanto claborar a histónia desses jogos no pals, mas, de rnodo 
geral, ver quais as reprcsdntacOes construidas. que facilitaram sua aceitacão e populanização." 

LEVER. J. A loucura do/itebol. Rio de Janeiro: Record, 1983. 243 p. ISBN 8501022489. 
Terna: Identidade. 

Resunio: "A socióloga norte-americana Janet Lever, nas décadas de 1960 e 1970, veio trés vezes 
aos Brasil, para conclusão de seus estudos. Das observaçOcs e entrcvistas, nasceu o Iivro A Loucura do 
Futebol, publicado em 1983. A obra mostra que o esporte, ao invés de paralisar as massas, paradoxalmente 
atua corno força para promover a rnudança social. Janet Lever aborda o fenômcno da integracão social 
ocornida no Brash através do futebol, corn a redução das difrcncas regionais por intermédio do gosto 
comurn pelo jogo. Demonstrando certa surpresa, a sociOloga analisa ainda o fato de que quase todas 
as capitais possuern mais de urn grande clube, diferenternente dos Estados Unidos e alguns paises da 
Europa, o que reforçou as rivalidades locals e potcncializou a paixâo pelo esporte." 
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MOURA, G. de A. 0 J?io corre parc, a jc1,.cicc1,1cj:  urn estudo sobre o Ilitchol c a identidade nacional 
Rio dc Janeiro: Editora FGV, 1998. 155 p.  ISBN 8522502501. 
Terna: Identidade. 

Resurno: "Este trabaiho analisa o contexto de realização da IV Copa do Mundo. Major evento 
esportivo realizado no Brasil ate os dias de hoje. a Copa de 1950 direcionou para opals os focos do esporte 
mundial. No Rio de Janeiro, cntão capital federal, foi construido urn gigantesco estádio para abrigar os 
principais jogos do campeonato. 0 Maracanã seria o pa Leo para a vitória do Brasil e rcprcsentaria urn 
monurnento a capacidade empreendedora do povo brasileiro. AtravCs da Copa do Mundo, procurou-se 
consolidar a identificaçäo do povo brasileiro corn o futebol, cstabelecendo-o corno urn dos principais 
sinibolos de nossa cultura. 0 Rio de Janciro, fbi o principal cenário do campeonato, amplamente noticiado 
pela imprensa earioca, que revelava as diferentes expectativas em Jogo. A derrota para o Uruguai na 
ultirna partida da Copa eonlprorncteu o sonho da vitória brasileira, provocando urna profunda decepçao 
na populacao. Apesar (10 revCs, a Copa do Mundo reforçou os laços entre 0 pO\'O earioca C 0 futebol, que 
garantiu scu lugar como esporte nacional e sImbolo da genial idade brasileira." 

RIBEIRO, A. D. Atletas de Curio. Säo Paulo: Mundo Cristäo, 1994. 138 p. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "Vencedor do prCmio ABEC cm 1995. Este é urn Iivro de histórias alegres, tristes, 
drarnãticas, incrIveis, mas acima de tudo histórias reais em scus personagens e situaçOes. Os Atletas 
de Cristo são urn Verdadeiro fènôrneno no esporte brasileiro. Estão presente em todas as modalidades, 
exibindo garra, coragern e fC. Não presurneni ser mclhores que scus colegas. São apenas bons 
desportistas profissionais e arnadores quc se entregam ao comprornisso da vida Cristã. Reconhecern 
que Dens não garante a vitória no esporte, mas sabem que Ele garante 0 trofCu da vida eterna para 
quem aceitar a Jesus corno Salvador." 

RODRIGUES FILHO, M. 0 negro no/in'ebol brasileiro. 4. ed. Rio de Janeiro: Mauad, 2003. 443 p. 
ISBN $574780960. 
Terna: Identidade. 

Resumo: "Escrito corn texto vigoroso, importante material histórico c de carátcr épico, o livro C 
urna referenda de pesquisa da história do esporte brctão. Principalmente porque a bibliografia a respeito 
do assunto C rara e restrita, e a obra de Mario Filho C, ames de tudo, o seu mito fundador. E pelo fato 
de ser oriundo de urn tempo em que a sociologia hrasileira engatinhava (Casa Grande e Senzala, por 
exemplo, C de 1933) e advinha de urn pensamento ora ufanista, ora pessimista (vide Afonso Celso, Nina 
Rodrigues ou Paulo Prado). Mario colocou a sua visão particular. Corno dizem alguns, dc atrihuiu ao 
scu livro uma aura acadCrnica. Particular porque, corn exeeçäo de estudos formais sobre sociologia, cm 
quando dc corneçou a escrevt3-1o, nâo havia o que consultar, a não ser arquivos de jornais e o material 
que dc conieçava a docurnentar no scu rcvolucionário Jornal dos Sports. 0 livro C audacioso. A despeito 
de urna pretensa objetividade ao analisar os fatos, Mario Filho se aproxirna urn pouco do pensarnento 
que scu irmâo viria a imprirnir na crOnica csportiva, corn urn verniz de irnaginaçäo. Esse C o fator 
qucstionado por seiis detratores. A discussão teórica sobre o futebol foi superestiniada ao paroxisrno de 
qLie 0 Negro... se tornou urn suporte teórico corn fundo falso." 
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ROSENFELD, A .Ncgro, maciimha e/itehal. São Paulo: Perspectiva. 2007. 106 p.  (Debates, 258). ISBN 
9788527300629. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "0 profundo envolvimento de Anatol H. Rosen f1d corn os ternas da vida brasileira 
pode ser rnedido pelos três estudos socio-antropológicos que escreveu para o piblico de lIngua alemã e 
quc aqui são coligidos, em tradução, sob o titulo de Negro. Macumba c Futebol. Trata-se de contribuiçOes 
que conservarn todo o scu interessc para o leitor de hoje, seja pelo valor do depoirnento prestado, seja 
pela pertinência da análise fèita." 

SANTOS. T. C. Dos espetaculos de massa as toicidas oiganizadas: paixâo. rito C magia no futehol. São 
Paulo: Annablurne, 2004. 171 p.  ISBN 8574194522. 
Terna: Identidade. 

Resumo: "Em Dos espetãculos de massa as torcidas organizadas'. Tarcyanie Cajueiro Santos 
se debruça sobre o universo futeholIstico, pois dc não apenas mobiliza paixoes, como tarnbérn, e 
em dccorrência de sua adesão por rnilhares de pcssoas, rcflete os IbnOmenos que estão ocorrendo. 0 
aparecimento das torcidas organizadas e dos hooligans ingleses são exemplos elucidativos de quc a 
esfera do futebol não flea irnune as mudancas pelas quais passarn o mundo contemporâneo. Oriundas 
deste esporte, as torcidas organizadas surgem, em nossa sociedade, devido as transforrnaçöes do futebol 
no Brasil. Esses grupos são acompanhados de novos modos de viver em sociedade, demonstrando urn 
movirnento de fragrnentacão social decorrente da glohalizacão, quc aprcsenta uma rearticulação dos 
indivIduos atornizados cm torno de sociabilidades mais localizadas e que se relacionarn corn a nova 
conflguração do espaco püblico, ligando-se, portanto, ao todo social. Ao incorporarem flOVOS padroes 
éticos e estéticos, estes grupos não apenas recriarn novas redes de sociabilidades como também novos 
padrOes de violência, que se apresentarn sob urna forrna estetizada, dernonstrando a desurnanização do 
adversário e a performance de jovens excluldos do cenário das grandes cidades." 

SOARES, A. J. G. Futehol, malandragem e ide,itidade. Vitória: SPDC: UFES, c1994. 132 p. 
Tema: ldcntidadc. 

Resumo: "0 estudo concentrou-se em fixar Os sentidos, funçOes, signiflcados e rcpresentacOes 
quc são atribuldos a relação malandragern e futebol, segundo ponto de vista dos atores principais 
(jogadores de futebol) c dos intelectuais." 

SOUZA, J. de. Futebol-arle /criaçäo, Jair de Souza. I.ucia Rito e Sérgie Sá LeiiaoJ. São Paulo: SENAC 
São Paulo: Empresa das Artes, ci 998. 439 p.  ISBN 8585628383. 
Tema: Identidade. 

Resumo: "0 futebol tornou-se. 110 Brasil. urn fenômeno C urn irnprcssionantc caso de manifestaçäo 
cultural. Em poucos anos, esse esporte - originário da China e que cruzou a Idade Media européia 
para scr instituido na Inglaterra - translormou-se na maior paixao de nosso povo, ganhando contornos 
definitivamente brasilciros. Nasceu corn dc, como esta publicacão procura mostrar, urn jeito tIpico de 
jogar, quc os artistas e intelectuais do pals tratararn de entender, representar e estimular." 
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TOLEDO, L. H. de. Lógicas do /iilehol. São Paulo: IIucitec FAPESP, 2002. 342 p. ISBN 8527105837. 
Terna: Identidade. 

Resumo: 'O Iivro Lógicas no FuteboF' é urn estudo antropológico que analisa 0 esporte nacional 
a partir da atuação dos vários atores sociais que se mobilizarn para ojogo - jogadores. técnicos. cronistas 
esportivos, torcedores e outros. Tal enloque tern corno objetivo con irontar as inimcras versOes de urn 
mesmo fenôrneno esportivo que oferece urn dos contornos sirnbólicos da nossa identidade nacional e 
reprcsentação coletiva do Brasil." 

TOLEDO, L. H. de. No pals do fiitehol. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2000. 78 p. ISBN 8571105618. 
Tema: Identidade. 

Resurno: "0 futebol, fcnôrneno cultural multifacetado e complexo, importante na formaçao da 
identidade nacional, é analisado neste Iivro de dentro e de fbra do campo de logo, desde as regras de sua 
prática as lbrrnas particularizadas de expressão torcedora." 

TOLEDO, L. H. dc. Toi -cidas organizadas defutehol. Campinas, SP: Autores Associados: São Paulo: 
ANPOCS, 1996. 176 p. ISBN 8585701196. 
Terna: Identidade. 

Resumo: "Obra prerniada corno a meihor dissertação do mestrado de 94, pela Anpocs, ahorda 
a organização c o funcionarnento das Torcidas Organizadas de Futebol no contexto do lazer oferecido 
a população nas cidades brasileiras. A publicaçâo do livro de Luiz Henrique de Toledo, resultado da 
pesquisa que dcsenvolveu no prograrna de pós-graduacão de Antropologia Social da USP e que rncrcceu 
o prërnio, outorgado pela Associacão Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa de Ciências Sociais, de 
meihor dissertação de mestrado de 1994, näo poderia ter ocorrido em rnorncnto mais oportuno. Passado 
o mornento de major agitaçäo, principalmente na mIdia, em virtude de incidentes envolvendo alguns 
desses agruparnentos torcedores na capital paulistana, abre-se urn espaço para pensar tais ftwrnas de 
organizacão e lazer dentro de urn quadro mais abrangente e é justamente essa a contrihuição de seu 
estudo. Ao invés de tornar o fenôrneno apenas corno produto, e no niornento pontual de sua manifestação, 
o autor se dispös a captar, corno urn processo, a dinâmica das torcidas organizadas nâo apenas nos 
estádios por ocasião dos jogos mas nas sedes, quadras, trajetos de ruas, viagens e atividades rotineiras. 
Surge, então, urn universo de variadas dirnensOes e recortado por uma série de códigos: das cores, das 
roupas e aderecos, dos cantos, das expressOes verbais, da misica..." 
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Ilustracôes 

hUG, A. (Ed.). Fuiehol: desenho sobre fundo verde. Rio de Jarieiro: Centro Cultural Banco do Brash, 
2006. 120 P.  ISBN 8585688297. 
Terna: IlustraçOes. 

Resurno: "Não admira que o futehol cornpareça amiOde nas - digamos - outras formas dc arte. No 
Brasil,ji foi ohjcto da literatura, do cinema, da rnOsica e ate da dança. Pouco, porérn, se evidenciou sua prcsença 
marcante iias artes plásticas. Eis a que se propOc esta exposicao de recorte surpreendente que o Centro Cultural 
Banco do Brasil reahiza. As obras expostas aludem a urn vasto espectro dc rclaçOes do futebol corn a arte e corn 
a sociedade. La estão as aproxirnaçOcs grállcas entrc campo e tela, a.ssim corno os clementos cia cosmogonia 
futebolistica - holas, redes, estádios, torcida - devidarnente transibrrnados em signos artisticos. Tambérn são 
reconfigurados em arte ccrtos tracos dos discursos IOdicos, politico e psicosocial do esporte das multidOes." 

MANGE, E. R. de C. Estáilios. São Paulo: ICI, 1994.40 p. 
Terna: IlustraçOes. 

Resurno: "Estádios: Estádio Parquc São Jorge(Estádio Aifredo Schurig) Estádio Parque Antártica 
(Estádio Palestra Itáhia) Estádio Pacaemhu (Estádio Paulo Machado de Carvaiho) Estádio Morumbi 
(Estádio Cicero Pompeu de Toledo) Estádio CanindC (Oswaldo Tcixeira Duarte)" 

NAVARRO, N.; WITTER, J. S. Futehol. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado: Arquivo do Estado, 
1982. Não paginado. 
Tema: IlustraçOes. 

Resumo: Livro de fotografias." 

PETICOV, A. et al. Os ooze: futebol e arte, a copa da cultura: evento oficial do projeto Copa da Cultura 
- Alemanha 2006. São Paulo: DPZ Propaganda, 2006. [72] P. 
Terna: I lustraçOes. 

Resurno: "Catálogo de exposicâo, realfzada de 23 de rnaio a 14 de juiho na Brasilianische Bottchaft in 
Berlirn (Alemanha) c no Museu Brasileiro cia Escultura (Brasil), de 31 de outubro a 26 de novembro de 2006. 
Artsitas participantes: Antonio Peticov, Cláudio Thzzi. Ivald Granato, JO Soares, José Roberto Aguilar, José 
Zaragoza, Maria Bonorni, Roberto Magalhaes, Rubens Gcrchman, Tornoshige Kusuno e ZChio Alvez Pinto." 

VIGGI.ANI. E. (Coord.). Brcisil horn de bola: urn rctrato da origem do talento brasilciro para o flitebol = 
un portrait de l'origine du talent brCsilien pour Ic football a portrait of the origins of the Brazilian talent 
for football. [São Paulo. Brazil]: Tempo d'Imagcm. [1998]. 203 p.  ISBN 8586694010. 
Tema: Ilustraçoes. 

Resumo: 'Um retrato cia origem do talento brasilciro para o futebol. Para mostrar esta grande 
paixão, o livro escala dois times: 11 fotógrafbs c II personalidades de várias areas da cultura, que 
firam buscar no futcbol popular a origem do nosso reconhecido talento. Nos campos mais distantes c 
improvisados, os meninos descalços invcntam o futcbol brasileiro." 

108 



(GlT p 

	

	 I s]4.t]4. 	
Ministeruo B 	L I 

 F11 
 ___________ 	 do Espoe UM 

GOVERNO FEDERAL UFMG 

Lazer 

NOR!. C. Boleiros c/c arcia: o csporte CO() expressão de cultura e cidadania. São Paulo: SFSC. 2002. 
292 P.  ISBN 859811232. 
Terna: Lazer. 

Resumo: Uma reflexão criativa e cientifica sobre o esportc mais popular do Brash. Clio Non 
deixa de lado o culto a cornpeticão, a cekhridadc e ao sucesso financeiro que tern pautado o futebol, 
e enfoca essa atividade esportiva corno evento social de grande importância no cotidiano de pessoas 
comuns. 0 autor desenvolveu pesquisa de mercado sobre 33 cluhes (Ic futebol de praia de Santos (SP), 
entre 1997 c 2001. No estudo, analisou como mani1istaç6es de sociabi!idade, carnaradagem e de exercIcio 
de cidadania as disputas e osjogos rcaliiados na areia da cidade. Segundo dc, a ocupaçao organizada 
e autorizada do espaço urbano aponta para a existéncia do futehol corno pratica cLiltural. Sociólogo e 
mestre em educação fIsica, Norl faz neste livro urn excrcicio reflex ivo sobre a oniginalidade e a riqueza 
do futebol como elernento festivo e integrador." 

TEIXEIRA. R. de C. Os perigos c/a paixao: visitandojovens torcidas cariocas. São Paulo: Annablume, 
[2004]. 187 p.  ISBN 8574194034. 
Tema: Lazer. 

Resumo: "Neste livro, Rosana da Cãrnara Teixeira nos introduz ao universo das torcidas 
jovens dos grandes cluhes do futebol canioca, cobnindo assim urna lacuna na literatura na lileratura 
em ciências sociais sobre o esporte relativarnente ao Rio de Janeiro. A autora, em sua prerniada 
dissertação de mestrado pela Secretania Municipal dc Cultura do Rio de Janeiro, descreve a ação 
dessas torcidas nos estádios, corno tambérn em sua existância fora dos jogos, nas sedes e cm 
promocOes como festas, churrascos c reuniOes." 
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Legislacao 

AIDAR, C. M. C. Direito desportit'o. Canipinas: Juridica Mizuno, 2000. 576 P.  ISBN 8586557196. 
Tema: Legislacao. 

Resumo: 1a.  pt . Lei Pelé. Contrato de trabaiho de atleta profissional, Justica desportiva: 
prilneira e segunda instãncias, Parte processual, Alcance c aplicabilidade do direito desportivo. 
Processo e olimpismo, Tendéncias e expectativas do direito desportivo. - 2". pt. Código brasileiro 
de justica e disciplina desportiva, Código brasileiro disciplinar de l'utebol : Ici n". 9.615/98, Decreto 
n". 2.574/98. Portarias n°s. 105 a 109/98 e MP n°. 1926. de 22-10-99. Certos assuntos so abordados 
por varios autores, inevitavelmente, ora amp! iando ou consol idando o entendimento, ora divergindo, 
possibilitando o leitor a formar a sua própria interpretacäo entre as diversas correntes de opiniöes. 
Crcrnos quc o livro constitui valiosa colaboração na carente bibliografia sobre a matéria quc, mercé da 
univcrsalização cia midia e dos negócios em geral, atingem vultuosos montantes de valores c intcresses 
dal rcsultado a complexidade do ordenarnento juridico das instituiçOes desportivas, a exigir major 
participacao dos que militarn no Direito." 

BOU DENS, E. P. J. Futebol clean e vade-mécuin do neotorcedor Rio de Janeiro: Publit, 2006. 82. ISBN 
8599637940. 
Tema: Legislaçâo. 

Resumo: "Trata-se dc urna reflcxâo critica sobre o Estatuto do torcedor, quc atribui as entidades 
organizadoras de compctiçOes csportivas, bern corno a seus dirigentes. solidariamente, a responsabilidade 
pelos prejuizos causados ao torcedor quc decorrarn de faihas de scgurança nos estádios ou de falta de 
transparéncia na administrayão financeira e técnica dos campeonatos. Acompanha a rcfiexão urn vade-
mécurn, organizado em ordem alfabética que pode ajudar o neotorccdor a exercer a contento todos os 
scus dircitos. Na solenidade da lei que institui o Estatuto do Desporto, o presidente Lula disse quc era 
importante ter em conta quc, no Brasil, ha Iei que pcga e Ici que nao pega. E que, para eta pegar, "é 
preciso quc as pessoas responsáveis deste pals corneccm a falar e alertar semprc que possivel, sobre essa 
Ici". Eis a razo de ser deste estudo." 

BOU DENS, E. Modernizar e ,noralizar oflitebol: vai pegar?. Rio de Janciro: Pape! Virtual, 2006. 121 
p. ISBN 8574936952. 
Tema: Legis!acâo. 

Resumo: "Reflexâo de natureza tácnico-legislativa sobre as diversas tcntativas de, por mcio de 
atos normativos emanados do poder p6h1ico. modernizar e moralizar a administraçäo e a prática do 
futehol profissional. 0 enfoque é nas rnudanças sofridas pelo Capitulo V da Lei N° 9.615, de 1998, 
"Lei Pelé", precisamcnte aquele que Irata da prática desportiva profissional, da natureza jurIdica das 
entidades desportivas, das relaçOes de trabaiho entre clubes e atletas, além de ternas emergentes como 
transparéncia administrativa c responsahilizacão de dirigentes." 
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RODRIGUES, D. L. J. Direito (/0 lorcec/or e temaspolemicos (to ,futebo/. Säo Paulo: Rideel. 2003. 96 p. 
(Bihi ioteca de atual idades). ISBN 8533906137. 
Tema: Lcgislação. 

Resurno: "Corn linguagern simples e fácil, em forma de perguntas e respostas, este livro visa 
solucionar questOes polérnicas relacionadas ao Estatuto de Dclèsa do Torcedor, ao Código do Consumidor, 
as CPIs (CornissOcs Parlarncntarcs de Inqucrito). a Justiça Cornurn, a Justiça Desportiva. ao  Direito a 
Irnagern e ao Direito de Arena relativos ao futehol, bern como as discussOes sobre o contrato dojogador 
de l'utebol, o seu passe e as entidades desportivas e scus dirigentes, corn destaque para a responsabilidade 
destes em face do Novo Código Civil e das Leis 10.671 e 10.672, arnbas de 15/05/2003, respectivarnente 
Estatuto de Defesa do Torcedor e Lei dc Moralizacao do Futebol. A violéncia esportiva no jogo (IC 

futebol é tambérn abordada, dando-se destaque a imprensa esportiva, aos assuntos relativos a liberdade 
de imprensa, ao dano moral e aos crimes contra a honra. Ferramenta iitil aos cronistas esportivos e aos 
dernais profissionais do Jornalismo, estudantes de Jornalismo e de Dircito é, tambérn. dedicado aos 
juristas que atuarn na area do Dircito Desportivo. Uma obra que, certamente. será de grande valia ao 
páblico, seja dc torcedor ou näo." 
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LinguIstica 

BOGO, M. R. BOGO, L. E -010 pa!: as narracOes do lutebol portugués e suas expressOes peculiares. 
São Paulo: Nova Alexandria, 6999. ill p. ISBN 8586075523. 
Terna: Linguistica. 

Resumo: "As rebuscadas. extravagantes e engraçadas expressOes dos locutores esportivos 
portugueses não poderiarn ser mais perfeitas para exempliuicar as dilèrenças e peculiaridades de urna 
mesma c rica lIngua falada em dois paises distintos quc, embora separados por urn irnenso oceano, 
cornpartilham da mesma paixão pelo futebol." 

CAPINUSSU. J. M. A linguagein popular do /iitebol. São Paulo: IBRASA, 1988. 133 p. (Biblioteca 
Estudos brasileiros, 18). 
Tema: Linguistica. 

Resumo: "Este livro traz urn estudo original sobre a linguageni empregada pelo cornitnicador 
esportivo para transmissão de urn jogo de Ilitehol, pelo radio ou TV. E uma linguagem diferente de 
outras modalidades esportivas. caracterIstica do comunicador radiofônico integrado no futehol." 

FE1JO, L. C. S. Brasilx Portugal: urn derby lingilistico. Rio de Janciro: Sociedade Brasileira de Lingua 
e Literatura, 1998. 161 p. ISBN 8586613010. 
Tema: LingiiIstica. 

Resumo: "Neste Iivro, Luiz César Saraiva FcijO registra o resultado de pesquisas semeihante a que 
rcalizou anteriormente no Brasil. quando selccionou mais de duzentos vocábulos ou tcrrnos que cativararn e 
coriquistaram os ouvintes, cm massa, principalmente OS adeptos do futchol, alargando o repertOrio deles corn 
gIrias e curiosas situaçOes extralinguIsticas. Diferente do Brasil, onde a televisão dcsencadeia rnaior pressão 
contextual, os jonlais c revistas sao mais prodigos nessas citacOes ern Portugal. A leitura de Brasil x Portugal, 
urn derby linguistico nos leva a conhecer tcrrnos c exprcssOes como "ficar nas covas", "cartolina amarela' 
"chapelada". "no levar dos cestos' "autogolo", "carnisola", "futehóis", "reduzido a nove unidades", "arhitrálogo", 
"quinta velocidade". "trinco", "at ira-se para a piscina". "a altura dos pergarninhos" e muito rnais." 

FEIJO. L. C. S. A binguagem dos esporles de massa e a gIna nolutebol. Rio de Janeiro: Ed. da U ERJ: 
Tempo Brasilciro, 1994. 151 p. ISBN 8528200574. 
Tema: LinguIstica. 

Resurno: "Neste livro, o autoranal isa inaisde duzentos vocáhulosoutermosquccativaram econquistaram 
os ouvintes, em massa, alargando o rcpertório deles corn girias e curiosas situacOes extralinguisticas." 

PR0ENcA, 1. C. Futebol epalavna. llustracOes de Nani e Guidacci. Rio de Janeiro: J. Olympio, c1981. 176 p. 
Tema: LinguIstica. 

Resumo: "Este livro constitui-sc a 1a  Tese de Doutorado da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro Letras - corn o tema futebol. 0 autor partiu para análises que elevam a crOnica esportiva do 
futchol a condicao de crOnica tanibém literãria. 0 !ivro contém cxtenso e explicito vocahulário do mundo 
dojogador de futehol. errnos e expressOes que permeiam a vida de todo futeholista. Este livro enthtiza 
a magia e a criatividadc de nossojogador. Ilustrado corn desenhos (IC Nani e Guidacci." 

112 



UFMG 

Ministério B do Esporte UM PAlS 

S3OVERNO FEDERAl. 

Literatura 

ANDRADE, C. D. de. Quando é il/a de futebol. Rio de Janciro: Record, 2002. 271 p.  ISBN 8501064319. 
Teina: Literatura. 

Resumo: 'Urna se1cço corn OS meihores textos - entre poesias e crônicas, algurnas inéditas - 
sobre futebol do craque das letras. Carlos Drummond de Andrade lembra dos vitoriosos escretes de 1962 
e 1970 c dos génios Garrincha e Pelé, quc, alias, assina o prefácio desta edição." 

ARAVJO. F. Rádio,futebo/ e a v/cia. São Paulo: SENAC, 2001. 301 p.  ISBN 857359 196X. 
Terna: Literatura. 

Resumo: O radialista Flávio Araéjo, que desde os anos 60 transrnite eventos esportivos, apresenta 
crônicas c rcfiexOes, onde desfilam não so grandes atictas do pals como tanibérn vozes farnosas que 
marcararn a época de ouro do radio esportivo - Mario Moraes, Pedro Luis, Edson Leite, Mauro Pinheiro, 
Jorge Curi. JoAo Saldanha, Fiori Gigliotti, Ennio Rodrigues, Joseval Peixoto, Silvio Luls, Osmar Santos, 
Milton Neves, José Silvério, Roberto Silva, Fausto Silva, entre outros." 

ARAUJO, H. C. de. Memórias c/c ama ho/a de futehol. 2. ed. Belo Horizonte: Cornunicação, 1988. 48 p. 
Tema: Literatura. 

Resumo: Não disponIvel 

AYALA, W. 0 fi.itebol do rei leco. I!ustraçOes de Ricardo Leite. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 
Não paginado. 
Tema: Literatura. 

Resumo: Näo disponivel 

BRAZ, J. F.; MARTINS, P. Os buns de ho/a. São Paulo: FTD, 1985. 56 p.  ISBN 8532212409. 
Terna: Litcratura. 

Resumo: "0 Iivro traz a história de Nicodernos M.E.Zcro, náuirago nurn planeta clistante e 
desconhecido que encontra urn povo apaixonado por urn esporte muito parecido corn o futebol. Resolve 
entäo ensinar-Ihes as regras destejogo. Se vocë pensa quc essa tarefa foi facil, é porque nunca ouviu falar 
dos estranhos gnornos da Terra-do-Nunca." 
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BREZINA, T.: !-IEYMANN, W. DIAS, R. Ofliniasina no cwn/)o ilL'tuteboI. São Paulo: Atica. 2006.87 
p. ISBN 8508089643. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Urn jogo de lutebol sempre tern muitas ernoçOes: a torcida, o go!, a falta que ojuiz nâo 
rnarcou. So que, desta vez. a Turma dos Tigres val participar de urn treino ainda mais eletrizante - alérn 
dos jogadores, urn fantasma também aparece para bater unia bolinha! Mas dc não é muito arnigável e, é 
claro, está aterrorizando todo o tirne. Agora, Gigi, Lu e Patrick vão ter que descobrir qual o rnistério que 
esse tal fantasma esconde, antes que dc estrague urn cainpeonato." 

CALAZANS, F. 0 nossoflitebol. Rio de Janeiro: Mauad. 1998. 280 p.  ISBN 8585756667. 

Terna: Literatura. 

Resurno: "Reunir em crOnicas o sentirnento Onico de milharcs de torcedores é, antes de tudo, 
urna arte. A ernocão de gritar e silenciar, de chorar e rir. de vibrar e xingar passa por eoniradiçOes, por 
alteraçOes e sensibilidades que so este sentirnento inico é capaz de exprirnir, pra näo explodir no peito. 
Assim é "0 Nosso Futehol". Mais de oitenta crônicas que a arte de Fernando Calazans traz para rnilharcs 
de torcedores, reunindo novc anos de fatos, Idolos c sentimentos. Copas do Mundo, Campeonatos c 
urna grande galeria de personagens do futebol brasilciro (mas não so) vérn a tona nestas páginas, nurn 
turhilhão que passa por Pelé, envolve Garrincha, Didi. Nilton Santos e chega a Zico, Romário, Bebeto, 
Ronaldinho, Edmundo, Renato Ga6cho c tantos outros iinicos corno o sentirnento de urna grande torcida. 
0 texto delicioso e as histOrias bern e mal-hurnoradas de Fernando Calazans dão noticia do que vale no 
nosso futehol. Do que vale gritar e silenciar, chorar e ru-, vibrar c xingar. Pra näo explodir no peito." 

COELHO, E. Donos da ba/a. Rio de Janeiro: LIngua Geral, 2006. 161 p.  ISBN 8586782068. 

Tenia: Literatura. 

Resumo: "Chico Buarque, Clarice Lispector, Jorge Ben Jor, Nelson Motta e VinIcius de Morals 
são alguns craqucs escalados, em Donos da hola, para celebrar o futehol. Esta antologia. organ izada por 
Eduardo Coelho, refine contos, crOnicas, letras de mOsica e poemas que revelarn a importãncia desse 
esporte no cotidiano dos torcedores e as distintas ernoçOes quc dc provoca. Pela mistura dos géncros, 
esta coletanea traz muitas perspectivas sobre o futebol: ha textoS do clãssico ao popular, da ruIna a 
euioria, do nervosismo a descontração da vitória, de modo a forrnar urn painel vigoroso, divertido e 
contrastante cm tomb desse esporte. Corn textos rigorosamente selecionados. a editora Lingua Geral 
oIèrecc Donos da bola aos amantes do futebol, da literatura e da lingua portuguesa." 

COELHO, J. G. Inimigo invisive/F.C.: docunientãrio romanceaclo. Belo Ilorizonte: Lefacine, 1996. Xl p. 
Tenia: Literatitra. 

Resurno: "Vocé sabe qual foi 0 inirnigo invisIvel que, contra a própria vontade, contribuiu para 
seu time perder bobarnente o tItulo nO Oltirno campeonato? Ainda não sabe? Então, abra este livro no 
IN DICE e escolha urn tópico qualquer e leia. Va lendo tOpico portópico. em ordern oii desordenadamente, 
ate fIcar sabendo. Depois da leitura, agora senhor da situação, organize urn protesto coletivo, vocã e 
ceritena de torcedores, exigindo a salda irnediata deste inimigo! Faca isso enquanto C tempo. Antes que 
seu clube do coração seja rehaixado ou feche as portas definitivamente." 
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COSTA, F. M. da. Onze em cainpo e urn banco de primeira. Rio de Janeiro: Relu me Dumará, 1998. 135 
p. ISBN 8573161450. 
Tema: Literatura. 

Resurno: 'No Brasil joga-se futchol, as vezes ate corn bola de mcia, nos estádios, nas calçadas, 
nos terrenos baldios, declives de f'avela e esquinas de rua. Cada rncnino, e, ultimamente, muitas mcninas, 
tambCm, apaixona-se pela bola assim que dá Os prirneiros passos. Por isso. "Onze cm campo c urn 
banco de prirneira" C prcscnca ohrigatôria nas salas de aula do Brasil. Urn ótirno inccntivo para os 
pequenos craques conhecerern Os Zicos, Pelés e Ronaldinhos da nossa literatura. A dobradinha futebol 
e litcratura pode render partidas rnernoráveis. Aqui, craques da literatura, corno João Ubaldo Ribeiro, 
Rubcm Fonscca,Carlos Eduardo Novaes, Alcântara Machado, Marcos Rey re(inern-se cm contos escritos 
girando em tomb do futebol." 

COUTINHO, E. Maracanâ, udeus: 11 histórias de lutebol. 9. ed. Rio dc Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994. 
134 p. ISBN 8528200523. 
Terna: Literatura. 

Resumo: "Aparcntcrncntc urn livro sobre futehol onde o autor busca extrair iia verdade, aspectos 
da nossa realidade atravCs dcsta ahorciagern. Nessas onze histórias de denttncia, surgem nos contos 
insistentes flagrantes do jogador usado corno simples niatéria-prirna. Prêrnio Internacional Casa de 
las Americas, Prãmio Nacional Afimso Arinos da Academia Brasileira de Letras e Grand Prix de Ia 
Traduction Cultura Latina, Paris, 1986." 

EMEDE. Loucuras dofutebol; 288 histOrias reais... e absurdas. Säo Paulo; Panda 2003. 124 p. ISBN 
8587537334. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "0 Iivro refine histórias curiosas - e divertidas - sobre o futehol, em diversos temas 
- arbitragern, hinos, supersticäo, torcidas, gols e copas, entre outros." 

GALEANO, E. Futehol ao sal e a sombra. 2. ed. Porto Alcgre: L&PM, 2002. 275 p. ISBN 8525405167. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Acirna do futebol, está a lenda. Urna estranha magia se impOe ao csporte. E o jogo se 
transforma em saga, desperta paixOcs, cria mitos, hcróis, glorias c tragCdias. Exaltado pelas multidOes, 
criou em seu lado sornbrio urn mundo a parte ondc envolve poderosissimos interesses politicos e 
financeiros. Mas nada se sobrepOc ao encanto desta festa pag. Para captar este fascinante univcrso 
(IC perdas c conquistas. Eduardo (ialcano penetrou iias profundezas da história c das histórias que se 
passarn dentro e ft)ra das quatro linhas. Construiu este livro corno urn vcrdadeiro monurnento a paixão. 
AtravCs de sua prosa consagrada, tudo tern sabor." 
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JAL & GUAL. A história dofiiehoI  no I3rasil citravs do Cartum. Rio de Janeiro: Born Texto. c2004. 
135 p.  ISBN 9587723499. 
Tema: Literatura. 

Resuino: "Desde 1837. quando Araijo Porto Alegre lèz a prirneira piada politica em desenho, 
o humor grfico vern retratando 0 cotidiano nacional. Corn o l'utebol não é diferente. Os cartuiiistas Jal 
& Gual, dois especialistas no assunto, após vasta pesquisa, apresentarn nesse Iivro os contecirnentos 
mais importantes desse esporte - desde sua introdução no Brasil ate os dias de hoje -, de forma bern-
hurnorada. A obra reüne caricaturas, cartuns c charges (IC Angeli. Belmonte. Borjalo, Carlos Estcvão, 
Carvall, (Tláiidio. Chico Caruso. Fausto, Helfil, ilumberto. Iquc. J. Carlos, Jaguar, K. Lixto, Laerte, 
Lan, Luiz S, Luls Trimano, MiCcio Caffe. Nino Borges, Nani, Nássara, Nelson Coletti, Osvaldo, 
Othelo, Paulo Caruso, Rait!, Redi, Seth, ThCo, Voltolino e Ziraldo. entre outros. Pequenos textos 
contextualizarn as ilustraçOes." 

KFOURI. J. Ivleninos cii W. São Paulo: DBA, 2003. 127 P.  ISBN 8572342699. 
Tema: Literatura. 

Resurno: "() livro apresenta as rnernórias de JLICa Kfouri trazendo histórias bern humoradas e 
comoventes sobre urna seleção de craques e personagens fascinantes. Urn dos mais combativosjornalistas 
do pals, Kfouri mostra, neste livro, urna nova f'aceta - a do mernorialista. São cinquenta deliciosas 
histOrias, fruto de urn observador, acirna de tudo. apaixonado pelo futchol. Saiba sobre a major hriga 
havida no Maracariã, protagonizada por Airnir "Pernambuquinho", do F1arnengo Urn gol inesquecIvcl 
de PelC no Pacaernbu, acabar corn urna chuva de laranjas sobre o menino corintiano que ousou aplaudir a 
façanha; Na despedida de Zico, a taca que ele iz por rnercccr tcr em casa. 0 prefácio do Iivro foi escrito 
por Armando Nogueira e a direção de arte C de Rubens Arnato" 

LOR. 0 .cegredo do Aguas Virtuosas Futebol Cluhe. Belo Horizonte: Lê. 2003. 35 p.  ISBN 

8532906605. 
Terna: Literatura. 

Resumo: "ha quern diga que ciéncia e titeratura nâo se misturam. Neste livro Lor prova 
exatarnente o contrário. Corn grande sensibilidade, foi buscar na sua infãncia cm Lambari o argumento 
para esta deliciosa histOria, na qual dois times de futebol disputarn ferozrnente o campeonato para no 
final ... Surpresa!" 

MARIO FILl-JO; CASTRO, R. 0 sapo de 4rubinha: Os anos de sonho do futebol brasileiro. São Paulo: 
Cornpanhia das Letras, 1994. 246 P.  iSBN 8571643865. 
Tema: Literatura. 

Resunio: "Nas crônicas de '0 sapo de Aruhinha', a HistOria do Brasil na primeira rnctade do 
sCculo passa-se entre as quatro linhas de urn campo de futebol. As defisas de JaguarC, as hicicletas 
de Leônidas, os dribles de Garrincha. 0 got de Heleno de Freitas levando a bola no peito ate a meta. 
Domingos da Guia chamando o time adversário para tornar-Ihe a hola dentro da sua pequena-área. 0 
futebol visto corno urn romance, ern que craques, cartolas e torcedores interpretarn papéls apaixonados. 
Mario Filho fala (IC jogadores que nunca virnos jogar e imediatarnentc nos tornamos Intirnos deics. F 
com i o se estivCssemos beira do grarnado, ouvindo bater seus coraçOes." 
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MOISES, C. F. I'a/áncio Futebol (lube: aventuras de urn clefantinho esperto & seus dois amigos. São 
Paulo: FTD, 1993.37 p. ISBN 8532210112. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Pafñncio, urn elefintinho solitário, mas muito fcliz, tinha esses dois desejos. Ah! 
Pafüncio tinha tambérn urn segredo: dc aurnentava e dirninula de tarnanho. Numa noite de chuva, o 
elefantinho entrou de vez na vida de Manu c Luis..." 

MOREYRA, S. Histórias deSandro Morepra. [Rio dc Janeiro]: JB, c1985. 127 p. ISBN 8585018151. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Estas histórias ou estOrias vêm sendo colecionadas através de trinta e tantos anos de vivencia 
corn o futebol c sua gente. Muitas delas aconteceram exatamente como vérn contadas. A outras preferi estender 
"sobre a nudez forte da verdade o manto diafano da fantasia" corno ensinou Eça de Queiroz." 

MOTTA, N. Confissöes de urn torcedor: quatro copas e urna paixäo. Rio de Janeiro: Objetiva, 1998. 138 
p. ISBN 8573021896. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Nelson Motta é urn exemplo de jornalista que brinca nas onze. Exatamente corno 
aquele crioulinho que, num treino de cxperiência no Vasco da Garna, dissc ao treinador, corn a major 
convicção que, do gol a ponta-csquerda, näo precisava escoiher posicão: sabia brincar nas onze... Misica. 
muiher bonita, poiltica, futebol, entlm, seja qual for o mote, Nelsinho tira de letra, iaz gol de trivela, 
na melhor dave do espirito carioca. Mtisica, por exemplo. Nelsinho doniina o riscado corno ninguérn. 
E compositor de realce na MPB. Nio tern urn pingo de preconceito. Alegra-sc coni urn chorinho de 
Chiquinha Gonzaga. Viaja quando ouve bossa nova. Conhece a miisica americana como a palma da mao. 
Fala de blues como se fosse contemporâneo de Jelly Roll Morton. Uma das boas coisas de Nova lorque 
é ir ouvir urn spiritual, numa igrcja do Harlem, levado por Nelson Motta. Dá o mesmo prazer que dá 
assistir a urna Copa do Mundo ao lado dde. Virnos juntos o mundial de 70, no Mexico. Elc já entrava 
no estádio de Jalisco, em Guadalajara, corn o indisfarçável sorriso da vitória sonhada na vCspera. E tao 
apaixonado pela seleção que, na próxirna Copa, a urn simpics drible de Den Ilson, seth capaz de passar do 
entusiasmo bem-comportado ao otimismo mais delirante. Nâo e a toa que a epigrafie dcste delicioso livro 
fbi tirada do rico bai de Nelson Rodrigues, para quern a selecão sempre foi a pátria em chuteiras. As 
crônicas de ConfissOes de urn Torcedor - Quatro Copas e uma Paixão valern conio precioso testemunho 
de quanta coisa emocionante aconteceu nos mundiais a que Nclsinho assistiu, encarnando, dc prOprio, a 
alma do torccdor brasileiro. E como tern o chamado dorn da palavra, o autor conta, corn graca e fluCncia, 
os dramas e as cornédias, vividos dentro e fora do campo pela inflamada galera brasileira. 0 leitor tern a 
mao urn livro corn o gosto ardente de Copa do Mundo." (Armando Nogucira) 

MURAD, M. Todo esse lance que ru/a. Rio de Janeiro: Relurne Durnará, 1994. 126 p.  ISBN 858542771X. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "A Saga do Futebol cm Forma de Ficcao Infanto-juvenil, corn Personagens TIpicos e a 
MIstica do Jogo-simbolo do Brasil." 
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NOGUEIRA, A. 0 hoincin e a ho/a. Rio de Janciro: Mitavai, 1986. 102 p. ISBN 8525005894. 
Tema: Literatura. 

Resurno: "Nesta obra do fiuial dos anos $0 Armando Nogucira constrOi urn livro quc é corno 
urn pendulo entre poesia e crônica. 0 Iivro perpassado por textos lcvIssimos onde o autor parece 
hrincar" corn palavras de urn rcpertOrio flO So prohssional corno tarnbérn afetivo. Aqui dc ajuda 

o Icitor a desvendar os rnistrios que envolvern a relaçào do homeni corn a hola. "Bola é magia, hola 
é movirnento. Brincar Corn cia é descobrir a harmonia e o equilihrio do universo". Personagens, 
mernórias, pcquenas licOes que o futebol dnsinou 30 cronista c que dc, gcncrosarnente, através destc 
Iivro, passa para todos nos." 

NOGIJEIRA, A. et al. 0 inundo é unia ho/a: crOnicas. lutebol & humor. São Paulo: Atica. 2007. 92 p. 
ISBN 9788508107520. 
l'erna: Literatura. 

Resurno: "Futebol não é assunto sO para quem vai aos estádios e sabe dizcr sc foi impedirnento 
ou nAo. Presentc no dia-a-dia de brasilciros e brasileiras de todas as idades, é tambérn urn fenOmeno 
social - que näo podcria set esquecido pcla literatura. Especialrncnte quando 0 gênero em qucstao é a 
crOn ica, sempre antenada na conversa cotidiana." 

OSTERM ANN, R. C. 0 nome do logo. Porto Alegre: Sagra Luzzatto: Palmarinca, 1998. 265 p. ISBN 
8524105941. 
Tema: Lileratura. 

Resumo: 0 Norne do Jogo possui todas as virtudes de urna literatura irnpecável. Mas rnais do 
que isso: transmite, jun10 corn as alcgrias do futebol, o pensamento de urn intelectual atento e sensivel - o 
futebol, assim, é o mais belo motivo do qual o Professor Ruy Carlos Osterrnann se utiliza para conduzir -
flOS pelos meandros da alma humana e pela cspantosa experiáncia da vida." 

RAMOS, R. palavra é/iteho/: seieçao de textos c notIcias biográficas de Ricardo Rarnos. 2. ed. São 
Paulo: Scipionc, 1993. 88 p. ISBN 8526216481. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Odio e amor sc alternarn cm crônicas c contos, envolvendo personagens e situaçOes 
reais e irnaginárias. Esta ediçao pretcndc esciarecer para 0 jovern leitor o processo quc transforrnou o 
futcbol de "esquisitice" ern patriniOnio cultural." 
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REGO, J. L. Flamengo c pain ainor: Ill crônicas escolhidas. Rio de Janciro: J. Olympio, 2002. 203 p. 
ISBN 8503007274. 
Tema: Litcratura. 

Resurno: "José Lins do Rego foi o primeiro importante autor brasileiro a escrever 
sistematicarnente sobre o futebol. 0 romancista dedica belas passagens a Zizinho, Ademir, Jair, 
Heleno, Biguá, idolos de nossas torcidas, mas tambérn revela Os bastidores dos clubes. dos dirigentes, 
histórias vividas fora dos grarnados. Este painci é urn precioso documento. Mas, docurnerito também, 
são as notas de Marcos de Castro, fruto de pesquisa minuciosa, atenta, de urn prolundo conhecedor. E 
elas explicam não so o tempo rornãntico, mas o futebol de meio século atrás, os clubes, o Flarnengo, 
o Vasco, o Fluminense, o Botafogo, a paixão, a história. urn pouco do próprio Brasil e muito de urn 
honiern tao apaixonado corno ZéLins. 0 volume, alérn de resgatar este lado sempre Ieinbrado de 
José Lins do Rcgo e pouco conhecido, é urna declaração de arnor ao futehol que Sc jogava então. Urn 
f'utcbol, apesar do ingénuo, romantico,e verdadeiro." 

RODRIGUES, N.; CASTRO, R. A pót1ria e,n chuteiras: novas crônicas de futchol. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1994. 195 p. ISBN 8571643830. 
Tema: Literatura. 

Resumo: 'Depois de A sombra das chuteiras irnortais, A pátria em chuteiras, uma coletãnea 
de crônicas sobre a paixão brasilcira pelo futebol. No primeiro Iivro, Nelson Rodrigues mostrava como 
o Brasil superou o complexo de vira-lata (alimentado pela derrota na copa de 1950) corn as brilbantes 
vitórias nas Copas de 1958, 1962 e 1970. As crOnicas de A pátria em chuteiras so estendem ate 1978, 
quando o Brasil voltou a conheccr a derrota e, para desgosto de Nelson, rcadquiriu o complexo do vira-
lata. é urn livro drarnático, em que Nelson está permanentemente em busca de urn hcrói brasileiro. Sua 
presenca na literatura esportiva C a do urn gigante. Corn dc, o futebol Sc transforma nurn teatro vivo, 
onde cabem todas as paixOes." 

RODRIGUES, N. ; CASTRO. R. A so,nhra das chuleiras irnortais: crônicas de futchol. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1993. 197 p. (Colccão (las obras de Nelson Rodrigues. 4). Seleção e notas: Ruy 
Castro. ISBN 8571643202. 
Teina: Literatura. 

Resumo: A sornbra das chutciras irnortais, a prirneira coletãnea das crônicas esportivas de 
Nelson Rodrigues, reine sctcnta textos quc Nelson puhlicou na extinta revista Manchete Esportiva 
o em 0 Globo cntrc os anos de 1955 c 1970. Elas cobrem o periodo mais rico e fascinante do futebol 
brasileiro: aquele que vai da derrota do Brasil para o Uruguai, na fna! da Copa de 50, em pleno 
Maracanä, a conquista definitiva do tricampeonato no Mexico, cm 1970, passando pe]as cmoçOcs que 
transforrnaram a idCia quo o brasileiro fazia de si niesrno. Do brasileiro corn complcxo de vira-latas ao 
brasileiro orguihoso de ser brasilciro: essa é a trajetória contada por Nelson Rodrigues eni A sombra 
das chutciras irnortais, no mesmo estilo apaixonantc quc dc usava para cscrever suas pecas, contos 
e romances. As crônicas são sobre futebol, mas o fuiebol C apenas urn prctexto para Nelson falar da 
coragern c do rnedo, da rnultidão e do individuo, de canalhas c hcróis - e alguns desses heróis são as 
grandes figuras do futebol do passado, como Almir (o Pernambuquinho), Arnarildo (0 Possesso), Joäo 
Saldanha (o João Scm Medo) e, naturalmente, Garrincha e Pelé. A sombra das chuteiras irnortais, urn 
livro que interessa mesmo a quem não liga para futehol, fbi organizado por Ruy Castro, autor de 0 
anjo pornográfico - A vida do Nelson Rodrigucs." 
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RODR1GUES, N.; RODRIGUES FILHO, N. Opro!'ta  tricolor: cciii anos de fluminense: crônicas. Säo 
Paulo: Companhia das Letras, 2002. 235 p.  ISBN 535902627. 
Terna: Literatura. 

Resumo: Colctânea corn mais de setenta crônicas, organizadas por Nelson Rodrigues Filho, 
sobre a paixâo do pai pelo Flurninense. Segundo Armando Nogueira. Nelson Rodrigues "torcia e distorcia 
os fatos" pclo seu time do coração." 

TABORDA, C. A .3x 0: historinhas e coisas do futebol. Rio de Janeiro: Liney, [1983?]. 114 p. 
Terna: Literatura. 

Resumo: Não disponIvel 

TORERO, J. R. Urna história de/itebol. Rio de Janeiro: Objetiva. 2001. 79 p.  ISBN 8573024143. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Estréia de Torero na narrativa infanto-juvenil. Zuza é urn menino como tantos outros. 
Adora se reunir corn Os colegas para urna partida de lutehol. Mas, quando chegarnos as páginas finais 
do livro, percebenios que, na verdade, Zuza não é corno os outros. Afinal. voc conhece algurn outro 
menino que tenha jogado futebol corn Pelé? Prefácio de Ana Maria Machado." 

TORERO, J. R. Zé cabala: e outros fulósofos do futebol. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. 146 p.  ISBN 
8573026561. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Dc Ilitehol e filosofia, todo mundo entende urn pouco. Para cada jogada, ha sempre urn 
tcórico de plantäo. E o impedirnento que não irnpediu nada, é o volante quc é perneta, é a defesa quc tranca, 
é o juiz que rouba. Coracão de torcedor so con hece urna iinica razâo, a dde. claro. Mas, na hora do vale-
tudo, quando tudo parece caminhar para a morte sdhita. a solução é apelar para o Zé C'ahala ? irnpagável 
personagern criado pelo escritor José Roberto Torero?, urn paranormal que reccbejogadores-defuntos e faz 
revelaçOes incrIveis sobre Os mistérios do futebol-arte. 0 livro Zé Cahala e outros fllOsofos de plantâo, que 
chega as livrarias a partir do dia 18 dejaneiro de 2005, retine Os meihores textos de Torero publicados nas 
páginas de esporte dojornal Folha de So Paulo nos i.iItirnos anos. Corn muito horn-humor, o livro valoriza 
as crOnicas que passeiarn entre a verdade e a ficçào, o raciocinio e a invencäo, usando algumas experiCncias 
pouco lorrnais nojornalisrno esportivo corno poemas, fábulas, reccitas, dicionarios, contos C cartas." 

TORERO, J. R.: PIMENTA, M. A. Os cabeças-de-bagre também inerecem o paraiso. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2001. 151 p.  ISBN 8573024097. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Neste livro. José Roberto Torero, selecionou 30 crOnicas entre as mais de 350 publicadas 
na Foiha de S.Paulo, na revista Placar e no Jornal da Tarde. Säo textos quc falarn desde a prirneira vez que 
urn garoto vai ao estádio, ojogo entre o time de Moisés e os cgIpcios, conseihos para dirigentes corruptos 
e ate 11111 guia de cOrno rocr as unhas durante uma partida de futehol. 0 livro ainda traz tcxtos inCditos." 
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TRIGO. M. 0 eterno/iiiehol. Brasilia: Thesaurus, 2005. 363 p. ISBN 8572624824 
Tenia: Literatura. 

Resumo: "Ele fti medico, foi pal, foi animador de auditório, lot o palhaco na meihor acepco 
do termo, alguém que no entrou em campo na Copa do Mundo, mas ajudou a ganhá-la. Eis quc agora 
o doutor Trigo ataca de mernorialista e (Ia ao nosso futchol esse presente, para sempre. cterrio Como o 
proprio esporte. Enire tantos episôdios, charna a atenção para urn especialmente. quando se desconflou 
quc a comida da Seleção seria envenenada no Chile, durante a Copa. 0 ETERNO FUTEBOL C isso. 
Urna histOria singela de alguCrn que chega aos 90 anos passando corn leveza pela vida. verdadeiro artista 
que tratou dos dentes de urn grupo de hcróis brasileiros para que eles pudessern sorrir mais bonito e fazer 
gargaihar de felicidade urna nacão inteira". 

VASCONCELLOS, M. Eutebol p c/e ino/eque. Belo Horizonte: Dirnensão, c1997. 67 p. ISBN 8573192259. 
Tema: Literatura. 

Resumo: "Zeca estava cuffirico. No dia seguinte, "Cabecinha de Ouro" iria complelar seti 
nonagCsimo go!! 0 problema era conseguir dinheiro para o ingresso da partida. 0 menino tentou várias 
f'ormas, mas o dinheiro nao dava. Então urna amiga teve urna grande idCia..." 

VERISSIMO, L. F. A e!ernapuivacio c/u :agueiro absoluio: [as meihores crônicas de futebol, cinema e 
literatura]. Rio de Janeiro: Objetiva, 1999. 195 p.  ISBN 8573022760. 
Tema: Literatura. 

Resurno: "Etc é urn torcedor apaixonado quc acompanha corn sofrida teirnosia a pátria de 
chutetras. Ele C urn cinéfilo sensivel que guarda corn terno fascInio a prirneira visão de Rita Ilayworth 
em Gilda. Ele C o leitor voraz que fala de Hemingway, Joyce, Faulkner, c6mplice do mesmo ofIcio. Luis 
Fernando VerIssirno apresenta neste volume siias meihores cronicas sobre futchol, cinema e literatura. 
São histórias interessantes de quem viu Domingos da Guia jogar, e Charlie Parker e Dizzy Gillespie 
tocarern juntos no Birdland de Nova York. São relatos do jornalista que acompanhou muitas Copas. 
Dos travellings de Kurosawa aos Seios de Martine Carol, são confissOcs dos fumes que marcaram sua 
vida. São reflexOes instigantes sobre tcxtos fundarnentais da litcratura universal. A eterna privacao do 
zagueiro absoluto C urn passeio pelos eleitos de VerIssimo. Uma deliciosa coleção de crônicas de quern, 
corno poucos, domina a arte de contar." 
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Outros Temas 

ALMEIDA, 1. Corinthians, men ainor. São Paulo: [s.n.J, 1980. 96 p. 
Terna: Outros Temas. 

Resumo: Não disponIvel 

BARROS, J. M. de A. Futebol: porque foi... porquc não é mais. Rio de Janeiro: Sprint, 1990. 112 p. 
ISBN 8585031379. 
Terna: Outros Ternas. 

Resumo: Não disponivel 

BASTIDAS, C. Driblando apen'ersdo: psicanálise, futebol e sub jetividade brasileira. São Paulo: Escuta, 
2002. 164 p.  ISBN 8571371946. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: "Transformar o futebol em urna jancla da qual se possa contemplar o Brasil a urna distaucia 
justa ao mesmo tempo muito próxirna a nossa sensihilidade e as informaçOes que circularn naturalmente cm 
jornais e revistas e cquidistante das condcnacOes e dos louvores ingênuos a, enfim, o objetivo deste bem-sucedido 
trabaiho de reconsideração (las SUbjetiviclades brasileiras, urn born exercicio de "psicanálise aplicada". 

BELLOS, A. Futebol: o Brasil em campo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 350 p.  ISBN 8571106932. 
Terna: Outros Ternas. 

Resumo: "Alex Bellos mostra em Futebo1 - 0 Brasil em Campo' (tradução de 'Futehol - The 
Brazilian way of Life') diferentes manciras de se praticar o esporte inventado pelos ingleses hem como 
aspectos interessantes sobre ojogo quc é a paixão nacioiial brasileira." 

BIBAS. S. As copas que ninguéni viu: histórias c bastidores. São Paulo: Catavento, 1982. 125 p. 
Terna: Outros Ternas. 

Resurno: Não disponIvel 

BINDE, A. C. Fuiehol em 1/ui. [S.!.]: Sentincla, 1998. 310 p. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: NAo disponIvel 

BRAN DAO, 1. de L. São Paulo EC.: saga de urn carnpeão. São Paulo: DBA, 1996. 143 p.  ISBN 8572340351. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: Não dispoulvel 
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BRANDAO, I. de L.; KEATING, V. E go! 'iorcida amiga, boa tara'e,). São Paulo: Palavra c imagem, 
1983. Não paginado. (Caros amigos, v. 3). 
Terna: Outros Temas. 

Resumo: "Qual a verdadeira história de urn gol? 0 que eniociona mais? A forma corn o locutor 
dcscreve ou a realidade que está dentro do campo? Esta é urna história de futebol. Duas versOes da 
mesma história. Quem ye o gol e quem faz o go!." 

BRUNORO, J. C.; AFIF, A. Fuiehol 100% proJissional. São Pau!o: Gente, 1997. 251 p. ISBN 
8573121491. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: Não disponIvel 

CARVALHO. A. 1.; MARCH!, F. L. Fuiehol: historia e bastidores dc uma paixão nacional. [S.!.: s.n.], 
2007. 166 p. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: Não disponIvel 

CASTRO, K. de. Fuiebol bras//elm: o gigante a despertar. Rio de Janeiro: Revan, 1994. 151 p.  ISBN 
8571060592. 
Terna: Outros Temas. 

Resumo: 'Corn Bri!ho e Oportunismo, o Autor Convida Para uma Excursao Pelos Fundamentos 
c Bastidores do Futebo! Brasilciro. Ouvindo Dezenas de Craques, Cartolas, Juizes, Jornalistas e Outros, 
o Livro reüne born-humor e espIrito crItico." 

COELI-lO. A. C. A regra é clara. São Pau!o: Globo, 2002. 270 p.  ISBN 8525035203. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "0 árbitro dc futebol Arnaldo Cezar Cociho reve!a aspectos de sua vida ligados 
ao futebol e a arbitragern. Além disso, o !ivro apresenta as 17 regras do futebo! - sua origern e seu 
desenvolvirnento histórico, incluindo cornentários c respostas para questOcs difIceis. Arna!do Cezar 
Coelho também expöe casos hastante curiosos cnvolvendo árbitros do futebol brasileiro e internacional 
c uina história da arbitragem nas Copas do Mundo." 
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COIMBRA, F. A. !vlètodo s(-'nsoriai no/uic'hol: cia in lãncia ñ I'ase adulta. Rio de Jane -o: Mauad, 2001. 
135 p.  ISBN 8574780286. 
Terna: Outros Ternas. 

Resumo: "Foi no final dos anos 60, durante urna partida entre o Flurninense e o America, no 
MaracanA. Silveira e Assis. (lois Otimos zaguciros, parados lado a lado, na intermediária. Diante doles, 
do posse da bola, Eduzinho. 0 atacante, pela lógica, poderia tentar o drible sobre urn dos zagueiros. 
So quc Eduzinho. imprevisIvel, nurn lance instantãneo .iogou  a bola entre os (lois que, atOnitos, viram 
o pequeno Edu, diante de Felix, tocar a hola no gol. Esta percepcão do Edu, corn base em sua ernoção, 
intuicão, criatividade e sentidos, pode ser hoje aprendida. Corno? AtravCs do seu "MCtodo sensorial no 
futebol: da infància a fase adulta", quo ele apresenta neste livro e que valoriza os sentidos, a rncrnória, 
a criatividade dosjogadores e ate mesmo a participacão da farnIlia na forrnacão do craque. Da infãncia 
a vida adulla, Edu vai dando as dicas de como fazer urn craque c de corno estimular a criança e o 
adolescente quejá so interessani polo futehol, dentro de urn planejarnento. Contando a própria história 
do sua farnulia os Antunes Coimbra - que rendeu ao futebol brasileiro os irrnâos Antunes, Nando, 
Edu c Zico, Eduzinho desperta tCcnicos, professores e pals para a importancia (10 sensorial em todas 
as areas da vida, rnas especilIcamcnte, corn o seu método, no lutebol. F não so lirnita a traçar a teoria: 
relaciona vários exercIcios práticos, corn toda a experiCncia que Deus Ihe den... Quem se interessa 
por futehol, seja para ensinar, seja para aprender, seja para jogar uma pelada, tern agora, no MCtodo 
Sensorial, urn guia para todas as horas." 

COIRO, J. R. R. S'ala de Redacâo: a divina cornCdia do futebol. Porto Alegre, RS: L&PM, 1998. 197 p. 
ISBN 8525409324. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: "Sala de Redação é urn dos programas do major audiência do nosso radio, aprescntado 
diariamente pela Radio gaicha de Porto Alegre." 

DIAFERIA, L. Coraçâo corin/hiano: grandes cluhes do futebol brasileiro e seus maiorcs idolos. São 
Paulo: Fundacao Nestlé de Cullura. 1992. [414] p. 
Tema: Outros Ternas. 

Resurno: Não disponIvel 

DUARTE, 0. Futehol: histOrias c regras. São Paulo: Makron Books. c1994. 100 p. 
Tenia: Outros Ternas. 

Resumo: "Futebol l-IistOrias e Regras - lnclui regras do FUTSAL (Futehol de Salão) Orlando 
Duarte viveu a rnaior parte do sua vida nos campos esportivos. Forarn 11 rnundiais de futebol, 8 jogos 
olImpicos, mundiais do pugilismo, ténis, autornobilismo, basquetebol, natação; cm suma, atuou em todas 
as modalidades. Alias, e urn dos poucos autores brasileiros corn obras publicadas nos Estados Unidos c 
America Latina. Cornentarista de radio, atualmente na Trianon e Bandeirantes, e de lelcvisão, no SBT 
(Sistcma Brasileiro de Tclevisão). C tambCm colaborador do jornais e revistas de todo mundo. São 17 
as regras do futebol. Parece, cntão, ser muito simples conhecC-las. Mas esse não é problerna: o dilicil C 
analisar o lance no exato mornento cm que acontece. Não tern ocorrido mu itas rnudanças nas regras do 
futebol. contudo, nos Oltimos tempos, algurnas alteraçoes tern resultado em sucesso." 
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FASSY, A. S. Bras/I, teira cumpeâo mundial?. BrasIlia, DF: Horizonte Editora, 1982. 177 p. 
Tenia: Outros Tcrnas. 

Resumo: NAo disponIvel 

FLORENZANO, J. P. A/bns/nho e Eciniwiclo. São Paulo: Musa. 1998. 253 p. ISBN 8585653345. 
Tema: Outros Temas. 

Resurno: "0 estimulante livr() de Jose Paulo 1'lorezano. localiza a produção doogador-disciplinar 
exigido pela modernizaçao de tiosso futehol iniciada nos anos 60. Todavia, envolto no interior de malhas 
da disciplina, no sentido de Michel Foucalt, a resisténcia enquanto contestação a esse poder esteve e 
ainda esta presente em nossa realidade, em nossos grarnados. Essa rebeldia, corno dernonstrou a pesquisa 
do autor, desdobrou-se cm urn questionarnento sobre o poder quc aprisiona o corpo através da "Lei do 
Passe" e a Disciplina que objetiva gerir a vida dosjogadores." 

FOER, F. Como o/iitebol explica o inundo: urn olhar inesperado sobre a globalizacão. Rio de Janciro: 
Jorge Zahar, 2005. 223 P.  ISBN 8571108390. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: "() futchol é mais do que urn esporte. ou mesmo urn modo de vida, abrange questOes 
cornplexas que ultrapassarn a arte do jogo. Envolve interesses reais, capazes de arruinar regimes politicos e 
deflagrar movirnentos de libcrtação. Os clubes de futebol espeiham classes sociais e ideologias polIticas, e 
frequentemente inspirarn urna devoçao mais intensa que as religiOes. Para realizar esse amplo c perspicaz 
trabaiho de reportagern, Franklin Foer viajou o inundo - da Itália ao Ira, do Brasil a Bosnia - analisando o 
intcrcãrnbio entre o futebol c a nova economia global. F. acabou por derrubar mitos, ao veriflear que em vez 
de destruir as culturas locais, corno preconizava a esquerda, a global ização deu nova vida ao trihalismo, e que, 
longe de prornover o triunfo do capitalismo apregoado pela direita, fortaleceu a corrupcão. Investigando os 
bastidores desse esporte, Foer apresenta urna vasta e por vezes quasc inverossImil galeria de personagens - urn 
hooligan inglés, IIlho de umajudia corn urn nazista, que devotou sua vida a violencia; mulheres que frequentarn 
os estádios ii-anianos; os cartolas do futchol brasiIeiro urna torcida organizada sérvia que Sc translhrrnou em 
brutal unidade pararnilitar. As histOrias colecionadas - extravagantes, violentas. engracadas. tthgicas - ilustrarn 
desde o choque de civilizaçOes a econornia internacional c revelam como o futebol e scus tIéis seguidores 
poden-i expor as mazelas de uma sociedade. sejani clas a pobreza, o anti-semitismo ou o fanatismo religioso." 

GI U LI ANOTTI, R. Sociologia do/utebol: dimensOes h istOricas e socioculturais do esportc das mu ItidOcs. 
São Paulo: Nova Alexandria, 2002. 248 p. ISBN 8574920533. 
Tema: Outros Ternas. 

Resurno: 'Estc livro analisa as dimensOes sociais c histOricas do esportc mais popular do mundo, 
cuja influéncia c poder de penetraçao em difi.rcntes culturas não cessa de aumcntar. Combinando o 
rigor (las ciências sociais corn a paixão pelo esporte, o livro situa o f'utchol dcsde os seus prirnórdios 
ate os dias dc hoje. Jogadores, estilos de jogo e identidade das torcidas são elementos quc atravessam 
paIses e continentes de forma cada vez mais accntuada. 0 autor exarnina alguns aspcctos marcantes do 
fenOrneno futcbolIstico, destacando temas corno a cultura dos lorcedores, a proñssionalizaçao dos atletas, 
o desenvolvimento dos estádios, a corrupção. a mercantilização dcsenfreada, a revolução televisiva, o 
racismo e a participacao crescente das muiheres, entre outros." 
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(OLDGRUB, F. Futebol: arte ou guerra?: elogio ao drible. Rio de Janeiro: Irnago, 1990. 129 p. ISBN 
8531201052. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: Não disponIvel 

1-IEIZER, T. 0 jogo bruto das (]opas do mundo. Rio de Janeiro: Mauad, 2001. 303 P.  ISBN 

8585756527. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: "Nesta edição atualizada de C) Jogo Bruto das Copas do Mundo, a Copa do Mundo da 
Franca, em 1998, ganha urna dimensão épica. Dc urn lado do campo todo urn pals, ancorado nurn hino que C 
urna verdadeira marcha de guerra. Do outro. urn combinado de desinteressados, mais preocupados em manter 
scu norne na pererie vitrinc do futebol. 0 joriialista Teixeira Heizer, testernunha desta e de outras batalhas 
inesquecIveis, não deixa passar nada. Unindo emocão e precisão jornalistica, o autor conta a história das 
Copas e dos seus personagens corn urn olbar que vai alérn da visão das cabines de imprensa. Desce a beira do 
grarnado, aos vestiários, ao calor das arquibancadas, as salas dos cartolas, para descrever corn detaihes lances 
nern sempre apresentados ao p6h1ico nas vcrsöes oficiais. Dando informaçOcs inCditas, fazendo revelaçOes, 
narrando histórias e tambCrn fornecendo urn serviço compicto, Copa a Copa, de resultados e escalaçOes de 
todos os Mundiais, Teixeira Heizer faz de 0 Jogo Bruto das Copas do Mundo a HistOria do Futebol em seu 
evento-sIrnbolo major. Corno diz Pelé, o leitor C despertado para todos os ângulos das Copas e osjovcns tcrão 
urna história "recheada de componentes fascinantes, que vão do pitoresco ao Cpico". Ou, como opina Villas-
Bôas Corrêa, trata-se "do mais vasto quadro panorãrnico da participação do futebol brasileiro iia disputa 
de todas as Copas do Mundo". Ou ainda, conio dc prOprio destaca ern nova apresentacão para esta ediçäo 
atualizada: "nada melhor do quc o exato relato de Teixeira Ficizer para cutucar a rnernória". 

HELENA JR., A. PaI,neiras: a eterna academia. [São Paulo]: DBA M. [i.e. Companhia Meihoramentos 
de São Paulo]. 1996. 163 p. ISBN 8572340548 (DBA Artes Gráficas): ISBN 8506025044 (Companhia 
Melhoramentos de São Paulo). 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: Näo disponIvel 

KLEIN, M. A.; AUDININO, S. A. 0 almanaque dofiutehol brasileiro. Säo Paulo: Escala. 1998. 480 p. 
Tema: EnciclopCdia. 

Resumo: "lnclui: A história do futehol brasileiro; Todos osjogos da Seleçâo Brasileira dcsdcl914: 
Todos os Campeonatos Brasileiros; Ficha completa de mais de 250 jogadores: 0 Ranking Brasileiro de 
Clubes; Torncio Rio-São Paulo, Taça Brasil, Copa do Brasil: Curiosidades do futebol brasileiro" 

LAGO, P. F. Escanteio: 1 tempo. FlorianOpolis: Ed. da UFSC, 1981. 212 P. 
Tema: Outros Ternas. 

Resurno: "Embora mais conhecido corno geógrafo e ccólogo, o autor nesta coletânea se mostra 
COfllO bein informado e humorado cronista esportivo.' 
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LIMA, 0. et al. O/iitebol da genre. Mossoró. RN: Fundação Guimarãcs Duque: ESAM, 1982. 220 p. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: Não disponIvel 

LINO. L. 0 provinciano: amor, esplendor e louvor de urn fabuloso jogador dc futebol. Belo 1-lorizonte: 
CGB, 1981. 122 p. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: Não disponIvel 

LOIS. N. C. A cogestüo esportiva no jutebol: o caso Juventude-Parmalat. Passo Fundo: EDIUPF. 1998. 80 p. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: Não disponIvel 

MAGALHAES, M. Viagem no pals do/liteho!. São Paulo: Dorea Books and Art. 1998. 144 p. iSBN 
8572341161. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "São 15 histórias narradas polo jornalista Mario Magalhäes e thiografadas por Antonio 
Gaudério. Longe do futebol glamourizado, trazern casos ocorridos em nove estados do Brasil, rnostrando 
o cotidiano do brasileiro corn a bola. 0 leitor conhece seu Arnadeu, técnico do America Futebol Clube 
de Manaus ha 41 anos, o campeonato das cornunidades IndIgenas de Rorairna, e a histOria do treinador 
quo recebeu trés meses de salário atrasados em calcinhas." 

MAXIMO, J. Jodo Saldanha: sobre as nuvens do fantasia. Rio do Janeiro: Relume Durnará, c1996. 137 
p. ISBN 8573160926. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "Neste livro da coleção Perfis do Rio está a figura marcante de João Saldanha e 
todas as suas realizaçOes quo deixararn gravadas a sua prescnça na cidade do Rio de Janeiro e do pals. 
Inteligente e ingênuo, genti! e explosivo. justo e absurdo, o melhor dos amigos e o pior inirnigo. Urn 
grande personageni retratado por JoAo Máximo." 

MENDES, L. 7 nfil horns defutehol. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1999. 238 p.  ISBN 8535301763. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: Não disponIvel 

MENDES, M. C. Alemorando dojuieho! 1: selecOes: uma história de conquistas e glOrias. Julz do Fora: 
[s.n], 2001. 345 p. 
Terna: Outros Ternas. 

Resumo: Não disponIvel 

127 



Levantamento da producão sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

MILAN, B. Brash. a pals a'a ha/a. São Paulo: Best. 1989. 58 p. 

Tema: Outros Tcmas. 

Resumo: "Quem terã tito do lutebol tema-tabu para quase todos Os flOSSOS maiores ficcionistas 
e poetas? A autora faz ver que, embora servindo para mohilizar e imobilizar multidöes, no I'utcbol 
tcrmina prevalccendo o lado kidico. o jogo cm sua heleza." 

MORAES, M. de. Eutehol é arte. Rio de Janeiro: MIS, 12002]. 2 v. (Série Dcpoimentos). 
Tema: Outros Temas. 

Resunio: "Depoimentos de Domingos da Guia. Zizinho e Pelé." 
MOTTA, J. Z. B. Gal, guerra e go:o: o prazer pode golcar a violencia. São Paulo: Casa do PsicOlogo, 
2005. 119 p. ISBN 8573963727. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "Os torcedores brasileiros tern se deliciado com as ernoçöes da seleçäo campeã. Na arte, 
na tCcnica do futebol, o jogador brasileiro C insuperávcl, e já chegou ao penta. A torcida pode aprcnder 
Como sublimar as emoçOcs perigosas, conquistando o prazer de participar dos jogos em divertido c 
pacifico regozijo das faccOcs, e não mais ser violenta. Este livro traz os seguintes assuntos - 0 PontapC(!) 
Inicial; Avancos EmpIricos; Arte versus Vileza: Urn Coneeito Aplicável - a Homorrivalidade; Derrotas 
Gloriosas; 0 Placar Masculino: 0 Jogo dos Torcedores: SuhlimaçOes Profissionais; Valentia Esportiva: 
VitOria c Dominação; Amorentre Homens; Ilornoafetividade c Homoagressividade; Tempos e Intervalos 
Sublimadores; Intervalos Criativos; Prazer Evoluido; \Tanguardas c Reservas.' 

MURAD, M. Dos pCs a caheça: elementos bãsicos de sociologia do futebol. Rio de Janeiro: lrradiação 
Cultural, c1996. 176 p. ISBN $585677171. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "Das teorias de Durkheirn, Marx e Webcr, entre outros, é possive! obter interprctaçöes, 
conceitos e princIpios anailticos que ajudem o entendirnento sociologico do futehol como fator de 
Cu It u ra." 

OLIVEIRA, L. C. de. São José Futehol ('lube. São Paulo: Sociedade lrnprcssora Pannartz, 1982. 102 p. 
Terna: Outros Temas. 

Resumo: Não disponIvel 
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ORICCHIO, L. Z. Foine de By/a: cinema e futebol no Brasil. Sio Paulo: lmpr. Oficial. 2006. 44 p. 
(Aplauso. Cinema Brasil). ISBN 857060453X. 
Terna: Outros Temas. 

Resurno: "Cinema c futchol trilharam caminhos miiito serneihantes no Brasil. Ambos aportararn 
por aqui no final do sculo 19 pelas mãos de estrangeiros c caIram no gosto popular. corn adeptos ferrenhos 
e apaixonados. Desdc cedo, lbrmaram intensa parceria - inimeros fumes retrataram o universo por vezes 
mItico do futebol, trazido ao Brasil cm 1894 por Charles Miller, e diversos craqucs da bola emprestaram 
sua fima a produçOcs ficticias e documentais revelando uma parte essencial da alma brasileira. Esse bate-
hola histórico cntre cinema e fuiebol Sc rnostrou campo fértil para o jornalista e critico cinernatográfico 
Luiz Zanin Oricchio pesquisar e escrever o livro Fonie de bola - Cinema e futehol no Brasil. 0 livro é 
dividido em dois tempos. No prirneiro. traz pesquisa e anãlisc das obras cinematográficas brasileiras sobre 
o tema. No segundo tempo. Luiz Zanin apresenta seis entrevistas corn diretores de cinema contcrnporaneos 
quc se dedicaram ao lutehol em algum iiioniento de suas carreiras." 

OSTERMANN. R. C. Fe/ipcio: a alma do penta. Porto Alegre: Zero Hora, 2002. 188 p. ISBN 
85$610342X. 
Tema: Outros Ten1as. 

Resunio: "Depois de festejar a conquista do Penta, o torcedor brasileiro poderá conhecer as 
confidências de Luiz Felipe Scolari sobre a trajetôria da Selcção Brasileira rumo ao titulo mundial 
na Coráia do Sul c no Japâo. 0 técnico e sua saga na Copa são tema do livro Felipão. a Alma do 
Penta, corn textos do jornalista e cronista do jornal Zero 1-bra Ruy Carlos Osterrnann. Na obra, 
Felipâo revela em detaihes como Ibi seu trabalho na conquista (10 Penta, a partir de informaçOes 
exclusivas que constam do diario pessoal que escreveu partir do momento em que a Selcção deixou 
o pals, no dia 12 de rnaio. 0 livro ainda apresenta uma biografia de Scolari. contando histOrias de 
sua vida ainda pouco conheciclas pelo póblico." 

PERRYMAN. M. Fikiso/bs Fuiehol Club: 11 grandes pensadores entram em campo. Tradução WHO 

Vilela. São Paulo: Disal, 2004. 103 p.  ISBN 8589533182. 
Terna: Outros Temas. 

Resurno: "tim time que começa corn o goleiro argelino Albert Cainus e termina corn o ponta-
esquerda jarnaicano Bob Marley - e ainda tern o ilaliano Antonio Gramsci na nieia-esqucrda. Urn time 
que tern Shakespeare e Nietzche. so para citar mais dois génios que nâo se limitavarn a ver a jogada. 
anteviarn. So podia rnesmo sair da caheça de urn inglés uma idéia tao profunda e bern-humorada. Contar 
quem foram 11 dos principais pensadores da Ilurnanidade por meio da linguagern do lutebol. eis 0 

segredo desta grife Filósolhs Futchol Cluhe." (Juca Kfhiiri 

PIMENTAL, 0. Sa Paulo Fmebol Cluhe, 1935-1980: urna contribuiçao a história do esporte brasileiro. 
São Paulo: M. Ivan Marketing Editorial para o S.P.F.C., c1981. 161 p. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: Não disponivel 
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REIS, H. B. dos: ESCHER. T. de A. Fuie/oLe sociedaa'e. Brasilia: Liber Livros. 2006. 102 p. ISBN 

8598843431. 
Tenia: Omros Temas. 

Resurno: "Este Iivro é resultado de urn estudo sobre a relaçao entre futchol e sociedade. 0 nosso 
refirencial teorico principal é a ahordagern que Elias e Dunning ($992) fazern em rclação ao esportc 
moderno, e mais espcciIIcanicntc sobre o futehol. Esses estudiosos tiveram a preocupacao de não estabelecer 
limites entre a história e a sociologia. contribuindo, dessa Ibrrna, corn urna leoria sociohistórica do esporte 
moderno (...). 0 Iivro traz contrihuiçOcs irnporlantcs para o estudo dessas relacOes.já na sua prinleira parte 
'Aspcctos sociais do futcboF', particularmente quando examina o significado social do esporte, para os 
brasilciros, e a participação das muiheres nele. N'las é sobretudo na segunda parte. "Aspectos sociais cia 
violéncia do Ilitehol", que sao encontrados elementos para repensar o esportc e. principalmentc, o esporte 
espetcuIo, caracterIstica de nossa sociedade e tiuIdo corno lazer pela maioria da populacão." 

RIBEIRO, A. D. Queni renceu o te1ra. São Paulo: Mundo Cristao, 1995. 92 p.  ISBN 8585670991. 

Terna: Outros Ternas. 

Resurno: "A Copa do Munclo 1994 é mostrada aqui de urna lorma diferente c inusitada. Alex 
Dias Ribeiro conta o que aconteccu nos hastidores e analisa o que estaria por trs da vitória do Brasil.." 

RODRIGUES, N. F/a - F/u: e as multidOes despertaram!. Rio de Janeiro: Europa Emprensa Grãfica e 

Editora. 1987. 191 p. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: Não disponIvel 

ROSA. M. M. (IF,, raino c/c arruda na chuteirci do/litebul brasileiro c OS ha.s'iidore.s dos (a/flj)CoflatOS t10 

inundo de 1958 e 1962. São Paulo: Edicon. 1994. 104 . 
Tema: Outros Ternas. 

Resunio: Não disponivel 

ROSSI, S. 1-Jisloria cia Assossiciçäo Aulética Ponte Preta. Campinas, SP: R. Vieira GráfIca, 1998. Não 

Paginado. 
Tema: Outros Ternas. 

Resumo: Não disponIvel 

SALDANFIA. J. Iii.siórias c/e11tebo1. 5. ed. Rio de Janeiro: Rcvan. 1997.21 5  p. ISBN $571060584. 

Tema: HistOria. 

Resumo: "0 autor conta as aventuras daquele tirne-sonho do Botafogo cm excursOes pelo Brasil e 
pelo mundo. Urna leitura engracada. alegre, mas tamhin instrutiva sobre OS segredos do futebol c sobre a 
gente 'irasilcira, evocando urn Brasil cheio de Vigor e otirnismo que as novas gcracOes procuram conhecer. 
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SALDANHA, J. 0 trauma c/a bola: a copa de 82 por Joo Saldanha. São Paulo: Cosac & Naify. 2002. 
206 1). ISBN 8575031244. 
Terna: História. 

Resumo: "Na C'opa do Mundo da Espanha de 1982 tudo parecia certo quando o Brasil perdeu da 
Itália e precisou voltar para casa. Porém, mesmo durante as vitOrias, João Saldanha denunciou os erros 
de preparacão, as teimosias do treinador e a possibilidade de urna grande decepcão." 
SANTOS, D. N. dos. Urn prego na chuteira. segundo livr: potocas e fofocas do futebol e adjacéncias. 
Teresina: D. Nunes, 1984. 160 p. 
Tema: Outros Temas. 

Resunio: Não disponIvel 

SANTOS NETO, J. M. dos. Gin/do de urna/7aixao: a fundação C OS primciros anos da AssociaçãoAtlética 
Ponte Preta. Campinas: Komedi. 2000. 102 p. 
Terna: Outros Ternas. 

Resurno: Não disponivel 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Estado de Cultura. Departamento de Museus e Arquivos. Divisão 
de Arquivo do Estado. Arquivo em imagens. São Paulo: Divisão de Arquivo do Estado, 1997. 176 p. 
Terna: Outros Temas. 

Resumo: Não disponivel 

SCL-ITMITZ FILHO, A. G. PORTELA, L. 0. C. Jornalismo espor/ivo no copa de 1998: urna tentativa de 
análise crItica das crIticas. Bage: URCAMP, 2000. 217 p. 
Tema: Outros Temas. 

Resurno: "0 principal enfoque abordado no texto se concentrou na descrição C apresentação 
das principais crIticasjornalIsticas feitos ajogadores e técnicos da scleção brasileira durante a Copa do 
Mundo de 1998 e na análise dos seus fundanientos." 

SILVA, E. A. V. da. hnplantaçclo do futehol pJ?fissionaI no Estado do Rio c/c Janeiro. Rio de Janeiro: 
Cátedra: Fcderacão de Futehol do Estado do Rio de Janeiro, 1986. 58 p. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: Näo disponivel 

SILVA NETTO, E. B. 	r:ca, fuiehol dos sonhzos. São Paulo: Scortecci. 2002. 130 p.  ISBN 
8573726482. 
Terna: Outros Ternas. 

Resunio: Não disponivel 
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SIJSSEK IN D. H. C.: RODR IGU ES, N. Futebol eni do/s tempos: incluindo unia breve historia do 
flitcbol carioca c uma flcçäo: crônica pósturna. Rio de Janciro: Rclurne-Dumará, 1996. III p. ISBN 
8573160675. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: "Em Futebol em (lois tempos. 1-kIlo Süssekind analisa 0 que constroi a paixao por 
este esporte e apresenta uma breve historia do futehol no Rio de Janeiro. 0 livro inclui urna crOnica 
postuma inédita de Nelson Rodrigues: "0 titulo veio a luz (urna ficçâo)". A construçao do Maracanâ, 

0 tempo COLTIO magia e encanto do futcbol, Os locutores. Charles Miller, a prirneira dispula cm 1901, o 
pioncirismo do Flurninense. o mulato Friedenreich - primeiro idolo do futebol - e a oposição de Lima 
Barreto e Graciliano Ramos sao alguns cbs temas abordados neste livro fascinante." 

TUB! NO. M. J. G. 0 esporte no Bras/i: do I)eriodo colonial aos flOSSOS dias. So Paulo: IBRASA, 1997. 
139 p.  iSBN 8534800367. 
Tema: Outros Temas. 

Resurno: "Da prática esportiva do perlodo Brasil-colôriia ate a institucionalizaçio do esporte 
no Estado Novo - 0 esporte na educaço brasileira a partir do processo de sua institucionalizaçâo - A 
revisao idcológica do esporte brasileiro no periodo de 1985 a 1990 - 0 esporte brasileiro pós 1990 - A 
questão da legalidade e icgitirnidade no esporte brasilciro - 0 avanço social da nova fixaçâo do passe 
do atleta profissional de futebol." 

WITTER. J. S. Breve historia do/uteboi brasileiro. São Paulo: FTD, 1996. 56 p. ISBN 8532221025. 
Tema: Outros Temas, 

Resumo: Não disponivel 

WITTER, J. S. 0 que è futehol. So Paulo: Brasiliense. 1990. 68 p. (Coleção Prirneiros Passos). ISBN 
8511012370. 
Terna: Outros Ternas. 

Resumo: "Por que o futchol é. denise todos OS csportes. o mais popular. o que dc longe dcsperta 
major paixao e interesse? Para nós, brasileiros. a pergunta tern urn signifIcado especial. Aqui, como nos 
demais paIses cm quc os "amantes da pelota" estao por toda parte e o ato de "hater urna hola" ou discutir 
em pormenor a partida (10 uirn-de-scrnana anterior está incorporado ao cotidiano de milhOes de pessoas, 
o futebol é muito mais que urn jogo no qual dois times de onzc se defrontarn em busca do gol: dc urn 
eleniento central da cultura e - por que nâo dizer? - da própria identidade nacional." 

ZA INAGHI, D. S. Os nile/as profissionais defietebol no dire/to do trabal/io. So Paulo: LTR. 1998. 253 
p. ISBN 8573223928. 
Tema: Outros Temas. 

Resumo: Não disponIvel 
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AGOSTINHO, G. Vencer ou morrer: futehol, geopoiltica c identidade nacional. Rio de Janciro: I'APERJ: 
Mauad, 2002. 272 p. ISBN 8574780685. 
Terna: Politica. 

Resumo: "0 livro conta a História do Futehol a partir de seus aspectos politicos e sociais, 
enfocando o esporte desde as grandcs bataihas nos grarnados pelo mundo ate os campos de guerra. onde 
a bola servia ate a táticas militares. Traz ainda urn estudo inédito sobre a viohncia das torcidas e uma 
discussão sobre a utilização do esporte pelos regimes autoritário.s." 

CRUZ. A. R. Futebol brasileiro: urn caminho para a inclusão social. São Paulo: Esfera, 2003. 97 p. ISBN 
8587293 311. 
Terna: Politica. 

Resumo: "0 autor Antonio Roberto, em seu relato neste trahaiho, acena corn a possibilidade do 
pals aproveitar a idcntificação do hrasileiro corn o esporte, no desenvolvimento de projetos que perniitarn 
a inclusão social dos milhOes de jovens marginalizados." 

DOUGAN, A. Eutchol & guerra: resistCncia, triunfo e tragCdia do DInamo na Kiev ocupada pelos natistas. 
Traduçao Maria Inés Duque Estrada. Rio de Janciro: Jorge Zahar, c2004. 203 P.  ISBN 8571 10803X (pbk.). 
Tenia: Poiltica. 

Resumo: "'Futehol & (iuerra' desvenda a verdade por trs do histórico embatc entre a Luftwaffe, 
a força aérea alemã, e o F.C. Start, time formado pelo que restou do glorioso Dinamo de Kiev. Fascinanle C 

cornovente, mostra como a equipe do DInamo - considerado o nicihor time de futehol (Ia Europa pre-guerra 
- liii reforrnu!ada como F.C. Start. vencendo de forma brilhante todas as partidas que jogou e levantando 
o ânimo do po'o na Kiev ocupada pelos nazistas. Em 1942, nessa partida (Ic futehol contra a Lutlwaffc, a 
equipe defcndeu a honra da cidade e ousou enfrentar, em todos os sentidos da palavra, os alernães. 0 jogo 
tornou-se urna alegoria da resistCncia, e suas conseqüCncias Ibrarn brutais .Ao separar os fatos da ficção e 
reconstituir no centro da Segunda Guerra Mundial urn momento de extraordinária bravura. Andy Dougan 
comprova que o futehol tanihém pode ser urna questão de vida ou morte - e muito rnais que isso: 

MAN HA ES. E. D. Po/iticci c/c esportes no Brasil. 2.ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 2002. 256 p. ISBN 
8570380348. 
Terna: PolItica. 

Resurno: "Nova ediçäo, revista e ampliada. do Iivro Poiltica de Esportes no Brasil, do sociOlogo 
Eduardo Dias Manhães, lançado pela primeira vez em 1986. A época de sua prirneira puhlicaçào. a 
obra representou urn esforco pionciro no scntido de se empreender estudos teóricos que relacionassem 
a orciem desportiva corn o Estado corporativo brasileiro. A nova edição rccebcu 0 eomplemento de urn 
capItulo que trata (las profundas mudanças que ocorreram na legislação desportiva brasileira nas duas 
i:iltimas décadas - principal mente devido a ConstituiçAo de 1988, a cdição da Lei Zico e da Lei Pc!C e 
ao projeto formulado na CPI do Futehol. Na conc!usão que cscreveu para esta segunda edição. Eduardo 
Dias Manhãs reconhece os avancos frmais incorporados a legislação esportiva nos Oltimos anos. mas 
não deixa de apontar, corn agucada critica, OS graves desmandos e a mereantilização do esporte ainda 
vigentes na gestao da atividade esportiva no pals." 
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RAMOS, R. Putebol: ideologia do poder. Pctrópolis: Vozes, 1984. 114 p. 
Tema: PolItica. 

Resumo: "No Brash. o futebol é discutido a nIvel de axiorna. Os scus admiradores revestern-
no de urna irnportñncia mãgica, scm provar nada. De outro lado, os SCUS criticos consideram-no 
alienante. No cntanto, repetcm o rncsrno comportarnento dos prirnciros. Nâo fazern dernonstraçOcs. 
O Iivro Futebol: Ideologia do Poder é urn trahaiho. essencialnientc, de pesquisa. Estuda o futehol 
contextualizado na sociedade brasilcira. Para melhor cornpreendê-lo, dernonstra Os espacos quc 
os meios de cornunicaçào dedicam-lhc. Eles fetichizam-no, atribuindo-Ihe urn valor exagerado. 0 
futebol, assim tratado, significa bern mais do que urn csportc. E urn Apareiho Ideológico do Estado. 
Mistifica e legitirna o status quo". Desestabiliza as contradiçOes do capitalismo. Corn gols, times 
e campeonatos, dimiriui as possibilidadcs de compreensAo das relaçOes de produção. Mantérn o 
proletariado cscravizado a dorninação e a exploracao. inviabilizando o pensamento. 0 livro se destina 
a urn páhlico amplo: aqueles que pensarn e os que tentarn faze-b. Entretanto, C incgável a sua relaçâo 
corn o mundo universitario, sobretudo, corn os alunos e profcssores de Coniunicaçâo Social." 

SOCRATES GOZZI. R. Democracia coIynIiaua: a utopia cm logo. Sao Paulo: Boiternpo, 2002. 183 P. 
(Pauliccia). ISBN 8575590219. 
Tema: Poihtica. 

Resumo: Escrito a quatro rnãos por SOcrates e Ricardo Gozzi, Dernocracia Corintiana resgata 
Os eventos cm tomb de urn movimento quc mesclou aspectos politicos, sociais. culturais c esportivos. 
Enquanto Socrates rccuperou suas rnemOrias do Corinthians dernocrático, Gozzi tratou de pesquisar o 
contexto histOrico do movimento e entrevistar seus mais destacados protagonistas para rnontar este bivro 
repleto de histOrias surpreendcntes. Em sintonia Imna corn o periodo de ahertura polItica vivido no Brasil 
no inicio da dCcada de 1980, a Dernocracia Corintiana atraiu simpatizantes c detratores." 

YALLOP, D. A. Coino c/es roubaram ojogo: segredos dos subterrâneos da FIFA. Rio deJaneiro: Record, 
2002. 365 p. ISBN 8501054488. 
Tema: PolItica. 

Resumo: "0 que acoriteccu corn o futebol arte de craqucs como Pelé, Garrincha, Di Stefano e 
Puskas? Para ojomnalista inglCs David Yalbop, este fuiehol foi vendido pcla FIFA, por muito dinheiro, 
para ernissoras de TV e poderosas multinacionais, transformando arte cm mero cornCrcio. Em Como 
elcs rouharam o jogo. Yalbop revela corno o esporte foi dcscaracterizado em urn processo que, segundo 
dc, teria corneçado corn a eleiçao dc Joäo Havelange para a presidCncia da FIFa. Yalbop chega a 
questionar a lisura do nosso hicampeonato em 1962, no Chile, e relcrnbra escândalos recentes, corno 
o prohlcma dos jogadores tetracarnpeOes corn a alfãndega brasileira, ou o banirncnto do argeritino 
Maradona do csporte, após scm i)ego em urn exarne antidopiiig cm 94 - urn doping que teria sido 
autorizado informalrnente pela FIFa para garantir a prcsença do astro na Copa. E possIvel não 
concordar corn as opinlOes de Yallop, rnas C inegável que etc expOc muitas das rnazelas que assolam 
o esporte mais popular do irnindo em urn Iivro fundamental para cornpreender o que Ievou o futehol a 
transforniam-se iia grande indOstria que C - e o que etc podcrá vir a ser no século XXI." 
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Trajetórias de Jogadores Profissionais 

ASSAF, R.: GARCIA, R. Zico: 50 anos de futebol. Rio de Janeiro: Record, 2003. 240 p.  ISBN 8501067024. 
Terna: TrajctOria de Jogadoies Prolissionais. 

Resumo: "Biografia (10 rnaior craque da histOria do Flarnengo. Traz toda a trajetória do baixinho 
que conquistou urn lugar de destaque na selecAo brasileira - desde a infãneia pobre ate os iltimosjogos." 

CALDEIRA, J. Rona/do: gloria e drama no futchol globalizado. Rio de Janciro: Lancc!, São Paulo: 
Editora 34, 2002. 352 p. ISBN 8573262605. 
Tema: TrajetOria de Jogadores ProfIssionais. 

Resumo: "0 livro detaiha a carreira de sucesso de Ronaldo - earnpcão mundial corn 17 anos, 
rnclhorjogador do mundo aos 20. futebolista mais bern pago do planeta corn 21. 0 autor revela tambCm 
os fatos que trouxeram muito sofrirnento ao jogador, como a tnal da Copa de 98, as terriveis contusOes 
nojoelho, de depois a volta ao topo, corn a vitória na Copa dc 2002. 0 livro mostra a saga e o talento do 
jogador, fazendo, ainda, uma anilise da era do futebol globalizado." 

CASTRO, R. Es/re/a so/itária: urn brasileiro chamado Garrincha. São Paulo: Companhia das Letras, 
1995. 520 p.  ISBN 8571644934. 
Terna: Trajetória de Jogadores Profissionais. 

Resurno: "Garrincha Iez o mundo rir. Agora dc fará vocã chorar. Estrela solitária - Urn 
brasileiro chamado Garrincha conta a drarnãtica histOria de urn idolo arnado por urna muiher e 
por urn povo inteiro, mas que acabou destruldo por urn inimigo implacávcl. Esta é mais que urna 
espantosa biogralla. C 11111 livro cheio de revelaçOes ate para Os que julgavarn conhecer Garrincha. 
Para os brasileiros de hoje, que so conhecern o seu mito, Estrela solitária serã lido corno urn romance 
de paixão e desventura, tendo como cenário o Rio e o Brasil dos anos 50 e 60. SO que os personagens 
e os fatos são reals. Para descrever essa trajetória. Ruy Castro, autor de Chega de saudade e 0 anjo 
pornográfico, fez mais de 500 entrevistas corn 170 pcssoas. Garrincha renasce em Estrela solitãria 
corno urn herói - urn hcrói tragicarnente hurnano." 

CORDEIRO. L. C. Dc Edson a Pelé: a infância do rei em Bauru. São Paulo: DBA. c1997. 128 p.  ISBN 
8572341005. 
Terna: TrajetOria de .Jogadores Profissionai s. 

Resumo: "Quc PelC é rei todo mundo sahe. Que C 0 atleta do sCculo tambCrn... mas como forarn 
os primeiros passos dc PelC, o Dico, dentro dos campos de futebol, sejarn os oficiais, de várzea, de rua ou 
em terrenos baldios? Corno era o menino, na cidade dc Bauru? Esta é a lacuna que o Iivro do jornalista 
bauruense Luiz C'arlos•Cordeiro vern preencher. Ele testernunhou boa partc do que coma e convive corn 
quem dividiu Os prirneiros mornentos de uma histOria Onica no esporte mundial." 
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DUARTE, 0. Pek: o supercarnpeâo. Sio Paulo: Makron Books. c1983. 181 p. 
Tema: Trajetória de Jogadores Profissionais. 

Resumo: "Aléni de dezenas de totos, o livro contern ainda dois apendices corn a relaçäo de todos 
Os titulos, jogos, e gols marcados pelo craq ue." 

HAMILTON, A. Domingos do Gob: o dlvi no mcstrc. Rio dc Janeiro: (iryphus. 2005. 334 p. ISBN 
8575100874. 
Tenia: Trajetória de Jogadores Profissionais. 

Resumo: "Resgatar a rnemOria de urn dos rnttos do nosso lutebol. (IC quem foi no fInal da década 
de quarenta norncado o maiorjogador brasileiro de todos os tempos", e de urn zaguciro que nat) por acaso 
ganhou o apelido de " divino mestre". Esta é a missao cumprida do jornalista inglês Aidan Hamilton 
neste livro que ComCçOu a ser concebido cm 1999, durante urna entre\ista corn Dorningos. Na época. o 
ex-zagueiroj tinha 87 anos de idade. Ele faleceu seis meses depois e Aidan foi tocado pela curiosidade. 
decidindo fazer urna pesquisa sobre o jogador que N irou lenda ndo so no Brash. mas na Argentina c no 
Uruguai. 0 resultado é urna biografia ou mais do que ISSO segundo Achilles Chirol. que assina o prefticio 
c que resume a obra da seguinte forma: ..contrasta corn a maioria dos livros escritos sobre craques de 
futebol. Fala da arte de calar urn grito de go!. Ao mesmo tempo desperta exercIcios de interpretaç10 
quc encantam queni ama o futehol. Conio . oga\a Domingos? A quem se asseme!hava dOS inumeros 
zaguciros que vj' Algo parecido corn o italiano Baresi, 0 argentino Basso e o inglés Bobby Moore. Nio 
importa, dc foi 6nlco c basta.' Para os torcedores mais veihos, esta hiografia é urn registro fundamental. 
Para os mais jovens, urna aula da ópoca rornantica do futchol brasileiro, da transiçâo do amadorismo 
para o prohssionalismo. F para o leitor curioso é a história de urn hornem que, corn sua fé e sua destreza 
atlética, ganhou provavelmente de Mario Filho, o ape! ido perfeito: Divirio Mestre." 

RIBEIRO, A. 0 dianianie demo: hiografia de LeOnidas da Silva. Rio de Janeiro: Gryphus, 1999. 302 P. 
ISBN 8585469617, 
Terna: TrajetOria de .Jogadorcs Prolissionais. 

Resurno: "0 que ha de verdadeirarnente histórico e lendario na passagcm acidentada e gloriosa 
de LeOnidas da Silva no futebol brasileiro? Neste livro, ojornalista André Riheiro conta toda a saga de 
Leo, ate pendurar as chuteiras em 1950." 

RIBEIRO, A. F/a de ecperança: biografia de Telé Santana. Rio de Janeiro: Gryphus. 2000. 475 p. ISBN 
8585469870. 
Tema: Trajetória de Jogadores Profissionais. 

Resurno: TclC Santana é o nome que podc nos ajudar a compreender melhor a evoluço do 
f'utebol entre os anos 50 e 90. Suas conquistas corno jogador e, mais tarde, como técnico, oferecem ao 
Icitor urna idCia geral do que aconteccu nos 61timos 50 anos do sCculo XX dentro do futebol mundial. 
A ohscssão pela vitOria Ibi sempre sua principal caracterIstica. Corn garra e tenacidade, Telé demonstra 
quc, dentro on fora dos campos de futehol, sernprc havcrá urn "Flo de Esperanca" 
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SANTOS. N. ivfinha ho/a. ininha vida. Rio dc .Janeiro: Gryphus, 1998. 248 p.  ISBN 858546952$ 
Tema: Trajctória de Jogadores Profissiona is. 

Resumo: EIe fbi Bi Campeio do mundo, fbi eleito o lateral esquerdo da Scicçäo Mutidial do 
Século em Paris, fez 729 partidas pelo Botafogo, 82 partidas pela selcçao brasilcira. fbi chamado de 
encicIopédia do Futebol". Nilton Santos rcsolveu contar urna porço de coisas que viu em sua obra 

"Minha Bola, Minha Vida"." 

SOUZA, K. M. de. Dhino: a vida e a arte de Adernir da (Iuia. Rio de Janeiro: Grvphus, 2001. 217 p. 
ISBN 8575100092. 
Tema: TrajetOria de Jogadores Profissionais. 

Resumo: "0 livro sobre a vida do grande astro de futcbol, Ademir da Guia. retrata toda a trajctória 
do craque quc atuou no Bangu de 1956 a 1960, no Palmeiras de 1961 a 1977, e nas seleçOes paulista e 
brasileira. Corn prefiicio do jogador Socrates. é urna grande oportunidade para o leitor conhecer melhor 
uma (las mais importantes personalidades do f'utebol brasileiro de todos os tempos." 

ZANINI, T. A'1an Garrincha: 0 anjo torto. Rio de Janeiro: Tccnoprint, c1984, Ill p. 
Terna: Trajetória de Jogadores Profissionais. 

Resurno: "A vida e carreira (10 genial Garrincha passada a limpo de forma agradi-el. Fatos 
pitorescos, seus problemas fora do campo, sua thmilia, Fiza Soares, enfim, tudo a respcit.o de urn gnio 
da hola, mas que sucurnbiu tragicamente 0 fama." 
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Violência 

BETTI, M. Violencia em campo: midia C transgressâo as rcgras no futehol cspetáculo. ljui: Unijul. 1997. 
151 p.  ISBN $585866829. 
Terna: Viohncia. 

Resurno: "0 culpado pela violãncia no futehol 6 0 jogador 011 0 "sistema"? Mauro Betti vai 
fundo para responder a qucstão, e denuncia a responsahilidade de todos: dos atletas, dos homens da 
midia, dos técnicos, dos dirigelltcs e torcedorcs. Obra polernica, mas fundarnentada em dados históricos 
e empIricos - o autor observou 30 partidas de futebol e interprctou o conte(ido de quase 2000 matérias 
jornalIsticas - este livro é urn estimulo a inteligéncia e sensihilidade do leitor." 

BUFORD, B. Entre OS van/aJos: a rnultidão e a seducão da violéncia. São Paulo: Conipanhia das Letras, 
1992. 287 ISBN 8571642699. 
Tema: Vio!ência. 

Resumo: "Ha uma epopéia previsivcl que se deHagra todas as sernanas em meio a aparente 
tranquilidade das cidades européias - inglesas em particular. E uma aventura de sangue e cstilhaços 
de vidro. Dc pãnico, ultraje. brutalidade. Dc estupidez C covardia. 0 protagonista dessa epopéia 
é 

 
ningudrn e todos, ao mesmo tempo. Trata-se da multidão, entidade que se forma corn aparente 

espontancidade C SC Iança contra individuos e cidades corn firia arrasadora. E preciso ser parte 
fIsica da multidão para sentir a sua selvagem crnbriaguez. Para isso. nada mclhor que se tornar urn 
holligan honorario, como fez 0 jornalista Bill Buford durante quatro anos. 0 ritual cia violéncia de 
massa corneca horas antes de se entrar no estidio dc futebol. E podc ternhinar a qualquer hora do 
dia ou da noite nurn hospital ou mesmo nurn eernitério." 

CUN1-IA, F. A. da. Torcidas /e/iteboI: espetáculo ou vandalismo? São Paulo: Scortecci, 2006. 130 p. 
ISBN 8533605162. 
Tema: Violência. 

Resumo: "'I'orcidas no Futebol: Espctáculo ou Vandalisrno? retrata fatos e fatores quc envolvern a 
violéncia no futehol fora dos grarnados. A violéncia ou os aspectos que a provocarn podern ser explicados 
por diversas teorias. 0 indivIduo inserido na massa pode praticar atos que nern pensaria em realizar lie 
forma individual. (irande partc dessa violéncia que assola, assusta, choca e revolta c) meio esportivo e 
a opinião póblica C cometida por grUpOS de vãndalos inscridos nas torcidas do futebol. Este livro husca 
clucidar as possiveis causas geradoras de agrcssAo pelos individuos identificar as atitudes provocadas 
pelo convivio coletivo (torcidas); apresentar 0 contexto C OS motivos que levaram a criacão das torcidas 
organizadas: definir o perfil dos torcedores uniformizados: relatar dados estatisticos sobre a violéncia no 
esporte C relacionar possiveis medidas de prevenção e controle dos atos de vandalismo." 
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MONTEIRO, R. de A. Torcei lietar. ao inimigo inassacrar: Raca Rubro-Negra: urna etnografia sobre 
futebo!, masculinidade c viok3ncia. Rio de Janeiro: Editora FGV. 2003. 117 p. ISBN $52250444X. 
Tema: Violéncia. 

Resumo: As causas da violência entre torcidas de futebol são o objeto de invcstigação de 
Rodrigo de Araiijo Monteiro, cm scu livro "Torcer, lutar, ao inimigo massacrar: Raça Rubro-Negra!", 
resultado de sua dissertação de Mestrado detèndida na UERJ, sob oricntação de Aiha Zaluar, que 
escreve urn longo prcfácio ao Iivro. 0 trahalho de Monteiroé produto do Subprojeto Redes de Tráhco e 
Estilos de Consumo em Três Bairros (10 Rio de Janeiro. coordenado por Alba Zaluar e que deu origem 
a Série "Violéncia. Cultura e Poder". da qual o livro de Rodrigo dc Aratijo Monteiro faz parte. Assim, 
investigando a associaçao entre futehol e violôncia. Monteiro opta por abordar a experiência da torcida 
Raca Rubro-Negra do Flaniengo, realizando urn trahaiho de campo corn duracão de oito rnescs (entre 
1998 e 1999). A torcida. fundada em 1977. registra mais de 50 mu componentes, conta corn complexa 
estrutura administrativa e reivindica o tItulo de malor torcida de lutebol (10 pals. A partir deste universo, 
por rneio de ohservaçäo participante e entrevistas scmi-estruturadas corn niembros da torcida. o autor 
busca iridicar algumas razOes que expliquem o fcnônieno da violéticia no f'utehol brasilciro." 

PIMENTA, C. A. M. Torch/as organi:adas c/e/iteboI: violência e auto-afirmacao: aspectos da construcão 
(las novas relacOes sociais. Tauhaté: Vogal, 1997. 160 p.  ISBN 858638304X. 
Tema: Violéncia. 

Resumo: "0 autor pcsc!uisou.  privilegiando Os anos 90, as mudanças no comportarnento 
dos agruparnentos dc torcedores de futehol nas arquibancadas, ocasionadas pelo fenômeno "torcida 
Organizada". As respostas as questOes que perrneiam este traba!ho são extraidas do estudo realizado 
junto as torcidas "GaviOcs da Fiel". "Independente" e "Mancha Verde", consideradas as rnaiores e as mais 
violentas entre "Organizadas". Na intençao de cornpreender esse fenôrncno, a partir da prOpria forrnação 
dos centros urbanos brasileiros que articulam a construção de nova identidade social, estruturado na 
individualidade, ou seja, na diluiçao das relaçOes co!ctivas, da instituciona!ização do futebol, enquanto 
esporte de massa, quc se transfbrrnou ciii urn espaco adequado as manifcstaçOes dessa natureza: e, porfim, 
da visão que Os atorcs envolvidos no evento esportivo tern da violCncia nesses agrupamentos. Dc forma 
instigante, o autor demonstra existir uma cultura da violCncia no intirno da sociedade contemporanea 
e indica que os agrupamentos de torcedores organizados formados por joy ens na sua rnaioria -, são 
atraldos pelo prazer da prática de atos agressivos e pela transgressão de as regras sociais estabelecidas, 
buscando a formacao de utna identidade social.' 

139 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

140 



( GIIT doEsporte BPA TOI - 	

GOVERNO FEDERAL - 	 UFMG  

Indice de autores 

ABRIJCIO . 	N'l ......................................................................................................................................... 95 
AFIF,A. 	............................................................................................................................................... 123 
AGOSTINHO , 	G................................................................................................................................... 133 
AIDAR, 	A. 	C. 	K . 	................................................................................................................................... 88 
AIDAR.C.M.0. 	.................................................................................................................................. 110 
ALMEIDA,1 ........................................................................................................................................ 122 
ANDRADE,C. 	D.de ............................................................................................................................ 113 
ANTUNES , 	F. 	M. 	R. 	F........................................................................................................................... 91 
AQUINO , 	R. 	S. 	L. 	de. 	............................................................................................................................ 92 
ARAUJO . 	F. .......................................................................................................................................... 113 
ARAUJO , 	H. 	C. 	de ................................................................................................................................ 113 
ARAUJO , 	J. 	R. 	de 	C............................................................................................................................. 102 
ASSAF , 	R .................................................................................................................................. s. 98.135 
AssuMPçAo , 	P.................................................................................................................................... 92 
AUDININO , 	S. 	A................................................................................................................................. 126 
AUGUSTO , 	S. 	........................................................................................................................................ 92 
AVALLONE . 	R...................................................................................................................................... 92 
AYALA.W ............................................................................................................................................ 113 
BARROS , 	J. 	M. 	de 	A........................................................................................................................... 122 
BASTIDAS.0 ................ ....................................................................................................................... 122 
BELRAO,N. 	........................................................................................................................................... 99 
BELLOS .. .......................................................................................................................................... 122 
BETTI . 	M .......................................................................................................................................... .... 13$ 
BIBAS , 	S.............................................................................................................................................. 122 
BINDE.A.0 ........................................................................................................................................ 122 
BOGO.L. ............................................................................................................................................... 112 
BOGO, 	M. 	R . 	........................................................................................................................................ 1121  
BORSARI , 	J. 	R...................................................................................................................................... 88 
BOUDENS.E.. 	...................................................................................................................................... 110 
BOUDENS . 	E. 	P..l................................................................................................................................ 110 
BRANDAO . 	 I. 	dc 	F....................................................................................................................... 122, 123 
BRAZ . 	J. 	F............................................................................................................................................ 113 
BREZINA.T. 	........................................................................................................................................ 114 
I3RUHNS , 	11.1 	...................................................................................................................................... 80 
BRUNORO . 	J. 	C................................................................................................................................... 123 
BUENO . 	F.............................................................................................................................................. 93 
BUFORD,13 .......................................................................................................................................... 138 
CALAZANS,F. 	.................................................................................................................................... 114 
CALDAS , 	W.................................................................................................................................... 80. 93 
CALDEIRA .. ....................................................................................................................................... 135 
CAMARGO , 	V. 	R. 	T. 	............................................................................................................................. 82 
CAMPOS, 	F........................................................................................................................................... 87 
CAMPOS, 	P. 	M...................................................................................................................................... 99 
CAPINUSStJ,J. 	M................................................................................................................................ 112 
CARRANO,P.C.R ............................................................................................................................... $0 
CARVALHO , 	A. 	1................................................................................................................................ 123 
CARVALHO.S. 	..................................................................................................................................... 82 

141 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

CASTRO . 	K. 	dc.................................................................................................................................... 123 
CASTRO, 	R...................................................................................................................... 93. 	116. 	119. 135 
CHRESTIiNZEN , 	L. 	M......................................................................................................................... 95 
COELHO , 	A. 	C.................................................................................................................................... 123 
COFLII().E. 	......................................................................................................................................... 114 
COELIlO, 	J. 	G...................................................................................................................................... 114 
COIMBRA, 	E. 	A . 	................................................................................................................................ 124 
COIRO . 	J. 	R. 	R..................................................................................................................................... 124 
CORDEIRO , 	L. 	C. ................................................................................................................................. 135 
COSTA , 	F.M. 	da................................................................................................................................... 115 
COSTA , 	M. 	R. 	(Ia ................................................................................................................................... 81 
COUTINHO , 	F............................................................................................................................. 102. 115 
CRUZ,A.R. 	......................................................................................................................................... 133 
CUNHA , 	F. 	A. 	da 	................................................................................................................................. 138 
DAMATTA, 	R................................................................................................................................ 81, 102 
DAMO.A.S .......................................................................................................................................... 103 
DAOLIO................................................................................................................................................. 81 
DIAFERIA , 	L...................................................................................................................................... 124 
DIAS.J ................................................................................................................................................... 88 
DIAS,R ................................................................................................................................ ................. 114 
DIEGUEZ . 	G. 	K.................................................................................................................................... 81 
DOIJGAN , 	A......................................................................................................................................... 133 
DUARTE , 	0............................................................................................................................ 85. 124, 136 
EMEDE................................................................................................................................................. 115 
ESC'IIER, 	T. 	de 	A................................................................................................................................ 130 
FASSY , 	A. 	S......................................................................................................................................... 125 
FEIJO , 	L. 	C. 	S....................................................................................................................................... 112 
FLORENZANO . 	J. 	P............................................................................................................................ 125 
FOER , 	F................................................................................................................................................ 125 
FRANZINI , 	F......................................................................................................................................... 93 
FREIRE,A ............................................................................................................................................. 82 
FREIRE , 	J. 	B. 	........................................................................................................................................ $7 
FREITAS , 	A.......................................................................................................................................... 101 
(IALEANO,E ....................................................................................................................................... 115 
GALIJPPO , 	R......................................................................................................................................... 94 
GARCIA , 	R........................................................................................................................................... 135 
GASTALDO.,E ..................................................................................................................................... 103 
GIACOMINI , 	C..................................................................................................................................... 94 
GIULIANOTTI , 	R............................................................................................................................... 125 
GOLDGRUB,F .................................................................................................................................... 126 
GOMES , 	H. 	F......................................................................................................................................... 84 
GOZZI , 	R............................................................................................................................................. 134 
GUAL.................................................................................................................................................... 116 
GLIEDES , 	S. 	L....................................................................................................................................... 82 
GUILI-IERME, 	P.................................................................................................................................... 94 
GURGEL , 	A........................................................................................................................................... 88 
HAM1I.TON. 	A............................................................................................................................... 94, 136 
HE1ZER.T. 	.......................................................................................................................................... 126 
HELAL , 	R....................................................................................................................................... 89, 104 

142 



((GjT' 	 _______ 	 doEsporte 
GOVERNO FEDERAL - 	 UFMG 

HELENAJR., 	A.................................................................................................................................. 126 
HERSCHMANN . 	M............................................................................................................................ 104 
HEYMANN,W. 	................................................................................................................................... 114 
HOLLANDA . 	B. 	B. 	B. 	de. 	..................................................................................................................... 9! 
HUG , 	A................................................................................................................................................ 108 
JAL........................................... ............................................................................................................. 116 
KEATING , 	V....................................................................................................................................... 123 
KFOCRI.... 	..................................................................................................................................... 95. 116 
KLEIN . 	M......................................................................................................................................... 126 
LAGO , 	P. 	F............................................................................................................................................ 126 
LEONCINI , 	M. 	P. 	.................................................................................................................................. $8 
LERNER , 	K......................................................................................................................................... 104 
LEVER.... 	............................................................................................................................................ 104 
LIMA , 	0......................................................................................................................................... 95, 127 
LIMA , 	P. 	M. 	de 	'vl.................................................................................................................................. 85 
LINO,L ................................................................................................................................................ 127 
LOIS. 	N. 	C . 	.......................................................................................................................................... 127 
LOR....................................................................................................................................................... 116 
LOVISARO,M. 	..................................................................................................................................... 82 
LOVISOLO,lI. 	.................................................................................................................................... 104 
LOVRETO , 	José 	Aiherto .............................................................................................................. 'cr JAL 
MACHADO , 	H. 	I................................................................................................................................... 95 
MACK,R.C.V ...................................................................................................................................... 89 
MAGALHAES, 	M............................................................................................................................... 127 
MANGE , 	E. 	R. 	de 	C............................................................................................................................ 108 
MANHAES. 	E. 	D................................................................................................................................. 133 
MARANHAO,H ................................................................................................................................... $5 
MARCH!, 	F. 	L . 	.................................................................................................................................... 123 
MARIOFJLIIO.................................................................................................................................... 116 
MARQUES , 	J. 	C. 	.............................................................................................................................. 82. 91 
MARTINS,P.  ........................................................................................................................................ 113 
MASSARINI , 	L..................................................................................................................................... 95 
MATTOS.0 ................................... ........................................................................................................ 95 
MAXIMO.. ..................................... .............................................................................................. 	96. 127 
MEIHY. 	J. 	C. 	S. 	B .................................................................................................................................. 82 
MEN[)ES. 	I........................................................................................................................................... 127 
MENDES . 	M. 	C .................................................................................................................................... 127 
MENEZES, 	P. 	da 	C. 	e............................................................................................................................ 96 
MILAN, 	B ............................................................................................................................................ 128 
MILLS , 	J. 	R........................................................................................................................................... 96 
MOISES,C.F ........................................................................................................................................ 117 
MONTEIRO, 	R. 	de 	A........................................................................................................................... 139 
MORAES , 	M. 	de .................................................................................................................................. 128 
MOREIRA , 	W. 	W.................................................................................................................................. 83 
MOREYRA,S. 	..................................................................................................................................... 117 
MOTTA , 	J. 	Z. 	B................................................................................................................................... 128 
MOTTA.N ................................ ...................................................................................................... 97,117 
MOURA,G.deA. 	................................................................................................................................ 105 
MURAD, 	M .................................................................................................................................. 117,128 

143 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

MIJRRAY,B .......................................................................................................................................... 97 
MUYLAER1'. 	R..................................................................................................................................... 99 
NAPOLEAO , 	A. 	C............................................................................................................................ 97, 98 
NAVARRO, 	N . 	..................................................................................................................................... 108 
NEVES.L.0 	......................................................................................................................................... 82 
NOGIJEIRA .. ............................................................................................................................... 99 118 
NOGUEIRA . 	C...................................................................................................................................... 99 
NORI,C. 	.............................................................................................................................................. 109 
OLIVEIRA , 	J. 	J. 	de ................................................................................................................................ $8 
OLIVEIRA , 	L. 	C. 	de ...................................................................................... ...................................... 128 
OLIVETTO , 	W....................................................................................................................................... 99 
ORICCH1O , 	L. 	Z.................................................................................................................................. 129 
OSTERMANN . 	R. 	C.................................................................................................................... 118. 129 
PELLEGRINOTT1,1. 	L......................................................................................................................... 83 
PENNA , 	L.............................................................................................................................................. 86 
PERDIGAO , 	P. ....................................................................................................................................... 99 
PEREIRA , 	L. 	A. 	de 	M........................................................................................................................... 90 
PERRYMAN, 	M .................................................................................................................................. 129 
PETICOV, 	A ......................................................................................................................................... 108 
PIMENTA , 	C. 	A. 	M.............................................................................................................................. 139 
PIMENTA, 	M. 	A . 	................................................................................................................................ 120 
PIMENTAL , 	0..................................................................................................................................... 129 
PONTEPR ETA. 	S................................................................................................................................. 99 
PORTELA , 	L. 	0. 	C. 	.............................................................................................................................. 131 
PORTO , 	 F'.. 	.............................................................................................................................................. .99 
PRATA.M. 	.......................................................................................................................................... 100 

PR0ENcA ,1 .c ..................................................................................................................................... 112 
PRONI,M.W. 	........................................................................................................................................ 89 
RAMALHO , 	Ni ...................................................................................................................................... 89 
RAMOS,R .................................................................................................................................... 118. 134 
REGO,J.L............................................................................................................................................ 119 
REIS , 	H. 	B. 	CbS .................................................................................................................................... 130 
RIBEIRO.A ......................................................................................................................................... 136 
RIBEIRO . 	A. 	D. 	............................................................................................................................ lOS, 136 
RODRIGUESFILHO. 	M...................................................................................................................... 105 
RODRIGUESFILHO. 	N...................................................................................................................... 120 
RODRIGUES , 	D. 	L. 	J........................................................................................................................... 111 
RODRIGUES , 	N............................................................................................................ 119. 120. 130. 132 
ROSA, 	M. 	M . 	....................................................................................................................................... 130 
ROSENFELD .. .................................................................................................................................. 106 
ROSS!, 	S.............................................................................................................................................. 130 
SALDANHA ... 	.................................................................................................................... 100, 130, 131 
SANTOSNETO. 	J. 	M. 	dos. 	.......................................................................................................... 100, 131 
SANTOS . 	D. 	N. 	dos.............................................................................................................................. 131 
SANTOS , 	J. 	R. 	dos . 	............................................................................................................................. 100 
SANTOS , 	N.......................................................................................................................................... 137 
SANTOS , 	R. 	P. 	dos................................................................................................................................ 83 
SANTOS , 	T. 	C'. 	.................................................................................................................................... 106 
SCH!MITZFILIIO,A.G. 	.................................................................................................................... 131 

144 



::: B:L   
UFMG 

I 	- 	
•...:..-• 	

GOVERNO FEDERAL 

SERGIO.,R. 	........................................................................................................................................... 101 
SILVA 	NETTO, 	E. 	B............................................................................................................................. 131 
SILVA, 	E. 	A. 	V. 	da 	................................................................................................................................ 131 
SILVA, 	F. 	C. 	T. 	da 	.................................................................................................................................. 83 
SILVA . 	M. 	R. 	da..................................................................................................................................... 91 
SIMOES , 	A. 	C........................................................................................................................................ 83 
SOARES , 	A. 	.J. 	G................................................................................................................................. 106 
SOARES , 	G. 	R....................................................................................................................................... 84 
SOARES . 	J............................................................................................................................................. 99 
SOARES,A. 	J....................................................................................................................................... 104 
SOCRATES......................................................................................................................................... 134 
SOUZA , 	J. 	de 	....................................................................................................................................... 106 
SOUZA. 	K. 	M.de 	................................................................................................................................. 137 
STORTI, 	V............................................................................................................................................. 86 
SUSSEKIND. 	1-1. 	C............................................................................................................................... 132 
TABORDA, 	C. 	A . 	................................................................................................................................ 120 
TEIXEIRA. 	R. 	de 	C............................................................................................................................. 109 
TOLEDO. 	L. 	H. 	de............................................................................................................................... 107 
TORERO, 	J. 	R............................................................................................................................... 101, 120 
TOUGUINHO.O. 	................................................................................................................................. 101 
TRIGO, 	M............................................................................................................................................. 121 
TUBINO,M.J.G .................................................................................................................................. 132 
VASCONCELLOS, 	M.......................................................................................................................... 121 
VERISSIMO, 	L. 	................................................................................................................................... 121 
VIEIRA, 	S............................................................................................................................................ 101 
VIGGIANI, 	E...................................................................................................................................... 108 
WITTER, 	J. 	S.................................................................................................................................. 82. 108 
YALLOP..D.A ...................................................................................................................................... 134 
ZAINAGHI, 	D. 	S.................................................................................................................................. 132 
ZANINI.T. 	........................................................................................................................................... 137 

145 



Levantamento da producão sobre o futebol nas ciências humanas e socials de 1980 a 2007 

Indice de tItulos 

3 x 	0: 	historinhas 	e 	coisas 	do 	futehol. .................................................................................................. I 20 

7 	iii,! 	hOI(IS 	Jc/iiIeboI ........................................................................................................................... 127 

At( ) flsiflh?O 	e 	Ediiuiu/o. 	......................................................................................................................... I 25 

Alinaizciqiw 	dofietebol 	/icisiIeiro. 	0..................................................................................................... I 26 

Anatornici 	cie 	urna 	clerroota. 	................................................................................................................... 99 

Api-e'eJndendo a social: muiheres. sa(tde. trabal ho. tutehol, sensual idadc, etc. .................................... $4 

Arquivoem 	Irnagens ............................................................................................................................. 131 

Ascopas 	que 	en 	vi................................................................................................................................ 101 

Alie/as 	(IC 	Cri.s'to ................................................................................................................................... 105 

.41/etas protis.rionais defiteho1 no ChiC/IL) C/a imbaiho. Os ................................................................. 132 

Atlético iVfineiro - raça e arnor: a saga do Cluhe Atlético Mineiro visto da arquibaricada. .................. 94 

Ba/a ('One mci/s que 05 ho,nens duas copas. treze crônicas e trés cnsaios sobre futebol. A ................ 81 

Ba/a 	na 	rede: 	a 	hataiha 	do 	hi. 	................................................................................................................ 99 

Ba/a no p: 	a 	incrIvel 	história do 	futebol. .............................................................................................. 95 

Bo/ciros Lie arcia: o esporte como expressao de cultura e cidadania. ................................................. 109 

Bansde 	ho/a, 	Os 	.................................................................................................................................. 113 

Bo!a/bgo c/c Futebol e Regatas: história, conquislas e glórias no futebol. ............................................ 97 

Bota/go: 	entre 	0 	CU 	C 	0 	intirno. .......................................................................................................... 92 

Brasil born Lie ho/a: urn retrato da origern do talento brasileiro para o futehol. .................................. 108 

Brash 	na Taco Libertadores £? no Muiidia/ IfltC?rC/lIheS, 0 .................................................................... 98 

Brashl no campo dc/niche!: estudos antropologicos sobre os significados do futehol brasileiro, 0..... 82 

Brasil .v Portugal: 	urn 	derby 	linguistico ............................................................................................... 112 

Bras/i, 	U /)UIS 	do 	ba/Cl. 	.......................................................................................................................... 1 28 

Brash, 	tCti'Li 	Catflpeao 	munchal?. 	.......................................................................................................... 125 

Breve história JO fittebol hrasileiro. 	.................................................................................................... 132 

Cabeças-de-bagre tambem merecein a /)arcusa, Os ............................................................................ 1 20 

cciii aiios Lie paixao: 	urna mitologia carioca no 	I'utehol ........................................................................ 95 

Char/e,v 	Al/I/er: 	o 	pal 	do 	fuiebol 	brasileiro............................................................................................. 96 

Corn brusileiro, iiao ha quem Jlossa!: futehol c identidadc nacional em José Lins do Rego. 

Mario 	FiIlio 	e 	Nelson 	Rodrigucs. 	...................................................................................................... 91 

Coiiio c/es rouharam a/ago: segredos dos subterrneos da FIFA....................................................... 134 

Como C) futehol explicit a rnundo: urn olhar inesperado sobre a globahizacâo. .................................... 125 

Co,nunicaçâo 	e esporle: 	tendencias ....................................................................................................... $2 

Cant issôes de urn torcc?dor: quatro copas e urna paixo ............................ ........................................... 117 

Copci que ninguem v/u e a que iiaa querernos lembra........................................................................ 99 

Copas que ninguern 	viii: 	histórias e bastidores, 	As .............................................................................. 122 

(araçao carinthiano: grandes clubes do futebol brasileiro e seus maloreS idolos. ............................. 124 

Caraçöes no /20111(1 de chuteira: capItulos iniciais da história do futebol hrasileiro .............................. 93 

Corinthians x Palmeiras: 	urna histdria de rival idade............................................................................ 9$ 

Corinthians. 	men 	ctnioi 	....................................................................................................................... 1 22 

Corinthians: 	e 	preto 	no 	hranco ............................................................................................................... 99 

Corinthians: 	paixäo 	e 	gloria ................................................................................................................... 95 

Cu/tura: 	educaçao 	fIsica 	e 	futebol. 	........................................................................................................ $1 

Dc Edson a Pe/é: 	a 	infância do rci cm 	Bauru. ..................................................................................... 135 

Democracia corinliana: 	a 	utopia em 	jogo ............................................................................................ 134 

Diamanle demo: 	biografia de 	LeOnidas da Silva, 0........................................................................... 13 

Dicioiuriadetiueho/. 	............................................................................................................................ $5 

146 



doEsporte 	BPAI ETOI 

UFMG 	 , 	
GOVERNO FEDERAL 

DiCiOflaii() popular c1e111ie/oI: o ABC das arquihancadas 86 
Direit() de.sportivo I I 0 
[)ireito do lorcec/or c leinas polémicos dotitebol I I 
Divino: 	a 	vida 	e 	a 	arte 	de 	Ademir da 	Guia ........................................................................................... 137 
L)oiningos 	dci 	Guia: 	o divino 	rnestre. ................................................................................................... 136 
Doflos dci 	ho/a. 	...................................................................................................................................... 114 
Dos espelaculo.s' c/c massa as torcidas organizadas: paixao, rito c magia no futebol......................... 106 
Dos pes 6i cabcca: elementos hisicos de sociologia do futebol. .......................................................... 128 
Drib/ando a perverscio: psicanálise, futehol e subjetividadc brasilcira. .............................................. 122 
E got 	'torcida amiga, 	boa 	taide). ......................................................................................................... I 23 
Lgolopa!: as narraçOes do futebol portugucs c suas expressOes peculiares. ..................................... 112 
EmoçJoCorinthians, 	A 	......................................................................................................................... 95 
ENC IC LOPEDI A dofutebo/ brasileiro  ............................. .................................................................... 85 
Enciclopcdia: 	todas 	as copas do mundo. 	............................................................................................... 85 
En/re os 	ia,ic/alos: a rnultidão e a seduçâo da violencia ...................................................................... 138 
Lscanteio: 	1 	tempo ................................................................................................................................ 1 26 
Esporie C /)Ode.. 	..................................................................................................................................... 81 
Esporte no Brasil: do perlodo colonial aos nossos dias. 0.................................................................. 132 
Estádios. 	............................................................................................................................................... 108 
Estrela solitária: 	urn 	brasi Ici ro chamado Garri ncha........................................................................... 135 
Eterna privaçao do zagueiro absoluto: [as mclhorcs crOnicas de lutebol, cinema e literatura]. A ..... 121 
Eterno1itebo1, 	0.................................................................................................................................. 121 
Evo/uçâo doluleboL o combate a violëncia C o resgate da ética e do fair play, A................................. 88 
Eantasinano 	CUIU/)O 	de/uiebo/, 	0........................................................................................................ 114 
Fe/ipâo: 	a 	alma 	do 	pcnta. ..................................................................................................................... 129 
E//óso/bs Futebol Club: 	II 	grandes pensadores entrarn cm campo. .................................................... 129 
Ho c/c esperança: 	hiografla de Telé Santana . 	...................................................................................... 136 
1/a - 	Flu: 	e as 	multidOes 	despertararn'. 	............................................................................................... 130 
Hatnengo epuro amor: 	ill 	crOnicas escolhidas. ................................................................................ 119 
Flamengo ,i 	Vasco: 	o clássico 	dos 	rnilhOes. 	........................................................................................... 85 
Fluininensetbothal/ cIzibe 1902-2002: 	100 anos de glórias ..................................................... ............... 96 
Fluminense: a brcvc c gloriosa histOria de uma máquina de 	ogar bola ................................................ 97 
Fome de Bola: 	cinema e 	futebol 	no 	Brasil. .......................................................................................... 129 
Foothallinama: uma história social do futebol no Rio de Janeiro, 1902-1938....................................... 90 
butebol & guerra: resisténcia. triunfo c tragédia do Dinamo na Kiev ocupada pelos nazistas . ......... 133 
Futehol/009I pro/issionaf. 	.................................................................................................................. 1 23 
Futeholao 	sot e 	ci 	sombra. ................................................................................................................... 115 
Futehol Bras/f ineinOria: de Oscar Cox a LeOnidas da Silva (1897-1937).............................................. 99 
Futehol brasileiro: 	o 	gigante 	a 	despertar. 	............................................................................................ 123 
Futebol brczs,leiro: 	urn caminho para a iiic1us.o social. ...................................................................... 133 
Futebol clean e t'ade-méciun do neotorcedo.. ..................................................................................... 110 
Futebolc/a genIe, 	0........................................................................................................................ 95, 127 
Eutebol c/c craques... 	e c/os cartolas pernas-cle-pau .............................................................................. 88 
Eu/chat 	do 	rei 	/ecio, 	Os......................................................................................................................... 113 
Futebolé 	arte. 	...................................................................................................................................... 128 
Futebol e 1)0/cl iza recle: diagnosticos e solucocs para a crise do lutebol. .............................................. 89 
Futebol e cultura: 	coletanea 	de 	estudos. ................................................................................................ 82 
Futehole 	identidade social. ................................................................................................................. 103 
Futehol e o/ogo do b/c/io nu 	Belle Epoque carioca, 0 ...................................................................... 104 

147 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

PZ1teL)Ole/)a/a'ra. 	IlustracOes de Nani 	c (iuidacci .............................................................................. 112 
fiiebole 	S ociedade............................................................................................................................. I 30 

Fufebol (! sociec/a(Ie: 	Ufl1 	olhar transdiscipl iiiar..................................................................................... 82 

Fiiwbol cYlul (lOiS tIll/)O,S, incluindo uiia breve historia do futeliol carioca e unia ficcào: cránica pósturna. .... 132 

l'utehol 	em 	I/ui. 	.................................................................................................................................... 122 
Eu/c/ia! C/fl Nelsomi Rocfrigues: 0 obvio ululantc, o sObrenatUral de Almeida e outros temas, 0........... 91 
Futebol empresa: a nova dimensio para o lutehol hrasilciro. ............................................................... 89 

1 uteho! espetaculo 	do .scculo................................................................................................................. SI 

IutehoI et'o/uçâo: 	o ser humano, a técnica e o espetaculo ..................................................................... 83 
PuiebolParciiia 	Historia. 	....................................................................................................................... 95 

[utebol J)C 	c/c 	tnolcque. 	........................................................................................................................ 1 21 
Fuiehol S/A: 	a 	econontia 	em 	campo. 	...................................................................................................... 88 
Futchol. camnaval c capocira: entre as gingas do corpo brasileiro........................................................ 80 
Iutebol, 	cultura 	e 	,socieclade.................................................................................................................. 81 
Futchol. 	tnalandragcmn 	e identidacic. 	................................................................................................... 106 

Fuiehol. 	................................................................................................................................................ 108 

Futebol: 	arte 	Ott 	guerra?: 	clogio 	ao 	drible. 	........................................................................................... 126 
/utehoI: 	desenho 	sobre 	fundo 	verde. 	................................................................................................. .. 108 

Pu/c/ia!: 	historia e bastidores de uma paixAo nacional. ....................................................................... 123 
Futehol: 	histórias 	e 	regras. ................................................................................................................... 124 
Fuiehol: 	ideologia 	(10 	poder.................................................................................................................. 134 
Futehal: 	o 	Brasil 	cm 	campo. 	................................................................................................................ 122 

Futebol: 	paixão 	C 	politica ....................................................................................................................... $0 

iuteboI: 	porque 	fbi... 	porquc 	não 	6 	nais. 	............................................................................................. 122 

Putebol: 	uma 	paixao 	iiacional. 	............................................................................................................... 92 
[uiebo! ar/c lena coo, ictir de Souza. Lucia Rita c Sércio Sá LeitâoJ .................. ............................... 106 

Go!. guerra e gozo: 	o prazer pode golear a violéncia. ......................... . .............. ................................. 128 

Go/cmos: 	heróis 	e 	anti-hcróis 	de 	camisa 	I............................................................................................. 94 

Gnê,nio: 	nada 	pode 	ser 	maw... 	................................................................................................................ 93 
Histoniti do Assossiaçâo Atlética Panic Pie/ct. 	................. . .................................................................. 1 30 
J-hstoria clo 	Catnpeonato 	Pczu!ista, 	A ..................................................................................................... $6 

1-lisi6ria do title/ia! em 	Santo André ................................ ....................................................................... 92 
I-Iisiória do Jute/ia! no Bras/i ct/raves do Cartum. 	A ............................................................................ 116 
ilistóuia politico doflitehol bras/ic/mo .................................................................................................. 100 

His/arias 	c/c/miebo!.............................................................................................................................. 130 

HLs'torias 	c/c 	Sandro 	Morevra. 	.................................................. . ........... . ............................................... 117 

Ilonieme 	ci 	ba/ct. 	0 	............................................................................................................................... 11$ 

hnigraçao efuiehoL 	o 	caso 	Palestra 	Itália. .......................................................................................... 102 
Imnp/antacao c/o/iiebo!pmofissional no Estado do Rio de .Janciro...................................................... 131 

Incriicis 	histonicis 	do Jute/ia!, 	AS ........................................................................................................... 92 
InIcio c/c uincipaixâo: a fundaço C 05 primeiros anos da AssociaçoAtlética Ponte Preta, 0 ........... 131 
Immigo invisivel PC. 	documentario romanceado................................................................................ 114 
.Joao Salt/an/ia: 	sobre as nuvens de 	fimtasia. ....................................................................................... 127 

logo 	hriito c/as 	Copas 	do 	mnunclo, 	0 	.................................................................................................... 1 26 

logodo 	historia, 	0................................................................................................................................. 87 

Jomna/ismo esportivo na copa c/c 1998: uma tentativa de análise critica das crIticas .......................... 131 
Linguagein dos espantes de inassa €' a gin/a no Jutebol. A .................................................................. 112 

Linguagempopular c/U Jutehol.......................................................................................................... 112 

LOgiccis do/iiIebo/ ................................................................................................................................ 107 

148 



BPR! 
UFMG 

1 	

GOVERNO FEDERAL 

Loucurado/ulebol. 	A 	.......................................................................................................................... 104 
Louciuis ilo/litehol: 	288 	histórias reais... 	e absurdas .......................................................................... I 15 
VIané(lauuincha: 	o 	anjo 	torto .............................................................................................................. I 37 
Aiaiacaiiâ, 	adeus: 	I I 	11iSt()riaS 	de 	futeho] ............................................................................................ I IS 
t!aracanà: 	50 	anos 	de 	gloria. 	.............................................................................................................. 101 
.Iaracanà: 	mew 	scu10 	de 	paixio. 	........................................................................................................ 96 
iVIe/nOranclo do/utebol I: seleçOes: urna historia de conquistas e glorias. .......................................... 127 
Meinoria social c/os esportes: futebol c poiltica: a construçth) de urna identidade nacional. ................ 83 
Meinorias de 	nina 	ho/a c/c tietebol ........................................................................................................ 113 
Meniiiosell 	Vi. 	....................................................................................................................................... 116 
A/felwnor/ose 	do/u/c/wi. 	A 	.................................................................................................................... 89 
Metodo sensorial no/iiIebol: 	da 	infância a 	Ihse adulta ........................................................................ 124 
Mil e nina noites de/uiebol: o Brasil moderno de Mario Filho. ................. ........................................... 91 
Mm/ia 	1)0/a. 	ininha 	vida. 	................................................................................................................... ... 137 
Mociernizar e moralizar o/uteboi: 	v ai 	pegar? ...................................................................................... 110 
Mu/her & 	esporte: 	mitos 	C 	verdades ...................................................................................................... $3 
Mundo e nina ho/a: crônicas. 	futchol 	& 	humor, 0 ............................................................................... 118 
Nacôo rubro-negrci: 	F I amengo............................................................................................................ 102 
ivegrono/iteho/ hrasi/eiro, 	0............................................................................................................. 105 
ivegro , 	inuciiinha 	e/iitehol. 	.................................................................................................................. 1 06 
No/)ais 	do/u febol................................................................................................................................ 07 
iVoinedojogo, 	0 .................................................................................................................................... 118 
ATosso/utehol, 	0.................................................................................................................................... 114 
Novage.sIao 	do/itebol.. ...................................................................................................................... 88 
o Rio corre parc, 0 Maracanci: urn estudo sobre o futcbol e a identidade nacional............................ 105 
Onze C/U C0fl7() C /1111 	banco c/c primeira ............................................................................................. 115 
Os onze: futebol e arte, a copa da cultura: evento oficial do projeto Copa cia Cultura - Alernariha 2006.... 108 
Patncio Futehol C/nbc: aventuras de urn elcfantinho esperlo & seus dois amigos. ........................... 117 
Palavra 	Jiteho/: scleçâo de textos e noticias biográficas de Ricardo Rarnos, A................................ 118 
Palineiras: 	a 	eterna 	academia. 	............................................................................................................. 126 
Palmeiras: 	urn 	caso 	de 	arno... 	............................................................................................................... 100 
Passes e impasses: 	futebol e cultura de massa no Brasil....................................................................... 89 
Páti-ia em 	chuteiras: 	novas crônicas de futebol, 	A .............................................................................. 119 
Pctria, chuteiras epropaganda: o brasileiro na publicidade da Copa do Mundo. .............................. 103 
Pedagogicido ./iiteho/............................................................................................................................. 87 
Pe/é: 	0 	supercarnpeâo ........................................................................................................................... 136 
Perigos dapaixâo: visitandojovens torcidas cariocas, Os.................................................................. 109 
Po/Itica de espories 	no 	Brasil. 	............................................................................................................. 133 
Pontapé iniciaf: rnemória do futchol brasileiro (1894-1933), 0 ............................................................. 93 
Preto no branco: ensaios sobre o (lube Atlético Mineiro: o Cialo entre a razäo c a paixão. ................ $2 
Profeta tricolor: cern anos de tiuminense: crOnicas , 0....................................................................... 120 
Provinciano: amor, esplendor e louvor de urn Iibu1oso jogador de futebol, 0.................................... 127 
Qi.eanclo 	é 	c/ia 	c/c futebol....................................................................................................................... 113 
Quee jutebol, 	0................................................................................................................................... 132 
Que é/iiteho/: 	história, 	regras. 	curiosidades, 	0................................................................................... 101 
Que,n 	venceu 	o 	tetra? ........................................................................................................ . .................. 130 
Rcidio , 	/uiebol e 	a 	vida. 	........................................................................................................................ 11 3 
Rona/do: gloria e drama no 	lutebol globalizado .................................................................................. 135 
Salade Redaçâo: 	a divina cornédia do 	futebol. ................................................................................... 124 

149 



Levantamento da produçäo sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

Saiilos: 	dicionario 	santista . 	.................................................................................................................. 101 

SãoJose 	Futehol 	C/jibe ........................................................................................................................ 128 

São 	Paulo 	PC.: 	saga 	de 	urn 	carnpeäo. 	................................................................................................. 122 

São Paulo Putebol C/abe, 1935-1980: urna contribuição a história do esporte brasileiro. .................. 129 

São 	Paulo: 	dentre os 	grandes. és o 	prirneiro .......................................................................................... 94 

Sapo de Aruhinha os anos de sonlio do futehol brasileiro. 0............................................................... 116 

Segredo do Aguas 	Virtuosas Fuiebol C/abe. 0 .................................................................................... 116 

Se/c çãü 	brasileira. 	1914-2006. 	............................................................................................................... 9$ 

Seres. 	coisas, 	/ugares: 	do 	teatro ao 	futebol ............................................................................................ $3 

Sociologici do/utebol: dirnensOcs históricas e socioculturais do esportc das multidOcs. .................... 125 

Sornhrci c/as chuteiras irnortais: crônicas de futehol. A....................................................................... 119 

Suhterróneosdo/utebol. 	Os 	................................................................................................................ 150 

Ternas da cultura de rnassa: rnisica, futebol. ConSurno ......................................................................... 80 

Ternassobre 	lazer 	.................................................................................................................................. 80 

Todasas 	c'opas 	do 	inundo. 	..................................................................................................................... 85 

Toclas 	as 	copas: 	de 	1930 	a 	2002............................................................................................................. 85 

Todoesse 	lance 	que 	11)/a. ...................................................................................................................... 117 

Torcer, lutar, ao immigo massacrar: Raca Rubro-Negra: urna etnografia sobre futebol, 
masculinidade 	e 	violãncia. 	.............................................................................................................. 139 

Torch/as de/itcbol: 	espetáculo ou 	vandalisrno! .................................................................................. 13$ 

Torch/as 	oiganizadas de/itc'bol.......................................................................................................... 107 

Torcidas oiganizadas defutehol: violéncia c auto-aflrrnação: aspectos da construcAo das novas 
relacOessociais ................................................................................................................................ 139 

Trauma da ho/a: a copa dc 82 por 1oäo Saldanha. 0........................................................................... 131 

Urn iogo inteiramente c/ifCrenie!: futehol: a macstria brasileira de urn legado hritânico ....................... 94 

Urn prego no chuteira, segundo /ivro: potocas e fofocas do futebol e adjacéncias. ............................ 131 
Urn ramo de arruda na c'huteira do Jutehol brasileiro e as has/h/ores c/os campeonatOs do inundo 

de1958e 	1962................................................................................................................................. 130 

Limohistória 	defuiebo/ ........................................................................................................................ 1 20 

(]rna 	/ijstória 	do/iteho/ ......................................................................................................................... 97 
Liniversoc/o/uteho/ .............................................................................................................................. 102 

Vth'zea, 	/iitehol dos 	soiilios ................................................................................................................... I 31 

Veneer on niorrer: futebol, geopoiltica e identidade nacional . ............................................................ 133 

Ve, -melho e o negro: pequena grande histOria do Flarnengo. 0............................................................. 93 

Viagemao pals 	do/utebo/ .............................................................................................. ...................... 1 27 

Violência em campo: midia e transgrcssâo as regras no futebol espetáculo ........................................ 138 
Visão c/a/ago: 	prirnOrdios do futebol 	no 	Brasil. .................................................................................. 100 

ZC c'abala: 	c 	outros 	filósofos do 	futebol. .............................................................................................. 120 

Zico: 	50 	anos 	de 	futebol. 	...................................................................................................................... 135 

150 



OT~ F 1c 	_____ 	 doe 
UFMG 

TESES E DISSERTAOES 

Sumário 

Escola ................................................................................................................................................... 152 

Espetáculo Esportivo 	........................................................................................................................... 156 

Estudo iIistórico 	.................................................................................................................................. 18 

Estudo Literário 	................................................................................................................................... 200 

Géricro..................................................................................................................................................  210 

Identidade ............................................................................................................................................. 216 

Lazer .................................................................................................................................................... 235 

LegislacAo ............................................................................................................................................ 240 

LinguIstica ........................................................................................................................................... 250 

Outros Ternas 	....................................................................................................................................... 261 

Poiltica ..................................................................................................................................................  281 

Trajetória 	de Jogadores 	Profissionais ................................................................................................... 283 

Vio1'ncia 	.............................................................................................................................................. 293 

Indice 	de 	autores 	.................................................................................................................................. 299 

ndicc de 	titulos ....................................................................................................................................  304 

151 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

Escola 

C'APELA. P. R. do C. Futehol hrasilein') como c.onici'do tia Lducaçao Elsicci escolar brasilcira) 1996. 
229 11 Dissertação (Mestrado em Educaçio)-C'eiitro de Ciências da Educação. Universidade Federal de 
Santa Catarina. Florianópolis, 1996. 
Terna: Escola. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina. 
Região: Stil. 

Resuino: "0 presente trahaiho tern corno objetivo desenvolver urna reflexâo sobre alguns 
pressupostos tcoricos a tim dc possibilitar a tematizacao do futebol brasileiro enquanto urn (los conteudos 
pedagógicos da Educacão FIsica Escolar. Para lanto, divido esle trabalho cm quatro capItulos. No primeiro, 
husco urn entendimento para 0 conceito (IC cultura recorrendo a urna ani1isc histórica do mesmo ao longo 
do processo civilizatorio chegando, por fim, aos conceitos de cultura enquanto hegemonia propostos por 
(iramsci. além dc também destacar a polérnica que se estahelece entre cultura de massa e cultura popular. 
Sob esta Ibrma de análise conccituo, no segundo capitulo. a Educaçio e a Escola modernas, apontando ao 
final deste capItulo, para a perspectiva de uma escola pihlica. populare dcmocrãtica. No capItulo terceiro, na 
husca de possibilidades para a elaboraço de urn projeto de escola que seja pOblica. popular e dcmocrática. 
reviso alguns conceitos da Teoria Educacional de Paulo Freire. F finairnente, no 61timo capitulo thço urna 
abordagern histórica do esporte e do lutebol tias sociedades modernas, para ento resgatar a histOria sOcio-
cultural do futebol brasileiro bern corno seu signillcado no mundo da vida" dos brasileiros. Por firm indico 
algumas possihilidades de apropriá-lo de forrna emancipatóra na Educaco Fisica Escolar, enquanto elemento 
da cultura nacional popular brasileira de movimento. Para isso busco realizar urna caracterizaco histOrico 
cultural do futebol que entendo deva ser do conhecimento dos profissionais de Educaço FIsica no Brasil o que 
ate eiitâo iiâo tern sido de forma geral, hegemônica. Procuro niostrar, nesse capitulo, sua lormaco ocorrendo 
em urn movimento (Ic confbrrnisrno. Iutcbol desportivisado, futebol "forca" e resisténcia, jogo de futebol, 
futchol "arte". E finalizo, mesmo que de forma rapida e prcliminar, ouso lançar algumas diretrizes a serem 
assurnidas pela Educacão FIsica escolar a firn de contemplar/resgatar e valorizar o l'utebol brasilciro corno 
urn a manifcstaçäo cultural nacional propria a ser praticada e entcndida pelos que frequentam a escola.' 

CARDOSO, A. L. 0 fiitehol do escola: urna proposta coeducativa sob a ótica da pedagogia critico-
crnancipatória. 2003. 116 f. Dissertação (Mestrado em Educaçâo Fisica)-Ccntro de Desportos, 
Universidade Federal de Santa Catarina, FlorianOpolis. 2003. Disponivel em: <http://www.tede.ufsc.br/ 
teses/PGEF0068.pdf>. Acesso cm: 28 nov. 2008. 
Tema: Escola. 
Area do conheciniento: Educaçâo Fisica. 
Instituiçao: Universidade Federal de Santa Catarina. 
Regiäo: Sul. 

Resurno: Este estudo está vinculado as refiexOes e inquietacOes, diante das dificuldades em 
desenvolver aulas de Educacäo FIsica em conj unto para men inas e men inos. Atenta para a necessidade de 
consolidar no arnbicnte escolar, sobretudo, na Educacio FIsica urna proposta co-educativa. pri ncipalmente 
quando o coiiterido abordado C o csporte. 0 futebol, modalidade esportiva indubitavelmente relevante 
em nosso pals, torna-se urn conteido central nesta proposta, possibilitando discussOes das relaçOes 
entre meninas e meninos. A preocupacâo deste estudo, está rclacionada a compreensao de como, a 
partir da eoncepção crItico-ernancipatória e seus pressupostos, é possivel desenvolver o futebol escolar 
corn turmas integradas por meninas e meninos de forma co-educativa, contribuindo para o avanço das 
intervcnçOcs de projetos pedagógicos criticos na Educação FIsica escolar." 

I 	Disscrtaçiio reicrenciada no banco dc Leses da CAPES corn o titulo Pressupostos teOricos corn vistas a ternatizaçio do 

lutebol brasileiro pela Educacäo F'isica escolar a partir da teoria educacional lihertadora". 
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CARMO. S. C. do. 0 livmo COm() reciirso didtitim no ens/no clojuitehol. 1999.121 f. Dissertação (Mestrado em 
Educacao FIsica)-Faculdade de Educaçao FIsica, Universidade Estadual de Campinas. Campinas, 1999. 
Terna: Escola. 
Area do conheciniento: Fdiicaco FIsica. 
Instituiçao: Uni\crsidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudeste. 

Resunio: "Por rneio da pesquisa de 1niciaçio C'ientIfica, ficou constatado a limitaço do uso de 
recursos auxiliares na aprendizagem de lutehol. A pesquisa indicou, que Os materiais didáticos utilizados 
habitualmente s.o a hola, cones. barras, cordas; coichOcs cntre outros. Notoriamente os educadores 
deixam a margem do processo outros interessantes, como fotograflas, desenhos, trahalhos impressos, 
livros, vIdeos. niásicas entre outros. A partir desta verificaçâo, o autor do projeto cm dcstaque, elaborou 
UI11 prDtótipo de livro didático voltado para o ensino de futchol. 0 protótipo, tornou - se passaporte para 
urn segundo projeto de pesquisa, desta vez vinculado ao Prograrna cle Pós (iraduaco cia Facuidade de 
Educação Fisica da Universidade Estadual de Campinas. Esia pesquisa cstá pautada cm trés segmentos. 
0 primeiro, consiste em compreender Corn mais profundidade 0 que representa 0 Iivro didático 110 

coiltexto histórico - nacional. Neste caso, é apresentado como surgiu o "probierna iivro didatico', as 
primeiras impressOes ate os tempos atuais. revelando particularidades sobre o percurso cieste importante 
recurso. 0 segundo segmento. trata de validar este recurso de ensino corno elemento iiccess'irio. Neste 
caso o cstudo sublinha conio dc C utilizado, isto C, Os serviços c'ue presta aos usuarios . Aponta no 
caso, suas virtudes e deficiCncias no processo de ensino. 0 terceiro segmento do cstudo, aproxirna o 
compcndio do contexto da Educação Fisica. Aqui são estabelecicias consideracOcs a respeito do futebol 
sob vãrios cii ibques (tCcnico, historico, antropológico, social e politico). Estas consideracOes introduzem 
trés teorias, que ilustram as possihilidades sobre 0 uso do livro didático no ensino de lutehol. A primeira 
teoria, rclire-se a eficiCncia da rctórica durante as aulas. A segunda, aponta o livro didático corno recurso 
cornplcmentar das aulas prãticas, usanclo-o como exercicio teórico. A terceira, refere-se ao compênclio, 
corno material que permite a rcvisão dos assuntos abordados nas aulas. 0 terceiro segmento da pcsquisa 
o finalizado corn a avaliação do prototipo. Nesta análise são apresentadas as virtudes c dcficiCncias do 
livro claborado. A pesquisa cm linhas gerais, cstabcicce urn rotciro básico para novos autores de livros 
didñticos voltados para o cnsino de futebol. Por ser pioneira, na area de Educação FIsica, possihilita o 
aprof undamento das tcorias apresentadas, cabendo aos futuros pesquisadores destacar Os pontos de seti 
interesse. Basicarnente cste Irabalho tern corno objetivo o incentivo da producao literaria voltada para o 
futebol, nao apenas o Iivro didático, mas dc todos OS gCneros Iitcrarios conhecidos." 
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K RUSE. D. R. A c/isciplina/iteboI C SCII p(I/)eI liatOi/Ilaca()  (10 /)10/CSSOI de editcaç7/isica ott a viscio 

do seu Ariovaldo .v a visâo c/a Academia: é possivel fuizer do futebol tirna prática educativa? 2002. 159 f. 
Dissertação (Mestrado em Educaçâo)-Programa de Pos-graduacâo em Educaço, Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos, So Leopoldo, 2002. 
Tema: Escola. 
Area do conhecirnento: Curriculo, Educação, Educaçäo Fisica 
Instituição: Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 
Regiao: Sul. 

Resumo: "Este estudo busca coinpreender como está se dando a formação de prolessores (Ic 
educaçio fIsica c, mais cspecihcarncnte. como o futuro profissor esti sendo formado. através da disciplina 
de futebol, para o excrcIcio de sua profisso. Examina esse objeto a luz de trés eixos fundantes. 0 prirneiro - 
contextohistórico - que recupera a trajetória da educac() fIsica, do esporte edo t'utehol ao longo de diferentes 
epocas. 0 segundo - forrnaçäo do professor - reflete sobre a formaçâo geral de professores c a formação 
inicial dos irofessores de educaçao fisica. 0 terceiro - curriculo - exarnina, sob difirentes paradigmas, as 
concepcOes do professor de educacao fisica, a partir da disciplina de futehol. Esta dissertaçâo tern urn cunho 
qualitativo e fundamentou-sc nurn entoque fenomenológico. Procurei apontar na direçäo do futehol Corno 
prática educativa. exarninando diferentes curriculos dc educaçao lisica e entrevistando sujeitos que atuarn 
corn o futebol. 0 estudo rcfletiu sobre sua açOes c proposicOes, identilIcando os limites e as possihilidades 
deste esporte. ldentificou: curriculos fragmentados, discursos distantes da pratica, lógica disciplinar regida 
por questOes de conhecimento e näo de aço. ao  lado de propostas que indicam possihilidades, nâo scm 
contradiçOes, de vislumbrar o esporte, c o futebol de lbrma especial, corno urna pratica social." 

MACEDO. R. C. de. Para a/em das quatro linhas: as relacOes entre o futebol e o cotidiano escolar na 
construçäo da cidadania. 2006. 130 f. Dissertação (Mestrado em Educacão), Universidade de Sorocaba. 
Sorocaba, 2006. 
Terna: Escola. 
Area do con hecirnento: Educaço. 
lnstituição: Universidade de Sorocaha. 
Região: Sudeste. 

Resurno: Este estudo está voltado a anaUise da relacão entre o futehol c a educacâo no cotidiano 
escolar, claborado através de urna rcvisão bihliogrãflca c de minha vivéncia e conhecimento ernpiricos, 
adquiridos através dos anos corno atleta prolIssional: Levei em conta a transforrnacâo que ocorreu em 
minha vida. de alicia para professor de E.ducaço Fisica, assirn como os relatos e as narrativas de meus 
alunos e alunas, e seus acontecimentos no cotidiano. Essa escolha metodológica den-se pelo lhto de quc ao 
estudar o cotidiano através das narrativas. pode-se chegar a uina análise. da relacão lutchol e cidadania. 
Essa modalidade esportiva faz pane da cultura brasileira e planetaria. envolvendo, direta e indiretamente, 
milhares de pessoas, paises, culturas e empresas. Desenvolvido por urn nümcro incalculável de crianças, 
pnincipalmente pelas mais pobres, ha sempre o sonho de se tornar urn atleta profissional. criando urn 
imaginário a esse respeito. alérn deste ser alirnentado por pessoas proxirnas, corno Os próprios pais, amigos, 
parentes. etc. 0 futehol pode proporcionar urna oportunidade, on urna possibilidade de ascensâo social, 
econômica e cultural, conseqüenternente, urna indcpendéncia fInanccira almejada por muitos. Eis ai uma 
questão: ate que ponto o futebol é urn "trampolirn" social? E para quantos isso é nina verdade? Quantos 
rnilhares de crianças precisani passar por esse processo. para que apenas algurnas brilhcm no 1-lall da larna 
do futcbol? Por que trahaihar esse esporte dessa mancira? Estudos indicarn quc tais atitudes sao apenas 
para atender a urn mLlndo extrernamente capitalista, onde o lucro esta acirna de qualquer coisa. (GAMA. 
1998). Ao tCrmino desta investigaço, pude perceber a irnportancia quc as pcssoas dao ao l'utebol, seja na 
escola, seja na sociedade, seja no bairro cm que vivem. 0 Ihto C que, ele está presente nas conversas do 
cotidiano, on nurna discussäo académica. numa visäo niais reflex iva. 0 futebol dentro da escola influencia 
na transformaçào do aluno, na sua condiita, no sen cornportamento e em sua nocâo de mundo e de cidado. 
Esta dissertacão vincula-se a linha dc pesquisa Conhecimento e Cotidiano Eseolar". 
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PINTO, R. F. Fuiebol: entre o jogo e o esporte na educaçäo fisica escolar. 2003. 126 f. Dissertaço 
(Mestra(lo em Educaçäo Fisica)-Faculdadc de Ciências da Sade. Universidade Metodista de Piracicaba. 
Piracicaba, 2003. 
Tema: Escola. 
Area do conhecimento: Educação Fisica. 
lnstituicao: Universidade Metodista de Piracicaba. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "Este trahaiho analisa o futebol, corno urna atividade que pode ser estruturada no 
contexto escolar, dependendo da lorma corn que o professor busca utiliza-lo. Entcndo que o esporte 
deva ser dimensionado apenas em equipes para este firn. 0 futebol na escola devc ser muito mais 
que urn firn em si mesmo, mais uni jogo que auxilic no processo de desenvolvimento global da 
crianca e adolescente." 
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Espetáculo Esportivo 

AGUIAR, A. A. C. de. Estádios: 4 casos brasileiros. 2003. 116 f Dissertaçao (Mestrado em Arquitetura c 
Urbanismo)-Faculdade de ArqLlitetura e Lirbanismo, Universidade Presbiteriana Mackenzie. Sâo Paulo, 2003. 
Tema: EspetIcu lo Esportivo. 
Area do conhecimento: Arquitctura c Urhanismo. 
Jnstituicao: Universidade Preshiteriana Mackenzie. 
Reg iao: Sudeste. 

Resurno: "Este estudo analisa criticamcntc o projeto de quatro estadios brasilciros (Morumbi 
- Cicero Pompeu de Toledo - Sâo Paulo/SP: Pacacrnhu - Paulo Machado de C'arvalho - Säo Paulo/SP: 
Maracanii - Mario Filho - Rio de Janciro/RJ c Arena da Baixada - Joaquini Américo - Curitiba/PR) 
utilizando corno parâmctros, o caderno de rccornendaçOes da Fédération Internationale de Football 
Association (FIFA) para a construcâo e modernizaçâo de esladios de futebol, o livro Stadia: A Design 
and Development Guide c rccomendaçoes de prolissionais de televisäo a respcito de infra-estrutura para 
transmissOcs esportivas. 0 trahalho tern em vista a viabilidade econOmica desic tipo de construção a 
partir de determinados itens do programa de urn estádio." 

AMADOR. R. P. Avaliaçâo c/c Einprcsas: uma aplicacão aos cluhes de fuiehol. 2004. 135 [ Dissertaçäo 
(Mestrado em C'iéncias Contábeis)-Faculdadc dc Economia, Administração. Contabilidade e Ciéncia da 
1nformaço e Documentaco. Llriiversidadc de Brasilia, Brasilia. 2004. 
Terna: Espetáculo 13sportivo. 
Area do conheciniento: Faculdade de Ecoriomia, Administraçio, Contabilidade e Ciéncia da lnforrnaçâo 
e Documentaco. 
Instituiçao: Universidade de Brasilia.' 
Regiäo: Centro Oeste. 

Resurno: 0 futebol. visto Corno ncgocio, movi menta ci l'ras ao redor de USS 1. 5 bi lhäo ao 
ano em todo o mundo. Dessa forma, hoiivc a nccessidadc dc se prolissionalizar a gestao esportiva para 
atender urna demanda mais exigente. As transaçOes envulvidas no negOcio futebol so observadas nos 
contratos de midia, patrocirlios, publicidade e outras lbntes alternativas a geracão de receitas aos cluhes 
de futebol. As peculiaridades da econornia do lutebol, no entanto. produz elementos de observacao 
empirica que direcionam a avaliaçäo de urn clube. Tais peculiaridades foram aborcladas nesse trahalho 
corn o objetivo de rnensurar o valor de urn cluhc de futehol diante dessas premissas. 0 modelo aplicado 
foi o Fluxo de Caixa Descontado e a equipe analisada !öi o Manchester United cia Inglaterra." 
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A RRU DA. J. L. P. ConhlI/?icaçco, L's/)oIit's e negócios: a cornunicação corno bola na rede do negócio 
charnado futebol. 2002. 1201 Disscrtaço(Mcstradocm Cornunicaço Social)-Faculdadede Comunicacao 
Social, Pontificia Universidade Católica do Rio Graride do Sul, Porto Alegre, 2002. 
Terna: Espctácu lo Esportivo. 
Area do conhecirneuto: Cornu ii icaçâo. 
Jnstituiçäo: PontifIcia Universidade CatOlica do Rio Grande do Sul. 
Regiao: Sul. 

Resurno: "A coniunicação no esportc - corn destaque para o futehol - na sua re1aco corn o 
marketing esportivo, através do uso do patrocInio em iima observaçäo do Grêmio Foot-Ball Porto 
Alegrense, é o objeto desta dissertaçào. Analisando a história do esporte ate 0 surginlento do futebol 
110 Brasil, e das disputas esportivas jogadas corn a famosa bola imporlada por Charles Miller, na 
virada do século XX, perceheu-se que 0 futehol brasilciro ultrapassou as fronteiras de mera atividade 
de lazer de jovens privilegiados descendentcs die ingleses, a urn csporte de todos nós (ou popular). 1-loje 
é considerado uma "paixo nacional". Porém. urna paixão" não sobrevive scm que sejam saciados 
as nccessidades e descjos . No esporte, as emoçOcs envolvidas no dia-a-dia de quern trabaiha corn 
o esporte chamado futebol, são mesrno complicadas c muitas vczes difIceis die se conviver. Para 
sobreviver nos anos 80 idealizou-se urn modelo de organizaço ernpresarial para o futchol profissional: 
o marketing esportivo. quc teve SCU apogeu na decada de 90. Mas a prcssão da concorrcncia, tanto 
externa qilanto interna. forcou os times de maior tradição, a buscar novas fontes die reccitas para 
aurnentar sua competitividade e honrarern scus comprornissos. Surge al a idéia do patrocinio, esta 
forca de comunicação mercadologica, quc associa a comercializaço do espetaculo corn a dos simbolos 
die seu time perfeito. Aqui, o avanço tecnoldgico da comunicação, rnais urna vcz, abriu as portas para 
a corncrcialização sem precedentes do produto cliarnado futehol." 
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AZEVEDO, A. N. dc. Dos re/has aos novas Carlo/as... 1999. 344 f. Thse (Doutorado em Sociologia)- 
Instituto de Ciências Sociais. Universidade de Brasilia, Brasilia, 1999. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Outras Sociologias Especificas. 
Instituiçäo: Un iversidade de Brasilia. 
Regiäo: Centro Oeste. 

Resumo: "Neste estudo, de rnodo geral, abordo a quest'io do poder e das suas resistências no futebol 
brasileiro. Dc modo especIfico, analiso Os efeitos das relaçOes flitebol-empresa sobre a estrutura de poder dos 
cluhes, tendo como ponto de partida a génese dessa estrutura. Na construçâo deste processo de gãnese ou 
gencalogia, dentre outros elernentos formadores. descrevo OS aspectos sirnbólicos c ideolOgicos da cultura do 
futehol no Brash, o exercIcio do poder, o perfIi dos dirigentes, o papel do Estado, a legisiação Ca crise fInanceira c 
administrativa dos clubes. Aponto tambérn o que considero urn novo mornento da instrumenta1izaço econôrnica 
do futebol, ou seja, a giobalização dos seus ncgócios, especialmente as relaçOes entre as empresas C OS clubcs. 
Esses ccnários demarcarn momentos da história social e poiltica do futebol brasileiro, em que assume reievância 
uma "veiha estrutura" dc poder que veni se mantendo nos clubcs, representada por urn personagem chamado 
pejorativamente de "cartola". Corn o surgirnento das relaçOes futebol-empresa na década de 8() e sua i ntensificacão 
na década de 90, por rneio de estratégias dc marketing aplicadas ao esporte. como os patrocinios c as parcerias. 
a empresa passou a ser urn novo ator nos negócios e a interessar-se pela gestAo do futehol nos cluhes. gerando 
resisténcias locais. No piano teórico, a partir da preocupacào ern interprctar e criticar o modelo tradicional da 
adniinistração do futehol nos cluhcs brasilciros, face as relaçOes futchol-empresa, recorro as contribuiçOes de 
Marx. Weber e Bourdieu, no sentido de cornplerncntaridadc conceitual. Estabeleco relaçOes entre as noçOcs (Ic 
idcologia, ação social e habitus, considerando o futehol como urn cspaço dc poder e dc produçao de resisténcias 
nos clubes. Na perspectiva empirica, analiso a prática (las relacOes futebol-empresa e coloco em questâo "se" 
e "COO' OS patrocInios e as parcerias provocarn rnudanças e "quais" rnudanças se verificain nos cluhes. As 
evidéncias extraldas de entrevistas leitas em 1997 corn empresários, dirigentes de cluhes. jogadores de futebol, 
jornalistas c outros informantes-chaves, tendo como referéncias trés grandes ciuhes da capital paulista (0 So 
Paulo Futehol Clube, o Sport Club Corinthians Paulista c a Sociedade Esportiva Palmeiras) e seu relacionamento 
corn empresas, refletirani apcnas urna modernizaçâo parcia! na estrutura de podcr nuni dcsses clubes. Que 
fhrcas e interesses teriarn impedido sua t.ransforrnação radical para urna gcstão rnodcrna e empresarial? Os 
resultados da pesquisa demonstrarn ainda tensOes, conflitos, acomodaçOes c adaptacOes nessa estrutura. 
colocando frente a frente urn modelo "tradicional". "paternalista" e "arnador", tipico dos cluhes, c urn rnodelo 
"modcrno". "empresarial" c "proflssional", próprio das cmpresas capitalistas. Enfirn, em razão das resistências 
da "veiha estrutura". concluo que as rclacOes futebol-empresa tern-se orientado mais para o mercado do que 
para a gestâo dos clubes. Desse rnodo, as tcndCricias apontani não apenas urna reproducão ou permanCncia dos 
"veihos cartolas" no poder, mas a produçäo (Ic urn "novo cartola" do futeboi: a empresa capitalista." 

BASAGLIA, C. 1 -1. R. A coi1tinicaço nas torculas desoiganizaa'as de/zitebo/do Brash: tendCncias c desaflos 
sobre o GrCrnio Gaviôes da Fiel Torcida. 2006. 125 f Disscrtação (Mestrado em Comunicação Social)-Faculdadc 
de Publicidade, Propaganda c Turismo, Universidade Metodista de São Paulo, São Bernardo do Campo, 2006. 
Terna: Espctáculo Esportivo. 
Area do conheci mento: Comunicação (teoria cia comu ii icacão). 
Lnstituição: Universidade Metodista de São Paulo. 
Rcgiao: Sudeste. 

Resumo: "0 estudo tcórico-descritivo aborda a comunicação nas torcidas organizadas de futcbol do 
Brasil e tern por objetivo veriflcar se ha urna estrutura de comunicação corn departamentos dc comunicação 
constituldos e pessoas habilitadas atuando, visando entäo propor urn piano dc cornunicação voltado para as 
torcidas brasileiras. A pesquisa desenvolveu-se corn base cm unia arnostra nao-probabilistica intencional, 
tornando-se por referCncia urn grupo previaniente selecionado, bern corno por rneio de urn estudo de caso do 
"GrCinio Recreativo GaviOcs da Fici Torcida". Constatou-se que a cornunicação na grande mahoria clastorcidas 
organizadas de futehol ainda é falha,já que é praticada por impulso, scm qualquer tipo de plane jamento." 
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BOR BA, S. L. Marketing no/dehol: urna análise dos serviços oferecidos nos estãdios de Fortaleza. 2006. 
102 f. Trabalho de conclusão de curso de Administracão de Empresas (Profissionalizante). Universidade 
Federal do Ceará, Fortaleza, 2006. 
Tema: Lspetãculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
Instituiçao: Universidade Federal do C'eará. 
Regiäo: Nordeste. 

Resurno: Esta dissertação analisa os scrviços oferecidos aos torcedores. tanto nos estádios quanto 
no entorno de urna partida de futebol. Os estádios pesquisados SO os dois maiores da cidade de Fortaleza, 
Plácido Adcraldo Castelo. chamado Casteläo, e Presidente Vargas, sob a ótica dos torcedores dos três maiores 
clubes da cidade. Trata, inicialmente de apresentar a cronologia histórica desses estãdios. 0 referencial 
teórico mostra as transformaçOes ocorridas no futebol, desde sua origem ate o momento da consolidacão 
doprofissionalisnio. Apresenta, ainda, a rede de relaçOes dos agentes envolvidos no fiitebol. que buscarn por 
receitas adicionais ncste mercado especIfico. Destaca a irnportãncia da qualidade dos serviços a disposicão 
do cliente e da preocupacâo do marketing tradicional e esportivo como temas que fundamentani a pesquisa 
realizada. Na pesquisa, como instrumento de captacäo de dados, utilizou-se entrevistas estruturadas c 
elaborou-se o método da amostragem probabilIstico. A partir da pcsquisa realizada, apresenta a análise dos 
resultados obtidos na avaliacão dos serviços oferecidos em torno dos estádios de tl1tcbol." 

CAMPOS, A. G. O/iitebo/ no ccunpo econo/nico: construçäo da Copa de 2002 corno negOcio. 2004. 
132 1 Disscrtação (Mestrado em Cornunicaçao e SemiOtica)-Faculdade de Comunicação c FilosofIa. 
PontifIcia Universidade CatOlica de São Paulo, São Paulo, 2002. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Cornunicação. 
Jnstituicao: Poiitificia Universidade Catól ica de São Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: O esporte tornoii-se nas ultirnas dCcadas do sCculo XX urn dos nichos de ncgócios mais 
rcntáveis dentro da asccndente econornia do entretenimento. Nesse ccnário, surgiu como urn desaho para 
Os jornais dar conta de grupos temáticos dc cditorias jornalIsticas que se colocavani corno aparentementc 
imiscIveis e, por forca da sociedade globalizada e de consurno, conieçaram a se aproximar e Sc relacionar, 
cono é o caso da econornia relacionada ao esporte. Recenternente surgiram no dia-a-dia das coherturas 
noticiosas, nas páginas dosjornais. reportagens que constróem, por exernplo, relaçOes entre cluhcs de futebol 
c bolsas de valores ou, ainda, entre estratégias de intcrnacionalizaçao de produtos de companhias de hebidas 
e investimentos em marketing csportivo. 0 mesmo ocorre corn matCrias corn pautas sobre tecnologia, 
espetáculo c transrnissão dc eventos, alCrn dc outras que ahordam o impacto do turismo durante urn rnundial 
e o aquecimento da econornia durante uma competicão. Dentro dessa diversidade quc se apresenta, cssa 
pesquisa tern como objetivo estudar corno se da a construção do futebol corno negócio na nildia impressa. Para 
atingir a meta, a opcão tornada nesta disscrtaçâo fbi a dc fazer uma anâlise das cstratCgias comunicativas de 
producão de sentido da cconornia do futebol nos jornais durante a Copa do Mundo de 2002. Para isso, Ibram 
analisadas tais reportagens dosjornais diários do segrnento econômico Gazeta Mercantil e Valor Econôrnico, 
alCrn do segmentado da area esportiva. o Diário Lance!, e o generalista Foiha de S. Paulo desde urn rnts antes 
do evento e durante toda a cornpcticão, ou seja, de 05/05/2002 a 05/07/2002. Corno objctivo de dar conta do 
corpus de 229 inatCrias, a dissertaçao segue urn percurso que discorre sobre a midia corno negdcio c aborda 
as rclaçOcs dos velculos rnidiáticos corn o lutebol (introdução e capItulo 1). Em seguida, inicia-se urna rcflexão 
sobre ojornalismo econôrnico c o esporte como subsIdios para a anãlise dos texios (capItulo 2). A partir dal, 
levanta-se urna hipótesc de construção das temiticas em quatro grupos eapItulo 3), faz-se anãlise de discurso 
de reportagens representativas de cada urn deles para, conclusivarnente, apontar, na construçao da Copa dc 
2002, os contratos existentes entrejornais c seus piblicos." 

159 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

CARVALHAES, J. R. F. Fuiebol: paixOes e interesses. 1995. 230 Il Dissertaco (Mestrado em Sociologia)-
Faculdade de Filosofia e Ciéncias 1-lurnanas, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 1-lorizonte, 1995. 
Tema: Espetáculo Lsportivo. 
Area do conhecirnento: Sociologia. 
Jnstituiçao: Universidade Federal de Minas Gerais. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: Mcu objetivo principal foi o de discutir a articulaço entrc paixOes e interesses no 
futehol proflssionai brasileiro. Minha hipOtese central e a de que a açio dos atores de três dos segmentos 
profissionais do futebol - dirigentes, técnicos e jogadores - na defesa de seus interesses econOrnicos, 
profissionais e corporativos tern contribuido para o arrefecimento das paixOes futebolIsticas no Brasil. 
Essc efeito dos interesses sobre as paixOes vern ocorrendo nas ultitnas duas dcadas a partir de 1971. 
Nesse periodo ocorrerarn importantes transt'orrnaçOes no futebol brasileiro que fizeram corn que 
sua estrutura politica e administrativa resgatando certos aspectos presentes na evo1uç50 histórica do 
futehol no Brasil e tambérn através da analise comparativa de dados estatisticos .Ao Iiiial concluo 
que ha urna necessidade imperiosa de rnudança na estrutura do futebol brasileiro, c aponlo alguns 
carninhos para essa mudança. 

CHATAIGNIER. R. de S. L. Marketing espoutivo: teoria e prttica: urn estudo de caso do clube Atlético 
Paranaense. 2004. 145 f. Dissertacão (Mestrado cm Adrninistraço)-Escola Brasileira de Adrninistraçao 
POblica e de Empresas. Fundaçäo Geti'ilio Vargas, Rio (IC Janeiro, 2004. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Adrninistraçäo. 
Instituiçäo: Fundaçao GetOl io Vargas. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: .() esporte ocupa urna posiç'io privilegiada no segmento de entretenirncnt() C eiivolvc 
enorme capacidade de geraço de renda e de empregos, devendo ser, então tratado Corno negoclo. Sendo 
assirn, o objetivo (10 presente estudo é identificar como urna gestào profissional do Departarnento de 
Marketing (IC urn cluhe de futebol, corn urn planejarnento estratégico bern definido, pode gerar henefIcios 
tangIvcis e intangiveis para urna agremiação e, para tanto. vale-se do estudo de caso do modelo de 
gcstho dc marketing do Atlético-PR, que vern se constituindo em henchmarketing no universo do futcbol 
hrasileiro. Desta fëita, procura-se demonstrar como o marketing esportivo bern gerido pode incrernentar 
as receitas já tradicionalmente praticadas pelos clubes brasileiros de futebol. a saber: direitos de 
transrnissão. Internet, hilheteria, licenciarnento de produto, publicidade e patrocInio. Para tanto, utiliza-
se (IC urn levantaniento teórico e ernpIrico da realidade destas fontes de receita, apuradas no cstágio atual, 
C apresenta experiências internacionais e de caraiter nacional bem-sucedidas que adaptadas pocleriarn 
levar ao aumcnto dos valores arrecadados pelos cluhes hrasileiros de futebol. Os resultados indicam 
que ha inirneras ferramentas de marketing passiveis de aplicahilidade no segmento esportivo, como 
sugere o estudo de caso do Cluhe Atlético Paranaense. capazes de fazer corn que os clubes brasileiros 
incrernentern seu potencial de receita.' 
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CORREA, D. K. de A. ii CoflStrl(ça() de eclinpetencias co/etivas em equipes es/)ort/vas: o caso do 
futebol. 2  2004. 140 f. Dissertaço (Mestrado em Adrninistracão)-Esco!a de Adrniriistracäo. Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2004. Disponivel em: <Iittp://www.lurne.ufrgs.hr/bitstrearni  
handle/10183!4836/000415983.pdf?sequence=I>. Acesso em : 19 dez. 2008 
Terna: Espctáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Adrninistraçâo. 
Instituicäo: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Regiäo: Siil. 

Resurno: A presente pcsquisa tern corno objetivo avaliar os aspectos mais relevantes para 
construço (Ic competéncias organ izacionais e gerenciais em equipes de futebol profissional, contrihui ndo 
para urn melhor entendimento acerca da gcstão dos clubes onde atuam essas equipes. Para tanto, fbi 
realizada urna pesquisa de caráler exploratório de base qualitativa, operacionalizada através de quatro 
estudos de caso em clubes do estado do Rio Grande do Sul. Forarn entrevistados dirigentes, atletas, cx-
atletas, cronistas esportivos e comissOes técnicas. Estes atuarn ha mais de cinco anos no meio esportivo 
e sâo ligados profissionalmente, direta ou indiretarnente, no mornento da pesquisa, a clubes (IC elite no 
ccnário do Rio Grande do Sul e do Brasil. Posteriormente, os dados Ibram analisados a luz (10 método 
de análise de contci'ido. Em seguida. a análisc dos dados !oi organizada a partir de cinco grandes blocos: 
o cenãrio esportivo, os clubes, os gestores, as equipes c os atletas. Este agrupamento deu suporte para 
identificaçäo de competéncias organizacionais básicas c seictivas, para o levantamento de competéncias 
gerenciais associadas a gcstão de equipes esportivas e para categorização de recursos de competéncias e 
competências relevaraes para o desempenho esporlivo de atletas profissionais. Os resultados dcrnonstrarn 
a aplicabilidade de urn modelo de gcstio por competéncia no contexto do futehol profissional. Aponlam 
ainda a pertinéncia da questão do desenvolvimento e articulaço das cornpeténcias organizacionais. 
gcrenciais de dirigentes etreinadores e individuais dejogadores para construço de competéncias coletivas 
que se reflitam em equipes efetivas em scus resultados de campo e na husca das metas estahelecidas." 

2 No banco de teses da CAPES consta corn o tituo "A Construcão de Competèncias no Esj,orre: o caso do /iitebo/ 
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COSTA, C. E. S. da. Processo de emprexari:açao nas clubes de futehol e as consequencias sabre a 
con/rn/c dos cluhes. 2005. 208 f. Dissertaçäo (Mestrado em Administracâo)-Ccntro Sócio EconOmico, 
Universidadc Federal dc Santa C'atarina. Florianópolis, 2005. DisponIvel em: <http:/iwww.tede.ufsc.br/ 

teses/PCAD0670.pdf>. Acesso em: 1-8 nov. 2008. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do con heci mento: Adrn in istraço. 
I nstitu ição: Universidade Federal de Santa Catarina. 
Regiao: Sul. 

Resumo: "0 controle é urn tema bastante discutido nos estudos organizacionais, mesmo näo 
existindo urn consenso em torno do seu coneeito. 0 controle, mais especifIcamente seus tipos e sua 
cvoluçäo, podem ser estudados em diversas organizacOes, inclusive tias scm fins lucrativos corno é 
o caso da maioria dos clubes de futebol no Brasil, que apesar do grande iiimero de estudos sobre o 
terna ainda näo constituem urn tipo organizacional suficientemente estudado. 0 Futebol, por ser o 
esportc nacional. envolve urn valor cultural relevante. Através da literatura, traz coino caracterIstica 
fundamental. a "paixâo", se assirn podemos dizer, corno meio de agir e de participar em tal modalidade 
esportiva, seja corno torcedor ou corno integrantc do clube. Sob essa relação cultural que ha corn o 
futcbol, juntarnente corn urna rnudanca de valores na sociedade atual voltada ao mercado, surge, segundo 
estudos já realizados em outras organizaçOes, a mcrcantilização das organizacOes. Como urn meio de 
estudar essa, está o processo de empresarizaçäo, atravs de tracos e indicadores mais claros que podem 
caracterizar as organizaçOes nesse rneio. Através desse processo de ernpresarização buscou-se estudar 
sua relaco corn o controle dos cluhcs de futebol que fizeram pane do campeonato catarinense da série 
"Al" (primeira divisao) de 2000 a 2004. Os cluhcs estudados foram o Aval Futebol Clube, a Associacão 
Chapecoense de Futebol. o Cniciiima Esporte Clube, o Figueirense Futebol Clube, o Joinville Esporte 
Clube, o Clubc Náutico MarcIlio Dias c o Tubaräo Futehol Clube. 0 estudo vern constatar que a partir do 
processo de ernpresanizacão houve relacao no controle dos clubes, passando estes de urn controle mais 
difuso corn transição ao controle estrutural." 

CR1STAN, M. L. 0 pape/ do iraba/ho na irans/brinaçio do hoinen em macaco: estudo sobre a disciplina 
dotrabaiho dojogadorprofissional do Sertãozinlio F. C. 1992. 1591. Dissertação(Mestrado em Educaçâo 
FIsica)-Faculdade de Educaçâo FIsica, Un iversidade Estadual de Canipinas, Campinas, 1992. 

Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Näo disponivel. 
Instituiçao: lJniversidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "0 objetivo do cstudo foi forniular uma referência anailtica para ditrenciar o esporte 
praticado por lazer, do esporte inserido no ârnhito da produço do espetáculo desportivo. As categonias 
desenvolvidas visavarn especificar elernentos do trabaiho contidos na disciplina sob a qual é subrnetido o 
jogador profissional. As caracterIsticas objetivas (hierarquia de funçOes, corrcspondida a outra de salArios, 
introducão de técnicas que lirnitam a criatividade nos esquemas de açao rnotriz, mercadonização dla força 
de trabaiho, sujeicão a urna autonidade e interesscs extrInsecos a lógica do jogo, controle de horários e 
hábitos) foram identificadas através dos depoirnentos dos jogadores do Scrtãozinho F.C. Na fala destes 
jogadores encontrarnos no so a rnatéria para a pesquisa empIrica, corno percebemos a funcão ocupada 
pela ideologia na construcao da autoirnagem do grupo e na perpctuacão de uma prática profIssional 
desqualificada socialmentc onde o corpo é o instrurnento de trabalho." 
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CRUZ, A. H. 0. A nova econo,nia do fiteboI: urna análise do processo dc rnodernizaçâo de alguns 
esta(lios brasileiros. 2005. 114 f Dissertacio (Mestrado em Antropologia Social)- lnstituto de Filosotla e 
Ciências Sociais, Universidade Federal do Rio de Janciro, Rio de Janciro. 2005. 
Tema: Espet.áculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Antropotogia. 
Instituiçao: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Rcgião: Sudeste. 

Resurno: Essa dissertação procura compreender as transforrnaçoes ocorridas nos estádios de 
futehol desde a codificaçio de suas regras cm 1863. Se naqueta ápoca nâo existiam regulamcntaçOes 
versando sobre o espaco onde o jogo acontecia, nern urna separaço clara entre jogadores c 
torcedores, hojc em dia verilicarnos a cxistência de arenas supermoderiias corn arquibancadas 
compartirnentalizadas oferecendo conforto e oportunidades de consumo para os torcedores. A partir 
da análise das transformaçOes ocorridas nos estádios, procura-se mostrar quc, no futcbol moderno, 
convertido cm mercadoria c regido pela lógica de mercado. Os mesmo assurnem urna importãncia 
central para seus clubes. no sentido de proporcionaram urn palco onde a partida de futebol é somente 
rnais urn dos produtos em oferta a serem consurnidos. Da mesma forarn, procurou-sc mostrar que a 
nova concepçäo de estádios pressupOe a fbrmaço de urn novo tipo de torcida, neutra, pacitIcada e 
constantemente vigiada, convert ida em consumidora." 

CURY JUNIOR, L. A. Ocalenclthio dotitehoIhrasi 1eiro: urn caso de processo decisório interorganizacional. 
2005. 16 f. Dissertaçao (Mestrado em Administraçâo)-Faculdade de Ecoriornia. Administraço. 
Contabilidade e Ciência da Inforrnacào c Docuiiientação, Universidade (IC BrasIlia. Brasilia, 2005. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do con hecimento: Adm in istracio. 
Instituiçäo: Universidade de BrasIlia. 
Regiao: Centro Oeste. 

Resumo: "Este trabaiho investigou como forarn tomadas as decisOes na elaboracao do calendário 
dc compctiçOes do futebol brasilciro, sob a ótica dos estudos sobre relaçOes interorganizacionais e processo 
decisório. Foram analisados dois mornentos recentes da história do futebol hrasilciro: a clahoraçao e 
anincio do Calcndário Quadrienal. em junho de 2001. e do Novo Calendário, em setembro de 2002. 
A contextualizacAo histórica mostrou a irregularidade e inconstância do calendário de competiçOcs, 
desde a criação do prirneiro Campeonato Brasilciro em 1971 ate o anincio do Calendário Quadrienal 
em 2001. Fundamentado nas formas e motivos que levarn as organizaçOes a constituIrem urna rede dc 
relacOes interorganizacionais e na construção de três modelos dc processo decisório - racional, politico 
e casual -, este estudo identificou, dcscreveu e caracterizou como foi o processo dccisório na elaboraçào 
do Calcndário Quadrienal c do Novo Calendário. Tendo como base metodológica o estudo de caso, a 
pesquisa documental reconstituiu os principais evcntos que influenciaram a elaboraçäo do ca!endário e 
a pesquisa de campo OUVIU Os principais dirigentes c personalidades do futebol brasileiro. Os resultados 
identificaram os participantcs diretos e indiretos, alCm dos evenlos quc influcnciaram este processo 
decisório, as relacoes entre os participantes diretos, seus interesses, os conflitos gcrados e as coalizOes 
formadas cm tomb das principais decisOcs do calcndário e a tomada de decisâo final. Concluiu-se destc 
trabalho, alCm da existéncia de urn processo decisório interorganizacional em que a rcde de relacOes 
influenciou a tomada de deciso final, a necessidade de se utilizar os trés modelos de proccsso decisório 
para explicar por completo os cventos ligados a elaboraçao do calendário do futebol brasilciro. 0 estudo 
revelbu ainda a existéncia de tima arena decisória informal sobre os assuntos ligados ao calendãrio c uma 
indeflniç10 sobre a manutcncäo do Novo Calcndário nos anos seguintes." 
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EXPOSTO, S. S. 0 flitehol (0/110 esfloleg/a c/c co/1l11/iicaçao. 2003. 202 £ Dissertaço (Mestrado cm 
Adrninistracâo e Desenvolvirnento Empresarial), tiniversidade Estãcio de Si.. Rio de Janeiro. 2003. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do con hecirnento: Não dispon lye!. 
Instituição: Universidade Estácio de Sá. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: Essa dissertaçio tern por objetivo o estudo do futebol como estratégia de eornunicaçäo, 
para tanto, foi realizada urna pesquisa hibliográiica, por rneio da qual, apurou-se a de1ìnico de 
patrocinlo, mecenato e apoiO, corno tanihém, as principais caracteristicas do Patrociflio c o retorno c 
risco para as empresas-patrocinadoras. Levantararn-se OS criterios utilizados pelas empresas para 
escotha da modalidade esportiva e do clube a scr patrocinado. A pesquisa de campo toi realizada através 
de urn queStionarlO que teve COIflO Ohjcti\O coletar as opiniOes das pessoas em relaçäo as empresas que 
patrocinam o futebol As pessoas pesquisadas. em sua rnaiora, consideram que investir no futebol, 
como estratégia de coniunicação. pode trazer resultados posil.ivos para a empresa. Este estudo pretende 
contrihuir COfliO mais urna fonte de discussao sobre o patrocinio esportivo e auxiliar as empresas na 
tomada de deciso em relacao ao patrocinio esportivo corno elernento do composto prornocional. 

FERNAN DES. L. F. F. A geslão dos cluhes de/tehoI coino clube elnprcsa: estratégia de negócios. 2000. 
187 II Dissertação (Mestrado em Administração)-Escola de Administracao. Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 2000. 
Tema: Espetácu to Esportivo. 
Area do conhecimento: Admin istração. 
Instituiçao: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Reg iao: Sul. 

Resuino: ..() esporte e, principalmente, o fuiebo!, como negócio, tern evoluldo muito nos ultimos 
tempos. A ind(istria do esporte rnovimcnta, anualmente. USS 250 bilhOcs no mundo. No Brasil, o negocio 
do esporte esti em fase de grande crescimento: sornente o futebol movirnenta USS 2 billiOes anuais, 
representando 0.01% do PIB. Portanto. este campo de atividade vein estabelecendo fortes ligaçOes corn a 
atividade empresarial A consulta i literatura, pOrern, rnostra que. ate agora, pouco está sendo realizado 
cm direço a ernpresarizacao*  do lutebol e a consequcnte transforrnação dos clubes em empresa. Este 
estudo pretende compreendere interpretara realidade e as açOes, assim corno verilIcaranatureza holistica. 
Para tanto, utiliza o paradigma interpretativo que, segundo ARNAL. DEL RINCON & LATORRF. 
(1994), objetiva ter imagens multifacetadas do fenôrneno quc se estuda, tat corno este se manifesta 
nas distintas situaçöes e contextos implicados. Pretende colaborar na interpretaçao dos processos de 
profissionalizacâo do futchol, alargando, assim, as fronteiras da Ecoria ncssa area do conhecimento. 
Trata-se, portanto, de situar as estratCgias de translbrrnaço das estruturas amadoras c gestIo dos cluhes 
de futehol em empresas. AlCrn disso, caminhando urn pouco mais, apresenta-se urna viso desse novo 
contexto sob a ótica das estratCgias de negócio. A partir disso, os objetivos do estudo sâo os de identilicar 
as estratCgias utilizadas na transiçäo e forrnaçao do cluhe corno ernpresa e a descricao das estratCgias 
de negOcio utilizadas por esse na organizacâo como tat. A fim de cumpri-los, discutern-se as estratCgias 
de negócio sob o prisma das dimensOes dc mercado, nIvel de investirnentos, habilidades e estratCgias 
funcionais e parte-se para a biisca de elementos praticos que sustentern a teoria. Para tanto. atravCs de urn 
estudo de casos reais, pesquisaram-se os impulsos adotados nas estratCgias de negócio desses clubes." 
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FREITAS JUNIOR, M. A. de. Fzilehol pmfissional de Poiiki Grossa: urna análise socioIonca da 
decadéncia do Operário Ferroviário Esporte Clube. 2001. 156 f. Dissertacâo (Mestrado Sociologia), 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, 2001. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Sociologia. 
Instituiçäo: Universidade Estadual de Ponta Grossa. 
Região: Sul. 

Resumo: "0 objetivo deste estudo foi compreender o grau de intluéncia da adrninistração 
do Operário Ferroviário Esporte Clube (OFEC) no processo de desfihiaçdo dessa equipe do futchol 
profissional paranaense. Partirnos da hipdtese de que a renovação do modelo adrniiiistrativo do OFEC 
scria o ponto fundamental para "resolver" a prohlernática apresentada, tendo cm vista quc este clube não 
se adequou as transforrnacOes impostas dentro do esporte/futebol moderno, que aponta principalmente 
para a realizacão de urn trabaiho prohssional em lodos os setores de uma equipe de futchol. A pesquisa 
teve dois mornentos inierdependentes. No primeiro, real izou-se urna reviSão da I iteratura existente sohre 
o clube estudado: no segundo momento, trahalhou-se corn a história oral, corno urna possibilidadc de 
poder escutar aquilo que não fci publicado pela midia e, dessa forma. tentar desvendar o que ocorria tios 
"bastidores" do clube. Constatou-se que administrar urn cluhe de futebol é algo que traz prestigio social, 
mas, acima de tudo, que o grande atrativo deste setor é a falta de rigorosidade na sua fiscalização, o que 
possibilita na maioria das vezes aos presidentes dos clubes urna ótima oporiunidade para se lavar e/ou 
ganhar rnuito dinheiro de forrna illeita." 

GARBELOTTI. L. Gestão dojuiehol: o grande desafIo (10 futebol brasileiro. 2003. 186 1 Dissertacão 
(Mestrado ern Adrninistração), Universidade Municipal de São Caetano do Sul, São Caeiano do Sul, 2003. 
Tenia: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Adrninistraçäo de Unidades Educativas. 
Instituição: Universidade Municipal de São Caetano do Sul. 
Reg ião: Sudeste. 

Resurno: "A gestào do futebol brasileiro, principalmente por parte dos cluhes. encontra-se 
em urn mornento caracterizado por vários desafios, tanto no ambiente iiiterno quanto externo, que 
são objeto de estudo deste trahalho. Pretende-se corn esta pesquisa enunciar e descrcver urna série 
de fatores que influenciam o contexto organizacional do futebol. Neste sentido, são analisados ternas 
considerados de fundamental importãllcia para o desenvolvirnento do futebol, como: modernizaçao 
C profissionalizacao administrativa dos clubes: exploraçäo de fontes alternativas de receitas corno 
o licenciarnento e a meihor utilizacão dos estádios: melhoria dos servicos prestados aos torcedorcs 
aprimorarnento lcgislativo c normativo do futebol. entre outros. Adicionalmente são descritos 
alguns referenciais internacionais em ternios de experiëncias de gcstão bern sucedidas. como SO Os 

casos da NBA (National Basketball Lea(Tue) e NFL (National Football League), além dos modelos 
adotados pelos principais times de futehol da Itália, Espanha e Inglaterra. A abordagem destes 
temas é fundarnentada em análisc da bibliografia disponivel e em pesquisa realizada sob a forma 
de entrevistas jun10 a erninentes profissionais que atuarn em diferentes segmentos do ambiente 
esportivo como Juca Kfouri, Wandcrlei Nogueira, Marco Aurélio Klein e .José Carlos Brunoro. 
Concluiu-se que os diferentes modclos de gestão no futehol deveriam ser orientados pela qualidade 
em diferentes nIveis: organizacional (administração, calendários, regulamentos, licenciamento e 
outros): estrutura fIsica (estádios, centros de treinamento c outros) e servicos (acomodaçOes nos 
estádios, ingressos, estacionarnento, horários dos jogos, lanchonetes. hanheiros e outros) aos 
consumidores do futebol, o torcedor." 
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GOMES. G. da S. SeduziiopeloprestIgio: a Sociedade Esportiva do Gama na elite do futebol brasileiro. 
2003. 109 f. Dissertaço (Mestrado em Educaçâo Fisica)-Prograrna de Pós-Graduaçâo em Educaco 
Fisica, Universidade Católica de BrasIlia, BrasIlia, 2003. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Sociologia. 
Instituiçäo: Universidade CatOlica de BrasIlia. 
Regiao: Ceritro Oestc. 

Resumo: "Objetivo: o objetivo (10 presente estudo foi analisar e aprofundar OS elernentos 
explicativos que permitiram meihor estudar, contextualizar e compreender a luta tenaz e obstinada da 
Sociedade Esportiva do Garna contra a CBF. Metodologia: Análise de discurso de urn importante veiculo 
de cornunicaço de massa. No caso foi estudado o diário Correio Braziliensc,jornal de malor circulação 
no Distrito Federal. Foram privilegiados lOjogos do Garna de grande significado simhólico-cultural nos 
anos de 1999 e 2000, tanto do campeonato brasiliense corno do campeonato brasileiro. Concluso: A 
análise de discurso do material veiculado na imprensa nos perrnitiu identiñcar, desenvolver c analisar 
o impacto, a irnportãncia e a dramatizaçao pela midia dos jogos realizados no irnaginário social. A 
Sociedadc Esportiva do Garna, equipe de pouca tradiçAo na elite do futehol, participou da primeira 
divisAo do campeonato brasileiro e como qualquer outro clube do pals, foi seduzida por este universo. 
A análise do discurso do Correio Braziliense, revelou-nos o importante papel desempenhado por urn 
veiculo da industria cultural na formacão e conduçao da opiniâo pihlica. A atuacâo dojornal, vimos, fbi 
decisiva na busca de construçâo da legitirnidade e no sucesso do litigio a favor do Garna." 

G0NçALvEs, J. C. de S. A inercaniilizaçâo do ,Iiitehol brasileiro: instrumentos, avancos e resistências. 
2005. 160 f. Dissertação (Mestrado em Administraçio)-Dcpartamento de Ciências Administrativas, 
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2005. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Adrninistração de Setores EspecIfIcos. 
I nstituição: Un iversidade Federal de Pernambuco. 
Regiao: Nordeste. 

Resumo: "Este trabalho tern o objetivo de identificar o papel da expansão da lógiea de mercado 
e da adoçäo de urn modelo empresarial na conducão de urn processo (Ic desinstitucionalização do 
campo do futebol no Brasil. Para tanto, foi utilizada como marco teórico a teoria institucional, os 
conceitos de racionalidade instrumental e substantiva, e a transformaço (10 esporte em negócio. 0 
procedirnento rnetodológico está fundamentado numa abordagern qualitativa dos dados prirnários c 
sccundãrios coletados. 0 trabalho conclui que em razäo da alteraçao da lOgica de açâo, de substantiva 
para "de mercado", o conjunto das açOcs e das caracteristicas das entidades futcholisticas brasileiras 
incorporararn elementos cornuns ao universo empresarial. As relaçöes centram-se na impessoalidade; 
criam-se e são desenvolvidas estratégias de controle qiie assegurem o alcance dos objetivos, assim corno 
acOcs mercantis modernizantes; e a gestão considerada "legitimada" é aqucla quc se dá sob os rnoldes 
ernpresariais, e nào mais no amadorismo. A alteração de normas e valores institucionais, e as rnudanças 
nas interaçOes entre os parceiros nesse campo contrihuem para a erosão e a dissipação de normas e 
práticas institucionalizadas, implicando numa nova legitimidade, a dos 'negócios". Tal cenário, porérn, 
enfrenta a resistência de agentes tradicionais como os "dirigentes cartolas", torcedores e elernentos 
de tradicão dos clubes que, sornados, acredita-se, constituern-se motivos ou razöes para uma possivel 
reinstitucional ização ai nda nâo ocorrer." 
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ISH I KU RA, E. R. Coniabilidade de cizihes brasileiros defuteboiprofissional:  alguns aspectos rcicvantes. 
2005. 197 f. Tese (Doutorado)-Faculdade de Economia e Adrninistração, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2005. 
Terna: Espetãcu!o Esportivo. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
Instituição: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: 'Houve profunda alteração do cenärio econômico futebolIstico internacional provocada 
pelo caso Bosman nos clubes de futebol corn a extinção do instituto do passe. No Brasil, cm 2001, a 
obrigatoriedade de puhlicacAo das demonstracOes contábeis fez transparecer a falta de padronizacao das 
prticas, das nomenclaturas e elassificaçOes adotadas, principalmente devido a ausência de urna norma 
contábil especlilca para a atividadc do futebol. Após quatro exercIcios sociais scm urna devida norma que 
pudesse orientar os profIssionais cuvolvidos na elaboração de dernonstracOes contáheis e scrido os niesmos 
alvo de crIticas dc seus usuários quanto ñ 13.ilta de padronizacâo, o Consciho Federal de Contabilidade 
emitiu as devidas normas através da Rcsolucao n°. 1.005/04 a serern exigidas sornente a partir do exercIcio 
social de 2005. Corn base na rev isão da estrutura conceitual hásica da contabilidade ernanada da Corn issão 
de Valores Mobiliários e na análise das demonstracOes contábeis dos clubes quc as publicararn, bern como 
na participacão junto a cornissão temporária do Clube dos Treze para analisar e avaliar a Resoluçâo n°. 
1.005/04, ha urn embasamento suficiente para o entendimento da nat.ureza dos eventos relativos a atividade 
futebolIstica. a sua fundamentação conceitual e a contabilizacâo proposta dos evcntos relacionados ao 
custo de formação, rernuneração e negociacão de atletas proflssionais, bilheteria, cotas de televisâo e 
patrocInio. 0 crescente grau de profissionalismo que corneca a ser exigido dos administradores dos clubes 
provavelmente alterará em futitro prOximo sua forma de constituição socictária. transformando-os em 
empresas, como ocorrido na Inglaterra e na Espanha. Alguns cluhes brasileiros ji se tornaram entidades 
coin fins lucrativos e ha evidéncias de que novos investidores estrangeiros possuem objetivos especlilcos 
na atividade futeholistica, diferentemente daqueles que investiam na valorização do extinto passe de atletas 
profissionais: conseqOcnternente, ha necessidade de divulgacão de suas demonstracOes contábcis de forma 
transparente e adocao de praticas contábcis equãnimes. Dessa forma, esse estudo visa a proposicão de 
contabilizacão de eventos econOmicos c financeiros relacionados a clubes de futebol profissional a fim de 
proporcionar urna orientacão aos mesrnos, refletindo o seu grau de profissionalismo e sua preocupacão corn 
a transparência, uniformidade e comparahilidade das denionstracOes contábeis dos clubes (IC futehol." 

LOiS, N. C. 0 ca.so Juventzide-Parmalat: urn estudo da co-gestão esportiva coino administradora 
das estratégias marketing esportivo e marketing no csporte. 1996. 117 ii Disscrtação (Mestrado em 
Educacão FIsica)-Ccntro de Educação FIsica e Desporto. Universidade Federal de Santa Maria, Santa 
Maria, 1996. 
l'ema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Não disponivel. 
lnstituicao: Universidade Federal de Santa Maria. 
Regiao: Sul. 

Resumo: "Este trabaiho analisa a co-gcstão esportiva como administradora das estratégias 
marketing esportivo e marketing no esporte. Para isto utilizou, corno objeto de estudo, o segundo caso de 
co-gestão ocorrido no Brasil na modalidade esportiva futebol entre a Empresa Parmalat c Esporte Clube 
Juventude da cidade de Caxias do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Levantou-sc dados sobre 
Os co-gestores, bern corno as açOes dccorrcntes da irnplantação do processo através de entrevistas abertas 
e observaçao não —participante. Conclui-se que no caso Juventude-Parmalat, a co-gestão esportiva foi 
uma tCcnica para administrar a estratégia marketing no esporte da Empresa AlimentIcia Parmalat e a 
estratégia marketing esportivo do Esporte Cl uhe Juventude." 
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M AGA Ll-IAES F! L Ho. P. A. de 0. ii con figuraçao O,gCUliUCiOiUiI dos (lilbL'S (ietUIe/)OI do estado de 
Pernain/mco CO expansao do logica de inercado. 2003. 140 1 Dissertacão (Mestrado em Administraçào)-
Departarnento de Ciéncias Administrativas, Universidade Federal de Pernambuco. Recil, 2003. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Administraçâo. 
Instituição: Un iversidade Federal de Pernambuco. 
Região: Nordeste. 

Resumo: "0 objetivo desta invcstigaço é verificar a infiuéncia que a expansão da lógica (IC 

mercado exerce na conflguraçao organizacional dos clubcs de futehol do Estado de Pernanibuco. 
Discute inicialmente o modo de transformacäo do processo social a medida cm que a racionalidade 
instrumental invade diferentes ãrnbitos da vida em socicdade. A discussão em tomb do uso da razäo 
tern, inicialment.e. urna abordagem geral para, na sequência, focalizar a especificidade das organizacOes 
esportivas c, em particular. OS clubes de l'utehol profissional do estado de Pernambuco. Neste trabaiho 
realiza-se uma descriçâo histOrica do processo de fundaçâo dos cluhcs identificando suas caracteristicas 
marcantcs, c a análisc dos tipos dc relaco comercial estabelecidos corn base em categorias como 
clube-torcedor, clube-clientes intermediãrios c entre cluhes. Em seguida apresenta uma descriço dos 
elementos pmcsentes na configuracâo organizacional destas organizacOcs para. entâo. estahelecer urna 
associaçao corn a expansâo das açOes de mercado. F uma pesquisa do tipo estudo multicasos. (IC carñter 
scccional. quc adota urna perspectiva descritivo-analitica e um tratamento dos dados preferencialmente 
qualitativo. Em suas conclusOes a pesquisa demonstra que a crescente heterogeneizaçäo do contexto 
de mercado dos clubes de futebol, em razào do aurnento (10 volume e variedade (las açöcs comerciais, 
traz repercussOes na sua configuraçio organizacional. com  o aurnento, entre outras. (Ia complexidade 
das estruturas e processos de trabaiho e que, este movimento representa urn processo (Ic adaptaçâo no 
sentido de adotar uma contiguracao quc melhor atcnda aos SeuS novos objetivos." 
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MARQUES, D. S. P. AdnzilusIrClça() de c/iibcs c/c /iiicbo/pro/issional e governança eoIporatn'a: Urn CStUd0 de 
casos mültiplos corn cluhes no estado de São Paulo. 2005. 189 ti Disscrtaçâo (Mestrado em Adrninistração)-
Faculdade de Econonija, Adrninistraçâo e Contahilidade, Universidade (IC São Paulo, São Paulo, 2005. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conheciniento: Adm inistração de Setores Especificos. 
Instituiçao: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: O lutebol brasileiro. atividade de grande importãncia social e econOmica pal -a o pals, 
atravessa urn periodo de discrepãncias. Apesar das conquistas internacionais e da quantidade dejogadores 
que fazern sucesso pelo mundo. Os clubes. de urna maneira geral. passam por urna situacão de falta de recursos, 
endividarnento. ausãncia de credihilidade e incapacidade administrativa. iiâo conseguindo manter seus 
principaisjogadores. 0 futehol é mal explorado como niercado c a falta de profissionalismo crii sua gestão 
é evidente. Em urn ambiente complexo, a profissionalizaçao da gestào torna-se qucstao de sohrevivncia 
para os clubes e urna exigëncia dos investidores cm POtclicial. As hoas práticas de governanca corporativa 
dernonstrarn ser urna resposta para Os cluhes que huscam uma gestão mais efetiva dentro de urn ambiente 
complexo. compettti\'o e cm constante mudanca. Visando estudar a aplicahilidade C Os possiveis impactos 
das hoas práticas de governança corporativa nos clubes, fbi realizada uma pcsquisa descritiva, qualitativa 
C cxploratOria, seguindo o método dc estudo de caso. em três clubes do estado de São Paulo. A base para 
a análise Ioi a terceira versão do Código das Melhores Prãticas de (iovernanca Corporativa do IBGC. As 
práticas lidam, essencialmente, corn o poder de direçâo (dccisüo) c de controle deniro das organizaçOes. 
visando equilibrar as influéncias de diferentes grupos dc interesse (stakeholders). como torcedores, 
investidores, socios e dirigentes, evitando conflitos dentro da organização - Urn cluhe mais tbrte resultante 
dessas práticas tende a criar urn ciclo virtuoso entrc resultados (administrativos c esportivos) e o retorno 
por des produzido. (continua) (continuaçäo) A adoção (las boas práticas de govcrnança corporativa pode 
Sc constituir em urn iniportante difcrcncial para os cluhes na cornpeticão por capital e outros recursos, pois 
contribuem para o aurnento da amplitude, profundidade e velocidade da recstruturação e profissionalização 
da gestão dos clubes. Ela tamhéni tende a gerar urna queda e acöcs consideradas anti-éticas ou ilegais e 
firnecer urna major visihilidade sobre a aplicacâo dos investinientos realizados. .A presença de aspectos 
corno transparéncia, equidade, prestação de contas c responsabilidade corporativa pode também legitimar 
a atuação dos dirigentcs do cluhe perante tantos interessados (so torcedores. por exemplo, podcrn chegar 
a rnulhöes) que não exercem reprcsentatividade na politica e na gestão do mesmo. Vale ressaltar quc a 
verificação dcsta neccssidade não se restringe aos clubes de futehol, mas é urna tendéncia mundial, que 
abrange Os mais diversos setores econornicos. Este processo de radicalização democrática conduz a uma 
publicização" das formas de controic e dccisão das organizaçOcs, motivada por sua rcsponsahilidade 

c funcão social. e evita a formaçâo de oligopólios no controle dos clubes. Por firn, pôde-se verificar que 
a gestão dos cluhes dc futebol profissional, ao adotar as práticas de govcrnança corporativa propostas, 
tcndeni a alcancar uma major legitimidade perante seus stakeholders c exerccr a administração (IC rnaneira 
prouissionalizada. Existem praticas sendo adotadas. embora iiao corn este rOtulo, e clas foram motivadas, 
principalniente. por ohrigacOes lcgais. E possivel adotã-Ias die maneira quase que integral, ainda que Sejarn 
necessarias adaptaçoes em virtude do dilre11te contexto individual quc cnvolvc cada clube." 
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MA RQU ES, M. C. P. AncIise dos ReLks de Relacionamento no Lsporte: estudo de casc de urn clube de 
futebol. 2002. 160 f. Dissertaçâo (Mestrado ern Adrninistraçio)-Faculdade de Adrninistraçâo e Ciências 
Contãbcis, Iiiiivcrsidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 2002. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Adrninistraçâo. 
Instituição: Universidade Federal do Rio de Janciro. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: O estudo procurou analisar corno é a relaçao, 0 poder e a dependencia entre os atores 
na Rede Tclevisão Esporte-Patrocinador. Para isso, foram feitos estudo dc casos na nataçâo e no futebol 
do Flurninense Football Club. Em virtude do caráter exploratorio do tema, principalmente no Brasil, 
foram feitas entrevistas corn atores diretarnente envolvidos nos casos e corn outros profssioiiais que 
poderiarn ajudar a esclarecer 0 prohlerna proposto. As anilises fbram estruturadas através da relaçOes 
duais televisäo-esportc, esporte-patrocinador e tclevisão-patroci nador. Procurou-se mostrar corn a 
pesquisa, clue  o rnercado esportivo pode. sirn, ser estuclado cientificarnente. e quc isso so contribuirá 
para que aproveite rnelhor scu potencial ec000mico. 

M ARQU ES, R. Z. EnvoIii,ienio e intera(oes SOCILIIS 00 COJOJL)01ia/1U.?flIO Lie comjra dos torcedores 

de clubes de/iitebol. 2004. 179 f Dissertação (Mestrado ern Adininistração)-Setor dc Ciéncias Sociais 
Aplicadas, Universidade Federal do Paraná. Curitiba, 2004. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Administracão. 
Instituicao: Universidade Federal do Paraná. 
Rcgiäo: Siti. 

Resumo: "Esta dissertaço de Mestrado explora a ternática do comporlamento de consurno 
em esportes, tratando especificarnente do comportarnento dc cornpra dos torcedores de produtos dos 
patrocinadores de clubes de futebol. 0 envolvimento do torcedor corn o Futebol e sua identificaçio corn 
scu cluhe preferido; e as interaçOes sociais entre torcedores, através dos aspectos de identidade social, 
grupos de referência e aliancas sociais; permitem urn recorte analitico na teoria de comportamento de 
compra, levantando iniormaçOcs especIficas de como a associação de marcas de empresas patrocinadoras 
corn determinados cluhes esportivos rnodifica os aspectos originals de comportamento de coflSurno. 
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MOSCA, H. M. B. Patores iiis!itiieionais e OrgaIflzaCioflais cjue a/eta/fl a /?ro/issiOnalizaçao (Jo geStao 
do deparlaiflento C/C /iitebol c/os CIi(/)CS. 2006. 189 f. Disscrtação (Mestrado em Administraçâo de 
Ernprcsas)-Departamento de Administraçäo. Pontificia tJniversidadc Católica do Rio dc .laneiro, Rio (Ic 
Janciro, 2006. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Administraçâo de Empresas. 
1nstituico: PontifIcia Universidade Católica (10 Rio de Janciro. 
Região: Sudeste. 

Resunio: "A pnitica dc esportes tern sido retérendada corno urna grande solucão para prohiernas 
sociais diversos. Dentre todos Os esportes, é incgávcl a força quc 0 futebol exerce no contexto brasileiro, 
seja social. cultural ou financeira. 0 que acontece dentro das quatro linhas atualrncnte afeta diretarnentc 
dczenas de milhOes de pcssoas no Brasil. Entretanto, sua irnportância social ainda não é reconhecida. 0 
futchol prornoveu rnais transformaçOcs, ao longo dos i'iltirnos cern anos, do quc Solreu dentro (las quatro 
linhas. Foi utilizado corno entretenimento pelo povo, corno niecanismo de manobra pclos governos, corno 
fèrrarncnta (Ic poder pelos seus diretores. ate flnalmente esharrar, ilas i.'iltimas décadas, nas pressOes dc 
profissionalizaçao de sua gcsto, centenariamente amadora. Fundarnentando-sc na Teoria Institucional e, 
mais especificarnente, na corrente do neo-instilucionalismo (DIMAGGI() c POWELL. 1991), este estudo 
tern como objetivo identilIcar os aspectos relativos ao canipo organizacional do futehol que constituem 
obstáculos e/ou elcmcntos facilitadores do processo de profissionalizacao desta rnodalidadc esportiva nos 
clubes. A Teoria Institucional auda a entender as pressOcs que impactarn este processo de profIssionalizaçao 
da gcstâo, na rnedida em que permite meihor compreenso acerca das relacöes entre os diferentes atores 
do denominado campo organizacional do futchol. A rnetodo!ogia do estudo constilulu-se de pesquisa 
documental e entrevista corn represenlantes das principais entidades que cornpOern 0 carnpo organizacional 
analisado. Os principais resultados apontarn que a percepcäo da necessidade de prohssionalizacao da gestao, 
principalrncnte do futchol dos clubes. Iã está institucionalizada entre os atores, e sua irnplcrnentaço pode 
apresentar impactos sociais, econornicos e financeiros bastante positivos para a sociedade. Entretanto, as 
práticas para este objetivo ainda enfrcntani entraves, arraigados nos mais dc cern anos de amadorismo, 
conscrvacionisrno e oligarquisnio quc dorninaram a gestao do futebol ao longo (10 sCculo XX." 

MOSKO, J. C. Futebol noderno e a busca pc/a capital: o cxcrnplo do Clube Atktico Paranaense. 2006. 
107 f. Dissertacao (Mestrado em Ciências Sociais Aplicadas), Univcrsidadc Estadual de Ponta Grossa. 
Ponta Grossa, 2006. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Ciências Sociais ApI icadas. 
lnstituicao: Universidade Estadual de Ponta Grossa. 
Região: Sul. 

Resurno: "A presente pesquisa enfoca a ternática da rnoderniiaçäo do esporte C, mais precisamente, 
do futehol brasileiro. 0 objetivo principal do estudo é identifIcar as cslratégias do Clube Atlético Paranaense 
(CAP) para aurncnmtar o sell volume de capital cconornico c sirnbólico, a firn de alcancar melhores resultados 
no carnpo esportivo em quc estt inserido. Este estudo de caso tern urna abordagem cxploratória e qualitativa 
c está bascado em urn referencial teórico quc trata da atualidade do esporte moderno mundial, comparado 
corn os dados relacionados ao cluhe investigado. A hipOtese é a de que o CAP busca adquirir capital siinhólico 
rncdiantc investirnentos em patrimOnio, esperando corn isso atrair capital econOmico para sobreviver no  
mercado do futebol. Os dados obtidos comprovarn a hipOtese formulada e demonstrarn que os rcsultados 
aprcscntados pelo CAP, dentro c fora de campo, são expressivos. Conclui-sc que o CAP, corn as estratCgias 
utilizadas, criou urna lógica segundo a qual o capital econOrnico, representado por seu patrirnônio, o levou 
a atingir urn deterniinado capital simbólico. E este capital sinibOlico, por sua vez, vern proporcionando o 
aurnento do capital econôinico do clubc, por rneio (Ic novas possibilidades dc arrecadaçâo." 
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MYSKIW, M . .'iiarketing esporlivo no /iite/oI: urn olhar a luz do paradigina do marketing de 
relacionamento. 2006. 125 ii Dissertaçäo (Mestrado em Administraço)-Ccntro de Ciéncias Sociais e 
1-lumanas, liniversidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, 2006. 
Terna: Espctáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Administracão de Sistemas Operacionais. 
Instituiçao: Universidade Federal de Santa Maria. 
Regiäo: Sul. 

Resurno: () marketing de relacionamento está re-emergindo Coin potencial para urna nova ViSÜO 

de marketing. Em grande parte das areas (IC negócios essa abordagemjã vein sendo pesquisada, mas na area 
dos negOcios esporlivos exisl.e urna lacuna no que so refere a este paradigma de marketing. Diante disso, 
optou-sc pelapesquisa na modalidade do futebol, por seresta a major expressão dos negOCios esportivos do 
Brasil, cujo espetáculo esportivo atualmente sornente é possIvel na intersecçào de relacionamentos entre 
cluhes, entidades de administraçâo. torcedores. veiculos do conmnicacäo e investidores, uma organizacão 
imaginaria aqui deiiominada de "nucleo de produçao do produto futehol". F. sabendo da irnportäncia 
da confiança e do comprornetimento como construtos do marketing de relacionaniento, o objetivo do 
trabaiho toi conhecer os fatores que deterrn I narn conflança e comprometimento nos relacionamentos 
entre OS agentes do n6c1eo de producao do fittebol. A posquisa foi do tipo quali-quantitativo, corn 
delinoamento exploratório. Os dados (10 estudo I'oram encontrados ilas relacOes estabelecidas pelos 
agentes do m'icleo, por ocasiäo da realizaçäo do Campeonato Ga6cho do Futebol. A seleçAo da amostra foi 
no-prohahilistica, de modo I ntencional, por conven iôncia. Participararn da amosira 22 pessoas, sendo: 
7 ligadas aos cluhes: 2 a Entidade de Administração do Futehol: 5 as torcidas Orgaiiizadas dos Cluhos: 
S a Midia Esportiva e 3 aos invcstidores. A coleta do dados fti realivada por meio do entrevista semi-
estruturada. As entrevistas lorarn gravadas e transcritas. As informaçOes loram submetidas a anãlisc de 
conteudo. Nurn primeiro momonto, foram feitos recortes temãticos para compor as unidades de registro 
e, posteriormente. estas unidades thram alocadas em catogorias e sub-categorias. Apôs a apresentação 
c discussão dos resultados, concluiu-se quo os tatores doterrninantes da confiança e comprometimento 
são objotivos e funcionais no caso dos relacionarnentos entre o Clubc e Federaçäo Ga(icha de Futebol. 
MIdia Esportiva e Investidores. Nesses rolacionamontos, em função da natureza dos fatores, pode-se 
infrir quo os lirnites entro as organizacOes são mais claros e fixos, o que estariajustilicando esse tipo de 
interaçao. Já, clliall(10 so trata do relacionarnento entre o Clube e Torcedores e entre o C'Iubc e os Clubes 
Adversários, os fatores estão vinculados a cluestOes sub jotivas e afetivas, em torno do desenvolvimento 
dc projetos futuros. Nesse caso, os lirnites entre as organizaçOes e agentes são mais obscuros, pois 
interpenetram a subjetividade do ambos, 1izendo corn que exista maior curnplicidade nas interaçOes." 

NUNES. C. A. P. Clube empresa: do jogo de hola ao esportc-espetãculo. 2002. 200 L Dissertaçto 
(Mestrado cm Administração)-C'entro do C'iências Juridicas. EconOmicas e Administrativa, Faculdade 
do Economia e Adrninistração. Pontificia LJnivorsidadc Católica do São Paulo, São Paulo, 2002. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Administracão do Empresas. Adm in Istracao. 
Instituição: PontifIcia Universidado Católica de São Paulo. 
Rcgiao: Sudeste. 

Resumo: '0traba1ho procura identificar, de forma logica e conceitual. Os rneioS de os clubos brasileiros 
do futebol se transformarem em clube-empresa. A não insercão do modernas metodologias de administracão 
di ficulta o processo de modernizacão do futehol profissiona]. Uma gestão profissional é parte do urn movimento 
major de transformação do mundo esportivo, do futohol. em particular. 0 lutobol hrasileiro, ao passar para urn 
novo modelo, poderá ganhai' novarnente lugar de destaque no mundo esportivo, já que possui urn excelente 
produto, devendo cuidar da sua difusäo critoriosajunto a industria do entretenirnento nesta era da glohafização. 
Essa transforrnacão nAo deve ser(?), pois 0 processo de modern ização do futebol profissional mostra, de lbrma 
clara e incquIvoca, as forças sociais. econôrnicas e polIticas que tern irnpulsionado OU resistido as mudanças, 
expressando os dilemas atuais da sociedade brasileira." 
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OLIVEIRA. A. F. de. Sw7tos Futehol Cluhe: urn piano de marketing esportivo para real idade brasileira. 
2004. 76 11 Dissertaçio (Mestrado Prolissional em Gestâo e Estratégia cm NegOcios), Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropëdica-RJ, 2004. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Administraço. 
Instituiçäo: LJniversidade Federal Rural (10 Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "0 objetivo deste trabaiho é apresentar urna estratégia de marketing esportivo para 
cluhes tradicionais do lutebol brasileiro, partindo-se de estudo do caso Santos Futebol Clubc. Após icr sido 
cons)derado o inelhor time do mundo e icr revel ado o maiorjogador de futehol de todos os tempos. o ?Rci 
PeIc?, o Santos Futebol Clube passou por uma fase negativa (IC u. história. A ausncia de planejarnemo por 
parte de setis dirigentes fez corn quc o Santos passasse dezoito anos scm conquistar uni titulo importante. 
e consequentemente, urna reduçâo na base de seus torcedores. Outro I que prova a decadncia do Santo 
Futehol Clube foi i desorganizacâo do flitebol no Brasil. Embora o futebol brasilciro seja considerado por 
muitos corno sendo o. ?melhor do mundo&'?. e conquistado cinco titulos rnundiais, as más condiçôes da 
estrutura do futehol no pals, tern levado as equipes de lutebol a cnfrentar urna situaço financeira dificil. 
corn custos clevados diante de suas reduzidas receitas. Esse cenário tern levado a grande maioria dos 
clubes de Ilitehol a Situacão de meros fbrnccedores (IC matéria - prima (jogadores de futebol) de pouco 
valor agregado para os grandes clubes do exterior. A soluço para os cluhes brasileiros está na adoço 
de urn piano de marketing que permita urn aurnento nas receitas alternativas, além de urna rcduço flOS 

custos e também no incremento dos investirnentos nas categorias de base. A auséncia de urna legislaçâo 
desportiva que viabilize investirnentos no futehol hrasilcirotarnbém tern eniraquecido o setor. Diante dcste 
quadro, especialistas indicarn, como soluçâo para essa questo, a adoçao do modelo de marketing esportivo 
adotado principalmente. nos grandcs centros da Europa. Porém, a realidade econômica e cultural hrasileira 
não permite Os mesmos resultados. 0 Santos Futebol (lube, após implantar urn plancjarnento estratégico 
baseado na racionalizaçao (los recursos e urna gesto (Ic rnarketingesportivo voltada para a realidade 
social brasileira. conseguiu resultados surpreendentes e ate me inesperados. 0 Santos vOltOU a figurar corn 
destaque no cenário do fuitehol mundial sagrando-se carnpeão brasileiro no ano de 2002 e Vice-campeäo 
da taca libertadores da America ern 2003, alCm de ter revelado jovens talentos para o futchol brasileiro. 
Consequentemente, a rnarca Santos ficou fortalecida no cenário desportivo." 

OURIQUES. N. D. A mo.Iernizaçâo couservadora do Jittebol nacional. 1998. 171 f Dissertaço 
(Mestrado ern Sociologia Polltica)-Centro de Filosofia e C'iCncias Humanas, Universidade Federal de 
Santa Catarina, FlorianOpolis, 1998. 
Tema: Espctáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Näo disponivel. 
Instituicao: Universidade Federal de Santa ('atarina. 
Regio: Sul. 

Resumo: "0 futchol C U111 terna muito rico, ahrangcnte e ernpolgantc. podendo ser abordado por 
vários ângulos. 0 recortc feito neste cstudo concentra-se primordialmente na organizacâo deste esporte no 
Brasil, na fbrma determinante que o estado deu a sua organizaco e disciplinamento e mais recentemente na 
sua constituiçâo corno mercadoria de grande valor cornercial. Estado e mercado, como duas faces cia moeda, 
demarcararn todo desenvolvirnento do futebol brasileiro. Neste processo os estratos superiores, representados 
pelos interesses ernpresariais no estado. pelo ('lube dos 13 e CBF, comandam o grande jogo dos interesses 
econômicos. Neste sentido. este trahalho de sociologia do futehol, procura percorrer os carninhos da charnada 
"rnodernização do lutchol brasileiro" demonstrando o seu caráter conservador e suas consequências para 0 

futuro da grande paixo (10 fiOSSO povo." 
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PAUL!, P. B. PercepçOes c/c tëcnico.s Lie f1ieI)oi /)ro/lSSlona/ brasileim, reterentes ao ca/endaru) c/c 
competiçoes e o plane/amento estrategico. 1996. 178 f. Dissertação (Mestrado em Educaçâo FIsica)-
Escola de Educação FIsica, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 1996. 
Tema: Espctãculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Não disponivel. 
tnstituição: Universidade Federal de Miiias Gerais. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "0 presente estudo, "PerccpcOes de Técnicos do Futebol Profissional Brasileiro, referentes 
ao Calcndário de CompetiçOes e ao Planejamento Estratégico", teve corno objetivos, verificar e discutir o 
processo de estruturacão do Planejarnento Estratégico edo Calendário de CornpetiçOcs do futehol profissional 
brasileiro. Foi feita urna pesquisa (10 tipo descritiva de caráter exploratório, de natureza quantitativo-

ua1itativo. A amostragem foi composta pelos Técnicos dos vinte e quatro integrantes cluhcs integrantes da 
Primeira Divisâo de profissionais do Campeonato Brasileiro (IC Futebol de 1995. 0 instrurnento utilizado 
foi urna entrevista semi-estniturada, corn questOes subjetivas, se referindo ao Calendário de CompeticOcs 
e ao Planejarnento Estratégico, além de dados pessoais dos cntrevistados, corno a faixa de idade, formação 
educaciona!, experiência corno técnico e experiéncia corno profIssional no futebol. Através da análise dos 
dados e resultados desta pesquisa, chegou-sc a conclusao que, rcsolvendo o prohlcrna do calendário de 
cornpetiçOes, muitas das dificuldades enfrentadas pelos técnicos e atletas estariarn solucionadas, por ser 
este o principal aspecto negativo da estrutura do futebol brasileiro, o que torna irnpraticãvel a aplicacão do 
Planejarnento Estratégico e a elaboração de qualquer plan i{Icacão de trahaiho a médio e longo prazo. 

PAZ, S. M. 0 /iiieboi corno patrimonlo cultural do Brasil: estudo exploratOrio sobre possihilidades 
de incentivo ao turismo c ao lazer. 2006. 245 1 Tese (Doutorado)-Escola de ComunicaçOes e Artes, 
Universidade de São Paulo, São Paulo. 2006. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conheci mento: Comun icaçâo. Turismo. 
Instituição: Univcrsidadc de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Em sua introducão - o "aquecimento' - cstc trahaiho Se propOe a defender a 
idéia de que urn estudo sobre o Futebol Brasileiro deva fazer parte do conteiido do currIculo (Ic 
urn curso superior de Turisnio, dentro da disciplina "Patrimônio Cultural do Brasil". Para tanto, 
sao formuladas trés hipótescs. No "prirneiro tempo", procura-se mostrar quc o Futebol Brasilciro 
é uma rnanifestação cultural corn caracterIsticas da cultura popular - para isso, são apresentados 
personagcns pitorescos do Futebol (o Goleiro. o Técnico, o Cartola, o Arbitro. o Capitao, o Massagista. 
o Passarinho, o Craque, o Filósofo, o Rei. o Torccdor c o Reserva), protagonistas dc episOdios 
curiosos, que se perpetuarn de urn modo semeihante ao das tradicOes folclóricas. No "intervalo" que 
se seguc, fica clara a identificação do Brasil corn esse esporte, justificando, assim, seu tItulo de "Pais 
do Futebol". A irnportância do Futebol Brasileiro como bern cultural é dernonstrada no "segundo 
tempo", através de urn levantarnento que evidencia a sua elevada incidência como tema de outras 
nianifestaçOcs culturais (a Academia, a N4isica, a Litcratura, as Artes Plãsticas. a MIdia, as Artes 
Cénicas, o Humor, e Idiorna, a Tecnologia, o Mercado, a PolItica c outras). Já na "prorrogacão", 
são propostas açOcs (Tombamento, Erradicação da violéncia, "Estatuto do Torcedor", Divulgacão 
interna, Educacão, Divulgacao externa. Serviços em hotéis, Roteiros ternãticos, Museus. Eventos, 
Exploraçâo corncrcial c Especializacão de agéncias) que mostrarn ser possIvel a utilização do Futebol 
como rnotivacão para atividadcs de Turismo e dc Lazer no Brasil. Ao final, a "disputa de pénaltis" 
discute as principais conclusöes tiradas do que fbi exposto flOS capItulos anteriores." 
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PEREI R.A, J. A. 0. Putc'bol, de espoute amac/or a negoclo de enhretenimento e lazer C17 11/11(1 sociec/a/L' 
midian:ada. 2003. 145 ii Disscrtacão (Mestrado cm Adniinistraçäo)-Escola de Admiri istraçào. 
U niversidade Federal da Bali ia, Salvador, 2003. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Adrnitiistração. 
Instituição: Universidade Federal da Bahia. 
Regiao: Nordeste. 

Resunio: "Este trabalho registra a evolucäo histôrica do futebol, desde o scu surgirnento corno 
esporte amador, ate o niomento atual, corno parte vital de urn grande negOcio. Movirnenta muitos bilhOes 
de dólarcs/ano e é importante componente da indistria do entretenirnento. em urna soeiedade midiatizada, 
que possui na comunicacâo de massa e no marteking pilares fundamentais. C'onsiderar estas questOes 
universisais e análisá-las. traçando urn paralalo entre o futebol nos paises mais avançados e. no Brasil, 
a partc dessa pesquisa. Ao mesmo tempo, demonstrar a força do futebol, difundido mundialniente, 
ciii uma sociedade globalizada e integrada pela rnIdia, que compreende este e os demais esportes, nos 
dias dc hoje, corno algo cxtrernarncnte profissional, corn pouco espaço ao amadorismo e ahsolutarncnte 
ligado a sociedade do espetáculo; E esse complexo conjunto de elementos que se pretende analisar 
nesta dissertaçäo: o futebol, dentro de urna sociedade do espetáculo, fruto e produtor deste cspetáculo, 
instrurncnto e protagonista das relaçOes que envolvem o entretcndimento e lazer corno urna das maiorcs 
atividades empresariais do mundo arual. Para isso, a revisäo bihliográfica busca registros históricos 
do surgimento do futebol ate o rnomento atual, contextualizando esta cvolucâo, como urn esporte que 
virou negócio, baseado na indistria do entretendirnento. Para a meihor compreensão do futebol neste 
terceiro lilënio e sua relaco corn 0 torcedor/cliente/consurnidor em urna sociedade centrada na mIdia, 
se colctou inforrnaçOes importantes, complementadas por levantarnento de dados na própria midia, nos 
clubes, alCrn de questionários, entrcvistas e pesquisas de mercado. A partir deste conj unto de dados foi 
possivel identicar e analisar as principais causas destas rnudanças e stias consequãncias para 0 próprio 
futebol e, ate quc porno, este esporte, se transformando em ncgócio, vinculou-sc indissoluvelmente a 
mIdia. 0 estudo levantou dados do futebol no mundo e no Brasil comprovando a proximidade deste 
hinôrnio futebol/midia e a tendência de tornarcm-se interdependentes no crcscimento c nas crises. Afinal 
des fazem parte de uma mesma indtistria, do entretcnimento e lazer. que tern na comunicaço e no 
marketing importantes ferramentas para sua potencializaco e desenvolvirnento." 

PERRUCI, F. F. Clube-empresa: o modclo brasileiro de translormacao dos clubes de futehol em 
sociedades empresárias. 2006. 287 1 Dissertação (Mestrado cm Direito). Faculdade de Dircito Milton 
Campos, Nova Lima, 2006. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Dircito. 
InstituiçAo: Faculdade de Direito Milton Campos. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "0 panorama atual permite afirmar que o futehol profIssional deixou de ser tirna 
atividade csportiva de fins não-cconOmicos. Atualmente 0 futebol profissional é tratado conio verdadciro 
ncgOcio mercantil. Ha tempos lutava-se por rnudanças estruturais quc adequassem 0 futebol profissional 
a esta realidade. Nesse contexto foi publicada a Lei n° 9.615, cm 24 de marco de 1998, corn a finalidade de 
disciplinar 0 clube-empresa. 0 objetivo deste trabaiho C analisar o modelo brasilciro de transfhrrnação 
dos clubes de futebol, enquanto associaçOcs desportivas, em sociedades cnlpresárias." 
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PINTO, A. R. 0 lugar (1(1 hospitaliclade no estcu.ho de/ittehol: o caso da \1 ila Belmiro: Santos, SR 2004. 
121 f. Dissertação (Mestrado em 1-lospitalidade). Universidade Anhembi Morumbi, São Paulo, 2004. 
Tema: Espethculo Esportivo. 
Area do con hecimento: C'iéncias Sociais Aplicadas. 
Instittiicão: Universidade Anhembi Morumbi. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: A preocupaçâo inicial cm relacão ao objeto de estudo desta pesquisa surgiu corn a 
perccpcao de urn "csvaziamento' dos cstãdios de futebol no Brasil, mais especificarnente no estado 
de São Paulo. Pouco visitados por torcedorcs em dias de jogos c pouco aproveitados como patnmonio 
cultural e corno atração turIstica. 0 presente trahaiho trata das relacOes de hospitalidade em cstádios 
de lutebol estudando o caso especifico do estádio Urbano Caldeira, popularmente conhecido corno 
Vila Belmiro localizado cm bairro dc mesmo nome, na cidade dc Santos, estado de São Paulo, Brash. 
Procura-se identificar as rclaçOes de hospitalidade, hem como, os "protagonistas destas rclacOes corn o 
objetivo de se extrair subsidios a dISCuSSaO acerca de urn modelo dc estádio niais hospitaleiro. A pesquisa 
é constituida dc observaçOes de outros estádios no Brasil e na Espanha para efeito de cornparação e 
de coleta de dados junto aos freqUcntadores do estádio cstudado. Foram entrcvistados torcedores do 
Santos Futehol Clube, torcedores de equipes advcrsárias cm visita a Vila Belmiro, moradores do entorno 
irnediato do esládio e comcrciantes. lideres c associados de torcidas organ izadas do Santos e (IC outras 
equipes. Realizou-se tambérn pesquisa quantitativa corn o objetivo de encontrar dados auxiliares a essa 
análisc. Como consideraçoes finais, algumas sugestOes no que Se rcfcre ao modelo de gcstão do estãdio. 
Alérn disso. aponta-se a necessidade de outras pesquisas no intuito dc verificar possibilidadcs de inserção 
do estádio em rotciros turisticos." 
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PRO1IMANN, J. 1. de P. Dinámica (to e.cpou/e e evx'taculari:acâo cio/uteboI na estrcIIegicl tie c/jibes 

tie /iieho/ pro/issional: urn estudo comparauvo de casos. 2001. 169 f. Dissertaçäo (Mestrado em 
Administracio)-Setor de Ciëncias Sociais Aplicadas, Universidade Federal do Paraná. Curitiba, 2001. 
Terna: Espetácu lo Esportivo. 
Area do conhecimento: Administraçäo. 
Instituicao: liniversidade Federal do Parami. 
Região: Sul. 

Resumo: "0 objetivo deste estudo fbi verificar corno a dinârnica do esporte c a espetacularizaçao 
do futebol influenciaram a estratgia dcsenvolvida por três clubes de lutebol profIssional de Curitiha, que 
são: Clube Atlético Paranaense, Coritiba Foot Ball Clube c Paraná C lube. Para tanto, o estudo tern por base 
rnetodológica a realização de ma pesquisa bibliográfica relacionada ao esporte e ao futebol em especial, 
em diversas dimensOes. 0 poiito de partida é uina rápida descriçäo do futebol no Brasil, para entäo se 
iniciar corn a husca da compreensâo dos aspcctos sociológicos do esporte .A partir do quc se buseou 
compreender o que vem a ser csporte e qual o scu sign ificado social, identifIcar a rclaçäo do esporte corn 
a cultura c o que caracteriza o esporte moderno. Em urna segunda etapa foi procurado compreender o 
esporte diante de demandas presentes no ambiente, principairnente em rclacão ao mercado. investigando-
Sc COfllO ccrtos elernentos, corno a mIdia, o patrocInio e a cornercializaçâo de prodinos e scrviços, afetarn 
o csportc moderno. Esta abordagem teve seinpre o esporte de modo amplo, e o futchol de modo especifico. 
Na sequência, foi desenvolvida ainda, urna abordagem da estratégia que parte de sua conceituacio e de 
outros diversos scntidos ao termo esiratégia, hem corno forarn destacados Os principais elernentos que, 
segundo alguns autores, sao csscnciais a etètividadc da estratégia. Foi ressaltado tambérn, o papel das 
decisOcs e açócs estratégicas como forma de definir urn posicionamcnto adequado organ i7ação. Forarn 
ahordadas ainda, a qucsto da auséncia de uma cstratégia formal e a análise da cstratégia enquanto 
padrâo. Procurou-se assim, compreender a estratégia como rneio efetivo dc se enfrcntar as rnudancas C 

demandas ambientais. 0 método utilizado nesta pesquisa C o estudo comparativo dc casos, corn uso de 
rniltiplas fontes de informaçOcs, alCrn da pesquisa realizada ern unia empresa patrocinadoraianiiiiciaiitc. 
a TIM Celular Sul, e cm urna empresa de tc1cviso, a Rcde Paranaensc de Comunicacào. Os dados 
rnostram quc a dinãrnica do esporte teve urna aço nas estratCgias dos clubes. em quc o elemento 
conflito se mostrou presente na estratCgia dos trés clubes e a sacralizaçâo apareccu de modo marcante 
nos dois clubes rnais tradicionais. Ji a secularizacão, que esteve presente em todos os cluhcs estudados, 
demonstra urn prcdornInio da lógica de mcrcado sobre o esporte moderno. A espetacularizaco do 
futebol Sc manifesta no processo de profìssionalizaço, que é mais intcnso nas areas de desenvolvirnento 
fIsico e de saiide dos atletas, porém incipiente nas areas administrativas. As relaçOes coin o patrocmnio e 
corn a rnIdia/TV levararn Os cluhes a percebercrn algurnas deficiéncias c a procurar superá-las. Assim, us 
elementos quc mais influenciaram as estratégias dos cluhes forarn a secularizaçào (dinãrnica do csporte) 
e a pro!issionalizaçâo (cspetacularizacão do futehol). A sacralizaçâo aparcce em vários mornentos. mas 
ht urn desequilIbrio cntre elementos ligados a racionalidade (sccularização e profIssionalizacão) c a 
paixao/emoçao (sacralizacão, confi ito c i ncerteza). corn predom in io dos prirneiros." 
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PRONI, M. W. Esporie-espeláculo efiiiebo/-einpresci. 1998. 262 1 Tese (Doutorado em Educação Fisica)
Faculdade dc Educaçâo FIsica, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1998. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Não disponIvel. 
Instituicao: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Urn dos objetivos dcste estudo é coniribuir para uma compreensão mais ampla da 
história do esporte moderno e das profundas transforrnaçöes que vérn ocorrendo na ttltimas décadas. 
Neste sentido, procura-se exam mar corn major interesse os fatores quc tém reconfigurado a organ izacão 
de competiçöcs de alto nIvel, corn destaque para uma veiculacao dos cspetáculos esportivos na midia e 
para a emergCncia do Marketing esportivo. Outro objetivo é rcinterpretar a histOria do futebol brasilciro, 
enfocando seus momentos de inflexão e rcestruturaçâo. Neste aspecto, a preocupaçâo central é discutir o 
atual processo de inodernização do futebol profissional, mostrando as Forças sociais quc tern impulsionado 
ou resistido as inudanças. Em sintese, procura-se demonstrar que a adoçào de métodos empresariais 
para a gcstão do futebol profissional faz parte de urn movimento mais geral de transformaçao do modo 
esportivo contemporâneo, que por sua vez, é produto da difusão da industria do entrelenimento e da 
globalizacão. F, no caso do futehol brasileiro, a transição para urn novo modelo cxpressa Os dilemas 
atuais da sociedade brasileira, em especial, os seus lirnites para adentrar plenarnente na rnodcrnidade." 

REZENDE, A. J. Estudo sobre as decisi3es identificadas nagestão de con! rcztos cle jogadores defutehol:  o 
caso do Cluhe Atlético Paranaensc. 2004. 171 f. Dissertaçäo (Mestrado em Controladoria e Contabilidade)-
Faculdade de Econornia, Administração e Contahilidade, Universidade de São Paulo. São Paulo, 2004. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: CiCncias Contábeis. 
Instituiçäo: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "Esta pesquisa tern corno objetivo identifIcar os eventos, e suas respectivas variávcis, 
ligados ao processo de gcstão de jogadores de futebol, de maneira que os gestores dos clubes possam 
avaliar e mensurar suas decisOes. Para tanto, a investigaçâo norteou-se pela seguinte questão de 
pesquisa: se o jogador de futebol C urn ativo para o clube, ento quais são as decisOes (eventos) ligadas 
ao processo de gestâo deste ativo e Os SCUS impactOS econOrnicos no rcsultado do cluhe? Dentre as 
estratégias de pesquisa utilizadas, destaca-se o mCtodo de estudo de caso, o qual foi imprescindIvel na 
investigacão c no diagnóstico das variáveis de cada evento. A pesquisa constatou que os gestores tern 
consciCncia dos eventos. mas o clube não disponibiliza urn sisterna de avaliacão para esses eventos. 
Deste modo, este trabaiho propOe urna metodologia que perrnitc aos gestores avaliarem a viabilidade 
econôrnica de suas decisOes. Diante das evidCncias do estudo de caso e corn base nos eventos estudados, 
estruturou-se urna solução para avaliação das decisOes e niensuracãO do impacto econOmico dessas 
decisöes (comprar, vender, emprestar, renegociar. formar e permutar), proporcionando, assirn, ao gestor 
parâmetros para o plaiiejamento, avaliação e controle das transaçOes relacionadas aojogador de l'utchol. 
A proposta aprcsentada objetiva disponibilizar ferramentas que. de forma estratCgica, contribuam pani 
o desenvolvirnento das relaçOes financeiras. econôrnicas e sociais (10 clube." 
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RIBEIRO. S. D. I). Da fáhrica ao campo, venck'r tecido e vender es/)elaculo: tecendo os fibs da história 
de urn casarnento feliz. 2005. 178 f. Dissertaçäo (Mestrado em Educaçào FIsica)-Centro de Desportos, 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 2005. DisponIvel em: <http://www.tede.ufsc.hr! 
teses/PGEF0124.pdf. Acesso cm: 28 nov. 2008. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Educaçäo Fisica. 
Lnstituiçao: Universidade Federal dc Santa Catarina. 
Regiäo: Sul. 

Resumo: "Este estudo analisou o fetiche produzido pela mercadoria esporte, a partir de urna 
situação concreta: o surgimento de urn Clube de Futebol de Fábrica (Associaçäo Dcsportiva Confianca), 
na cidade de Aracaju/SE, no ano de 1949. Tendo como matriz tcórica (epistemológica) o materialismo 
histórico, o estudo partiu de urn conceito da mercadoria elaborado por Karl Marx, no século XIX e de 
sua rnetarnorfose, chegando a urn bern cultural (corno o esporte), que se conuigura em nosso tempo corn o 
proccsso de banalização da cultura ou Indüstria Cultural. Neste sentido, analisci o esporte cm suas várias 
dirnensOes na modernidade, em sua forrna de rendimento e espetáculo, bern como na aproximacão corn a 
mIdia, quando esta media seu espetáculo. A rclevância social a qual a pesquisa foi submetida, possibilita 
urna discussâo sobre as faces ocultadas pelo fetielie do esporte, pois quando se analisa urn Ienôrneno, 
perpassando pelas suas bases histOricas, poilticas, econôrnicas c sociais, alérn de tratar da contradicao e 
de interesses antagônicos de ordern do capital, pode-se contribuir para prornover urna ampla discussäo 
sobre esse fcnôrneno nos dias de hoje c sua relaço corn a krrnaçao hurnana. A partir do rnétodo dialético, 
a invesligacão teve como opcão rnctodológica, nurna perspectiva qualitativa. a caractcrização de urna 
pesquisa histórica. Nos procedirnentos para "colheita" dos dados foi inclusa a captura das inforrnaçOes 
em jornais (mIdia impressa) sobre a história da ti)rrnaçäo do time de futehol da Fáhrica, corn recortes no 
periodo de 1949 a 1970, e entrevistas - semi-estruturadas - corn pessoas (cronistas esportivos, diretores 
do clube, jogadores, jornalistas, operários) que fizeram e fazem a história do clube. A sisternatizaçâo 
e a interpretação dos dados (base documental e depoimentos) forarn procedidas por meio da análise 
de conte(ido, a partir de categorias extraIdas do próprio campo investigativo. Neste sentido, encontrei 
subsIdios quc apontarn para o processo de mcrcadorizaçäo do esporte em Aracaju e também do papel da 
mIdia na veiculacäo do espctáculo esportivo.' 
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RODRIGUES, M. S. os inercadores c/c cmoçao: urn estudo sobre a empresarizaçào de clubes de lutebol 
no Brasil e sua configuraçäo estrutural. 2006. 275 f Dissertaçâo (Mestrado em Administraço)-Centro 
SOcio Econômico, Universidade Federal de Santa Catarina, FlorianOpolis, 2006. DisponIvel em: <http:// 
www.tede.ufsc.br/teses/PCAD0707.1)df >. Acesso cm: 28 nov. 2008. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do con hecirnento: Ad mm istracão. 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina. 
Região: Sul. 

Resumo: ..() presente estudo teve corno objet ivo analisar a relação entre o processo de 
empresarizacâo do futehol e a estrutura organizacional dO Sport Club Internacional e Figucirense Futebol 
Clube, ambos participantes do Campeonato Brasilciro (Ic 2005. Para realizar esta pesquisa de natureza 
descritivo-interpretativa. utilizou-se a técnica de estudo de multi-caso, tendo corno unidade de análise o 
clube de futebol. Os entrev istados foram selecionados porjulgarnento C OS dados foram coletados de duas 
formas: coleta de dados secundários e coleta de dados prirnários (entrevista semi-estruturada). Ficou 
evidente, nessa análise, as diferenças tanto do grau de emprcsarizacão como do processo de estruturaco 
de ambas organizaçOes. Ou seja. o Internacional, além de apresentar fortes traços ernprcsariais. possui 
tambérn urna con fIguracào cstrut nra! mais rigida e claborada quando coinparado ao Figueirense. Embora 
Os maiores impactos ten ham sido identificados no Figucirense, de modo geral. idcntificou-se uma estreita 
relacao do processo de ernpresarizacâo corn a estruturacao das organizaçOes pesquisadas, sobretudo, 
nos rnecanismos de coordenaçao (profissionatizaco). Pois, ao adotar uma postura eminenlernente 
empresarial, eleva-se a preocupacão em obter recursos financeiros, e. desse modo, é clara nesses clubes 
a necessidade de, para continuarem explorando o futehol como urn negócio. contarem corn prohssionais 
de diversas areas, corn vistas a inspirar profissionalismo e credibilidadc nas relaçOes comerciais. Essa 
coridição, consequentementc, desencadeia rnodificaçoes nos outros elementos estruturais pesquisados." 

RUEZ, R. N. Clubes defutehol: urn desaflo as teorias de gestao. 1998. 127 1. DissertaçAo (Mestrado em 
Adniinistraçäo de Empresas)-Departamcnto (IC Adrninistração. PontifIcia Un iversidade CatOlica do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, 1998. 
Tema: Espetñculo Esportivo. 
Area do con hecirnento: Ad iii in i stração de Empresas. 
lnstituição: PontifIcia tiniversidade CatOlica (10 Rio (Ic .Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: ..Q estudo ohetivou ettuar unia anilise dos modelos de gcstäo prcscntes cm urna 
organizacao tipicamente brasi!eira: o clube de f'utebol. Para tat, forarn anatisadas as rotinas administrativas 
e as práticas existentes no Departarnento de Futebol do ('lube de Regatas do Flarnengo, visando sen 
enquadrarnento em modelos de gestão apresentados. Procurou-se, também. identificar tracos da cultura 
brasileira na execução dessas práticas. Os resultados mostrarn a convivéncia, no cluhe de fuiehol, 
da abordagem cientIfica e da holográfica. no modelo de gesto percebido. säo observadas práticas 
hurocratizadas e mecanicistas, reveladoras dos jogos (IC poder existentes e quc são harmonizadas por 
traços culturais brasileiros, como criatividade e flexibilidade. tao proprios a abordageni holográuica." 
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SALLES. J. G. do C. En/re a paexw e o interesse?: o amadorismo e o prouissionalismo no futebol 
brasileiro. 2004. 245 f Tese (Doutorado em Educacâo FIsica)-Departarnento tie Educação FIsica. 
Universidade Gama Filho. Rio de Janciro, 2004. 
Terna: Espetácu lo [sportivo. 
Area do conhecirnento: Educaçäo FIsica. 
Instituição: Universidade Gama Filho. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: 'Estc estudo tern como objetivo realizar uma análise do discurso circulantc acerca dos 
dilemas entre o arnadorismo e o profIssionalismo no sejo do futebol ao longo do scu desenvolvimento 
na sociedade brasilcira. 0 esporte moderno nos termos de Norbert Elkis (1992) scria urna mimese da 
guerra, mas urna guerra scm os riscos diretos do confronto corn firn letal. Todavia, rapidamente tornou-
Sc tambérn urn rarno de negócio na ordem capitalista, onde a lógica basal é o acirnulo. 0 esporte, ao 
ser governado pelos interesses, passou a ser urn local de negócios, apostas e divertirnentos, se afrtstou 
dos idcais da busca da honra c da gloria. scm intercsses pccuniârios. Diante dcsta translbrmaçäo, a 
rnanutcnço do ideal amador rena sido apenas uma breve reaco das elites em manter as barreiras de 
distinçio social e frear a popularizaçio que, de certa ibrma feria. ou invadia, urn dc seus espacos para 
erntilação de status. Entretanto, a partir do mornento cm que o esporte se tornou urn dos principais rncios 
de entretenimento tanto na possihilidade da prática, quanto na esfera do consurno de espetáculo. novas 
dernandas passararn a governá-lo, Iizendo surgir o profissional esportivo. Obviarnente. o surgimento 
desta bifurcaço aniadorismo-profissionalismo provocaria urna tensao entre os ideal izadores do esporte, 
aqueles que o pretendiam apenas como urn melo tie distincao c rehnamento, aliado aos ideais educativos 
e alguns praticantes que rapidamente demonstraram outros interesses relacionados ao jogo, tais como 
ascenso social e sobrcvivência. Ao admitir o profissionalismo colocava-se cm jogo o ideal educativo e 
moral preconizado pelas elites, pois o esporte, como rarno do negócio, parecia macular a competição, 
que passaria a ser governada pelo interesse. 0 interesse pecuniário do atleta passou a ser questionado 
diantc dos ideais civilizatOnios do esporte. Observemos que a desconfiança sobre a lcgitirnidade e 
rnoralidadc desse intcrcssc estava presentc no início do debate entre arnadoristas e profissionalistas desde 
a transformação do esporte na Inglaterra. No futebol brasileiro entre as décadas de 20 c 40, ocornia, 
por parte de alguiis intcressaclos na rnanutencäo do aniadorismo, urna narrativa de quc Os interesses 
individuais propoicionados pelo profissionalismo pudcssem corromper os valores educativos e morais 
do esporte. Diante de tal desconflança, corno trabaihar corn a idéia de transparéncia e credihilidade no 
esporte, Se cada jogador perseguc scu auto-intcrcsse? Como rnantcr o valor da honestidade, se o jogador 
de futehol pode se vender individualrncnie? Essas säo possiveis quesrOes que pareciam pairar sobre a 
possibilidade de profissiona1izaco do csponte no final do século XIX c primeiras décadas do século 
XX. Na atualidade, os tcrmos arnador e profissional no espaco espontivo penmileni ser utilizados para 
se qualificar positiva como negativamente o vmnculo do atleta. So termos polissemicos que apresentam 
fluidez de sentido e contnadiçOes, dependendo do contexto cm que é empregado. Nossa pri ncipal hipOtese é 
que, a narnativa csportiva brasilci ra (dirigentcs, torce(tores,jogadores e cia in Id ia) apresenta dcslocamcntos 
e ambiguidades entre o discurso rornãntico, cifrado pelos idcais arnadores, e o discurso profissional, em 
que a racionalidade econOrnica deve imperar. Todavia, nos anos de 1930 tensOes c retOricas a favor ou 
contra a iniplantaçäo do profissionalismo cstiveram presentcs nas paginas dos periddicos nacionais, 
mas o profissionalismo se afirrnou. Em contraparticla, o discurso amador perrnaneceu no selo dessa 
nova ética, corn torte traco nornãntico, c passou a ser uma espécie dc rcgulaco, de frcio, do interesse 
desmedido que pode arneaçar os valores do esporte no profissionalismo." 
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SANTI Ni. F. R. iarkeiing esportivo: a uti lizaçao do futebol como ferramenta do composto promocional 
de marketing." 1999. 170 f. Dissertacão (Mestrado em Adniinistracão)-Centro de Ciências JurIdicas. 
Econômicas e Administrativa, Faculdade de Economia e Adrnnistração. Pontifcia IJniversidade Catdlica 
de São Paulo, São Paulo, 1999. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Administraçao de Empresas. 
Instituição: PontifIcia Universidade Católica de São Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: "A utilização (10 esportc como ferrarnenta rnercadológica vein crescendo (IC forma 
constante e intensa rios iltimos anos. Tern movimentado uma grande quantidade de recursos e pessoas. 
O lutehol é o esporte mais praticado e difundido do planela. Essa dissertação tern por objetivo o estudo 
do futebol, suas origens e sua utilização como ferrarnenta do composto prornocional. Para tanto, oi 
realizada urna pesquisa bibliogrfica, por rneio da qual. apurou-sc a definiçao do que C brincadeira, 
jogo e esporte e stias diferenças básicas, devido ao fato de que o thco desse trahalho esta voltado para a 
exploracao das relaçOes entre o futebol, que C urna modalidade esportiva e o marketing. Abordou-se o 
histórico do futebol, desde suas origens ate a thrrna atual de praticá-lo. Verificararn-se os aspectos legais 
que norteiarn o esporte no Brasil e as formas mais comuns de gerenciamento dos contratos entre cluhes 
e empresas. Pesquisou-se ainda o Patrocinio e o Mecenato. que são as origens do Marketing Esportivo 
e seu posicionamento em relacão aos conceitos de marketing. Foi feita urna pesquisa de campo, corn 
profissionais da area de marketing, através de urn questionário enviado pelo correio e Ibram comparados 
Os levantarnentos da pesquisa bihliográfica corn os resultados obtidos atravCs da pesquisa dc campo. Os 
profissionais pesquisados, em sua grande maioria. consideram que investir no futebol, como ferrarnenta 
de marketing, pode trazer resultados positivos para a empresa." 

SANTOS, L. M. V. V. A evoluçào da gestao nofuiebol brasileiro. 2002. 124 £ Disserlação (Mestrado 
em Adniinistração Pi'iblica e Governo )-Escola de Administração de Empresas de São Paulo, Fundaçâo 
Gettilio Vargas, São Paulo, 2002. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Organ izaçOes Pib1 icas. 
Instituição: Fundaçäo Getülio Vargas. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Trata da evolucão da gestão no Futebol Brasileiro, concentrando-se principalmente 
na sua prohssionalizacão, sob o ponto de vista da Teoria dos Sisternas. Considera urn conceito amplo 
de gestilo que inclui as atividades diretarnente ligadas ao jogo e as administrativas. Faz urna análise 
histórica dos principais fatos e avanços nessa gcstao ate 0 momento atual. Aponta algumas conclusoes e 
tendéncias do momento atual do Futebol Brasileiro." 
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SANTOS, L. T. Futebol c'mpi'esa e a clelnocracia corinihiana: urna adrninistracao quc deu dribling na 
crise. 1990. 169 f. Disscrtaçâo (Mestrado em Sociologia)-Tnstituto de Filosofia c Ciências 1 -lumanas, 
Universidade Estadual dc Campinas. Canipinas, 1990. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
A rca do conheciniento: Sociologia. 
Instituiçao: Universidade Estadual de Campinas. 
RegiAo: Sudeste. 

Resurno: "Acredito quc corn este trabaiho estarci avançando na discusso da paixâo dentro das 
organizaçOes lormais e muito particularmente na discussão junto ao Esporte ('lube Corinthias Paulista, meu 
objetivo de estudo escoihi corno ponto principal desta pesquisa administraçao de Valdernar Pires (abril/81 a 
ahri1/5) perIodo que ficou conhecido "democracia coririthiana" e ainda esse trabaiho desenvolveu-se sobre 
uma analise onde e possIvel considerar o futebol c apenas urna parte do clube. Dentro desta visäo empresarial 
quc pretendo abordar o futebol e a mercadoria mais cara e mais rentveI do que dispOe o ('orinthias. A 
experiência revê corinthiano? Por que e onde houveram mudancas nas estruturas do clube? Que tipo dc 
mercadologia foi empregado que deu certo? Queni SO OS responsáveis por esse sucesso obtido no corinthias? 
Que tipo de trabaiho desenvolveram na organizacão administrativa do cluhe? Qual a sua relação profissional 
e afetiva corn o Corinthias Clube e Corinthias f'utehol? Pois nessa linha de pesquisa flea clara essa diferença, 
isto e o Corinthias clube e uma coisa e Corinthias Futebol e outra embora o elube seja urn so." 

SILVA, C. V. di G. F. da. Adininistraçâo esportiva: urna comparaçâo da conipetitividade do futebol 
brasileiro corn o futehol europeu (G-5) usando metodos quantitativos. 2006. 110 f. Disscrtaçào (Mestrado 
Profissionalizante em Administraçäo)-Prograrna de Pós-Graduaçâo e Pesquisa cm Adrninistraço e 
Economia. Faculdade de Economia e Financas do IBMEC, Rio de Janeiro, 2006. 
Terna: Espetáculo Esportivo. 
Area do conheci mento: Adrn in istraçio. 
Instituição: Faculdade de Economia e Finanças do IBMEC. 
Região: Sudeste. 

Resumo: O futebol como negócio tern sido encarado conio unia ind6stria crescente e tern como 
urn dos seus ternas relevantes o equilibrio competitivo dos clubes, a medida quc a concentração de tItulos 
e vitórias dos mesmos é tida como urn risco para a indistria. Este risco é representado pela ameaça de 
falëncia de clubes, falta de atratividade dos jogos para 0 torcedor e aparecinlento de campeonatos rivals. 
Além disso, a i'alta de equilIbrio, por sua vez, signifIca não maximizar a quantidade de torcedores que 
cornparecc aos estádios ou assiste aos logos pela televisao, por conta da previsibilidade do resultado final, 
que aliada a qualidade dojogo e ao sticesso do time do torcedor constituern os principais elernentos para 
a demanda porjogos de I'utebol. Esse trabalho procurou testar esse equilibrio competitivo na série A do 
Campeonato Brasilciro. comparando COIfl Os CiflCO maiores campeonatos eiropeus (Alenianha, Espanha. 
Franca. Inglaterra e Itâlia). Foram utilizadas rnedidas de concentração industrial, em especial o indicador 
HHI (Herfindahl-Hirschrnan), baseados nos trahaihos de Oughton and Michie (2004) c Dell'Osso. F 
& Syrnanski, S (1991) para testar equilIbrio competitivo sazonal (por temporada) e no longo prazo. 0 
trabalbo ainda tern como cenário o nova modclo de campeoriato em pontos corridos adotado no Brasil 
em 2003, copiando o formato Europeu. Os resultados mostrani que o Carnpconato Rrasileiro é o mais 
equilibrado dentre Os pesquisados. Ltitrctanto, boa parte desse equilibrio se deve a falta de estrutura e 
capacidade administrativa dos clubes de inamer times competitivos por mais de urna temporada, devido 
a necessidade de fazer caixa corn a venda de jogadores. A análise ainda pode ser classificada como 
precoce corn relaçäo a influãncia atual desse novo rnodelo de campeonato. No entanto. Os clubes já 
podern ficar em alerta quanto a essa temática." 
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SILVA, L. C. G. da. 0 fittehol brasileiro: urn prOdut() segundo as percepcoes dos diretores de marketing 
dos eluhes profissionais de futehol. 1998. 180 f. Dissertaçao (Mestrado em Educaçäo Fisica)-Escola de 
Educaçao Fisica. Fisioterapia e Terapia Ocupacional, Universidade Federal de Minas Gerais, 1998. 
Tenia: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Educação Fisica. 
Instituiçäo: Universidade Federal de Minas Gerais. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: "Pretende-se, corn este estudo, "0 t'utehol brasileiro: urn produto segundo as percepcôes 
dos diretores de marketing (IC cluhes profissionais". analisar e discutir o significado do Departamento de 
Marketing na estruturaçâo do futehol profIssional do Brasil. Foi realizada urna pesquisa bibliográlIca e 
urna pesquisa de caráter exploratOrio, de natureza quantitativa-qualitativa. A amostragern foi composta 
pelos diretores de marketing do Clube (los Treze, que integram a Prirneira Divisâo de Profissionais 
do Campeonato Brasileiro de Futebol de 1997. Utilizou-se corno instrurnento, urna entrevista semi-
estruturada, corn questOes subjetivas, se referindo ao marketing. a cstnitura dos clubes e a organizacâo do 
futebol brasileiro, alérn de dados pessoais dos entrevistados, eomo a tixa de idade. thrmaco educacional, 
cxperiência corno diretor no lutebol. 0 quadro teórico de referenda foi estruturado através dos diversos 
conceitos do marketing, inteirando-se das tendCncias da administraçäo, analisando e confrontando essas 
concepcOcs corn a visäo dos diretores de clubes profissionais. Através da análise dos dados e resultados 
desta pesquisa, chegou-se a conclusâo que, o departarnento de marketing tern urn papel fundamental na 
estrutura (10 futehol, e quc muitas das açOes defmnidas pelo clube ainda säo amadoras. Por unanimidade, 
Os diretores afIrmaram que a profissionalização do futebol é fundamental para o dcsenvolvimento 
administrativo do cluhe, o quc permitira urn planejamento adequado das açOes internas e influenciará na 
estruturação de urn calendário adequado de cornpetiçio, permitindo urn retorno. 

SILVA. L. C. P. da. Tern fiiebol na tv rodo dia: como a midia televisiva alterou a torma de ver e (IC 

transrnitir o esporte mais popular do pals. 2006. 149 1 Dissertaço (Mestrado em Comunicacäo)-
Faculdade de Cornunicacão Social, Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Rio (IC Janeiro, 2006. 
Tema: Espctáculo Esportivo. 
Area do conhecirnento: Comun icaço. 
!nstituição: tiniversidade do Estado do Rio de Janeiro. 
Rcgiao: Sudcstc. 

Resurno: "0 objetivo deste trahaiho é estudar a crescente inscrçâo do esporte, especificamente 
do futehol, na televiso. Focando na cohertura do Campeonato Brasileiro, a pesquisa pretende analisar 
a massiva cxposiçao do futebol no rneio televisivo. a partir do descnvolvimento (los canais (IC TV por 
assinatura. mostrando a influCncia desta apropriacao rnidiática em alguns setores dojornalismo esportivo. 
Será abordada a transforrnaçäo comportarnental dos locutores esportivos em suas funçOes, bern como 
o sisterna de trahalho e o pensamento dos novos "jornalistas eletrônicos", que estão deixando de ft ao 
estádio para assistir as partidas. priorizando a via eletrônica. Por fim, o trabalho ira discutir se o proprio 
futebol nâo estaria sendo altado por causa desta nova relaçao corn a cultura de midia conternporãnea." 
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SOIJZA, F. A. P. de. Urn estudo sobre a deinanda Oi /ogos de/ulebol nos estudws brasileiros. 2004. 109 
f. Dissertação (Mestrado cm Adrniiiistraçäo)-Faculdadc de Economia. Administraçäo e Contabilidade, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2004. 
Tema: Espetácu lo Esport ivo. 
Area do conhecimento: Administraçào. 
Instituicão: Universidade de São Paulo. 
Regiäo: Sudcstc. 

Resurno: () lutebol brasileiro passa por importantes transformaçOes rurno a sua profIssionalizaçao 
e urna gestão mais transparente, corn o firn de aurnentar sua atratividade corno produto. Neste contexto. 
faz-se necessário analisar os fatores que influenciarn a demanda por jogos nos cstadios. 0 prescrlte 
trabaiho husca analisar esses fatores de influéncia corn base na teoria microeconOmica da dernanda, 
valendo-se de rnétodos quantitativos para atingir seus ohjctivos. Foi efituada análise de rcgrcssâo 
envolvendo as partidas do Campeonato Brasileiro de 2002, sendo testados modelos lineares C log-
lineares. Apenas os 61tirnos mostrararn-se adequados na cxplicacão da procura pelosjogos. Verificou-se 
que essa é influenciada pelos atrihutos dos clubes, a presença de substitutos, a irnportãncia e a rivalidade 
envolvida na partida, alérn de !itores econOmicos c demográficos." 

SZUSTER, F. R. A influicncia dosjogadores de/utebol no cornpor!urnento do C017S111110 (los (Id()leSCeflIeS: 
urn estudo cxploratório. 2006. 113 £ Dissertação (Mestrado em Adrninistracão)-Faculdade de 
Adniinistração e Ciéncias Contábeis, Univcrsidadc Federal do Rio de Janciro. Rio de Janeiro. 2006. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Adrn i nistraçäo. 
Instituicao: Universidade Federal do Rio de Janciro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: Este estudo, de natureza exploratória, busca entender de que forrna os jogadores de 
futebol influenciarn o comportarnento do consumidoradolescente. Para tal, forarn realizadas entrevistas 
corn quinze adolescentes pertencentes as classes Al e A2 (critério de classiflcação econômica Brasil), 
moradores da Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. 0 estudo procurou identificar quais são os Idolos 
reconhecidos pelos adolescentes, corno são f'orrnadas as suas prel'erências em relação ao futebol e 
comprccnder se o consumo de produtos, esportivos ou nâo, por adolescentes é fundamentado no scu 
desejo de se aproximar de scu idolo, que cndossa o produto. A pesquisa qualitativa mostra que os 
adolescentes de hoje são 'torcedores globalizados", que acompanhani torneios no exterior, como a 
Copa dos Campeocs da UEFA, consornern produtos de clubes estrangeiros, corno Barcelona e Real 
Madrid, c são farniliarizados corn jogadores de outras scicçOes. Alérn disso, reconhecern que as 
empresas usarn a estratégia de endosso para aurnentar a visihilidade de suas marcas e Os jogadores 
iiem sempre utilizarn os pro(lutos que endossarn. Mesmo assim, acreditam scr mais lI'tcil associar urn 
jogador a urna marca (10 que a urn time. Fundamental na iorrnação das preferãncias csportivas na vida 
(10 adolescente parece ser a ligura do pai." 
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TESTA, A. F. 0 impacto da globali:açâo e c/a tecnologia .sobre a organizaçao e a prátka do espoile 
e da cidadania a Iuz do estudo da Lei PeIè. 1999. 196 £ Tese (Doutorado em Sociologia)-Jnstituto de 
Ciências Sociais, Universidade de BrasIlia. Brasilia, 1999. 
Tema: Espetãculo Esportivo. 
Area do conheciniento: Outras Sociologias EspecIficas, 
Instituicão: Universidadc de Brasilia. 
Regiao: Centro Oeste. 

Resumo: "Esta tese versa sobre o processo de raeionalizaço institucional, em nivel de 
regu1arnentaço juridica do setor desportivo nacional, corn ênfase no futebol. Fato que culmina 
coin a promulgacâo da lei no. 9.615 - a chamada LEI PELE -. que visa a regularnentaçäo do setor 
desportivo. Esta lei estabelece urn marco no processo administrativo do desporto nacional, urna vez 
que estaheicce a necessidade dos cluhes tornarern-se empresa para competir no mercado. Seti objetivo 
é viabilizar alianças estratégicas entre grandes corporacOes do setor desportivo e clubes brasileiros. 
visando a aurnentar a competitividade do setor e a profissionalizaco da gestâo dos competidores. 
Analisou-se o processo de ascenso do esporte no século XX, corn suas peculiaridades do ponto 
de vista de sua inscrçäo na economia de servicos e de cntretenirnento. enfatizando a transformacâo 
do uso do tempo livre e atividade profissional, corno urn dos aspectos mais significativos da grande 
transforrnaço social que o esporte, enquanto fcnômcno social. enscjou. Tcoricamcnte, a base 
referencial foi a obra de Norbert Elias, o precursor da análisc do tnômeno de desportivização 
da sociedade, coin ãnfase no advento da realidade mimética e formas virtuais de rnanifestaçäo 
c ação social, que culrninou no processo civilizador ocidental cuja hegernonia Sc dernonstra pela 
força do processo de globalizacäo ocidental, cujos valores, padrOes de comportamento e corisumo 
estabelecern paradigmas culturais em nivel planetário. C'onsiderou-sc, ainda, teoricarnente, a obra 
weberiana. sobretudo no que tange aos sisternas de dorninacao e a racionalização hurocrática, bern 
como os processos decisórios tao peculiares a realidade polItica e cconôrnica do sctor esportivo. 
A obra dc Durkheim tambérn foi considerada sobretudo no que se refere a divisão social do 
trahaiho, aos aspectos da solidariedade e sincronicidade, revelando novas aplicacocs aos seus 
conceitos no universo fenornenológico do desporto. Finalmente, essa tese dernonstra que o recente 
processo de racionalizaçäo institucional do desporto nacional. foi objeto de urna regulamentacäo 
para a competitividade que desconsiderou aspectos estratégicos do potencial dcsportivo nacional 
fundamcntais, corno a previsão dos nccessários investirnentos em recursos humanos, a capacitaçào 
tccnico-gerencial e a formação de urna mentalidade empresarial cornpetitiva, bascada nos valores 
culturais nacionais, que perrnitissem aos agentes desportivos nacionais condiçöes adcquadas para 
competir no prornissor mercado do entretenirnento desportivo, em nivel global. Os processos 
decisórios adotados dernonstraram a defasagem verifIcada entre a realidade desportiva nacional e 
a dernanda internacional. Chegou-se a conclusào que niesmo depois do esforco de racionalizacao 
institucional adotado, a sociedade desportiva brasilcira continua carente de projetos estratégicos 
que a modernizeni efetivamente, e que o Brasil nâo oferece, ainda, coridiçOes de competitividade 
aos seus empreendedores dcsportivos compativeis as dernandas do rnercado internacional." 
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VIDAL. A. R. dc N. Futebol e cluhe-empresa: urn estudo de caso. 2000. 165 II Dissertaço (Mestrado em 
Admiiiistraçâo de Ernpresas)-Centro de Ciências Adrn in istrativas. Universidade de Fortaleza. Fortaleza, 
2002. 
Tema: Espetáculo Esportivo. 
Area do conhecimento: Administraçäo. 
Instituiçäo: Universidade de Fortaleza. 
Regiäo: Nordeste. 

Resumo: "Os novos tempos marcarn claramente quc estamos flOS afastando do que fomos 
acosturnados a charnar de sociedade industrial. Essa nova sociedade quc se tbrrna nâo mais se caracteriza 
pclo modo de producäo industrial. mas se podern observar sinais bastante peculiares de sua estrutura, corno 
o crescimento industrial corn desemprego, consequència die urna producao em larga escala e em nIveis 
crescerites de difercnciacäo, utilizando cada vez menos trabaiho humano e mais rnáquinas prograrnadas 
c automatizadas e a migracào crescente dos trabaihadores para o setor de serviços. No setor de serviços. 
urna fronteira parcialmente explorada do capitalismo, a indistria do entretenirnento vem sendo apontada, 
por unanirnidade, como o setor de rnaior crescimento na econornia mundial nos próximos anos. Segmentos 
corno a indistria de turisrno, de parques terndticos e de esportes profissionais. vêm apresentando cada vcz 
mais particularidades, antes so presentes em segmentos altarnente competitivos e profissionalizados como 
a indiistria siderirgica e a autornobilIstica. Dentro desse cenário, o futebol profIssional vein passando por 
urna grande transforrnação, que se iniciou na Europa a partir da década de 80, quando o futebol era mais 
urn passatempo do quc urn ncgócio. Assirn, corn o desenvolvirnento da indistria de lazer em todo o mundo, 
c corn o exemplo precedente do desenvolvirnento da moderna indistria do esporte profissional nos Estados 
Unidos, especialmente em relaçäo ao basquctebol prouissional, cada vcz ficava mais óbvio que, cedo ou 
tarde, tambérn o futebol viveria urn processo de profissionalizacao agrcssivo. Nesse ambiente. nosso estudo 
priorizou dois objetivos. Urn estratégico, no sentido de revelar urna area totairnente carcnte de protIssionais 
em gestao. Outro, dirninuir o vies cultural existente, dado que o futebol C normalmente dcsvalorizado 
pelos cIrculos oticiais c acadCmicos, que ainda não conseguirarn cnxergar os sinais de graiide potencial 
econôrnico que dc encerra, alCrn de sua relevância para se entcnder traços caracteristicos da cultura 
brasileira. Nesse sentido, o foco do estudo centra-se na análise dos modelos die gcsto prescntes em urna 
organizaco corn particularidades tipicarnentc brasileiras: o clube de futcbol. Para tal, foram analisadas as 
rotinas administrativas e as práticas existentes no Ceard Sporting Club, visando o seu reconhecirnento em 
modelos de gesto apresentados. Procurou-se, tarnbCrn, identificar tracos da cultura brasilcira na cXeCuçaO 
dessas práticas. Os resultados mostram a convivéncia, no clubc de futebol, da abordagern cientifica, presente 
cm algurnas intencOes, mas, muitas vezes, nao organizada racionalmente, corn a holIstica. No modelo 
de gestäo estudado, observarn-se práticas burocratizadas e rnecanicistas, reveladoras (los jogos de pO(ler 
existentes e que sAo harmonizados por tracos culturais brasileiros, como criatividade e flexihilidadc, tao 
próprios a abordagern holIstica ou ao conceito de gestào participativa." 
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Estudo Histórico 

ANTU NES, F. M. R. F. hitebol c/e/ihrica em São Paulo. 1992.219p. f Dissertação (Mestrado em Sociologia)-
Faculdadc de Filosofia, Lctras e Ciäncias 1-lumanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1992. 
Tema: Estudo HistOrico. 
Area do conhecirnento: Nâo disponIvel. 
Institu ição: Un i versidade de São Pan Jo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: "0 estudo trata do surgimento e da organ izacão do futebol de fabrica cm São Paulo, que 
reunia colegas de trabalho cm clubes vinculados as empresas cujos norncs adotavani. Esses clubes, criados 
por iniciativas dos operários corn o objetivo de proporcionar a pratica desportiva enquanto passatempo, 
forarn, aos poucos, se tornando alvo de outros interesses: OS crnpresários descobriram o potencial do 
futebol de fabrica. Ele permitia a mamitenção de certo grau dc controle e de diseiplina sobre o tempo 
livre dos trahaihadores. Mas, acima de tudo, o clube passou a funcionar corno vitrine da empresa. No 
entanto, para alcancar boris resulta 1. Corn base nessas proposiçOes pl .ocurou-se estudar a organizacao e OS 

desdobramentos da pratica esportiva em clubes de futehol criados por trabaihadores de grandes empresas 
bastante representativas do processo de industrializacao do estado de São Paulo. dedicadas a diferentes 
ramos industrials e tipos de scrvicos: A The São Paulo Tiarnway, Light & Power co.. hoje Eletropaulo - 
Eletricidade de São Paulo s/a, as lndistrias Reunidas Francisco Matarazzo e as lndistrias Votorantin." 

BOTEL HO. A. R. M. Do gerala tribuna, ci(i !e(iaçã() 00 eS/)C1UCUIO. ii iifl/)reflsa esporliva e apopulari:a coo 
do/ittebol no Rio c/c .Janeiro (1894-19/9,). 2005. 125 f. Disscrtação (Mestrado cm História)-lnstituto de 
Filosofia e Ciéncias Soclais, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 2005. 
Terna: Estudo Histórico. 
Area do conhecirnento: I-I istória. 
InstituiçAo: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Dentre os vários ternas da história cultural recente do Brasil, o futebol é urn dos 
menos estudados por pane de historiadores e pesquisadores. F.m geral, a malonia dos trabaihos sobre o 
terna foi fiita por jornalisias, salvo algumas poucas excessOes. Portanto o futebol, corno urn os principals 
elernentos de identidade nacional dos brasileiros como urn objeto muito pouco explorado diante de sua 
irnportãncia para o imaginário do brasileiro. Em linhas gcrais, esta dissertaçáo ahorda trés qilestOes 
fundamentais, desenvolvidas a partir do processo de pes(Iuisa. São clas: a) conio se dcii a populanizaçäo 
do futehol no inIcio da prirneira decada do século XX h) C'onio esta apropriacão Sc chocava corn os 
objetivos c representaçOes que urn seleto grupo de hahitantes procuravarn imprimir nos csportes, gerando 
assirn urn novo espaco dc conflitos entre ditrentes grupos sociais. C) Como o discurso dcssa elite 
aparecia nosjornais e no controlc da organizacão (10 futebol carioca." 
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BR liD, N. G. Fai-das. balsa de va/ores e/utebol: urna tentativa de implantaçao de urn capitalismo do 
povo no Brasil? (1970-197 1). 2001. 100 II Disscrtaçäo (Mestrado em História)-Faculdade de Filosofia e 
Ciéncias 1-lumanas, PontifIcia liniversidade C'atólica do Rio Grande do Sul, Porto Alcgrc, 2001. 
Tema: Estudo Histórico. 
Area do conhecirnento: HistOria do Brasil. 
Instituiçäo: PontifIcia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 
Regiao: Sul. 

Resumo: A presente disscrtação versa sobre a possihilidade (10 regime militar iniciado em 1964 
ter utilizado o futehol e a bolsa de valores como aparelhos ideológicos do Estado. A pesquisa é centrada 
em 1970, ano em que a Selecao Brasileira de Futebol conquistou o Tricampeonato Mundia] (Ic Futebol 
e 1971. ano do tim do boom da bolsa de valores, iniciado logo após a conquista da copa do mundo em 
junho do ano anterior. Os objetivos da pesqusia são as descobertas e as cvidências de quc, aproveitando-
se da euloria da vitória no futchol, o governo agiu corn objetivos ideológicos sobre o niercado de açOes, 
o que pode ter acontecido através de uma espécie de capitalismo do povo pretendido ou encenado pelo 
regime, conforme estudo do Proll David Trubek sobre a polItica de incentivos fIscais do regime militar 
publicado em 1971 c que foi a principal fonte de pesquisa inspiradora do tema." 

CAPRARO, A. M. Football, ama pra/ica el/i/s/ac civili:ut./ora: investigando 0 ambiente social e esportivo 
paranaense do inicio do século XX. 2002. 150 II Dissertaçäo (Mestrado em 1Iistória)-Setor de Cincias 
Humanas, Letras e Artes, Universidade Federal (10 Paraná, Curitiba, 2002. 
Tema: Estudo l-Iistórico. 
Area do conhecirnento: llistória. 
Instituição: Universidade Federal do Paraná. 
Regiao: Sul. 

Resumo: "Este trabalho analisa - no contexto curitibano do iiiicio do século XX - os 
prirnordios do futebol paranaensc, corn änfasc na participação de dois clubes: o Internacional 
Football Club e 0 America Football Club. Utilizando 0 modelo micro-historico e a teoria do irocesso 
civilizador de Norbert Elias, a invcstigacão buscou as origens sociais e étnicas dos coniponentes dos 
cluhes de futebol que participararn de sua introdução no estado. Utilizando fontes variadas corno 
documentos de época, periódicos, fotograflas, entre outras. buscou-sc urn confronto corn as idCias 
estahelecidas pelos memorialistas que escreverarn sobre a mesma temática. Também foi aherto urn 
quadro comparativo entre o panorama do futebol paranacnse e a prática deste esporte em outros 
grandes centros brasileiros como o Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre; já quc, tal atividade, 
nao poderia ser entendida isoladarnente. pois o ciclo de influncias partia, no primciro momento 
dos grandes centros. cstcndcndo-se, posteriormente, dentro da própria socicdade local. .AICrn disso, 
foi explicitado a relacao do football mantinha, nos primeiros anos da sua prática nos cluhe sociais, 
corn uma garna variada de atividades, sejarn elas de caráter esportivo, 16dico. cultural, civico ou, 
ate mesmo. urn modismo europeu c/au norte-arnericano (Ic cunho civilizatório. F urna junçâo destes 
variados elernentos. que a pratica futcholistica vai tornando Os gostos populares, passo-a-passo, urn 
dos clementos culturais quc mais caracterizarn a brasilidade." 
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COUTO, [. de F. Belo Houizonie C ojuiebol: integraçio social e identidades coletivas (1897-1927). 2003. 
142 f Dissertação (Mestrado em Cincias Sociais)-Programa de Pós-Graduaço em Ciências Sociais: 
Gestâo das Cidades, PontifIcia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo 1-lorizonte, 2003. 
Tema: Esludo HistOrico. 
Area do conhecimento: Outras Sociologias Especificas. 
lnstituição: PontifIcia Universidade CatOlica de Minas Gerais. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: Nos 61timos anos. a temática do futehol tern ganhado destaque nas discussOcs 
que eiivolvern a cultura urbana. No entanto. dentre os recentes estudos que privilegiaram as análises 
socioculturais da cidade de Bclo Horizonte no inIclo do século XX, so escassas as abordagcns que 
tornararn o futebol como urn fenômeno cultural relevante para a cornpreenso da dinârnica social daquele 
perlodo. Esta dissertaço propOc-se a discutir a dinãrnica sociocultural da cidade de Belo Horizonte 
no perIodo entre 1897 a 1927. As análiscs tomarn cOrno eixo principal urn estudo iiultidiscip1inar da 
reprcscntacão do futehol corno urn ernergente Ienôrneno social quc contribuiu para a construção de 
identidades coletivas e para a integração social na cidade. Forarn utilizados, como fonte de pesquisa, 
jornais c revistas que circulavarn na cidade no perlodo enlbcado pelo estudo. Mas devido a escassez 
desscs materials, recorrcu-se tambérn a utilizaçâo do recurso da história oral como metodologia 
complementar que subsidiou a pesquisa. 0 trabalho busca contribuir para o aprofundamento das 
análiscs sobre futebol, situando-o como importante fenOrneno para a comprcensão da vida social 
belo-horizontina no início do século XX." 

DALPIAZ, J. G. 0 futehol no radio de Poiio Alegue: urn resgate histórico (dos anos 30 a atualidade), 
2002. 187 f. Dissertaço (Mestrado em Cornunicacao)-Faculdadc de Biblioteconornia e Comun icaçao, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2002. 
Tema: Estudo Histórico. 
Area do conhecimento: NAo disponivel. 
Instituicao: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Região: Sul. 

Resumo: "0 futehol no radio de Porto Alegre: urn rcsgatc hisiórico (dos anos 30 ?i atualidade) é 
urn trahalho de reconstrução do futebol no radio de Porto Alegre. Dcscreve c organiza esta histOria a partir 
de quatro perlodos distintos, considerando urn contexto amplo dernonstrando que, nas primeiras décadas 
do século XX, ambos possuem caracterlsticas elitistas e arnadoras. 0 segundo. parte das experiéncias de 
transmissöes esportivas de futcbol, realizada nas emissoras de futebol, identificando os profissionais que 
faziani o futebol no radio da época e corno se organizavarn dentro das ernissoras. 0 terceiro, inicia coin 
a introduçao da Radio Gualba em 1957. Considera-sc que a partir da implantacao desta emissora e da 
estruturaçâo de urn departamento de esportcs. em 1958, por ocasião da transrnissào da Copa do Mundo 
de Futebol, o radio esportivo ganhou rnaior inipulso c organizacâo. 0 quarto, quc inicia nos anos 80, 
tern os anos 90 corno definitivos neste percurso, seguindo ate a atualidade, periodo em que o mercado 
radiofônico de Porto Alegre sofre urna nova estruturação.' 
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FERREIRA. J. F. P. A populari:açao dofiitebol J)aluliSta 11(1 decada c/c 30 e a COflStruçau do Es!ádio 
Municipal do Pacacrnhi. 2004. 138 11 Dissertaco (Mestraclo em História)-Faculdade de Ciëncias e 
Letras de Assis, Universidade F.stadual Paulista, Assis, 2004. 
Tema: Estudo Flistorico. 
Area do conheciinento: Nâo disponivel. 
Lnstituiçäo: Univ crsidadc Estadual Paulista Julio de Mcsquita Filho/Assis. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: Esta disscrtação analisa a popularizaçao do futebol paulista, ocorrida na década de 
30 do século XX, periodo que coincide, em grande parte, corn a construção do Estádio Municipal do 
Pacaembu, iniciada em 1936 e concluIda cm 1940, durante o regime estadonovista. Acreditamos quc 
essa obra represcnta, entre outras coisas, a sedirnentação do futebol corno esporte de massas. 0 Estádio 
do Pacaembu fbi obra de responsahilidade do poder pihlico paulista. Assim, nosso objetivo fbi analisar 
essa aproxirnacão governarnental ante ao futebol para se chegar no projeto politico iniplIcito na referida 
construçäo. Nosso intuito foi mostrar, tambérn, a irnportãncia de tal obra para o futebol. Ou seja. o 
que representou a construcão dcsse Estádio para os paulistanos. Nesse sentido, o Pacaembu fbi tratado 
corno sIntese de urna época. urn divisor de águas, no que diz respeito a popularizaçäo e consequcnte 
profissionalizacäo do futebol na capital paulista dos anos 30 e 40." 
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FRANCISCHINI. S. L. M. ('ainpeonato h1?ISi/L'W) dC/i/1(?bOI e a esportiticarao do /iitc.'bol /)iO/iSsiona! 

(1971-1979). 2005. 143 f. Dissertação (Mestrado cm Ciências Sociais)-Centro de Educação e Ciéncias 
Hurnanas, Universidade de São Carlos, São Carios, 2005. 
Terna: Estudo l-listórico. 
Area do coiihecimento: Nâo disponivel. 
Instituição: Univcrsidade de São Carlos. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: Esta dissertacão intitulada Campeonato Brasileiro de Futebol e a esportifIcacão do 
futehol profissional (1971-1979) tern corno propósilo abordar o Campeonato Brasileiro de Futehol, cujo 
marco inaugural é 1971, e suas impiicaçOes sócio-históricas. Pelo modelo de organizacao dos campeonatos 
organizados pela CBD observamos que a notória paixão" do brasileiro pelo lutebol não pode ser vista 
como algo da cssência" da cultura brasileira, mas tamhm como urna deliherada construção social quc 
rnobilizou vários agentes C. no periodo aqui delimitado (1971-1979), destaca-se o ernpenho do projeto 
militarde nacão, mas sobretudo da elite politica em instrumentalizaro futehol na obtencão de divideiidos 
elcitorais. Mas é claro que esse clirigismo estava assentado em estruturas sinlhOlicas mais amplas e o 
projeto de nação então em yoga era maximizar o exemplo do futehol brasileiro, urn esporte vitorioso. 
Lembrar que o futebol brasileiro conquistara definitivamente a taca Julies Rimet ao veneer pela terceira 
vez a (i'opa do Mundo em 1970, no Mexico. Se existia urna unidade sirnbóiica em lorno (10 selecionado, 
reconhecida no piano internacional, internamente o futehol estava fracionado em cOrnpeticOes estaduais 
e inlerestaduais, em consonãncia ao universo da politica jogado no piano de seus localismos. Fol preciso 
promover essa unidade, que outros nos outorgavam "de fora", para dentro do pals e consolidar no piano 
futeholIstico a idéia da nacão forte. Sendo assim. o Campeonato Nacional velo corno urna necessidade 
que transbordava os lirnites de urn mero simboiisnio esportivo, mobilizando as várias esferas da vida 
piblica, primciro governadores, deputados, depois prefeitos, vercadores, num escalonamento que se 
scguiu ate 0 esgotamento do nlodelo de aliciarnento dos clubes na busca da "conlpieta integracao", 
nurn jogo asscrltado no personalismo de dirigentes e na lógica do favorecimento dinamizado pelo 
bipartidarismo cntão vigcntc. Este trabaiho toi dividido em trCs capitulos: no primeiro izemos urn breve 
mapeamento das instituiçOcs que organizam e conlandarn o futebol brasileiro e mundial. Ainda neste 
capitulo enfocamos as primeiras compctiçOes atC o surgirnento do primeiro Campeonato Brasilciro 
destacando Os fatos que precederani o mesmo conio, j)Of exemplo, a briga por uma vaga na primeira 
edicao do Nacional. No segundo capitulo mostrarnos o avanço das ingerCncias politicas, sendo mais ativa 
nesse mornento a participacao de governadores de estados. deputados federais entre outras autoridades 
objetivando integrar scu estado na competicão Nacional. Outro ponto deste capItulo fbi a maneira como 
o presidente maxima do futehol brasileiro administra as pressOes vindas de diversos setores. Primeiro 
cxigiu-se que Os interessados possuissem estádios de grande capacidade e em seguida ohservamos que a 
forca polItica valia mais em detrimento dos critérios tCcnicos. Devido ao carisma do presidente da CBD 
Joao Havelange quc neste perIodo estava em campanha para conseguir a presidCncia da FIFA relatanios 
urn perfil da trajctória de Havclange ate sua chegada a lIder cia entidade maxima do futebol mundial. 
No terceiro e 61tirno capItulo destacamos a compicta integracao Corn mudança de esferas que passam a 
disputar urna brecha no certame nacional. Tais disputas são feitas no ãmbito regional COIfl participacao 
de prefeitos, vereadores e Iideranca locais. Enf'atizamos ainda a queda dcste modeio que provocou sérios 
problemas financeiros aos cluhes scjam des grandes, mCdios OU pequenos corn o sucateamento da 
entidade cuirninando corn o surgirnento da Con fcderaçao Brasileira de Futehol." 
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FRANZINI. F. As raizes do pals do/tebol estudo sobre a relaçâo entre o futebol e a nacionalidadc 
brasileira (1919-1950). 2000. 120 1. Dissertaço (Mestrado cm História)-Faculdade de 1ilosofia. Letras e 
Ciências Hurnanas. Universidade de So Paulo, Sio Paulo, 2000. 
Tema: Estudo Histórico. 
Area do conhecimento: llistOria. 
instituição: Liniversidade de So Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "Este trahaiho tern por principal ohjetivo verificar o processo histórico que transforrnou 
o futebol, esporte de origem inglesa. em elemento de destaque na elaboraçao de urna identidade nacional 
brasilcira, elaboraçio estaque se desenvolve nâo so a partir dc práticas socio-cuiturais, mas tarnb6ni através 
de projetos politico-ideológicos. A anlise conccntra-se no eixo Rio tie Janciro-Sâo Paulo, centro politico-
econOrnico do pals e onde surgirani os principaisjogadores, cluhes, associaçOes e campeonatos lutebolisticos 
que ganharam projeçao nacional. 0 periodo enfocado val de 1919 a 1950, época que assisilu tanto a explosao 
tie popularidade do futehol quanto, no contexto mais amplo, a urn irnenso debate politico e intelectual acerca 
da questâo nacional. 0 trabalho assirn, nâo sc prende apcnas a dinãrnica especlfIca do futehol, mas busca 
articulá-la as rnudanças estruturais que maream a sociedade brasileira durante o periodo estudado." 

LUZ. R. S. Futehol epolitica: urn estudo sobre clientelismo politico eni Florianópolis. SC (1946-1964). 
2000. 102 1 Dissertação (Mestrado cm 1-Iistória)-Centro de Filosouia e Ciências Hurnanas. Universidade 
Federal tie Santa Catarina, Florianópolis, 2000. 
Tema: Estudo 1-list6rico. 
Area do conheciniento: 1-Iist6ria Regional do Brasil, llistória do Brasil. 
Instituiçäo: Universidade Federal de Santa Calarina. 
Regiäo: Sul. 

Resumo: "0 presente trabalho voltou-se para urn estudo da polItica de FlorianOpolis. Santa 
Catarina e sua relacäo corn o futebol, local durantc o periodo da redcmocratização da politica nacional, 
compreendido entre anos de 1946 a 1964. Procuramos aqui apresenlar a luta pelo poder disputada por 
dois principais partidos, a IJDN (Iiniäo Dernocrática Nacional) e o PSD(Partido Social Democrático), 
através da utilização de práticas clientelismtas. 0 futebol, sendo urn rnccanisrno de rnohilizacao de 
massas. foi incorporado por grupos politicos corn o intuito de divulgar sua imagern perante a pop.i1acao, 
garantindo assim urna Ildelidade partidaria dos eleitos." 

MILLIET FILHO. R. Na zona do agriio: prirneiro tempo do [ulehol do Rio de Janeiro (1897-1933). 
2002. 130 f. Djssertacao (Mestrado em História)-Insliiuto de Filosofia e Ciências Sociais, Universidade 
Federal do Rio dc Janeiro. Rio de .Ianciro, 2002. 
Terna: Estudo Histórico. 
Area do conhecimento: I listdria do l3rasil Rcpihlica. 
Instituiçio: I.Jniversidade Federal do Rio dc Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "A dissertaçao visa analisar Os aspectos polilico-sociais que altavam o futebol 
brasileiro em SCU nascedouro. conlernplada a cidade do Rio de .Janeiro eorno refcréncia principal. Nesse 
sentido, analisa com() a inodernidade significou a irnportacao de novos usos e costumes sao de extrerna 
irnportância. bern como estes se ajustaram a uma sociedade recém-nascida da escraidao. No caso do 
Futebol, este vem sendo negligenciado cornu objeto de invest igaçao na area das ciéncias hurnanas, razão 
pela qual o trahal ho visa prcenchcr urna importante lacuna no alvorecer de nossa Rep(iblica." 

193 



Levantamento da producäo sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

NEGREIROS, P. J. L. (IC C.A nacao cu/ia em cwnpo: futebol nos anos 30 e 40. 1998. 346 1 Tese 
(Doutorado em HistOria)-Faculdade de Cincias Sociais, Pontilicia Universidade C'aióliea de So Paulo, 
São Paulo, 1998. 
Terna: Estudo FlistOrico. 
Area do conhecimento: llistória. 
Instituição: PoritifIcia Universidade Católica de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Este trabaiho busca compreender as relacOes do futebol corn a sociedade brasilcira 
durante os anos 30 e 40. Trata-se dc urna época de transição neste esporte. corn a sedirnentaçâo de uma 
organizacão profissional. Ao mesrno tempo. percebe-se, nesse perlodo, a preocupacão efttiva do estado 
brasilciro cm produzir a normatização dos esportes. isto posto, partiu-se para analisar o futebol na cidade 
de São Paulo, desvclando as rclaçOes que foram sendo estabeiccidas entre cspaco urbano e futebol. Dc urn 
lado, o futebol enquanto urn csporte/espctáculo contribuindo para adaptar a populacão da cidadc para a 
nova velocidade, caracterIstica de urn espaco urbano: por outro, esse espaco urbano, cm funcão das suas 
transformaçoes rápidas e caóticas, rnodifIcando a prãtica do lutebol. EnfIrn, mostra-sc o futebol enquanto 
o esporte da metrópolc. Nesse scntido, houvc urna atenção especial em olhar para a construcão do Estádio 
do Pacaembu, analisando-o enquanto uma obra quc sintetiza a experiência do futebol cm São Paulo, corn 
a sua condição de monumento. Do espaço regional carninhou-sc para a dimcnsão nacional, corn o objetivo 
de compreender corno o futebol no brasil tornou-se uma referéncia, como parte de urn projeto que pretendia 
"construir a nação". Dessa thrma, trabalhou-se corn o processo de organização e disciplinarização do 
futebol, e também corn os discursos e as práticas que se avolurnaram a partir dos anos 20, no sentido de 
ver no corpo, disciplinado e adaptado ao trabaiho e a guerra, o caminho para o melhoramento da raca" 
entre os brasilciros. Para dirnensionar esse processo de "construção da naçäo", analisou-se a participacão 
brasileira na copa de 1938, disputada na franca, mornento que fez corn que os destinos da nação lbssem 
postos tanto nos pés de urn time de futebol, como nas mãos de cada brasileiro." 

NEGREIROS, P. J. L. de C. Re,visténcia e rendiçâo: a gênese do Sport Clube Corinthians Paulista e o 
futebol oficial cm São Paulo, 1910-1916. 1992. 188 f Dissertação (Mestrado em História)-Faculdade dc 
Ciências Sociais, PontifIcia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1992. 
Tema: Estudo 1-list6rico. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
Instituiçao: PontifIcia Universidade Católica de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "A pesquisa aborda a gênese do Sport Club Corinthias Paulista e a sua rclação coin a 
forma na qual a pratica do futcbol se organizava oficialmente em São Paulo. No inicio do sCculo, a pratica 
desse esporte era elitista, e, aos poucos essa situaçâo foi sendo questionada c uma scric de elementos 
contribuirarn para o seu abrandarnento, como por exemplo o fenOineno da multiplicacão de associaçOes 
esportivas organizadas pelos setores dos excluldos dc São Paulo. Neste contexto, surge o SCCP, clube 
composto basicamente por pessoas advindas dos setores popularcs da sociedade paulistana." 
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NORMAN DO, T. S. Jogos de /oIa, /110/etos c/c sociedade 1)0I El/lid his/aria social do fiiehol no Bc/Ic 
Epoquc Manauara. 2003. 157 1 L)issertaco (Mestrado cm Sociedade e Cultura na AmazOnia)-lnstituto 
de Ciências Humanas e Letras. Universidade Federal do Arnazonas, Manaus, 2003. 
Terna: Estudo Histórico. 
Area do conhecimento: HistOria. Multidisciplinar / Cincias Ilumanas. 
lnstituição: Universidadc Federal do Amazonas. 
Regiao: None. 

Resumo: "0 presente trabaiho persegue a trajetOria daqucic que historicamente se constituiu no 
mais popular jogo de bola através de suas inümeras transformaçOes soiridas em realidades histOricas e 
sociais diferenciadas ate a consolidação de sua forma contemporãnea, gestada na Inglaterra do sCculo 
XIX. Nos colegas britânicos, o futebol passou por urn Ilitro de esporta1izaçio e, nesse processo assurniu 
a condiçâo de 1)rática prefirencia1 dos representantes rnaisjovens da elite da commonwealth. Ao mesmo 
tempo em que trabaihadores urhanos dos centros industriais passararn a praticá-lo em larga medida, 
novas posturas pedagôgicas o associararn corn as teses eugCnicas de meihoria da sociedade através 
das atividades fIsicas. As cidades modernas precisavarn de hornens capacitados intelectualmente e 
tisicarnente para ingressar no modelo de civilidade proposto pela Belle Epoquc. 0 futehol foi percebido 
como uma das formas de lazer desportivo mais adcquada para tanto. F esse foot-ball que foi transposto 
para o mundo suplementando a avanço tCcnico-cientIfico do capitalismo. Em Manaus, depara-se corn 
uma cidade ávida pelos emblernas de modern idade c que nào se escusa de torna-lo tambCrn corno hábito 
preferencial de divertimento fIsico. A irnprensa local do perlodo dá dirnenso desse processo ao repercutir 
como o futebol se relaciona corn a "febre csportiva"que acornete ajuventude local." 

PEREIRA, L. A. de M. Footbalniania: uma história social do futehol no Rio de Janeiro (1902-1938). 
1998. 380 1 Tese (Doutorado em Historia)-Instituto de Filosofia e Ciéncias Hurnanas, Universidade 
Estadual de Canipinas. Campinas, 1998. 
Tema: Estudo Histórico. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
I nstituicão: Un iversidade Estadual de Campinas. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: Nas primeiras dCcadas do século XX os habitantes do Rio de Janciro assistiam a 
urn novo fenômeno: A Foothalniania. Deixando aos poucos o caráter de distinçao que assurnira para 
Os niuitos jovens que se rcinarn nos clubes da zona sul desde sua chegada na cidade, o jogo da bola 
passava a ser amplamente praticado e assistido por grandcs p6b1icos - que passavarn a fizer dde urn 
cicrnento importante de suas próprias expenléncias. Investigando Os significados assurnidos pelo futebol 
para aqueles que a dc se entrcgavam ao longo desse perlodo, esse trahaiho pretende analisar o sentido 
do processo que fez corn quc dc perdesse sua marca autocrática para transforma-se, em poucas dCcadas, 
cm urn grande sImbolo nacional." 
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PORTO. C. H. R. ('ampos inagmticos: ati'ação, força e energia dos estádios de lutehol do Rio de Janeiro 
/ 1902-1950. 2004. 131 f. Dissertacão (Mestrado em Urbanismo)-Faculdade (IC Arquitctura c Urhanismo, 
Universidade Federal do Rio do Janeiro. Rio de Janeiro. 2004. 
Tema: Estudo HistOrico. 
Area do conheci mento: H istória do Urban ismo. 
Instituição: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "0 trabalho investiga as rclaçOes dos estádios dos clubes de futchol da cidade do Rio 
de Janciro corn o espaco urbano, através do estudo da rede formada pelos canipos mais importantes, 
sua relevãncia corno centros articuladores dos scus bairros e sua prcsença corno marcos sirnbólicos c 
referenciais, dando-se mais ênfasc àqueles mais utilizados no periodo situado entre 1902 e 1950. São 
analisadas algurnas propriedades atribuldas a esses cstádios e sua importância para o conhecirnento 
de diversas localidades da cidade. São tambérn estabelecidas analogias entre as diferentes fases do 
desenvolvirnento do futehol na cidade e as altcracOes urbanIsticas, cconômicas, culturais c sociais 
ocorridas durante o periodo abordado. Se organiza nos seguintes capItulos: I - A CIDADE EM 
MOVIMENTO Relata as transformaçoes ocorridas corn a forma c o cometdo da cidade entre 1906 e 
1950, a importancia do Centro e sua relacão corn o sisterna de acesso aos bairros onde se localizavani 
vários estádios. Descreve a rnovilncntacão dos torcedores nos dias de jogos e a sua rclevância para 
o conhecimento c apreensão de sentidos prOprios da cidade. Apresenta a ligacão dos clubes corn 
sua vizinhança c seus bairros de origem. Mostra como o impacto do problerna viário e das grandes 
obras urbanas aIcnçou alguns dcstcs estádios. II - A CAPITAL DO FUTEBOL Traca urn panorama 
do futebol no Rio de Janeiro entre os anos 1930 e 1950, sua irnportãncia para as propostas polItico-
ideológicas do Estado Novo e as repercussOes da Copa de 1938, na Franca. Observa o papel dc Iiderança 
nacional exercida pelo futebol do 9.io de Janeiro na decada de 1940 corn a escoiha da cidadc corno 
sede da IV Copa do Mundo de 1950. Descreve a introdução do futehol na cidade e as tentativas da 
aristocracia de impedir sua assimilação por trabaihadores, pobres, rnestiços e negros. A sua posterior 
difusão entre as carnadas populares Co sentirnento criado a partir dosjogos do selecionado brasileiro. 
Os iniirneros clubes, suas scrnelhanças, diferenças e particularidadcs. A participação da irnprensa 
esportiva. 111 - MARCOS PLANTADOS NO Cl-TAO Fala da consolidação dos clubes, seus cstádios e 
sua transforrnação em rnarcos referenciais e elementos novos na paisagern urbana. Conta a histOria dos 
principais carnpos da cidade segundo os periodos de sua irnplantação, sua localização, a irnportãncia 
que tiverarn e as modificaçOcs que sotrerarn. IV - CAMPUS MAGNETICOS Traya urn paraiclo entre 
as rnudanças urbanas ocorridas na cidadc no periodo estudado e a trajctória do Foot-hall irnportado 
ate sua transforrnacão no verdadeiro Futchol brasileiro. Mostra as particularidades que difirenciarn 
as sedes, campos e complexos csportivos dos cluhes brasilciros . Apresenta as noçOes de topofihia, 
topofohia, sentido de lugar, religiosidade, simbolismo, estabilidade, magnetismo. força C atraçao.' 
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RIGO, L. C.. :4vfciiioiias c/c iiinfiifcbol c/c fronicira. 2001. 307 f Tese (Doutorado em Educação)-Faculdade 
de Educação, Universidadc Estadual de Campinas. Campinas, 2001. 
Tema: Estudo 1-list6rico. 
Area do conhecirnento: Ciências Hurnanas, Educação. 
lnstituição: Universidade Estadual de Campinas. 
Rcgiao: Sudeste. 

Resurno: 	Esta pesquisa insere-se na historiogralia do l'utebol brasilciro. Ao tomar, 
intencionalmentc. a cidade de Pelotas. RS, corno a delirnitação espacial da investigaçäo ftiço urn 
deslocamento gcográfico dos estudos histôricos do futebol que priorizarn o Cixo Rio-São Paulo. A partir 
de fontes ernpIricas c do dialogo corn a hibliogralla assinalo algumas singularidades do futebol dessa 
região, interiorana do Rio Grande do Sul. Particularidades tais como: OS vinculos que dc rnaiiteve corn o 
lutebol uruguaio e argcntino, a sua profissionalizaçao, a inclusão e a cxclusão dos negros e a multiplicação 
(los times infames'. Utilizei fontes orais, escritas e irnagélicas. Em alguns mornentos predominam as 
lbntes escritas, retiradas de jornais, e em outros a oralidade - treze depoirncntos. As imagens, corn suas 
singulares contribuiçoes, sornam-se as fontes orais e escritas e povoarn o trahaiho do inicio ao fim. 0 
presente estudo pode scr caracterizado como urna reflcxão sobre as rnutaçOes do futebol pelotense a 
partir de suas rnemórias: orals, escritas e visual." 

SCI-ILEICH, P. C. Ic/eniidaa'es. rivalidac/es c pai..vöes: o futebol no Vale do Rio dos Sinos. 2004. 178 f. 
Dissertação (Mestrado cm História)-Programa dc Pds-graduação cm História Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2004. 
Tema: Estudo Histórico. 
Area do conhecimento: História do Brasil Repb1ica, llistória Regional do Brasil. 
Instituiçäo: Universidade do Vale do Rio dos Sinos. 
Regiao: Sul. 

Resumo: "Esta pesquisa apresenta a história do Futebol do Vale do Rio dos Sinos, no Rio (irande 
do SuE, procurando reconstruir as relacOcs de rivalidade existentes cntre os clubes da região entre o final 
da Segunda Guerra Mundial e o inicio da dácada de 1970. Mostra corno as paixOes, surgidas dentro dessc 
contexto esportivo, servirarn como catalizador das ernoçOes da populacão da região. scrvindo inclusive 
como válvula de escape para as pressOes sofridas no dia-a-dia. Também husca. através do estudo da 
história do futebol, compreender OS lacos de identidade que se formararn, ou se reforcaram dentro (las 
estruturas sociais surgidas corn a crescente urbanização e industrialização da região a partir dos anos 
1950. Trata-se, em (iltima instãncia de urn estudo quc privilegiará a análise das paixOes que afloram entre 
os torcedores dentro do contexto das disputas esportivas e dos comportarnentos dai decorrentes." 
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SILVA, C. C. G. da. 'Urn agre.1e inoderna? ecos cia modernidade na cidade de Belo Jardim entre 
1953 - 1978. 2004. 163 £ Dissertacio (\iestrado em História)-Departarnento de l-IistOria, tiniversidade 
Federal de Pernambuco, Recifc, 2004. 
Terna: Estudo I Tistórico. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
I nstituiçao: Un iversidade Federal de Pernambuco. 
Regiäo: Nordeste. 

Resumo: "Este trahalbo busca analisar a instituição dos signos modernos na cidade de Bclo 
Jardim, localizada no Agreste de Pernambuco, no periodo de 1953 a 1978. Dentre outras possibilidades 
elegernos discutir as transformaçOes urbanas, o futehol e o discurso acerca da industrializacAo na cidade. 
Partindo de algumas inquietacOes sobre a contemporaneidade citadina, procurarnos respostas para a 
conso1idaço do discurso da ?vocaçio? industrial, como também a construção histórica quc permeou 
algurnas práticas como o futebol, o cinema, os espaços de sociabilidade, corno também a urbanização 
cm Belo Jardim. Nesse sentido, tais aspectos forarn estudados a partir dos pressupostos teóricos da 
modernidade. A cidade foi observada nâo apenas corno urn espaço geográfico quc se encerra em si 
mesmo, rnas como urn palco, urn grande cenário de transforrnaçOes, como urn cspaço de rupturas e 
continuidades onde os signos modernos instituldos se imbricavam corn o tradicional. Uma instituição 
quc desvela uma das faces desse caleidoscópio que é a modernidade ? a busca pela unidade das práticas 
sociais, culturais, poilticas c econôrnicas e a transcendéncia das fronteiras geográficas." 

SILVA, E. J. da. Ba/a na reck: o futebol em São Paulo e no Rio de Janeiro: do arnadorismo a 
profissionalizacão. 2000. 306 f. Dissertacão (Mestrado em História)-Faculdade de Ciências e Letras de 
Assis, Universidade Estadual Paulista, Assis, 2000. 
Tema: Estudo Histórico. 
Area do conhecirnento: I listOria do Brasil. 
Instituição: Universidade Estadual Paulista Jitlio de Mesquita Filho/Assis. 
Reg ião: Sudeste. 

Resurno: "Esta dissertação analisa a trajetória do futebol nas cidades de São Paulo e do Rio 
de Janciro, a partir de sua implantação na 61tima década do século XIX a década de 1930. Esporte 
inicialrnente arnador e reduzido a urna pequena parcela da sociedade, rapidamente transita para sua 
popularização C prohssionalizacao. Procuramos neste trahaiho, dernonstrar que no ãmbito das reformas 
e do nascimento dos grandes centros urbanos (São Paulo e Rio de Janciro, principalmente), o esporte de 
niodo geral, e o futebol de modo particular, passou a apresentar sign ificados diferenciados do sentido de 
sua inserção. Entendido como urn dos sImbolos de "modernidade" da virada do século, dc deixou de ser 
apenas Iazer para tornar-se também trabalho. Tal processo não fbi gratuito nem linear: esta transição foi 
caracterizada por apresentar conflitos quc envolverarn vários segmentos de nossa sociedade." 
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SILVA, E. J da. A Sele(âo Brasilcira nos logos do CO/)a do mimdo entre 1930 e 1958: o esporte urn dos 
simbolos de identidade nacional. 2004. 335 f. Tese (Doutorado em História)-Facu!dade de Cincias c 
Letras de Assis, lJnivcrsidade Estadual Paulista, Assis, 2004. 
Terna: Estudo 1-Iist6rico. 
Area do conheciniento: História do Brasil Reptb1ica. 
Instituição: Universidade Estadual Paulista Jñlio de Mesquita Filho/Assis. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: Na década de 1930, algumas das manifestacöcs da cultura popular de massa, foram 
concebidas cOmo sImbolos de identidade nacional. Especialmente a partir da irnplantaçao do regime 
do cstado novo, cm 1937, tal idéia foi reforcada. A construcão do Maracanã rcforçou a dirnensão dos 
significados atribuIdos ao esporte. Ao conquistar a copa do rnundo eni 1958, o Brasil passou a ser 
conhecido corno o pals do futehol. Esta tcsc analisou as razOcs que levaram a idéia de que o futebol 
configurou-se. entre as décadas de 1930 c 1950, corno urn dos sImbolos de identidade nacional. 

SOUZA, D. A. de. 0 Brasil enire em Campo!: Estado, Trabaihadores e Imprensa na construção de 
identidade nacional através do Futehol (1930 - 1947). 2002. 120 f. Dissertação (Mestrado em História)-
Instituto de Ciências Humanas c Filosofla, Universidade Federal Fluminense, Rio de Janeiro. 2002. 
Tema: Estudo Histórico. 
Area do conhecimento: HistOria Moderna e Contcmporânea. 
Instituição: Universidade Federal Flu minense. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Na Copa do Mundo de 1938.0 Futebol adquiriu urna popularicladejamais vista ate então. 
Após essa competicão, várias rcpresentacOes de futebol e identidade nacional se lIrmaram. Nesse processo 
participararn diversos atores sociais corno o Estado e a Imprensa Esportiva. Mas esse quadro não estaria 
completo se não contássernos corn a participação das pessoas humildes, do simples torcedor, dos trabaihadores 
em geral quo tinham concepcOcs diversas de nacäo c de identidade nacional. Assirn, o principal objetivo desse 
trabaiho C o de compreender como o flitebol foi utilizado simbolicamente por dilerentes atores sociais na 
construcão da identidade nacional no Brasil durante as dCcadas (Ic 1930 e 1940." 

VALVERDE, D. L. de A. A odissCia esportiva paulista: a popularização do futebol cm São Paulo. 
1999. 118 f. Dissertação (Mestrado em História)-Faculdade do Ciências e Letras de Assis, Universidade 
Estadual Paulista, Assis, 1999. 
Tenia: Estudo Histórico. 
Area do conhecimento: História. 
Instituição: Universidadc E stadual Paulista Jálio do Mesquita FilhoAssis. 
Região: Sudcstc. 

Resumo: Esta dissertacao aborda a prohlemattca do Futcbol na capital l)atlliSta, no inicio do 
sCculo XX, compreendendo o periodo desde sua implemcntacâo, por Charles Muller em 1894, fase 
na qual o esporte passava pela instituicão das primeiras formas de organizacâo, ou seja, a fundaçâo 
das primeiras ligas esportivas, ate chegar a uma dcmocratização ou abort ura, já na dCcada de 1920, 
quando fugiu do elitismo do origens inglesas. Fazemos urna análise do discurso futcbollstico atravCs 
da abordagern da crônica esportiva. Esta, atuaria como mcio de divulgacão desic "novo" futebol 
brasileiro. quc instaurado sob urn universo autonomo, criaria siias proprias leis de organização, sua 
propria definição do conipetencia. 
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Estudo Literário 

ALFR EDO, J. C. Fuiebol Pute/óleres: uma representação do esporte na literatura brasileira nas décadas 
de 1910 e 1920. 1996. 86 f. Dissertação (Mest.rado em Letras)-Instituto dc Estudos cia Linguagem. 
Universidade Estadual de Campinas, Cainpinas, 1996. 
Tenia: Estudo Literário. 
Area do conhecimento: Nào disponIvel. 
Instituição: Universidadc Estadual de Campinas. 
Região: Sudeste. 

Resunio: O objetivo deste ensaio é analisar a relação entre o futehol e alguns textos - literários 
ou não: o perloclo de tempo escolhidos cstendeu-se cia introducão deste esporte no Brasil. ate 0 Estado 
Novo. Procurei entender os textos a partir de determinaçOes históricas e da conjuntura social, pois a 
grande maioria dos autores que se dehruçaram sobre o assunto, procurararn definir 0 esporte a partir 
cia discussão de nacionalismo, ponto luicral da argumentacão. Achei necessário resenhar e comentar 
as principais teorias sobre o esporte - sociológicas, psicanailticas, artIsticas, antropológicas, etc -, 
o quc fbi feito no primeiro capitulo. Os textos selecionados distribuiram-se segundo a postura do 
escritor em relaçâo ao esporte. Portanto, a divisão jogo nobre/jogo pobre aponta unia compreensão 
(10 f'utebol, em prirneiro lugar, corno esporte da elite brasileira, a inspiracâo inglesa - lugar onde se 
insere o soneto de Anna Am61ia- em seguida estAo os textos de escritores que julgam ser o futebol 
ingrediente privilegiado na resolucão e interpretacão de muitos dos prohiernas sociais do Brasil. Se 
esse aspecto foi ressaltado, tambérn sublinhei textos, cuja forma se inspira nojogo que Ihes serve de 
terna. Embora esse procedimento pertenca principalmente a escritores mais perto de nós- apontei Joâo 
Cabral do melo Neto e Zulmira R.Tavar." 

ANTUN ES, F. M. R. F. "Coin Brasileiros /1(10 hci quem possa cronicas de futebol e identidade nacional. 
1999. 250 f. Tese (Doutorado em Sociologia)-Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 1-lumanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1999. 
Tema: Estudo Literário. 
Area do conhecirnento: Outras Sociologias EspecIlicas. 
Instituição: Universidade de São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Publicacias em jornais e revistas, as crônicas de futebol constituIram espaco 
de forniulacão de idéias sobre o caráter e a identidade nacionais, sobretudo entre 1950-1970. Neste 
perlocio. o Brasil sofreu sua major decepção e conquistou seus malores tItulos no futebol. TambCrn foi 
invadido por uma onda de otirnismo e urna crcnça no potciicial do pals como nunca Se vira antes, em 
nieio a urn anibicioso projeto "desenvolvimentista" e de modernizacao. A crônica, escrita no calor dos 
acontecimentos e em dia corn os fatos, tornou-se depositária das ideologias que tentavarn explicar o 
honiem brasileiro nesse processo de aquisicão de auto-conhanca e de reconhecirnento internacional. pela 
ótica do escritores corno José Lins do Rego, Mario Filho c Nelson Rodrigues. Corn base nessas crônicas, 
propoc-se urna reflexão sobre a sociedade brasileira, na tentativa dc cornprecnder como cia so via e quais 
ideologias criou a respeito de si própria, tendo o iutcbol como paradigma da identidade nacional." 
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BORGES. L. 1-1. de A. Do conipIe. -o cle vim-/alas ao honein genial: o futebol COfllO elemento constitutivo 
da identidade brasileira nas crOnicas dc Nelson Rodrigues, Joäo Saldanha c Armando Nogueira. 2006. 
174 II Dissertaçäo (Mestrado em llistória)-Departanienio de História, Universidade de Brasilia. Brasilia, 
2006. Disponivel em: <http:i7bc.ltd.bce.unh.br/tedesirnpl i Iicado/tdc busca/arquivo.php?codA rquivo=468>. 
i\cesso em 30 nov. 2008. 
Tema: Estudo Literário. 
Area do conhecirnento: Literatura Brasileira. História. 
Instituição: Universidade de Brasilia. 
Regiäo: Centro Oeste. 

Resumo: "0 futehol é urna atividade e urn discurso que ha anos individualiza, identifica e traz 
orgulho aos brasileiros, dando-Ihes urna identidade e marcando seii lugar no mundo. Conio artificio 
identitário dc e urn constructo humano, demarcado no tempo e no espaco. Na husca episternológica da 
construçäo representacional (10 Brasil corno pals do futebol, as crônicas de trés dos maiores cronistas 
brasileiros de todos os tempos, Nelson Rodrigues, João Saldanha e Armando Nogueira forarn analisadas. 
Eles ajudararn a caracterizar o futebol brasileiro tendo corno predicado fundamental a prática do futehol-
arte, assinalado pela hahilidade, pela criatividade, pela ofensividade e pelo inusitado em contraposiçio 
corn o futebol-lbrca. praticado. ainda segundo a Irlade amoral considerada, pelos europeus, urn futehol 
def'ensivo e de pouca criatividade. Do homern tiniido, inihido e hurnilde, o "vira-latas" de Nelson 
Rodrigues, o brasileiro se torna o hornern genial, repleto de virtudes C qualidades a partir da campanha 
vitoriosa na Copa do Mundo de 1958, sensaçâo que se confirma a cada vitória do selecionado nacional nas 
compcticoes internacionais. Esses discursos nâo se circunscrevern ao espaço esportivo, adentrarn outros 
espacos discursivos e se tornam polifônicos, dialogando e fbrrnando irnagens do que é ser brasileiro." 
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DIAS, D. da C. Futebol e ini.'ençao cia brasilidacie em Gilberto Freire, tkrio Fl/ho e Ac/son Rodriguc's. 
2000. 130 1. Dissertação (Mestrado em Educaço FIsica)-Dcpartamento de Educação Fisica, Universidade 
(Jama Filho, Rio de Janeiro. 2000. 
Terna: Estudo Literãrio. 
Area do conhecirnento: Educaço FIsica. 
Institu icäo: Un iversidade Gama Fi I ho. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "0 presente estudo pane do entendirnento que a construçäo de urna identidade nacional 
c de urna nação é urn processo histórico arquitetado cotidianamente, de mancira gradual e sutil, através 
de açOes nâo menos advindas do campo cultural do que do politico- econômico. Essas açOes trazem 
consigo urna caracteristica comurn, qual seja, terem como alicerce urn construto imagótico- discursivo 
cujo teor prima pelo despertar de idcntificaçOes de caráter emotivo, o que vale dizer, mobilizar pessoas 
sob a fbrma de coletividade nacional, inventando e repetindo o quc é born de ser ouvido. Nestes termos, 
o futebol aparece no Brasil corno uma rnanifestaço cultural de relevante potencial articulador, capai de 
infiarnar paixôes e empatias, podendo ser vislo corno urn dos motores do sentirnento nacional, ou seja, o 
futebol pode ser entendido enquanto poderoso clernento na irivcnçào da brasilidade.. Em Gilberto Freyre 
temos urn importante precursor, sendo que scu artigo "Foot- ball mulato", ao defender o sucesso da 
seleco brasileira na Copa de 38 corno decorrência da presenca "afro-brasileira" entre OS seusjogadores, 
lança bases para posteriores reproducOes e ampliacoes as quais, ao serem repetidas e incorporadas como 
verdades, acabaram Ihrrnando urn arcabouco refirencial que ultrapassou geracöcs e contribuw sutilmente 
para a invenço de urna brasilidade nos moldes freyreanos. Nesse processo, as crónicas futebolisticas 
aparecern corno elementos fundarnentais para a cristalizacâo de tal imagem, posto que dotadas de forte 
vinculação corn o cotidiano popular. No, universo dessas crônicas, as produzidas por Mario Filho e 
Nelson Rodnigucs destacarn-se não apenas por reproduzirern o enfoque freyreaiio, mas tambérn por 
ampliá-lo, o que implica repetiçäo. 0 estudo aqui aprcsentado trabalhou corn a hipótese de que tanto as 
interpretaçOes prcscntes no artigo de Freyre quanto as do universo dos irrnãos Rodrigues, estruturarn-se 
sobre discursos de caráter ernocional, quc rernetem continuidade em relaçao ao passado. Para que essa 
construçâo pudesse ser efetivada, houve a convergência de urn universo de rnaquinaçOcs, cujo motor 
possui tanto a consolidaçäo dc verdades e a rnodificacâo de gostos, ambas no sentido nietzscheano. 
quanto repeticöes de caráter discursivo- irnagetico. 0 papel dos cronistas nesse quadro a fundamental, 
visto que de rnediaçäo entre o régio e o cosmo, bcm como de sintetizar o ate cntão difuso no cotidiano 
popular, o que, penso ter sido efetivado cOrn inegavel exceléncia por Mario Filho e Nelson Rodnigues. Tais 
construçOes possuem nas entrelinhas muitas e tradicOes inventadas que precisam ser dcsvendadas." 
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GIL, G. R Jiumi/des, mascara/os egênios: ética, histOria e identidade nacional na obra de Mario Filho. 1997. 295 
I Tese (Doutorado cm Sociologia), Instituto tJniversitário de Pesquisa do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1997. 
Tema: Estudo Literário. 
Area do conhecimento: Sociologia. 
Instituição: Instituto Universitário de Pesquisa do Rio dc Janeiro. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: 'A lese procura relacionar o futehol corn o pensamento social brasileiro. No intwto de 
explorar este tipo de análisc, procurei abordar a obra de urn autor especIfico. 0 autor trabalhado é Mario 
Filho. Algurnas conexOes de scu pensamento são realizadas, especialmente corn Gilberto Freyre, Oswald de 
Andrade, Roberto DaMatta, Sérgio Buarque de Holanda e Nelson Rodrigucs. TambCrn são feitas relaçOes 
corn fIlosófos e sociólogos não brasileiros, corno Max Weber, Gcorg Simmel, lmanuel Kant. Georg Hegel. 
Erich Auerbach, Mikhail Bakhtin, Walter Benjamin e Friedrich Nietzsche. A hipOtese central que oricnta a 
tese é que haveria urn processo de arnadurecimcnto e esclarecirncnto da suhjetividadc brasileira ao longo do 
sCculo XX. A arena onde se realizou este crescirnento de nossa maturidade teria sido o futebol. Desta torma, 
toda urna brasilidade da sobriedade, da ternperanca e do equilIbrio passa a ser valorizada na abordagern de 
Mario Filho. Seus escritos procurani mostrar corno Ibi fundamental a presença do futehol nesta "paidCia" do 
hornern brasileiro conternporãneo. 0 graride obstáculo enfrentado por este Esclareeirnento fbi nossa tendCncia 
ao exagero, corn todas suas conseqüCncias prejudiciais a nossa cultura, o que C visto em delaihe." 

lIOLLANDA, B. B. B. de. 0 dcseohri,nento do/iieho/: modernismo, regionalismo c paixão esportiva 
em José Lins do Rcgo. 2003. 218 f. Dissertação (Mestrado em 1Iistória Social da Cultura)-Departamcnto 
de História, Pontificia Universidadc Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2003. 
Tema: Estudo Literário. 
Area do conheciniento: História do Brasil. 
Instituiçao: Pontificia Universidadc Católica do Rio dc Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "0 objetivo desta dissertação C acornpanhar a relação dos escritores modernistas 
brasileiros corn o futebol nas décadas dc 1930. 1940 e 1950, tendo como principal referCncia a figura do 
rornancista e cronista csportivo José Lins do Rego (1901-1957). Procura-se mostrar de que maneira as 
questOcs sociais, culturais e artIsticas do modernismo, entendido cm seu sentido histOrico mais amplo, 
encontram-se presentcs na visão do escritor paraibano accrca (10 fenômcno futeholIstico no Brasil. Assim 
corno o foiclore e a müsica popular, intcgrados a plataforma rnodernista desde a decada de 1920, husca-
se evidenciar de que forma José Lins do Rego insere o futehol na discussäo em torno da forrnaçao (Ia 
identidadc c da cultura brasilcira, identificando no Clube de Rcgatas do Flarnengo tudo aquilo que dc 

considerava ser os aspectos genulnos da nacionalidade." 
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IORIO, F. M. Rasims do colicliano: lutehol em versiprosa de Carlos Drummond de Andrade. 2006. 342 f Tese 
(Doutorado em Letras)-Faculdade de Letras, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2006. 
Terna: Estudo Literário. 
A rca do con heci mento: Teoria Literária. 
tnstituicao: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: Rastros (10 cotidiano analisa a importãncia do f'utehol brasileiro nas crOnicasjornalIsticas 
de Carlos Drummond de Andrade publicadas no C'orreio da Manhã e no Jornal do Brasil durante 1954 
ate 1983 e reunidas na coletânea "Quando C dia de lutehol "de 2002. Aborda o perIodo de afirmacão e 
supremacia da escola do futebol-arte brasileiro no ãmhito internacional, enquanto resultado da participação 
Ctnica e social de grupos excluldos desde da profIssionalizaçâo, dos anos 30, concomitantemente ao contexto 
republicano pós -1950. pressionado pela conjuntura internacional da guerra fria. As crônicas tracam a 
tensão entre o texto C 0 contexto, relacionando futebol e politica, desdobrada em arte c mIdia. Delimita a 
geração Maracanã ate os anos 80, assinalando sua contrihuição pelo discurso do oprirnido." 

MA LU LY, L. V. B. 0 Juiehol-arte k? (-, Iê San tcina nO joinalisnio es/)ortiVo (IC Arinando iVogueira. 1998. 
Ill I Dissertacão (Mestrado era Comunicacâo Social)-Faculdade de Comunicação Social, Universidade 
Metodista de São Paulo, São Bcrnardo do Campo, 1998. 
Tema: Estudo Literário. 
Area do conhecirnento: Jornalismo c Editoracão. 
Instituição: Universidade Metodista de Säo Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "A dissertação demonstra Os fundamentos dojornalismo esportivo edo futebol hrasileiro 
como fhrma de compreensão do trabalho de Armando Nogucira nojornalismo e de Telé Santana no futebol. 
A pesquisa enfatizou o ano de 1993, em conseqüCncia de dois acontecirnentos que marcararn 0 cenário 
esportivo no Brasil - a participacao do Selecionado Nacional na disputa das Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 1994, nos Estados Unidos da ArnCrica, e a conquista do Bicampeonato Mundial Tntcrclubes 
pela equipe do São Paulo Futebol Cluhe. no Japão. A eomposicão teOrica caracterizou o lutebol como 
espctáculo da cultura popular e de massa no Brasil, denominando o jogo de Futchol-arte. No periodo 
estudado. a Seleção Nacional desrcspeitou a tradição do futehol brasileiro, introduzindo urn Estilo dc 
jogo oposto ao Futebol-arte, o chamado Futehol-forca - futebol de resultados. Analisamos a produção de 
Armando Nogueira, publicada nojornal 0 [stado de S. Paulo. exemplificando, principalmente, a relação 
dojornalismo esportivo corn o futehol no Brasil. Neste contexto, destacarnos a imagem do treinador TclC 
Santana como representante do Futebol-arte no universo esportivo." 

MARIANI, L. H. S. C. Futebol, iinaginário cautonoinia: tima versão rodrigucana da sociedade brasileira. 
1999. 149 1 Dissertacão (Mestrado em Letras)-Departamento de Letras. Pontificia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1999. 
Terna: Estudo Literário. 
Area do conheci mento: Literatu ra Brasi leira. 
Instituicão: Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Este trabaiho transita no espaço que medeia o futebol, 0 illlaginariO e a autonomia, 
a luz do pensamento de Cornelius Castoriadis. Após urna apresentacão de Nelson Rodrigues, segue-se 
a análise de crônicas de futebol do autor sobre a seleçao brasileira dos anos 50 a meados 70. 0 objetivo 
C tentar perceher traços de identidacle nacional que possihilitarn a anãlise da sociedade brasilcira pela 
perspecliva da autonom ja/heteronornia. 
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MI\RQUES, J. C. O/'wbol ao rés-do-chio: a coluna ca crônica em tempos de copa do mundo. 2003. 706f. Tese 
(Doutorado em Cornunicaço)-Fscola de (onlunicacoes e Artcs. Lnicrsidade de So Paulo, Säo Paulo. 2003. 
Terna: Estudo Litcrário. 
Area do conhecirnento: Teoria Liierária. 
Instituiçao: tJniversidade de So Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: Este estudo está voltado a leitura dos textos dt escritores e colunistas que, a partir da 
década de 1990, colaboraram corn os principaisjornais do cixo Rio-Sao Paulo (representados aqui pelos 
diários 0 Estado de S. Paulo. Foiha de S. Paulo, 0 Globo c Jornal do Brash) na cohertura das Copas do 
Mundo de futebol. A pesquisa parte cia idéia de que a crOnica, entemidida cornurnente como urn "gCnero 
menor" (segundo definicao de Antonio Candido), assumiu certas sirigularidades ao aparecer nurna 
editoria tambrn considerada "menor" dentro dojornal - a seço de esportes. E. diante de urn universo 
tio favorávcl a rnanifestaçOcs fantasiosas e emocionais corno o do futebol, esse jornalismo tambérn 
se transforrnou nurna forma particular de ficçäo literária, por meio das crônicas que preencheram as 
paginas esporlivas da imprensa brasileira nos ultimos anos. 0 trabalho pOe inicialrnente em diseusso 
a proposta do sernioticista Umberto Eco - segundo o qual o discurso da imprensa esportiva é, de forma 
geral, alienante e composto apenas da chamada !iinç.o fática. Em seguida, descrevc-se brevernente 
o percurso do jornalismo esportivo brasilciro ao longo das Copas. Esse evento, que dcsfruta ile uma 
simbologia toda especial no pals, passou a contar nos 61tirnos anos corn grande presenca de escritores 
e colunistas conhecidos do grande piblico, charnados a cornentar e analisar o mundo que cerca o 
futebol para o leitor brasileiro. This prohssionais. em menor ou rnaior grail, yam atuando no sentido 
de superar o mero aspecto fático apontado por Umberto Eco e de se distanciar das ortodoxias do 
discurso jornalIstico. A tese demnonstra corno essas celebridades adquirirarn irnportância irnpar na 
imprensa esporti\a brasileira. e, conseqUentementc, como seus textos tornaram-se urn veIculo para 
rnanifestaçOes subjetivas e fabulosas -literárias, em urna sO palavra. As colunas e crOnicas, permeadas 
pelas funçOcs rnetalinguistica e poética, enriqueceram as páginas esportivas corn relatos, narrativas ou 
cornentarios irnagéticos, subjetivos e ate mesmo ficcionais sobre 0 futebol brasileiro. Trata-se de urn 
fenOmeno que se eontrapOc. assim, a husca do referente e da isençäo jornalistica que vern direcionando 
Os trabalhos da grande imprensa escrita no Brashl desde o final do sCculo XX." 
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N/LA RQU ES, J. C. 0 óbvio u/u/ante (/o/iIte/)oI. a .Sobreiu:tiiia/ cle .11117eida e otitros temas. 1998. 140 E 
Dissertação (Mestrado em Cornunicação c Scmiótica)-Faculdade de Comunicação e Filosofia, PontifIcia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1998. 
Tema: Estudo Litcrário. 
Area do conhecirnento: Artes. 
Instituiçao: PontifIcia Universidade Católica de São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: O presente estudo está voltado a leitura das crOnicas de t'utebol escritas por Nelson 
Rodrigues, urn espólio inuito pouco estudado de sua obra, ainda que dc tenha cultivado diariamente 
esse "gênero" por cerca dc 25 anos. A pesquisa procura demonstrar corno seus textos dc futebol atuam 
no sentido de desconstruir as lincaridades - visuais e textuais - a que o leitor coniurn está acostumado: 
utilizando-se de procedirnentos "neobarrocos", como a criação hiperbólica de irnagens, c rcalçando o 
movimento da oralidade na escritura. Nelson Rodriques ofereceu-nos nâo apenas textosjornalIstieos, mas 
sobretudo "narrativas de futebol" de construção puramente literária. Dada a pequena existéncia dc estudos 
acadërnicos na area de comunicacão a respeito do futebol, a disscrtacão concentra-se primciramcnte 
em discutir a importância desse esporte c como etc está inserido no panorama cultural brasilciro. Nurn 
segundo momento, estuda-se brevernente o surgimento e a evolução da irnprensa esportiva brasileira c 
corno Nelson Rodrigues se insere nesse contexto a partir da década de 50. A major parte desta pesquisa, no 
entanto, dedica-se a analisar e interpretar os textos narrativos de Nelson a partir de pressupostos da estética 
neobarroca, conforme forrnulaçOes de diversos escritores lati no-amcricanos (notadamente sever sarduy). 
Mostra-se assim corno Nelson Rodrigucs presentifica o neoharroco em seus textos como alegoria do gozo 
no espetáculo performático, corno transbordamento de imagens e exercIcio lñdico. além disso. a disscrtação 
etege uma s6rie de caracterIsticas próprias quc aflorarn a todo instante na leitura dos textos seiccionados, 
como o riso e a predominância das funçocs fática, conativa e poética do código (cf terminologias do 
romanjakobson). por 61timo, discute-se o "diálogo" quo o autor estudado mantém corn a crônica esportiva 
brasileira (coin que etc travava duelos infernais) a partir de urn discurso que etc estabelece como fator do 
persuasão c criador de metalinguagens do prOprio ofIcio do cronista esportivo." 

PEREIRA, B. C. V. A casa, a rua e a ba/a: carnavalização da linguagern e brasilidade nas crônicas de 
Nelson Rodrigues. 2002. 89 f. Dissertaçâo (Mestrado em Sociologia), Instituto Universitário de Pesquisa 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2002. 
Terna: Estudo Literário. 
Area do conhecirnento: Sociologia. 
Instituição: Instituto Universitário de Pesquisa do Rio de Janciro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Nelson Rodrigues fbi urn grande adniirador do futcbol. Coin a mesma intensidade que 
torcia pelo Flurninense, Nelson escrevia crônicas de futehol que levavam o leitor ao delIrio. 0 objeto de 
estudo a ser tratado neste trabalho sãojustamente as crônicas tittebolIsticas de Nelson Rodrigues, as quais 
corn muita originalidade revelarn, mediante urn estilo literário peculiar, inürneros elementos de brasilidade 
e de nossa identidade nacional. Utilizando-se da "carnavalizaçao da linguagcm' do rebaixarnento de 
figuras mIticas e do uso do prosaico e do coloquial, Nelson Rodrigues sublimiza o cotidiano do futehol e 
mostra que no jogo livre e alegre de suas palavras existe urn sentido profundo, urna maneira irreverente 
de interpretar os elementos constituintes do universo social brasileiro. Elcrnentos estes que, quando 
analisados a luz dos argurnentos sistematizados pelo antropólogo Roberto DaMatta, inostrarn o quanto 
a singularidade e o improviso marcam definitivamente a nossa concepção de modernidade, sugerindo o 
tempo todo a compatibilização cntrc Os valores personalistas da "casa" e a impcssoalidade da "rua"." 
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RAMADAN, M. I. B. A Clan/Ca de Armando Nogucira: rrietáforas e imagens mIticas. 1997. 15 f. 
Dissertação (Mestrado cm Lingua Portuguesa)-Faculdade de Cornunicacão e Filosofia, PontifIcia 
tJniversidadc CatOlica de São Paulo, São Paulo, 1997. 
Terna: Estudo Literário. 
Area do con heci mento: LIngua Portuguesa. 
Instituição: PontifIcia tiniversidade Católica de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "0 objetivo desta dissertaçao é identificar as rnetáf'oras das crônicas de futebol de 
armando nogucira, para verificar Sc contêrn elementos mIticos. Para tal, após análiscs preliminares do 
corpus, tratarnos de explicitar a questao do sujeito e sua subjetividade, isto a, reconhecernos ser dc portador 
dc urna "voz", pela qual dá a conhccer o modo de rcpresentar linguisticamente suas rclaçOes corn o real. 
Buscarnos, em seguida, idcntfficar as várias modulaçoes dessa voz, registradas na particularizacao do 
léxico e na simbologia da metálbra. 0 próximo passo foi estudar as metâforas do texto, o que nos levou a 
estabelecer urn método de análise. Essc método, quc partiu da etimologia do termo metaforizado, permitiu-
nos precisar, na evocaçào dos sentidos primitivos da palavra, os quc se tecerarn nas relacOes contextuals. 
Alérn disso, pudemos denionstrar que a construcão rnetafórica resulta das faculdades irnaginativo-afetivas 
do sujeito, por sua vcz, decorrentes de suas operacOes - ver e lembrar - pré-requisitos do itnaginar e do 
sentir. A identificação dos niccanismos acionados pelo sujeito 6 que nos revelou as imagcns cristalizadas 
na construçao mctafórica. Isto posto, retoniamos os textos e mostramos quc Os fios semanticos, inscritos 
na translincaridade dos significantes mctafóricos. são desencadeadorcs das imagcns miticas. A  partir 
dal, pudemos detectar os mitos subjacentes na simbologia da metáfora. Corno os niitos se constituern 
por constclaçOes que se associam c convergem para novos significados. pudemos reorganizar a icitura 
dos simbolos inIticos. Os rcsultados de nossas análises apontarain quc os simbolos reunidos em tomb da 
confirmacao da virilidade. da harmonizaçào dos contrários, da ciclicidade rcagruparn-se , numa ordern 
superior, para expressar a bLisca (10 ser perfeito, e, cm dltima análisc, a promcssa do eterno rccomccar. A 
apreensão de urna realidadc mItica, nos textos que conlpOem nosso corpus, pOe em evidência o thto de que 
a crOnica de armando nogudira, na simnhologia das imagens rnitico-mctafóricas, recupera a vocação natural 
do hornem para manifestar sua subjetividade. Devolve a dc o direito a poesia e a imaginacão, tornando-o 
o sujeito da csperança, que toma o objeto bola como a rnetálbra da vida." 

SILVA, A. I. C'rónica defitebol: lirismo e drama. 2003. 195 f. Dissertação (Mestrado cm Cornunicação 
c Letras)-Ccntro de Comunicacao e Letras, linivcrsidadc Presbiteriana Mackenzie, São Paulo, 2003. 
Tema: Estudo Literário. 
Area do conhecimento: Letras. 
Instituição: tiniversidade Prcsbitcriana Mackenzie. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "A partir das crOnicas de futebol dc Carlos Drummond dc Andrade e Nelson Rodrigues, 
buscarnos, neste estudo, analisar a prescnça do estilo lirieo no prirneiro autor c do dramático no segundo. 
No entanto, a análise dessc estilo visa ao estabeiccirnento da relação entre as dilerentes visOes de mundo 
desses cronistas e o tema futebolistico. Cornparando-sc a postura de interprctação da vida nos cscritores em 
questào, através de recursos cia linguagein e do contcOdo de seus textos, observarnos cm Drummond urn 
cronista filosóflco, deseneantado, que externa o combate entre a lógica da realidade concreta e as metãforas 
da função poética da linguagern. Em Nelson Rodrigucs, encontrarnos urn narrador que nao aceita Os tatos 
sob a óptica da realidade, e que prccisa da ficcionalizacão dramática dos acontecirnentos para criar urn 
universo tenso e hiperbólico. 0 futebol, enquanto clerncnto li'dico, é a janela que descortina para o leitor a 
visao de mundo dos autores. anibos conscientes cia proflinda int'luência desse jogo na cultura brasileira." 
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SILVA, M. R. da. 0 inundo do/iik'holna.c c/ -ónicas de Nelson Roc/rigues. 1997. 130 1 Dissertaçäo (Mestrado 
m Lctras)-Faculdade dc Letras, L'nivcrsidade Federal dc Minas Gerais. Belo Horivonte, 1997. 

Tema: Estudo Literário. 
Area do con hecirnento: Teoria Literária. 
lnstituicao: tiniversidade Federal de Minas Gerais. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: Este trabaiho t urn estudo scmiológico em que, atravs da anãlise das crônicas dc 
futebol de Nelson Rodrigues, investigamos Os processos pelos quais iorarn produzidos os sentidos que 
o imaginãrio coletivo brasileiro atribui aos personagens. instituiçOes e acontecirnentos do universo 
futebolIstico. Partindo de algumas reflexOes teóricas sobre o funcionarnento do futebol como sistema de 
significação, propomos que a crônica csportiva, por combinar a autoridade e a referencialidade cia escrita 
jornalIstica corn as liberdadcs "iiterárias", é urn lugar privilegiado para a construcão e a cristalizacao 
desses sentidos. Exarninamos, então. as crônicas de Nelson Rodrigucs, tentando dernonstrar como 
através delas são produzidos e colocados em circulaçâo uma série de sentidos que hoje fazem parte 
de urn repertório coictivo através do qual o futebol é interpretado no Brasil. Ncssa análise, ganham 
destaquc Os seguintes aspcctos dos textos de Nelson. A conccpcão do futebol como drama, através da 
qual esse esporte é tornado como urna forma de rcpresentacão; a leitura da trajetória da conquista do 
tricampeonato mundial pelo Brasil corno urn drania épico através do qual 0 cronista procura projetar 
urn destino venturoso para a nação e fixar uma imagem positiva do hornem brasileiro: os procedimentos 
retóricos utilizacios pelo cronista para operar determinados deslocarnentos em sentidos que já cram 
associados ao futebol pela opinião p6b1ica brasileira." 

SILVA. M. R. da. 1001 noites de/iitehol: o Brasil moderno de Mario Filho. 2003. 243 f. Tese (Doutorado em 
Estudos Literários)-Faculdadc de Letras, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2003. 
Tema: Estudo Literãrio. 
Area do conhecirnento: Literatura Comparada. 
I nstituição: Universidade Federal de Mi iias Gerais. 
Região: Sudeste. 

Resurno: Tomando a imprensa corno lugar de cornbate cntrc dilèrentcs interpretaçOes do 
esporte, esta tese procura avaliar a contribuição do Jornalista Mario Filho na construcâo dos sentidos 
que o futebol adquiriu na cultura brasilcira. A análise dosjornais c revistas da década de 1910 reunidos 
no album do goleiro Marcos de Mendonça evidencia a prcdorninacão de urn certo modclo dctratamento 
jornalIstico do esportc, através do qual as elites huscavarn conscrvá-lo sob scti dominio sirnbólico. 0 
exarne de cspacos editoriais dirigidos por Mario Filho no decênio de 1930 revela o surginiento de 
urn novo tipo de jornalismo esportivo, que dava visibilidade e legimitidade aos modos populares 
de fruir e interpretar o futebol. 0 estudo do livro 0 negro no futebol brasileiro, escrito a partir 
de crônicas publicadas pelo jornalista nos anos quarenta, rnostra urn grande esforço mernorialistico 
que tenta resolver essa contradição por rneio da conversão do passado esportivo brasileiro em uma 
narrativa de dernocratização racial. Na história da interpretacão do futebol no Brasil, Mario Filho 
teria desempenhado papéis perfbrrnáticos c pcdagógicos, contribuindo para urna redefiniçao do modo 
COmO a sociedade representa a Si rncsrna através do esporte." 
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SOARES, A. J. G. Futebol, raça e nacionalidade no Brash: releitura da históna oficial. 1998. 296 C. Tese 
(Doutorado em Educação FIsica)-Dcpartamento de Educação Fisica, Universidade Garna Filho. Rio de 
Janeiro, 1998. 
Tema: Estudo Litcrário. 
Area do conheciniento: Educação Fisica. 
Instituição: Universidade Garna Filho. 
Região: Sudestc. 

Resurno: O presenie esrndo parte da constatação quc o livro "0 negro no futebol brasileiro", 
escrito por Mario Filho, tornou-sc urna lbnte "inesgotável e privilegiada de dados para aqueles que 
pretendern escrever sobre a história do futebol brasilciro. Corno o próprio tipo do livro informa o negro 
teria sido urn ator central na histOria de desenvolvirncnto e construção do futebol brasileiro. Mario Filbo 
construiu urn romance quc é urn épico, onde fatos e rnudancas ocorridas no futebol são reniontadas ou 
redescritas corno trarnas raciais. 0 negro é, na obra em qucstão urn personagern heróico que sofre dano 
e segregacäo, luta e resiste e afirma-se corno herói nacional, 0 drama é descrito a partir da CISâO cntrc 
brancos e negros, cujo as resistências dos tiItirnos aos prirneiros fez surgir o singular estilo do f'utebol. A 
narrativa de Mario Filho forma a seguinte cquacâo: 0 futebol, quando branco, era urn produto importado: 
quando preto c rnestico, torna-se nacional. A visao de Mario Filho, corno a de outros intclectuais, artistas 
e escritores de sua época, está condicionada pela crenca que o negro no Brasil, em poucos anos, teria 
passado da escravidäo a intcgração racial, via rnestiçagern, caldearnento, arnálgama ou conciliacão. Em 
sIntese seu texto é inspirado pelo nacionalismo de sua época, onde preconceito, racismo e separacão 
entre negros c brancos são ingredicntes ou inirnigos a screni derrotados para afirrnação da naçâo. A 
questão situa-se no fato que as "novas narrativas" tornam os dados de Mario Filho por empréstirno, scm 
questioná-los e scm muita fineza analItica para atacar "outros inimigos". As "novas narrativas" prctcndeni 
denunciar o racismo da história do futebol brasileiro, como qualquer outro racismo e ao mesmo tempo 
afirmar as encantadoras singularidades do nosso futebol. Neste caso a história especIfica do futchol 
desaparece e é englohada oti encorpada pelas vicissitudes da gcsta moderna da raca negra, da qual o 
campo de futebol seria apcnas urn de seus lugares. A hipótcse é que as atuais narrativas acadãrnicas 
sobre futebol, ao nutrirem-se acriticarnente d' 0 negro no futchol brasileiro, acabarn tragadas pela força 
quase rnItica da narrativa de Mario Filho. 0 resultado é a construcão de urn "novo" discurso mItico 
e épico de cxclusão, resisténcia e afirrnaçao do negro na "velha versão da identidade nacional". Na 
tentativa de atacar "outros inirnigos" corno os mesmos dados, as atuais narrativas acaharn condicionadas 
pela perspectiva do nacionalismo ou do romance negro de Mario Filho." 
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Gênero 

CAPITANIO, A. M. Mu/her, género e esporte: a análise da autopercepcão das desigualdades. 2005. 103 
f. Dissertação (Mestrado em [ducaçao FIsica)-Escola de Educacão FIsica c Esporte, Universidade de 
São Paulo, São Paulo, 2002. 
Tema: Gênero. 
Area do conhecimento: Psicologia. 
Instituicão: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "0 presente estudo objetivou verificar como muiheres, atletas e ex-atletas, percebem-
se em rclaçào aos géneros, expectativas, reconhecimentos, preconceitos e desigualdades sociais no 
meio esportivo; discutir sobre as percepcOes de géneros, desigualdades e preconceitos corno aspectos 
construldos socialmente c transferidos ao esporte. 0 grupo estudado fbi composto por seis atletas c duas 
ex-atletas brasilciras das seguintes modalidades esportivas: judo, natação, futebol de campo, handehol 
c voleibol. Todasjá haviarn participado de pelo menos uma vcrsao dos Jogos Olimpicos. 0 instrumento 
utilizado foi a entrevista semi-estruturada. Os resultados revelararn que a categoria Desigualdades de 
Gêneros é predorninante nas respostas das atletas c lgualdades de Géneros estiverarn mais presentes nas 
rnodalidades de volcibol e natação. A categoria Cohranças foi percebida pelas atletas igualmente para 
homens e rnulheres. Na modalidade que possui urna tradicional atrihuição de gêncro como sendo "mais 
feminina" (voleibol) as atletas discursaram de diferenternente daquelas que cstão cm mais esportivos 
caracterIsticos e tradicionalrncntc "mais masculinos" (futebol de campo, handebol. judO)." 

ELMOR, M. G. Masculinidade em/ogo: urn estudo sobre papéis masculinos num grupo de adolescentes 
no futebol. 2002. 87 1. Dissertação (Mestrado cm Educação)-Faculdadc de Educaçâo, Universidade 
Estadual (IC Campi nas, Campi iias. 2002. 
Terna: Géncro. 
Area do conhecimento: Ciências Humanas, Educaçao. 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudestc. 

Resumo: "Essa dissertação tern os estudos etrabaihos mais recentes sobre género e masculinidade 
como ponto de partida e, através de refcrcnciais teórico-metodológicos do psicodrarna de J. L. Morcno 
trata de como adolescentes, integrantes de urn grupo do futehol arnador, alojados no clube onde recebem 
treinarnerito, se percehem ern vários papéis masculinos. A análise de conteiido dos discursos desses 
jovens, feitos durante jogos drarnáticos c em entrevistas individuais, revela a re!açào quc fazem entre 
ser homem e responsahilidade, assini como o fato de tornarern-se hornens niais cedo por estarern fora de 
casa, longe da fàmIlia. 0 estudo mostra que. diante da possihilidade tic ser urn jogador bern sucedido e 
(las vantagens (tanto financeiras como sociais) que a carreira futeholistica proporciona. existem rnudanças 
quanto a determinados comportamentos sexuais, mas indica tanihérn quc OS aspectos rnais amplos em 
relaçao a sexual idade permanecem." 
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FRE1TAS, L. L. de. Putebol/eminino: análise dos discursos dos sujeitos envolvidos em urna compctição 
infantil entre escolas p6h1icas cm Joo Pessoa-PB. 2003. 155 F. Dissertacão (Mestrado cm Educacào)-
Centro de Educacâo. Universidade Federal da Paralba, Joao Pessoa, 2003. 
Tema: Gtnero. 
Area do conhecimento: Educação. 
Instituicao: Universidade Federal da Paraiba. 
Regiao: Nordeste. 

Resurno: Neste trabaiho foram analisados os discursos de professores(as) e alunos(as) a rcspeito 
do futebol ferninino, a partir de urna perspectiva de género, clegendo como campo de pesquisa a 
Vl-CFI, categoria feminina, das escolas pñblicas municipais da cidade de Joo Pessoa. 0 estudo é 
constituido por urna parte teórica que corn base em obras do campo da sociologia, da cducação e 
da educaçâo fIsica discute a infiuncia da cultura corporal na construçäo dos papéis de homem e de 
mulher e na naturalização das difcrencas de sexo e de gênero; apresenta as contrihuiçOcs dos estudos 
de género no campo da educaçao c da educação fisica; mostra corno a culiura corporal que vern sendo 
aplicada na educação fIsica rnanifesta urn vies de gCncro e; resgata a presença da muiher na história 
do futebol brasileiro. E, por unia parte enipIrica que se efetiva durante a referida copa. Nela torarn 
feitas visitas as escolas para assistir aos treinos e fotografá-los, para cntrevistar as alunas jogadoras e 
professoras(es) de educaçäo fIsica. Tamhém forarn observados osjogos durante 0 campeonato a fim de 
coiher mais opiniOcs sobre a prática do futcbol pcla mulher. As tCcnicas de pesquisa utilizadas foram: a 
ohscrvacäo sistcrnática, as notas de campo, entrevistas e grupo fbcal. Sendo a prática esportiva urn dos 
lugares onde se constroem as identidades dos indivIduos, é fundamental que se discutarn criticamente 
Os valores que perpassam seu ensino, Os quais, corno reflexo da nossa sociedade, tCrn contribuldo 
para a formacao de identidades dicotomizadas de acordo corn o gênero. A análisc de dados indica 
que a prática do futebol pelas muiheres não se configura nurn problema para elas. Entretanto, neste 
caminho de conquista por mais urn espaco social, a muiher/menina encontra uma série de dificuldades 
estruturais, preconceitos, estereótipos c crendiccs relativas a prática do futebol feminino, entre as quais 
destaca-se a idéia, ainda corrente, de quc o futebol por ser uma atividade intensa, exige qualidades 
fisicas incompativeis corn a natureza da mulher. 
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GIAROLA, W. A. Coipo c/c inn/her no L'.sporte: a questão da pratica do lutebol. 2003. 147 L Dissertaçao 
(Mestrado em Educaçäo FIsica)-Faciildade de Ciéncias da Saidc, Universidade Metodista de Piracicaba, 
Piracicaba. 2003. 
Tema: Género. 
Area do conhecirnento: Educaço FIsica. 
Instituicao: Universidade Metodista de Piracicaba. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Este trabaiho teve como propósito principal estudar o corpo muiher e suas relaçOes 
corn o futebol, procurando observar principalrncnte sc as questOes referentes aos preconceitos estio 
presentes na pratica desta modalidade feminina. Para a realizaço desta pesquisa de campo, selecionamos 
urn grupo de muiheres que participarn de treinarnentos c competicOes de futebol feniinino iias rcgiöes 
noroeste e sudoeste (10 Paraná, forarn entrevistas doze (12) muiheres na thixa etária dc 16 a 25 anos. 
A metodologia adotada foi estruturando na técnica de elahoracao c análise de unidades de significado 
utilizando-se da análise dc discurso como recurso principal. 0 trabalho, entäo. se  dividiu em quatro 
momentos: urna revisao bibliogr2ilIca sobre a retrospectiva da histOria, lutas e conquistas do corpo 
mulher na sociedadc; urn resgate da histOria, lutas e conquistas (10 corpo muiher no esporte; o corpo 
muiher conquistando o futebol no Brasi!, observando os preconceitos construidos c utilizados contra a 
particpacão da rnulher nesta area, e por firn, atravs de urna investigacão quaf itativa corn duas perguntas 
geradoras. procuranios identificar e analisar OS signifleados dos sujeitos. Conclulmos, apos discutirmos 
o tema e analisarmos os resultados, que todas as entrevistadas compreendem a modalidade de futebol 
corno urna rnanifestação de alegria, prazer oii intcgracão social. 583% estabelecern que a prática do 
futebol contribui no desenvolvirnento motor e habilidades básicas. 0 incentivo da farnIlia fbi importante 
para três entrevistadas participarern di prática do futehol. No passado, o preconceito contra o corpo 
muiher que praticava o futebol no Brasil era muito grande, corn muitas restricOes e desigualdades 
ciue contribuirarn na participaçào de poucas jogadoras e competiçOes deste género. Para 50.0% destas 
entrevistadas 0 preconceito é menor nos dias de hoje, mas infelizmcntc, ainda estão presentes eni nossa 
sociedade. Percebe-se que alguns estereótipos desagradávcis como "sapatao' e "lésbicas". são Iançados 
contra o corpo muiher que pratica o futebol. A falta de apoio, patrocinios e divulgação representani para 
33.3% (las cntrcvistadas, o principal obstáculo para reconhecirnento e profissionalização deste esporte. 
Encontrarnos duas entrevistadas citando que não existe mais preconceito atualmente. Entretanto, 
apesar das desigualdades e preconceitos, 66.6% das entrevistadas afirniam que 0 corpo mitlher csta 
conquistando seu espaco neste esporte, citando corno exemplo as cornpeticoes internacionais de futebol 
ferninino e principalmente a participação do corpo mulher na arbitragern do campeonato brasilciro 
de 2003. Finalrnente, podemos relatar cjue apesar do futebol ainda apresentar sinais do patriarcado 
cm nossa cultura. valorizando o corpo masculino e lancando alguns estcrcótipos e preconceitos que 
procurarn controlar e diflcu!tar a participacão do corpo muiher neste esporte. o desenvolvimento e a 
insercão do futchol ferninino está acontecendo. Estes obstáculos bascados nas relacOes de géncro cstAo 
sendo superados c diminuindo progressivarnente, possibilitando urna participação niais ativa do corpo 
rnulhcr nesta modalidade. Sendo que o papel educativo do professor (IC educação fIsica neste processo 
é fundamental para orientar e combater estas desigualdades e preconceitos ainda existentes contra a 
participacao do corpo muiher no futebol finiinino." 

212 



4> 	 I4i]s1,J. 	
Ministerio B do Esporte UM PAlS OETOOOS 

GOVERNO FEDERAL UFMG  

KN UN UK, J. D. Feinininos e inasculinos no Jietebol hrasileiiv, 2006. 494 f. Tese (Doutorado cm Psicologia 
Social)-Instituto de Psicologia. Universidade de São Paulo, Sào Paulo, 2006. 
Tema: Género. 
Area do conhecirnento: Psicologia Social. 
Instituiçao: Universidade de São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: 'O futebol é, indubitavelrnentc, parte integrante e sirnbólica de rnanilèstaçOes culturais de 
forte a sul do Brash. Entretanto, mesmo sendo alvo do interesse e preocupaçäo de rnilhOcs dc brasilciros, 
nesta terra futebol é coisa de hornern. F marcante desta "rnasculinizaçâo" da modalidade em nosso pals 0 

depoirnento feito por René SirnOes (técnico medaihista de prata corn a seleçao brasHeira ferninina de futchol 
flOS Jogos Olimpicos de Atenas - 2004): o escolado técnico pedhu desculpas perante as cameras de televisão 
para as suas fllhas - é pai de trés muiheres - or nunca té-las presenteado corn urna bola de futebol, tiern as 
ensinado ajogar. Esta é urna realidade de muitas garotas brasileiras, que nunca tiverarn a possibilidade de 
se iniciar nesta prática tao crucial na cultura nacional. Desta forma, o objetivo principal deste trabalho foi 
estudar as relaçoes de género no futebol, tendo corno pano de fundo as representaçOes sociais das futeholistas 
que disputararn o Campeonato Paulista Ferninino de Futebo! de 2004. Pretendeu-se tambérn avaliar quais 
as situacOes mais stressantes já vividas por estas atletas ern suas carreiras, bein corno contribuir corn a 
formação de prograrnas csportivos não - sexistas, onde rncninas e meninos tcnharn os mesmos direitos a 
práticas esportivas educativas. Para atingir estes objetivos, ernpregou-se urn referencial teorico embasado 
nas principais teorias sobre identidades de género, stress e dircitos hurnanos, c por rncio de obscrvaçOes 
de campo de vies etnolOgico, e também atravCs de entrevistas cstruturadas corn 33 atletas entre 16 e 27 
anos, as quais forarn analisadas por meio da rnetodologia do Discurso do Sujeito Colctivo, descobriu-se 
quc o preconceito C aquilo que mais marca a vida esportiva e a carreira destas atictas, interferindo em seu 
desenvolvirnento esporlivo, criando situacOes stressantes e mesmo afastando atletas do esporte. Sugere-sc 
ao final que se invistarn em novos prograrnas de co-cducaçao esportiva, sobretudo no futebol, para quc sc 
criern espacos solidários e de tolerãncia entre todos os seres hurnanos, numa perspectiva de pressionar pela 
rnudança da ordem hierárquica de gCncros e por uma rnaiorjustica social." 

MOURA. E. J. L. de. As relaçôcs enire lazer, /iitebol e gênero. 2003. 105 1. Dissertação (Mestrado em 
Educacão FIsica)-Faculdadc de Educação FIsica, Universidade Estadual (IC Carnpinas, Campinas. 2003. 
Tema: Género. 
Area do conhecimento: NAo disponivcl. 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudcste. 

Resurno: Esta pesquisa tern por objetivo identificar, discutire comprecnder as possíveis articulacOcs 
entre Lazer, Géncro c Futcbol. Para tanto realizarnos urn breve percurso histórico social do futebol 
feminino no Brasil, analisarnos corno se proccssa a construçâo dos papCis sociais colocados para a mulhcr 
relacionando-a corn o cspaco de exclusâo/inclusâo flO universo futebolistico nacional c norte-americano. 
Esta trajetória procurou manter-se atrelada ao descnvolvirnento da formaçao social da mulher brasileira, 
observando os diferentes contextos, grupos c classes sociais quc as rnesrnas pertencern. Utilizarnos alguns 
autores da historiografia como Rago. 1-lohsbawn e de autorcs consagrados quc versain sobre as relacOes 
dc gCnero como Louro, Scott e Mourão, dcntrc outros. Rcalizamos urn cstudo de caso da cxtinta Equipe 
dc Futebol Feminino do Guarani F.C., tcndo sua existCncia ocorrida nos anos de 1983 a 1985, na cidade de 
Campinas, SP. AtravCs dc entrevistas concedidas por ex-atictas dessa equipe, observanlos que as mesmas 
indicaram a sua prática no interior do futebol estava atrelada aos contc6dos do lazcr. Finaliiarnos 0 conteudo 
desta pesquisa delendendo a ideia dc que o f'utchol é urn espaco tarnbCrn das muiheres. Este "pedaco" Sc 

define C01 0 direito dc sua participaçâo. Aceitarnos a participaçao conjunta entre ambos Os geflerOs, mas 
tambem entendemos quc as particularidades da diierenca deva articular urn caniinho para o respeito da 
convivencia, e o respeito de uma idcntidadc possIvel do gCnero hunlano." 
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NEVES, C. G. das. Muiheres jogadoras defutehol:  descortinando as rclacOes de gênero. 2005. 134 f. 
Disscrtaçäo (Mestrado em Ciãncia da Motricidade Hurnana)-Prograrna de Pós-Graduaçio em Ciência 
da Motricidade Ilurnana, Universidade Castelo Branco. Rio de Janeiro, 2005. 
Tema: Gênero. 
Area do conhecimento: Näo disponIvel. 
I nstituicão: Universidade Castelo Branco. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "A sociedade brasileira conlcrnporânea estabelece diferenças sOcioculturais para os 
indivIduos, prescrevendo-Ihes normas e valores difërenciados segundo o sexo hiolOgico. Ninguóm nasce 
homem ou muiher, aprende-se a se-lo através de práticas sociais masculinizantes ou ferninilizantes. 
Nessa engrenageni, o futebol, como fenômeno social, propicia oportunidades desiguais, c, nurn processo 
de construçäo cultural, criarn-se idéias sobre Os papéis socials para homens e muiheres, em que a prática 
do futebol é reserva masculina. Esta pesquisa, inserida no contexto epistcmológico da motricidade 
humana, preocupou-se cm interpretar a prática do futchol finiinino como conduta e coniportarnento 
motor, sob a ótica do gCnero. Nesse sentido, a objetivo geral foi invcstigar a inter1irCncia das relacOes de 
gCnero e as possihilidades de preconceitos e estcreótipos na cscolha e na prática do futehol par mulheres 
adultas, corn idade entre 18 c 40 anos. Os objetivos especihcos tiverarn a intcncao de: a) Identificar as 
principais razOes que levararn as muiheres a pratica do futehol: h ) Averiguar, 1)Of  interrnédio (10 discurso 
de muiheres adultas jogadoras de futehol. a interferCncia ou não das relacOes de géncro, bern corno a 
possibilidade de existCncia de cstereótipos e preconceitos em relaçäo a prAtica deste esporte; c) Verificar, 
mediante articulação cntrc os dados enipiricos c o arcabouço tcórico, como se dá a construçio das 
rclacöes de gCncro na prática de futebol (las mulheres adultas. 0 prohlerna que norteou esta investigacäo 
questiona: "Existe interferCncia das relacOes de genera, hem como dos preconceitos e cstcreOtipos, 
na escoiha da prática de futebol pr rnulhcres adultas corn idade entre 18 c 40 anosT' A metodologia 
utilizada foi de natureza fenomcnológica, corn dimensao interpretativa de 1-lornern. Participararn 20 
muiheres, de dois times de futebol ferninino da cidade de Barbacena/MG. Os instrumcntos utilizados 
foram uma entrevista semi-estruturada, a observação participativa e urn diário de campo. Os dados da 
entrevista reportararn-se ao método de Anãlise de Discurso, corn suporte na teoria de Representacoes 
Sociais. As ohservaçOes e o diário de campo subsidiararn as análises. Os discursos evidenciaram trés 
categorias, que desdobrararn-se cm várias outras subcategorias. Os resultados destacararn as razOcs 
pelas quais as muiheres escolheram o futebol como prática esportiva, indicando rnotivacOes e influencias 
recebidas: qual a representaco que a sociedade tern acerca da mulher que joga futebol, denunciando a 
existCncia de preconceitos, estcreótipos e discrirninaçOes, anabisados sob o olhar do genera: e a relaçäo 
de poder exercida na prática Pelo  técnico c também pela capitA da equipe. Ao avaliarern a trajctória do 
futebol feminino no Brasil, a imprensa é criticada, c as atletas protestam pelos haixos salArios c a pouca 
visibilidadc, 0 estudo permite deduzir que as relacOes de gCnero, preconceitos e estereOtipos inter!rem 
na cscolha das rnulhercs pela prática do futebol, e quc a sociedade brasileira, corn base em suas crencas, 
rnitos c valores, ainda discrimina as jogadoras de futebol por rnotivos sexistas." 
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REIS. L. da C. L. Represenlaçôc's da mu/her qiic'/ogafileho/.  1997. 237 fi Dissertação (Mestrado eni 
Educacao Flsica)-Departarnento de [ducação Fisica. Universidade (iama HI ho. Rio de Janciro, 1997. 
Terna: Géncro. 
Area do conhecimento: Educacio FIsica. 
Instituiçao: Universidade Garna Filho. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "Neste estudo, considerei o esportc moderno como urn fenôrneno social que traz 
consigo uma predorninância rnascuiina, através dos séculos, acompanhando a tendência social que 
tern privilegiado o patriarco, dernandando urn modclo esportivo de cunho machista (Sirnöes, 1996) 
impregnado de sIrnbolos, mitos, crcncas e valores. Adotci a perspectiva de Elias e Dunning (1992), 
segundo a qual "o jogo de futehol é a rcprcsentaçäo de urn confronto que baseia... na expressão da 
masculinidade 

(...)" 
e visto corno urn espaco predorninantemente masculino; a reduzida prescnca da 

muiher no futebol brasilciro refiete a hierarquia e o sexismo impostos pela ordern soeial,já que o futebol 
é urn esporte quc, segundo as crenças sociais, exige resisténcia viril, mósculos fortes e desenvolvidos; 
que dernonstra urn cstercótipo atribuIdo ao jogados de futebol. Constatei que na soeiedadc brasileira, 
culturalmente, a niulher se destina a procriação e aos afazeres domésticos. A exibicão da bravura fisica 
é considerada dc dornInio exclusivo do homern. Os padröes da sociedade e da cultura, a ética e a moral 
decretarn que a rnulher nâo é capaz fisicarnente de realizar atividades extenuantes, bern coino atividades 
que provoquem o contato fIsico c sim, as práticas mais passivas e que acentuarn a beleza fisica. Optei por 
invcstigar - através de scis entrevistas serni-estruturadas - o discurso das jogadoras, para compreender 
os sentidos que elas do a prática do futehol. Analisci tambérn o discurso das jogadoras a respeito das 
reaçOes - face ao ato de jogar - de alguns atores sociais da rede mais próxirna a elas (pals, rnaes, irmãs, 
irrnãos, arnigas, amigos, vizinhas, vizinhos, colegas e ate, espectadoras e espectadores). hem como 
alguns desses atores sociais. Analisci ainda as inforinaçocs veiculadas na midia (escrita e televisiva), 
corn a intenção de identifIcar em que medida a reprcsentacäo quc as jogadoras tern de si próprias se 
relaciona corn represcntaçOes veiculadas na mIdia esportiva. Através das evidCncias dernonstradas nas 
falas das informantes e na mIdia, verifiquci que a sociedade brasileira, corn base em suas erenças, mitos 
e valores, ainda discrirnina a muiher quejoga futebol." 

SOUZA. R. R. de. A con fraria da esquina: o que os homens dc verdade falam entre si em torno de 
urna came queimado: etnografia de urn cliurrasco nurna esquina de urn subirhio carioca. 2003. 107 f. 
Dissertacao (Mestrado em CiCncias Sociais)-Instituto de Filosofia e CiCncias Hurnanas. Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2003. 
Terna: GCnero. 
Area do conhecimento: Antropologia. 
Instituicao: Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Este trabaiho visa rcssaltar corno urn churrasco da esquina C muito mais que urn grupo de 
horncns que se reñne depois do futebol para conversar, beber e corner came. Estes encontros de hornens na 
esquina, muito conium nos finais de sernana dos subiirbios cariocas, C urn espaco de construçäo, afirmação 
e celebraçäo da sua rnasculinidadc, que é exposta perante urn grupo, já que C coletiva." 
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ABR All AO, B. 0. de L. bma leitura (10 racismo a I)rclsileira a parur do .tuie1o1.  2006. 108 Ii 
Disscrtacäo (Mestrado em Educacão FIsica)-Dcpartamento de Educacâo Fisica, Universidade Gama 
Filho. Rio de Janeiro, 2006. 
Tenia: Identidade. 
Area do conhecimento: Educaçäo FIsica. 
Instituicao: Universidade (iama Filho. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "0 objetivo deste estudo é analisar o "racismo a brasileira" a partir do futebol. 0 texto fbi 
organizado cm quatro capItulos: o prirneiro analisa os sinais contraditórios do debate racial no Brasil. Oii 
seja, sc por urn lado, no século XIX, cmergiu unia ideologia em quc o motivo do atraso do Brasil poderia 
ser atrihuldo a prcscnça do negro corno partIcipc do povo brasileiro, por outro lado, fbi sob a ideologia 
da "fábula das trés raças" (DaMatta. 1981) que a identidade nacional foi construlda. Os demais capItulos 
mapeam as construcOes histOricos-sociais sobre o "racismo a brasilcira" e sua rnanifeslação no futehol. A 
partir dos modelos selecionados pode-se observar quc o liitehol brasilciro ilustra a especifIcidade do "racismo 
a brasileira". 0 segundo e terceiro capitulo analisarn a lace da 'inclusão'. A literatura histórica c sociologica 
nos apresenta como as representacOcs positivas sobre a raca negra foram incorporadas para a construcao 
afirmativa da identidade brasileira. No fib da navalha entre integrar e situar o negro na estrutura hierarquizada 
na sociedade brasileira (DaMatta. 1981), o efeito perverso do clogio ao afro-brasileiro no espaco do futehol 
seria a deliniitaçäo dos seus locais de atuação que, por sua vez, contrihuiram para a aflrrnação e manutençâo 
dc hierarquias sociais. 0 quarto capitulo observou a face da 'exclusão'. A partir da rcrnemoracão da imprensa 
e de textos acadërnicos da culpabilizacão do ex-goleiro Barbosa na Copa de 50 huscou-se ilustrar a existéncia 
do racismo no Brash. No piano simbóiico.. Barbosa se tornou urn dos emblemas nccessários para denunciar a 
existência do racismo no pals da 'dernocracia racial'. A memória académica ou jornalistica tern a função de 
rnanter vivo o debate sobre a permanCncia do racismo na sociedade brasileira." 

AGUIAR, R. 0. Religiào e esporte: os atletas religiosos e a rcligiao dos atletas: urn estudo das 
transformaçoes da relacão cntrc 0 suh-carnpo protestante brasileiro e o esporte. 2004. 381 ii Tese 
(Doutorado em Ciéncias da Religiao)-Dcpartamento de Ciências da Religião, Universidade Metodista de 
São Paulo, São Bernardo do Campo, 2004. 
Terna: Identidade. 
Area do conhecirnento: Ciéncia Hurnanas. 
Instituiçao: Universidade Metodista de São Paulo. 
Região: Sudestc. 

Resumo: "Esta pesquisa desenvolve-se na area da Sociologia da Rcligião e visa apresentar, por 
rneio de levantamentos bihliográficos, históricos e de campo, a transforrnacäo da relaçao entre o sub-canlpo 
protcstante brasileiro e o esporte, em especial o futebol. Corn isso prctende-sc dernonstrar que a gradual 
accitacão do esporte cm geral e do futebol cm particular, nos meios protestarites brasileiros, fbi consequéncia 
do aprofundarnento do processo de secularizacão ocorrido iia sociedade brasileira durante o século XX. A 
aceitação tambérn se dcu por conseqüência do desencantamento gradual do sub-campo protcstante. Contribuiu 
para esse processo a dessacralizçao do tempo. o domingo, o quc dernonstra urna transforrnação da cosmoviso 
protestante. A crcsccnte profIssionalizacâo do lutehol, cada vez mais entendido corno urna atividade legItima 
pelos protestantes, tambérn contrihuiu jiara sua aceitação. Corn urn estudo de caso, esta pcsquisa aprescnta 
e analisa o grupo que se autodenomina At.lctas de Cristo. exemplo (Ia transformaçao tanto do sub-campo 
religioso protestante em sua relação corn o esporte, quanto (las transfbrmaçOes do prOprio campo eSportivo. 
Para a cornpreensão da religião dos Atletas de (,'risto, é desenvolvida a etnografia do grupo. a anâlise de sua 
literatura própria, de suas relacOcs corn OS Atletas-não-de-Cristo, hem como a sua sacra!ização do esporte." 
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ANJOS, J. L. dos. 0 tmcIicional e o moderno: faces da cultura popular no futebol brasileiro. 2003. 238 f. 
Tcse (Doutorado em Ciências Sociais)-Faculdade de Ciências Sociais, Pontilicia Universidade Católica 
de São Paulo, São Paulo, 2003. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Ciéncias Sociais ApI icadas. 
InstituicAo: PontifIcia Univcrsidade CatOl lea dc São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "0 estudo analisa as manifcstaçOes da cultura popular brasileira no interior do 
futebol profissional praticado no Brasil. Analisa os discursos das informaçOes colhidasjunto aos atores 
(jogadores, dirigentes, técnicos c jornalistas) de cquipcs de futebol que disputam Os campeonatos 
regionais e nacionais. lntroduz a discussao em torno das caractcrIsticas propostas por A. Guttrnann. 
consubstanciado na teoria de Max Weber. Para contrapor a racionalidade dos conhecimentos 
cientIficos, que lentamente cstão sendo introduzidos no futebol brasilciro, o estudo husca em Georges 
Balandier suportes teóricos que demarqucm olharcs antropológicos, quando os rituais de fé, crença 
e superstiçOes existentes no cotidiano popular brasilciro aflorem nos atores do futebol, sendo a 
racionalidade insuficiente para explicar as manifestaçocs que ocorrem nesse espaco. Busca introduzir 
uma discussão em torno da formação de clubcs de futebol identilicando dois contextos geográficos: a 
Região Sul, no iniclo do século XX ate meados de 1930, e a região do interior de São Paulo, detendo 
na fundação dos clubes, logo no inicio do sCculo XX. Nos dois momentos, o estudo procurou abordar 
c identificar contextos populares na formação dos clubes de futcbol, introduzindo urna discussão de 
resistência cultural no Sul e de manutencao dc unia famulia de sentimentos rnituos em na forrnacão 
dos clubes do interior de São Paulo. Como tradicional, no futebol, o estudo aponta a identilicação de 
crcncas, fC, supersticoes e discursos de ex-jogadores dc futebol que sinalizarn urna possivel volta ao 
futebol scm os superlativos da modernidade." 

ARAUJO, J. R. de C. Imigraçâo e Futebol: o caso Palestra ltália. 1996. 179 £ Dissertação (Mestrado cm 
Sociologia)-Instituto de Filosofia c Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, São Paulo, 1996 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Sociologia Urbana. 
I nstituiçäo: Un iversidade Estadual de Campi nas. 
Regiao: Sudcste. 

Resurno: "0 presente trabalho e uma reflexão sobre urna das faces da con strucão da ctnicidadc 
italiana na cidade de São Paulo. Ou, a participação de urna associaçào étnica italiana neste processo, 
envolvendo uma estratCgia dc reconhecimento social e rnudança da irnagern do imigrantc italiano em 
São Paulo. 0 PALESTRA ITALIA, por atuar 110 futebol, modalidade esportiva que se tornaria a grande 
paixão nacional, conilgura-se nurna associaçAo difrenciada no associativismo italiano da cidade. 
Esse associativisnio era marcado por profundas divisOes regionais, scndo regra a reprcsentação de 
irnigrantes corn o corte regional da penInsula itálica. Ate a grande profusão de entidades, agrerniaçOes 
e associaçOes aglutinadoras de lombardos, vCnctos, calabreses, picrnontescs, mas nunca de italianos. 
Entidadcs corn Os mais diversos objetivos: rnutuais, litcrárias, recreativas, esportivas, assistenciais 
entre outros. A fontc utilizada para este trabalho - notIcias publicadas na imprensa esportiva paulistana 
da primeira metade do sCculo XX. Em minha peSquisa forarn utilizados träs periódicos da Cpoca, "0 
ESTADO DE SÃO PAULO". "0 CORREIO PAULISTANO" e "A PLATEIA", nos anos 1915, 1916. 
1917, 1920, 1933 c 1942. AtravCs destes dados tento entender o relacionamento entre a sociedade 
paulistana do inIcio do sCculo XX e o grupo imigrante italiano na cidade de São Paulo. E o quanto 
cste foi importante para a con struçào da italianidade." 
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ASSUMPçA0. L. 0. T. 0 Temp(l)o c/as Geracs: a nova ordem do futebol brasilciro: o estádio Magalhcs 
Pinto. 2000. 232 f. Tese (Doutorado em Socio!ogia)-lnstituto de Ciãncias Sociais, Universidade dc 
Brasilia, BrasIlia, 2000. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Outras Sociologias EspecI licas. 
Instituicäo: Universidade de BrasIlia. 
Regiao: Centro Oeste. 

Resumo: "0 futebol é uma obra cultural. Veicula valores sociais, fortalece sentinientos de 
unidade, constrói e reforça a mernória coletiva. Nos jogos o passado 6 "ressuscitado" simbolicamente 
C OS mortos saem de suas moradas em jornadas miticas. Craques do passado unern-se a craques do 
presente para cristalizarern o sentimento dc grupo e o excrcIcio de urna cidadania singular. Os jogos 
de futcbol, especialmente os de maior densidade drarnática, geram estados catärticos de cxaltação e de 
ëxtasc, o que favorece a constituição da identidade coletiva. 0 monumental estádio "Mineirão" é urn dos 
espacos privilegiados para a ressonãncia e ampliflcação dessas figuracoes coletivas da socicdadc mineira. 
Foi construido na prirneira metade dos anos 60, perIodo marcado pela ampla difusão do pensarnento 
nacional-desenvolvimentista no Brasil. Foi esta urna época de euforia nacionalista, corn expansio da 
ideologia da integracão nacional e das práticas populistas. A rnonumentalização do futebol fazia sentido 
e correspondia a Iógica de urn estado potente c desenvolvido." 

BARBOSA, A. M. e S. 0 futebol enquanlo exeinplo cia identidade cultural brasileira. 2000. 112 f. 
Dissertaço (Mestrado em Antropologia)-lnstituto de Filosofia e Ciências 1-lurnanas, Universidade 
Federal do Pará, Pará, 2000. 

Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Antropologia. 
Instituição: Universidade Federal do Pará. 
Regiao: Norte. 

Resumo: "A dissertaçäo trata sobre o futehol como urn jogo cujas dimensOes vão além da 
simpics prática de urn esporte, mas quc pode ser lido, do ponto de vista antropológico, como algo 
capaz de revelar urn importante aspecto da identidade cultural brasileira. Depois de urna introducão 
teórica e metodológica, o autor disserta sobre o futebol no Brasil enquanto a consolidação dc urn 
elernento constitutivo da identidade cultural brasileira, abordando temas corno: os intclectuais e o 
futebol, o futebol na sociedade global e a rua como meio de socialização através da prática desse 
mesmojogo pelas camadas sociais populares." 
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BRITTO, W. F. de. Joveiis negro,s./iitehol, educaçäo e relaçöes racials: o Programa Esportivo Digoreste 
- Cuiabá, MT. 2006. 74 f Dissertação (Mestrado em Educacâo)-lnstituto de Educaço. Universidade 
Federal de Mato Grosso, Cuiabá, 2006. 
Terna: Identidade. 
Area do conhecirnento: Educaco. 
lnstituiçao: Universidade Federal de Mato Grosso. 
Regiao: Centro Oeste. 

Resurno: "Este estudo investigou aspectos da escolarizacâo, da relacâo corn o futebol e 
da percepcão da relaçäo racial de jovens negros que frequentavarn o PROJ ETO DIGORESTE NOS 
ESPORTES da Diretoria de Desporto e Lazer - DIDEL da PrefBitura Municipal de Cuiahá - MT para 
a prática do futebol, em 2005. De natureza qualitativa, para sua fundamcntacão a pesquisa ancorou-se 
na contribuiçâo de Daolio, Mario Filho, Lever e Vieira para a questão do futebol e para as relacOes S 

raciais recorremos a Valente. Oliveira, D' Adesky e Petruccelli. Para o trabaiho de campo selecionamos 
alunos do projeto através do quesito cor para aplicacâo de questionário. A aiiálise do material empIrico 
coletado mostrou que o PROJETO DIGORESTE, apesar de contribuir para a clevaco da auto-estima 
dos jovens negros, acenando-ihes corn a perspectiva de projetarern urn futuro de ascensão através do 
futchol, incutindo-lhcs interesse pela continuidade dos estudos, não é possIvel perceber uma contribuiçäo 
do Projeto para o avanço da conscientizacão destesjovens sobre a sua negritude." 

CAM POS, F. R. G. A construçâo do espaco de representaçäo doti,tebo/,  en Curitiba-PR. 2006.228 f Dissertaçâo 
(Mestrado em Geografia-Setor de Ciências da Terra, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2006. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Geografia Hurnana. 
Instituição: Universidade Federal do Paraná. 
Região: Sul. 

Resumo: "0 presente trabaiho tern como objetivo analisar a estruturaçào do espaco de representacao 
do futebol em Curitiba, através das territorialidades construIdas pelos atores sOcio-espaciais do futebol, que 
sc apropriarn de elementos sirnbólicos. Propoe-se urn diálogo entre a abordagern cultural em geografla, a 
teoria das representacöes sociais de MOSCOVICI (2003) e as formulacOes sobre o espaco de representaçâo 
de LEFEBVRE (1991), SOJA (1996) e GIL FILHO (2002 e 2003). Foi a partir de urna leitura das idéias destes 
autores que se forrnulou o conceito de espaco de representação do futebol, composto por diversos elementos, 
que sc dividern em categorias centrais (fato futcholIstico, prática social do futebol e poder), categorias de 
mediaçAo (simbolo, mito moderno, discurso, identidade futcbolIstica) e reinos (polItica institucional, ethos 
futebolIstico e paixão/afctividade). Este conceito possibilita apreender o futebol não apenas corno esporte, rnas 
tambérn corno urna rnanifestação sócio-espacial e cultural. 0 futehol está presente de forma significativa no 
cotidiano dos brasileiros, paranaenses e curitibanos. Desta maneira, dc prornove relacOes entre atores sócio-
cspaciais, dentro desta instãncia da espacialidade. Estes forarn divididos, de acordo corn a classiflcaçâo de 
TOLEDO (2002), em profissionais, torcedores c espccialistas. Os ditèrentes atores sócio-espaciais se apropriam 
dos elernentos simbólicos do espaco de rcpresentacäo do futebol e formularn representaçOes sociais. Eles se 
relacionam através de instituiçOes. Os clubes são as instituiçOes hásicas do futcbol brasileiro, pois são a partir 
deles que Os atores sócioespaciais se relacionam. Os clubes se articularn corn outras instituiçOes (futcholIsticas, 
piiblicas, empresas e outros clubes). Forarn apresentados os difërentes clernentos do espaço de representacäo 
do futebol em diversas escalas, partindo-se do Brasil ate se chegar no Paraná c, especificamente. em Curitiba. 
A rede sócio-espacial do Coritiba Foot Ball Club, tracada a partir de entrevistas Corn atorcs sócio-espaciais 
do clube, demonstra a complexidade de relacOes dentro do cspaco de representação do futebol de Curitiha-
PR e quc este está intimamente ligado corn outros espaços reprcsentaçOes do futebol, tais corno 0 paranaense 
e o brasileiro. Os outros clubcs da cidade - Clube AtlCtico Paranaense e Paraná Clube - tambCm forarn 
abordados, pois participarn de maneira significativa da rede sócioespacial do Coritiba e na construção do 
espaco dc representacão do futebol em Curitiba." 
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CAVALCANTI, Z. G. IJenti/ade co/diva de torC.ic/as organi:a(/as (/e,futebol /e Sao Paulo. 2002. 202 
f Tese (Doutorado cm Psicologia)- Faculdade de Psicologia, PontifIcia Universidade CatOlica de São 
Paulo, São Paulo, 2002. 
Terna: Identidade. 
Area do conhcciinento: Psicologia Social. 
Instituição: PonlifIcia Universidade Católica de São Paulo. 
Regiao: Sudcste. 

Resumo: "A pesquisa em questäo pretendeu apresentar novos elementos interpretativos, corn base 
nos pressupostos teóricos de Henri Tajfel, a urn ienôrneno social contemporâneo conhecido corno Torcidas 
Organizadas de Futebol. Neste sentido. afirn de que Sc conheca a producão acadmica especifIca sobre o 
assunto, realizou-se unia rcvisão da producão de Teses e DissertaçOcs que tratasscrn, fundamentalmente. 
das Torcidas Organizadas de Futebol e/ou do Futehol como fator constitulivo da cultura popular brasilcira. 
Tal revisão ohjetivou elencar os refercnciais utilizados pelos autores assim como Os respectivos recortes 
interpretativos adotados pelos mesmos, no sentido de se fundarnentar a opcão teórica proposta, peculiar 
e distinta, do ponto de vista de corno se discutir a identidade coletiva dos grupos referidos. Adotou-
se, portanto, urna tcórica alternativa da Psicologia Social, corno refcrencial interpretativo. Tendo como 
instrurnento a entrevista, Ibrani coletados dados de cerca de qilarenta e cinco sujeitos componentes das 
três rnaiorcs Torcidas Organizadas de Futebol cstahclecidas no rnunicipio de São Paulo: torcida Mancha 
Alviverde" (antiga "Mancha Verde"), da Sociedade Esportiva Palniciras. torcida "GaviOes da Fiel", do 
Esporte Clube Corinthians e torcida independente" do São Paulo Futebol Clube: sendo sujeitos da cada 
urna delas. Objetivando-se compreender os valores caracterIsticos do sentirnento de identidade coletiva 
dos sujcitos, discutiu-se questOes como: diferenciação social, visibilidade social, universo simbólico 
agregado, sentirnentos de eficácia e poder enquanto fatores de pertencimento de grupo c sentimentos de 
sociahilidadc, associativismo c lazcr corno fatores motivacionais. Os aspectos mencionados, assirn corno 
os dados manifestados pelos sujeitos propiciaram as condiçOes interpretativas para se compreender a 
identidade coletiva dos torcedores de futehol em qucstão." 

CONTADOR, M. A. C. Dri blando a linguagein. 2003. 172 f. Dissertacão (Mestrado em Cornunicacão)-
Faculdade de Arquitetura. Artes e Cornunicação, Universidade Estadual Paulista, Bauru, 2003. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Cornunicacäo. 
Instituição: Universidade Estadual Paulista Julio dc Mesquita Filho/Bauru. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Examinam-se razôes que justifiquem como, por meio do futebol, 1,odc ser construlda 
uma identidade cultural e urn ccnãrio de reprcsentação social do POVO brasileiro. VerilIca-se 0 surgirnento 
de urna linguagern especial do futebol. COO se dã a ibrmação na lIngua e quando, essa linguagem, reflete 
o universo sóciocultural do brasileiro. Apresenta-se textos de (lois colunistas fixos: armando nogueira 
e tostão, publicados, respectivamente, nos jornais "o Estado de S. Paulo" c "Folha de S. Paulo" c, jor 
meio do levantamento de expressôes e tcrmos que ocorrern nesses textos, justificarn-se as possibilidades 
de surginlento de urna linguagern especial, de construcão de urn cenário de representação social e de 
constituiçâo da identidade cultural dos brasilciros." 
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DAMO, A. S. Para o quc der c vier: o pertcncirnento clubistico no lutebol brasilciro a partir do Grérnio loot-
ball Porto Alegrense e seus torcedores. 1998. 247 £ Dissertação (Mestrado em Antropologia Social)-lnstituto 
de Filosofia e Ciências Flurnanas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 1998. 
Tenia: Identidade. 
Area do conhecimento: Antropologia. 
Instituiçao: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Regiao: Sul. 

Resumo: "Este trabaiho é rcsultado de urna pesquisa etnográfica, realizadajunto ao Grêrnio Foot-
Ball Porto Alegrense c seus torcedores, acerca do pertencimento clubIstico. Tendo esses torcedores como 
rcferência, sio abordados vários aspectos da re1aco torcedor-clube de futebol no Brasil. Considerando-
se esta relação corno a mola propulsora do gosto pelo futebol, so investigados os aspectos sirnhó!icos 
constitutivos das rivalidades entre os clubes c, por extensäo, entre seus torccdorcs. Como tais rivalidades 
transcendem o universo cspecIfico do futehol, busca-se identificar, através delas. OS pontos de intersecçäo 
entre este esporte c outras esferas da sociedade brasileira. Sendo o Grêrnio urn clube (IC Porto Alegre e as 
rivalidades locais as mais densas, é por oposicão ao Sport Club Internacional, o Thutro" porto-alegrense, 
quc os grernistas se pensarn prirneirarnente. Também Se pensarn cntrc si, enquanto totalidade, urna 
coniunidade de senhimento traduzida Pe10  termo éniico naco. E quando o Grémio vence equipes dc 
outros Estados, especialmente do ccntro do pals, permite expressar os antigos e ao mesmo tempo atuais 
sentirnentos regionalistas. Em mostrar como pode o pertencirncnto clubistico operar em tantas frentes, e 
como procede cm cada uma delas, constitui o propósito desta dissertaçAo." 

DI BLASI, F. Fuiebol, tnenzória e identidade nacional iias copas do tnundo de/utehol c/c 1958, 1962, 
1966 e 2002. 2005. 140 f. Dissertação (Mestrado em Educaçâo Flsica)-Dcpartarnento de Educação FIsica, 
Universidade Garna Filho, Rio de Janeiro, 2005. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecirnento: Educaço FIsica. 
I nstituição: Un iversidade Garna Fi I ho. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Esta dissertaco analisa a participaçäo da midia impressa na construço da idcntidadc 
brasileira pelo vies do futebol, a partir de suas primeiras vitdrias em Copas do Mundo. Dialoga corn 
as literaturas sobre nacionalisino, identidade, memória e globalizaçao, investigando as narrativas 
jornalIsticas crnitidas especifcarnente nos evcntos de Copa do Mundo dos anos de 1958. 1962, 1966. 
contrapondo-as corn as narrativas sobre a Copa de 2002. Levantarnos Como hipótese quc os processos de 
globa1izaco estariarn ahalando os sentirnentos nacionais e. conscquentcmentc, deslocando as narrativas 
sobre talento e identidade geradas sobre o futebol brasileiro. Desta forma, o modelo original de producão 
e ernissAo das narrativas estaria sofrendo a influência dos processos de globaliiação. No caso (Ic 0 

futebol ser urn dos elernentos constituintes (Ia identidade nacional, esta alteraçao nio mais uniria o 
futebol a caracterIsticas COmO molejo, ginga, rnalandragern. Enfirn, a idéia sobre o talento peculiar do 
jogador brasilciro, o "futebol arte", estaria perdendo espaco corno parcela da afirrnaço da identidade 
nacional. Atualmente, o futcbol tratado nas narrativas jornalisticas, apesar dc globalizado, continua a 
ser parte constituinte da identidade (10 brasileiro. A produçio de narrativas é alirnentada pelo irnaginario 
social em que o tradutor do evcnto, ojornalista, está inserido. A emissâo de narrativas, por sua vez, dá 
O retorno, alirneiitando novamente o imaginãrio social. E, assim, segue cssa relaço independentemente 
de glohalizaçio ou qualquer outro fenömeno." 
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DIAS, C. 0. da S. 0/c, u/a o nosso lime ía botando pra quebra: urn estudo sobre torcidas organ izadas 
de futehol no Brasil. 1991. 276 f. Dissertacäo (Mestrado em Antropologia Social)-lnstituto de Filosofla e 
Ciências 1-lumanas, Universidade Federal do Rio (irande do Sul. Porto Alegre, 1991. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecirnento: Antropologia. 
Jnstituição: liniversidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Regiao: Sul. 

Resumo: "Nesta dissertação, ocupei-rne fundanientalmente das torcidas organizadas do esporte clube 
internacional de porto alegre no estado do rio grande do sul corn as quais convivi entre setembro de 1988 e 
dezembro de 1989. As inforrnaçOes obtidas sohre as diversas torcidas organizadas de clubes de outros estados 
brasileiros serviram para rnostrar a especifIcidade dos grupos pesquisados. 0 grau dc airclarnento (las torcidas 
organizadas aos clubes pc!os quais torcem e destacado neste trahaiho corno urn elemento fundamental. E a partir 
desta relaço que Se norteara a parlicipaçâo dos torcedores nas arquihancadas, criticando ou nâo o time." 

FERNANDES. F. M. B. C'ampo de/brç.a: sociahilidade nurna torcida organizada de futebol. 2000. 140 
f. Disscrtaçào (Mesirado em Arutropologia)-lnstituto de Ciências ilumanas e Filosouia, Universidade 
Federal Fluminense, Rio de Janeiro. 2000. 
Terna: Identidade. 
Area do conhecimento: No disponIvel. 
Instituicão: Universidade Federal Fluminense. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "Através deste trabalho, busca-se urna cornpreensão sobre OS tacos de pertencimenlo a 
urn coletivo enquanto identidade, visualizando as interprctaçOes e relaçOes travadas entre os integrantes 
de urn grupo associativo ligado a prática do esporte tido como o mais popular do mundo - o futebol, 
dirnensionando suas caracterIsticas, suas formas de represeritaçào c significados atrihuidos a Si próprio, 
assirn como o alcance e influência sofrida pela estrutura social major na sua confbrmação. Torna-se, 
então, de buscar transcender as repercussOes." 

GASTALDO, E. L. A naçâo c o am'incio: a represenlaçao do "brasileiro' na puhlicidadc da Copa do 
Mundo. 2000. 353 1 Tese (Doutorado cm Multirneios)-lnstituto de Artes. Universidade Estadual de 
C'arnpinas, Campinas, 2000. 
Tema: ldcntidadc. 
Area do conhecimento: Teoria Antropológica. 
Instituiçäo: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudeste. 

Resunio: Este trabaiho consiste em urna análise antropológica das repreScntaçOes culturais 
referentes ao Thcr brasileiro" a partir dos anuncios publicilários veiculados no periodo da Copa do 
Mundo de 1998. A partir da abordagem antropologia de "corpus" de 415 anincios publicitários 
veiculados em jornais, revistas e televisão durante o perIodo da Copa do Mundo, husco analisar as 
articulaçoes de significados vinculados as representacOes do l3rasil e dos brasileiros presentes nestes 
anincios. Uti I izando urn paradigma herrnenutico antropológico, procuro construi r urna "etnografia do 
mundo dos anincios", visando a compreender a ideologia neles presentc, hem corno as rcprcsentaçOcs da 
sociedade all veiculadas, cm aspectos corn as relacOcs de género, raciais, de classe e de trabatho, além de 
representaçOcs da rcligiao c da rnagia, da nacionalidade, do poder cconômico e da infância." 
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GIANOLI, M. G. M. 0 io,cedordejiitehole o espetdculo da arquihancada: caracterIsticas da participacäo 
(IC torcedores brasileiros em jogos de futebol. 1996. 206 f. Dissertaçao (Mestrado em Cincias da 
Cornunicaçäo)-Escola de ComunicaçOes c Artes, Univcrsidadc de São Paulo, São Paulo, 1996. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Cinema. 
Instituiçao: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "F.spetáculo c violéncia na arquibancada" é urn trabaiho quc pretende caracterizar o 
torcedor brasileiro de futebol e suas formas de participacâo, dentro c bra do estádio, na cidade (Ic São 
Paulo. Fenôrneno social atual, o torcedor brasileiro apresenta vários modos de incentivo c envolvirncnto 
corn seu time de coracão. Assirn, podemos identilicar: o torcedor organizado, o tiete, o torcedor comiim e 
o torcedor de poltrona - pessoas que encontrarn na cclebracao do futebol urn espaco para a socialização. 
Desta forma, acornpanhou-se, em diferentes mornentos, a participacão dos adeptos. Foi dada uma atcnção 
especial aos torcedores organizados. porserem eles os responsáveis pela organizacão do cspetáculo dentro 
dos cstádios e pela violncia nos dias de jogos. A história do futchol, suas mudanças e a irnportância 
dcsdc esporte na cultura brasileira, são elernentos tambéni abordados e relacionados corn o torcedor, scu 
cotidiano e sua fbrrna de participaçäo." 

JUNGBLUT, A. L. Entre o evangel/ia e ofutebol: urn estudo sobre a identidade religiosa de urn grupo de 
atictas de cristo cm porto alegre. 1994. 261 tI Dissertaçao (Mestrado ern Antropologia Social)-Instituto 
de Filosofia e Ciências Hurnanas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1994. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Antropologia. 
Instituiçao: Univcrsidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Regiäo: Sul. 

Resumo: "0 presente trabalho pretende inventariar as diversas praticas, principalmente 
discursivas, quc estruturarn a identidade do grupo religioso atletas de cristo. Este grupo conjuga cm 
urn estilo devocional os signos mundanos do futcbol e os signos de urn fundarnentalismo evangélico. 
A análise será feita mediante a recuperação das diversas identifIcaçOes acionadas por seus integrantes 
nas varias interaçOes que rnantdmn corn os interlocutores, principalmente religiosos, do refirido grupo. 
Buscar-se-a compreender que lógicas informarn ou deterrninarn suas identificacoes corn o intuito de se 
saber corno foi possIvel a ernergéncia bern sucedida." 
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K!SCHINHEVSKY. M. MIdiafutehol e ideniidade: do lábaro que ostentas estrelado. 2004. 225 1. Tese 
(Doutorado em Comunicacão)-Escola de Comunicaçio. Un iversidadc Federal do Rio (IC Janciro, Rio de 
Janeiro. 2004. 
Tema: Identidade. 
Area do conheciniento: Comunicaçäo. Sociologia. 
Instituicäo: Universidade Federal do Rio dc Janeiro. 
Regiao: Sudestc. 

Resumo: 1stc trabaiho se propOe a discutir a construço das identidades nacionais. regionais e 
locals por rncio do discurso dos cronistas esportivos, no ãrnbito do exercIcio de rivalidades entre clubes 
e seleçOes nacionais de futebol. Para tanto, estaheleceremos uma divisâo da história (10 futebol i Iuz da 
evolucão da mIdia: da prirneira fase, que chamaremos clássica. na  qual a mediaçio social era operada 
pelos jornais, a era do radio, poderoso instruniento para a constituiçao de comunidades imaginadas e 
de afirmacäo de urna mitologia da brasilidade positiva, chegando por fm a era do cspethcu!o, marcada 
pela ligacao do planeta via satélite, por rneio da TV, e pela criaçao de urn jet set esportivo mundializado. 
Tratarernos ainda dos niecanismos da rnediaçâo social exercida em torno do futebol e das questOcs 
relacionadas a alteridade, urna vez que a violéncia supostarnente motivada Pelo eSporte Sc apresenta 
corno fator de crescente preocupaco das autoridades e da sociedade civil." 

KOWALSKI, M. Por quê Flainengo? 2001. 261 II Tese (Doittorado em Educaçäo FIsica)-Departarnento 
de Educaço FIsica, Universidade Gama FlIho. Rio de Janeiro, 2001. 
Terna: Identidade. 
Area do conhecirnento: Educaço FIsica. 
lnstituicao: Universidade Garna Filho. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: Por quc F!arnengo?" é urn estudo construldo ao redor de urna questho simples: como 
se fez a popularidade do Flarnengo. A história do cluhc, como de tantas outras instituiçOes esportivas no 
Brash, suas conquistas e Idolos (estatIstica e quantitativarnente) não forarn sufIcientes para explicar a grande 
torcida estadual e nacional do time de futebol do Clube de Regatas do Flamengo. Entretanto, o futebol, 
corno constituinte de propriedades e fatos, pode vir a justificar a relacão entre o modo die vida do povo 
brasileiro e a força popular de massa em contornos especiais: no registro e na cornpreensào da forma pela 
qual a sociedade constrói as instancias Ihrrnadoras de háhiios, crenças, paixOcs, condutas e, sobretudo. sua 
auto-irnagem. Na cornpreensão do fènOmeno esportivo recriado pela iniprensa. pela literatura, destacado 
nas mOsicas e poemas. elaborado nas pinturas, charges e caricaturas inserido e integrado a estrutura 
social da comunidade carioca e a cultura popular do futehol no pais. o Cluhe de Regatas do Flamengo C a 
atrnosfira das formas de uma sociedade quc esta ligada a urna tradiçao inventada - o Flamerigo. Fizemos das 
relërências literárias fontes de pesquisa a serem exploradas: nas stias manifcstaçOes de adesão, no apego, 
na dedicação, na coesio e pertcncimcnto ao clubc: componentes civicos, identidades sociais importantes, 
valores culturais profundos e gostos individuais singulares, liartes  relevantes  iara  as inter-relaçOcs da 
circularidade cultural do pals em torno do fiitebo1 "cbs" que sustentarn 0 entendimento da explicaço 
(Ia popularidade do Flamengo como tradiçäo inventada por jornal istas, ci -onislas. musicos, carnavalescos. 
poetas c literatos, Iorniarido parte da tradiçio da cidade do Rio de Janeiro c de uma preferencia nacional. 
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MATTOS. C. de F. Quatro uses e iiiii coringa: urna mitologia carioca no futchol. 1996. 104 f. Dissertacâo 
(Mestrado em C'omunicaçào)-Escola de Cornunicação. Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 1996. 
Tema: Identidadc. 
Area do conhecirnento: Teoria da Comu n icaçao. 
Instituicão: Universidade Federal do Rio de Janciro. 
Regiao: Stideste. 

Resumo: "Estudo da relacâo entre o imaginario mitico carioca e Os quatro maiorcs clubes de 
futebol do Rio de Janeiro. Flurninense, Flamengo. Vasco e Botalbgo e a leitura dos mitos narrados pela 
trajetOria histórica destes c1uhe, desde a virada do século XIX para ate a época atual. Urn estudo sobre 
COO a trajctória destes quatro cluhes ajudou a formar o que poderia ser chamado de uma mitologia 
carioca, ou seja, influenciaram na lbrmulacâo de urna auto-imaem e de urna in tcrn publica carioca 
para o resto do Brasil c para o mundo." 
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MEN EGHETTI, F. K. Imagmario epoder: a dinârnica dos grupos ligados a urna organizacào de futehol. 
2002. 2 v. Dissertaco (Mestrado em Adrninistraçao)-Setor de Cincias Socials Aplicadas, lJniversidade 
Federal do Paraná. Curitiba, 2002. 
Terna: Identidade. 
Area do con hecimento: Adm in istracäo. 
Instituição: Universidade Federal do Paranã. 
Região: Sal. 

Resumo: O futebol está presente no cotidiano de quase todos Os brasileiros. Este esporte tern a 
capacidadc de apaixonar multidOes no mundo todo, incentivando discussoes calorosas no decorrer das 
competiçOes sobre a legalidade dos resultados, a competéncia das equipes, as atitudes dos jogadores. 
a polItica de contrataçoes e (IC direção dos clubes pelos dirigentes, as arhitragens, os comentários e 
neutralidade exigidos da imprensa esportiva, a cornpetência dos tëcnicos e suas respectivas cornissocs 
técnicas. E na dinárnica da execução das competicOes que está presente o irnaginário dos grupos que 
cornpoem o ambiente futebolistico. Os grupos envoI idos - diretoria. jogadores, corn issao técnica, 
imprensa e torcedores - quase sempre imaginarn o mesmo tim, que a seqUência de resultados os levern 
as conquistas dos campeonatos que participarn. Contudo, no desenrolar das competicOes, cada grupo 
distinto estã almejando alcançarpropositos proprios, imaginados e vividos anteriormente. A busca destes 
propósitos pelos grupos distintos - por exemplo, ojogador pela husca da farna e dinheiro, OS clirigentes 
pelo lucro dos clubes, os torcedores pelo sentirnento de vitoria, a imprensa pelo reconliecirnento do sea 
p6hlico, a cornisso técnica pela competéncia (DAOLIO. 2000:41) - levani, dentro das competiçoes C 

corno conseqüência pelos resultados obtidos. a ama dinãmica de relaçOes de poder entre estes grupos, 
que apesar da busca por urn resultado em comum, procurarn, tambérn, realizar seus desejos e projetos 
singulares. Dentro das cornpeticöes, as disputas no Se lirnitarn, apenas, as quatro Iinhas dos campo 
de f'utebol. 0 que ocorre nos "palcos e bastidores" tern tanta importancla quanto Os resultados obtidos 
nos jogos (KFOURI, 2000). A contratação de novos jogadores antes de iniciar os campeonatos. OS 

escãndalos de corrupcão nos clubes, federaçoes e arbitragens, a reheldia de alguns jogadores, as 
disputas entre os técilicos e a imprensa. a utilizaçäo do fuiebol corno vitrine poiltica. entre tantos 
outros i'atores, relletem, na realidade, a manilistaçâo sociolOgica de ama sociedade (DAMATTA. 
1982: MURAD, 1996: TOLEDO, 1996). Estes "hastidores" tern papel relevante nos resultados obtidos 
pelos cluhes dcntro dos campos de futebol, e nas expectativas dos grupos relacionados a des, já que 
de algurna forma influenciarn na rede imaginãria vivida anteriormente. 0 futebol é, portanto, urn 
campo relevante que cria condicoes favorá\'eis para o estudo do imaginário individual e coletivo. F no 
processo irnaginário que circularn sentimentos cOrno ang(istia, expectativa, ansiedade, alivio, amor. 
ódio, paixão. descaso, medo, coragern. alegria, tristeza, certeza. dOvidas, diante dos acontecimentos 
c das incertezas futuras qtie o futebol pode propiciar. F, tarnbém. no campo da hola que se verifica 
corno Os grupos distintos, que compoem ama mesma rede organizacional - o clube de futebol, estao 
envolvidas na dinâmica dos conflutos, nas disputas de opiniâo, nas rnanilistaçOes controvertidas 
entre os discursos distintos. podendo, assirn. idenlilicar as relaçöes de poder entre Os diversos grupos 
envolvidos. Assim. o futebol é uma forma de rnanifistaçào social que representa, de certa forma, as 
relacOes de poder presentes na sociedade, sendo. ainda, o local ideal para o estudo do imaginirio e da 
dinãrnica dos grupos ligados a dc. Estudar as relaçOcs de poder é. ames de tiido, procurar compreender 
as formas corn que se estabelecern as relaçOcs e os controles sociais, a organizacão da sociedade na 
forma de classes, grupos c agruparnentos quc buscam atingir obletivos cornuns, que sornente através 
de associaçOes coletivas podern ser concretizadas. Estudar o imaginário, em congruCncia corn as 
relacOes de poder, é partir para o alérn do visivel, do reconhecimento imediato das relacOcs entre 
os indiiduos c OS grupos. Reconhecer os desejos, as fantasias. os sonhos, cornpartilhados por ama 
coletividade é reconhecer a prescnca do simhólico corno forma atu ante na criaçäo de representaçOcs 
inconscientes irnaginárias, capazes de influenciar de forma significativa as relaçOes sociais." 
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MOURA, G. de A. 0 Rio corre parci o MaracaiuTl: uin estudo sobre o futebol c a identidade nacional. 
1998. 148 1. Dissertaçâo (Mestrado em História)-lnstituto de Filosolia e Ciéncias Sociais. lJniversidade 
Federal do Rio tie Janeiro, Rio de Janeiro, 1998. 
Tenia: Identidade. 
Area do conhecirnento: Não disponivel. 
lnstituiçao: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: liste trabaiho analisa o contexto da realizacão da IV Copa do Mundo. Major evento 
esportivo realizado no Brasil ate os dias de hoje. a Copa de 50 direcionou para o pals os focos do esporte 
mundial. Através da Copa procurou-se consolidar a identificação do povo brasileiro corn o futebol, 
estabelecendo-o corno urn dos principais sImholos de nossa cultura." 

NUNES, F. J. "Atletas de Cristo": aproximação entre futebol e religiAo. 2003. 124 II Dissertacão (Mestrado 
em Ciëncias Sociais)-Faculdade de Cincias Sociais, Pontificia Universidade CatOIica de São Paulo, São 
Paulo, 2003. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecirnento: CiCncias Sociais Aplicadas. 
Instituicao: PontifIcia !Jniversidade CatOlica de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resunio: "Tomando como foco o movimento evangélico "Atletas de Cristo", esta dissertacão 
procura mostrar a inter-relação entre religião e esporte, na con fIguracao de urn "ethos" protcstantc 
que inspira o "comportamento exemplar" do atleta. Assirn, analisa-se especificamente a atuacão dos 
jogadores profIssionais dc !'utebol hiiados ao inovirnento c que integraram a scleçäo brasilcira nas Copas 
de 1994 e 1998, buscando traçar, corn base teórica das CiCncias Sociais nas areas da religião e do esporte, 
os principios básicos de urna "ética protestante" expressos atravCs da linguagern e do comportarnento dc 
seus I ideres e participantes." 
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OLI VEt RA, A. B. C. de. A torcidaraça uithmnegra '.s'eus ido/os do /utc'Lo/. 2000. I 3 f 	Dissertaçio (Mestrado 
em Educacâo FIsica)-Departamcnto de Educaço FIsica, Liiiversidade (iama Filho. Rio de Janciro. 2000. 
Tema: Identidade. 
Area do conhectinento: Educaçäo Fisica. 
Instituiçäo: Universidade Gama Filho. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: "Neste estudo propuscmo-nos identificar os sentidos associados a construcão do idolo. 
Como referencial tedrico utilizarnos a Teoria das RepresentacOes Soclais, quc se propOe a analisar os vInculos 
existentes entre rcpresentacoes c sisterna de valores. noçOcs e práticas. Postulamos que as representaçOes 
sociais conièrern aos individuos (brmas de se orientarem no meio social, além de proporern a possibilidade 
deles estahelecerem códigos para entenderem o seti mundo e a sua história individual c coletiva. Mapeamos as 
reprcscnlaçOes sociais de torcedores da Torcida Raça Rubro-Negra, do cluhe de Regatas Flamengo. a respeito de 
setis idolos, evidenciando os sentidos que emergem dessas representacOes quanto a trajetOria e caracteristicas de 
uiii idoto e quanto i relaçao exislente entre torcedor. Idolo, futebol, lazer, sirnulacao e vertigern. Para tat, foram 
realizadas seis eritrevistas semi-estruturadas corn Os membros da torcida, sendo doiS deles dirigentes da mesma, 
dois sócios-fundadores e dois sdcios. Frequentarnos os locais onde os informantes se rcineni, como a sede da 
Torcida e o eslagio (IC futehol nos dias dejogos, a fm de observar as acOes práticas e discursivas espontãneas. 
A interprctacao do discurso (los intorrnaiites apontou para o fato de que Os t.orcedores representani SCUS idolos 
a partir de urn composito de caracteristicas Como Iorca, deterrninaçäo, seriedade, técnica. identificacao e 
arnor ao clube e A torcida, sorte e comportamento moral. Dessas caracterIsticas, algtirnas se associam a outros 
sentidos subseqUentes, corno sorte, vinculada no aspccto mistico, e comportarncnto moral, que, reunidos 
as outras caracteristicas, nos levam para a esfera do sagrado/profano. Este estudo mostrou também que a 
relacao do torcedor corn 0 futehol-idolo é motivada pnncipalmente pclo lazer proporcionado. que, entre outros 
sentidos, pode representar urna fuga do cotidiano e de seus mornentos árduos e tediosos. Quanto as açOes 
práticas dos torcedores. identificamos que sao eminentemcnte linguageiras: des agem através do canto dos 
hinos e dos gritos de guerra, mostrando urna tbrte coesão ernocional, em que a simulação torcedor - Idolo 
ganha espaco. Cheganios a urn conjunto de elernentos que p0(1cm ser categorizados como centrais, retornados 
em cada época, c a outro conjunto (Ic clementos peritericos, que se alterarn principalrnente devido is pressoes 
circunstanciais. Logo, OS idolos, embora existam desde as mais antigas civilizaçoes. se  reatualizarn para 
responder aos anseios sociais de cada época." 

OLIV[IRA. F. 0. de.A pa/xâo é wna ho/a: a representaçâo social c a ideologia do futehol. 1999. 156 1 
Dissertaçao (Mestrado cm Psicologia)-lnstituto de Psicologia, Pomil'Icia Universidade Catótica do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 1999. 
Teina: Identidade. 
Area do conhecirnento: Psicologia Social, Psicologia. 
Instituição: Pontilicia Universidade Católica do Rio Grande do Siit. 
Regiäo: Sul. 

Resurno: "() estudo investiga a Rcpresentacão Social e ideologia do Iuitebol. Ele revela que o futebol 
é, pam a grande maioria (los brasileiros, tuna furte paixão, tuna tome die dinheiro e urna forma de lazcr que 
distrai e ao mesmo tempo descarrega tensOes. 0 reIirencial icorico que dá suporte a esta investigaçäo consiste 
de Futehol, Cultura e Identidade NacionaL RepreseniaçOes Sociais e Ideologia. Os dois pnmeiros pontos I1OS 

auxiliarn a conhecer a liistória do futebol e corno dc Ibi sendo incorporado a nossa cultura. F. através da 
Representacão Social do futebol. huscarnos aspectos reveladores que possibilitern cornprcender a força deste 
esporte e suas implicacOes idcologicas. A pesquisa foi realizada corn hornens e mulheres, torcedores e nâo 
torcedores. no periodo (IC outubro de 1997 a dczcrnhro de 1998. em Porto Alegre. Os dados foram coletados 
através de quatro grupos tbcais, dez testes de Associaçao de Palavras c material gráIIco e audio-visual. Dc 
todo material analisado, !öi possivel identificar trés grandes dirnensOes que compOern a Representacâo Social 
do lutebol: paixao, dinheiro e válvula de escape. A interpretacäo destas dimcnsOes IN baseada no refcrcncial 
rnetodológico de THOMPSON (1995), denominado por dc die Hermenéutica de Prolundidade." 
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PAU LA. H. E. dc .Saranth FUIC/0/ Cfuhe: sociologia de urna cornunidade da periferia. 2003. 193 II Tese 
(Doutorado em Sociologia)-lnstituto de Cincias Soclais, Universidade de Brasilia. BrasIlia, 2003. 
Tenia: identidade. 
Area do conhecirnento: Oiitras Sociologias EspecIfleas. 
Instituiçao: tiniversidade cie Brasilia. 
Regiao: Centro Oeste. 

Resumo: "Este é urn estudo sobre as reiaçOes entre uina agrcrniaçäo de futebol de vàrzca, o 
Sarandy Futebol ('lube c a cstrut.uraço cia sociabilidade de urna pequena cornunidade da perileria de Belo 
Horizonte, o hairro Sarand. Seu proposito foi compreender como, a partir do surgirnento cia agrcmiaço, 
IN alterada a v1da coticliana local, considerando as relaçOes intersubjetivas cntrc Os seus moradores. o 
USO e a significação do espaco do bairro e as rclacOes entre o hairro c a cidade corno urn todo. A análise 
das i nforrnaçOes col h idas iios dcpoimcntos tomados e documcntos consultados aponla para importancia 
clas atividadcs de lazer populares corno pane do modo de vida das populaçOes periftricas c COfliC) estera 
significativa das sociabilidades desenvolvidas no bairro c na cidade. md lea tanibérn a profunda altcraço 
dos senlidos dessas prñticas ao longo das ttltirnas decadas no cenário da capital mineira a medida quc 
surgern novos atores C Sc modificarn as condiçocs de existëncia na cidade." 

SALVADOR. M. A. S . Memoi-ia da copa c/c 70: csquccirnento e lernhranyas do lutebol na construcao 
da identidade nacional. 2005. 222 f. Tesc (Doutorado cm Educaçäo Fisica)-Departamento de Lducaçäo 
Fisica. Universidade Gama Filho, Rio de Janeiro, 2005. 
Terna: identidade. 
Area do conhecimento: Educação Fisica. 
Jnstituicäo: Universidade Garna Fillio. 
Regiäo: Sudeste. 

Resuno: "Esta tese analisa a niemória do futcbol brasilciro a partir das narrativas produzidas 
pela imprcnsa esportiva. dos seus conceitos, dos processos de esquecimcnto e da sua funcao no f'utebol, 
cnquanto urna das instituiçOes mantenedoras da identidade nacional. Dialoga corn as iitcraturas que 
pesquisam esta questâo e investiga as narrativas jornalisticas, especificamente no evento da Copa do 
Mundo de 1970. pela sua importñncia e corno urn marco de referência no futebol, comparando-as corn 
os conte(idos das narrativas atuais das Copas de 1998 c 2002.Acessoriarnente reaiiza entrevistas corn 
os integrantes da cornissao técnica e jogadores cia selcçäo de 1970, corn especialistas do futebol c corn 
os espectadores do evento, buscando o aprofundarnento destas qucstöes. A pantir destes pressupostos, 
levantarnos corno hipôtesc que. ao  serem narrados pela irnprensa. Os cvcntos sobre a seicção tnicarnpcã 
de 70, sofrcrarn urn processo de selcção e edição, ajustados ñs neccssidadcs de alIrrnaçao cia iclentidade 
do "futchol-ante", cujas ilnagcns e categonias se confunclem corn a propria idcntidade do brasileiro. 
Apontarnos tambérn que o processo de treinarnento fisico e que a elaboracao dc urna estratégia de 
adaptacao da sclecâo ou do time on dos jogadores a altitude loram importantes jara a obtcnçao da 
conquista em 70. Entretanto, tais estratégias vinculadas as imagens de racionalizaçao e de ciencta foram 
seciindanizadas, por não se ajustarern as imagens de "arte" e de "genialiciade" do jogadon brasileiro. 
Enfirn afirmarnos que a seleçao de 70. nas narrativas jornalisticas do presente, torna-se urn mito para 
cumpnir seu papel de exernplaridade heróica c para suprir as necessidades de aflrmaçäo da identidade de 
urn futebol que apesar de glohalizado. continua a sen parte constituinte da identidade do brasileiro." 

3 No hanco (IC teses da U-\PLS Consta corn o titulo "Sarandi Futebol ('lube: sociologia de urna cornunidade da periteria. 
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SAIVADOR, P. J. 0 jogo mágico do Brash no Aiaraca,iâ. 1995. 216 11 Disserlação (Mcstrado cm Letras)
Faculdade de Letras. 1.Jniversidade Federal do Rio de Janciro. Rio de Janciro, 1995. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Teoria Literãria. 
Instituicão: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Na literatura brasileira do sec. XC, aparece atemática dojogo de futebol da seleção brasileira 
em competicOes internacionais, especialmente em copa do mundo, expressando sentimentos de naçáo e de 
identidade nacional, pelo contexto de massa popular que provoca, constituindo-se o espaço Maracanã em 
signo desse contexto.delimita-se urn corpus Iiterário rigoroso, capaz de marcar o percurso do sentido do jogo 
de futchol da seleção brasileira, desde o inicio do século XX, ate o tetracampeonato mundiaL em 1994. Parte-
se de propostas teóricas de a. J. Greimas. Elias Canetti, Mircea Eliade e Max Weher." 

SANTOS, T. C. Dos e.spetácu/os de massa as k)rcida.s organizadas: paixão, rito e maaia no futebol. 
1998. 143 f Dissertação (Mestrado em Comunicação)-Escola de Comunicaçâo e Artes. Lniversidade dc 

São Paulo, São Paulo, 1998. 
Terna: Identidade. 
Area do conhecirnento: Não disponivel. 
I nstitu íçãø: Un iversidade (Ic São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Esta dissertação objetva a cornpreensão do contexto sOcio-cultural conternporaneo, 
onde visualiza-se o desenho de novos padrnes Cticos e estCticos. conjugados a urn outro tipo de 
sensibilidade. Para tanto. dcbruça-se sobre o futehol e as torcidas organ izadas, por dc engendradas. 
PressupOc que os padrOes de comportamento presentes nesses agrupamentos, caracterizam-se por 
urn espIrito do tempo composto por urn intenso desenvoivimento mediático e tecnolOgico. Aponta-se 
as torcidas organ izadas como urn dos exemplos/emblemas da rcarticulacäo pelo qual passa o social e 
cia descrença generalizada nos rnetarrelatos. Presume-se que esses agruparnentos urhanos, trazendo 
consigo novos padrOcs de sociabilidade, como a velocidade, o prazer, a violt3ncia, o risco e a cxclusão, 
comprovam que estarnos vivenciando urn periodo de transformaçOes. Por firn, utiliza-se do arcabouço 
teórico cia Comunicação - nas interseçöes corn a sociologia, a antropologia e a filosofia - * buscando 
urna pesquisa de feição mais interdisciplinar." 
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SILVA, C. A. F. da. Futebo!. linguagem c in/c/ia: entrada, asccnsao e consolidação dos negros c mestiços 
no futcbol brasilciro. 2002. 198 f. Tcse (Doutorado cm Educacão FIsica)-Departamento de Educação 
Fisica, Univcrsidadc Garna Filho. Rio de Janeiro. 2002. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecirnento: Educacão Fisica. 
I nstituição: Universidade Gama Filho. 
Reg iäo: Sudeste. 

Resumo: () objetivo deste estudo é descrever o processo de entrada, ascensão e consolidaçao dos 
ncgros e mestiços no futebol brasileiro, hem corno analisar Os mecanismos dc resisténcia einpreendidos 
jor determinados grupos sociais. A partir da análise dos sentidos das rnctáforas veiculadas pela mIdia, 
focaliza-se a construcâo dos significados produzidos e partilhados por cia, em relação as questOes dc 
identidade, linguagern e discriminaçao. 0 estudo prioriza as notIcias veiculadas pelos jornais após as 
derrotas da selecäo hrasileira cm Copas do Mundo e discute o papel da rnIdia na reproduçao e construçâo 
(10 racismo no futehol brasilciro. 0 referencial teOrico metodológico é o da etnornetodologia, no quc 
concerne a construco da realidadc pelos agentes sociais c o imaginãrio social. A unidade de análisc 
neste trabaiho é a subjetividade coictiva constniida pela mIdia esportiva brasileira. Foram analisadas as 
notIcias veiculadas nas Copas do Mundo de Futehol de 1950. 1982. 1986, 1990, 1998. Cincojornalistas 
esportivos de evidéncia lorarn entrevistados: Luis Mendes, Sérgio Noronha, Tino Marcos. José han, 
Carlos Gil e ainda o jogador Jair da Rosa Pinto, que disputou a final da Copa de 50.A conc1us0 
é que o sentido construIdo socialmente para determinadas metáforas, como por exemplo - amarelão. 
sem fIbra, sern raca, tremedor, acovardado, tern corno foco a desclassificaçao do indivIduo, sobretudo, 
corno ser humano e não apcnas corno atleta. Esse sentido desc!assificatOrio dirige-se corn mais 3nfasc 
a determinados grupos de jogadores, que em geral são negros ou mcsticos. A hipOtese sustentada é 
que existe no Brasil urn tipo de discrirninaçao quc é reforçada através de rnctáforas que desclassificam 
o iiidivIduo de pele escura. Os jogadores negros e mestiços. efetivarnente, Sc consolidaram no lutebol 
brasileiro, apesar de todas as dificuldades quc Ihes foram impostas. Os relatos. entretanto, evidenciam 
que ha urn irnaginário negativo em relacâo aos negros, quando se trata da posicao de goleiro e dos 
jogadores que atuarn na defesa. Em relacão aos treinadores negros, estes ainda tern difIculdadc de accsso 
a esse mercado de trabaiho, principalmcnte no primeiro escaláo do futehol nacional." 
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SI LVA, S. R. da. Tha iinensa 10/lu/ac IeiiiIL'li. ... Ia /rla(ao do torcedor ('0/fl 0 c/u/k'. 200 I. 130 C Tese (Doutorado 
cm Educacão Fisica)-Faculdade de Educaçâo Fisica, Universidade Estadual de Campinas. Campinas, 2001. 
Terna: Identidade. 
Area do conhecimento: Educaçio Fisica. 
Instituicão: Liniversidade Estadual de Campinas. 
Regiäo: Sudeste. 

Resunio: Esta pesquisa huscou a compreensão do processo dc construcio da relaçâo do torcedor 
v'sc'uno corn o ('lube de Regatas Vasco da Gama. Rio de Janeiro. Os objetivos lorarn: saber o que leva rnilhOes 
(IC pessoas a optar por torcer por este clube: conhecer qual o significado deste cluhe cm suas viclas: compreender 
como essas pessoas vivenciam essas experincias: e identificar quais so as caracteristicas peculiares do torcer 
vascaino. Para tal, optou-se pela ahordagem cultural. utilizando corno técnica de coleta de campo a ohservaçao 
participante. a análise documental. o diiirio de campo e entrevistas semi-estruturadas. Este esiudo indicou que 
o torcedor passa a se interessar pela equipe de futebol, em geraL por vinculos faniiliares, vinculos de amizade, 
por residir proximo ao clubc, por sc identificar corn a origem C. ou, historia do clube ou por vivenciar, nessa 
fase de escoiha, momentos de sucesso on insucesso dcssa equipc. Além disso. o torcer por urn cluhe representa 
para o individuo a possibilidade de expresso piibIica (IC sentimentos". utilizando urna cxpressâo de Geertz. 
O futebol seria. assim, urn velculo, dentre outros, no qual 0 indivIduo poderia expressar seus sentirnentos de 
lorma publica, que sc conströi e se rnanitista simbolicaniente no SC1O de determinada cultura. A re1aço intensa 
do torcedor corn o clube 1hz corn que dc näo separe a identidade sujeito.orcedor. F.ssa identidade é alcancada 
através de experiéncias. quc incluem rnonlcntos de alegria e tristeza nessa histOria!relaço. No qiie diz respeito 
is caracteristicas espeelficas visualizadas nessa rclaçao torcedor e Vasco. encontrou-se o anticlube - o clube 
arqui-rival - no caso. o ('lube de Rcgatas do Flamengo. 0 interessante dessa relaçäo de oposicXo ejustanlente 
o sentido que traz ao torcer vascaino, corno SC o torcedor do Vasco Se dchnissc como o näo-flarnenguisla. 0 
torcedor do Vasco identifica seu clube e a sua torci(Ia como diferentes dos outros clubes e das outras torcidas 
por uma série (Ic valores. Para 0 vascaino, o Vasco se diferencia dos outros grandes clubes do Rio de Janeiro 
por ser urn representante de grupos historicamente desprivi1eiados na sociedade carioca, entre des, 0 negro, 
o pobre, o português c o suhurbano. Essa idéia perpetuou-se pela sua histOria de afinllação 1105 anos 20, pela 
representatividade do Expresso da Vitória" e pelas conquistas dos anos 70 e 90. Perceheu-se também urna 
tensão entre as diversas lhrmas de torcer. cm que se husca hierarquizar quen é rnais vascaino". 0 Vasco. para 
seus torcedores, é urna relöréncia de tempo e (IC espaço. A partir da rclaçao construida coin este clube, esses 
sujeitos Se localizam c buscarn sentido para suas vidas." 

SOAR ES, A. J. G. .4 inalandragem nogramado: o declinio de urna identidade. 1990. 163 f Dissertação (Mcstrado 
cm Educaçâo Fisica)-Departarnento de Educação FIsica, Universidade Garna Filho, Rio de Janeiro, 1990. 
Terna: Identidade. 
A rca do con heci mento: Educaçao FIsica. 
Instituição: IJnivcrsidade Gania Filho. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: "() objetivo do presente estudo foi investigar os sentidos, funcOes c representaçOes 
que são atribuIdos a relacâo malandragem e futebol. A natureza teorico-empirica do traha!ho permitiu 
confrontar o conteudo do discurso dos atores corn as teorias da malandragem. Desta forma, o trahaiho 
foi desenvolvido a partir do discurso (Ia malandragem produzido pelos intclectuais c pelos jogadorcs 
de futehol do muniCípio do Rio de Janciro. 0 discurso dos alores fbi coletado através dc entrevista 
scrni-estrutura c analisado qualitativamente. Preocupou-sc, na ana!ise, corn as oposiçOes estruturais no 
discurso dos atores como: rna!andrageni versus identidadc do brasileiro. A idcntidade, por esta razão. 
e o principal eixo CIC analise deste texto. A qucstâo que perpassa 0 trahalho inteiro e a discussão (Ia 
singularidade quc c atribuIda a oricntacão (IC conduta charnada malandragern. Assirn, no tutebol ou na 
rua o malandro e identifIcado coino urn siniholo que parece constituir-se 111.1111 mito da iiacionalidade." 
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SOL'ZA, M. A. (IC. A nacao dechuteira: raca e masculinidade no lutehol brasileiro. 1996.8 7 tT Dissertaçâo 
(Mestrado em Antropologia)-lnstituto de Ciências Sociais, Universidade dc Brasilia, BrasIlia, 1996. 
Terna: identidade. 
Area (10 conhecirnento: Antropologia. 
Instituiçäo: LJniversidadc de Brasilia. 
Região: Centro Oeste. 

Resumo: "Esta disscrtação constitui-se num esforço de compreensio de algumas questOes 
fundamentais (10 futehol brasileiro. Inicialmente entenderemos em que medida as definiçOes do futebol 
(esporte, jogo e espetáculo) esclareccm o quo OS SCUS adeptos vivenciam no rnesmo. Na segunda parte, 
analisaremos a cssencialização cia construçâo da imagem na Naçâo brasileira, via futebol, tanto no 
senso comum, como entre autores quc dedicaram-se ao assunto, quc sero lidos como produtores 
do representaçoes da construçio da imagem da naçào. Ressaltando prctensas substãncias do povo 
brasileiro, as ideologias nacionalistas demarcam o !retencimcnto a uma nacao ideal e vitoriosa 
baseando o estilo brasileiro dc futebol, conhecido como "futebol arte", em supostas caracteristicas 
herdadas geneticamente pelos negros (10 pals. Por outro lado, o futebol brasileiro tamhërn estabelece 
e comunica as difcrencas impostas pela construçao da naçâo a partir cia afirrnaçäo da masculinidade 
e das relacOes entre os gëneros." 

TEIXEIRA, R. da C. Os perigo.s da pai.vcio: fliosofia e pr.itica das torcidas joyous cariocas. 1998. 
222 11 Dissertaçäo (Mestrado em Sociologia e Antropologia)-Instituto de Filosofia e C'iências Sociais, 
tiniversidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 199. 
Tema: Identidade. 
Area do conhecimento: Outras Sociologias EspecIflcas. 
Instituiçäo: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "As torcidas jovens cariocas surgiram entre o final dos anos 60 e inicio da década 
de 70. E.ncontram-se entre as mais importantes do seus clubes seja em numero do participantes, seja 
pela visibilidade obtida na midia. 0 objetivo principal deste trabalho é refletir sobre representaçOes 
e práticas que envolvcm o cotidiano destes torcedores procurando compreender os significados 
atribuIdos ao futehol c a torcida organizada, assim como o papel do conflito na elaboraçäo de siia 
identidade. Investigando as caracteristicas deste tipo de sociabilidade husca-se ir alérn do rótulo de 
"violentas" atribuIdo pelos meios de comunicaçio as torcidas organizadas, conhecendo e analisando 
as interpretaçOes daqueles que vivcnciam esta experiéncia social." 
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TOLEDO, L. H. de. Lógicas no/ittebol: dirnensOes simbólicas de urn esporte nacional. 2000. 322 f. Tese 
(Doutorado em Antropologia Social)-Faculdade (le Filosofla, Letras e Ciãncias Hurnanas. l.Jniversidade 
de São Paulo, São Paulo. 
Terna: Identidade. 
Area do con heel mento: Não d ispon ivel. 
lnstituiçao: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "LOGlCAS no FUTEBOL' propOe reconstituir no ilano da dimensão simbólica alguns 
dos aspectos que encerrarn a dinarnica entre Os atores que confbrmam o chamado futchol profissli)nal. 
Esporte nacional quc articula vãrios dominios na sociedade, o futebol está SendO enfocado neste trahalho 
a partir de urn rnodclo etnogrãIIco definido pela atuacão de alguns dos atores sociais quc o cornpöem. 
a saber, jogadores, técnicos, cronistas especializados, torcedores entre outros que, articulados as suas 
práticas sociais especihcas, definern urn socius esportivo cuja dinàniica incide sobre OS processos de 
identiflcação nacional. A análise privilegia a dimensão cotidiana, em rclação a ritual, como refircncial 
tcórico e metodológico, recortada a partir de alguns contextos particulares de exercIcio profissional. 
vivéncia e sociabilidade desses atores. Corn isso, intenta-se confrontar determinadas versöes de urn rnesmo 
fenOrneno esportivo e o rnodo como são construidas e reciprocamente engendradas as representaçOes 
sobre 0 jogo e a propria sociedade que o gesta." 

TOLEDO. L. H. de. Torcidas orgcini:adas de/eieho/: lazer e estilo da vida na rnetrópolc. 1994. 220 f 
Dissertação (Mestrado cm Antropologia Social)-Faculdade de Filosofia. Letras e C'iências 1-lurnanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1994. 
l'ema: Identidade. 
Area do conhecimento: Antropologia. 
Instituicão: Universidade de São Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: "As torcidas organizadas de futebol de São Paulo sao agruparnentos que Sc formaram 
no fini da decada de 60 c corneco da década de 70. 0 advento desses grupos redirncnsionou a relação 
torcedor-futebol prohssional na niedida em que engendrou urn determinado estilo em acompanhar e 
torcer pelos times de futehol. Estilo consubstanciado nurn comportarnento estético, verbal e rnodos 
especIficos de usufruir do evento futebolistico. As torcidas organizadas são a contrapartida popular do 
universo do futehol profissional estruturado em clubes, fideracOes, justiça desportiva, contèderação. 
Esta dissertacão tern o proposito de mostrar e discutir." 
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BACI I ELADENSKJ, M. S. (Re) Signijicacôes do lazer em stia relaçâo corn a saide em coinunidade de 
Iraii/PR. 2006. 129 C Dissertacão (Mestrado em Educaçäo FIsica)-Centro de Desportos, Universidade 
Federal de Santa Catarina, Santa Catarina, 2006. DisponIvel em: <http://tedc.ufsc.hr/teses/PGEF0]48.pdf . 
Acesso em: 28 nov. 2008. 
Tema: Lazer. 
Area do conheci mento: Educacio Fisica. 
Instituicão: Universidade Federal (IC Santa Catarina. 
Rcgiio: Sul. 

Resumo: "Esta investigaço husca elcrnentos tcórico-rnetodológicos que permitam a superação 
do enfoque funcionalista prescnte ilas producOes académicas que veicularn a contribuiço do lazer para a 
Prornoco da Satdc. Partindo da deterrninaçäo social do processo saiiide-doença, tendo a Lazerania corno 
refcrência e orientando-se por alguns l)ICSsuPOSt0S da Educação Popular em Saide c da Epiderniologia 
CrItica, consideramos ser possivel (re) signilicar o lazer através de urna Escolinha de Futebol para Crianças. 
desenvolvida no Bairro Lagoa, em lrati/PR, adotando cnlhqucs da pesquisa-acio. Compreendendo e 
respeitando o sonho de ascensio social proporcionado pelo futebol, traçamos diferentes C1XOS para reflexäo 
c vivéncias das crianças nessa modalidade. destacando elementos fundamentais da atenção para satde 
individual na relaçâo dialética corn o coletivo. Simultanearnente, registrarnos em diario de campo as 
inforrnaçOes obtidas tias reuniOes da Associaçào de Moradores do Bairro Lagoa e analisamos 0 conteudo 
dc entrevistas semi-estruturadas corn intbrmantes da comunidade, bern corno de documentos julgados 
importantes para a compreensäo do lazer e sa(ide na vida social do Bairro, tais como o Estatuto da 
Associaçâo de Moradores e os Projetos PolItico-PedagOgicos de duas escolas locais. Ao screm utilizadas 
técnicas da herrnenêutica-dialética para tratarnento dos materiais obtidos no campo, evidenciamos tanto 0 

conforrnisrno dos moradores corn a sua realidade, corno a rcsistência do Poder Páblico cm atender algurnas 
reivindicaçOes que dizern respeito ao direito coletivo. Mesmo assirn, cornprcendemos quc urna outra relacao 
lazer e saide é possIvel quando os conceitos da parlicipaco e da mudanca so conjugados dialeticarnente. A 
participaçào gira cm tomb dos compromissos assumidos pelas crianças para o desenvolvirnento das aulas c 
a mudança relaciona-se ao fortalecirnento da coletividadc envolvida. Assim, em linhas gerais, acreditamos 
quc esta relaçâo é possIvel a partir do momento em que ha urna prcocupaço coni a crnancipaco popular, 
sendo que aos maiores interessados é garantida participaço ativa nesle processo." 

DAMAZIO. M. da S. Mudança social e/iitebol: o caso de Santa Rosa. 1998. 90 f Dissertaço (Mestrado 
em Educaçäo FIsica)-Departainento de Educacão FIsica, Universidade Gama Filho, Rio de Janeiro, 1998. 
Tenia: Lazer. 
Area do conhecirnento: Educaço Fisica. 
Instituiço: Universidade (iama Filho. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "0 objctivo deste estudo está voltado para as interrelacOes entre rnudancas socials 
processadas na corniinidadc rural de Santa Rosa (Teresópolis-RJ) e as nianifestacOes na esfera do lazer, 
enfatizando o futebol. Trata-se de urn estudo de caso, corn urna abordagem etnográfica. em que diferentes 
instruinentos fbram utilizados para a coleta de informaçOes: entrevistas, obscrvaço do cotidiano e análise 
de fontes histOricas orais e docurnentais. Os moradores apontarn o futebol e as atividades rcligiosas como 
momentos coictivos die descontraço, de interaço social e cle identificaçao corn o local. 0 interesse pelos 
jogos foi se dcslocando para a busca de resultados, para mim intercãnibio mais amplo e para urn nIvel de 
seriedade e organizaço, de forma a se aproximar do esporte no sentido moderno do termo atribuldo por 
Elias (1985). A questão da mudança social foi analisada na perspectiva teOrica de Boudon (1984,1995), e 
a partir do papel dos diferentes agentes sociais que interagirani/interagem rnun m na coidade e estudo. 
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GONçALVES, A. M. A. Futc'bol amador: campo emergentc de sociabilidade. 2002. 97 F. DissertaciIo 
(Mestraclo em Sociologia)-Departamento de Sociologia, Universidade Federal do Cearâ. Fortaleza, 2002. 
Terna: Lazer. 
Area do con heci mento: Sociologia. 
Instituicão: Universidade Federal do Ceará. 
Região: Nordeste. 

Resurno: Esta dissertaçao consiste em urn estudo sobre expressöcs de sociabilidade entre grupos 
OU indivIduos praticantes de futebol amador. No piano crnpirico, o trahaiho cstá apojado cm pesquisa 
feita pela autora em .Juazciro do Norte. regiäo sitl do Ceará. No conjunto, apresenta urn mapeamento 
dos campos do lutebol existentos aii faz uma descricao etnográfIca do futebol amador na cidade de 
Juazoiro, procurando caractcri7ar OS diterentes tipos de jogos ("jogo aberto" e jogo fechado") e. também, 
especificar os papéis dos sujeitos atuantes nosse cenario. For tim, trata (10 futehol aniador como urna das 
exprcssoos de lazer das chaniadas comunidades do baixa renda em Juazoiro do None, ocupando lugar 
significativo na vida dos sujoitos envolvidos." 

HIRATA, D. V. Ofiite/,o/ var:eano: prãticas sociais e disputas polo espaco cm São Paulo. 2005. 15 f 
DissertaçAo (Mestrado em Sociologia)-Faculdade do Filosofia, Ciéncias e Letras, Universidado do São Paulo, 
So Paulo, 2005. 
Terna: Lazer. 
Area do conhecimento: Sociologia. 
Instituiçao: Universidade de São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "Esta pesquisa propOe urn estudo sobre o futebol do várzea rut cidade de São Paulo. 0 
estudo foi realizado sob urna dupla perspectiva. Dc urn lado, a história social e urbana do São Paulo. vista 
polo ãngulo do desenvolvimonto do futohol do vIrzca na cidade. Neste caso, o objetivo foi identificar 
as relaçOes entre as divcrsas etapas do processo de perifenizacão e suas relaçOes coni o esporte breto, 
ou soja, o modo como fbi possivel Lltilizar o espaço da cidade para a prãtica deste esporte. A histónia 
do futebol do várzca, confundo-so corn a própria história da cidado e acompanha as rnudancas da 
indistria e a oxpansão das periferias urbanas, scguindo 0 tnaçado da rode do transportes na cidade. Por 
outro, futebol foi tratado corno irãtica urbana inserida em urn contexto social determinado. Realiza-
so urn mapeamento sOcio-espacial do futebol c suas relacOes corn as mediacOes sociais inscritas nos 
territórios escolhidos do pesquisa. Nosso caso, a hipótese é quo o futobol do virzea constitui-se como 
urn campo do prãticas e tim campo de fhrcas que ultra fluxos do diforentos circuitos e concxOos dos 
tornitorios urbanos Corn a cidade o a politica. No futchol dc várzea inscrcvc-se urna trama do relaçOes 
que atravessam OS campos do forrnal/inforrnal, do legal/ilegal. do estatal/pnivado. Pot' isso, o futobol 
do várzea constitui-so urn pnisma privilegiado para captar do fornia transversal urn univcrso quo, em 
geral, é do difIcil aprocnsão para o pesquisador." 
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MAHLMANN, C. da C. Putebol sc!e: urna opçao de later em Santa ('rut do Sot, RS. 1990. 103 f 
Disscrtaçto (Mestrado em (Tiência do Movirnento Humano)-Centro de Educaço Fisica e Desporto. 
Universidade Federal de Santa Maria. Santa Maria, 1990. 
Tema: Lazer. 
Area do conhecirnento: Educação Fisica. 
Instituição: Universidade Federal de Santa Maria. 
Regiao: Sul. 

Resumo: .Q presentc estudo teve por objetivo propor o uso do futebol sete Conlo urna pratiCa 
de later, através de urna investigaço bibliográflca sobre o tempo livre e o later, corn a emergéncia do 
futehol sete corno urn esporte coletivo para tal Jim. Participararn da pesquisa 210 individuos das trés 
classes sociais representadas por hancIrios cornerciarios c industriários de santa cruz do sul. A estratégia 
inicial, Joi realizada urn a pesquisa, por rneio de urn questionário, entre as tres classes sociais corn o fun 
de verificar a ocupaçIo do tempo livre c aplicaço da pratica do futebol sete no seu rneio. Os resultados 
t'oram analisados, dando s corno comerciarios e industriarios, situaram-se na classe dc concordãncia 
total do valor dessa modalidade esportiva em nossa regio. Os resultados indicaram que houve diferença 
entre as opiniöes dos hancários em relaçâo as dos conierciirios c industriIrios respectivarnente, em 
rnaior ou inenor aceitaço c efetiva participaço em jogos corn hola em suas horas de lazer. Concluiu-se 
(Uc SOOS levados a aceitar que o futehol sete e uma opcão de lazer real e cjue a concepçâo do tempo 
livre e na vcrdade, urna decorrencia da forrnacâo e opiniäo das classes da regito." 

NOR!. C. A. de B. Esporte corn iizani/staçâo. cultura c cidadania: o futebol de praia cm Santos. 1998. 
159 f. Dissertaçao (Mestrado cm Educaçao FIsica)-Faculdade de Educacao FIsica, Universidade Estadual 
de Campinas, Campinas, 1998. 
Tema: Later. 
Area do conhecirnento: Näo disponivel. 
Instituiçao: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: O texto, ora apresentado, deriva-se de urna pesquisa elaborada sobre o Futebol de 
Praia que se desenvolve na cidade de Santos. Essa modalidade é organizada pelos Clubes de Praja, 
nicicos informais que por trés décadas vém ocupando determinados trechos das praias para a pratica 
do unia atividade esportiva ccntrada em valores que se contrapOcrn a cultura esportiva predominante 
(oficial). A pesquisa permitin detectar urna manifestaçao esportiva identificada prioritariarnonte coin a 
sua caractcrIstica Itidica. aliada a uma gcstâo autônoma e democrática de suas atividades e corn a prcsenca 
de intensa sociabilidade, envolvendo todos os seus agentes. 0 l'utehol de praia santista desvincula-se. 
desse modo, do atitudes consumistas c do espirito competitivo exaccrbado. Apropriando-se de urn 
espaço piblico de grande signifIcado (a praia) c vivenciando continuadarnenie processos de interaçäo e 
cooperaco, OS praticantes, nesse contexto, assumem a condiçao de cidadâos esportivos." 
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PEREIRA, P. C. Mineiräo em ceiza: palco de sociabilidade c imagens. 2004. 162 f. Dissertacâo (Mestrado 
em C'iências Sociais)-Programa de Pós-Graduação em Ciéncias Sociais. PontifIcia Iiniversidade Católica 
de Minas Gcrais, Belo 1-lorizonte, 2004. 
Tema: Lazer. 
Area do conhecimento: Outras Sociologias EspecIficas. 
Instituição: PontifIcia Universidade CatOlica de Minas Gerais. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: O estádio Governador Magalhes Pinto, mais conhecido como Mineirão, destaca-se 
no cemirio urbano de Belo Horizonte, sendo urn de seus pontos de referéncia. Sua inauguraco, aos 5 de 
setembro de 1965, contemplou a capital mincira Corn urn cspaco esportivo grandioso, moderno, ideal para 
celebraçIo do futebol. Ao longo do tempo. a função do Mineirào ampliou-sc. sendo utilizado, atualmente, 
de diversas formas pelos cidadãos, que estahelecem redes (IC sociabilidade. conferindo-lhe, assim, uma 
irnagern singular no contexto da cidade. Nessa perspectiva, a dissertação analisa o fenômeno urbano da 
sociabilidade para melhor compreender corno este estádio é utilizado. Acredita-se quc através dos usos as 
pessoas qualifIcam o espaco. descnvolvem interacOes sociais e, dessa k)rma. constroem sua irnagem." 

Si-\LLES, J. G. do C. 0 contra/u ludico naprática de!itebol Ia:er: estudos da reprcsentaçäo social. 1998. 
126 11 Dissertacão (Mestrado em Educaçao Fisica)-Departarnento de Educação Fisica. Liniversidade 
Gama Filho, Rio de Janeiro. 1998. 
Terna: 1.,azer. 
Area do conhecirnento: Educaçth) FIsica. 
Instituição: Universidade Ciama Filho. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: Este estudo encontra-sc inserido na linha de pesquisa transforrnaço sócio-cultural 
da educaco fIsica, esporte e lazer. desenvolvida no Prograrna de Pós-graduacäo ern Educacio 
FIsica da UGF. Os objetivos do estudo Ibram: cornprcender corno é estahelecido o contrato hidico na 
prática do Ilitebol lazer: C cornpreetider COmO 0 praticalite de futebol representa o convIvio durante os 
encontros ludo esportivos. A invcstigacao foi do tipo cxploratória, corn análise desenvolvida bascada 
na abordagem qualitativa. Os instrurnentos utilizados forarn a observaçâo direta: registro de diário de 
campo e a entrevista serni-estruturada, onde utilizou-sc o recorte das titlas dos informantes para dar 
suporte a eIaboraço do texto. A amostra fbi conslituicla por praticantes de lutebol lazer. PCSSOS jovens 
e adultas, quc elegerarn o Aterro do Flamengo como o local dc sua prática. A matriz teórica-analItica 
que fundarnentou o estudo, haseou-se na referéncias dc Parlcbas (1981. 1988), clue  buscou compreender 
a constituiçao do contrato liidico nas praticas esportivas. Simmel (1977. 1983). Elias (1970. 1992), 
possibilitarani tamhém a comprecnsao das articulaçOes kidicas no rneio social. Observou-se trés tipos de 
organizaco de grupos dc praticantes: fchado, serni-fechado c serni-aberto. ConcluIrnos que a prática 
está vinculada a distintos intcresses pessoais, tais corno: tempo livre, atividade fisica, husca de qualidade 
de vida, afetividade social e descnipenho. Para dar suporte a sua intcncionalidadc o suleito  husca agregar-
se ao tipo de grupo que atenda a sua expectativa. Embora os grupos apresentem caracterIsticas comuns 
quanto ao desenvolvirnento da prática (apoiados nas regras dojogo), algumas categorias surgiram COflIO 
ponto de distinçâo destes grupos: gosto pela atividade, modos de organ izacão c sociabilidade. 0 contrato 
e estabelecido sobre o controle de participacão. sobre a perrnanéncia no grupo c corn grande incidéncia 
sobre a regra dojogo. Todavia o que prornove esse encontro, o que funda o contrato hidico é a transgressào 
da vida comum - possivel ncsscs encontros." 
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SANTOS, M. A. da S. Purebol c/c var:ca como e.spuço c/c sociabilidade. 2001. 120 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciãncias Sociais)-Faculdade (IC Ciências Sociais, PontifIcia Univcrsidade Católica de São 
Paulo, São Paulo, 2001. 
Tema: Lazer. 
Area do conhecimento: Sociologia. 
nstituiçäo: PontifIcia Universidade Católica de São Paulo. 

Região: Sudeste. 

Resumo: "Este trabaiho visa aprender a trajetória do f'utcbol de várzea cm dois bairros de zona 
forte de São Paulo: Vila Mazzei e Tucuruvi. Para meihor definir este tema escolhi dois times . Vila harding 
Futchol Cluhe e Dcrnocrático do Tucuruvi . que ainda resistem aos processos urhanos que lcvaram centenas 
de times de futebol arnador a desaparecer sob o impacto da espcculação irnohiliária. Nos relatos dos 
frequentadores e apaixonados pelo futehol de vãrzea Ioi possivel fazer urn passcio por urna São Paulo do 
final do século XX e inicio do século XXI. Esta trajetória vem afirmar a decadéncia de urn tipo de lazer 
urbano em São Paulo e de urn determinado processo de sociahilidade ligado ao futebol e a várzea." 

SILVA, L. V. de L. Relaçöes de sociabiliclade cizire torcedores do C'earó Spoiling Club. 2002. 118 I'. 
Dissertacão (Mestrado em Sociologia)-Departarnento de Sociologia. Universidade Federal (10 Ceará, 
Fortaleza, 2002. 
Tema: Lazer. 
Area do conhecirnento: Sociologia. 
I nstituicao: Un iversidade Federal do Ceará. 
Região: Nordeste. 

Resumo: Trata-se de urn estudo acerca do futebol como espaco de sociahilidade. Nesse sentido, o 
autor descnvolveu pesquisajunto a torcedores do Ceará Sporting Club. em Fortaleza, na vivencia de diferentes 
situaçOes: iias arquibancadas do cstádio, em dias de "jogo cornurn"; em dias dejogo em que o time enfrentava 
seu principal adversário; em urn determinado bar, ponto de encontro de torcedores; nas proxiinidades do 
estádio, acompanhando esses torcedores caminhando pelas ruas ou tomando 0 coletivo em direção ao estádio 
ou no retorno para casa; enfim, abordou torcedores em diferentes espacos e circunstãncias. Alérn disso, analisa 
a construcão c o uso de simbolos na consolidação dessa rede de relaçOes entre diferentes atores 110 "mundo do 
Ilitebol", caracterizado corno espaco predorn i nantenlente nlascul i no. 

TOKUYOSHI, J. H. Putebol de riia: urna rede de sociabilidade. 2006. 158 11 Dissertação (Mestrado em 
Educação FIsica)-Escola de Educação FIsica e Esporte. Universidade de São Paulo, São Paulo, 2006. 
Tema: Lazer. 
Area do conhecimento: C'iéncias Humanas. 
Instituicao: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "0 futebol. como uma atividade de lazer. é urna prática fundamental na vida das pcssoas 
dos bairros de perifcria. Portanto, refictindo toda sua irnportância para nossa cultura, cria uma grande 
rede de sociabilidade local. A persistencia dos campos de futebol, o sonho de jovens nas escohinhas de 
futebol, as intermináveis "peneiras" dos talentos da bola, os incontáveisjogos e torneios do final de sernana, 
demonstram toda sua vitalidade. Deslocando o olhar dos carnpos para o espaco das rias, descobrirnos a 
prescnca de mais urn de seus formatos: o futehol de rua. 0 objetivo desta invcstigacâo foi descrever c 
anal isar a prática do futebol de rua como fator de sociabilidade de jovens através da categoria "pedaco".' 

239 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e soclais de 1980 a 2007 

Legislacão 

AN DRA DE, A. G. R. de. Sobre a discip/ina no/utebol brasileiro: uma abordagcm pela Justiça Desportiva 
brasileira. 2006. 131 f. Dissertaçâo (Mestrado em Antropologia)-lnstituto de Ciëncias Humanas e 
Filosofia. Llniversidade Federal Flurninense, Rio de Janeiro, 2006. 
Tenia: Lcgisla(;ao. 
Area (10 conhecimento: Antropologia. 
Instituiçäo: Universidade Federal Fluminense. 
Regiao: Sudeste. 

Resunio: O futehol, Como todos Os esportes. é urna prática intensan)ente controlada C 

regulameritada. Dcsde 0 seculo XIX, várias lormas de intervcncâo sobre 0 corpo. 0 desempenho, a 
atuaçäo c, ate, a vida privada dos atletas. vCm sendo implernentadas por instituiçOes desportivas diversas. 
Este fcnômeno pode ser denominado conio disciplinari zaçâo, compreendido aqui como manilestayã() 
da sociedade disciplinar rrioderna, no sentido proposto por Michel Foucault, considerando, tambCrn, a 
contribiiiço de Norbert Elias. Este trahaiho enfoca alguns aspectos (10 processo de disciplinarizaço 
no ftitehol brasileiro, atravCs da Justiça Desportiva. Esta instituiço incorpora, sirnultaneamente, 
regulamentaçOes provenientes de associacOes e federaçOes desportivas, de caráter privado, e 
regulanientaçOes estatais, resultantes do processo de intervencäo do Estado Brasileiro nas instituiçOes 
e nas praticas esportivas. Sero analisados dois mornentos da Justiça Desportiva brasilcira atravCs de 
dois estudos de caso referentes a dois jogadores, urn, na década de 1970, outro nos anos recentes. Esta 
proposta analItica permitirá apontar, tambCm, as mudanças na estrutura sociocconOmica do futebol, em 
termos mundiajs e seus reflexos no Brasil. A análise destes dois casos perrnitirá, ainda, elaborar algumas 
proposiçOes acerca da relaço entre os jogadores, os clubes de futebol e a Justica Desportiva brasileira, 
enfbcando as expectativas em ternloS de internal izaçäo da disciplina e do autocontrole.' 
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AZEV EDO, P. H. A cidministraçao dos clubes c/efutebolproJissional do Distrito Federal em /2ice a nova 

legislacâo esportiva brasileira. 2002. 131 1. Dissertaçâo (Mestrado em Adrninistração)-Faculdade de 
Econornia. Administração, Contabilidade e Ciëncia da 1nforrnaço e Documentação. Universidade de 
Brasilia. Brasilia, 2002. 
Tema: Legislaco. 
Area do conheciniento: No disponIvel. 
Jnstituiçao: Universidade de Brasilia. 
Regiäo: Centro Oeste. 

Resurno: "A pesquisa analisou as fases passada e presente da gcstao das organ izaçOes esportivas 
profissionais que atuarn na prirneira divisão de futebol do Distrito Federal, cm face de urna mudanca 
ambiental - a prornulgaço da Lei Pelé. 0 cenário do atual mundo glohalizado mostra urn mercado 
caracterizado por exigentes consumidores e ambiente competitivo volatil e menos previsIvel. No futebol 
brasileiro, o profissionalismo avançou nas relaçOcs de trabaiho, na venda e aquisicão de jogadores. 
nüo ocorrendo o mesmo iia adrninistrac10 dos clubes. Muitos dirigentes ainda iiao aceitarn que 0 

futehol tornou-sc urn negócio. Ate a vi(0ncia da Lei 6.251/1975. as legislacOes brasileiras cram muito 
voltadas ao esporte arnador. Corn a promu1gaçio da [ci Zico (1993), os clubes ti\•'erarn a opço de 
se tornarern empresas. Em 1998 a [ci Pelé altcrou profundaniente as relaçOes do desporto nacional e 
avancou na profissionalizaçäo da admi ii istração esportiva, extrernamente enfraquecida em razão dos 
escãndalos de ma gestão dos clubes. A Medida Provisória no 39/2002, recentemente editada, impOc a 
organizaçâo cm sociedades comerciais ou a contratacao de cmpresas para administrarem as atividades 
profissionais das entidadcs de prática dcsportiva. Esse instrurnento confere aos clubes que gerern e 
exploram o desporto profissional, urn tratarncnto muito sernelhante ao das dernais empresas cornerciais. 
A profissionalizaçäo da administraçäo dos clubes esportivos camiriha no sentido de ser urna cxigência 
para que estas organizacOcs. muitas vezes centenárias, possarn permanecer existindo nuin mercado cada 
vcz mais competitivo. No Distrito Federal, os clubes esportivos, embora não sejam tio aritigos quanto 
os dos estados brasileiros - pela juvcntude da Capital Federal -' ainda não dernonstraram em açöes C 

em resultados expressivos, o devido conhecimento c consciCncia quanto as mudanças quc ohjctivern a 
consolidaçao dessas instituiçOes como empresas lucrativas social e comercialrncnte. Na pcsquisa foram 
estudados os dcz clubes que participaram do C'ampeonato Brasiliense da primeira divisão de futebol 
profissional. no ano de 2001. A investigaçâo perrniliu tracar urn perfil sócio-econômico e cultural dos 
principais dirigentes dessas entidades c constatar quc o modelo de gestäo utilizado atualmente está 
muito mais prOxirno do prceonizado na legislaçao de 1975, do quc nos moldes definidos pela atual [ci 
PelC (1998). Foi realizado urn levantamcnto do estado da arte" da administração csportiva no Brasil 
c no niundo, e, em especial, urna revisao sobre a evoluçâo histórica do futebol no Distrito Federal c 
delineamcnto da cultura organizacional do ambiente esportivo de futebol no Brasil e especificamente 
no Distrito Federal. Apenas urn clubc está registrado como empresa, sendo o iinico a rnantcr em seus 
quadros, profissionais qualificados para excrccrein a administraçio dessa organizaçäo csportiva. Em 
termos estatisticos loram utilizadas medidas de associaçäo para variáveis qualitativas lcvantadas em 
questionários aplicados aos dirigentes dos cluhes. Tcndo em vista as limitaçOes (10 prescntc trabalho, 
novos cstudos dcvem ser produzidos, no sentido dc aprofundarern o problerna aqui discutido." 
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CABEZON, R. de M. 0 alcance do responsainlidade civil dos fornecedores ,ios eventos/utebolisticos 
por V1CWS 00 detitos. e,n/ice do aplicaçâo do Estatuto do Torcedor. 2003. 206 f. Dissertação (Mestrado 
em Direito)-Faculdade de Direito, Universidade Metropolilana de Santos, Santos, 2003. 
Tema: Lcgislaçäo. 
Area do conhecimento: Dircito. 
InstituiçAo: Univcrsidadc Metropolitana de Santos. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "Após intrneros clarnores populares em 15 de rnaio do corrente ano, passou a vigorar 
o Estatuto de Defesa do Torcedor. urna espécie de Código de Defesa do Consunildor contextualizado 
aos eventos esportivoS que se materializou tia Lei 10 761/03. Corn scu advento, muitas controvérsias 
e resisténcia foram criadas pelos clubes de futchol, confideraçOes e ligas a porno de serern suspensos 
jogos preteritamente marcados a titulo de rcprcsálias. Nesse sentido, busca-se corn o presente trabaiho 
realizar urna ahordagern das práticas rotineirarnente constatadas nos evenlos esportivos a luz da nossa 
legislaçäo conjugada ao enf'oquc do Direito do Consurnidor, sob o prisma da reparabilidade civil diante 
dos problemas e transtornos eventualmente ocorridos." 

CASTRO, C. S. R. de. Liberdade de imbaiho e a questao do fini do passe do atleta profissional  de 
fiehol. 2005. 138 f. Dissertacào (Mestrado em Dircito), Centro Universitário FIEO. Sio Paulo. 2005. 
Terna: Legislacão. 
Area do conhecimento: Direito. 
I nstituição: Centro Universitário Fl EQ. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Corn as crises financeiras ultimamente vivenciadas pelos clubes brasilciros, quc 
tinham na venda de jogadores tima de suas principais fontes de receita, fez ressurgir as criticas a 
cxtinçâo do passe no futebol. o instituto, previsto no Brasil pela "Lei do Passe" n° 6.354 de 1976, 
consistia no Direito de urn clube receber indenização pela transferéncia de seu jogador a outro cluhe, 
tanto durante quanto após a extinção do contrato de trabaiho, cabendo ao atleta 15% desse valor. Os 
critérios para fixacäo do passe constavam das resoluçOes nO 10/86 e 19/88 do Conseiho Nacional 
de Desporto sendo quc algumas transferéncias podiam alcancar valores altIssirnos. Dc acordo corn 
tendéncia internacional, a Lei Pelé, prcviu a extincäo do passe a partir de 26 dc Marco de 2.001. Em 
scu lugar fbi prevista a cláusula penal, a ser fixada pelas partes garantindo ao cluhc urna iridenizaçâo 
scrnprc que scu atleta for comprado por outro ainda durante 0 contrato. ApOs seu término, no entanto, 
o atleta poderia transf'erir-se livremente scm pagamento de qualquer indenização. Para urn meihor 
cntcndimento acerca das rnudanças estabelecidas através de "Lei Pelé". se faz necessário prosseguir 
em nosso estudo abordando, primeirarnentc, OS aspectos do contrato de trahalho do profissional (IC 

futebol. Em seguida. estudaremos Os órgãos da justiça desportiva. a composicão de scus Tribunals 
c a hierarquia das decisOes c recursos; o instituto do passe (surgimento, extinço e direito adquirido 
para contratos celebrados antes do advento da "Lei Pete"), analisando sua constitucionalidade (ou 
inconstitucionalidade) principairnente no que concerne ao princIpio da liberdade de trahalho. Este é o 
enfoque principal desta dissertaçâo, quc pretende abordar essa questão: se o instituto do "passe" era 
inconstitucional e no quc dc afetou quanto a liberdade de trabalho do atletajá quc muitos estudiosos 
do Direito Desportivo o apontarn corno urn "rcsquicio da escravidão"." 
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C'EGA, A. Thahaiho in/inIil no /iitebol brasileiro. 2003. 04 f. Dissertação (Mestrado em Direito), 
Fundação de Erisino EurIpides Soares da Rocha. Marulia, 2003. 
Tema: Legislacão. 
Area do conhecimento: Direito. 
Instituição: Fundação de Ensino EurIpides Soares da Rocha. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: 0 trahaiho, através de pesquisas literárias expOe os fatos rcais, em que crianças e 
adolesccntcs, acabarn frustrando-se ao tentar entrar para o mundo esportivo, no caso o futehol, onde 
poucos são os selecionados, para urn dia virern a se tornarem profissionais. Dcntro da pesquisa, pode-se 
verificar faciliriente toda a lahuta que estes desenvolvern, c tambérn pelo o que passarn, para realizareni 
este sonho, que poucos conseguern. Temos ainda citacOcs sobrc a hibliografia oficial dc Pelé bern como 
de Garrincha, e todos os dados relativos a exploraçào de mao de obra infantil no Brasil, segundo pesquisa 
oficial o Dieese, bern como a devida comparação doutrinária e legislativa entre o direito do Trabaiho e o 
direito Desportivo. A conclusao que Sc chega é extremarnente marcante, senao dissermos chocante, pois 
através de toda a Icitura. pode tentar conceher algo, que não a conclusão lógica." 

CORREA, R. C. P. B. 0 clireito /o trubalho C o/ogaa'or profissional detutebo/ no Brash. 2002. 161 f. 
Dissertação (Mestrado em Direito)-Faculdadc (IC Dircito, PontifIcia Universidade CatOlica de São Paulo, 
São Paulo, 2002. 
Terna: Legislacão. 
Area do con hecimento: Direito. 
Instituiçäo: Pontificia Universidade CatOlica de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Este trabaiho tern por escopo o estudo (Ia legislaçao atmente aos atletas profissionais no 
ambito do direito do trabaiho, focalizando-a desde o nascirnento do futebol ate os dias atuais. Ao traçar a 
evolução do esporte-futebol em todas as suas nuances, pugnou este trabaiho por mostrar quais garantias e direitos 
detêrn aqueles quc dde fizem parte, conio protagonistas, e suas relaçOes corn seus cluhes-empregadores." 

DRU MON D, M. S. Pareelas salariais e o contrato de ircihaiho do trabalh() (/0) at/eta protissional 
ole Jutehol. 2005. 148 f. Dissertacao (Mestrado em Direito)-Prograrna de Pós-Graduacão em Dircito, 
PontifIcia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2005. 
Terna: Legislacao. 
Area do conhecimento: Direito do Trabaiho. 
Instituicão: PontifIcia Universidade Católica (IC Minas Gerais. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "0 contrato de trabaiho do atleta profissional pode ser charnado de urn pacto especial, 
cornparado corn os contratos comuns descritos pela CLT. Possui peculiaridades que o fazem destacar 
no universo juslaboral. Isto se dá pela natureza das atividades dos atletas profissionais, bern como no 
que diz respeito a relaçAo entre clube e empregado, notadamcnte distintas daquelas COI11UflS encontradas 
no cotidiano justrabalhista. Quanto a questão salarial, a especialidade desse contrato é notOria, quer 
pelas parcelas ditas salariais sui generis, corno no caso dos bichos e (las luvas, quer pelas parcelas ditas 
controvertidas quanto a tal naturcza salarial, corno no caso do Direito de irnagem e Direito de Arena, 
dentre outras. Ademais, as especiIieidades de tal contrato são visivcis através da Ici n° 9.615, de 1998. 
que traz disposicOcs exciusivas quc incidem no universo dcsportivo profissional, corno no exemplo do 
rompimento unilateral do contrato c a controvérsia acerca da multa reseisória e da cláusula penal." 
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GODOY JUNIOR. W. 0 co/it IWO c/c irabaiho do at/eta dc/etebol profis.vional. 2004. 104 II I)issertaço 
(Mestrado em Cincia JurIdica)-Centro de Cincias Sociais e JurIdicas, Universidade do Vale do Itajal. 
Itajal, 2004. 
Tema: LegisIaco. 
Area do conhecimento: Direito Constitucional, Direito do Trahaiho. 
Instituiçäo: Universidade do Vale do Itajal. 
Região: Sul. 

Resurno: "A presentc dissertaçâo trata do Contrato dc Trabaiho do Atleta de Futehol l'rofissional. 
Objetiva apresentar a origem do futebol no mundo e no Brasil. unia evolucao histOrica thi legislacao do 
Atleta de Fuiebol Profissional no Brasil, corn as principals caracterIsticas do (Tontrato de Trabaiho em 
geral, as particularidades do Contrato de Trabaiho do Atleta de Futehol ProfIssional e alguns de scus 
direitos decorrentes deste tipo de Contrato. Para tanto apresenta-se urna evo!uçao histOria da origcm 
do futebol no mundo, sua chegado ao Brasil, os conceitos operacionais de categorias importantes 
para o estudo, tais corno Atleta Profissional, Atleta Não-Proflssional e Atleta Amador. uma cvolução 
histórica da lcgislaçäo do Atleta de Futehol ProfIssional no Brasil, a instituição c a cxtinção do Passe 
do Aileta de Fuiebol Profissional no Brasil. Tambérn estuda-se o Contrato Individual (IC Trahaiho e 
as particularidades do Contrato de Trabaiho do Atleta de Futchol Profissional. Por firn, alguns dos 
direitos do Atleta de Futehol Profissional em decorrência do Contrato Individual de Trabaiho. tais 
corno, salário, remuneração, fundo de garantia do tempo dc serviço, jornada de trabaiho, intervalos 
para repouso e alimentacao. periodo de concentracão, trahaiho noturno. lérias. graiificacão natalina. 
seguro desemprego e anotacào da Carteira de Trabaiho e Previdëncia Social." 

MACHADO, D. B. Oat/eta profissional de/utebo/ no Bras/I evolução histórica e legislativa. 2002. 87 f. 
Dissertacão (Mestrado em Direito)-Fculdade de Direito. PontifIcia Universidade Católica de São Paulo, 
São Paulo, 2002. 
Tema: Legislacão. 
Area do conhecimento: Direito. 
lnstituicäo: Pontificia Universidade Católica de São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resunio: "Este trabaiho tern a finalidade de submeter ao mundo da ciência do direito, reflexöcs 
sobre a legislacâo do atleta profIssional de futebol. Principia corn a evolução histórica do desporto e do 
futebol, e a sua inserçAo nos diversos grupos sociais. Linha adiante, destaca a evolução do futehol no 
contextojuridico nacional. Cornenta-se desde o Decreto-Lei n° 3.199 de 14 de abril (Ic 1941 ate as leis 
mais recentes, como a Lei n° 8.672/93. denominada "Lci Zico" e a Lei n0  9.615/98, cognominada dc 

"Lei Pele", corn as alteraçOes introduzidas pela Lei no 9.981/2000. 0 contrato e ajornada de trabalho 
são ternas enfrentados para demonstrar a incompletude do direito desportivo brasileiro. Através de 
entrevistas de atletas e ex-atletas de futehol e de conflitos levados ao conhecimento do poderjudiciario, 
nota-se que ha lacunas relevantes a suprirnir." 
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N'l IRAN DA, H. F. dc. Relaçôc.v trahalhistc;s e estilo de vida do at/eta profissional de  .!uteLoI  do Rio 
Grande (/0 '\orte. 2005. 79 t Tesc (Doutorado em Ciências da Sañde)-Centro de Ciências da Saide. 
Universidade Federal do Rio Grande (10 Norte. Rio Grande do Norte, 2005. 
Tema: Legislaçio. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Regiao: Nordeste. 

Resurno: "A Lci n° 9.615, de 24 de marco dc 1998, corn suas alteraçOcs, estabeleceu novos 
paradigmas nas relaçoes de trabaiho existcntes entre o atleta dc futebol e a associaçäo die prática desportiva, 
Os quais, acomodados que estavam corn a legislaçäo de outrora, parccem nao ter Sc organizado no sentido 
dc meihor conhecer os efeitos prâticos gerados a partir da vigéncia dos rcferidos ditames legais, acarrctando 
dividas que dificultam o exercIcio profissional do prirneiro. bern conio a atuação do segundo corn rclaçâo 
a administraçao desses recursos humanos. 0 presente estudo tern como objetivo analisar o nIvel de 
conhecirnento do atleta profissional de futebol, accrca dos dispositivos legais que dispOem sobrc as rclacOcs 
trabaihistas pactuadas no scu contrato de trahaiho, corno tainbém investigar os hábitos e situaçOes dc stress 
que ihe so mais vivcnciadas. Trata-se de pesquisa dc natureza descritiva, na qual utilizou-se urna amostra 
de 105 jogadorcs corn contratos fIrmados corn os clubes que participararn da fase final do campeonato 
potiguar dc lutchol. Utilizou-se o questionário conio instrurnento dc coleta de dados, cuja análisc permitiu 
concluir pela falta, por parte do sujeito estudado, do conhecirnento devido accrca dos preceitos legais 
que regulam suas relaçOes trabaihistas, ao mesmo tempo em que identificou os háhitos c situaçOes dc 

stress quc inais se refietem no scu estilo de vida. Assim, rcstou claro que o desconhccimcnto das normas 
reguladoras de sua profIssào infiui. de lorma negativa. no cstiio de vida do atleta profissional dc futebol do 
Rio (irande do Norte. 0 terna desta tese teve como tema básico o direito no esporte. Todavia, para o seu 
desenvolvimento houve a participacao de docentes da area do direito, educaçio fisica, educaçio, medicina 
pi-eventiva e bioestatistica. Esta interaçäo veio ao encontro dos anscios do PPGCSA que cstabelece COO 

norma a prática (Ia multidiscipli naridade e da interdisciplinaridade. Entende-se como muitidiscipl inaridade 
o "Estuclo dc urn objeto de uma 6nica e mesma disciplina por várias disciplinas ao rnesrno tempo. A 
abordagenl multidisciplinar ultrapassa as disciplinas, mas sua finalidade se inscreve no quadro cia pesquisa 
disciplinar". Já a interdisciplinaridade é entendida corno a "Transferéncia de métodos de urna disciplina 
para outra. A interdisciplinaridade ultrapassa os limites cias disciplinas rnas sua finalidade é circunscrita a 
pesquisa disciplinar". Desta fbrrna. constata-se que esta tese cumpriu corn seus objetivos." 
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RIBEIRO, J. A. M. Contrato de trabal/io do jogador de/utebol no Brash. 2003. 210 f. Tese (Doutorado em 
Direito)-Programa de Mestrado e Doutorado em Direito, L1niversidade Gama Filho. Rio de Janeiro. 2003. 
Tema: Legislação. 
Area do conheciniento: Direito do Trabaiho. 
Instituicao: Universidade Garna Fitho. 
Região: Sudcste. 

Resumo: "Esta tese servirá para refletirmos sobre o f'utebol sern frontciras. corn Os jogadores 
negociando seus contralos diretamente corn os clubes interessados, ensejando, assirn, uma real rclaçao 
trabalhista scm intcrmediários. Os jogadores passaram a contar corn urn instituto que Ihes alça a posicão 
de trabalhadorcs como qualquer outro profissional. Os cluhes. com  o advento da Lci Pelé, tornam ares de 
empresa, Corn direitos e obrigacoes, como qualquer outro empreendimento. Faz-se mister esciarecer que o 
Governo, corn a eiëtivaçao do firn do passe, nao precisa ter grande preocupação sobre entrada e recursos de 
divisas no paIs,já que, corn o tim do passe, a relação se faz diretarnente cntre cluhe interessado ejogador. 
coibindo a cada vez maior corrupção no futebol.ondc houve saidas expressivas de capital do pals, cm 
moeda estrangcira, scm fèchaniemo de cânibio, casando prejuizos a dc, corn a cvasão de divisas, cenário 
que pode ser visto thrtarnente nos noticiarios da nildia. Agora, corn a cfetivaçäo do tim do passe, pajses corn 
grande tradição no futebol, terão urn campo de trabaiho de grandes dirncnsöes para ojogador que poderá 
adrninistrar sua vida profissional dentro das bases trabaihistas que ihe são convenientcs. negociando corn 0 

clube contratante, ou renovando o contrato (IC trahalho corn o qual vinha exercendo sua atividade." 

RI BEI RO, J. A. M. Conirato individual c/c irahaiho do at/eta de/utebol no Brasil. 1997. 144 £ Dissertação 
(Mestrado em Dircito)-Programa de Mestrado e Doutorado em Direito, Universidade Gama Fliho. Rio de 
Janciro, 1997. 
Terna: Legislacao. 
Area do conhecimento: Direito Privado. 
Instituiçao: Universidade Gama Filho. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Conforrne espelha a CLT em seu art. 44: Contrato individual de Trabaiho é o acordo 
taicito ou expresso, correspondente a rclacão de emprego. A relacao dc trahaiho, vislurnhrada dentro de 
urn regime democrático, é vinculo quc se forma entrc o prestador e o tornador do trabalho. Constitui 
o género, pois que toda força de mào-de-obra quc heneficia outrcm se inserc dentro de urna rclacão de 
trabaiho. A relacão de emprego tern contetdo menos amplo. E o liame quc se fortna entre crnpregado 
e empregador, dentro de urn contrato. A natureza dessa relação é contratual, posto que é resultantc de 
urn acordo dc vontades. tendo a relação de emprego caracteristicas próprias: é consensual (dcpendc do 
consenso das partes), de trato sucessivo (é executada continuadamente). sinalagmãtica (ha obrigacão 
recIproca eritrc as partes), bilateral, onerosa e cornutativa. Na universalidade (los contratos individuals 
de trabalho, a Lei 6.354. de 02 de setembro de 1976, especificarnente, regula as relaçOes de trabalho 
do Atleta Profissional de Futebol. A Carta Magna de 1988, no seu TItulo VIII ("Da Ordern Social"), 
tratando. no CapItulo 111, "Da Educacao, da Cultura e do Desporto"(artigo 217). ampliou c valorizou a 
prática desportiva, outorgando-Ihe o status de dever do Estado, logo, garantia do cidadao. E dentro desta 
perspcctiva que se insere o interesse e a irnportância do estudo da lei 6.354." 

246 



Ministerio B 	L I III 	do Esporte UM ,OE
GOVERNO FEDERAL UFMG 

RODRIGUES, NI. A. 0 treinador defutebol e o inercado de irahcilho na diode do Rio de Jane/rn: urna 
abordaem dialética. 1986. 69 f. Dissertacao (Mestrado em Educacäo Fisica)-Escola de Educacão FIsica 
e Desportos, LJniversidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1986. DisponIvel em: <http://www. 
nuteses.temp.ufu.br/tdebusca/arquivo.php?codA  rquivo=1747&acordo=>. Acesso em: 30 nov. 2008. 
Tema: Lcgislaçäo. 
Area do conhecimento: No disponIvel. 
Instituicäo: Uniersidadc Federal (10 Rio de .lanciro. 
Regiäo: Sudeste. 

Resunio: O csntdo tcal iza a polemica em torn() da titulac10 neccss{iria, ou iio, ao treinadordc lutebol, 
em especial: analisa o relacionamento do Curso de Especializaçao em Futebol da Eseola de Educação Fisica e 
Desportos da Universidade Federal do Rio de Janeiro corn o mercado de trahalho da cidade do Rio de Janeiro: 
ahorda, ainda, os dispositivos legais referentes a investidura na função de treinador: aprecia depoimentos 
obtidos em entrevistas e sintetizados de comunicaçöes pessoais em congresso: levanta o quadro de treinadores 
em ação em clubes de futebol fihiados a Federação de Futebol do Estado (10 Rio de Janeiro em outubro de 1985: 
apresenta, como resultado final que: Entre quatro jornalistas entrevistados, todos des dedicados ao futebol 
e atuantcs na imprensa do Rio de Janeiro, trés defendem a necessidade de titulacao em Educação Fisica e 
vivéncia como atleta para ser treiriador de futebol. As obras pub! icadas, corn tratarnento do assunto, são raras: 
apenas duas. Uma opinando pela privatização da profissão de treinador para o habilitado em Educação FIsica, 
corn aproveitamento dos que a exercern no moniento, scm a habilitacão, (Tubino. M.J.G.), e outra admitindo 
não ser necessario que se defina a qucstão (Viana, E. & Beltrão, A.). Dois dentre os trés depoirnentos tomados 
no I Congresso Internacional de Educação FIsica e Desportos (Rio de Janeiro 31.10 a 04.11.84) acatarn a prévia 
titulacao em Educação FIsica, para atuação conio treinador. Os depoirnentos de proIssores (3). ex-alunos (8) 
e alunos (20) do Curso de Especializacao da UFMG, atestam que o mercado de trabalho para o treinador de 
futebol, no Rio de Janeiro, é dependente de decisOcs pessoais, não disciplinado quanto a salários, reverente 
a idolatria, e composto por treinador habilitado c näo habilitado, em proporcOes equivalentes. 0 quadro de 
treinadores cm acão no Rio de Janeiro, em outubro de 1985, aponta que o C.R. Flarnengo. o Flumincnse 
F.C. C 0 Vasco da Gama absorven] treinadores habilitados, mais que os demais clubes. As entrevistas corn 
pessoas ligadas a órgAos normativos dcmonstram a major aceitação da formação do treinador através do curso 
superior especifico. Lnquanto Os quc registraram tentativas de rcgularnentaçAo da profissao dc treinador não 
obtiverarn esclarecirnentos sobre os proccssos (urn arquivado e outro cm trarnitacâo). 0 processo arquivado 
defendia a necessidade dc titulação em Educação FIsica, enquanto o que tram ita acata, também, nào titulados. 
Nas conclusOes. o estudo aprcsenta que ha desvio na concepção de Educaçao Fisica. Atestam, ainda. as 
conclusoes quc : - Urge a rcgulamcntação da profissão, medida para disciplinar, definitivamente a qucstão: 
- 0 mercado dc trabaiho do futehol, no Rio de Janeiro, absorve graduados em Educacão FIsica, em percentual 
equivalcnte ao de não tittilados: - Dirigentes contratarn treiriadores, em iuncão de suas decisOes pcssoais: 
- I-Ia evidéncia de falta de relacionamento do Curso dc Especializacão cm Futehol, da Univcrsidade do Rio 
de Janeiro, coin o mercado de trabalho da cidade - Ha contradicão em procedirnentos do Coniité Olimpico 
Brasileiro (C.O.B.), cm relação a investidura na f'unçào de treinador: - A posicão do Conseiho Nacional de 
Desportos (C.N.D.). a partir (Ic 1985, em relacão a registro dc Técnico Desportivo (denominaçao do órgão, 
não acatada pelo autor dcste) é pelo treinador hahilitado em EducaçAo FIsica; - A Confederacão Brasileira 
de Futebol (C.B.F.) não estabelece critério para designaçâo de treinador da Selecão Brasileira de Futebol 
c a Fedcração de Futebol do Estado do Rio de Janciro nAo dá oricntação sobre critério para contrataçâo de 
trcinador, e não toma conhecimento dc contrato dc trcinador: - A indagacao feita a Federação Intcrnacional de 
Futebol (FlEA), sobre a qual a exigCncia feita pela mesma quanto a titulação do treinador que se apresenta cm 
Copa do Mundo, não é respondida, c o pesquisador rnantérn, aqui, a pergunta: - Os argumcntos que defendem 
a prohssao de t.reifla(Ior para o habilitado em Educação Fisica são mais consistente, pois ajustam-se a viSao (IC 

quc o desporto é urn dos meios daquela ciéncia; - Dispositivos Iegais estão desarmonizados. Observado que 0 

Dccreto Lci 1.2 12 cstã desatualizado, é contrariado pclos termos da Lei 6.354/76 . cm scu artigo 27. Parceeres 
do Conselho Federal dc Educação regulamentam curso do 2° grau, que existem em areas não carentes de 
licenciados em Educacao Fisica, como BrasIlia e Rio de Janciro, contrariando seus próprios termos." 
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SANTOS. E-l. F. do S. 0 c/i!eiI() tie arc'iici no COfltlYllO (IL? trabcl/h() Lk) al/eta /nvft'SiOiia/ de fitehoI. 
2004. 163 1 Dissertação (Mestrado em Direito)-Programa de Pós-Graduaçäo em Direito, Ponti!cia 
Univcrsidade Católica de Minas Gerais, Belo 1-lorizonte. 2 004. 
Tema: Legislacâo. 
Area do conhecimento: Dircito do Trabaiho. 
Instituição: PontifIcia Universidade Católica de Minas Gerais. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "0 estudo proposto tern como tema a natureza jiiridica, o excrcicio, hem como Os 

efcitos do Direito de Arena no contrato de i.raba!ho do atleta profissional de fui.ebol. Tal instituto tern 
provocado ininieras divergéncias na doutrina c na jurisprudncia juslaboral, principalmente, qUafltO a 
sua natureza juridica. 0 tema foi explorado a partir de estudos acerca do Dircito de irnagem e, tendo 
como principais fontes legislativas a C'onstituicâo da Reptih1ica de 1988 e a [ci n. 9.615/98( [ci Pek). 
Conclui-se da anãlise pormenorizada do instituto do Direito de Arena, que sua natureza jurIdica Civil, 
cspcie do Dircito de lmagem. Diante de seu caráter disponIvcl.pode aquele direito ser exercido mediante 
urn contrato civil de cessão de uso de irnagern." 

VIANNA, R. dos S. 0 dil'eit() desportivo C a inoderniaçao (it/S relacôes jurldico-despori/vas. 2006. 271 
f. Disscrtação (Mestrado em Direito), Faculdade de Direito Milton Campos, Nova Lirna, 2006. 
Tenia: Legislacao. 
Area do conhecirnento: Direito. 
instituicäo: Faculdade de Direito Milton Campos. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "0 estudo ob)etivou analisar o Direito Dcsportivo e a rnodernizaço das relaçOes 
jurIdico-desportivas, transrnitindo a fbrrna de aplicacâo das normas legais ao mundo desportivo. Tal 
objetivo evidencia o tipo de pesquisa realizada, que se caracteriza como sendo hihliogrifica, seguindo 
o metodo do estudo de caso. Inicia-se corn a fundamentação teórica, onde é ahordada a organizacao 
esportiva brasileira, caractcrizando-se a origem e evoluçâo do esporte, hem corno as l)011tiCaS esportivas 
no neoliberalismo. Tanihém é contemplado o desporto no Brasil nesta perspcctiva, buscando-se bases 
que venham auxiliar o Direito Desportivo, tendo em vista o loco deste trabalho. Em seguida, ahorda 
a area de atuacão da disciplina e procura identificar OS beneficios e rnalelkios proporcionados pela 
justica desportiva, constitucionalmente institucional izada, para o desporto nacional. Corn base na 
pesquisa teOrica foi analisada a natureza juridica do Direito Desportivo e, em relaçào a legislaçio 
desportiva brasileira, foram realizados levantarnento his tôrico e anãlise da lei geral do desporto. corn 
ënfase nas recentes alteracOcs. incluindo sua contextualizacao ao Codigo Civil vigente. Foi identificada 
e analisada, de forma empIrica, a situaçâo juridica de rransferência de jogador profIssional ensejadora 
de indenizaçao ao clube formador do atleta. Eshocada a anñlise c defInida a relaço juridico-desportiva 
que a consubstanciain, rcalizou-se o estudo de caso, por meio da açâo de participacäo adicional em 
indcnização, pleiteada pelo America Futehol Cluhe, contra o Cruzeiro Esporte Clube, na transferCncia 
do atleta Evanilson Aparecida Ferreira para 0 B.V. Borrussia 09 F V. Dortmund. da Alernanha. As 
conclusOes delinciam diferentes formas para esta relacao jurIdico-desportiva ao se confrontarem a 
preseilte cultura de interesses pessoais e a administracâo arnadoristica das entidades, corn o atual e 
avancado estágio legislativo do Direito Desportivo brasileiro. Os resultados (Ia pesquisa mostrararn, 
tambCm, que a modernizacâo das relaçOesjuridico-desportivas C importante para o sucesso da vultosa 
e significativa atividade enipresarial potencializada j,elo setor desportivo." 
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ZA I NAGIl I. D. S. Os atk'!czspmfissionais de Jietebol no direito do irabalho. 1997. 452 f Dissertação ( Mestrado 
em Dircito)-Facukjacle de Dircito. Pontificia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1997. 
Terna: Lcgislacão. 
Area (10 conhecimento: Não disponivel. 
Instituicao: Pontificia Universidade Católica (IC São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Estuda-se no presente trahaiho, a profIssão de atleta de futebol. Mesmo tratando-
se de tese de doutoramento, ohjetiva-sc dar inieio a pesquisa C incentivar a cornunidade juslaboralista 
a investigar e dar mais atcnção ao terna, unia vcz as escassas manifestaçOcs cicntIficas a respeito do 
mesmo. inicialmente ë feito urn estudo, em dois capitiilos, das origens histdricas do futebol no mundo 
e no brasil. Investiga-se, após, o direito comparado, o qual Se revela importante, j i quc o tema C de 
interesse mundia]. Verifica-se-á que em alguns IiaIscs  existe lcgislacão esj)eciIica. noutros aplicam-se as 
Icis gerais comuns a todos os empregados. Estuda-se. em seguida, o dircito brasileiro, vendo-se. (IC inicio. 
o futebol como prolIssão, desde as primeiras mani tèstacOcs legislativas, anal isa-se também o contrato 
de trabaiho: sujeitos. forma, prazo. Iörmalidades e registro. Logo depois, é estudada a rernuneração 
do atleta profissional dc futehol, corn todas as parucularidades de SLID Cornposicão. principalmente os 
"bichos" e as "luvas", alérn (10 t'undo de garantia do tempo de serviço, no que perune ao empregaclo-
atleta, a duraçao do trabalho do atleta profissional dc futchol: iniciando-se corn a análise do tema em 
geral para. cm seguida. tratar das peculiaridades do contrato do joga(lor de futebol, principalmente 
quanto ao perlodo de cortcentraçao e horas extras, as lérias do aticta protissional são vistas em seguida. 
F dedicado urn capitulo sobre transfrãncia do atleta prolissional de lutehol, onde Sc fai urn estudo sohrc 
o controvertido instituto (10 "passe", c as inovaçOcs da "Ici zico" c da resolucão ii. I do indesp. tratando, 
inclusive, da sua naturcza juridica. A seguir são apresentados estudos sobre o poder disciplinar, dcsde a 
sua natureza juridica ate as penalidades proprias da relaçao de trahalho do atleta profissional de futebol; 
o dircito de arena; a processualIstica desportiva, encerrando-se corn as conclusOes," 
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LinguIstica 

ANDRADE, E. M. de. O,c'rnar Sanios: o pai da matéria. F que g0000000000l! 2002. 154 f. Dissertaçao 
(Mestrado em Ciãncias da Comuiiicaçäo)-Escola de ComunicaçOes e Artes, Universidade (IC São Paulo, 
São Paulo, 2002. 
Tema: LingUIstica. 
Area (10 conhecirnento: Jornalismo e Editoração, Cornunicaçäo. 
I nstitu içäo: Un iversidade dc São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resunio: "0 presente estudo tern por objetivo analisar a rnudanca ocorrida na transmissão 
esportiva do radio paulista em decorrêricia da inovação da linguagem utilizada PCl0  locutor Osmar 
Santos. 0 trabalho foi desenvolvido por interrnédio de pesquisas docurnentais e posteriormente 
coniplementado corn entrevistas feitas corn profissionais da comunicaçäo. de letras. de fonoaudiologia. 
corn amigos e lamiliares, tendo Osmar Santos como unidade de estudo. Analisarnos a contribuicão 
de Osmar Santos na transforrnação do radio esporti\o, ret'orçando o lugar de destaque do esporte 
dentro do quadro de programação do radio. Para compreender essa mudanca, a pesquisa percorreu 
a construcão da linguagern do locutor. tendo como lbs condutores a narrativa, a linguagem. a 
oralidade. o mito, a drarnatização, buscando verifIcar como esses elernentos contrihuiram para que 
ocorresse tal mudanca. A dissertacao destaca ainda o perfil prolIssional de Osmar Santos, quc foi 
elahorado a partir de referéncias documentais e cntrcvistas exciusivas." 

CARVALI-lO, M. M. Akin das 11,7/las do campo e c/os vc'rsos do poe/na: lnvcstigacOes sobre o futebol-arte. 
2006. 93 fT Dissertaçào (Mestrado em Literatura)-Instituto de Letras. Universidade de BrasIlia, BrasIlia. 2006. 
Tema: Linguistica. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
Instituicao: Universidadc de Brasilia. 
Região: Centro Oestc. 

Resurno: "A partir da cornpreensão do Futehol como sistema serniolOgico, este trabaiho visa 
a investigacão desse esporte em duas vertentes: como representação material da narrativa, para isso 
são tomados conccitos da Teoria Literária e da narratologia cinematográfica, e como Ato Poético, 
haseando-se. principalmente, nos pensanientos de Schiller em sua Teoria (10 Jogo c de Octavio Paz 
ao refictir sobre a criacão poética; e em principios da Arte de Performance. Também se reflete sohre 
Os conceitos da Obra e Estilo aplicados ao Ato Poélico do futcbol, momento em que se analisa a 
produçäo de Garrincha e Pelé e de ohras literárias sobre cssesjogadores." 
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DIAS, E. P. 0 jogador de/itiehol diante do micro/one. 2005. 146 1. Dissertaçao (Mcsisado em Letras e 
LinguIstica)-Faculdadc de Letras, Universidade Federal dc Goiás, Goiânia. 2005. 
Tema: Linguistica. 
Area do conhecimento: Näo disponIvel. 
Instituiçao: Universidade Federal de Goiás. 
Regiao: Centro Oeste. 

Resumo: "0 que leva as entrevistas (IC jogadores de futebol a parecerern to repetitivas? Por 
quc des dizern o que dizem diante do rnicrolöne? Foi a partir de questOes corno essas que surgiu a idia 
dc trabalhar tal teiiia - talvez urn tarito exótico" para parte da academia, mas importante o hastante 
dentro da cultura brasileira para ser estudado - em urna dissertaçâo de rnestrado. Para desvendar por 
que o jogador diz o que diz diante do microfone, contamos corn o auxIlio teórico da chamada Análise 
do Discurso de linha irancesa e de seus principais protagonistas, como Foucault, Pécheux, Aithusser, 
Courtinc e Maingueneau. 0 ponto de vista dc pesquisadores brasileiros, notadamente de (iregolin e 
Possenti, também colaborou neste trabalho. Corn o desenvolvimento da pesquisa, a necessidade de se 
voltar na história para entender o discurso tornou-se impreseindivel e houvea opçao por buscar autores 
que relatararn os primeiros anos da prática do l'utebol no Brasil, corno Rodrizues Filho (2003), Antunes 
(2004) e Bellos ( 2003). 0 objetivo foi usar esse Thrquivo" (FOUCAULT,1997) para compreendcr urn 
pouco meihor a atualidade dos enunciados dos atletas. 0 papel dos interdiscursos no discurso (las 
entrevistas ganhou prioridade no recorte do presente estudo: na interação corn o reporter. o jogador 
deixava entrever a mernória de outros (inter)discursos, que o constitulam como sujeito. A força e Os 

rnovimentos da trama discursiva que o envolvern rernetem 0 jogador a urna subjetivacâo dentro das 
relaçOes de poder que rnantêrn, por exemplo. corn Os companheiros de equipe, corn a comissto técnica. 
corn OS diretores de clube, corn a torcida e corn a própria imprensa. Por entre essas "relaçOes de 
força de pequenos enfrentamentos" (FOIJCAULT, 2003),irrornpem-se em seu text() marcus de outros 
discursos. corno 0 militar, o pedagogico, o operário, o familiar. o religioso e o artIstico. Conceitos 
como forrnaçâo discursiva (FOUCAULT, 1997). interdiscurso (COURTINE, 1981, e MAINGUENEAU, 
2005). poder (FOUCAULT, 1986). ideologia (ALTIIUSSR. 1985), sujeito (FOUCAULT, 1997. 2000), 
formacao irnaginãria (PECHEUX. 1990) c memória discursiva (PECHEUX, 1999) cooperam para urna 
cornpreensâo menos precária do quc ha sob urna cxpressão corno "varnos fazer o que o professor pediu 
e dar tudo de Si cm busca da vitOria, respeitando o adversário"." 
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GI LIOLI. P. R. C. Cuiniinic'açcio es/oi -1it'a: eIitos reccptivos da miii iicaçao. 2006. 151 £ Dissertaço (Mestrado 
ciii Comiinicaçäo)-Instituto dc Ciëncias Socials e Comunicaçâo. Universidadc Paulista, So Paulo, 2006. 
Terna: LingUistica. 
Area (10 conhecirnento: Comunicaçao. 
Iristituição: Iinivcrsidadc Paulista. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "-\ disscrtaçao aborda a comunicacño csportiva C os seus efeitos receptivos que vio Sc 

concrctizar na iiiiiificaçâo (IC fIguras esportivas em evidiicia. As niudancas de suporte midiático, pelos 
quals a comunicaçâo esportiva tern passado c que demonstrarn a propna trajctória da cultura, implica 
em considcrar quc Os atores socials téni urn papel preponderaiite na producâo (IC sentidos. 0 esporic 
C()fl1O urn Iinôrneno de massa aüta grande parte da populacao c a niidia esportiva utiliza o scu cspaço, 
ideologicamcntc. na  construçâo e dcsconstrucao de mitos por cia coiistruidos. A prohlernatizacao neste 
trabaiho dá-sc pcla constataçào de quc o esporte urn fenOrneno de massa que comporta o desdobrarnento 
de grupos sociais quc represcntam visOes distintas dentro da sociedade, que defendem stias posiçOes 
construindo sisternas dc cornunicaço. Tais grupos socials sojornalistas e o grande pihiico que assistern 
c acompanharn, principalmente, o futebol pelosiornais, teicvisao c cinema. A mIdia esportiva delincia 
tIguras individuais corn as quais os espectadores se idciitilicam em funçao de seus anseios de conquista, 
de reaIizaço e de perpctuaçio de urna identidade individual e de uma identificaco social cinergëtica 
capaz de influenciar o irnaginário cultural brasiieiro. Para tanto, estudar as rcpresentaçOes da identidade 
cultural brasileira no ãmago da comunicaçao esportiva significa buscar na regularidade, na repetiçao c na 
constancia o nosso objeto de estudo, cuja principal caracterIstica a constitui o fenôrneno da mitiflcaçâo, 
isto é. o lnômeno rnediantc o qual urna figura esportiva e elevada a unia condiçao exemplar. que dc 
algurn modo transforma as condutas e os rnodos dc pensar do receptor ávido de idcntificaçao em termos 
de espetácuio. A hipôtese desenvolvida a de quc a coniiinicaçio 6 substancial quando o receptor está no 
cerne de urn processo. A cornunicaçäo esportiva é direcionada dc acordo corn a dernanda do p6h1ico quc 
a mIdia audiovisual nos revela e adjctiva através de irnagens. construindo personalidades esportivas que 
Sâo eicvadas a mitos que exercem U podcr da inlbrmacao. Os procedirnentos metodológicos Sc paularn 
em urna reviso bihiiográllca acerca do esporte corno urn fenorneno de massas no Brasil. Para isto. 
escolhernos a figura de Manoel Garrincha projetada no Ilirne Garrincha - estrela solitária (2005). fruto 
dc unia transposicão da obra hihliográfica Estrela soliuria - urn brasileiro chamado Garrincha (2003). 
E clado urn olhar critico na recepçao da imagern do 1(1010 a partir cia anáiise do filrne, do iivro e cias 
crOnicas de Nelson Rodrigucs, nas quais podernos constatar urn torn mais hurnanizador dcste atleta quc 
comovcii a opiniao ptblica em urn trabaiho realizado pela midia esportiva. Este trabaiho estrutura-se 
em trés capItuios: 0 prirneiro. 0 idolo esportivo no loco cia midia, trata do Idolo esportivo no seu aspecto 
midialico. C 0 csporte corno cspetaculo de massas: o segundo capItulo. Mitificacão e DesrnitilIcaçâo da 
imagern do Idolo, irata da irnagern veiculada do idolo. clentro e bra dos campos . desde a desiirnanizaçâo 
do alicia ate a sua desrnitilicacao; o terceiro eapitulo. A fIecäo em 101110 de urn anjo pornográlIco. avalia 
esla imagern a parlir da ilustraçâo das crônicas de Nelson Rodrigues, contrapondo-a corn as teorias 
audiovisuais que rnoldarn a figura hurnana do atleta e o movirnento próprio do processo de mitiflcaçâo 
quc enaltece e desconstroi a condiçao humana. quando Se trata de situá-Ia no contexto cia cornpeticäo 
esportiva no univcrso da cuitura midiãtica. Para esta apresentaçao, toniou-se corno referencial teOrico 
as idéias de Lucia Santaella no que lange is questOes da comunieaço rnidiática. A abordagem sobre 
a mitificação esportiva foi fundamentada em Kátia Rubio, comprovando corno a midia atuai trata Os 

mitos, criados a partir da dernanda e da sensibilidade do ptbiico. Corn rciação aos efeilos receptivos e 
as aproximaçocs enlre o cinema e o esporte, as obras de Vitor Andrade Melo serviram para direcionar 
as argumentacoes aqui propostas, apoiadas em outros autores tarnbérn citados nesta pesquisa. No que Se 

reicre a trnagcm midiatica dc Manoel Garrincha. as crônicas dc Nelson Rodrigues adjetivam e ilustram 
cstc trahaiho teOrico: a aurora e o ocaso dojogador de futebol." 
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GONZALEZ, M. R. C. Venclo a vo: c' ()UvifldC 
futehol. 2006. 202 1 Dissertacâo (Mesirado em 
Federal da Bahia, Salvador, 2006. 
Tenia: Linguistica. 
Area do con hecirnento: Linguistica. 
Instituição: Universidade Federal da Bahia. 
Região: Nordcsi.e. 

a iniagein: o drihie da análise do discurso no jogo de 
Letras e Lingulscica)-Instituto de Letras. Universidade 

Resumo: Através dos pressuposlos da Anlise do Discurso cie linha francesa, este trabalho tenta 
despotencializar a opacidade do discurso futeholistico, descosturando alguns pontos de sua malha de 
sentidos. Revclando-se corno urna matriz de produco de mitos e ritos relevantes para a sociedade. as intensas 
e drarnáticas rnaniIèstaco desse discurso. superdimensionadas pclo iritcrvcnçäo niidiãtica, promovem corn 
exemplar cficiência os conteudos: I) de resgate da masculinidade, que teve seu espaco diminuido corn o 
aumento da presença mulher 110 mercado de trabaiho c interpelada pelas liberdades sexuais: 2) de resgate do 
orguiho nacional, em urn pals cujo scntido patriótico e Os aspectos identitários constitutivos do imaginário 
social estäo protundaniente relacionados a esse esporte. Alérn disso, o discurso futebolistico icnhie 0 

levantamento c a interpretaçäo cia realidade brasileira e suas contradiçOes ao longo cia SILa histOria SOCIO-

politica, c a projecao da dinãmica mundial de conflitos e tensOes catre camadas e grupos sociais. Enfim, a 
análise do discurso flitebolIstico pode traduzir aspectos de uma realidade complexa, densa de expressOes, que 
vão aléni das aparéncias de urn jogo e adquirern novos signihcados ai.ravés de seus jogos discursivos." 

GIJERRA, M. de 0. Rcdio .v Iv: 0 jogo da narracao. 2006. 246 f. Tese (Doutorado cm Comunicação)
Escola de ('ornunicaçao. Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2006. 
Tema: Linguistica. 
Area do conheciniento: Teoria da Comunicaçâo. 
Instituiçao: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: Estudo realizado corn o objetivo de mostrar como a narrativa radiofOnica do futehol 
conqulstou o torcedor c quanto a narraco dojogo pela tcicvisão encontra ainda diIiculdadc para cativar este 
niesmo torcedor. Corno as duas midias (radio e tv) se encontrarn no lutebol. A paixao popular pelo futebol 
interfere no desenvolvimento do radio e telcvisao e coniribui no desenvolvirnento cia cornunicaçao. As escolas 
dc narradores que surgiram c quc nestc estudo s.o mapeadas. Futehol e radio: fenôrnenos de rnassa que 
crcsceramjunlos. A husca da tv dc unia forma alternativa de retratar o jogo dc futebol. Através de entrevistas 
feitas corn cronistas esportivos e torccdores nos estádios, foi discutida a distinção entre as narrativas do 
radio e da televisâo. A tese dekmclida neste trahatho dernonstra que, em termos de narrativa. o futebol ainda 
é urn espetaculo erninentemente radioffinico. 0 que iiao irnpediu a descoherta de urn caminho alternativo 
para a tv lugir do modelo tao marcante do radio. A metodologia adotada inclui, alcm dc revisão da pesquisa 
bibliográfIca na area, a realização de entrevistas e a observacao clireta e análise das producOes selecionadas." 

GUERRA. M. de 0. Voc, ouvinte, c a nos.va meta: a importanela do radio no imaginário do torcedor 
dc futebol. 2000. 72 f. Disscrtaçâo (Mestrado em Comunicaçâo)-Escola de Comunicaçáo, Universidade 
Federal do Rio de .Janciro. Rio de Janeiro, 2000. 
Tema: Linguistica 
Area do conhecimento: Radio e Telcviso. Comunicaçâo, Sociologia. 
Lnstituição: Universidade Federal do Rio de .Janeiro. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "Estudo sobre a relaçâo entrc a difusäo radiolonica de esportes, mais especificamente 
o futebol, c o torcedor do time. Os recursos usados pelo locutor peculiar ao transmitir urna partida para 
seduzir e manter a fidelidade da audiéncia ao velculo tradicional. mesmo em face da acelerada evolucào 
dos meios de cornunicação, corn sua excitante variedade." 
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1-LAM MES. M. H. Graiiile imprensa: valores e/ou caracteristicas veiciiladas por jornais brasileiros para 
descrever a participação da seleção brasileira (IC futebol na copa do mundo de 1998 em Franca. 2000. 
301 f. Tese (Doutorado em Ciéncia (10 Movimento Humano)-Centro de Educação FIsica e Desporto, 
Universidadc Federal de Santa Maria. Santa Maria, 2000. 
Terna: LingUistica. 
Area do conhecirnento: Não disponIvel. 
Instituicão: Universidade Federal de Santa Maria. 
Regiao: Sul. 

Resurno: "A presente pesquisa teve por objetivo analisar OS valores e/ou caracterIsticas 
veiculados, através do conteido utilizado por jornais brasileiros para descrever a participacao da 
seleção brasileira de futebol e seuS adversários nìa semifinal e na final na Copa do Mundo (Ic 1998 
em Franca. A anãlise de conte6do fbi aplicada A cohertura realizada pelos jornais Foiha de São Paulo 
(SP), 0 Globo (Ri) e Zero 1 bra (POA). nos (has 6, 7, 8. II. 12 e 13 de juiho de 1998, periodo em que 
forarn disputadas a semifinal (Brasil x 1 -lolanda) e a final (Brasil x Franca). Definiu-se sete cateorias, 
divididas em subcategorias. No total foram consideradas 962 unidades de análise (litulos, linhas de 
apolo, olho e fotograflas/legendas), do gënero informalivo. A discussão dos dados centrou-se primeiro 
na análise quantitativa. a partir da definicão do Indice de frequéncia de cada categonia cm cada 
veiculo e depois na análise civalitativa,  corn inferäncias a partir dos percentuais gcrais C (los ill(IiCCS 

de ocorrencia considerando-se o local de publicaçào da inlbrrnaçäo. A análise comparativa cntre OS 

vciculos estudados também foi realizada. 0 Indicc geral dc ocorrëncia das categorias revela quc a 
imprensa brasileira durante a cohertura das duas partidas cntre Brasil x 1-lolanda e Brasil x Franca. 
na Copa do Mundo de 1998, enifatizou as categorias na seguinte ordem: 1° ) Relaçöes nacionais c 
internacionais, (26.3%). 2 0) Registros relativos a individualidades nas equipes nacional e adversária. 
(22,1%), 30)  Tracos emocionais (17,4%) 40)  Aspectos adjacentes as parlidas, (13,2%),5 0)Traços dc 
violéncia, (10.8%), 6(') Traços étnicos, (10.2%). 7°) Contctidos voltados a categoria Tracos sexistas 
não foram veiculados pela imprensa brasileira no periodo analisado. A subcategoria corn maior Indice 
de ocorréncia nas partidas da finaL e semifinal foi Exaltacão dc jogador da selcção nacional, corn 
44,71/"0. dentre as 12 subcategorias que mais apareceram nos jornais analisados. Considerando-se a 
hicrarquizacão das iniormaçOes, somando-se a semifinal e a final, a categoria mais veiculada na capa 
dos jornais e na capa (los cadernos de esporte fbi Relaçöes nacionais e internacionais, corn 38.2 % e 
32,4%. respectivamcnte. Em segundo apareceu a categoria Traços cmocionais corn 21,8 o/ e 23%. Nas 
páginas internas, a categoria RelaçOes nacionais c internacionais também Ihi a que mais apareccu, 
corn 25.3%, seguida por Registros relativos A individualidades, corn 22.4°/a .A imprensa brasilcira 
analisada veicula, através do conteüdo da linguagem esportiva, valores c caractenIsticas inerentes ao 
futebol c ao próprio povo brasileiro. Ficou evidenciado que crn época de Copa do Mundo cIa exalta 
atletas em detrirnento do grupo, explora, promove e estitnula Os espetáculos esportivos através do uso 
de linguagern/irnagern ernotiva (Show: Brasil triunfa no meihor jogo do Mundial, FSP. 8/07/98) e dc 
expressOes bélicas c rnilitarcs para estirnular a nivalidade corno: 0 inirnigo é urn perigo( ... ): o gnito de 
vitOria contra a Holanda explode na hataiha de Marselha e carrega o Brasil para o portal do pcnta (Zl-l. 
7 e 8/07/98). Ernbora a cohcrtura, dc modo geral, tenha sc caractcnizado mais corno informativa do 
que educativa e,ou forrnativa, a imprensa, direta ou indiretarnente contnibui na prcservacao de urn dos 
aspectos rnais tradicionais da cultura brasilcira c que é urna das maiores formas de lazer da sociedade 
atual: o futebol c reforça valores e caracteristicas quc identificarn o brasileiro c que se evidenciam 
durante urn evento COflid) a Copa do Mundo." 
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MACHADO, M. J. D'.A. 0 Jviose no futebol: a comunicaçao ritual c suas cxperiencias sensoriais. 
2005. 291 fI Tcsc (Doutorado cm Multirneios)-lnstituto dc Aries. LJniversidade Estadual de Campinas, 
Campinas. 2005. 
Tema: LingUIstica. 
Area do con hecirnento: Antropologia. 
Instittiicão: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "Anãlisc do ponto de vista antropológico c semiolOgico, da comunicacão ritual que 
ocorre nos estádios de futcbol. tendo como foco a obscrvaçao do processo de ação indutordas experi&icias 
rituais dos torcedores, cm particular as experiências do êxtase. Metodologia usando alguns dos conceitos 
de Gregory Bateson, tais como,:ethos. cismogênese. contexto cultura. deutero-aprendizagem." 

MORA ES, A. M. F. de. A linguagem radiofi3nica na irans,nissâo dofitebo/. 2004. 122 f. Dissertacão (Mestrado 
em Cornunicação)-Instituto de Ciências Sociais e Comunicaçao, Universidade Paulista, São Paulo, 2004. 
Terna: Linguistica. 
Area do conhecimento: Radio e Televisäo. 
I nstituição: Universidade Paul ista. 
Reg iao: Sudeste. 

Resumo: Este trabalho pretende mostrar estuclos e pesquisas exploratôrias sobre a linguagem 
das transmissOes radiofOnicas, especialmente de futebol. cm São Paulo, alimentando a paixão do povo por 
esse esporte que, neste Pals, encontrou scu piblico mais f'anático, tanto no quc se refere a prática quanto 
ao acompanharnento e disciissão do entorno dos acontecirnentos quc U envolvem. A interação cntre 
ouvinte e locator, provocada pelo uso adequado dos instrumentos da comunicação sonora, materializa o 
envolvirnento que o radio provoca no ouvinte e o leva a sentir-sc participante do acontecirnento, permite 
que se estabcleça urn diãlogo mental entre urn e outro, criando no irnaginário, através da emoção da voz, 
dos cfiitos sonoros, da misica e do silénclo, a ilusão do pertencimento a realidade (los fatos dcntro de urn 
alto grau de autonornia e urna emocao similar a que sentiria se estivesse presente no local dos ftos. Nossa 
pesquisa inicialmente tern como hipotesc que a radiotransrnissão de futebol atinge de rnancira eficaz 
corn rnuito mais intensidade, interação e cumplicidade o ouvinte. Nossos pressupostos leóricos tivcrarn 
corno base os estudos de linguageni radiofOnica de Armand Balsebre. Antonio .Adami, Miguel Angel 
Ortiz, Anatol Rosenfeld, Jesus Martin- Barhero, Nestor Garcia Canclini, Liicia Santaela. entre outros 
importantes autores que, corn suas pesquisas contrihuIrarn para a sustentacão teórica do trabaiho." 
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N EGREJ RO, A. C. R. A linguagein esporliva jornalistica c.c cilia: urn confronto I ingUistico entre 0 português 
brasileiro e o portuguts europeu. 2003. 180 II Dissertaçào (Mestrado em Lingua Porlugucsa)-Faculdade de 
Cornunicação C Filosofia. Pontificia Univcrsidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2003. 
Terna: LinguIstica. 
Area do conhecimento: Lingua Portuguesa. 
Instituiçao: Pontificia Universidade CatOlica de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "0 objetivo do presente trabaiho é fazer urn estudo comparativo entre a linguagern 
jornalistica esportiva escrita praticada pela imprensa especializada portuguesa e brasileira. Embora as 
imprensas esportivas desses dois paises, Portugal e Brasil. se utilizern de urn sisterna linguistico cornurn, 
c clahorem seus textos a partir de urn mcsnio gãnero textual jornalistico, as estratégias de cornunicacão 
corn os setis respectivos pihlicos-leitorcs tendern a variar nas suas tormas de expressão, em todos os 
seus aspectos, principalmcnte, nas questOes que se referem as variacoes lexicais. 0 corpus do presente 
trabalho fbi inteirarnente levantado a partir dos principals jornais esportivos existentes nos dois paIses, 
a saber, A Bola, representando a imprensa esportiva de Portugal, C OS jornais A Gazeta Esportiva e 
Lance!, representando a imprensa congénere brasileira. 0 trahalho centralizou. ainda, Os SCUS eslorcos 
na linguagem jornalistica esportiva praticada no futehol, por ser este o mais popular e cornum dos 
esportes existentes nos (lois palses. Assirn, sempre que possivel, 0 trabalho sc propOc a apresentar. nurn 
POCCSSO acareativo, urn confronto entre as diversas forrnas de expressào das irnprcnsas especializadas 
dos dois paIses. 0 trabalho constata, ainda, a partir das marcas de oralidade presentes na clahoração 
dos textos jornalIsticos dos dois palses, o formalismo linguistico rcgistrado pela imprensa esportiva 
escrita portuguesa em contra-partida corn a presente inlbrmalidadc expressa pela imprensa congénere 
brasilcira. Finalmente. forarn levantadas, ainda. algumas peculiaridades sintáticas, convergentes ou nâo, 
encontradas nas construçOes das irases dos jornais esportivos desses dois paises.' 

OLIVEIRA, A. S. Metáfbras em campo: o futebol e sua plurivaléncia rnetafórica no jornal agora São 
Paulo. 2005. 135 1. Dissertação(Mcstrado cm LIngua Portuguesa)-Faculdadc de Comunicação e Filosofla. 
Pontificia Universidade Católica de São Paulo. São Paulo. 2005. 
Tenia: LingUistica. 
Area do conhecimento: Lingua Portuguesa. 
Lnstituição: Pontificia Universidade Católica de São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Esta dissertação. situada na linha dc pesquisa Variedades do Discurso, tern por 
terna as representaçOes linguisticas rnetaforicas do futchol no caderno de esportes do jornal Agora 
São Paulo. A investigacão accrca da linguagern jornalistica esportiva privilegia as categorias de 
relevância, mancliete c lead, por configurarern rcceptáculos mais irncdiatos na apreensão do discurso 
noticioso. Ohjetiva-se relacionar o domInio futebolistico corn outros dorninios scrnanticos. Essas inter-
relaçOcs possibilitam cornprccnder o futehol corno urn esporte que transcende us lirnites puramente 
esportivos e Sc instaura como urn fato social, politico e cultural hrasileiro. A investigacao fundarnenta-
se cm estudos sobre a metáfora no ãrnhito da ]inguIstica cognitivista, corn base, principalmente, I1OS 

posicionarnentos de Lakoff & Johnson. Nessa ahordagem. a nietáfora assume urn lugar de deslaque 
no processo de entcndirncnto da comprecnsão humana, posto que rege tanto a aquisicao quanto 0 

desenvolvirnento da linguagern. A análise destaca as relaçOes entre o dornInio semãntico futehol c os 
outros dorninios sernanticos, como a guerra. a religião, a morte. o amor e a novela, o que possihilita 
determinar que esse csportc é representado por nieio de urna pluralidade metaforica." 
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PONDE, S. M. S. P de S. Nelson Rodrigues e ot ,tebol: nos lances de bola. OS traços da alma. 2002. 23 
f. Tese (Doutorado em LingUistica)-lnstituto de Letras, Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2002. 
Tema: Lingiiistica. 
Area do conhecirnento: Letras. 
Instituiçäo: Universidade Federal da Bahia. 
Regiao: Nordeste. 

Resurno: "A pretensio deste trabaiho ë estudar, dO ponto de vista estético-estilIstico, as crönicas 
de futebol de Nelson Rodrigucs. Elegerarn-se os textos futebolIsticos corno objeto de estudo por duas 
razöes básicas: em primeiro lugar, a grande maioria dos estudos da obra rod rigucana converge para 0 SCII 

teatro e, em segundo, a riqueza estilistica das crOnicas esportivas é, sobrernodo. signiheativa. Procurou-
se, ent1o, de inIcio, delinearum perhi do autor, a partirde suas palavras nao so nestestextos, mastambern 
em outras crOnicas, a firn de recuperar determinados traços que apontassem para as caracteristicas 
hásicas de SCLI estilo. Em urn segundo mornento, elahorou-se 0 construto estético-estilIstico das crOnicas 
csportivas, identificando as categorias estéticas que dde podem participar. Finalmente, procedeu-sc a 
urna análise estilistica detaihada dos tcxtos futebolIsticos, coneluirido-se. entäo, que a imprevisibilidade 
do seu estilo, originária de urna exuherante mistura de ingredientes, é. ate certo ponto. previsivel, graças 
aos )ioprios recursos esti I 1st icos uti I izados pelo autor.' 

QUEIROZ, J. M. de. Vocal,ulário do .t1ebo/  no mId/a iinpressa: o glossário da bola. 2005. 4 v. Tese 
(Doutorado em Letras)-Faculdade de Ciências e Letras. Universidade Estadual Paulista, Assis, 2005. 
Terna: LinguIstica. 
Area do conhecimento: Linguistica, Letras e Artes. 
Instituição: Universidade Estadual Paul ista JOl io de Mesquita Fi Iho/Assis. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "A partir de uma pesquisa sistemática na midia impressa brasileira contemporãnea, 
procedeu-se a urna investigacäo sisternática das constantes lexicais empregadas na escritura da linguagem 
do futebol. 0 corpus" foi coletado junto a imprensa escrita entre 1995 e 2005. Procurou-se historiar, 
definir e registrar fatos relativos a prática do futebol, enfatizando sua condicao de fenOmeno ântropo-
social. A forma pela qual a mIdia divulga notIcias, empregando urn tecnoleto constituido por elementos 
autóctones e emprestimos linguisticos constitui-se, tambCrn, em objeto de investigacão e análise. 0 
trabaiho culmina corn a elahoraço de urn glossário, corn cerca de 3.700 verbetes, relativos ao universo 
do futebol, definidos e abonados corno foram veiculados pela irnprensa especializada." 

R1BEIRO. S. N. A linguagem doflilehol: estilo e produtividade lexical. 1998. 110 f. Disscrtaçäo (Mcstrado 
em Letras)-Instituto de Letras, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1998• 
Tema: LinguIstica. 
Area do conhecimento: Lingua Portuguesa. 
Instituiçao: Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "A dissertaço desenvolve urn estudo sobre a linguagern do fuitebol, seu estilo c sua 
produtividade lexical. ConsideraçOes sobre as difcrencas entre o portuguCs do Brasil e o de Portugal. A 
linguagern dos rneios de comunicaco de massa c sua irnportância para o prestIgio do futchol no mundo. 
A influCncia do futebol na linguagern do cotidiano. Futebol e literatura: as crOnicas esportivas. 0 lCxico 
do futebol no Brasil e cm Portugal. Correspondéncia dos termos e exemplos comprobatórios." 
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ROCHA FILIIO, Z. A. B. .4 narraço Lie tutebol no Brasil: urn estudo fonoestilIstico. 1989. 115 1. 
Dissertação (Mestrado cm LingUIstica)-liistituto de Estudos da Linguagem, Universidade Estadual de 
Campinas. Campinas, 1989. 
Tema: LinguIstica. 
Area do conhecimento: LiriguIstica. 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "Este trahalho procura analisar o estilo dos narradores de futebol a partir do scu 
desempenho vocal durante as narraçOes dejogos em radio e tv. Discute a irnportância de urn estudo mais 
detaihado da fala nos discursos orals como recurso para a forrnaço de urn estilo narrativo. Trata do perfil 
de cada narrador. apresentando as varias relaçOes de diãlogos entre eles .Aborda mais especificamente a 
fala do locutor de radio. apresentando exemplos, atraves de gráficos e gravacOes em fita k-7." 

ROCHA Fl LHO, Z. A. B. Sum e açao na narração c/c Juiebol no Brasil. 1997. 267 f. Tese (Doutorado em 
Linguistica)-lnstituto de Estudos da Linguagern. Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1997. 
Tema: LinguIstica. 
Area do conhecimento: No disponivel. 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas. 
Região: Sucleste. 

Resumo: "Este trabaiho tern como objetivo caracterizar a locuço de futehol como urna narrativa 
oral do género épico, revelada a partir de urn duplo sincronismo entre a performance do locutor, isto e, 
entre a criacâo ca intcrpretacao de urn texto. diante de urn determinado pi.Thlico, c a ocorréncia simultãnea 
dc ação a ser narrada, ou seja, do jogo propriarnente dito. Nurn primeiro passo, ainda introdutorio. 
procuro tecer algumas consideracOes preliminares acerca do universo futebolistico, da sua literatura, sua 
histOria e scu \'ocabu1ario a TV e os profissionais da narraçâo esportiva. Nurn segundo passo, apresento 
os materials e métodos, definindo os critérios de cscolha dos narradores e this ernissoras. a posicâO do 
ouvinte, do telespectador e do pesquisador, C OS recursos utilizados para a análise empirica. Por firn, 
trato da fundamentação teórica dos ternas abordados, através de exemplos, cuidando sempre de observar 
a relação entre o discurso do riarrador e a ocorréncia simultânea da acão a ser narrada. Desse modo, é 
possIvel investigar os vários processos que compOeni a narrativa oral futebolIstica, chegando a algumas 
conclusöcs importantes, tais corno: (a) de urn sentido inerente ao sorn das palavras, que escapa a letra 
redigida, e dc uma prosOdia própria que apóia e aniplia os horizontes de urna sintaxe." 

SOUZA. J. M. C. de. Comuniccicâo e lransgressao no esporte. 1994. 228 fT Tese (Doutorado em 
Cornunicacão-EscoIa de Comunicação, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1994. 
Terna: LinguIstica. 
Area do conhecimento: Cornunicação. 
lnstituição: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "A linguageni diferente (10 comunicado esportivo ern futehol tornou-sc uma rica lonte 
de cxploracao pelos especialistas do idioma português na elahoração desta tese partirnos das origens do 
csporte em particular do futebol e ahordando os aspectos históricos do radicalismo esportivo localizarnos a 
linguagem no convencional constantemente man ipulada pelo comunicador esportivo propiciando-Ihe urn 
espaco iniporlante nos meios audio visuais de cornunicação usando e abusando da metálbra o cornunicador 
Sc torna ate inconscientemente urn apologista da violència via rápida para a ocorréncia da vitirnizaçâo. A 
linguagern do cornunicador esportivo varginalismo para se ofIcializar no idiorna e legitirnar-sc através da 
inserção de quase urna centena de expressOcs no dicionário (Ia lIngua portuguesa." 
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TURTELLI, S. R. Estudo dci linguagem (IL? 111n eve/ito eS/)O/iiV() flwfla a/)O) -dagL'm .VOC1O-IeXiCO- 

computacional. 2002. 180 Il Tese (Doutorado em LiriguIstica)-Faculdade de Filosofla. Letras e Ciências 
Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2002. 
Terna: Lin guIstica. 
Area do conhecirnento: Teoria e Análise Linguistica. 
Instituicao: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Este trabalho tcve por objetivo principal verificar o uso de palavras da linguagern 
hélico-militar, da linguagem do espetáculo, da linguagcm afetiva c do jargão futeholistico pela midia 
esportiva carioca e paulista (radio e televisao). 0 corpus de estudo é composto por textos dc urn mesmo 
evento futebolIstico, urna partida de futebol. Para processamento dos dados utilizou-se o prograrna 
\VordSmitb Tools. Ohservou-se que as duas rnIdias, o radio e a tclevisâo. fazern uso mInirno de palavras 
ligadas a violência: embora o radio carioca apresente o dobro de ocorréncias do radio paulista. esse 
nurnero ainda näo é significativo se comparado ao de outros aspectos linguIsticos estudados. As palavras 
da linguagern do espetáculo são mais usadas pela mIdia telcvisão, mas isso não faz, nccessariarncnte, 
que a narração da televisão seja mais espetacular do que a do radio. 0 radio carioca é o veiculo que mais 
usa elementos COfli valor afetivo: Os outros velculos apresentam urn uso reduzido. A niiclia radio utiliza 
mais ojargào futebolIstico do que a midia televisão. Detectou-se forte parcialidade nas transmissOes no 
radio para corn as equipes locais e, ao contrário, urna tendCncia forte de conlernporização por parte da 
televisão. A midia televisão refere-se as torcidas muitas vezes durante as narraçOes c, pouco, a arbitragem. 
o contrario acontece corn a midia radio, que husca maior interação COOl sua audiéncia nas alusOes e 
crIticas a arbitragem. 0 radio paulista mostra urn torn de cordialidade para corn a arbitragem. 0 contrario 
acontecendo corn o radio carioca. Os resultados deste estudo não podcrn ser gencralizados, mas p0(1cm 
servir como partida para investigaçOes que empreguern a LinguIstica de Corpus na cxploracao de textos 
midiáticos, tanto na area da Linguistica, quanto no àmbito da Cornunicacão e da Sociologia." 
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WILLIAMS. A. C. T. Locuc.ôo a'c'fuiebol  no Braxil e na I'rança. no )(I'J co/2a Jo niiindo: UlYl cruzarnento 

linguistico-cultural de urn evento discursivo. 2002. 317 f. Tese (Doutorado em LingQistica)-Faculdade de 
Filosofia. Letras e Ciências Flurnanas, Universidade (IC So Paulo, São Paulo. 2002. 
Tema: LiruUistica. 
Area (10 conheciniento: Teoria e Anãlise LimzUlstica. 
Jnstituição: Universidade (Ic São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: Este trabalho tern conio objetivo a comparação de aspeCtOS do discurso de locutores 
de futebol no Brasil e na Franca, durante a Copa do Mundo de Futebol. realizada em 1998, na Franca. 
0 futebol, o esporte mais popular do planeta, está intrinsecarnente arraigado a cultura do Brasil, 
tetracarnpcão do mundo, enquanto, na Franca, dc é considerado mais urn esporte" em quc esse 
pals tern se destacado. 0 locutor esportivo é quem. pelo radio ou pela televisão, dã voz ao jogo dc 
futebol. Por sua linguagem, baseada em aspectos socio-culturais e abundante em recursos estilIsticos, 
transrnite as açOes em campo. Para realizarmos a comparação de locutores brasileiros c franceses, 
fizemos gravaçOes em 'iudio c em video da locução dosjogos desses dois paises durante todo o evento, 
em urna ação coordenada no Brasil e na Franca.  Depois das fitas serern transcritas, selecionarnos 
rnornentos especihcos, corno o "inlcio da partida". os "lances a gol". Os "gols" e o "eneerramento 
do jogo" para neles basearrnos nossa análise. A Iocução de futebol tern por base tres subgCneros 
discursivos, a narração, o cornentário e a conversação c cada urn deles é composto por sequências C 

subsequências que thrrnarn a arquitetura desse discurso. Ao considerarmos Os morneritos selecionados 
para a anãlise, comparamos. em cada urn deles. a "construçao geral do texto", a "extensão e a conexão 
das sequéncias", OS "aspectos prosódicos". as "girias e expressOes metafiricas" e o "envolvirnento 
corn o ouvinte". As conclusOes indicam que o brasileiro prefere seqUências justapostas e coordenadas, 
enquanto o frances, alCm dessas: faz largo uso de seqüCncias corn o prononie relativo "qui", explicando 
a sucessâo dos fatos. Para o brasileiro, o que importa C a narracâo do titto, para o frances, sua 
cxplicaçAo. Prosodicamente, ha muita semelhança entre ambos, jã que a entoaçao C a trrna mais 
sirnples e natural de demonstrar a enioção. 0 brasileiro C mais inventivo, usando muitas metâforas e 
cnvolvendo-sc intensamente corn o ouvinte. que participa de sua t'ala em quase todos Os mornentos. 0 
frances, comparativamente, envolve-se, sobretudo, pela entoação emotiva. Esse tipo de envolvirnento, 
lcva-nos a compreender porque o francCs diz-se ser urn "corn mentatcur" de futebol e o brasileiro, urn 
"narrador". 0 "narrador' vivencia e o "commentateur analisa.' 
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C EM IN, Marta Regina. Revisitando Kurt Leui,i: 0 (Dc/a e asartes./Estrutura, génesc c c/ináinicagrupal: 
urn e tudo sabre jovens jagac/ores c/c /iitebol re.c kleiztes em cluhe esportivo. 2004. 64 f. Dissertaço 
(Mestrado em PsicoIogia)-!nstituto de Psicologia. Pontificia Universidade Eatolica do Rio Grande do 
Sul, [Porto Alcgre]. 2004. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conhecirnento: Psicologia. 
Instituiçao: Pontificia IJniversidade Caiôliea do Kio Grande do Sal. 
Regiäo: Sul. 

Resumo: "Revisitando Kurt Lewin: o todo e as partes ? Artigo urn 1:ste artigo tern ior  objetivo 
aprescritar a conternporancidadc de alguns conceitos da Teoria de Campo, criada por Kurt Lewin (1890-
1947), na Alernanha. relacionando os ao pequeno grupo. e dialogar, a partir de suas perspeclivas teóricas, 
corn autores contemporaneos. Para tanto, são identiuicados conceitos c presslipostos de alguns autores, 
corn destaque para Edgar Morin, FritjofCapra e Uric Bronfènbrcnner. Au ñnal clesse percurso, assinalo ser 
essencial, para o estudioso de pequenos grupo, considerar a irnportãncia e a intiuncia do pensarnento de 
Lewin em relação/sobre teoricos conternporâneos. já que ha urna tendência a estudá-los ignorando as bases 
fundantes de seu pensarnento. RESIJMO: [strutura, Génese e Dinãrnica grupal: urn estudo sobre jovens 
jogadores de futebol residentes em clube esportivo ? Artigo dois Este artigo apresenta urn estudo realizado 
corn grupo de atletas jogadores de futebol residentes em clube esportivo, para conhecer sua estrutura, 
gènesc e dinãmica grupal. A comprcensão da dinãrnica grupal fundarnenta-se nos pressupostos teOricos 
das obras de Kurt Lewin e Jacob Levi Moreno, articuladas a outros autores. A rnetodologia utilizada, 
qualitativa, foi a pesquisa-ação. 0 instrurnento, o teste socioimtrico. em seus aspectos qualitativos. Os 
resultados da pesquisa-ação revelarn que o grupo dcseja cstahciccer. entre si. relacOes de interdepcndêneia 
(arnizade e apoio mituo), sendo quc as categorias (infantil. juvenil c mirirn), nào são dcterminantcs no 
estabelecirnento de subgrupos. Seus componentes estäo forternente motivados para se transformarem cm 
jogadores profissionais, a tIm de, por este rneio, obterern bens rnateriais e facilidades que deles decorreiii. 
Os papéis estão distribuIdos no grupo. Existern redes de cornunicaçäo. Não existem membros isolados c a 
intervençào deixa claro o movirnento da dinâmica grupal, no sentido de estabelecer major eoesâo grupal." 

COZAC. J. R. L. 0 /Iitebol no Bras/I no perspecti'a soclo-cultural e c/a psicologia esportiva. 2002. 
103 f. Dissertacâo (Mestrado em Educação. Arte e História da Cultura). Universidade Preshiteriana 
Mackenzie, São Paulo, 2002. 
Terna: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Multidisciplinar. 
Instituicao: Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "A dissertação analisou a relaçao entre o contexto cultural do fenôrneno futebol 
no Brasil e a fundamentação educacional da psicologia csportiva. Tcndo formacâo em psicologia. o 
estudante fundarnentou suas conclusOcs no encontro rnctodológico entre a história das mentalidades e 
os paradigmas educacionais prcsentes na psicologia esportiva. destacaiido scr o fenômeno do futebol 
ama atividade esporliva que expressa inirneras caracteristicas da cultura brasileira atual: as estruturas 
sOcio-culturais classistas, as noçOes miticas de hcrói e a rcpresentaçäo cIvica de cidadania. Os autores 
principais que nortearam o trabaiho forarn Dante Moreira Leite. Miehel de Certeau, Michel Foucault, 
Richard Rarnpazzo, Jacques Le Goffe Jurandir Frcirc." 
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DAMIANI, F. M. Supeutiçâo no esporle. 2005. 121 11 l)issertação (Mestrado em Edueação FIsica)-
Centro de Desportos, Iiniversidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2005. Disponivel em: 
<http:i/www.tedc.ufsc.hr/teses/PGEF0l34.pdf . Acesso em: 30 nov. 2008. 
Tema: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Educaço Fisica. 
Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina. 
Regiao: Sul. 

Resunio: Os estudos mais aprolundados sobre a superstição. do ponto de vista teôrico, não 
Sc encontrarn t'acilmentc em teorias sociológicas e filosoficas. No entanto, como constatado pelo 
SCI1SO cornurn e em especial ilcia consulta aos meios de cornunicação ha uma varicdadc enorme de 
condutas que podeni ser classificadas corno supersticiosas. No esporte 1SSO é Fato habitual e accito 
por todos (embora alguns digam que nâo tern superstição, apenas vestcrn a mesma carnisa cm dias de 
classico - caso dc alguns tCcnicos de futebol). F tambCni dcsse contexto que OS mejos de comunicaçäo 
de massa - a mIdia - extraern scus assuntos mais curiosos de superstiçao. Porém, assim corno na 
vida cotidiana, tambCrn no âmhito esportivo näo Sc encontram análiscs mais aprofundadas sobre 
essc fenômeno. Esta pcsquisa, portanto, além dc lazer urn registro amplo dos fatos mencionados 
pelos niejos de comunicaço, por pessoas diretamente envolvidas no esporte e tambCm por vivCncias 
pessoais do pesquisador. dará Cnfasc a urna análisc tedrica, do p01110 de vista de alguns poucos autores 
quc sc intcressam pelo estudo da s11perstico c fazern incursOes pelo tenia do esporte. Dessa forma, 
procurou-sc explorar, cm prirneiro lugar, urna melhor conceituaçao do tema superstiçäo, veriñcando a 
sua inclusão em tópicos quc vcrsarn sobre 111110. magia e religiao. Em seguida, rcaiizou-se urn esiudo 
sobre as análises de autores que tratani o tema cspecIfico da supersticão no esporte. F, por iltirno, 
traçando-se unia cocrCncia Corn OS temas teOricos estudados, aprcsentou-se urna sIiltese de alguns 
exemplos caracteristicos de superstiçâo no esporte, cm especial no futebol, corno urna tentativa dc 
classificação de acordo Corn algumas categorias cncontradas na literatura." 

262 



doEsporte P 1 
AW3& 

U M 
;FE: 

UFMG 

FLORENZANO, J. P. A c/e/no(racia cormiluanci: prticas de libertacão no futebol brasileiro. 2003. 353 f. 
Tese (Doutorado em Ciências Sociais)-Faculdade de Cincias Sociais. Pontilicia lJniversidade Católica de 
São Paulo. São Paulo, 2003. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conhecirnento: Ciências Soclais Aplicadas. 
Instituiçäo: Pontilcia Universidade Catôlica de São Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: O terna desta pesquisa esta ccntrado nas experiências de autonomia desenvolvidas 
pelos atletas profissionais no contexto (Ia modernizacao autoritâria do futehol brasileiro (1964-1984). 
Enfocando as praticas dc liberdade instauradas pelo selecionado de 1970, por diversos coletivos de 
atletas e, sobretudo, pelo movirnento da democracia corinthiana, o estudo aponta a existência de urna 
tradiçao de autonornia quc percorre, como urna corrente suhterrânea, a historia (10 flOSSO futebol, e 
procura mostrar como a experiencia corinthiana a retorna, elabora e aprofunda no sentido da criação do 
autogoverno, tanto individual quanto coletivo. dos jogadores. A experincia alvinegra, a rigor, retoma 
a tradição de autonomia que percorre. como urna corrente subtcrrânea, a história do futebol brasilciro. 
aprofundado, ao mcsnio tempo, a luta do resistOncia desencadeada pela rebeldia no âmhito do processo de 
norinalizacao disciplinar. Nesse sentido. a Democracia Corinthiana conligura-se corno criação-histOrica 
das práticas de lihertação do atleta profissional contra a dorninação, exploração o sujeiçao existentes 
na csiera da atividade do futebol. instaurando, atravCs da ação criadora do autogoverno dos jogadores, 
a 1)ossibiliclade  da construçao da vida prolissional enquanto obra-de-arte a ser exibida nurn canipo de 
liherdade e autonornia. A proposta teórica-rnetodológica quo orienta a elaboracâo deste trahaiho adota 
corn ponto de partida a análise das práticas de lihordado na esfera do futebol, articulando esta análise 
cern as lutas desenvolvidas no ámbito mais abrangente da sociedade brasilcira. A dérnarche consiste 
justarnente em entrelaçar as duas perspectiva, revelando-ihes a profunda inter-relaçao. Portanto, trata-
se da articulaçao de dois cixos: em primeiro lugar, o da anãlise interna ao campo de forças do futebol 
brasileiro, resgatando as resistncias, as rebeldias e as práticas de liberdade que tornaram posstvel operar 
urna inversão nas relaçOes de podor: c, em segundo lugar, o do urna histOria aherto ao lutebol, capaz do 
apontar as conexOcs entre a exporiéncia democrática no Corinthians o Os movirnentos sociais. Quanto 
as técnicas do pesquisa, para a reconstituição da história da Dernocracia Corinthiana privilegiamos as 
técnicas qualitativas, empregando na coleta de dados tanto as fontos documentais escritas, quanto as fontes 
orais.Fato social total, o futebol revela-se corno urn proccsso que condensa as rn6ltip1as dirnensöcs da 
'ida cm sociedade c articulada , a cada vez, os aspectos, fatores, sign ificativos e práticas da real idade." 

FREITAS, M. de A. A insiiiucionaIi:açco do /uteholeaorgani:ac.ao dos limes eln Belo Houizonicanalisadassob 
pi.isina dcis uelaçöcs c/c classe, etnicas edo construçao do mnasculinidade. 2004. 139 £ Dissertação (Mestrado 

em Psicologia)-Dcpartamento do Psicologia, Universidade Federal do Minas Gerais. Belo lIorizonte, 2004. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conhecimento: Psicologia. 
Instituição: Universidade Federal de Minas Gerais. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "Este trabaiho almeja ser urna contribuiçao analItica para a Psicologia Social, assim como 
para areas afins, ao procurar elomentos que enfoquern o procosso do instituoionalizacão do futobol, do 
organizacão dos times e clubes c do !brniaçäo dos agrupamentos (IC torcedores sob o ponto de vista das 
relaçOes de classe e étnicas e da eonstrução da masculinidade no Brasil. Discutimos questOes rolacionadas 
ao poder, aos modos de expressâo da masculinidade brasileira, a etnia e a classe tendo corno pano de fundo 
este esporte condensadorda identidade nacional. Para concretizarrnos esla pesquisa privilogiarnos assuntos 
recorrentes no mundo do esporte, como a violëncia e a scgregaçAo do ferninino, nas entrevistas qualitativas 
corn torcedoros do dois times mineiros. Entre os resuliados, cabe sublinhar o sentido relativamente tradicional 
quo os entrevistados imputaram as relaçOes entre hornens e muiheres e aos papéis do genoro em geral." 

263 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

GRAN DO. B. S. Coipo C CdU(açUO: its relacoes interculturais nas praticas corporais bororo em Meruri-
MT. 2004. 355 1 Tese (Doutorado em Educação)-Ccntro de Ciëncias da Educaçào, tin ivcrsidade Federal 
de Santa Catarina, FlorianOpolis, 2004. Dispon Ivel cm: <http://www.tede.ufsc.bilteses/PE[D0466.pd  f. 
ACCSSO cm: 28 nov. 2008. 
Tema: Outros Temas. 
Area (10 conhecirnento: A ntropologia. 
lnstituiçao: Universidade Federal de Santa Catarina. 
Regiao: Sul. 

Resumo: Este estudo expressa o resultado de urna pesquisa corn foco de interesse na Educacâo 
do C'orpo (educaçäo expressa tias práticas corporais) em contextos interculturais. Partindo das relacoes 
interculturais proporcionadas pela formaçâo de professores indigenas em Mato Grosso Projeto Tucum, 
esta pesquisa apoiou-se nos refcrenciais da Antropologia, da 1-list6ria e da Educaço para compreender 
o contexto das relaçOes estabelecidas na atualidade, entre Os Bororo e a sociedade regional e entre des 
e Os missionarios salesianos. corn Os quais convivem hi mais de urn século no Território IndIgena dc 

Meruri-MT. A pesquisa de campo foi realizada no perIodo de rnaio a setembro de 2001, na Aldcia de 
Meruri, nurna perspectiva etnografica, cujo enfoque forarn as praticas corporais cotidianas. Durante 
nossa ohservaçio participante, identificarnos que as festas realizadas pela MissAo cram apropriadas 
pelos Bororo e adquiriarn urn caráter polissemico. Entre OS rn6l1ip1os sentidos c significacOcs cabe 
destacar it rcvitalizacäo das formas tradicionais de fahricacao da pessoa . a valorizaçâo das identidades 
individual c coletiva e a criacão de estratégias de integracão. Os dados apontararn quc a Festa dos 
25 Anos potencializou processos cdiicativos importantes que resultaram no Ritual de Norninaço, nas 
Danças apresentadas na Missa de Açio de Gracas realizada dia 15 de Julbo de 2001. e nos jogos de 
Futehol. Essas trés manifstaçOes da cultura corporal forarn registradas e analisadas nesta pesquisa e nos 
indicam urna perspectiva de educaçao intercultural entre it cultura bororo c a cultura nIo india. Nesse 
proccsso polissemico as identidades se confrontani num jogo que sc cstahclece nas fronteiras do nós e 
do des criando novas possibilidadcs dc interaçâo c dc cducação," 

I-I AGEN, G. 0. A. (lina proposla de adapta coo de regras £Jo!utebolpara cuianças. 2002. 88 f. Di sscrtacão 
(Mestrado em Ciências do Movimento Hurnano)-Escola de Educaco FIsica, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2002. 
Tema: Outros Temas. 
Area do conhecirnento: Não disponIvel. 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grandc do Sul. 
Região: Sul. 

Resumo: "Aprcsenta-sc no t.rabalho urna proposta de adaptaçao das rcgras do futebol para 
crianças, envolvendo altcracOcs nas dirnensOcs da bola. do campo e das metas e na duracao das partidas. 
A medida para as alteraçOes baseou-se na tcoria da sirnilaridade hiolOgica. Foi realizado urn trabaiho 
dc comparação cntre caracterIsticas selecionadas do jogo dc futebol adulto corn o jogo in1ntil scguindo 
as regras modificadas. Os dois tipos de jogos integravam as conlpeticOes. As crianças participantes do 
cxperimcnto forarn meninos de ate II anos completos die idade. Concluiu-se quc, seguindo-se as regras 
adaptadas, o jogo in fantil aprcsenlou muitas caracterIsticas semelhantes as do jogo adulto." 
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JESUS, G. M. dc. A bolci nus ,cIe.r e o enredo rio lugar: urna geografia do futehol e de scu advento 
no Rio Grande do Sul. 2001. 198 I Tese (Doutorado em GcografIa)-Faculdadc dc Ciências Sociais, 
Universidade de São Paulo. São Paulo, 2001. 
Tenia: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Geografia Urbana. 
Instituiçäo: Universidade de So Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Ao longo da primeira metade do sculo XX. o iiitehol Sc disscrninou completarnente 
pelo tcrritorio brasileiro, tornando-se ingredienle indelével da tardia intcgração territorial e urn dos 
mais poderosos elementos defmnidores da nacionalidade. Tal modalidade esportiva triunfou tias cidades 
brasilciras corn alarde, e nâo obstante sua evidente expressão espacial, não eistc qualquer eshoco 
de urna geografia do futebol no Brash. Por outro lado, a historiografia do futchol brasileiro ignora os 
condicionantes da base territorial. No sentido dc contribuir na superação inicial destas lirnitaçOcs, 
almejarnos construir e aplicar urna abordagem geográfica para o processo de introdução do futehol no 
Brash, enfatizando o peso do lugar e da dinarnica espacial, como fatores determinantes da natureza e 
do ritmo da adoçâo da inovaçao. A introdução do futebol no Brashl cstá basicamente ligada ts conexOcs 
territoriais corn o lmpério Britñnico. A presença destas redes (clue  veiculam a informacao "lutebol") se 
defIne pela narureza da inserção do Pals na divisão internacional do trahaiho, no bojo da grancle expansão 
capitalista da segunda rnetade do século XIX. Nestc eenário. o Rio (irande do Sul adotou precoccrnente 
o fuitebol e realizou urna difusão dc ampla cobertutra espacial. Nosso objetivo é verificar ate que ponto a 
configuraçâo territorial e a dinãmica dc atuação das redes nela atuantes propiciaram o contalo corn esta 
inovação e o êxito particular de sua difusào no Rio (irande do Sul. Em sintese, pretendernos oferecer ao 
mesmo tempo urn novo olhar para a historia do território gaicho c uma ctitiva eontribuição a historia 
social do futebol brasilciro, hem como propor uma consistente ahordagem geográflca da difusão espacial 
do esportc mais popular do mundo." 
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LEME, C. C. Ego!! Deiis é JO: a religiosidade no futehol profIssional paulista e a sociedade de risco. 2005. 
24 f. Dissertacão (Mestrado em Ciëncias da Religiao). Centro LJniversitário FIFO, São Paulo, 2005. 
Terna: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Teologia. 
lnstituição: Pontificia Universidade Católica de São Paulo. 
Rcgiao: Sudeste. 

Resunio: "Este trahaiho procurou investigar as rnanifèstaçOes de religiosidade no futebol 
profissional paulista. I)entro do universo de pesquisa, escoihemos cinco equipes que disputam a primcira 
diViSaO do campeonato estadual (Sport Club Corinthians Paulista, Santos Futebol Cluhe, Sociedade 
Esportiva Palmeiras. São Paulo Futebol Cluhe c .Associação Desportiva São Caetano). Os principais 
motivos da escoiha dessas equipes foram: o grande espaco a elas atribuidas pelos mejos de cornunieacào 
por serern de "rnassa" ou "emergentes": e também por screw o objeto do desejo" de muitos atletas 
iniciantes e mcsmo de profissionais consagrados do futebol. Dc modo a entender a grande prescnca 
da religiäo e da religiosidade percehidas nos grarnados brasileiros em tempos recentes através de 
manifesiaçOes c relatos de atletas c integrantes de comissOes técnicas -, buscamos trabaihar em duas 
linhas, uma de carátcr teOrico-bibliográfico c. a outra. de caráter empIrico. 0 carninho percorrido se 
iniciou pela colocaçâo, em urn contexto de pesquisa, dos aspectos representativos do futehol e suas 
conexOes corn a rcligiao/religiosidade ao redor do munclo. 0 trabalho park' de urna História do futebol 
(das práticas "proto-futebolIsticas" ao esporte moderno) c. a partir dela, a conexão corn a realidade 
brasileira e paulista. Mostramos, cm seguida, as conexOes dentro das cquipes do flOSSO objeto de estudo 

e, tambérn, como foi constituido flOSSO trabalho de campo. Para compreender o porque das rnanifestaçOcs 
de religiosidade no futebol, crnprcgarnos a teoria da Sociedade de Risco, de UIrich Beck e, elementos 
da Sociedade do Espctáculo, de Guy Debord, que são essenciais para a dissertação. A aproximação das 
Leorias risco/espeulculo em relaçâo a realidade brasileira e, principairnente. ao  "esporte das multidOes", 

ern conjunto corn a pesquisa (IC canipo (realizada corn vinte personagens do f'utcbol), nos permitiram 
concluir que o risco é urn dosgrandes motivadores das manu!staçOcs (IC religiosidade no t'utebol. Ou 
seja, o espiral risco/espetáculo, iruto do sisterna sócio-econôrn ico capitalista. competitivo e exciudente, 
é determinarite para a compreensão de nosso trabalho." 

LEMOS. C. R. F. Seis questi5es sobre ojorncilisino. 2001. 261 f. Tese (Doutorado em Estudos Literários)-
Faculdade de Letras, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo llorizonte, 2001. 
Tema: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Literatura Comparada. 
Instituicao: Universidade Federal de Minas Gerais. 
Região: Sudestc. 

Resumo: "Esta tese estuda a imprensa brasileira do final do século XX. Para isso, analiso as 
coberturas dc violéncia, c!eiçOes. futebol e literatura cm 0 Tempo e no Extra. dois jornais impressos 
brasileiros fundados na segunda metade dos anos 90, respectivamente em Belo Ilorizonte c no Rio de 
Janeiro. 0 exame das caracterIsticas dos jornais é orientado pela reficxão sobre ojornalismo como forma 
de conhecimento, baseada nas IicOes de halo Calvino a respeito da rapidez. leveza, exatidão, visihilidade, 
multiplicidade e consistëncia, desenvolvidas no livro Seis propostas para o próxirno rnilénio." 
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LIMA, A. B L. A crOnica esportiva de Nelson Rodrigues: urn olhar sobre a questAo da imagem do 
brasilciro: entre o complexo dc vira-lata e o trunfo do homern brasileiro da década de 1950. 2003. 148 f. 
Disscrtaçâo (Mestrado em Ciências Sociais)- lnstituto de hiosofia e Ciências Humanas. Univcrsidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2003. 
Terna: Outros Ternas. 
Area do conhecimento: Antropologia. 
lnstituição: Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "A proposta deste trabaiho é dar continuidade a discussâo sobre futebol e a sociedadc 
brasileira reconhccendo-o como urna esfera, que junto corn tantas outras que integrarn a totalidade social 
- corno a econOmica, polItica, religiosa- aponta elernentos para urna análise sobre a sociedade brasileira." 

LOGUERCIO, L. C. A prática do fzitebol /)Oi adolescenies de classe,s papa/ares: urn dispositivo 'SOCiO-

inclusivo-educativo" e prazeroso - estudo de caso em uma escolinha de futebol comunitaria de Porto 
Alegre. 2001. 120 f. Dissertaçäo (Mestrado em Psicologia Social e lnstitucional)-lnstituto de Psicologia, 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2001. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conheciniento: No disponivcl. 
Instituiçao: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Regiao: Sul. 

Resumo: "Este estudo investiga o contexto da prática do futebol por adolescentes de classes 
populares que freqQentarn regularmente urna Escolinha de Futebol Cornunitária do Municipio de Porto 
Alegre, visando a verificar se tal prática pode ser considerada corno urn dispositivo que charnamos de 
sócio-inclusivo-educativo" e prazeroso para esses adolescentes, tentando compreender tambérn quais 

os elementos e as relaçoes que se estabelecem nesse quadro. Esta pesquisa, de caráter qualitativo, 
configurou-se em urn estudo de caso, estruturado basicamente porobservaçOes corn o auxilio datécnica 
do diário de campo, assirn como pela realizaçâo de entrevistas grupais, do tipo semi-estruturadas. 
corn atletas adolescentes da categoria Mirirn da Escolinha de Futchol S.D.. além de uma cntrevista 
individual corn o treinador/cooi'denador. Também analisou-se alguns docurnentos disponihilizados 
durante o periodo da invcstigaco. Como ferramenta para a organizaçâo, sistematização e análisc 
do material coletado, utilizou-se o programa de cornputador denorninado QSr NUD*IST  4.0. As 
conclusOcs apontam para 0 potencial sociabilizador da Escolinha de Futebol invcstigada. formador 
de vInculos criativos de arnizade entre os atletas e desses corn o treinador. Tambérn apontarn para 0 

potencial de incluso em urn grupo social no qual mantém sua singularidade e sua difercnciacäo, sendo 
rcconhecidos pelos dernais colegas, pelo treinador c por si mesmos. 0 treinador assume importante 
papel corno coordenador e oricntador do grupo, sendo o principal responsável pela educaço ampla 
transrnitida aos atletas. 0 estudo rnostrou tambérn que a Escolinha, ao ser considerada urn dispositivo 
"sócio-inclusivo-educativo" e prazeroso, o quc assume lugar dc destaque para atletas e treinador, 
consegue prevenir os adolescentes, que facarn parte dessa rede de sociabilidade, de Se envolverem em 
outras redes de sociabilidade pautadas por relacOes de violéncia." 
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LOPES, P. H. de 0. 0 show de radio. 2005. 142 f. Dissertação (Mestrado em Comunicacão)-lnstituto de 
Ciências Soclais e Comunicação, Universidade Paulista. São Paulo, 2005. 
Terna: Outros Ternas. 
Area do conhecimento: Radiodifusão. 
Instituicão: Universidade Paulista. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Esta dissertação aprescnta-sc em dois capitulos. 0 primeiro conta urn POLICO 

da história do humor no radio em São Paulo e Rio de Janeiro, passando pelos principals programas 
humoristicos, numa relação cronologica desde o surgirnento do meio, passando por fatos histOricos 
e pitorescos, personagens. idealizadores e realizadores. No segundo capItulo, faz-se urna análise do 
programa Show de Radio: do perfil do scu idealizador. da ligacao do prograrna corn as transrnissOcs 
esportivas, personagens, linguagem, quadros, e curiosidades. Trata-se de urn estudo sobre o Show de 
Radio, importante programa radiofñnico que tz enorme sucesso nas décadas de 70 e 80, principairnente 
nas emissoras Panamericana S/A (Jovern Pan AM) e Radio Bandeirantes AM em São Paulo. 0 programa 
fol idealizado por Estevam Sangirardi para ser intimamente ligado ao futcbol e seus personagens foram 
criados para representar os torcedores dos principais times paulistas corn scus trejeitos e man las, alegrias 
c tristezas, vitorias e derrotas. 

LUCCAS, A. N. Futehol e lorcias: urn estudo psicanalItico sobre o vinculo social. 1998. 166 f. Dissertação 
(Mestrado em Psicologia Social)- Faculdade de Psicologia. Pontificia Universidade Católica de São Paulo, 
São Paulo, 1998. 
Tema: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Psicologia Social. 
Instituiçäo: PontifIcia liniversidade Católica (IC São Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: "As torcidas organizadas de futehol vern se constituindo, dentro do ufliVCrs() das 
relacOes do futebol, corno urn alvo privilegiado de criticas. Atualmente, na cidade de São Paulo, estão 
impedidas de participar do mesmo espetaculo que auxiliam a prornover. Nurna epoca rnarcada pelas 
tentativas de rnodernizacão das relaçOes socials, politicas e econornicas dentro do universo do futehol 
profissional, as torcidas organizadas tiverarn sua irnagem associada aos impeditivos que se colocarn 
frente a modernizaçäo. Inameras discussOes e estudos, versarido sobre o lenorneno da violéncia e sua 
reiacao corn esta prática torcedora tern sido feitos. 0 presente estudo esta ancorado no referencial teórico 
da psicanálise, rnas, scm sobra de duvida, estã inserido cm urn territOrio muilo disputado por reti.'renciais 
mais tradicionais que a psicanálise. Neste sentido, C irnportante ressaltar que a intenção malor que norteia 
a construçao desta dissertação é a contribuição ao conhecimento que a sociologia e a psicologia social 
ja estabeleceram sobre o fcnômeno. A psicanálise pode nos auxiliar a partir de sua cornpreensäo de 
homern e de sua visAo de mundo, isto C, de sua cornpreensao de vInculo social. Este trabalho possui a 
preocupacâo de pcsquisar apenas alguns determinados aspectos de urn universo hem mais amplo (IC 
preocupaçOes que o tema suscita. Partindo da leitura psicanalItica sohre o processo de iderflifIcacOes. 
que inscreve o ser humano em sua cultura, o trabaiho pretende examinar de perto como este processo 
ocorre cm membros de torcidas organizadas c. indo urn pouco mais alCrn, sob que formas a violCncia 
surge tanto para os torcedores organizados como para os torcedores comuns." 
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MARQUES, C. A. L. IIe,deiros do le/ra: Os projetos sociais descnvolvidos porogadores de futebol 
tetracarnpcöes mundiais. 2006. 183 f Dissertação (Mestrado em História PolItica e Bciis C'u1turais) 
Centro de Pesquisa e Docurnciitação de I IistOria Contemporãnea do Brash, Fundação Geti.'ilio Vargas, 
Rio de Janeiro, 2006. 
Terna: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Sociologia. História. 
Instituição: Fundação Get61io Vargas. 
Região: Sudeste. 

Resunio: Estc cstudo analisa o futchol riäo somente como uma modalidade esportiva, mas como 
urn fenôrneno cultural na sociedade brasilcira. Analisa, ainda, a possibilidadc de aproveitar esse esporte 
conio urn instrurnento de transforrnação social utilizando os jogadorcs e ex-atletas profissionais eomo 
gestorcs (IC projetos. Considera-se essencial a caracterização desse processo a articulaçäo entre cultura, 
cidadania, cducação, relaçocs sociais para a contribuicäo ao desenvolvimento de farnIlias c comunidades. 
eixo a partir do qual se abordarn as complexas questOes relacionadas. Corn base nos projetos sociais 
analisados neste estudo, projetos que foram instituldos por atletas de futehol profissional, destaca-se a 
corrclação entre a concepção do futebol corno urn esporte competitivo e as relaçOes possIveis quc essa 
atividade pode exercer corn a socicdadc e corn o p6b1ico usuário dos projetos." 

MARTINEZ, C. B. Drib/undo a pen'ersao: futebol, sub jetividade brasileira c psicanálise. 2000. 290 f. 
Tese (Doutorado em Psicologia Clinica)-Faculdade de Psicologia, Pontificia Llniversidade Católica de 
São Paulo, São Paulo. 2000. 
Tema: Outros Temas. 
Area do conhecirnento: Tratamento e Prevençâo PsicolOgica. 
Instituicão: Pontificia Universidade CatOlica dc São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resunio: "Existe, hit muito tempo. urna "tradiçâo" - que faz jarte do imaginitrio popular, da 
producão intclectual erudita e de urna determinada tendéncia psicanalitca - em atribuir caracteristicas 
negativas ao sujeito brasilciro. Este trabalho pretende discutir e refutar essas posicOes, sobretudo a que 
destina ao brasileiro o diagnóstico (Ic "perversão". tornando por foco o futebol do pals." 

PEREIRA, L. G. Estuc/os sobre educaçâo (/0 corpo e cinema. 2006. 140 tI Dissertação (Mestrado em 
Educaçâo Fisica)-Centro de Desportos. Liniversidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2006. 
Dispon ivel cm: <http://tcde.ufsc.br/tcses/PGEFOI49.pdN  Acesso cm: 28 nov. 2008. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conhecimento: Ediicacão Fisica. 
Instituiçäo: Universidade Federal dc Santa Catarina. 
Região: Sul. 

Resumo: "() estudo tern por objetivo refletir sobre a prescnca do corpo no cinema, corn nfasc 
na posicão desse tltimo, no cruzarnento do corn o esporte e notadarnente o futebol, nos esqucrnas da 
indistria cultural. Para tanto, dc desenvolve capitulos que vão da relação entrc cducacao e inditstria 
cultural ate a anitlise do fIlme Garrincha, a alegria do povo, de Joaquirn Pedro de Andrade. Esta 
peilcula foi analisada levando-se em conta as disputas pela identidade nacional, a diversito como 
disciplina e as técnicas do Cinema Novo." 

269 



Levantamento da producão sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

PIMENTA, R. D. ri/iC eforça no/utebol brasileiro. 2002. 170 1. Dissertaço (Mestrado cm Sociologia)- 
Departarnento de Sociologia. Universidade Federal do Cearã. Fortaleza. 2002. 

Tema: Outros Ternas. 
Area do conhecimento: Sociologia. 
Instituicão: Universidade Federal do Ceará. 
Regiao: Nordeste. 

Resumo: "Na dissertação a autora analisa as recentes transformacOes ocorridas no futehol brasileiro, 
tanto na prática do esporte, quanto na administração do futebol. Nesse sentido, destaquei o embate que vem 
ocorrendo, desde a década de sessenta, entre o "futebol-força" e o "futehol-arte". 0 prirneiro eniatiza urn 
estilo dejogo voltado para a racionalizaçäo. iorça fIsica c resultado. 0 segundo privilegia o futebol praticado 
corn "ginga". "malatidragem" e dribles, alicerçado na liherdade dos jogadores em campo. 0 predominio 
do "futebol-lbrça" exigiu urn investirnento politico sobre o corpo do jogador centrado na exceléncia fisica 
e na disciplina. Na esfera administrativa, urn outro debate se desenrolou: a gestao amadora versus a gestâo 
empresarial do clube-empresa, enfirn, no campo e nos gabinetes ojogo continua." 

REGIS. V. M. 0 aconlecimento democracia Corinthicina: cartografando estratégias de resisténcia ao 
modo de subjetivaço capitalista. 2004. 145 f. Dissertaçao (Mestrado em Psicologia Social e Institucional)-
Instituto de Psicologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2004. 
Terna: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Educacao, Psicologia Social. 
Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Região: Sul. 

Resumo: "A partir do evento Democracia Corinthiana o autor problernatiza os desdobrarnentos 
grupais c individuais da equipe de jogadores de lutebol, considerando-os como estratégias de resistência ao 
modo de subjetivação capital istica exercido no ãmhito dos esportes de alto rendimento. A categoria coipo 
transversaliza o estudo e encontra suportes em conceitos advindos da filosofIa da diiirença através de 
autores corno Deleuze, Guattari. Foucault e José Gil.A partir do evento "Democracia Corinthiana" o autor 
problcrnatiza os desdobramentos grupais c individuais cia equipe dejogadores de flitebol, considerando-os 
corno estratégias de rcsistência ao niodo de sub jctivaçâo capitalIstica exercido no ãmbito dos esportes de 
alto rendirnento. A categoria corpo transversaliza o estudo e encontra suportes em conceitos advindos da 
filosofia da diferença através de autores corno Deleuze. Guattari, Foucault e José Gil." 

RIBE1RO, F. V. 0 deialhe do lance: a representacâo do futehol através do radiojornalismo esportivo. 1997. 
120 f. Dissertaço (Mestrado em Sociologia)-Faculdade de Filosofia e Ciéncias Sociais, Ijniversidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 1997. 

Tema: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Não disponIvel. 
Instituiço: Univcrsidade Federal de Minas Gerais. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "A escolha do futebol e do radiojornalismo esportivo como temas dcste trabaiho 
representa, entre outros motivos, uma escoiha deliberada. No é mesmo muito provávcl que no ano de 
1997 tanto urn quanto outro possam, em princIpio. sereni tomados corno Os mais (ou sequer apenas) 
legitimos reprcsentantcs de todo o conjunto de tecnologias e formas de reprcsentação que alteram cm 
velocidade cada vcz rnaior a vIda dos individuos e nas rncsmas proporçOcs terminarn por ihes modificar 
os padrOcs de socialibilidade." 
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ROCCO J tJNIOR, A. J. 0 golpor urn clique: urna incursão ao univcrso da cultura do torcedor de futebol 
no ciherespaço. 2006. 288 £ Tese (Doutorado em Cornunicação e Serniótica)-Faculdade de Cornunicaçäo 
e Filosouia, PontifIcia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2006. 
Tema: Outros Tcrnas. 
Area do conhecirnento: Cornunicaçâo. 
Instituicao: PontifIcia Universidade Católica de São Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: "As cornunidades virtuais constituern verdadeiros agrupamentos de individuos 
usuários de rcdcs de computadores que dcterminarn valores responsávcis por moldar comportamentos 
e organizacOes sociais na Internet. 0 objetivo deste trabaiho é investigar as rnodificaçOes que essas 
comunidades produzem na cultura quc envolve o lutebol enquanto forma de entretenirnento c consurno. 
A importância dessc esporte como elernento de afirmacão da identidade naciona] vai, paulatinamente, 
perdendo espaço para os clubes de futebol supranacionais. Isso se devc. cm graiidc parte, ãstransformaçOes 
provocadas pelo surgimcnto e pela expansao das tccnologias comunicacionais, sendo a Internet e a 
TV Digital seus meihores exemplos. Surge assim, no scio da cihercultura. a torcida virtual. verdadeira 
forma dc inteligéncia coletiva em torno do futehol, quc ultrapassa as relacOes locais cm função de urna 
dinâmica de cornunicacâo planetaria. Assim, nossa intençäo, nesta pesquisa, foi identificar e analisar as 
caracterIsticas das cornunidades virtuais de torcedorcs de futcbol que Sc constituem em torno das quatro 
principals agrerniaçOes esportivas do Estado de São Paulo - Santos Futebol Clube, São Paulo Futebol 
Clube, Socicdade Esportiva Palmeiras e Sport Club Corinthians Paulista -, procurando corn isso observar 
os diferentes objetivos que motivarn esta "reunião virtual" no ciberespaço. Durante quinze meses, 
doze sites relacionados corn o teina forarn monitorados, e cinqüenta c sete pessoas, entre jornalistas, 
académicos e membros de torcidas organizadas, f'orarn entrevistadas para a realizacão desta pesquisa. 
Pudernos veriflear quc a rede mundial dc computadores funciona. no que diz respeito a cultura do futebol 
paulista. corno urn espelho" da vida social, tanto cm seus aspectos mais positivos, quanto negativos." 

SALGUEIRO, S. C. N. 0 inilo do sociahilizaçâo dofutebol brasileiro. 2003. 110 1. Disscrtação (Mestrado 
em Educacao FIsica)-Dcpartarncnto de Educaçâo FIsica, Universidade Garna Filho, Rio dc Janeiro, 2003. 
Terna: Outros Tcmas. 
Area do conhecitnento: Educação Fisica. 
Instituicao: Universidade Garna Filho. 
Região: Sudeste. 

Resumo: Ncste estudo, quc discute a sociabilização no futebol, principalmente no futebol 
carioca, procurarnos analisar as torcidas de duas grandes equipes de futehol da cidade do Rio de 
Janeiro. As torcidas e as cquipes ern questao pertencem aos clubes dc Flamcngo e Fluminense, que 
segundo nossa intcrpretação são marcados pelos estcrcótipos sociais de suas torcidas. 0 Flarnengo, 
corno clube mais popular e o Fluminensc como uma prcfcrência da elite. Propornos que a sociabilização 
existcntc entre essas duas torcidas supôe urna rclacao de dcpendência de alguns rótulos sociais corn 
o corn portamento do torccdor. A competicão é vista por nós, nesta dissertacao, como urn aspecto 
fundamental na incitacão de lutas, rixas, uniOes, congracanientos c 'descongraçamentos', quc cornpOcnl 
o cenário das torcidas. Justificarnos essa discussão cm virtude das rnáxirnas esportivas que rcmetem o 
csporte q. urna essência positiva, idcológica c rornãntica, ondc se vêem apenas algumas caractcrlsticas 
positivas da sociabilização, a cxemplo de união e cooperação. Comprovamos que tais visOes não se 
sustcntani na prática da relaçâo cxistcnte entre as torcidas c acabarn direcionando os olhares para urna 
excessiva romamizaço do futebol. Utilizarno-nos principalmente da teoria da luta" dc Simmel, que ao 
nosso ver, ajuda a explicar as relaçOcs de sociahilidadc em suas várias forrnas dc rnanifestação, inclusive 
nas torcidas de futebol. Complementainos a proposta tcdrica coin a inclusão de dois pontos dc vista sobre 
sociabilidadc, associados a Lever e Pimcnta. ConcluIrnos o estudo corn urna análisc etnográfica das 
torcidas de urna part ida de futchol ocorrida entre Fluminense e Flaniengo, no campeonato de 2002." 
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SCAGLIA, A. J. OtttcloIc os jugos/brincac/ciras c/c hula cu/fl ospes: todos serneihantes, todos difirentcs. 
2003. 164 11 Tese (Doutorado em Educaço FIsica)-Faculdade de Educacäo Fisica. Universidade Estadual 
de Campinas. Campinas, 2003. 
Tema: Outros Tcrnas. 
Area do conhecirnento: No disponivel. 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudeste. 

Resume: "Corn este estudo. busco apresentar c justificar a idéia de que o lutebol C OS jogos/ 
brincadeiras de bola corn os pés pertencern ao mesmo universo, perfazendo urn grande ecossisterna, 
ao qual charno de a FamIlia dos jogos de hola corn os pés. Para justificar a coexisténcia do futebol e 
dos jogos/brincadeiras de bola Corn OS p6S nuni mesmo ecossistema, inlcio rneu estudo procurando 
entender corno se deu o processo dc transição dos jogos/brincadeiras de hola corn os pes para o jogo/ 
esporte Futehol, compreendendo que este sofreu e continua a sofrer constantcs ressignificaçOes ao longo 
dos tempos. Sendo assim, depois de urn breve passeio histórico, procuro alicerçar minhas análises, 
valendo-me de estudos relativos a teoria dojogo. Todavia, ojogo é urn fenOrneno estudado por distintas 
areas do conhecimento, e as leituras dessas inimeras interpretacOcs c análises, levararn-me a emender 
o jogo corno urn anihientado sisterna complexo. A parlir dessa perspectiva encontro iias unidades 
complexas (jogos), caracteristicas sistãmicas integrativas e auto-afirmativas. Ou seja, husco evidenciar 
as sernclhancas c as diferenças entre o jogo/esporte Futebol e Os demais jogos/brincadeiras de bola 
corn os pes. Para tanto, sal a carnpo corn o intuito tie coletar intbrniaçOcs junto as brincadeiras corn 
a hola nos pés realizadas por crianças em campos e pracas, Cai mornentos de descontração e scm a 
coaco de aduitos. ou mesmo a obrigaçäo de se estar lá hrincando. Corn esses dados pude me aprolundar 
ainda mais no interior da FarnIlia dos jogos de bola corn os pes, no intuito de procurar compreender 
o dinamico processo organizacional desencadeado no interior dc qualqucr unidade cornp!exa (jogo), 
evidenciando suas estruturas sistérnicas e o engendrar de suas intcraçOes. Neste estudo as estruturas 
sistémicas compreendeni as condicOes externas, as regras, osjogadorcs e SeUS esquemas niotrizes, c em 
meio as interacOes proveniente da tentativa de trazer ordern ao sistema, desordenado pelo jogo. cria-se 
ernergéncias (condutas motoras), que por sua vez, influencia o desencadear de modificaçOcs em todos 
os demais jogos da FarnIlia, engendrando urn padrão organizacional cspeclfIco dos jogos de bola corn 
OS pes. Essa irnerso ao interior das unidades compiexas me possihilitou divisar que as semclhanças e 
as diferenças. nao apenas aparentes, existentes entre os jogos/brincadciras de hola corn os pés e o jogo/ 
esporte Futebol, corroborarn caracterIsticas de complementaridade, de coexistência. Por intcrmédio do 
padrào organizacional dessesjogos. pudc cornprecnder a relevante produção de diversidade de respostas 
para as sernpre diferentes exigéncias dos jogos c a possihilidade de transferência dessas cmergências 
produzidas as outras unidades cornpkxas que cornpartiihani situaçOes e exigéncias semeihantes." 

272 



71 B ;3L do Esporte UM PAlS L  
UFMG 	 GOVERNO FEDERAL 

SCAGLIA. A. J. Ofutehol  quese aprende e o/iitehol que Sc ensina. 1999.2142f Dissertação (Mestrado em 
Educaço Fisica)-Faculdade de Educaçâo Fisica, Universidade Estadual (IC Campirtas. Campinas, 1999. 
Tema: Outios Ternas. 
Area do conhecimento: Educaco Fisica. 
Instituiçao: Universidade Estadual de Campinas. 
Reg ião: Sudeste. 

Resumo: Tendo por objctivo discutir e analisar o processo de cnsino-aprcndizagem do futebol, nosso 
estudo, partindo da hipótese de que no se ensina mais futebol da rnancira corno se aprendia, procurou levantar 
junto a ex-jogadores de futebol clue  hoje ministram aulas cm escolinhas, o processo quc Ihes ensinar a jogar 
futebol, para, na scquCncia, cornpar-lo as suas rcspectivas praiticas profissionais. Para a rcalizaçâo desta pesquisa 
de carnpo, a sistcrnatizaçâo metodológica, tanto na coicta quanto na anu1isc dos dados, SCgUiU os procedirnentos 
da tcnica dc análise de contei[idos. Porém, para quc realizasscrnos as anâlises infcrcnciais comparativas corn 
scguranca e coeréncia cientIfica. fez-sc necessário que construissernos urn corpo teórico consistente. Este 
corpo teórico, nurn prirneiro mornerito, Ievantou, junto a histOria do futebol, suas origens. descrevendo toda 
a evolução dos antigos jogos de bola Corn OS pés que culminou corn o surginlento desse esportc im Inglaterra. 
Depois, procurou-se levantar hipótcses de que o f'utebol continuou sua cvoluçâo no Btasil através cias inirneras 
brincadeiras de hola corn OS péS realizadas pelas crianças ao longo da infncia. 0 fInal desse resgatc histórico 
evidenciou o surgimento das cscolinhas de futebol, caractcrizando-as corno os locais quc vierarn substituir a 
rita e os campinhos, principalmente em grandcs centros corno Carnpinas, no desenrolar da iniciaçIo. Nurn 
segundo moniento, tecernos considcraçOes a respeito cia necessidade de se relacionar a pcdagogia corn o 
I'utebol, aimejando destacar pontos que dcvcriarn ser levados cm considcracao ao sc desenvolver urn trahaiho 
de iniciaçäo ao futebol. caracterizando as cscolinhas como instiluicOes de ensino não-formal quc, como tal. 
nâo se ye desprovida de responsahilidades maiorcs que ensinar apenas 0 lutebol. Finalizando o corpo do tcxto, 
tot desenvolvida uma pesquisa bibliográIica que discuttu os vários estudos teOrico-práticos publicados corn a 
Ilnalidades de ensinar futebol para crianças, ousando chamar alguns dc tradicionais C outros de inovadores, ao se 
apontar suas caracterIsticas e particularidades. Ao final da disscrtaçäo pudemos confirmar as nossas hipóteses, 
diagnosticando que a pedagogia corn quc se aprendia futebol nato é a mesma que ensina hoje nas escolinhas." 

SCIIMITZ FILHO. A. G. A CPldofuteIol: agendarnento e processualidades sistêrnicas. 2005. 219 1. Tese 
(Doutorado Clii CiCncias cia Cornunicacão)-Programa de POs-gradiiaçio cm CiCncias da Comunicaçao, 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Sao Leopoldo, 2005. 
Tema: Outros Temas. 
Area do conheciniento: ArticulacOes Midiáticas - Processualidades SistCrnicas. 
Jnstituiço: Univcrsidadc do Vale do Rio dos Sinos. 
Regiao: Sul. 

Resurno: Este trabaiho investiga urn conjunto de sistemas sIgnicos, sobretudo os que se materializarn 
nas transrnissOes da CPI do Futebol pela TV Senado. A estratCgia em curso objetiva cornprcendcr o papel 
desempenhado pelos mesmos iia criaçio dc possibilidades de agendarnento da CPI. Para tanto. sâo levadas 
em conta as relaçOes sistOrnicas entre os camposjornalistico. politico c esportivo. Enfatizanclo-se, sobretudo, 
o processo midialtico estabelecido na construção do acontecirnento, a análise ocupa-sc dos depoimentos a 
TV Senado. sciecionados de acordo corn a ternatizaçao e ordenados cm urna planilha baseada nas diversas 
estratégias rnidiáticas acionadas para dar visibilidade a CPI do Futebol. F intencao verificar, principalmente. a 
autonomia da agenda rnidiática e das outras agendas no engendrarnento e tia circulacão do sistenia produtivo 
em processo. A rcvisão dos iitos produzidos midiaticamente possibilita o desenvolvirnento de urna análise 
centrada na perspectiva de producão que gerou a CPI, hem corno o reconhecimento dos fatores e aspectos 
quc determinaram sua construção, corn destaque para a sobrcdeterrninação dos fluxos dc interesses oriundos 
da processualidade sistêmica. Objetiva-sc visualizar de forma rnais consistente as diversas tensOes e retro-
alimcntacOcs cntre os sisternas envolvidos e o ambiente, corn destaque para as articulaçôes midiáticas." 
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SCHM ITZ FILHOS A. EL ,Jorna/isino Esportivo no Copu dc 1998: uma tentativa de análise critica das 
crIticas. 1999. 160 1 Dissertação (Mestrado em Comunicaçäo)-Escola de Comunicacão. Lniversidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1999. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conheci mento: Cornu ii icação. 
Instituiçäo: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Observando as vdrias apreciacOes e análises realizadas pelo jornalismo esportivo, 
referentes a jogadores e técnicos de lutebol. notou-se urn procedirnento diferenciado em re1aco as 
criticas que os mesmos sofriam. Na maloria das vezes. técnicos e jogadores recehiam urna denorninaço 
quc intencionou interpretar o scu comportamento técnico - tático. Sendo assirn, a investigaco concentra 
seu principal enfoque na apresentacâo das principais criticas jornalIsticas feitas a jogadores c técnico da 
seleção brasileira durante a Copa Ouro c a Copa do Mundo de 1998. 
Descritos esscs episódios, foi possIvel ltzcr urna análise dos aspeclos que os fundarnentararn. ou das 
questOes que fundarnentaram a criticajornalistica esportiva em curso. A exemplo, citarn-se Os episodios 
do corte do jogador Rornário. a apreciacão do ãrbitro no jogo entre Brasi! e Noruega, as avaliaçOes 
feitas do desempenho do jogador Beheto durante a Copa, as apreciacOes dos adversários do Brasil, 
a interpretação das idéias do técnico brasilciro através das substituicOes realizadas nos jogos. o caso 
Ronaldinho e a derrota para a Franca. entre outros. Desta forrna. foi possivel relacionar as aprcciacOes 
jornalIsticas provenientes da descrição dos episódios corn questOes de entendirnento técnico - tático, e 
valores e principios que norteiarn a atividadejornalIstica. Concluiu-se que as noticias e os corncntários. 
na  maioria dos casos descritos, não possuiam urna boa cxp!icacão, urna boa fundamentacão (Ic natureza 
tática. Predorninantemente caracterizararn-se por serern de natureza pontual, ou seja, abrangiarn na sua 
grande maioria aspectos isolados. Não foi possIvel perceher urna aná!ise tática do jogo bern explicitada e 
fundarnentada, foram sempre colocaçös que surgiarn isoladamente conforme a posicão do comentarista 
ou analista. Isso caracterizou urna ausência de fundarnentaçâo rnaior das criticas a jogadores e ao 
técnico. Sob o ponto de vista dos princípios do jornalismo. verificou-se urna regularidade de erros 
importantIssimos na elaboracão e realizacao destas criticas, ou seja, em muitos CSOS o jornalista se 
apresentou como urn torcedor ou como se estivesse assumindo a função de treinador. Notou-se, portanto, 
cm relacão as apreciaçöes técnico - tãticas dentro do jornalismo esportivo, urn cornportamento não 
cornpatIvel corn os principios da profIssão e a conseqüente possibilidade de falsificação dos fatos." 

SOARES, E. P. A bola no or: o desenvolvimento do radio esportivo em São Paulo. 1993. 190 I'. Dissertaçào 
(Mestrado em Coniunicação Social)-Faculdade (Ic Publicidadc. Propaganda e Turismo. Universidadc 
Metodista de São Paulo, São Bernardo do Campo. 1993. 
Tenia: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Cornun icação. 
Instituição: Universidade Metodista de São Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: "0 trahalho ahorda o desenvolvimento do radio esportivo em são Paulo, onde 
houve a prirneira transrnissão, lance por lance dos 90 minutos de urn jogo de futebol. A pesquisa esta 
centralizada no futehol, porque e a modalidade esportiva que ocupa a major parte da prograrnacão do 
radio. Foi pesquisada a linguagern, a forrnação das escolas de Iocução esportiva e a atuacão dessc tipo de 
programação sohre os ouvintes, OS clubes e as emissoras. 0 trabalho resgata a historia do radio esportivo 
e traz depoirncntos de vários profissionais esportivos." 
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SOBR iN HO, D. C. /1/lila do es/.'etacu/() ou/)uhh('o/)agante?: uma anal ise culturológica sobre as reprcsentacOes 
do torcedor de futehol na midia esportiva impressa. 2005. 234 f. Dissertação (Mestrado em Cornunicaçâo 
Midiãtica)-Faculdade de Arquitetura, Artes e Cornunicação, liniversidade Estadual Paulista, Bauru, 2005. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do con hecirnento: Cornu ii icação. 
Lnstituiçäo: tJniversidade Estadual Paulista Jálio de Mesquita Filho/Bauru. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: A presente dissertação aprescnta urna análise corn bases em teorias cuituralistas sobre 
as reprcsentaçOcs do torcedor de futchol na midia esportiva impressa. Dividido em quatro capitulos, o texto 
inicialrnente reflete sobrc questOcs tcOricas c metodológicas acerca da mIdia e sua irnportãncia enquanto cspaco 
de construção de significados c identificaçOes. Busca-se urn diálogo entre conceitos de duas correntes distintas 
dc análise da comunicacão: a Teoria CrItica C OS Estudos Culturais. Ainda no campo conceitual abordarn-sc 
parametros linguIsticos como referCncia para análises de fènOmenos niidiáticos e a idéia dejogo. Apresenta-se 
ainda as origens do futehol no mundo e no Brasil. A partir destes pressupostos busca-se compreender quern 
são os torccdores enquanto sujeitos sociais, simbolicarnente construldos. Acrescenta-se urna trajetória histórica 
sobre os modos de torcer e as relacOcs conflituosas entre torcedores e mIdia. Para finalizar, são apresentadas 
impressOes de torcedores de futebol, que possuern em comum o fato dc serem tarnhérn leitores de uma 
mesma publicacao - especificamente, a editoria dc esportes do Jornal da Cidade e que por siias posturas 
são representativos do campo rcccptivo. ApOs o percurso anal itico. nota-se que o torcedor é representativo do 
universo futeholIstico, porém, nern sempre é assirn percebido na mIdia impressa, em quc aparece como sujeito 
passivo. scm voz ativa, apesar de sua represcntatividadc no fenOrneno futchol-espetáculo. Identifica-se assirn 
uma lacuna no jornalismo esportivo impresso, em quc se desconsidera a voz dos torcedores, sueitos-chaves 
para a configuração do futebol enquanto cspetãculo e para quern ojornalista escrcve." 

SOIJZA, J. C. C. (IC. /1 transjormacao do titeboI brcisileiro: avanços e recuos na sua modernização e 
repercussOes nas categorias debase. 2001. 157 f. Dissertaçäo (Mestrado cm Educacâo FIsica)-Centro dc 
Desportos. Univcrsidadc Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2001. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conhecirnento: Educação FIsica. 
lnstituiçao: Universidade Federal de Santa Catarina. 
Regiao: Siil. 

Resumo: "Este trabaiho iraz como centro de sua questão o perceber o futebol brasilciro no contexto 
social e siias transformaçOes ao longo de sua história, tendo corno incidéncia principal a ohjctividade para 
qual está voltada o ensino do futebol em escolinhas e categorias de base de clubcs hrasilciro ..Alguns 
fatores tornaram-se relevantes para o futebol brasileiro huscar a charnada modernização, desde a liistOria 
discussâo em tomb da ruptura on sIntese cntre futchol arte e futebol força, pela cspetacularizacâo do 
futebol como mercadoria, chegando as novas iegalizacOes que permcianl o futchol, entre elas a Lci Zico 
e, mais recentemente, a Lei PelC, caracterizada principalinente pela Lei do passe c cia transformaçAo 
dos clubes em empresas. Para estas transformaçôes ocorridas, também tornou-se nccessário. percebcr 
os rumos tomados pela sociedade inoderna, que traz em si a marca da cientiflcidade corno pressuposto 
de verdade. Para isto, a racionalidade moderna sustenta-se em urn modelo de ciência hegemonicamcnte 
positivista, e nos procedirnentos cientifIcos orientados por esta ciência. Percebemos como problematico 
nisto, 0 caráter instrumental que isto assume e vai repercutir nos esportes, em especial no processo 
de ensino deste e, principalmente, corn as catcgorias de base. Como possibilidade de (rc) significar, 
acrcditamos nurna concepcAo de esporte que ultrapassc a sua limitada visão da execuçio prática corn 
fins anico dc rendimerito. Entendemos o esportc, em especifico o futeboi, conio relaçao do ser hurnano 
consigo mcsrno, não somente numa rclação sujcito-objcto (no jogo representado pclo domInio do corpo), 
tao "natural" na ciëncia moderna. Estas são aigumas rcflexOes no presente trahalho." 
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TELES, L. C. Urna caixinha de surpresas: urn estudo do discurso nas lransrnissOestclevisivas de futebol. 4  2005. 
173 L Dissertaco (Mestrado) - Universidade Federal da Bahia. Faculdade de C'ornuriicação. 2005. DisponIvel 
em: <http:iYwww.poscom.uf'ba.briarquivos'Posconi-ProducaoC'ientifica-Lu izCaraciolo_Teles.pdf5. Acesso 
cm: 13 nOV. 2008. 
Tema: Outros Temas. 
Area do con hecimento: Ci&cias Sociais i\plicadas. 
lnstituiçao: Universidade Federal da Bahia. 
Reg iao: Nordeste. 

Resumo: "As transinissOes televisivas de f'utebol ocupam urn lugar de destaque na grade 
de programação das principais emissoras (10 pals. tanto da rede aberta. quanto das tevés a cabo e 
satélite, principalmente apOs o advento do pay-per-view. Este tipo de programa. que divide corn as 
novelas e OS telejornais a Iiderança dos indices de audiéncia, é construido através de urna gramática 
própria. elahorada a partir da articulacâo entre as diferentes lOgicas que presidem seus processos de 
prodiicao, circulaçao e consurno. A proposta deste trabaiho é estudar o comportamento do contrato 
midiático corno proposto por Patrick Charadeau, a partir da Iocucão esportiva das reportagens e das 
puhlicidadcs nas transmissOes televisivas ao vivo de uma partida de lutebol, procurando também 
situar o lugar deste tipo de prograrna na grade de programação das emissoras. Para realizar estes 
objetivos. sua e1aboraço foi baseada na veriñcação da regularidade das propriedades estáveis do 
discurso, ressaltando tambérn as diferencas encontradas após comparaçäo entre doissuportes: a tv 
aberta e o pay-per-view. ApOs urn apanhado histórico sobre o futebol e as transmissOes televisivas, 
o trabalho apresenta OS pressupostos teoricos quc permeiam o contrato de cornunicaçäo midiatica e 
dedica tambérn uma grande atençAo ao desenvolvirnento dos conceitos de género. confIgurando, por 
firn, o subgëncro "acontecirnento rnidiático". Depois deste percurso, o estudo identifica OS elementos 
que compOern este tipo de rransnhissào e vcrifIca o l'uncionamento de cada urn deles de acordo corn os 
pressupostos do contrato midiático e de sua inscrçio como urn subgênero especuilco dos prograrnas de 
tevé, desiacando setis pontos fortes c fracos, e suas supostas incoeréncias." 

4 No banco de teses da CAPES a dissertacão está corn o titul() "0 descuio do /uwbol no TV: urn estudo do contrato 
iiiediático a partir das Iocuçes esporrivas, rcportagens c puhlicidadcs nas transmissOes das partidas de lutehol." 
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TORO, C. A. 0 especiaclor coino espetaculo: noticias das torcidas organizadas na follia de S.Paulo (1970-
2004). 2004. 145 11 Dissertaçio (Mestrado em Sociologia)-lnstituto de Filosofia e Ciências Humanas, 
tin iversidade Estadual de Campinas. Campinas, 2004. 
Tenia: Outros Temas. 
Area do conhecirnento: Multidisciplinar. Ciëncias Sociais. 
lnstituição: Universidade Estadual de Campinas. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "A iorrnaçäo do pibiieo do futebol no Brasil näo é urna decorrëncia natural da assirnilação 
deste esporte no pals. Ela depcnde da consolidaçao dos processos que levararn a transforrnaçao do l'iitehol em 
espetãculo de massas e em paixao nacional. ou seja, do surgimento do futebol corno fenOrneno econOrnico 
e cultural de grande escala - momento a partir do qual este esporte deixa de ser urna atividade OCiOSä 

exciusiva de tirna porcão das elites urbanas. Agentes dessa transftrrnaçäo lorarn o Estado. OS clubes, os 
atletas e de modo muito especial a imprensa, prornotora (Ia constituição de urn pih1ico do futebol especifico: 
robusto e militante. 0 surgirnento. no final dos anos 60. das torcidas organizadas corresponde a vcrsão 
exacerbada do que ojornalismo esportivo sempre destacou e. quando ausente, demandou corn veemência: 
festa, colorido, alegria, compromisso, paixão. No entanto. também corresponde, não raras vezes, ãquilo 
que a imprensa sempre condenou. mas neni por iSSO deixou de noticiar: a violencia. Partindo deste conjunto 
de teses, apresentadas e discutidas na primeira parte da dissertação, a segunda parte oferece urna análise da 
inlorrnaçâo esportiva dojornal Folba de S. Paulo durante o perlodo 1970-2003. Busca-se corn cia identificar 
o modo como urn rneio de comunicaçâo deu visihilidade ao fenOmeno, ou, em outras palavras, o modo 
corno o tornou piblico ao Ihe conierir o status de noticia, isto é, de mercadoria intormativa. Dentro desta 
tentativa aparece urna outra: a de reconhecer a construçäo simbOlica das torcidas organizadas teita peia 
midia, rastreando as rcprcsentaçOes e sign ificados que ihe são atribuldas. Presas a posturas populistas c/ou 
espetacularizadoras, descobre-se, entre outras coisas, quc as represcntaçOes variam toda vez que vern a 
tona assuntos que pOem em risco a rnanutenção do futcbol corno espetáculo de massas ao vivo c como 
expressão e finte de identidade nacional: a própria violência nos estadios, mas também ternas conio o 
Estatuto de Defesa do Torcedor e a adoção do modelo do futehol-cmprcsa." 
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VERNA, 0. M. A ho/a /ez-se mundo on a produçao de iiifrmaçôo  cultural na iniprensa sobre/utebol. 
1999. 158 f. Dissertaço (Mestrado em Cincias da lnforrnaçâo)-Escola de Cornunicaço, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janciro, 1999. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conhecirnento: Ciência da lnforrnaçäo. 
lnstituiçäo: Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "As tecnologias da inlb-cornunicaçâo acelerararn os processos de rnudanças estrui.uras 
na socicdade modernas e promoverarn reflexOes sobre o futuro da ciência, da técnica, e nesse contexto, 
das práticas profissionais que multiplicarn-se no usufruto das vantagens do uso racional (izado) delas. 
Essas tecnologias irnaginadas, fabricadas e re-interpretadas por sociedade e culturas que, no final deste 
século, constituem-se corno tais na prdpria utilizaço dessas ferramentas. A informaçao é urn produto 
dessa tecnico-cultura e como qual pode ser pensada corno urn construtor sócio-antropológico que interpela 
as representacOes que a nossa sociedade tern do mundo e da vida, ou seja, delas mesmas. 0 futebol 
inscreve-se corn intensa e estranha popularidade na cotidiancidade das pessoas de quase o niundo inteiro 
e a inforniaçao que dde resgata-se para informaço da doxa. no senso cornurn, é objeto de estudo dcssa 
dissertaçào. Situado no carnpo cpistcrnológico da inlb-comunicaçâo, este trabalho revisa a literatura da 
CiCncia da lnforrnacao corn objetivo de observar as conceitualizaçOes que dela provém sempre em relaco 
ao meio ambiente cultural e historiciza as noçOes de práticas comunicacionais e inforrnacionais. Procurando 
estudar as novas práticas de produçâo dessa informaço cultural mediadas pelas redes telernáticas na 
imprensa, esta dissertação analisa o caso do Jornal Lance! e sua cdiçâo iniprensa no Brasil durante a Copa 
do Mundo de Futebol Franca 98. Analisarn-se também alguns tópicos da agenda dc proditco de infbrrnacâo 
cultural oferecida pelojornal rnencionado durante a C'opa. Conclui-se que o estudo da informaço sobre o 
futebol veiculada na imprensa pode aprofundar o conhecirnento sobre as nossas prprias construçOes sócio-
culturais. PropOc-se. Ilnalmente, revisar os aprendizado para uma nova prática do jornalisrno escrito." 

VIANNA. A. P. 0 flitehol coma mew para conslruçao do /)IOCCSSO c/C cidaclania de adolescentes de 
classes pojmlares do tnunicilfio de iViterói. 2006. 107 1 Dissertaçio (Mestrado em Educaçio)-Faculdade 
de Educação, Universidade Federal Flurninense, Rio de Janeiro, 2006. 
Tema: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Educação. 
I nstituicão: Univcrsidade Federal Flum i nense. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "As formas pelas quais a cducaçao vern sendo abordada na sociedade brasileira tern 
variado historicarnente, evidenciando a idéia proposta nesta dissertaçâo de que a educação é urn processo de 
socializaçào, on seja, que integra os individuos no contcxto social e, por essa razâo, varia segundo o tempo 
e o meio. Embora supondo que a educaçao no apenas integra o individuo ao meio social, mas tambérn Ihe 
proporciona urna major capacidad' de autonornia e, por isso mesmo, de intcrfcrCncia no rneio social, é relevante 
mostrar que a cducação sempre tern urna importância eininentcrnente social, ainda quc essa questo assurna 
conotaçOes diferentes através da história. A intencão aqui é dc discutir a abordagem conternporânea dada a 
educaçao na sociedade brasileira, sobretudo as idéias dc educação corno prornotora dc cornpetitividade e de 
cidadania social, mostrando, outrossim, corno o esporte pode ser visto a partir desta concepcão de educacâo 
e como está relacionado a certas transformaçOes da sociedade brasileira, iias quais se incluern o processo 
de cornhate a excluso social c a pobreza. 0 presente estudo teve como metodologia a pesquisa ernpIrica e 
experimental de campo, onde o pesquisador se fez parte do processo e observador ao mesmo tempo. Tomou-
SC corno rnodelo para avaliaçao prática da tcoria apresentada o projeto Educaçâo & Bola." 
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VIANNA, F. dc L. B. A ho/a e as bras: futchol para Indios Xavantcs. 2002. 254 f. Dissertação (Mestrado 
em Antropologia Social)-Faculdade de Filosofia. Letras e Ciências Hurnanas, Univcrsidade de São Paulo, 
São Paulo, 2002. 
Tema: Outros Ternas. 
Area do conhecimento: Nào disponIvel. 
Iristituição: Universidade de São Paulo. 
Regiäo: Sudestc. 

Resurno: O trabaiho consiste nurn relato etnográfico sobre o futebol, tal corno vivido. pensado e 
desejado pelos Indios xavantes de Sangradouro/ Volta Grande (MI), corn foco concentrado nos membros durna 
das aldcias ali existentes. A disserlaçao procura situar scu objcto no campo de estudos sobrc jogos e esportes 
praticados por popu!acOes indigenas. Não privilegia urna linha 6nica de argurnentação. Pretende, sirn, mostrar 
e explorar introdutoriarnente a complexidade dwna prática sociocultural (I) manifesta em rnñitiplos contextos 
empiricos (cotidiano, encontros inter-aldeias, campeonatos dentro da area md igena, campeonatos nas cidades 
vizinhas. horizoiitc do profissionalismo. relacão corn o pesquisador etc.). (2) abordável em diversos pianos 
analIticos (regras, ethos futebolIstico, transmissão de conhecirnentos. organizacão (10 tempo, do espaco e de 
grupos sociais, concepcOes xavantes de Ilitebol e esporte, relaçâo corn o rnundo dos brancos', entre outros) 
e (3) capaz de ternatizar variadas questOes, caras seja a etnologia indigena, seja a antropologia do esporte 
desenvolvidas no Brasil. Vale a pena investigar mais a fundo a relação entre Indios (não s6 os Xavantes) e o 
futebol, investindo na sisternatizaçâo e comparação dos dados disponiveis neste sentido' - o lema não indica 
propriamente urna tese, mas bern traduz o espIrito do texto aqui apresentado." 

VIEIRA, J. J. Paixâo nacional c in/to socia/: a participação do negro no futebol: proflssionaiizaçao e 
ascensão social. 2001. 337 II Tese (Doutorado em Sociologia). Instituto Univcrsitãrio de Pesquisa do Rio 
(Ic Janeiro, Rio de Janeiro, 2001. 
Tema: Outros Temas. 
Area do conhecimento: Sociologia. 
Instituiçao: Instituto Universitário de Pesquisa do Rio de Janeiro. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Esse trabaiho teve por objetivo analisar a presença do negro no lutebol brasileiro, 
atentando, principalmerite. para dois aspectos: 0 mito da inexistêiicia da dcsigualdade c da discrirninaçâo 
racial no futebol e o mito da ascensão social dos negros neste esporte. Para isto, realizou-se 
tanto urna análise da participacao dos negros na história do fiitebol nacional, quanto urn trabaiho de 
campo coin os jogadores profissionais de futebol do estado do Rio de Janeiro. Os principais resultados 
obtidos na pesquisa forum: prirneiro, a organização e 0 crescimento do futebol através da FIFA e a 
evo!ucão das Copas do Mundo fhrnecem parãmetros para a compreensão do processo de globalizacão 
do futebol: segundo, ocorrem alternãncias entre a dcsvalorivação e valorizacão do jogador negro no 
futebol brasileiro: terceiro. o jogador negro é pcca fundamental no processo de profissionalização do 
futebol: quarto, os jogadores negros estão em uina situaçAo de desvantageni em relação aos jogadores 
brancos e pardos quando observarnos aspeetos, conio: porcentagcm de jogadores, grau de eseolaridade, 
eseolaridade dos pais e atuais salãrios: quinto, os cstereótipos associados aosjogadores ncgros eonstituem 
uma forma de preconceito c discrirninação racial; sexto, apesar dc a maioria dosjogadores prouissionais 
ter mohilidade de renda intrageracional ascendente, os negros tern, em sua rnaioria. uma irnohilidade; 
sCtimo, a maioria dos jogadores de futebol tern urna mobilidade de renda intergeracional descendente. 
Diante disto, concilmos que, alguns valorcs e crcnças relacionados a presença do negro no futehol, 
como, a asccnsão social e a inexistCncia de desigualdade e discrirninação são mitos que não encoritrani 
evidéncias na real idade dos jogadores profissionais." 
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ZAGO, V. L 0. Futebol ciii (ampinas: a historia e evolução do dérbi campineiro. na  sociedade e 
imprensa de Campinas: o espetáculo de gala do futebol campineiro (Correio Popular, Sãhado. 6 de marco 
de 1976). 2002. 374 ii Dissertaçao (Mestrado em Multimeios)-lnstituto de Artes, Universidade Estadual 
de Campinas. Campinas, 2002. 
Tema: Outros Temas. 
Area do con heci mento: Comu n icação. 
Instituicäo: Universidade Estadual de Campinas. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: 0 objetivo da tese foi realizar urn estudo do major clássico de futebol da cidade 
de ('ampinas. o encontro entre os times da Associação Atlética Poiite Preta c o Guarani Futebol 
Cluhe, charnado de "Dcrhi Campineiro", realizado desde 1912. c relacioná-Io corn a imprensa 
escrila e a histOria cia cidade. No estudo, nurn primeiro momento, localizou-sc o Dérbi em seu 
contexto e espaço espeelficos ao longo do tempo, e depois. procurou-se emender COfllO se deu a 
intcraço cia imprensa local corn o lutehol ao longo da história. Assim pôde-sc perceber c identificar 
quatro perlodos quc mostram diferentes forrnas dessa interaçio entre a imprensa e o DCrbi e que 
ilustram a história e cvolucâo dcsse tradicional e consagraclo embate futebolIstico. 0 estudo permite 
perceber a irnportantc, inerente e fundamental relação de simbiose entre veiculos de cornunicação 
do jornalismo esportivo, no caso a imprensa escrita de Campinas (especiflcamcnte a do Diário do 
Povo e o Correio Popular, principais objetos de pcsquisa) e o futehol e scu universo peculiar, que 
exerce grande inlluéncia na sociedade campineira e no imaginãrio social local." 
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ASSUMPcA0, L. 0. T. Ojogo de/itebo1e a cultura "invertida". 1992.96 f. Dissertaçâo (Mcstrado em 
Socio!ogia)-lnstituto de Ciências Sociais, Universidade de Brasilia, Brasilia, 1992. 
Tema: Politica. 
Area do conhecimento: Näo disponIvc!. 
Instituicäo: Universidade de Brasilia. 
Região: Centro Ocste. 

Resumo: A presente dissertaçao prctende discutir tese que considera o futebol corno sendo urn 
instrurnento de rnanipulaçäo polItico-ideológica. Entendernos que o grande volume de pessoas que se 
aglutina em tomb do futebol näo se deve unicarnente ao processo de manipulacao ao qual dc sc encontra 
submetido. Argurnentamos que a popularidade do futebol, em grande medida, advém de sua capacidade 
de articular sIrnbolos, valores e sentirnentos quc se referern as formas de expressäo populares. 0 futebol 
e visto corno urn fenôrneno de resisténcia cultural. A unidade alcançada pelo culto de sImbolos e valorcs 
cornuns permite estabelecer urna comunidade , cidade ou naçäo. A sociedade projeta-se nos jogadorcs 
e, naquele espaco e naquele tempo, vivencia sentirnentos e atos quc se contrapOem a orientaço geral da 
vida cotidiana. 0 futcbol torna-se "cultura popular", criada e realizada pelos jogadores e torcedores." 

COELHO, M. D. Esporleepoder: problernas estruturais do sistema desportivo brasilciro. 2003. 146 f. Dissertaçâo 
(Mestrado cm Ciência PolItica-lnstituto de Ciência Politica, liniversidade de Brasilia, Brasilia, 2003. 
Tema: PolItica. 
Area do conhecimento: Ciência PolItica. 
Instituição: Universidade de Brasilia. 
Regiao: Centro Ocste. 

Resumo: "0 objctivo principal da pesquisa compreende a análise das relaçOes de poder inerentes 
a organ izaço desportiva brasileira, na perspectiva (10 modelo vertical que disciplina o sistema dcsportivo 
implernentado oficialmente no Brasil cm 1941 durante o Estado Novo. Quanto aos objetivos especIficos, 
scrão analisados os trés grandes problemas estruturais do sisterna desportivo brasileiro: (1)a exclusão dos 
atictas dos processos elcitorais das entidades desportivas; (2) o tratarnento difercnciado entre os atletas 
profissionais dc futcbol e os atletas praticantes de outras modalidades; e (3) a relacao de dependéncia 
financeira entrc as entidades desportivas e o Estado. Os mencionados problernas estruturais derarn 
origem a trés questOcs ccntrais: (1) a incompatibilidade, na perspedliva da democracia participativa, 
entre a exclusão dos atictas dos processos elcitorais das entidades desportivas e a estrutura vertical 
do sisterna deportivo brasileiro; (2) a criaçäo c a rnanutcnção de ccnários de desigualdade na base da 
estrutura vertical do sisterna desportivo brasileiro em funçao dos enfoques legislativo e jornalistico 
sobre o futebol; e (3) a natureza puramente formal da autonomia das entidades desportivas brasilciras, 
nos termos de quc trata o inciso I do art.217 da Constituiço Federal." 

281 



Levantamento da producao sobre o futebol nas ciências humanas e sociais de 1980 a 2007 

FLORENZANO, J. P. A rebeldia clo/utehol hra.SlIeiro.' 1997. 116 f. Dissertação (Mestrado em Ciências 
Sociais)-Faculdade de Ciéncias Soeiais, Pontificia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1997. 
Tema: PolItica. 
Area do conhecirnento: A ntropologia. 
tnstituição: PontifIcia Universidade Católica de São Paulo. 
Regiäo: Sudcste. 

Resurno: "Este trabaiho pretende analisar as relacoes de poder dentro do futebol brasileiro. Para 
realização de tal análise, adotarnos corno perspectiva o estudo da rebeldia do atleta de futebol, procurando 
a partir dela desvendar as relacOcs de poder quc atravcssarn o dominjo do futebol. Corn efeito, a rebeldia 
mostra-se corno a luta de resistência do jogador de futebol aos mecanismos de poder voltados para a 
sujeicão do jogador. A reheldia, presente ao longo dc toda a história do futehol brasileiro, desvela e 
permite entrever a possibilidade de urn outro jogo, de urn outrojogador c de urn outro futebol." 

GUTERMAN, M. Ofutehol explica o Brash: o caso da copa de 70. 2006. 155 f. Dissertaçäo (Mestrado em 
História)-Faculdade de Ciências Sociais, PontifIcia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2006. 
Tema: Poiltica. 
Area do conhecimento: Hi stória. 
Instituição: Pontificia Universidade Católica de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Esta disscrtação tern corno objetivo compreender as relacOes eritrc futebol, poiltica 
e sociedade no Brasil, considerado por todo o mundo corno o "pals do futebol". A intcnção, aqui, é ver 
o futebol corno urn dos mais importantes vcIculos pelos quais os brasileiros se expressam e superam 
suas difirenças regionais e sociais. A necessidade dessa ahordagern é urgente, na medida em quc esse 
esporte de massa -- embora rnobilize todo o pals, praticamente o ano inteiro, ha décadas -- sempre foi 
tratado corno terna menor pela elite académica (10 Brasil. 0 auge das rclaçOcs entre futebol e politica 
-- e, igualinente. o auge do preconceito da intelectualidade nacional em relação ao futebol -- se deu na 
Copa de 1970, razão pela qual esse fii o evcnto cscolhido para este estudo. Considerada pelo pensamento 
de esquerda como a prova de que 0 futebol serve como mew de rnanipulação das massas, a Copa de 
1970 é tambérn a realização de urn certo ideal nacional -- que, claro, servia aos interesses da ditadura 
militar, mas, ao rnesrno tempo. c talvez em primeiro lugar, tornou-se o arnbiente de uma auténtica 
man ifistaçao de regozijo pela superioridade do pals em algo tao caro aos brasileiros. Essa rnanifi.stação 
pode ter servido ainda para extravasar sentirnentos represados pelo sisterna repressivo instalado no pals, 
c as grandes comemoracôes pelas vitórias brasileiras, em muitos mornentos. podem ter sido também 
oportunidades para a reoclipacao dos espacos ph1icos, sequestrados pela ditadura. Este trahaiho se 
utilizou basicarnente de veiculos de imprcnsa da época para tentar reconstituir o clima de então. Embora 
sob censura, osjornais registraram cm cores vivas todo 0 ambiente de crise, tensao, jubilo e manipulacão 
criado em tomb da Copa de 1970 c do projeto da ditadura (IC transformar o Brasil eni uma poténcia." 
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AGRESTA, M. C. Causas e conseqüéncias do término de carreira esportiva em jogadores brasileiros de 

hasquetebol e/utebolprofissional. 2006. 86 f. Dissertação (Mestrado em Reabiliiaçäo)-Escola Paulista 
de Medicina, Universidade Federal de São Paulo, São Paulo, 2006. 
Tema: Trajetória de Jogadores Prollssionais. 
Area do conhecimeiito: Sudeste. 
Instituição: Universidade Federal de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resunio: "Os atletas de alto rcndimcnto, cm urn determinado momento, se defrontam corn a 
aposentadoria, urn processo crucial e inevitável, corn exigéncias de ajustarncntos nas csferas da vida 
ocupacional, financeira, social e psicologica e, que, portanto, pode ser acompanhado por distress 
ernocional. Objetivo: 0 presente estudo teve como objctivo pesquisar como ex-atletas brasileiros de 
basquetebol e lutebol profissional experienciararn a aposentadoria da carreira esportiva, suas causas e 
conseqüências. Material e Métodos: Forarn avaliados 79 ex-atletas dc alto nIvel, do sexo masculino (57 do 
futebol e 22 do basquetebol), corn media de idade de 51,75 ± 8,85 anos, media de tempo de prática como 
atleta profissional de 18,22 ± 4,66 anos, e que se aposentararn cm media aos 34,36 + 4,42 anos. litilizou-se 
uma entrevista semi-estruturada. C OS dados foram analisados pela frequência de ocorrCncia de respostas 
para cada item da entrcvista. Resultados: Observou-se que, para 68,4% dos ex-atletas este momento foi 
oportuno, e para 75,9% a decisão de se retirar foi espontãnea. Dentre as principais causas rclacionadas a 
saIda do esporte, verificou-se que a idade (49,4%) e o surgimento de outros interesscs (43,0%) forarn os 
motivos mais frequentes. Nesse perlodo, a reacão de 46,8% dos entrevistados foi tornar decisOes por conta 
própria. Corn relação a ajuda econômica recebida, sornente 6,3% dos entrevistados receberarn auxIlio 
financciro do clube e/ou federaçOes, c 11,4% receberam ajuda psicológica dos dirigentes. Para 45,6%, 
o cIrculo de relacionarnentos mudou totalmente depois da aposentadoria. Observou-sc ainda que para 
43% dos ex-atletas a condicáo fisica piorou, 50,6% vivenciaram sentirnentos de tristeza e 36.7 01/0 ficaram 
conformados. Apesar disto, 94,9% cstão satisfeitos corn a nova carreira e 89,9%já conquistaram sucesso 
na nova profissao. Conclusão: Podemos concluir que a principal causa que suscitou a aposentadoria dos 
atletas avaliados foi a idade avançada para a prática do esporte de alto nivel, e a principal conseqUãncia 
foi o sentimento de tristeza. Raros são os dirigentes de federaçOes, de clubes esportivos e treinadores, 
que auxiliam financeira e psicologicamcnte os ex-atletas neste difIcil momento." 
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ALBUQUERQUE, P. F. K. P. e. 0 iltiino voo: Castilho o herói anti-macunaima do fitcbol. 2003. 254 
f. Dissertaço (Mestrado cm Educacão l:Isica)Departarnento  de EducaçIo FIsica. Un iversidade Gama 
Filho, Rio (IC Janeiro, 2003. 
Tema: TrajetOria de Jogadores Profissionais. 
Area do conhecimento: Fducação FIsica. 
Institu icão: Un iversidade (larna Fi I ho. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "Esta é urna pesqulsa de naturcza qualitativa. cujo objetivo é dcmonstrar quc o 
ex-goleiro do Fluminense e da selcçâo brasileira, Carlos José de Castilho tipifica urnas trajetórias 
épicas. cuja postura apolinea c conseqUente adoraço por parte dos torcedores do Flurninense, fazein 
dele urn genuIrlo herói de cluhe. Ao comprccnder os mecanismos que fazem de Castilho urn herói, 
talvez possamos compreender melhor alguns aspectos da cultura brasileira, muitas vezes mascarados 
de forma pouco gencrosa. Dianic da perspectiva de decifrar os enigrnáticos caminhos do herói c, 
sobretudo do hcrói esportivo brasileiro, partimos entho para urna releitura de alguns autores corno 
Flávio Kothke, Kátia Rihio e é claro Joseph Campbell, que nos legararn grandes contribuicOcs sobre 
o mito do herOi. Temos ainda que destacar Mangan e Holt, quc conseguirarn compilar urn interessante 
trabaiho dedicado ao herói esportivo europeu. 0 livro publicado é urna colctânea de estudos de CaSO, 
de atletas cuja trajetória teria se adequado as virtudes necessárias para quc o dcsportista pudesse ser 
elevado a categoria de hcrói. Ao partir para urna pesquisa empirica, através dejornais e periódicos da 
época pude constatar que Castilho segue cam inhos semeihantes aos dissertados por Kothke. Ribio e 
Campbell que delirnitam o percurso do herói. Em sua épica tragédia, Castilho dedica ao Flurninense, 
não apenas, quase vinte anos de carreira, mas tambérn urna falange do dedo mInimo, que sacrificou 
por amor ao clube. Entrevistas semi-estruturadas feitas, junto a torcedores contemporâneos do 
clube do Rio de Janeiro que Castilho defendeu, dernonstrarn quc para a naçâo tricolor não ha outro 
herói corn a rncsrna importãncia. 0 nome Castilho esteve presente em quase todos Os discursos dos 
entrevistados, que fazem diversas referéncias a arnputaçäo do dedo e ao amor corn que o cx-golciro 
dedicou ao Flurninense. Esperarnos quc nossas conclusOes nos levem a demonstrar que a imagcrn 
do herói brasileiro nâo pode perrncneccr sob urna ótica sirnplória e injusta, que nos arrernetem a 
malandragern de urn Zeca Carioca, perpetuado pela visAo de Walt Disney e muito menos as peripécias 
do pIcaro Macunal ma, o Herói Mau Caráter de Mario de And rade." 

284 



 PAIS doEsporte UM
000 FEEDTEORD  s  A  

UFMG 

CARVALFIO FILHO, J. V. (Ic. 0 /ogwlor detuteboipro/Issional  do Estado do Rio a'e Janeiro: aspectos 
socials, educacionais e dc forrnação básica. 1996. 192 f. Disser1aço (Mestrado em Educaçào FIsica)-
Escola de Educação FIsica e Desportos do Centro de Ciáncias da Saiide Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 1996. 
Tema: Trajetória de Jogadores Profissionais. 
Area do conhecimento: Educaço. 
Instituiçao: Universidade Federal do Rio (IC Janciro. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: "0 presente estudo teve corno objetivo idcntificar e analisar aspectos caracterIsticos de 
atletas de lutebol profissional do Estado do Rio de Janeiro, relacionados a fatores socials, educacionais c 
dc Iorrnaçao básica dos mesmos. Para isso, investigou-se a classe socio-econômica e a formaçào destes 
atletas nos scus respectivos clubes, no perIodo em que se cncontravam nas categorias de base, alérn de 
seus atuais nIveis de escolaridade. Os sujeitos estudados thrarn jogadores pertencentes as 6 melhores 
equipes de futebol do referido Estado. 0 instrumento utilizado no estudo foi urn questionário contendo 
37 perguntas e o tratarnento estatistico realizado fbi uma anãlise dcscritiva simples. 0 resultado da 
pesquisa parece indicar que o jogador de futebol profissional de prirneira linha do Estado do Rio de 
Janeiro não advérn de classes socials to dcsfavorecidas. A rnaioria provém da capital do Estado citado 
e quase metade do total, 48,37 0/'0, tern origem no interior do mesmo Estado ou fbra deste. Pertence a 
uma classe media e o nIvel de escolaridadc dos pais, quando iniciaram no futebol, pode ser considerado 
born, o mesmo acontecendo corn o dos próprios jogadores na atualidade, levando-se em consideraçäo 
a realidade educacional brasileira. A maior pane dos atletas sornente estudavani quando iniciaram no 
futebol sisternaticamcnte e o fizeram na faixa dana entre 14 e 18 anos, que pode ser considerada alta 
para a maioria dos especialistas cm treinamento de jovens atletas de futebol. A media de idade dos 
jogadores estudados foi de 23,83 anos e a idade na qual jogararn pela prirneira vez cm uma equipe de 
profissionais foi de 18,70 anos, o que poderia vir a acarretar uma cspecializacão precoce por parte destes 
atletas. Osjogadores tiveram a formaçâo básica dada, pnincipalmentc, por profissionais corn graduaço 
cm Educaco Fisica e acreditam quc o treinador que tenha csta forrnação profissional, acrescida do 
fato de ter sido urn atleta deste desporto, C o que tern o perfil ideal para a funçâo, seja qual for a faixa 
etária. No entanto, concordam que os meihores profissionais deveriam atuar nas categorias (IC base e que 
estas contnibuem de maneira importante para a ascensão a categonia de profissionais, principalmente 
de uma equipe considerada grande de nosso futehol. A maioria dos atletas nao conseguc conciliar 
treinamentos e jogos corn os estudos, por isso estes nâo tiveram continuidade. PorCrn, urn percentual 
hastante significativo pretende retornar e, dc prefiréncia, concluir urn curso superior, pois considerarn 
niuito importante a Ihrrnaçio escolar para o atleta de futebol e que esta tern a possihilidade de auxiliá-
los dentro e fora do campo. Por urn, para a rnaioria dos atletas cstudados, o mais importante para urn 
jogador de futebol ser hem sucedido profIssionalmente é a sua forrnaçâo nas categonias de base, vindo, 
em segundo pIano, a necessidade pessoal de ascender na 'ida." 
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DAMO, A. S. Do doin a profissâo: uina etnogratla do futchol do espetáculo a partir da formação de 
jogadores no Brasil e na Franca. 2005. 403 f. Tese (Doutorado em Antropologia Social)-lnstituto de 
Filosofia e Ciências 1-lumanas, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2005. 
Tema: Trajetória de Jogadores Prohssionais. 
Area do conhecimento: Antropologia. 
Instituiçao: Universidade Federal do Rio (irande do Sul. 
Regiao: Sul. 

Resurno: Esta tese aborda o futehol (IC espeticu10 a partir do processo de tbrmaço de atletas 
profissionais. Trata-se de urna etnografIa tendo como objeto principal OS dispositivos usados na conversao de 
jovens talentos em atletas aptos a performances em forma de espetaculo. Os dispositivos compreendem urn 
conjunto variado de elementos, tais conio: centros de fbrrnacão, recrutamento e selecao de talentos. organ ização 
para o trabaiho, tecnologias de treinamento, redes (IC agenciamentos, normas legais, especialistas em vanos 
sabercs e outros procedimentos que dernarcam a rotina do reicrido processo. Do ponto de vista teórico, a 
profissionalizacão de jogadores é usada estrategicarnente em dupla perspectiva. Por urn lado, investiga-se 
a circulação das ernoçöes no espectro do futebol de espetáculo, cuja torça rnotrii é dada pela adesão (los 
torcedores aos clubes, instituiçOes tradicionais a quern os jogadores disponibilizam os capitals incorporados 
ao longo da formação. Por outro lado, SãO abordadas as lógicas subjacentes a própria formaçào, com atenção 

especial a circulação de jovens talentos c seus estatutos: de pessoas e de mercadorias. A observação participante 
foi realizada cm vários centros especializados em formação. no Brasil e na Franca, dentre OS quais destacam-
se o Sport Club Internacional (Porto Alegre)e o Olympique Marseille(França). A tese !hcaliza a singularidade 
das configuracOes concretas, usando a diversidade das experiências para apresentar urna sintese de quem. 
quando, onde, corno e corn que finalidade produzeni-se jogadores profissionais. 0 desaflo de compreender 
urn lato social extenso, integrado aos cenários urbanos aos quais 0 pesquisador fiiz parte, atravessa esta 
investigação. cujo suporte etnogrãfIco foi decisivo em todos os mornentos." 

GAM A, W. A spec/os socioculiurais do/utebolista: o caso do Estado de São Paulo. 1996. 150 f Tese (Doutorado 
em Coniunicação)-Escola de ComunicaçOes e Artes, Universidade de São Paulo, São Paulo. 1996. 
Tema: Trajetória de .logadores Profissionais. 
Area do conhecitnento: Não disponivel. 
Instituição: Universidade de São Paulo. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: "Este estudo teve como objetivo principal, investigar aspectos socioculturais da vida 
do jogador de futebol profissional da I Divisão do Estado de São Paulo. No decorrer da invesligaçao 
pretendeu-se levantar subsIdios para meihor cOmpreCflSaO deste sujeito quc utiliza o futebol conio meio de 
proIIssional. Metodologicanientc o assunto foi dividido em sua primeira parte, nurna abordagem dialética 
do arnplo contcxto que e o futehol e das consequëncias que implica a sua exccuçäo. Corn urna coleta de 
dados realiza num perlodo (IC 5 (cinco) anos, através de urn questionano composto de 34 perguntas, tendo 
urn n=529 jogadores. Os dados coletados foram subrnetidos a urna anãlise descritiva quc permite afirmar 
que, estes jogadores analisados söa na rnaioria, de cor branca tern, em media. 24 anos: residem corn seus 
tamiliares, que SO Os grandes rcsponsáveis pela segmentação de suas carreiras futebolIsticas: exercem a 
proflssao a mis de 5 anos iniciararn nas categorias (IC base dos cluhcs em sua maioria; estäo neste csporte 
por prazer; possueni nivel (Ic escolaridade razoável para born em relação a realidade da sociedade brasilcira. 
Quanto ao nIvcl salarial, OS valores eiicontrados soireram acrCscimos quando comparados corn os valores 
de 1989, subindo de 4,5 salários para 9,5 salários pelos sujeitos resumem-se cm deslocamento de caso ao 
trabalho, concentraçöes, jogos e treinamentos o quc sugere alta exigCncia fIsica e psicologia. Conclui-se 
que esta profissão permitiu uma evolução social para aqueles quc a praticarn. A sociedade brasileira vein 
reconhecendo que esta proflssão pode-se ser desenvolvida corno qualquer outra. 
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GA MA. V. CaracterIsticas soda/s do jogador de tutebol profissional  do prilneira di'i'isäo do Estado 

de Sào Paulo. 1990. 70 f. Dissertacao (Mestrado em Educação Fisica)-Escola de Educação FIsica. 
Universidade de São Paulo, São Paulo. 1990. 
Tema: TrajetOria de Jogadores Profissionai s. 
Area do conhecirnento: Educação Fisica. 
Instituiçao: Univcrsidade de São Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "0 presente estudo tcve como objetivo investigar as caracteristicas sociais e a origern 
dosjogadores de futebol profIssional da primeira divisào do estado de São Paulo. Visou também analisar 
a diferença existente nos fatores corno cor da pcic. de escolarização c renda salarial. Entre osjogadores 
dos clubes considerados grandes e pequenos dc futebol prolIssional da primeiras divisao do estado de 
São Paulo. Além disso o estudo buscou verificar quais as rnaiores influencias quc osjogadores receberam 
para se tornarem profissionais de f'utebol. Participararn deste estudo 230 jogadores de futchol profissional 
dcvidamcntc registra clube grandes c pcquenos. 0 perfil do jogador de !'utcbol proflssional da primeira 
divisão do estado de São Paulo obtido neste estudo indica ser a niaioria de cor branca, solteira, residindo 
corn farniliares. 0 nivel salarial encontrado foi de ncr 2976,00 o que pode ser considerado baixo se não 
for levado em consideração os proventos recebidos apos vitórias e conquistas de tItulos. Os resultados 
dernonstraram como sendo a famIlia a agente mais importante entre todos.' 

LIMA. N. Dizendo no pe- pc'r/or/nance de bras/I/dade: Carmern Miranda e Pelé. 2001. 144 I'. Tese 
(Doutorado em Sociologia e Antropologia)-lnslituto dc Filosofia e Ciências Sociais, Universidade Federal 
do Rio do Janciro, Rio de Janeiro, 2001. 
Tema: Trajetória dc Jogadores Proll ssionais. 
Area do conhecirnento: Antropologia das Populacöcs Afro-brasileiras. 
lnstituicão: LJniversidade Federal do Rio de Janeiro. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "Essa tese discute trajctOrias de vida presentes na sociedade brasileira que trazcrn 
em comum variadas estratégias dc invcrsao de papéis sociais que correspondcm a percepcao do 
lugar de cada urn dentro cia sociedade brasileira hicrarquizada. Pelé c Carmen Miranda simbolizam 
essas estratégias de inversão de papéis sociais e suas trajetórias são comparadas dcntro da idéia de 
que existe urn imaginário de brasilidade perpassando suas performances nos campos de futebol, nos 
palcos, nos radios, no cinema e iias ruas cm pleno carnaval. Nesse sentido, utilizo conceitos coma 
"imaginário monárquico" e "cultura do improviso', na trilha do "jeitinho brasileiro"(mas indo aléni) 
do qual nos fala Roberto da Matta.' 
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MENDES, D. E. da S. Mobil/dade social efitehol: urn estudo de caso no fuebol paraense. 2000. 63 € 
Dissertação (Mestrado em Educacão Flsica)-l)epartarnento de Educaco Fisica, Universidade Gama Filbo, 
Rio de Janeiro, 2000. 
Terna: Trajetória de Jogadores Profssionais. 
Area do conheciniento: Educaçâo FIsica. 
Instituicao: liniversidade Garna Fliho. 
Regiäo: Sudeste. 

Resumo: O futebol, corno hoje é visualizado desperta grande interesse em scu desenvolvirnento 
e organização visto que é urn promissor mercado de trabalho para quern deseja aliar prazer corn ganhos 
econôrnicos de fbrrna bern rápida se comparada corn outras profissOes. No Brasil existcrn dois tipos de 
futebol o rico centralizado nas regiöes Sul e Sudeste e 0 pobre nas demais regiOes, urn rnilionário dos 
grandes clubes corn milbares de torcedores, patrirnônio invejável, patrocInio de empresas multinacionais. 
E o dos pequenos c!ubcs das grandes cidades C OS cluhes das periferias do pals corn custos clevados, baixos 
salários de jogadores, auséncia de patrocInio e principalmente falta dc estrutura e organizacäo no scu 
direcionarnento. E dcntro do segundo contexto, ora aprcsentado a partir do futebol paracnse, encontrando-
se afastado dos grandes centros do futebol brasileiro, fora da prirneira divisão, principal categoria do pals, 
é que realizarnos o estudo sohrc a profissâo do jogador de futebol profIssiona!, corn objetivo de avaliar a 
dinãmica do processo de mobilidade social c ascensão cconôrnica deste profissional que atua no Estado do 
Pará. Nessa relacäo, profissão, mercado de trabaiho e aspiraco profissional nosso estudo sobre mobilidade 
e econôrnica é relevante na medida que rcalizado num contexto periférico do futebol brasileiro pode 
apresentar resultados que ao scrcni analisados e refictidos contribuam para informar e esciarecer sobre o 
processo de desenvolvirnento da profissio do jogador de futebol e oferecer urn quadro de referencia, sobre 
a caracterizacão do profissional quc podern ser üteis no planejamento de novas pesquisas, assirn corno abrir 
carninhos e perspectivas para urna analise comparativa cm outros estados ou regiOes mais desenvolvidas 
social e econornicarnente do pals, que podero completar nossas conclusOes parciais." 

PAULA, 14. E. de. L'abeça de /i!rro, peito c/c aço. perna depau: a construcäo do corpo esportista brincante. 
1996. 219 f. Dissertação (Mestrado em Educaço Fisica)-Escola de EducaçAo FIsica, Universidade Federal 
de Minas Gerais, Belo Elorizonte, 1996. 
Tema: Trajetória de Jogadores Proflssionais. 
Area do conhecimento: EducaçAo FIsica. 
Institu ição: Universidade Federal de Minas Gerais. 
Regiao: Sudeste. 

Resunio: "A história de vida de Dario José dos Santos, Ex-jogadorde futebol, aliada a entrevistas de 
apoio Corn outros atores sociais ligados ao futebol, bern como a análise de material videográfico, f'otográfico 
c outras fontes documentais servirarn de rcferencial básico para a compreenSâO do cotidiano do futebol 
brasileiro a !uz da literatura relacionado i lucidade. Essa articulaçâo metodológica revelou o futehol brasileiro 
como urn campo ondc se cruzarn inurneros interesses nuni cenário onde os movimentos de conformisrno e 
rcsistência sociocultiiral se entrclaçarn permitindo aos seus diversos sujcitos o exercicio de variados papeis. 
A trajetória de Dario José dos Santos evidenciou a possihilidade de vivência hidica no cotidiano do futehol 
profissional brasileiro, contrariando Os pressupostos da teoria proposta por Huizinga acerca da ludicidade. 
Dario flOS indica o potencial transformador e revolucionario do esporte profissional na medida em que suas 
acOes apoiararn-se no prazer dejogar no respeito aos urn ites do outro na forma criativa e critica de dialogar 
COrn 0 futchol e o scu contexto no desejo de urna construção coletiva das jogadas, nern como na alegria 
de fazer os outros sorrirern e festejarern. Essas conclusOes corroborarn a opinião de alguns estudiosos da 
liidicidadc apontarn para a neccssidade de redirnensionamento do esporte na perspectiva hidica." 
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P1 M ENTA. C. A. M. Oprocesso de/orniaçao cia /Ogac/0i' ck'/iitehol io Bras/I: sonhos, ii usOcs. frustraçOes 
e violcncias. 2001. 327 f Tese (Doutorado em Ciëncias Sociais)-Faculdade de Ciências Socials, Pontificia 
Universidade Catôl lea de So Paulo, Süo Paulo, 2001. 
Tenia: Trajetória de Jogadores Profissionais. 
Area do conhecirnento: Ciëncias Sociais Aplicadas. 
lnstituiçao: Pontilicia Universidade Cainlica de Säo Paulo. 
Região: Sudeste. 

Resumo: "Proponho analisar as modalidades de violência imposta aos jovens inscritos no processo 
de thrmaçâo do jogador profissional de futebol. no Brasil. Essas modalidades so computadas por "Novas 
subjetividades" produzidas nos logos (las relaçOes sociais contemporaneas, tendo o esporte (veiculo de 
estrutura(;io do lazer, do tempo livrc e da cxpeclativa profissional) e a MIdia ('Viculo de cornunicaçäo e da 
divul(yaco) importantes papéis na consolidacao dos sImbolos c das idcntiuicaçOcs que incentivam a busca pela 
carreira Esportiva. Deixo esciarecido que as aiii1ises realizadas f 1icaram restiitas as leituras cia memoria e aos 
discursos colegados"dos candidatos -jogadores pesquisados. Corn essa estratégia. indico o grau (IC relaçio entre 
i niciante-tutebol e atleta-expectativa de Futehol. Para tanto, real izei entrevistas, qiiestionários, conversas in lormais 
e dinarnicas de grupo. em sintese, argumento quc o flitebol. diante das transfbrmaçOes "iiiodernizadoras'cm 
curso, impOes a imensa maioria dos candidatos -jogadores inscritos sonhos. IILI5OCS. frustraçOes e violência." 

P1 M ENTEL, C. E. B. .4consclhauw,iio p.c/coj)cc/agogico para a jogaa'ar d('/iIt('I)O/ cm 	rcnk's/ases 
elarias e estaglos c/c dc.scni.'oRimcnto socio!erapia. 1995. 174 1 l)issertaço ( Mestrado em Cincias do 
Desporto e Educaçao Flsica)-lnstituto de Educaç5o Fisica e Desportos, lJnivcrsidadc do Estado (10 Rio 
(IC Janeiro, Rio de Janeiro, 1995. 
Terna: Trajctória de ,Jogadores ProlIssionais. 
Area do conhecirnento: Ciências do Desporto. 
Jnstituição: Univcrsidade do Estado (10 Rio de Janeiro. 
Regiäo: Sudeste. 

Resurno: "0 presente trabalho teve corno objetivo cstudar Os Problemas. as dificuldades e as 
perspectivas dojogadorde lutebol. na  vtsao dos profissionais. juniores e ex-atletas, corn vistas a identificaço 
de aspcctos relevantes para a elahoraçao de programa de aconseiharnento psicopedagogico. 0 estudo fbi 
dc carter descritivo exploratorio. A amostra constitui-se (Ic 66 atletas, 22 de cada categoria prohssional, 
respectivarnente: jwliores. profissionais e ex-atletas. Dentro dc cada categoria. II pertenciarn ao C.R. 
Flarnengo c II ao C.R Vasco da (iarna. A coleta de dados Ibi real izada corn a utilizaçao de questionários 
c entrcvistas corn perguntas ahertas. 0 procedirnento utilizado em relacao aos dados foi dc analise (los 
indicadores retirados clas entrevistas C questionãrios corn perguntas abertas. Aprcsentam-se como principals 
conclusOcs: inexiste urna preocupaçao corn a formaço do jogador de futebol. 0 jogador ainda tern a sua 
imagern indeilnida junlo a sociedade. 0 vIncu!o através do contrato torna-o quasc urn contrato dos clubes 
e dirigentes. Os resultados cvidcnciaram o fato do jogador de futebol ser urn despreparado quc ignora a 
irnportância do papel social quc dcscrnpenha. Entre as grandcs dificuldades que Ihe cabe enfrentar estâo a 
pressao da imprensa, da torcida; a prepoténcia dos dirigentes; 0 fato dc scu passe nio Ihe pertcncer: a falta 
de apoio no desenvolvirnento de seus cstudos e o pouco tempo para dcdicar a sua vida privada e farnIlia. 
As perspcctivas que se Ihes aprcscntarn como possihilidades de rnudança no futuro sao: urna assisténcia 
aos atletas jovens. em formaço: in1intis. juvenil e juniorcs c a obrigatoriedade de urna formacao escolar. 
A irnportãncia fundamental de urn prograrna de Aconsclharnento Psicopedagógico, nos seus aspectos 
relevantes, tais como: urna criteriosa selecao dos profissionais que irao atuar corn esses ovens, treinadores 
preparadores fisicos, medicos c massagistas. F. a contrataçäo de orientadores educacionais, assistentes 
sociais, pedagogos C psicologos. para desenvolverem o programa. conjuntamentc corn a cornissao tCcnica, 
visando organizar a atuaçio dcstes profissionais, visando o desenvolvimento dos jovens. nao somente no 
sentido da auto-rcalizaçao c autononhia. mas no sentido de inter-re1aço social, que venha a permitir urna 
melhor formaçâo dojogador de futebol, na sua concepco mais arnpla." 
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Pt R ES. J. G. 0 vii'ei de ontem e de hoje dos jogadores de Jutehul profi.ssiona/: 0 caso da cidade de 
E3auru (SP). 1994. 97 II Dissertacão (Mestrado cm F.ducaçäo FIsica)-Faculdade de Cincias da Saide. 
Universidade Metodista de Piracicaba. Piracicaba. 1994. 
Terna: Trajetória dc Jogadores Proflssionais. 
Area (10 con hecimento: Educação. 
tnstituiçäo: Universidade Metodista de Piracicaba. 
Região: Sudestc. 

Resurno: "0 esporte de modo geral, e o futehol em particular, enquaiito pratica profissional, 
constituem-se num dos poucos canals (Ic ascensâo e reconhecimento social possivel as pessoas das classes 
econômicas menos lhvorccidas. A transitoriedade da carrei ra e a eficiência do processo de alienaçâo atuam 
no sentido de dificultaram a readaptação do ex-atleta na sociedade. A presente investigação procurou 
levantar através de qiicstionariO. o atual perfil SOCiOCCOfl6O11C() c cultural de 32 ex-jogadores profissionais 
de lutehol quc atuaram por meio de dez anos em várias equipcs do Brasil e do exterior, entre as dcadas 

de 50 e 80 (residentes pertencentes ao grupo 5 são pessoas que ainda hoje se resscntcrn das sequclas 
de urna profissão muito cfêrnera c mal planejada. Grupo 1 futchol/ernprego grupo 2 futebol/profissão: 
grupo 3 futcbo1/estudo grupo 4 littebol/ohcio: grupo S futebol/sem protissao. 

RIBEL RO, C. H. V. VIa/s do clue penchirar as ehiuleims: projetos sociats de ex-jogadores (IC futehol 
lamosos. 2004. 194 [ Tese (Doutorado cm Educacão FIsica)-Departarnento de Educação FIsica, 
Uriiversidadc Gama Filho, Rio de Janeiro. 2004. 
Terna: Trajetôria de Jogadorcs Profissionais. 
Area do con hecirnento: Educaçäo FIsica. 
Instituiçäo: Universidade Gania Filho. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "Este estudo teve como foco central invesligar o discurso de ex-iogadorcs de futchol 
lamosos que mantem projetos soclais nas periferias das grandes cidades brasileiras. Os objet ivos do estudo 
forarn (1) investigar a rcpresentaçao social de ex-ogadorcs dc lutebol sobre siias iniciativas no terceiro 
setol e (2) Analisar questOes accrca da l'arna, sucesso e aposentadoria na trajetôria dc vida desses cx-
jogadores e scu impacto na ohtençao de recursos para seus projetos sociais. 0 suportc teorico utilizado 
está pautado ilas ohras de Campbell (1973) Campbell e \'loyers (1988). Caillois (1972), Eliade (1992) e 
Rubio (2001). para estahclecer caracterIsticas do hcrdi dentro do espaco esportivo. bern como demonstrar 
que a trajetoria esportiva pode vir a inl9uenciar a imagem de urn ex-jogador de lutebol Lamoso JUIlto aOS 
torcedores e i midia, e sitas opcñes de ida apOs a aposentadoria. Também são feitas referéncias as obras de 
DaMatta (1988,1997). 1-lelal (1990. 1997, 1998, 2001), Giulianotti & Finn (2000), entre outros, procurando 
situar o lutebol como espaco privilegiado no meio esportivo para suscitar qucstOes acerca (Ia idcntidade 
e das reprcsentacoes. No tocante A mIdia e ao espctaculo televisivo. é a partir dc [)cbord (1997) e Tannen 
(1998) que se destaca o papcl da imagem do jogador (IC lutebol junto aos patrocinadores e a industria do 
entretenirnento. A investigacâo fbi do tipo exploratOria, seguindo uma abordagern qualitativa (los clados 
analisados. corn a atencão voltada para o discurso desses ex-atletas. Para a coleta die dados torani adotados 
a entrevista scmi-estrutura(la e o diñrio de campo, que servia para as anotaçOes e descricoes dos ambientes 
investigados. 0 suporte teonco-mcto(lologico das RepresentaçOes Sociais e da Análise do Discurso forarn 
OS instrumentals utilizados para a apreensao dos scntidos captados na falas dos entrevistados, visto que é 
na contradiçao e na amhigQidadc que os sujeitos deslizam por diferentes papéis sociais em suas realizacOes 
bra (los grarnados. Como conclusão, destacarn-se o clesejo pessoal pr6prio. a acumulação de capital 
durante a trajetOria csportiva e a possibilidade de extensão do nome, mesmo fora da carrcira (IC logador, 
que inpulsionani esses projctos sociais a ganharern visibilidadc na sociedade brasilcira." 
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RIBEIRO, S. D. N. ('rença.s C represC17I1c0)eS flOS iiIO.v de illiciaça() aOfu/ehOI: urn estudo psicossocial. 
2005. 199 f. Dissertação (Mestrado em Psico]ogia)-Faculdade de Hiosoha. ('ic'nHas c I .ctras. 1)niversidadc 
de São Paulo, Ribcirão Preto, 2005. 
Terna: Trajctória de .Jogadores Profissionais. 
Area do conhecirnento: Análise Institucional. 
Instituiçäo: Universidade de São Paulo. 
Regiao: Sudesic. 

Resurno: "No 1111CR) (los anos 90, segundo o Instituto de Econornia da Unicamp, o gasto salarial 
mensal de urn grande time de futehol brasilciro era de, aproximadarnente. USS 40 niil. Em 1999, esse custo 
saltou para USS 800 mu, aumentando 200%. Nesse perlodo, tanto osalario dos principals jogadores, agora 
milionarios, progredju geometricamente, corno a exploracao midiática Os tornou heróis dessa pátria de 
cliutciras". Quais os efeitos dessa hiper-exposicao futebolIstica nos rneios comunicativos de inassa e noS 
proccssos constituintes da subjetividade em adolescentes provenientes das carnadas popuIares'. Essa é urna 
pesquisa sobre crenças e representaçOes nos ritos de illiciaçao ao futehol, a partir (hi invcSligacao dialética 
entre sujeito C contexto, necessidade e satislaçao. em qUC toda rcpreselltação está ancorada, produzindo 
sentidos. Ao averiguar o processo de identihcacao corn personagens signifIcantes. Idolos c heróis, bern 
corno, ao analisar. em futebol, as reprcsenlaçoes sociais dc lutebol em jogadores aspirantes a profissional 
e a influéncia sobre suas praticas sociais. procurou-se desvelar os mitos. crenças e representaçoes que 
nortejam suas carreiras e interlerem no POCCSSO constitutivo da identidade. Enquarito referöncia teorica 
utilizou-se a abordagein iderititãria CO() metamortose dc Ciampa (1993. 1999) e das representaçOes socials 
de Moscovici (1978. 1984. 198), Jodelet (1984). Arruda (2002) e Guarcschi (1996. 2000), haseadas na 
análise das práticas discursivas dos sujeitos envolvidos. (01110 procedirnento, realizarani-se entrevistas 
seini-estruturadas. corn 10 atletas das divisoes de base de urn clube eXpreSSivo do iiordeste brasileiro, 
escolhidos aleatoriamente, tendo como critério unico de exclusâo nao pertencerern as categorias Iinior e 
juvenil. Os sujeitos. em lhse de iniciação prolIssional, cram oriundos das classes niédia c haixa, corn idades 
entre 16 e 18 anos. na  maloria negros, grau de escolaridade entre 10  grau incompleto c 2 grau completo e 
resi(Ientes no cluhe. A partir da anãlise qualilativa (las marcas discursivas recorrentes. haseada no metodo 
de associacão de idéias (Spink e Guaresehi, 1993), emergirarn as principals categorias ternaticas: infancia 
iniciaçâo ao futehol, a aprovaçao dos pais e o depósito macico de expectativas no tuiiiro prohssional: 
introdução no universo esportivo através (10 olhar de urn outro (pai, parentc ou futeholista) reconhecedor 
cia habilidade e potencial do Sujeito e a colisciencia da nao vocação para os estudos: socializaçäo e 
reconhecimento: clube (IC reiertncia coino legitimador do bom jogador": a auto-imagern, perccpcão dc Si 

como jogador; a ideologia, o processo (IC ancoragcrn na repreSentação glorificada e idolatrada do .jogador 
de futehol profissional da elite: a objetivação da ilusao nasjustificativas de Sc conciliar 0 amor a camisa e Os 

inleresses financeiros: a legitirnacao, sentirnento dc pertcnca a urna elite, já que, lrequcntador de urn clube 
de expressão - representação social dc jogadores iniciantes sobrc futehol: a alienação. expressa na lalta (IC 

alternativas prohssionais para possivel iracasso, não representado e nunca admitido COifl() possihilidade." 
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RODR IGU ES. F. X. F. .1/brinaçco do /0gw/or clefuichel no Spurt C/ui, Internacional (1997-2002). 2002. 
199 £ Disscrtação (Mestrado cm Sociologia)-Instituto dc Filosofia e (Tincias 1 - lurnanas. Universidade 
Federal do Rio Grande do Stil. Porto Alegre. 2002. 
Terna: Trajctôria de Jogadores ProlIssionais. 
Area (10 conhecimento: Sociologia do Conhccimento. 
Instituiçäo: Universidade Federal do Rio (irande do Sul. 
Região: Siti. 

Resumo: "0 presente trabalho investiga o processo de Ibrmação do jogador de futebol no Sport 
Club Internacional (1997-2002). 0 principal objetivo é explicar quc a torrnaçao do .jogador de futebol, na 
perspcctiva da teoria global ista. mostrando que Sc trata de processo de ensino-aprendizagem. d iscipi inarnento 
C aprirnorarnento do talento e no apenas o despertar c lapidar das aptidöes naturais (doni C vocaçao). Dorn 
e vocaçaO sao pontos de parlida. ou seja, condiçoes essenciais a condiçäo de jogador de liteboI, porem no 
dispensarn a forrnacio, treinarnentos. escolinhas. A pcsquisa verifica 0 nIvel sócio-econornico-cducacional 
dosjogadores. os critérios de seleço, as lhntes socials de expectativas c rnotivaçOes profissionais, bern como a 
conccpco dos atletas sobre o fini do "passe". Conclui-se que jogar na selecäo brasilcira e nos profissionais do 
SC Internacional sao principals expcctativas prouissionais. As rnotivaçOes para o futebol sao o dorn, 0 dinheiro, 
a fama e flirnulia. Os atletas apresentarn concepcoes dilrcnies sohre o firn do passe. sendo que duas questOes 
predominarn: liberdade de trabalbo e desemprego sao as duas consequências apontadas pelos atletas." 

SANTOS, R. C. L. Ediicaçâo geronto/ogica ? Li aposentaclouia de jogac/ores prOtlSSiOIiLiiS  de/iiiehol. 
2003. 152 II Dissertaçäo (Mestrado cm Educaçio)-Faculdade de Educação, Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2003. 
Tenia: Trajetória de Jogadores Profissionais. 
Area do conhecimento: Educação Especial. 
InstituLcao: Llniversidade (10 Estado do Rio de Janciro. 
Regiio: Sudeste. 

Resurno: "Os objetivos dcste esludo são: apresentar urn quadro da aposentadoria do jogador 
prolssional de futebol no Brasil, problemas, lutas e rcivindicaçOes da carreira profissional. e identihcar 
possiveis rclaçOes entre "aposcntadoria" e educaçâo de atletas e ex-atletas profissiorlaiS (10 l'utchol 
brasileiro. Os dados, coletados através de pesquisa bibliográfica. de entrevista serni-estruturada e de urn 
questionario, förarn intcrpretados a luz do referencial teorico da educação gerontologica c (Ia teoria da 
suhcultura. Os resultados das entrevistas, do questionarlo e da anãlise documental mostraram que o cx-
jogador de futchol geralrnente aprcsenta dificuldades (ICajustarnento c adaptacâo após a aposentadoria. 
Revelam ainda que não existe, tanto nos setores governamentais quanto em setores da sociedade civil, 
preocupacao corn aposentadoria do jogador de futebol. Os jogadores c os ex-jogadores profissionais de 
lutebol não vêm participando do processo de luta pela aposentadoria (Ia Categoria e iiao dernonstram 
consciencia da importância de sua part icipacao nessa luta. A Cinica rcivindicação da categoria, fdta através 
da FAA P. é o cuniprimento da lei qiie destina verbas as associacOcs para que cstas possam dcscnvolver 
programas soclais e educacionais para atletas e ex-atictas ProhssiOIiaiS .As experienciaS educacionais são 
limitadas. pois, a rnaioria (los jogadores de futebol so estuda ate ingressar no protissionalismo. 0 setor 
governarncntal declara que todas as crianças devern I'reqOcntar a cscola e praticar desporto. Entretanto, 
parece nao exislir nenhurna forma de controlc quc permita verificar COO as crianças estao sendo 
orientadas e se realmente estão estudando A fbrça da subcultura do futebol parece impedir a valorização 
da educaçâo para ojogador de futebol e quando a educaçao se fax presente não inclui clementos (Ic uma 
educação gcrontolOgica que contrihuarn para 0 combatc a exclusao social dos ex-atletas. Nossa legislacão 
prcvidenciária nâo fat nenliuma menção a aposentadoria do jogador profissional dc Cutebol." 
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ANDRADE, R. L. P. de. 0 jogo duro c/as torcidas: identidade e dramaturgia masculina na violéncia dos 
torcedores de futebol de Salvador. 2004. 176 f. Dissertaço (Mestrado em Saide Coletiva-lnstituto de 
Sa(ide Coletiva, Universidade Federal da Bahia. Bahia, 2004. 
Terna: Violéncia. 
Area do conhecirnento: SaOde Coletiva, 
Lnstituição: Universidade Federal da Bahia. 
Região: Nordeste. 

Resumo: "() objetivo geral doprojeto é estudar os motivos, o significado e as consequéncias da violéncia 
entre torcedores de fLiteboL desejando contrihuir para a meihoria de condiçOes de scgurança e hem-estar (los 
mesmos. Foi utilizada a técnica etnografica. através da observação direta de parlidas flOS principals estadios 
de Salvador. Foram realizadas tambern vintc e trés entrevistas corn torcedores organizados e cornuns dos dois 
principals cluhes da cidade, jogadores. treinadores. dirigentes, jornalistas, árhitros c policlais, alérn de visitas 
as sedes das torcidas orgariizadas. A pesquisa dernonstrou que a segurança nos estãdios de futehol tern estreita 
rclaçäo corn o cornportarnento dos torcedores. Ohservou-se que a violencia é cultuada. tolerada e praticada 
scm maiores restriçOes. Perccbeu-se que o coinportamento agressivo verbal impera dentro dos estãdios e 
que a violéncia lisica é urna constante do lado de fora destes. ocorrendo principalmente quando as torcidas 
rivais se encontrarn. Notou-se que o torcedor comurn não costuma compactuar corn o torcedor organizado 
ciii rclacao a violéncia, mas é influenciado por este cm determinados momentos. Os menibros das torcidas 
organizadas haianas valorizam sensivelmente o pertcncirncnto a urna organ izaçao quc represente unia idéia 
dc forca fisica e coercitiva, tanto rios cstidios de futebol como nos scus bairros de origern. Concluimos ainda 
que a importãncia da partida disputada dctcrmina o nivel de violéncia entrc torcedores, como por exeniplo, 
partidas finais de campeonato ou que definern o rebaixarnento de urn clubc.Verificou-se quc a imprensa trata 
Os crnhatcs entre Os clubes de uma lörma que incentiva o comportamento violento, colaborando para que Os 

estádiostransforrncrn-se cm verdadeirostemplos da exprcssâo da agressividade e da masculinidadc. Conclui-
se no trabaiho, quc a capital baiana não difére significativamente das capitais do Sudeste do pals cm relaçao a 
violencia dos torcedores. ocorrendo na realidade urna mistifIcacão da conduta (10 torcedor de futebol na Bahia 
que é visto como disciplinado e ordeiro." 

I3ATISTA. G. C. Cihertorcic/(cis oigani:adas: a violéncia das arquibancadas para a rede. 2005. 176 1 
Disscrtação (Mestrado em Cornun icação)-Faculdadc de C'ornunicaco Social. Universidadc do Estado 
(10 Rio de Janciro. Rio de Janeiro. 2005. 
Tema: Violência. 
Area do conhecimento: Cornunicaçâo. 
Instituiçäo: Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
Regiao: Sudeste. 

Resumo: Essa dissertaçao tern como objetivo investigara re1aço entre futebol, torcidas organizadas 
c Internet, corn o intuito de compreender como a violéncia é exercida e em que nIvel cia se apresenta nos 
sites näo-oIiciais de torcidas organ izadas dos Cluhes de Rcgatas Vasco da (iama c do Flarnenge. Por melo 
da análise de conte(ido this rncnsagens enviadas pelos torccdores para OS guestbooks (livros (IC visitas) da 
Força Jovcm do Vasco (FJV) e da Torcida Jovem do Flamcngo (Ti F), durante o Campeonato Estadual de 
Futchol 2004 e do uso feito pelos sites ao selecionar matérias publicadas pela imprensa, percchemos que 
essa nova tccnologia de comunicação começa a incorporar Os conflitos existentes offlinc, ao notarmos que 
a violéncia que existia dentro e Ibra dos estadios passou a ocupar as pãginas da internet." 
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B!-! ER I NG, A. L. B. Os mode/os SOCk/iS (JgICSSIVOS /10 tii/ebol C 0 coIn/)ortanlefll() c/c ac/olescentes 
torceclores. 2001. 106 f Dissertaçâo (Mestrado em Psicologia)-Programa de Pós-Graduaco em 
Psicologia. Universidade Gama Filho, Rio de Janciro, 2001. 
Tema: Violéncia. 
Area (10 conheciniento: Psicologia Social. 
Instituiçäo: Universidade Gama Filho. 
Região: Sudcste. 

Resumo: O tema da agressividade humana man ifestado cm comportamentos agressivos 
e violentos tern sido analisado na Psicologia contemporanca como fenômeno de grande relevãncia 
social, inserindo-se no sctor da saide e cducação como oheto de rdflexão, pcsquisa e prevencAo. A 
Psicologia ao estudar o comportarnento em contextos sociais, tern considerado a agresso c a violencta 
como provenientcs da 're1açâo humana" aprendida c culturalizada. 0 futebol tern revelado ser urna 
fonte de infiuéncia social na aprendizagem de comportamentos agressivos por parte dos quc participam 
ativamente deste esporte. Dcsta fhrrna. a pesquisa aqui relatada baseia-sc na teoria da Aprcndizagem 
Social dc Albert Bandura, que enfatiza a importância da obscrvacao direta de modelos sociais e 0 

reforço dado a esses modelos como cstImulos eficazes na aprendizagem. Os resultados da pesquisa 
crnpIrica, tratados rnediante a análise de conte6do, indicarn uma corroboracâo da hipótese da influência 
de modelos agressivos apresentados emjogos de futebol no comportamento dos adolcscentes torcedores. 
Participaram desta pesquisa 80 adolescentes torcedores de futehol, sendo 40 jovens participantes de 
torcidas organizadas c 40 jovens torcedores não participantes de torcidas organizadas. Foram feitas 
complcmentarmente análises de hinos e sIrnbolos das torcidas dos times mais presentes na pesquisa." 

BURITI, M. do S. L. Esporie e adolescencia: agressividade no futebol. 1997. 115 f. Dissertacâo (Mestrado em 
Psicologia)-Centro de Ciências da \7ida, Pontilicia Universidade Católica de Campinas, Campinas, 1997. 
Tema: Violéncia. 
Area do conhecimento: F.ducaçâo Fisica, Psicologia do Ensino e da Aprendizagem, Psicologia do 
Desenvolvimento Hurnano. 
Instituicao: PontifIcia Universidade Católica de Campinas. 
Região: Sudeste. 

Resumo: O Presente estudo teve como principal objetivo o comportarnento agressivo em atletas 
adolescentes que praticam o Futebol. Forarn 484 atletas efetivamente participando do logo, a idade variou 
cntre 17 a 19 anos. 0 instrumento foi submetido a teste de fidedignidade de dois juizes. Os resultados 
indicam quc a categoria chute foi significanterncntc mais freqUente que as dcrnais rias trés fases. Osjogos 
tenderam a ter agrcssão crescente ao longo do campconato. Houve corrclacoes significantes entre as 
ocorréncias agressivas no primeiro c no segundo tempo da grande maioria dosjogos. Os dados indicam 
que durante as trés fases do campeonato, as correlaçOes Ibrarn sign ificantes quanto a ordcnaçäo das 
respostas agressivas em ternos de ocorréncia." 
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MONTEIRO. R. de A. Torce,; lutar ao initnigo inassacrar: raça rubro-negra!: urna etnografia sobre o 
futebol, masculinidade c viokncia. 2001. 121 1 Dissertaçao (Mestrado cm Ciêricias Sociais)-Inslituto de 
Filosofla e Ciëncias Humanas, Univcrsidade do Estado do Rio de Janciro, Rio de Janeiro. 2001. 
Terna: Violëncia. 
Area do conhecimento: Antropologia. 
Instituiçao: Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
Regiao: Sudesi.e. 

Resunio: "Esta dissertaçio dc mestrado ohjelivou pesquisas dentro de uma torcida organizada do 
Chibc de Regatas do Flamengo, a Raça Rubro Negra, uma entidade corn cstatuto, associados e dirigentes 
e cujas principals caracterIsticas säo ligadas a rnasculinidadc violenta, a juventude e as caracterIsticas 
socio-econômicas dos seus pertencentes." 

PIMENTA, C. A. M. Fuiebol e t'iolencia en/re torcidas organizadas: a busca da identidade através 
da violéncia. 1995. 260 1 Disscrtaçao (Mestrado em Ciências Sociais)-Faculdade de Ciéncias Sociais, 
Pontificia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1995. 
Terna: Vio1ncia. 
Area do con hecirnento: Sociologia. 
Instituicao: PontifIcia Universidade Cató!ica de São Paulo. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: "Esta pesquisa procura observar, privilegiando os anos 90, as rnudanças no 
comportarnento dos agrupamentos de torccdores de futehol nas arquibancadas, ocasionadas pelo 
fcnômeno "torcida organizada". As rcspostas as questOcs que permciam este trabaiho são extraldas do 
estudo realizado junto as torcidas "GaviOes da Fiel" e "Mancha Verde' consideradas as maiores e as 
mais violentas entre as "organizadas"." 

REIS. H. H. B. dos. Futebol e sociedade: as manifcstaçOes da torcida. 1998. 127 f. Tesc (Doutorado em 
Educa(;ão FIsica)-Faculdade dc EducaçAo FIsica, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 1998. 
Tema: ViolCncia. 
Area do conhecirnento: Não disponIvel. 
Instituição: Universidade Estadual de Campinas. 
Região: Sudeste. 

Resurno: "Esta tcsc é urn estudo sobre torcidas de futchol e consiste em uma combinação de 
pcsquisa bihliográlica e de campo, sendo que, esta Oltirna, foi realizada, durante o Campeonato Brasilciro 
de futebol de 1996, corn cspcctadores e torcedores da Sociedade Palmeiras, de São Paulo. Foi utilizada, 
corno refërência tcórica principal, a abordageni quc Elias & Dunning fazem em rclacão ao esporte,e 
niais especificamente ao futcbol.Um estudo dessa natureza se faz necessário urna vez quc a assistência 
a cspetáculos de futebol é a atividade dc lazer esportivo mais praticada no mundo, e o cstudo do tema 
futebol e torcida é de grandc relevancia para a area de Estudos do Lazer,e especiiicarncnte no Brasil, a urn 
estudo de relevancia social, pois a violência nos cstádios de futebol nos é apresentada corn frequëncia, 
no flOSSO cotidiano. A pesquisa utilizou a sociologia configuracional e suas calegorias. A análise macro 
consistiu urna espécie de pano de fundo, para urn rnclhor entendimento do surgimento do esporte corno 
atividade de lazer, e de corno sua profissionalização também o transformou cm atividade dc lazer. corn a 
irnportãncia quc foi sendo dada, cada vez mais, aos espectadorcs c torcedores, "categorias"fundanientais 
para o nosso trabalho. SO assim. é possivcl o entendimento contcxtualizado do significado do futebol." 
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SANTOS, M. L. dos. Jiivcniia/c', exc/us7o e '•'jo/eiicia: o futebol conlo una dimensão socializadora no 
universo (Ia iavcla. 1999. 229 f. Dissertaço (Mestrado cm Psicologia Social)-Instituto de Psicologia. 
Universidade de São Paulo, São Paulo. 1999. 
Tema: Violéncia. 
Area do eon hecimento: Psicologia Social. 
Instituicao: Universidade de São Paulo. 
Regio: Su(Ieste. 

Resunio: Ao aconipanharmos as atividades de futebol desenvolvidas pelo projeto "Dente dc 
Leite", no atendirnento (IC crianças e adolcsccntcs moradorcs da Vila Nossa Senhora da Conceição, cm 
Belo Horizonte, obscrvamos quc a violéncia se apresentava em sen cotidiano como urna ameaca real 

sua integridade c dignidade. Nas observaçnes de campo e nas entrevistas corn os adolescentes, esta 
violencia se apresentava sob dois aspectos: I) como forma (IC interação pautada em preceitos tradicionais. 
privilegiando a violáncia pessoal na resolução dos desentcndirneiitos: 2) como manifestaçäo precária de 
contraposicão ao modo de socialização predominante, através da valorização de comportamentos ilicitos 
ou violentos. Essas duas formas de manitstação tern por caracterIstica comum o desejo subjacente de 
exercer urna postura ativa ante a realidade, mas a partir da identificação corn modelos patológicos de 
interação, exercendo urn poder espIrio através do medo e do ódio. A partir da bibliografla consultada 
verifIcamos que essa postura reficte urna hostilidade ante urna realidade exeludente em relacão a fbrrna 
leg itimas de reconhecirnento social. C'ontra essas formas violentas de idcntidade, a comunidade organiza 
atividadcs através das quais espera que os adolescentes possarn se reconhecer e participá-las. 0 futehol 
é urna dcssas atividades. investida de grande valor pela cornunidade. A partir desse reconhecimento 
acompanharnos o dcscnvolvirncnto dessas atividades para criancas e adolescentes moradores dessa 
favela. Evidcnciou-se que OS educadores cornunitários, responsáveis pelo deserivolvirnento dessas 
atividades, Sc apresentarn para mu itos dos adolescentes corno modelos positivos de socialização. Através 
dessas atividades, o indivIduo encontra possibilidades de desenvolver uma identidade saudável, pautada 
cm atitudes cooperativas c participativas, fundarnetitais para o surgirnento de fbrmas de interação 
dcmocráticas, voltadas para a delèsa dos interesses da coniunidade e, portanto, para a superacão do 
problema da violéncia." 

SANTOS, R. F. dos. Educaçâo. ilesporto.s e violência no/iteLoI. 1990. 176 £ Dissertação (Mestrado cm 
Educacäo)-Faculdade de Educaçâo, Universidade Federal Flurninense, Rio de Janeiro, 1990. 
Tema: Violência. 
Area do conhecimento: Educaçäo. 
Instituiçao: Universidade Federal Fluminense. 
Regiao: Sudeste. 

Resurno: Estc estudo teve corno ohjctivos:a. Mapear as manifestaçOes de violëncia no futebol 
brasileiro: b. Analisar e levantar cxplicaçOcs para aquclas manifestacOcs. Foi utilizada urna das técnicas 
de analise de contcñdo para estudar o material sobre iutcbol publicado em 2jornais do rio de janeiro - o 
gloho, conservador, c ojornal do Brasil. liberal, - em 1989. Corn base cm urn conceito de violencia criou-
se urn sistema de categorias considerado valido (exaustividade" corno noçao de validade e validade de 
contcudo).usararn-sc elernentos ("base"-rnodo de producão caj)italista-:"organizacao social do futebol" -
comercialismo, consumisrno.in dos nos 2 jornais."agressão fIsica"(54,2°/ e 46.l%)."ofensa"(15,2 (X0 e 
14,3%)c coa0o"(10,1% e 20,5%) foram as categorias que concentrararn a major liarte das rnanifcstaçoes 
de violencia. Nenhurna iiianiIistação fbi constatada na categoria "suborno". Os 2 jornais publicaram as 
noticias sobre violéncia no futebol scm levar ern conta o contexto SoCiO-econorn ico e a biograha dos 
envolvidos nos incidentes." 
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SILVA, E. M. As torcida.s orgam;adas de fu/ehol: violéncia e espatãculo flOS cstãdios. 1996. 187 £ 
Dissertação (Mestrado em Ciéncias Sociais)-Faculdade de Ciências Soeiais, PontilIcia Universidade 
CatOlica de São Paulo, São Paulo. 1996. 
Tema: Violência. 
Area do conheciniento: Não disponivel. 
Instituição: Pontificia Universidade Católica de São Paulo. 
Região: Sudesie. 

Resunio: Lstc raba1lio pretendc aiialisar a rclação das Wrcidas organizadas corn a vio1ncia nos 
estádios de futcbol. Para urn entendi mento mais profundo dessa questao, real izei urn levaniamento acerca 
(las origens dojogo de l'utebol ate os dias de hoje. visando apreender as caracterIsticas do espectador dc 
futebol atravCs desses perlodos. A análise desses dados demonstra clue a violCncia entre torcedores de 
futebol não é urn fenOmeno tao recente quanto as torcidas organizadas. Ao contrário, em toda a história 
do futebol se rcgistram conflulos violentos. As torcidas de futebol, por outro lado, caracterizarn-se corno 
agremiacOes lugadas infbrmalmente aos cluhes e reinem milhares de jovens que desejam participar 
mais ativamente (10 espetaculo desportivo. Essa particupacâo se dá atravCs do USO de camisas, roupas. 
cantos de guerra e coreograIIas, que visam incentivar o time e provocar a torcida advcrsária. Muitas 
vezes cssas rivalidades e provocaçOes resultam em violncias concretas. Essas torcidas surgiram no 
cenário das transforrnaçOcs culturais e cconôrnicas dos anos 60, c muito de seu comportamento se dcve 
a esscs fatorcs. Por oLitro lado, verifica-se, entre alguns desses torcedores, a husca do confronto fisico nos 
cstádios de futebol como urn atrativo cm Si." 
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